
Senado Federal 
Secretaria Geral da Mesa 
Secretaria de Comissões 

Coordenaçfio de Comissões Especiais, Temporárias e Parlamentares de Inquérito 

TERMO DE ABERTURA DO VOLUME XLIII 

Ref.: Denúncia no 1, de 2016 

"Denúncia por crime de responsabilidade, em desfavor da Presidente da 

República, Dilma Vana Rousseff, por suposta abertura de créditos 

suplementares por decretos presidenciais, sem autorização do Congresso 

Nacional (Constituição Federal, art. 85, VI e art. 167, V; e Lei no 1.079, 

de 1950, art.10, item 4 e art. 11, item 11); e da contratação ilegal de 

operações de crédito (Lei no 1.079, de 1950, art. 11, item 3)" 

Aos vinte e nove dias do mês de abril do ano de dois mil e dezesseis, 

procedi à abertura do presente volume às folhas n° 16205 (dezesseis mil 

duzentos e incluindo este termo que, para constar, 

Eduardo Bruno do Lago de Sá, 

Secretário da Comissão, lavrei e subscrevi. 
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Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

SIOP - Alterações Orçamentárias 

QUADRO DE DETALHAMENTO DA DESPESA 

Pedidos: 44989 

Tipo de Crédito: 
Tipo Doe: 
N"Doc: 

Prograllltltica f P. o: 
Unidade: 

2109 
2109 2004-

2109 2004 0026 

157a ·Atendimento de beneficios (auxilio alimentação, assistência médica e odontológica, etc) 
Portaria/Ato/Resolução 
SN Data Efetivação: 28/07/2015 Data Assinatura: 

·aiTiiJ!Açda/Produroll.ocaltziJçMJ/Piano·OtÇamenrário 

26430- Instituto Federal do Sertão Pernambucano . r ·· · ·· .. ·-·-·-------- ···- - ............... ........... . 
:Programa de Gestão e Manuten~o do Ministério da Educa~o 

I' Ãssistêncla Mlkllca ci õêlõiitõi6g1i::â aos Servidores Civis, Enipi-egados, .. . 12· 301 . io~ ·-·· 
1
1 .. i 

Militares e seus Dependentes · i 

27/07/2015 

I 
21 09 2004 0026 0002 

Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis. Empregados, . PLOA I 11 
Militares e seus Dependentes • No Estado de Pernambuco I 

1 

> 

Exames Periódicos- Civis • I I 
2109 20.,,. .. 

21 09 2011 0026 

2109 201 1 0026 0001 

Hóil 2o12·· ·· · · 

2109 2012 0026 

21 09 2012 0026 0001 

uniCiaifé: 
2109 
2109 2004 

2109 2004 0022 

2109 2004 0022 0001 

001 

2109 2012 0022 0001 

.1.3.90 112 o 9999 

A:::::ea~ss~i::~:~~iE::~~·:::~~~o :::·~~ ·12. 331' ·;o · - ~~~~-~ · ...... ... - ~ - ··
1

! I -
de Pernambuco . ' 
Auxilio-Transporte- Civis I I 

.J.J. 90 JGO i O 9999 

AüiiüO::iüíiiiiiii.ãÇio ·a~·seiiiiiíoresciVIS;·Em'Piiiiildose· Miíitãies- · · ···--1 12;331'!iol ·· -- ·-r ······ ··-· -r ·· ·- · ·· 
Auxílio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares- No 
Estado de Pernambuco · 
Auxílio-Alimentação de Civis 

26431- Instituto Federal do Piauf 
.. ·-+· - ~ ·-· --·--· .. ····~ 

Programa de Gestão e Manutençao do Mlnistérto da Edu~o 
As5isiêiicia wCiiCáeolioiitõióQféa aosseiVldõres ciVis; ÊmpregádOs. 
Militares e seus Dependentes . 

AssistênCia Médica e Odontológica aos ServWores Civis. Empregados, 
Militares e seus Dependentes - No Estado do Piauí 
Assistência Médica e Odontológica Civis - Complementação da União 

AS51Stêliciili>~tsi:Óliír aos· oeperidentéS cios 'Siiividoii!S cliris, 

I 
Empregados e Militares 

Assistência Pré-Escolar a!)s Dependentes dos Servidores Civis. 
, · Empregados e Ml!ltares- No Estado do Piauí 
i Assistência Pré-Escqlar aos Dependentes dos Servidores Civis e de 

EmpregadOs 

';\úxii~Altm~o a05 5erVid'orêSCiVJS;'E'inpreg8dos e PJiuitllreS· 

Auxílio-AÍimentação aos Servidores Civis. Empregados e Militares- No 
Estado do Plaui 
Auxilio-Alimentação de Civis 

.i I I ! . 

J.J: 90L1~Lo 199~91 

PLOA 

'12;3o1T2ol PLOA . .. . r I 

I I i 

,. .. m. r p:~J' "f~ l"'. 
I 

.J.J.9ol 100 o I 9999 ! 1 

I 

l 
..... 1" 

·I 
PLOA 
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Exercício: 2015 

Momento: Alteração Orçamentária - Análise da lntemalização 

Data PublicaÇão: 28/07/2015 

Dor. · SUp/em. 

Atual Empenhado por Csncel. DlfM!nça 
Csnt:e/. 

145.235.394 130.059.546 430.000 79.952 350.048 

96.522.220 95.870.764 430.000 79.952 350.048 

1.861.256 1.601.837 o 79.952 -79.952 

1.861.2561 1.S01.837 o 79.952 -79.952 

oi o o 79.952 -79.952 

... ' ... ~j ... ...... o o 79.952 -79.952 
. .•.. ., .. , .•. .. .. .... .. ........ ....... .. ~- - .. .. ...... ..... ..... "···.-·-- · ··· ............................. ...... . 

505.622, 489.489 90.000 o 90.000 
I 

505.6221 469.489 sc.ooo Q, sc.ooo 
120.000 104.100 90.000 o so.ooo 

120,0001 104.100 90.000 o 90.000 
.......... -. ... -. -- i·· .. ·-~- -- · ...... . .. ... ..... .. ...... _ . .. ····· ..... ...... ....... _ ,. ··-·· · ···-·-······· ....... , .......... ······•·· .................. ~-·-···· 
3.968.4291 3.947.615 .340.000 o 340.000 

3..968.4291 3.947.€15 340.000 

. ~I ........ 
340.000 

340.000 334.157 340.00;0 340.000 

34~-l)(lO! .. .J34.'f57 340.000 340.000 
. .... ....... ····· ... .. .. . ... . · ·· ··· 

337.514.272 : 301.865.721 2.755.000 o 2.755.000 

210.08&.1781 206.519.099 2.755.000 o 2.755.000 

3.595.634 3.577.225 355.000 o 355.000 

3.595.6341 3.577.225 355.000 o 355.000 

Jss.ooo' 355.000 355.000 o 2.;s.ooo j 

~;::1 -. 355.{X)() 355.000 {) 355.000 

l10.~~4T 
.. - ~ - ·-" ·-· ·! 

70.000 o 70.000 1 

I I . I 
318.167! 310.8641 70.000 Q 70000 1 

1o.oool 70.0001 70.000 o 70.000 1 
t 

70.0001 •o.ooo o 70.000 

8.4:::1 

..... . , .. . ·····-··. ···· · ... .. . . ... 
8.437.874 1 2.330.000 .. o 2.330.000 

S.-180.103! . 6.437.874' 2.330.000 OI 2.330.009 
I 

8.437.874 i SAS0.103 i 2.330.000 oi 2.330.000 

31 (03/201 6 19:25 

--·· ········· - ----------------



Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

SIOP - Alteraçoes Orçamentarias · 

QUADRO DE DETALHAMENTO DA DESPESA 

Pedidos:· 

Tipo de Crédito: 
Tipo Doe: 
N2 Doe: 

ProgramAiíca f P. O. 

ünitiai:i-e:· 
2109 
210& 20tÕ 

2109 2010 0041 

2109 2010 0041 0001 

2109 zor;-··········· · 
2109 20J i 0041 

2109 2011 0041 0001 

210ê'2õ12 

2109 2012 0041 

2109 2012 0041 0001 

uniciaae: · ·· · ··-
2109 
210$ 2004 

21 09 2004 0033 

üliiCiiiCíe: · 
2109 

44989 

157a • Atendimento de benefícios (auxílio alimentação, assistência médica e odontológica, etc) 
Portaria/Ato/Resolução . 
SN Data Efetivação: 28/07/2015 Data Assinatura: 27/07/2015 

·amá!Aç<~o/Produro/Localf~açáo/Piano Orçamentária 
E 

IDOC IRPI~ Func I S 
F 

9999 
...... L .. ... ··· ·· ···~ ..... . ............ 

~-~=_lll~~tii!()F~E)~~~ do ~~~á.- -----·-·-- ··· ............. ····· ·· ······ · -····-- ·------···--·-··-··· ·-~-
1 Programá de Gestão e Manut&nçio do Ministério da Educação 
"A8ãiã1iiíêla-~liliSO.Depêiidentea doa- Servldo!Ü_C_!Víi; __ -· 
Empregados e Mllttates 

Assistência fré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
Empregados e Mil~ares - No Estado do Paraná 
Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis e de 
Empreç;actos ' 

"Aüiiiio::t~aoa·servidOiiíi·ciVIa;emfííi98íiôaeiíiliiiina 

Auxilio-Transporte aos Serv idores Civis, Empregados e MiUtares- No Estado 
do Paraná 
Auxilio- Transporte - Civis 

-n:-íi31Tiõ 

PLOA 

12~331T1à 
.1.3.901700 I OI' 9999 

· ·--- -~-1 -·-· .... .. ···r· ;· ·· ·· 

I I PLOA 

·.\üidíio:.ÂÍ~·aoa·S«iíidõi88··ciVia;·en;Pfti9iídoa &MiiibiiM · 

Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares · No 
Estado do Paraná 

.13.90 

12:-:t31'! 1a+ ·· · · · ··!· -· · · · 

PLOA 

7001 o 19999 

···r····· .. ··· ················ ···· ···· 

Auxilio-Alimentação de Civis 

. ....... ..... ...... .... .-.---- -.---~- -- --- --··--·-· ·---·-- ...... ~.-- • • • ..: .. h •• 

26433-lnstituto Federal do, Rio de Janeiro 
a d,)(i;;tiõ ;;Manut&nçâo do-M'Ini~io.iiii eCiUêação 

I
. -nc:ia Midrêãe Odoiiioí691Cà 80S SBV~iforu eM$; êmiliei.Ja<ioa, 
Ml~ e 88US Depericlenlea · 

Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, Empregados, 
I Militares e seus Deoendentes - No Estado do Rio de Janeiro 

1 Exames Periódicos- Civis 

L. •• >• • ••• • • • • •> > >• >> >H>>• > •••••• • •• • •• > •• H> •• • • ••• •• • • ••• • • H > H o > H>>> • •••••• ••• • •• 

I
, Aal~la PJ"&.&c:olar aos Dependentes doa Servldorea CMs, 
Erilpregacloa e Militares 

Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
Empregados e MiFtares · .No Estado pu Rio de Janeiro 
Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis e de 
Empreqados 

26434- Instituto Federal Fluminense 
!Programa de G~o-e Manut&nção do Mlnr~io da Edüêação 

• • ••• h •••• • •.••••• 

112~3Õ1T.i(i 

.. 12~331T'i'õ " 

I 
L 

PLOA 

PLOA 

••• ••••• • ~ · ~ ···· ~w· •·-•••• • 

I . 

J.J:.~~~~~J.aJ .:999 1 1 

l 
I . 
I I 

3.J._~].7_ 1~l··~l -:~:9 
i. i 
; I 

'~"'~r::.l 'l:"' 

1 

1 
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Exercício: 2015 

Momento: Alteração Orçamentáriá • Anáiise da lntemalização 

Data Publicação: 28107/2015 

Dcl. 
Atual 

8.480.103 

277.116.773 

184.801.113 

~09. 555 

309.555 

so.ooo 
80.000 

544.293 

544.293 

110.000 

110.000 

7.599.167 

7.599.1 87 
I 

7.519.1871 

7.519.187 

323.513.785 

208.036.285 

2.133.507 1· 

2.13350;1 
oi 

i 
Oi 

--···!· 
' 282.167! 

282.167 1 

! 
34.0001 
34 .000 1 

356.a62:247j ·· 
212.254.979! 

E.mpenhildo 

8.437.874-

253.198.401 

182.073.323 

304.185 

304.185 

59.377 

59.377 

·7.574.550 

"1.574.550 

'7 . ~19.!81 

f>'. 51fJ iSl 

292.213.57'1 

200.504.152 

1.923.640 

1.923.640 

o 

276.090 

276.050 

32.894 

32.894 

326.76,.316T 
. i 

209.58t.51.0 i 

Suplem. 
·por 

Cancef. 

z.JJo.oooj 
. ... ... .......... ...... .! 

1.415.0001
1 

1.415.000 

60.0001 

. 
60.000! 

60.000 

60.000 

110.000 

1/0.000 

1.245.000 

1.245.000 

1.245.000 

1.245.000 

24.000 

24.000 

o 
o 

24.000 

24 .000 

24 .0C{) 

24.000 

i 

1.100.000 
l 

1.100.000! 

Carrce/. 

o 

o 

o 

o 
G 

o 

o 

o 

205.568 

205.568 

205.568 

20~ 558 

205.5581 
205.5651 

.. . .oi 

oi 
i 

o i 
i 

· 2_o9~oii~~ -
209.oeo 

31103/2016 19:2q 

DiferenÇ11 

2.3.10.000 

1.415.0 00 

i-415.000 

60.000 

80.000 

60.000 

50.000 

110.000 

110.000 

110.0Co 

110.000. 

··-·········· I 
1.245.000 1 

1.24~ .aco l 
1.245.cc.ol 
7.24S.ooo! 

.... ... j 
·181.568 

-1&1 .5õ8 . • 

-2os.Sóa 

·2Có.5S81 

-<05.56~ 

··205.568 

24.000 

24 .000 

24.000 

24 000 

s:~~:~~ ~ 



Pedidos: 

Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

SIOP - Alterações Orçamentárias 

QUADRO DE DETALHAMENTO DA DESPESA 

44989 

~ 

Tipo de Crédito: 157a - Atendimento de beneficios (auxilio alimentação, assistência médie<~ E! odontológica, etc) 
Tipo Doe: 
N• Doc.: 

PrOlJISrrultica I P. O. 

2109 Z004 

2109 2004 0033 

Portaria/Ato/Resolução · · 
SN Data Efetivação: 28/07/2015 Data Assinatura: 27/07/2015 

·og."Jma/AçtJolPrtxfutottocalízaç8o/Pfano Orr;ameÍ:rtátio 

!
Assistência Médica e Odontológica aos SetVidores CIVis, Empregados, 
MUitlln!s e seus Dependentes 

Assistência Médica e Odontológica aos Se!Vidores Civis. Empregados, 
Militares e seus Dependentes - No Estado do Rio de Janeiro 

F une 

12-301 

~ I Origem 
F Loc. 

Fre 11!/.IIDOC IRPI ~~ 

20 

2109 2004 0033 0002 Exames Periódicos - Civis 

2'fõ9 '2ii.1o ·- ...... · 

2109 201 o 0033 

2109 201 o 0033 0001 

21o9 2õf1 '. 

2109 2011 0033 

2109 2011 0033 0001 

2109 2012 

2109 2012 0033 

2109 2012 0033 0001 

uniCiàdé: 
2109 

001 

21 09 201 1' 0024 0001 

·ASS'iStilidã·m:escoriiraos·oept;ridiiirtes·aos·séfVICioresCiii~S; · 
Empregados e Militares · 

Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis. 
Empregados e Militares- No Estado do .Rio de Janeiro 
Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis e de 
Empregados · 

'Ai:iiiiio:'r~a..s sêiViêfoiéS'CiViS, 'Empn;gádõSe''Miiitâ~ · 

·,-i: auj 'fõ ·· 

'ii;;,J,,.! 
Auxílio-Transporte aos Servidores Civis. Empregados e Militares -No Estado 
do Rio de Janeiro 

i 
AuxOio-Transporte- Civis 

.. L ........ .......... ........... .......... _ .................. ................... ....... . ..... " ... .. 
I AUXlli().Aiimentaçãó aos Set'Vidores Civis, Empregados e Militares 
I 
I 
I 

Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares - No 
Estado do Rio de Janeiro 
Auxílio·Aiimentação de Civis 

"•" • -'••~•• ••••" •w••''' ' " '"~" ,_._ .. _ , ''' ' ' '"""'-" ' ' ''' ' ,_, ,_ · ~~· · '' " ' •~" ·" ' ' ·' ",..., • -· 

26435· Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

1z-331T 7ó 

Programa de Gestllo e Manutenção do Ministério da Educação 
AssiStênêiã Médka e "ôdôritológlêa "âô!l sêrVIdoieS civis, EmpregadOs, 
Militares e seus Dependentes 

Assistência Médica a Odonfológica aos Servidores Civis. Empregados, 
Militares e seus Dependentes - No Estado do Rio Grande do Norte 

f-12· 301 l20 I 
I PLOA 

~ I 

Assistência Médica e Odontológica Civis - Compiementação da União i i I , . 
! I I 

' AUXlli().Tran!lpórte aos ServidoreS Civis, Emj!regados e Militares i 12- 331\10 I 
Auxmo-Transporte aos Se!Vidores Civis, Empregados e Militares- No Estadol 1 i 
do Rio Grande do Norle · 1 I 
Auxilio-Transporte- Civis . ..J. \. 

PL OA 

1121 o I 9999 

J,.J. 90I1B81 o 19999 

·3.3.901 100 1 o i 9999 
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Exercício: 2015 

Momento: Alteração Orçamentária • Análise da lnternalização 

Data Publicação: . 28/07/2015 

Dot. 
Atual 

2.705.759 

2.705.759 

o 

279.555' 

27S.S55 

30.000 

30.000 

2.097.063 

I 

2.097.063 

538.469 

538.469!.. 

8.516.8101 

a.s16.aro I 
1.512.6231 

1 512 6~31 
511.774.967 i 

32&.864.793 

6,919.160 

6,919.160 

90.000 

90.000 

'2.388.377 

2.388.377 

73G.OOO 
I 

730.€X!O; 

Empenha elo 

! 
2.705.555i 

' 

2.705.~_5! 
i 

O~ 
OI 

~,o:~~3r 
2 70.053 

30.000 

kooo 

1.125.706 

1.725.706 

538.469 

538.469 

7.190.749 

7.190.749 

1-.221.0321 

1.221.032 \ 

. .. ·-- J· 
4::::~~~~, 

5.552.99S 

5.582.996 

o 
o 

2.125.747 

2.125.7471· 

608.528 

603.528 i 
l 

SUplem. 
por 

. cance1. 

o 

o 

o 

30.000 

30.00\l 

30.000. 

1000t7l . 
270.0001 ' 

270.0001 

270.000 i 
270.0oo 

soo.ooo 

800.000 

800.000 

' 800.000 

. 2.420.000 

2.420.000 

90.000 

90.000 

90.000 

90.000 

730.000 

730.000 

730.000 

730.000 

ca!1W. ·aíferonça 

209.080 

209.060 

209.080 

205.080 

o. 

oi 
OI 
o! 
i - .. 

oi 

o 

o 

o 

o 
.j ,. 

31/03/2016 i 9:25 

-209.030 

-209.080 

-209.080 

·209080 

30.000 

3a.c-;JO I 

-ao.oool 
30 00) 
" ' j 

270.000 

270.000 

270.000 

270.000 

aoo.ooo 

800.000 

800.000 

800.000 

2.420.000 

2420.00D j . 

so.ooo i 

90.000 

90.000 

90.000 

730.000 

730.000 
I 

730.000 1 

730~1 



Pedidos: 

Tipo de Crédito: 
:Tipo Doe: 
Ne Doe: 

Program.Wca I P. O. 

2100 2012 

2109 2012 0024 

Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

SIOP. - Alterações Orçamentarias 

QUADRO DE DETALHAMENTO DA DESPESA 

44989 

157a • Atendimento de benefícios (auxílio alimentação, assistência médica e odontológica, etc) 
Portaria/Ato/Resolução · 
SN Data Efetivação: 28/07/2015 Data Assinatu~a: 

·ogrsmatAçao/ProdutoiLocalizaçil<)!Piano Otpmemário 

Auxlllo-AIIrnerf!ação aos Servidores Clvlc, Empreglld~ e Mllltanla 

Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares- No 
Estado do Rio Grande do Norte 

E: 
Func I 5 

F 

12-331 1 10 

Origem 
Loc. 

PLOA 

27/07/2015 

2109 2012 0024 0001 Auxllio-Aiimentaçao de Civis 

Uriiilaéie: 
2109 

···-· ' '!"2"643&: ·i~;iit;;tô "f;;d~~~~-s~i::~i-O.:!irandense 

2109 2004 

2109 2004 0043 

2109 2004 0043 0002 

2109 20'1"1-·· ·· .. .. 

2109 2011. 0043 

2109 2011 0043 0001 

2109 201if 

2109 2012 0043 

2109 20Í 2 0043 0001 

... rZl~!e~~~~r~~·t"'=~~i!;~ -T12-3ô1rio I Mllltanlae NUS~. ' 

. - r T-
i 

PLOA Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, Empregados, 
Militares e seus Dependentes· No Estado do Rio Grande do Sul 

I I i 
I . I 

Exames Periódicos . Civis I I I j 

AiiXitie>:~i18·-.os· :saiiii<iõm·cMS;EniPii!iiidOii'e·MiiftiiiM· ·· -- - ···· ·J:;~-~1 ... i'ir ............ /3::~].-7 ~-~ · .a.J ~9:~.L~ 
""'"" .... ..,. = , .. ,;~ '"''· '"""""" .,.,~. "",,j PH" i· I 

... :~~~-~:~~::~~~~~~-~~~: ................... ................. ......... _ ..... ____ ........... J ... .... ... ........... .... 1 . 3·:~~t~t~l. ~~~9 1 .. 
Auxfllo-Allrnentação aoa Servldorea Civis, Empregados e Mdttaru 112· 331 10 · 

! Auxflio-Aiimenlaçâo aos Servidores Civis. Empregados e Militares • No 
i Estado do Rio Grande do Sul 

.. .. 11 _,,.,.==~: .. _~-~-~~~ ..... ... _ ............. · .. ....... .. ... ' .... .. 
26437- lnstituJo Federal de Roraima 
Programa dil Geàtão e MM~~ ciõ. MlitlstéiiÔ 'ila eciueaçio 
Aaalattncla Médlce e ociontolóiJica àoa Seivtdorea eM., éínpregaiioa, 
Mllltanla e aaus ~ 

Assistencia Médica e Odontol<lgica aos Servidores Civis, Empregados, 
Militares e seus Dependentes • No Estado de Roraima 

o I 9999 I 1 

112·3011 20 

PLOA i 
I 

Assistência Médic.a e Odontologica Civis- Complementação da União 

1 2643S: 'In~tit~to Fe~e~~ ~ê s~~-t_~:c~ta~-~~ ' .. . ... · ' 
}!~()9~~-~ ~Q8tão ·~.w:'utat:~~o-~l~l~o da !!ducação . ... . . . 
1 Aalllllnc:la Médica e Odontológica aos Servldorall CM~~t Empregado•, 
1 MRitllres e eeus Dependente~ 

I. 
l . .I 

.1.3.9011881 o 9999 1 l 
21<i 
2100 2004 · l"2~3ri1f 20 r · 

: ' f I ·1 

SIOP • http://www.siop.planejamento.gov.llr 
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J .. 

,. J 
I I· 

"' 
Exercício: 2015 

Momento: Alteração Orçamentária - Análise da tnternalização 

Data Publicação: . 28/07/2015 

Dot. ., 
AMil 

12.267.537' 

12.267.537 1 

' 

fmpenhado 

12.003.04S 

12.003.0<181 
I 

j~~- ;;~:;,~j ·-
236.393.331, 232.907.73S i 

I ! 
3.155.968 i 3.009.452 i 

3., 55.9681 3.009.452! 

i 

oi oi 
oi oi 

.. .... -......... ·r -.-. ... ··-········t· .. 
1.644.738 1.625. 783 1 ' 

1.644 .738 1.625.783. 

245.000 226 0451 

245.000 22ó.04sl 
.. . ... ~ ..... i .. 

7.952.092 7.932.355 

7.952.092 7.932_.JS> 

110.000 92.162 
110.000 92. 152 

.... " ·~· · ...... ...... 
113.155.551 '1 04.005.399 

72.155.214 70.359.427 

1.042.696 1.033.233 

1.042.695 1.033 233 

w.ooo 90000 

90000 so.xo 
. ..... ·····-· 

448.867.003 405.685.238 

294.394.41 o 289.356.44;3 

3.744.001 3.743.366 

Suplem. 
por 

Cancel. 

1.600.000 

1.600.000 

1.600.000 

1.600.000 
'·---·- ·'-V'"'' ' '" 

315.000 

315.000 

o 

o 

o 
o 

205.000 

205.000 

205.000 

205.000 

110.000 

110.000 

no.oool 
no.oooj 
. .................. 
90.000 ! 

900001 

90.000 

w.oool 
w.ooo 
so.ooo 

.. - · 
úso.ooo 

1.350.000 

o 

Csi!Cel: Diferença 

oi 
i 

:I 
o 

83.292 

83.292 

83.292 

63 292 

83.292 

83.292 

o 

o 
o 
o 

o 

o 
o 
OI 

·· oT ... 

oj 
oi 

326.325 

326.325 

326.325 

31/03/2016 19:25 

1.600.000 

1.600.000 

1.600.000 

1.600.000 

231.708 
231.70S 

413.292 

-83 .292 

·8329?1 

. :~32~~~ 
205.0001 

I 
205.000 

205.000 

205.000 

110.000 

110.000 

110.000 

1'10.()()0 

90,000 

90.000 

90.000 

90.0001. 

90.000 
so.ooo! 

i 

1.023.675 

1.023.675 

-326.325 



r , 

Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

SIOP - Alterações Orçamentárias 

QUADRO DE DETALHAMENTO DA DESPESA 

Pedidos: 

Tipo de Crédito: 
Tipo Doe: 
N• Doe: 

Prograll'lllUca I P. O. 

2109 2004 0042 

44989 

157à 'Atendimento de beneficios (auxilio alimentação, assistência médica e odontológica, etc) 
Portaria/Ato/Resolução 
SN Data Efetivação: 28/07/2015 Data Assinatura: 27/07/2015 

•rama!Açdo/ProdtMIL.ocalizar;M/Piano 0fÇ1)men~rio 

Asslst~ncia Médica e Odontológica aos Servidores Civis, Empregados, 
Militares e seus Dependentes - No Estado de Santa Catarina 

.Fúnc 
E 
s 
F 

Origem !Na!!Jr, 
Loc. 

PLOA 

Fte i. tU I IDOC I RPi ~~ 

21 09 2004 0042 0002 1=:= .::....."'~ ,.,_.., -..···· ······ n,;un .. ·· 

f 

2109 '2õ11 

2109 2011 0042 

2109 2011 0042 0001 

21092ii12 ... 

2109 2012 0042 

2109 2012 0042 0001 

l.friiCiad'e·~- · 
2109 
:l109. 2004" 

21 09 2004 0035 

2109 2004 0035 0001 

210if2ô1ó 

2109 ió12 

I 
I Auxilio-Trn.nsporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares- No Estado 
1 de Santa Catarina 

Auxílio-Transporte- Civis 

PLOA 

-·AUíi'íiíõ:i\liiiiêfii.ãç:tiiãóS. seiVIdm'ciliiS; .. e~iiOS·e-'MifriMes · -- .. "li2: u'ino·· · · 
Auxílio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares -No 
Estado de Santa Catarina 
AuxHio-Aiimentação de Civis 

264'39~ institü~ 'F~der~l"de s~o F>ãü1o ----·-· - -·-- --~------- ··-- · -··· 
' Programa de Gest!lo e Manutenç!o do Ministério da Eclueaç!o 

PLQA 

I :S:==~!e~::.~~~=fó!ikiiãOS servidores c·iVtS;eriip~ .,,2- 301]2ô ·· 
! Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, Empregados, I PLOA I Militares e seus Depende~tes - No Estado de São Paulo 

· Assistência Médica e Odontológica Civis - Complêmentação da União 

·~==~~~~r:~s::=~=~~::~~~-~; · · ... .. . ri~331.rTÕ ;· PLOA 

Empregados e Milftares - No Estado de São Paulo 
Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis e de 
Empregf!dos 

''AuiiliW:. TranspÔrte i os' seriilêiori$ ciViS; Empregados e 'MôltafeS u: u;r 1ó. 

Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares- No Estado! I I PLOA. 
de São Paulo 
Auxilio-Transporte - Civis 

i 
TAü.Xíii(i:.AiimenlãÇào.aos seiVid<lres"ciViS;triiJiregiidOS eMiiliãies · ··· 112; mlro ·· · 

.1.1.!1011121 o ~~~~~-

1 
3.3.9011001 o I 9~:9 .].. 

I 
.J.J.90i10o i o I 99991 

........ ) ... 

'l 

I 
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,....-.., 

Exercício: 2015 

Momento: Alieração Orçamentária - Análise da lnternalização 

Data Publicação: 28/07/2015 

Dat 
Atual 

3.744.001 

o 
o 

EmpeM~do 

3.743.366 

o 
o 

··-----···· ....... 
1.896.754 1.658.434 

1.896.754 1.868.434 

780.000 751.706 

780.000 751706 
,. ........ ..... -.. ·-··· 

10.090.364 10.057.785 

10.090.364 10.057.7Sõ 

600.000 s7a.41s 
600.000 578. 415 

629.612.135 586.420.074 

411.29U56 408.236.391 i 

4.513.649 4.475.9941 

I 
4.513.6491 4.475.9941 

565.0001 537.8191 

565.000 5~:.:9_19! . ·----·-····--···· .. ·· .. 
576.335 I SÚ779 i 

i 
576.335! 563.n9 ! 

70.0001 1c.ooo! 
I 

70.000j 70.000 1 

... L 

4,149.9211 3.935.294 
i 

4.149.921 i 3.935.294 

4.1 49.9211 3.935.294 

4.149.921 1 3.935.294 
I 

18.181 :;~;r 16.912.130 
I 

Suplem. 
por ' 

Cancel. 

oi 
oj 

··~ ""' ····•·· ' ~~· - 1 · · 
I 

750.0001 . 

iso.ooo! 
! 

750.0001 

750.0001 
. - - ~- ... ,., __ 

600.0001 

600.000 
I 

600.000' 

600.000 

5.620.000 

5.620.000 

565.000 

565.000 

565.000 

565.000 
. ... ·-· . 

'10.000 

70.000 

70.o00 

70000 

2.685.000 

2.685.000 

2.655.000 

2.685.000 ..... -r 
2.300.0001 

Cancet. 

326.325 

326.325 

126.325 

o 

o 
o 
o 

Diferença 

-326.3251' 

-326.325 

-.126.325 

·I 
750.000) 

750.000 I 
750.C<lol 

750.000 

600.000 

oi eoo.ooo 
I 

oi 6od.ooa 
I o: 600.000 

o I ... s.62o.ooo 

o 

o 
o 

o 

o 

o 
o 

o 

:! 
o.l 
+ 

O· 

5.6'20.000 

565 .. 000 

565.000 

··"'· 

565.000 

S55.000 

70.000 

70.000 
I 

70.000 1 

70.000! 

2.685.0001 

2.685.000 

2.685.0!:-!J 

2.685.000 

2.300.000 

31/03/2016 19:25 



Pedidos: 

Tipo de Crédito: 
Tipo Doe: 
Ng Doe: 

Programbtk:<> I P._ O. 

2109 2012 0035 

Ministério do Planejamemo, Orçamento e Gestâo 

SIOP - Al terações Orçamentarias 

QUADRO DE DETALHAMENTO DA DESPESA 

44989 

1 S7a - Atendimento de beneficios (auxílio alimentação, assistência médica e odontológica, etc) 
Portaria/ Ato/Resolução 
SN Data Efetivação: 28/07/2015 Data Àssinatura: 

•rame/AçaolProduto/Localiraç8o/P!anoOrçamemJnc 
E 

Func I S 
F 

27/07/2015 

IU!IOOC ! RP!~: 

2109 2012 0035 0001 
I 

I 
Auxllio-Aiimentaçao aos Servidores Civis, Empregados e Militares - No 
Estado de Sáo Paulo 
Auxilio-Alimentação de Civis 

wol o Í 9999 
112: o 1 9999 

üniciaêfe: 
2109 
21011 2(104 

2109 2004 0040 

... , .. _____ J ....... L ...... , .. ,_ .. •}''""'"" .. . ....... ..... ................ ........... -................ ....... ................... .............. .......... .. ... .. ....... . 
r2644().. Universidade Federal da Fronteira Sul • UFFS 
fPrõ9r~ de G-Mi§~ e yã';;~-d~Mi~~ôdã'E'.iueãÇãO ______ _ 

l ~la r.Nci!Ca eOdontó~lêã aõà SéiV!dorea êliiíi; Empr.i9iidõâ, · .,12: 301 . ZO 
Mllltarea e aeua'tlependentea 

Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, Empregados, i PLOA 
! Militares e seus Dependentes - Na Região Sul 1 . 

2109 2004 0040 0002 I Exames Periódicos · Civis I I 

21oo" 2011·- · ..... .. .. .. • ·· "iii.fiiiO='i'râii&Pórtilaoaserit<Iõm'ciVIii;emiiiií9idoã·êliiftãieã.. · ... .... 112:'331-jiii' ···· ·' .. _,.:':~~t.~j-~1.~~:: ...... 
2109 2011 0040 Auxilio- Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares- Na Regià~l I li PLOA I 
2109 2011 0040 0001 Auxilio-Transporte- Civis . · j Sul 1 I 
. .. . .. .. .. _ . . . .. . ....... ... _ .. . . .. . .. _ . . . . _ ... _ . . _ __ .. . .. 1 _3os-~o1.:~1 o __ l :99~ I . 

2109 2012 AUlállo-Ailmentaçio aos Servtdotell Clvla, Empregados e Militares 12-331 10 i ' · ' 

2109 2012 0040 Auxllio-Aiimentaçà~ aos Servidbres Civis, Empregados e Militares - Na i' PLOA 
Região Sul · I 

~ 1 999~ 1 

21 09 2012 0040 0001 Auxilio-Aiimentaçao ele Civis I 
I.J.390!10o 

' •• .. . . • . . . . . ..... .. ... .. . . .. . ·· - · ... . .... . . .. . ... , ..... . . . . . . . _ ,_.,_ , _~·· · ·.. . .. . • ... . ,. ,l .... . . ., ). ., • . 

001 
~
. ;;:~-~!-~~:;e=J:~0d~tij~iS::7!e~~: - ·· --
~itêiaMiiíileaãõdOr1iõl69iêãeoaservrc~otãã·cMS.·Eíííjji891idõs;· ~"2·3Õ1 1io -- ... r 
Militares e .seus Dependentes · ! 

Assistência Médica e OdontoiOgica aos Servidores Civis, Empregados, PLOA I i 
, Mi!~ares e seus Dependentes· No Estado do Pará t J. 

! Assistência Médica e Odontológica Civis - Complementaçào da União J , , 

l -.:.;;.;l.;o,t.~,; -õ;j,:;~-~~ -.;;;;-;.;· o;;~nt=·dÕ;.; .... é:i.;<;<~-i".V.;.; . .... . .... .... 1-i•C-Mf'l· 10. .. . . ····· [.::~:~oj,t_~~~~~--~ - .. ~~:9 _ ,_ 1J .1 

'En;p·;;~~Mll~-- .... - -- ·--·--···~ ~--- . I I 
I Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis. 11 PLOA 'I' I I 

Empregados e Mliitares- No Estado dO Para I I 

I 
Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis e de : . . 

. Empreqados · I I ' 
... I.... . .......... .... .... '.. .... .... ... L ... . L .. 1.. 

..1.3. .90!100 I o I ~9~:~ 1 j 
SIOP . http://www.siop.planejamento.gov.br 
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:~ 

Exercício: 2015 

Momento: A.lteração Orçamentária - Análise da lnternalização 

Data Publicação: 28/07/2015 

Doi. 
A!tlal 

18.181.771 

l 8.181.771 

· Empenllado 

~~~r;~;~~~- --
1€L~ 12 130 

16.912.130 

2.490.481 

14.421.649 

254.26! .919 1 
144.041.582 

1.135.8831 

1.735.88311 
752 

752 

156.859 

156.859 

50.000 

50.000 

5.915.601 

5.915.601 

580.000 

580.000 
. - ~ -·. . ' .. ... ! ..... 
170.546.662! 

93.925.720 I 
954.426 i 

! 
964 .426t 

90.0001' 
90.000 

I 

;4~:~~r-
145.084 --

21 .000 

21.000 

207.042.298 

140.863.829 

1.687.482 

1.687.4&2 

730 

7'JO 

125.687 

125.687 

18.823 

18.828 

5.873.029 

5.873.029 

531.987 

537.987 

144.218.797 

94.243.817 

914.683 

914 5&3 

52.836 

62.836 

143.490 

143.490 

19.456 

19.4561._ 

Suplem. 
per 

Cancel. 

2.300.000 

2.300.000 

507 .. 273 

i, 79.?. 721 

630.000• 

630.000 

o 

50.000 

50.QOO 

50 .000 

50.000 

580.000 

580.000 i 
580.0001 

.>80.000 ' 

1.180.000 

uso.ooo 

90.000 

90,000 

90.000 

' 90.000 
I 

;~:oo~r ·· 
i 

20.0001 

20.0001 

.. <_oQ}ol. ·. 

cance~. Difenmça 

o 
o 
o 

151 .000 

151.000 

151.000 

151.000 

151.000 

151.000 

~I 
. '! 
o 

o 

o 
I 
I 

o r 
o f 
OI 
o 

.o 

a 

/ 

' 

31/0312016 19:25 

z.Joo.oco I 
I 

2.300.000 

507.273 

1.792.727 

479.000 

479.000 

-151.000 

·151.000 

·151.000 

-151 .000 

50.000 
I 

;o.cool 
5Q.(.}C)()I 

50.000 1 
·i 

580.000 

580.000 

580.000 

580.000 

1.180.000 

1.1&0.000 

90.000 

I 
90.00jl i 

90.000 1 

.. ... ~000 1 
~0.000 

20.000 

20.000 

zo:oool 



Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

SIOP -Alterações Orçamentárias 

..--, 

Exercício: 2015 

QUADRO DE DETALHAMENTO DA DESPESA Momento: Alteração Orçamentária - Análise da lnternalização 

Pedidos: 

Tipo de Crédito: 
TipoDoc: 

44989 

157a- Atendimento de beneficios (auxilio alimentação, assistência médica e odontológica, etc) 
Portaria/Ato/Resolução 

N•Doc: SN Data Efetivação: 28/07/2015 Data Assinatura: 27/07/2015 Data Publicação: 28/07/2015 

Progtsmátk:B/ P. Ó. 

2109 2012 

2109 2012 0015 

2109 2012 0015 0001 

·ograrna!Aç~o/ProdUto/l.Jxa/izaç®tpfano OtÇamentMo 

f Auxlllo-Aiímentaçio aos .Servidores Civis, Empregados e Militares 

I Auxílio-Alimentação aos Seo:idores Civis, Empregados e Militares· No 
' Estado do Pará 

Auxilio-Alimentação de Crvis 

Fone 1 ~ - ~ ~ 
,i-33fhõ 

I 
PLOA 

. I 
li 

RPIRP 
Lei 

fJot. 

Alua! 

urilctacfe:· 
2109 

.... , . , ·• ··F· . .. ··•• •. . • ·• . . ..... • • .. • • • • • .. " • •• .... . .. .. • • •• ... • ·- • • .. .• ..• !... ....... ... , .... , ..... .... . 3 . .1.901112] oj 9999 
. .. . -··· ....... ' .,.,_ ............ ....... ,;. .. -··· i-- ..... ~. 

4.271.5651 

4.271.5651 

4.271.565 

4.277.565 

2109 2011 

2109 2011 0020 

21 09 2011 0020 0001 

1109 2õ12' . .... . . 

2109 2012 0020 

2109 2012 0020 0001 

ünii:lade:···· 
2109 
ztoi IXiM1 

2109 OOM1 0053 

2109 OOM1 0053 0001 · 

2109 2012 0053 

264'42.- Universidade da Integração lnternacianal·da Lusafonia Afro-Brasileira 
Prog~ de.Gestao e' MânutenÇÃo doMirÍiStério da ÉdÚcaÇao-- .. . .... --- -- -- .. . 
.Auítdio-Tránsporte aos serYldôres cíiiiS, -Empregadcs a M'iíliares 112~ -331 T ·:;cJ . .. . 

Auxílio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares - Na Hegiã 
Nordeste · 
Auxmo-Transporte ·Civis 

·iAiiíiif.O::ÀÍimiiiítãÇio·ãõS-servli!oresclViS; "E~diiS·e ·MiiitàieS .. .. .... ,2;"331'l' tõ' 

I 
i 

J.>..uxíli<l·Aiimentação aos Servidores Civis, Empregados e Milíiares • Na 
Região Nordeste 
Auxilio-Alimentação de Civis 

.z~4~~- E~p~~~~~~:r~_~ii~i;~-~~-~~~iÇ~~~~i~~~~: ~- ~~s-~~~-
Programa de Gestao e Manutençao do Ministério da Edueaçáo 
eerieifclõs'ASSiSte!idiilii déiiõiTeõtes CiõAüiiJi(i:Funeiãi ·e-rJãtãüliaêsê .. · ·nz: 331T:Zó · 

Beneficios Assistenciais decorrentes do Auxilio-Funeral e Natalidade · No 
D.istrilo Federal 
Auxílio-Funeral e Natalidade de Civis 

PLOA 

PLOA 

, As:sistenclà M~iéi e õd'Oiilõiõgic:a aos servíciõres'ciiiiS, Empregiidos;· . ·11z: 301 
i Militares e seus Depet'ldentes 
1 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis. Empregados, · I I PLOA 

Militares e seus Dependentes - Nacional 
Assistência Médica e Odontológica Civis - Complementação da União 

Exames Perió<;ficos • Civis 

135.728.411 

52.689.657 

706.979 ll.l 
:.~~t~ll ~- ~,· ~~-~=- .~ .. .. ~ ....... .. , .. .... ...... ~;~:_;.,, .. . 

• • 2.318.879 

I - 2.318.879 

.1.3.9011~1 ~J =~9:1 . 1 

706,g79 

r-T··r 
3.3.90 10011 o\ 9999 

·' ... t ······· 
I I I 
133.901172

1 
o r 9999 

956.000 

956.000 

2.284.875.196 

1.576.653.093 

o 

o 

o 

14.511 .877 

14.511.877 
I 

13.184.648 1 
13. 184.648 

.. .&.Uxilio-A.IimentiçAo ào5 senridõ....S c;viS; Em'pregadoS'e N!iiiiátéS 

Auxílio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares • No 
Distrito Federal 

-~· I ' I 

"''l" P<O< '"" "'! TT 
123.136 
õ23.136 

88.138.812 

88YJ8.B12 

SIOP - http://www.siop.planejamenta.gov.br 
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Empenhado 

4.22a.27a 

4..228.278 

4.228.278 

4.228.278 

101.878.802 

51.444.552 

682.966 

652.966 

464.057 

464,057 

2.249.934 

2.249.934 

904.992 

904.992 

2.180.651 .122 

1.568.389.782 

o 

c 
o 

13.&29.733 

13.829.733 

13.1~.648 

13. i!J4.548 

129.019 

129 019 

86.719.362 .

1 96.719.362 

Suplem. 
per 

c.tnce/. 

1.070.000 

1.070.000 

1.070.0ÕO 

1.070.000 

200.000 

200.000 

40.000 

40.000 

40.000 

40.000j . .... ,. 
l&O.ooo 1 

I 
1so.oool 
160.000 

160.1XXJ; 

· ·17.89c;:ooo!· 
17.890.oo: I 

o' I 
o\ 
o: 
··i"···· 
O! 
oi 
oi 

~I 
17.890.000 

17.890.000 

cancel. Diferença 

o 

o 
o 
o 

I ar··· 
o 

o 

o 
o 
o 

o 

O· 
OI 

. ·· ···- ·· I···· 
3.339.2041 

3, 339.20·• 1 

21.204 1 

21.2041 
21.204i 
21.204 • . 

......... .... . .- ....•.. 
3.318.000 

3.318.000 

3.000.000 

3.000.000 

318.000 

31B.C()() 

31/03/2016 19:25 

1.070.000 

1.070.000 

1.070.000 
1.070.000 

200.000 

200.000 

40.000 

40.000 

40.000 

40.000 

160.000 

160.000 

160.000 

160.000 

14.550.796 

14.550.796 

·21.204 

-21.204 

·21.204 

·21.204 

·3.318.000 

·3.318.000 

·3.000.000 

·3.000.000 

·318C{)()i 

318.000 [ 
......... ........ ! 

11.aso.ooo l 

17.890.000 1 



Pedidos: 

Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

SIOP - Alterações Orçament~rias 

QUADRO DE DETALHAMENTO DA DESPESA. 

44989 

?"'\ 

Tipo de Crédito: 157a ·Atendimento de benefícios (auxílio alimentação, assistência médica e odontológica, etc) 
Tipo Doe: 
N2 Doe: 

Programática I P. O. 

2109 2012 0053 0001 

unidade:" 
2109 
210i 2004 

2109 2004 0035 

Portaria/Ato/Resolução : 
SN . Data Efetivação: 28/07/2015 Data Assinatura: 

·ogramafAr;Ga!Produt.olLocalizaçao/Pfano O~p~mentilrlo . FrJf1C 
E 
s 
F 

Otfgem iMaum Loc. 

27!07/2015 

IDOC IRPi~ 

Auxilio-Aiímentaçáo de Civis 
i 

1 26445~ ti~siilti;-urii~eisitá~i·ô<i~ uNii=esP ·--
_s-: ~ot_1_2! o 1 9999 

Programa de Gestã<f e Manutenção do Mlni.Stérlo da Educaçãii 
ABa"iaüncla Mild1ca • õéíõntolójêa "iiôs-~ civiS, Emp,igilcíOs; . 
MUitarea e seus Dependantea 

Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, Empregados. 
Militares e-seus Dependentes- No Estado de.São Paulo 

12~"301l '2o" 

PLOA 

2109 2004 0035 0002 Exames Periódicos- Civis 

r r 
li 

2109 2ôH -- .. . ....... ··"' lAUiiliõ=triüiiiPõrt8ao.·Sãiiíiiiõiili·ciííll;~iMíiibitN -

2109 2011 0035 

2109 2.011 0035 0001 

uiíiêtaae-: 
21011 
2109 2004 

2109 2004 0029 

2109 2004 0029 0002 

2'í® 2õiõ 

úriídàde: · 

Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares- No Estado 
de sao Paulo · 
Auxilio-Transporte - Civis 

26447· Universidade Federal do Oeste da Bahia 
Progn~ma de Gestão e Nantn&nçáo do Ministério da Educação 
AS.~ãM6dica êoiloiiiõiógie& ii-o& s8rililoru ciiíla. enii)ni9iídó-.-
Mn~tarea e- Dependentee · . 

.Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, Empregados, 
Militares e seus Depenoemes - No Estado da Bahia 
Exames Periódicos - Civis 

AHisttiiêiã·i>~E.-ooílíiaõsoepe~·,rõãSüfVíciom·cMi." ·· · 
i Ernprag.los e Mllltarea 
· Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 

Empregados e Milltares- No Estado da Bahia 
Assistência Pré·Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis e de 
Empreqados 

· · ·•• • ALiXii~&:AiiliieõtiiÇi~>-ãôii-seiY!iíõieicMS;Eiíi~s & uííiiSii:es- --- · 

Auxilio-Alimentação aos Servidores Clvís, Empregados e Militares. No 
Estado da Bahia · 
Auxílio-Alimentação de Civis 

. ... . . ... ··· · ·---· . ............. ~ . .... .. . .. • . . .. . . .. ._ ... ~ •• • • • " •• • ..... ... ... . . . .... . .... • •• • ·.< 

126448- Universidad~ Federal do Sul e Sudeste do Pará 

·1~u1Tió········· 

PLOA 

1·z.a01Tzo 

PLOA 

... .... . ....... 1 ··· ·• · 
12·3311 10 

PLOA 

12:33fliif 

PLOA 

.l.J.90I112j O i 9999 

... ··l··t· ·- ···· 

3.3.901188 i o I 9999 

33901.11·21·~ 99991 1 

""rui '00
1 , ··· - - ~ --- r-· · . 

i ' 

JJ.901100 o 
. L . 
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Exercfclo: 2015 ' 

Momento: Alteração Orçamentária- Análise da lntemalização 

Data Publicação: 28/07!2015 

Dct 
Atual 

76.638.812 i 

-2~:~:~:~:1 
260.087.021 i 

r 
2.045.9161 

2.045.9161 

50.000! 

so.oool 
···········>·· ···I· '"··· 

3.603.35Bl 

l 
3.603 358 i 

.. _:;.~ __ ;~! 
80.777.653 ! 

. I 
41.580.204! 

! 
422.251 

42?.251 

50.000 
I 

so.ooo: 
' 

67.225 

67.225 

30.000 
I 

;.;;;"4 
1.678.586 

800.000 

800.000 

96.887. 7_83 

Empenhado 

76.638.812 I 

76.538.812 

258.156.007 

255.158.069 

1.674.646 

1.6·74.6<6 

49.999 

49.999 
..... . L 

3.541.5761 

3041.516 i 

12:.218 11 
72o.2J8 

- ·~~:~~~:r 
164.405 

164.405 

o 
o 

47.319 

47.319 

12.845 

12.545 

1.672.171 

1.572170 

793.585 

793.585 

78.313.100 

I 

St;p/ern. 
por 

cance~. 

17.890.000 

17.890.000 

185.000 

185.000 

o 

a 
o 

185.000 

185.000 

185.000 

165.000 

150.000 

150.000 

o 

o 
o 
o 

. ;~_;,;I· . 

10.000 

10.000 1 

10000! 

140.000! 

!· 
HO.ocoi 
1-400001 

7::~=:1 

canceJ. Diferença 

o 

291.860 

291.850 

291.560 

291.860 

29"1.86Q 

297.860 

o 
o 

·~·· ·L .. . 
44.000 ! 

i 
44.000 1 

44.000! 

44.000! 

4'1.0001

1 

_44:~. 

o 

o 

140.000 

31103/2016 19:25 

17.890.000 

"17.8!!0000 

·106.860 

-106.560 

-291.560 

·291.860 

·291860 
-291.860 

185.000 

185.000 

185.COO 

185.000 

106.000 

106.000 

. -44.000 

-44.000 

-44 .000 

-44.000 

10.000 

10.000 

10.000 

10.000 

1.\0.000 

140 ooo·l 
140.000 

1400001 

580.000 1 

----------------------------------------------------~-----------------------------
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27/0712015 

I 
21 09 2004 0015 0002 

Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, Empregados. 
Militares e seus Dependentes - Na Estado do Pará 
·Exames Periódicos- Civis - I 

Z:i09 iiriõ 

2109 2010 0015 

' 13.3.90 
''íz;'33'iliof - ' · · ., ... . · · ·· 

PLOA 

1121 o I 9999 

..... ,,A.SSISiêiic_ ··~a Piií=ESCiiíiiiaõS'Diij)eildeiiti!S'iiõSSênikioresciViS; ·· 
Empregados e Mltltan!s . 

· · Assistência Pré-Escolar aos Depe.ndentes dos SeiVidores Civis. 

2109 .2010 0015 0001 
Empregados e Militares- No Esta(! o do Pará 
AssistênCia Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis e de I 
Empregados 

zioo2õrr ·· ·· 
2109 2011 0015 

2109 2011 0015 0001 

2109 2o12 

2109 2012 0015 

2109 2012 0015 0001 

uriiéiaéié~ · 

2109 

........ ' ... ....................... ................. ..... ............. .......... ................... .. ......... .:.. ........ ..1.~3:01.~~1 ~ 1 .. ~9~9J. : 
AUXIlio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Milibres 1Z- 331 10 I 

Auxilio-Transoorte aos Servidores CiviS, Empregados e M~iltares- No Estado I PLOA 
do Pará 

~~::~:::-â:
1

:ervidoresciVtitm~-eMii~ ······ .... 12:331] '' f "'"'i ""j' I"" 1 

, . I ! Auxilio-Alimentação aos Servidores C1v1s, Empregados e Militares- No •

1

. . PLOA I 

l 
Estado do Pará • I ! 

.. Auxílio-Alimentação de CIVI: .. .. .. . .. • • .... ..J. ... .. ls·:.goll~OI 0 I 9999 

~~~:~~;;;::~e;:::~~~~;~~~~Ôd~Edu~~o __ _ __ [ _ __ l _J ___ --------r- _____ __ _ 
A.ssisUncia Médica e Odontoklglca aos Servidores Civis, Empregados, 12· 301 20 
I Mifltares e seus Dependentes . , I 

I 
Asslstênc:a Médica e Odontológica aos Servidores Civ1s, Empregados, : PLOA ' : 
M1htares e seus Dependentes- No Estado do Ceara i I 
Ass1s\ênc1a Méd1ca e Odontológ1ca CNIS- Complementação da União ! j 

I. .... .... .. .... _ .. ...... __ ....... _ . ... ... . . 1 . .. .. 3.3.9~r88 o 
A.u..,d:rt..J\1:_....,..,._...._ .,.,e. ~-,.;.«"".-o""/";...-~ 1:'-e...t- a. Uil .. _,... 1't ,"11 7n ' ' 

·-=~i~::~:e::;o-::s:::~::::~l:i:.·;~;~::::::~;;;::~No ~·-· --·~ ~ PLOA I ~~ 
Estado do Ceará 

1

. I' 
Auxílio-Alimentação de Civis I 

I J 3.90 100 I o I 9999 
.. .l . . , , <> ··· - ·- I • 
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Exercício: 2015 

Momento: Alteração Orçamentária • Análise da lntematização 

Data Publicação: 28/07/2015 

Dat 
Atual 

46.549.2!19 

376.;!51 

375.251 

a 

47.225 

47.225 

10.000 

1o.aoa 

38.539 

38.539 

10.000 

iO.OOD 

1.916.754 

1.916.754 

iOO.OOO 

700.()(J(J 

91.488.808 

50.111.453 

6;!5.355 

625.355 

45.000 

~5.000 

2.172.019 

2.1;2.079 

750.000 
150.000 

Empenhado 

44.871.839' 

246.7841 

I 
246.7541 

OI 

oi 
.. J . 

42.547 

42.547 

6.051 

6.0õi ! 
·--------- . . ...... j .. , .. 

wmo! 

2S.Oi0 i 
2.693j 

)~~!I 
1.885.0911 

I 

1::::::1 
658 3371 
· ··---~--·- ! · .. 

72.878;124 

48-.&35.141 

551 .335 

561.335 

45.000 

45.aoa 

2.096.609 

2.096.5C9 

750.000 

750.000 

Suplem. 
por 

C<!nce/. 

720.000 

o 

o 
o 

10.000 

10.000 

lQ.C«l 

1o.aoa, .... .... + 
10.0001 

10.000. 
! 

10.000! 

1o.aoa 

700.000 

700.000' 

7000001 
700.000 

79s.oool 
795.000 I 

45.000[ 

i 
45.0001 

45.000, 

4saoai 
.. L 

7so.oooi 
I 

1ec.oool 
750.000

1

-

7500001 

canceJ. 

140.000 

140.000 

14c.ooo I 
140.000' 

140.000 

o 

, o 

,.. . -:1 

o 

o 
Q 

o 

o 

o 

O. 
. .L 

·31/03/2016 19:25 

Dilet'f'OÇa 

580.000 

-140.000 

-140.000 

-140,000 

-140.000 

10.000 

10.000 

10.000 

10.000 

10.000 

10.000 

to.ooo 
to.OOO 

700.000. 

700,000 

700.000 

7000001 
... i 

795.000 1 

ns.ooo i 

45.0001 
I 

45.000 1 

4s.coo J 

-4~~01 
750.000 ~ 

I 

750.000 

750.000 

. 750.000 
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; Ani~nC!a ·Médica éOciÓntCII6glca aos Sarvliloraa c~ Emprt'!JIIIdoa, 
Mlllt.ares e IO!IUII Dapendentea · 
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, I . 

27/07/2015 
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Hoíf2o1ir·· 

2109 2010 0029 

2109 201 o 0029 0001 
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Unidade: 

21Í1 
"2121 2004 

2121 2004 0053 

2121 2004 0053 0002 

2121 zo11 

2121 2011 0053 

Uni!iàile:· 

3.3.9011881 o I 9999 

'AMíit&neiã.Pré=ESêOíiiFiíõs-óãííõiidiiiiiM·dõS·SéWVidõrn-ciVit.- ...... . 
Empregadoa a Mlllt.ares 

Assistência Pré--Escõlar aos Dependentes dos Servidores Civis. 
Empregados e Militares- No Estado da Bahia 

· ··12~--ü,.l · rar · ···· 

PLOA i 
Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis e-€!e 
EmpreQados I . 

·· ··-··· ······ ·· · ··· ·· · "·"-··-- ·· .. -· ..... . .... " "-""' ''" " '"''"'"''''' '"''•• •···-·- --· ... ·-·· ···-- · ···- · · ···- ··-·--·· ..... . .. ........ . ,_ ... ,l ....... .. -. .... l ,_ ._. .\. ... .. 

3.3.90
1

100 I o 1 9999 
..... ~ ......... " ......... L .... ~.L .. .......... . 

28000. Mi!listéri_o d~ Desenvolvimento, l~dústria e Comércio Exterior 

28101- Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior 
P.ro9rama de GeStiõ eMmlít6iíÇiõ do-Mirititéiín-éíõ-õ&SenvoiVÍmoilto;ílldliStriã & Com~iõ Érlerlor-

~~=~~;~=:~::,::~c~~~::,::~ H l22~3D112oi~L~~ : ....... I 
Moitares e seus Dependentes . No Di~rito Federal 
Exames Periódicos- Civis 

TÂüidíiO::triHiSiíOlfii&OsSGiViiíOraacíirt&;~Jif898éioi&Miiíi:ilf8S ···· . - . . ... I 
22-331 10 1 

I 

3.3.90j 

r 
Auxilio-rransporte aos Servidores c•lis, Empregados e Militares • No Distntol I PLOA j : 

Auxilio-Transporte- Civis ! Federal l f 

3.3.90 ' 
. •• . • ,__._ ··· ~ "' "'"' '' . ......... . - . ............ . ... ........ ...... .. _ •. _ • .-... . . ,.. •• •·•·••• ,, ........ •• l •. • , .. ~- ... -.t • ••.• t . . • • - • • t. . .. 1 •••. _ .1 . .... .... ~. 

~82_0~: ln~_!!tu_t~ _N~ciO.I_l.~l~~ ~~~l_ojl~~~ Qu~lid~~~ 1!. TecllO.'CI~ill_ :!~~!:!!~?- ... _ ...... _____ ___ __ ... . _ ...... _ ..... . 
Programa de Gestiio e Manutenção. do Mlnlstilflo do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior 
ANiatinC!s MédiCa a õdõrítõ16giea aos Sarvldoreã élvla, Emp~. ]22- 3o1T2o ! ' · · 
M!!lt!!..rel! e !>!!Lll! De!M!nden!N li 1

1 

Assistência M.édica e OdontoiOgica aos Servidores Civis. Empregados, PLOA 
Militares e seus Dependentes · Nacional I 

1,.:::::,:~~~=--,; z.;;a '""'-'" Morn.u; . suFiiW · · J .J ' Hso 

o I 9999 
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....-.. 

Exercício: 2015 

Momento: Alteração Orçamentária- Análise da lnternaliza~o 

Data Publicação: 28/07/2015 

Do/. 
Atual 

61,757.029 

37.791.096 

563.251 

553.251 

455.000 

455.000 

47.409 

41.408, 

250001 

25.000, 
··-····--- !·--· .. .. 

3.352.701.600, 
i 

852.865.345 I 
281.352.530j 

2.208.000 

2.208.000 

o 
o 

_405.000 

405.0".10 

005.000 

40S.OQO 

1.136.651.811 

279.999.575 

2.964.736 

2.964.736 

80.73G 

80736 

823.768.830 

Empenhado 

56.791.909 

35.032.657' 

290.207 

290.207 

257.740 

257.740 

~-875 

34.876 

22.667 

ZZ-657 

Suplem. 
por 

Cdncel. 

465.000! 
I 

465.000 1 

455.000 

455.000 

455.000 

455.000 

10.000 

10.000 

10.000 

10.000 
' ' '" ' ' ' '''' '"" ' ' '' " ' ' "•"' ' . ······. ·-·· .. -... -............. 
t .945.91~.005 960.200 

333.803.032 5.000 

233.8&S.71S 5.000 

1.482.526 o 
! I 

1.482.525 i oi 
I 

oi o 
oi o 

. ···f· · 
381 .007; 5.000 

:::·::1 
I 

5000! 

5.000i 

38'1 .007 J soao: . .... ........ -I· ........ ~-- -i 
843.198.737 oi 

2&4.612.&09 oi 
2.575.130 o 

2.675.130 o 
24.500 o 
24.500 o 

426.665.024 i .. 
...... 

955.200 
' 

cancel. 

OI 
o. 
OI 

o 

o 

o 

o 

397.$44 

182.$44 

182.844 

182.844 

182.8441 

;82.344 i 

182.8441 
l­

oi 
I 
I 

o~ 

o! 
o! 

I 
OY " '''"'"" ' ; 

215.000 j 

215.000 

215.000 

215 .000 

2t5.000 

215.000 

o 

Oifetençi 

465.0!)0 

465.000 

455.000 

455.000 

<55 .000 

455.000 

10.000 

10.000 

10.000 

10.0001 

·- ·562:35& I 
-177.8441 

~::::1 
-132.844 h 

-ia2.844 

-182.844 

5.000 

5.000 

s 000 

5.000 

-215.000 

-21 5.0ll0 

·215.000 

·215.000 

-2i5 .CCO 

-215.000 

955.200 

31/0312016 19:25 
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Assistência Médica e Odontolõgica aos Servidores Civis. Empregados, i Pl. OA 1 
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2121 2004 0010 0001 Assistência Médica e Odontológica de Civis - Complementação da União 

27/07/2015 

I 3.3.9011741 o I 99ll9 1 1 ! 1 

2'12f'201õ'""" ...... ... . 

2121 2010 0010 

2121 2010 0010 0001 

rASsiSiénclà P*ESéóíaf liõs-DijiéiiciêiiteS'dõS'"seríidOres ciVIS, 

I 
Empregados e MlliW'es 

Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civ1s, 
Empregados e M1htares - Na Reg1áo Norte 
Ass1stênc1a Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores CIVis e de 

,22."331 

i 

iô''' '"""'"" 

PLOA 

zi:h 2011 · 

Empregados 1 ! 
I 

....... --·~:~:=e~sss~::,:;~:::::~::~~~:·~~:~i- ·22: 331l'iif;· .. ~LOA 
I i 

.:J::~L~.~.~J.~I. ~~~~.[ . ~J. .. , ... ... .. . 
2121 2011 0010 

2121 2011 001 o 0001 

2izi 2012 · 

2121 2012 0010 

Norte i 
Auxílio-Transporte- Civis j 

I 1 ......... .. · · ·-~ ..... . \. . 
22-331 1 10 ·• AUXii;O:.Aiim&rli.ãÇiõ iiOS seividõn;;;·c:;;;iS, "E"iriP"resiídos ·;; Mir.ta:reS 

Auxílio-Alimentação aos SetVldores Civis, Empregados e Militares - Na 
Região Norte · 

I 
3.3.901174 1 o I 9999 ' 

Pl.OA I I I I I I i 

212.1 2012 0010 0001 Auxílio-Alimentação de Civis 

Exercício: 2015 

Momento: Alteração Orçamentária - Análise da lntemalização 

Data Publicação: 

Oot 
Atual 

158.912.666 

1.348.524 1" 

1.348.5241 

! 
1.348.5241 

-.. ::~.4~~:4. 
69.200 

69.200 

64.200 

64.200 

41.000 

41.000'' 

41.000 

41.000 

2.560.000 

2.5€0.000 

2.560.000 

Empenhado 

133.305.617 I 
1.328.593 

1.32a.sg3 

1.328.593 

1328.593 

62.012 

€2.012 

ô2.012 

62.012 

37.785 

37.785 

37.78> 

37.785 

2.533.293 

2.533,293, 

2.:>33.293 

28/07/2015 

Suplem. 
por Cancel. Diferença 

Csncel. 

955.200 o 955.200 

130.000 o 130.000 

180.000 . o 180.000 

180.000 o 130.000 

181).000 o 180.000 

10.200 1 o 10.200 

10.200 o 10.200 

10.2001 o 10.200 

102~1-- ......... .. ... .... -- ~i "·'· .... . .. ..... .. )~:~ 
5.000 · OI 5.000 

5.000 o i 5,000 

5.000 o! 5.000 

5.00o o 5000 
.. --- · ~ "" '' . ·-. .. . · ' .. .. " ~- . . .. ..... .. .. ~ . 

760.000 o 760.000 

760.000 o 760.000 

760.000 o 780.000 

·l29ooO: oer;n;~;.i·â -?àilíi~ã-d'ã·u~iiô ·--- -
-~-~ -~J.r7:J.~L~~g:J .~J--~ J .......... ........ 2:~~-~~ _ 2.533.293 

.. ~-- . . .... ....... 
[.60000 o "160.000 

.. ... ........ ....... ............. . ........ .. ...... .. .... . 
órgão: 

001 

2020 201 o 0001 

2020 201 o 0001 0001 

129101· Defensoria Públi~a da União .... rcid;daniãeJustiÇa -·-· -·----- ------- .. - - .... - .... -- ---

r==:'!e~::~:=óglQ'"ãóS Se!Vfêiõi-es CMS;EiíipregãêioS; - "Fló1'12o""l 
I Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, Empregados, I 

Militares e seus Dependentes - Nacional 
1 Assistência Mêdica e Odontológica de Civis- Complementação da União 

"AS"SistêiiCJâ.Pré:Êseoiar·a:õS·-oepei1c:ieíitêS dos-servldores·cíYIS; 
Empregados e Militllres . 

Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dc;.s Servidores Civis. 
Empregados e Militares - Nacional 
Assistência Pré-Efleolar aos Dependentes dos Servidores Civis e de 

· ··Q3:.-:u'i r fo ··· 

í -- r r - ~ --
PLOA I 

I 
~J: 9()J 1~8- l- oJ 9~~9 -

I 

I I 

PLOA I I I 

I I I 
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532.037.156 467.911.259 1.796.000 o 1.796.000 

532.037.156 467.911.259! 

~17.504.156 454,330.765! 

"1.275,816 ,=g'l 
1.275.81$ 1.027.531 

51.0001 o. 

1.796.000 o 1.796.000 1 

1.796.000 o 1.796.000 1 

' 51.000 o 51.000 

51.0DQ o 51 .000 

51.000 o 51.000 
I 1 1 51000 o s 1.000 oJ su10o 

..... .. ........ 
2.088.368 2.065.422 5;~~000 -;r 575.000 

2.088.368 1 2.065.422 

I 2.088.368 2.065.422 

575.000 o i 575.000 

5.75.000 o 1 575.000 

31/03/2016 19 :25 



Pedidos: 

Tipo de Crédito: 
Tipo Doe: 
Nº Doe: 

Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestao 

S!OP - Alterações Orçamentárias 

QUADRO DE DETALHAMENTO DA DESPE.SA 

44989 

-~ 

157a- Atendimento de benefícios (auxilio alimentação, assistência médica e odontológica, etc) 
Portaria/Ato/Resolução 
SN · Data Efet ivação: 28107/2015 Data Assinatura: 

r"""-. 

27/07/2015 

Exercício: 2015 

Momento: Alteração Orçamentária ·- Análise da lnternalização 

Data Publicação: 28/07/2015 

PtogtamáVca I P. O. mal~tY..alizaç.Jo/Pfano OrçamentMo 
Dot. 
AWal E:mpen/wdo 

Suplem. 
por 

cance~. 
ca~ ~ifefença 

2ó2ó ió12 

2020 2012 0001 

2020 2012 0001 0001 

ÓrgãÓ: 
Unidade: · 

2112 
2112 2012 

211 2 201 2 0053 

2112 2012 0053 0001 

üiiii1atie: ... .... 
2112 
2112 2011 

21,12 2011 0033 

2H 2 2011 0033 0001 

unidade: 

2 

2112 2004 0001 

. Empregados 

1 

, I 

r~::.:~=O~~=:-~:i:~;=:::~·:~~~~~CI~:I ~' ã31 j 10 

3.3.901 1001 a i 9999 

PLOA 

Auxllio-Aiimenlaçào ele Civis 

... L 3.3.901 700 I o I 9999 

.~0000: Ministério da. Justiça __ --- - ----- .. -- ................ - ..... -.·-··- .. ---- ------- ---.. ·--··-
301 01· Ministério da Justiça 
·Pro9.:ãmâ deGestiO ~ Manliteilçio dõ'M~ntithtód'a:iUstiÇã- ··- · ......... · -' - · 

2.088 .. 168 

10.187.456 

10.187.456 

10.187.456 

10. 187 456 

1.395.465.808 

504.544.1)72 

I 9.010,;)72 

?.06.1 4ZZj .... 

10.036.7791 

10.035.7791 

10.036.775! 

10.036.7791 

11.285:684.91~ , .. 
731.652.753 

"20.864.8031 

575.000 

1.170.000 

1.170.000 

1.170.000 

UJO.OOO 

290.000 

130.000 

130.000 

Aux1iio-Ãiiiniintâçiõ •os SeMdorM CMii; EmjjiiigadóiíiliiüiiiiW-----r .._ 331 ;?õ [ - - . -
J Auxiho-Ahmentaçao aos Servidores Civis, Empregados e M1lttares - No I PLOA 
' Dostrtto Federal • I I Auxilio-Alimentação de C1v1s . 
I 3.390 

• • • • • • ·-~ • ... • • ' .. .. . • ' • - - * < ·- • - '. • • ' • 4 . • •• l . . . .. ._j.,, • . •• • ., . • 

----- [ 
! 9.010 372 

100 I o I 9999 1.. 1 J ......... .... ;~~~:~:.~ ..... ... . 
8.955.072 1 

B.$55,072 1 

8.955.072 i 
8.955.072! 

'-'•H•i•• • 

130.000 1

1 

130.0C{) 

130.0001 

130.0001 

301 03- Arquivo Nacional 
Progiama de GDStão e Mallute~ do MJ,;-iãiárto da Justiça 

~:~::=e::s=:::~:;::~~:::NoE~adlo.. 3a-t ]l.- 10 --~L~~-. ; ' __ 1 ____ ·a ·---
do R1o de Jane~ro 
Auxllio-Transpone- Civis . I . 

3.3 9Q 700 o 9999 1 
. . . . . ·~ - . . . . . -· . . . ~ : _ . I .. J ... 

:30107- Departamento de Polícia Rodoviária Federal ~· 
i P~o!l~ãmã ~"Gestiõ&fiãrlüiénção do Ministério da ;Jü;tiçS ···· ·· ··· - -- · -- - -· 

r:-.::.~=:=691Cã-eo. Servicioma·cfvi&; emprãgãékii. ·r -3ô1Tio· -------- -J--r--· .... 

1 
..... , 

Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis. Empregados, I PLOA I 
Militares e seus Dependentes -Nacional i 

1 

E~ames Periódcos · Civis ~· 
33.90 100 o 9999 1 1 

...... L .. .. J .. ....... . ... l ......... L .... . .. . 

3~1_0.!!- _D_':P..!.r:':~~r_l,tC?_?.e ~~l~cia Fede!!'!.. -·-· ... 
Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Justiça 

~a fHCtlça e Odóntõióg"'IQ aôâ SeivldOre. eM-. êmpíeglldoá; lO&- 3011 2Õ ~ ·-r-1·11--r·-r Mllltarea e aeus Dependenlll8 i 
! Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, Empregados. PLOA f 
I Militares e seus Dependentes · Nacional I \ 

SIOP - http://wwvt.siop.planejamento.gov.br 
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99.276.220 

64.587.203 

615.000 

615.po0 

615 .000 

515.000 

3.541.442.839 

2.0116.873.873 

38.225.148 

36.225.148 

o 
o 

5.846.891 .128 

3.552.783.568 

• 40.725.34S' 

40.725.346 

95.792.903 i 
63.601.5101 

602..346 1 
! 

602.346 i 
! 

602 .345·j 

502.3461 
.. . .. . i . 

3.465.975.419 1 

2.032.544.681 i 

3r.11s .111 j 

37.178.711 

o 
o 

5.623.256.954 

3.621.03ô.S60 

38.709.300 

36.709.300 

1---

15.000 

15.000 

15.000 

1:i.000 i 

15.000 

15 000 

o 
p 

o 

o 
o 
o 

145.000 

145.000 

o 

o 

_ ...... .. ..... __ _ 

o 

o 
o 
o 

4.-300.000 

o 
o 

o 
o 

o 

~I 
. .. - -~ .. ' *' .• ··• 

1.500.000 

1.500.000 

1.500.000 

1.500.000 

1.500.0001 
1.500.000 ! 
..... ..... ! ... 

2.000.000 

2.opo.ooo 

2.000.000 

! 
2.000.0001 

31 103/201 6 19:2 5 

515.000 

1.170.000 

1.170.000 

1.170.000 

1, 170.000 

-4.010.000 

130.000 

130.000 

130.000 

130.000 

130.000 

130.000 

15.000 

15.000 

15.000 

15.000 

15.000 

15.000 

·1.500.000 

-1.500.000 

·1.500.000 ·1 

-1.500,()()0 

-1:_oo.cco

1 
·) .~00.000 

. ..... 
·1 .~55.000 

-1 .855.000 ' 
i 

-2.000.000 I 
·2.000.000 



Pedidos: 

Tipo de Crédito: · 
Tipo Doe: 

Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

SIOP . Alterações Orçamentárias 

QUADRO DE DETALHAMENTO DA DESPESA 

44989 

~ 

157a- Atendimento de benefícios (auxilio alimentação, assistência .médica e odontológica; etc) 
Portaria! Ato/Resolução 

N~Doc: SN Data Efetiv.ação: 28/07/2015 Data Assinatura: 27107/2015 

Programstka I P. O. 

~02()" 2ó12 . 

2020 2012 0001 

2020 201 2 0001 0001 

Órgão: 
Unidade: 

2112 
2112 Í012 

2112 2012 0053 

2112 2012 00~3 0001 

·aliWAç~o/PtodutoiLocafizDçAO!Pfano Orçamenr.~rio 

Empregados 

·· Ai:iXillO:.Aiime~o'ãõssetViifoructVIii. Eiiliili9iliioaa'Müriateã .. Ji)3.:.33'11'7o 

Aux!lio-Aiimentaçilo aos Servidores Civis. Empregados e Militares • Nacional 

Auxílio-Aiimentaçao de Civis 

[ãooóo- .Mi~~;tério da Justiça . 

~!:~~~~:,r;~~~ d~Mrniâtéri·o·d~ :JUSi~ -
AuXiiiO-AI1meíí1ação"ãõi'SiiNidorêãcMi; EmPi891iikii e iiiiitinS 

Áuxilío-Aiimentaçao aos Servidores Civis, Empregados e Militares • No 
Distrito Federal 
Auxllio·AiimentaçM de Civis 

' 11~33fí 1õ" 

I 

PLOA 

1 3.3.90 \ 1~01 

I 
~J .. ~oJ.~oo 

··· -~ · ~r .. r-----·-I 
P_LOA 

3.3.90! 100 I o 9.999 1 1 

,..,-.... 

Exercício: 2015 

Momento: Alteração Orçamentária - Análise da lntemalização 

Data Publicação: 28/07/2015 

Doi. 
Awal 

2.088.J68 

10.187.456 

10.187.456 

10.187.456 

10.187.456 
-~·--······· .... .. . 

13.484.627.648 

1.395 .. 465.808 

504.544.672 

9-010.372 

9.010.372 

9.010.372 

9.010.372 

·Empenhado 

:?.055-422 
... . 

10.036.779 

10.036.779 

1·0.036.779 

10.036.179 
-····· ........... 

11.285.684.946 

731.652.753 

420.864.803 

8.955.072 

8.955.072 

8.955.072 

8.955.072 

Suplem. 
por 

CJncel. 

575.000 
····· -··· ·· .. ··· 

1.170.000 

1.170.000 

1.170.000 

1.170.000 

........ ~ ...... ············· ·-····· --·· 
290.000 

130.000 

130.000 

130.000 

130 000 

130.000 

1.?0.000 

Cancel. 

o 

o 

o 
o 
o 

4.300.000 

o 
o 

o 
o 
o 

Diferença 

s7s.oool 

· ;:170.~~ 1 
i 

. 1 .170.000 I 
1.170.000 . 

1. 170.000 'i" 

-4.010.000 , 

1Jo.oooi 

130.0001 

13o.ooo l 

130.000 

130.000 

130.000 

üniii~i<ia·: .......... · . ............... .! .. 
95.792.903 1 

1

- -·r ' ' 

. .. ·· ·•-.... 1 .. .............................. . .L .. 
2112 
2112 2Ó11 

2112 2011 0033 

2112 2011 0033 0001 

Oniciai:!e: 

21 12 2004 0001 

99.276.220 

64.5!17.203 6~.601.51 o I 
61 5.000 602.346 

615.000 602.34E I 
615.000 60Z.346 

615.000 . - 60<3461 · 
~ .... . 

3.541 .442.839 3.465.975.419 ! 

2..045.873.873 2.032.544.6811 

38.225.148 37.178.711. 

38.225. 14B - 37.178.7111 

o o, 
o oj 

5.846.891.128 . 5.623.25&. 954 , . 
3.652.78J.Sii8 s.621.036.86o 1 

i 
40.725.346 38.709.aoo 1 

40. 725.3<6 38.709 300 1 

30103- Arquivo Nacional 
Prog~ d;; a~ã-Miriutei1Ç'ãõcio Ministério da JustiÇa -

~~:~=.:e~s ::::::~:::,::~::::~ Es~:doloc::-â3i['i?i[ ~L-0~-~,-- - - 1~---·· ·· - ..... -- --l 
~~~~~ l 

~ 
Auxrho· Tr~nsp-orte • Civis . ' . .. ... ... .. .... .. .. . ; . .. JJ.J. 901.1~-- ~ ~~-99 ~- 1 __ 

~~~-:~~c!:t~~eJ::,~~~=~::.~:r~ --- -.... --- ·-·----.. ------·----- --. --- --~-·--][ 
~.::~~:;.?!:16glca-~-CM8,Empregiídõa. -.00-.301 20] : T-· - ---·r -- 1 

Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, Empregados, j PLOA i I 

-I ~~: ~~;.~;,~-"":'_ _ . .... ... . ... · · : . o • • ""'I "" , ."",_' ,I 
~ 3~!08- _De~rt~:".!~n~~e ~~ia!~~~~~ _ _ _ __ __ _ ____ _____ .. _ . __ .. _ _ __ ___ _ .. j 
, Programa Cl& Gestão e Manutenção Cio Mlnhrtérlo da Justiça ! 

! Aaalltençta Mc!dli:ã ê ÓdilntÕI6gica aOS 5ervldores CMs, Empregados, I 0&- 301 12Ô I .. --!lTI' . l r 'i i Militares a aeus Dependentlll I - 1 

I. Assis tência Médica e Odontologica aos Servidores Civis. Empregados. PL OA I I l · . 
Mrlltares e seus Dependentes - Nac•onal I i I i 

SIOP- http:/lwww.siop.planejamento.gov.br 
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15.000 

15.000 

15.000 

1(..000 

15_.000 

15.000 
.... . .... 

o 
o 

O; 
I 

o 
o 
o 

·· · ·14s.ooo l · 

1•s.oooi 

OI 
Oi 

i 

o 

o 

o 
o 

1.500.000 

1.$00.000 

1.500.000 1 

1.500.000 ! 

1.500.000 i 

r.soo.ooo\ 
... . ...... . , . 
2.ooo.ooo; 

j 

2.000.000 ' 

2.000.000· 

2.000.000 

31/03/2016 19:25 

15.000 

15.000 

15.000 

15.000 

15.000 

JS.OOO 

-1.500.000 

-úoo.ooo 

-1 ,500.000 

-1 .500.000 

-1.500.000 

-1.500.000 
I 

·~úss:ooo\ 
-1.855.000 ! 

-2..ooo.ooo j 

--2.000.0001 



/'--, 

Ministério do Planejamento, qrçamento e Gestão 

SIOP - Alterações Orçamentárias 

Pedidos: 

QUADRO DE DETALHAMENTO DA DESPESA 

44989 

Tipo de Crédito: 157a - Atendimento de beneficios (auxilio alimentação, assistência médica e odontológica, etc) 
Tipo Doe: PortariàiAto/Resolução · 
N•Doc: SN Data Efetivação:. 28/07/2015 - Data Assinatura: 27107/2015 

Progratri4rka/P. (), 

~112 2004 0001 0002 

%112 2õ11' . . 

2112 2011 0001 

2112 2011 0001 0001 

úiiiilade: 

Z11Z 
2112 zinz 

2112 2012 0001 

2112 2012 0001 0001 

órgão: 
Unidade: 

2119 
i119"2Ciõ4 

2119 2004 0053 

2119 2004 0053 0002 

unidade: 

~r~19~-<~d--
·õt2 9 ~1 001(!)\ 

n_ ..... 2 . E;1 ooo o1 
"'--' ~ N !'7] ~. ~t~Ç>o/ . 
~~ 
2119 2004 0001 000 1 

frograma!Açaoll'rod!KO!t.oatlizaç.!O/Pfano O,.amerrCllrio Funr: i I ~ l~>~anrez1 Fte 1/U j /DOC I RPI ~ 
Exames Periódicos. Civis 

3.390 100 o 19999 

·· · AüXilit>-i'râilSPOité aos stmiidores ciViS, Emfiregliios &'Níilitii-es 

Au~i1io·T~nsporte aos Servidores CiVis: Empregados e Mílítares- Nacional 

Auxílio-Transporte· Civis 

Q6.:"33111à .. ·t ·· .. , ' ... . , .... , .... . 

PLOA I· 

'i§io2: -~~-daÇã~~i~i:)-~31:~;; lnlii~ : FuiiJ'Ai =._ ____ ________ __ __ ______ _ 
::3-~t~~.~..~j 999~ -

! Programa de Gestao e Manutenção do Ministério da Justiça 

' Auxlllo-Af~o iiõS SUvldõf-es CM$. EmpregadO$ iMiiiiares . --- - f~-ililÍÔ~----· r .. . 'T - ,..... ...... ..... . 

AuxOio-Ahmentação aos Servidores Crvrs. Empregados e Militares • Nacional PLOA · I 
. A~xilí~-~~~~:~~~o-:e c~~:~ .... ... --.... . .. . .. .. -... .. . .. . .. ...... .. ..... . .. .. . !:3:~ ~~~ .. o_.t9.~~9_ l 1 I 1 

32000- Ministério de Minas e Energia 

l32101· Ministério de Minas e Energia 
I Pf<>grama de GesUo e ManutençJo do Nlínistl!lio de Mmas e Energia 

·r=:t=::~=-~:::::::~:::::::s~ 10.:301 zo . PLOA ~~ 
Militares e seus Dependentes - No Distrito Federal 
Exames Periódicos • Civis 

J3.90 

--- f" 

100 I o I 9999 I 1 
. ... .. . ...... ., _____ .,, ··-· .. .. . -~- .. . .. ~ . . . . .. . .. . .. . .... . J 

~23_~2~~()!1:Pa.!1,!l!_a_:l': Pesql!!_s~~~~~~l!!_sos.~ine.rai~-~ CPRM 
Programa de Gestao e Manutençao do Ministério de Minas e Energia 

·ae~~:::~=-~: ~=:~_::~:ÕA~:~~~: :::~e- - -~u:n,-f'or~~~A 
Nacional I 
Auxílio-Funeral e Natalidade de Civis j 

'AsSiStênciã.MédiCá eódomoiõgiCiiãôS' seiViikireS·crviS;:'Eiiifí~s;·· !n- 3ó1T 2o I· · · 
Militares e seus DependenteS i 'I I 

Assisténcla Médica e Odontológica aos Servidores Civis, Empregados. ~- j' PLOA 
Militares e seus Dependentes - Nacional 
Assisténcia. Médica e Odontológica de Civis - Complementação da União ' 

' "' 

J.1..90 i rOOI o I 99991 1 

I 
I 

SIOP • http://www.siop.planejamento.gov.br 
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~ 

Exercício: 2015 

Momento: Alteração Orçamentária - Análise da lntemalização 

Data Publicação: 28/07/2015 

Dot ' 
AliJai 

3&1.958 

36·!.958 

2.550.060 

2.550.060 

2.550.060 

2.550.060 

653.323,371 

388.464.902 

11.%1,274 

11.9EL274 

11.961 .274 

11.961.274 

4.532.093.237 

1.on .370.29& 

207.202A55 

3,192.000 

3.192.000 

122.000 

12:!.000 

552.799.130 

43~.556 . 853 

o 
o 

15.452.400 

15.452.400 

2.751.311 

Empenllado 

361.956 

367.958 

2.417.497 

2.417.497 

2.417.497 

2.417,497 

539.834.180 

369.312.109 

11.461.274 

\1.461.274 

11.46í,Z74 

11461.274 

2.810.575.753 

283,187.712 

185.591.668 

3. 137.0171• 

3.1 ~7 . 017 

121 .324t 

.. 1?.UZ4 l 

sos.ã4iú2s I 
424.316.3471 

:j 
oi 

OI 
15.392.660 

15.392.860 

2.751.288 

Suplem, • 
per 

Cancel; 

o 
o 

145.000 

145.000 

145.000 

1-15.000 

o 

o 

o 
o 

5.689.000 

o 

~I 
1. 

5.621.000 1 
5.621.000 

o' 

o, 

1.660Jl00 

1.660.000 

1.€€0.000 

Cancel I Diferença 

2.000.000 -2,000.000 

2.000.000 ·2.000.000 
" N "'-' ' " "-'' 0 · --·~· ...... . .. . _. , . ...... 

o 145.000 

o 145,000 

o 145.000 

· O í45.000 
,., ..... ··-··· ,.,. . ·· •· . . "'"' ' " '"'''"'. 

800.000 -800.000 

800,000 ·800.000 

800.000 -800.000 

800.000 -800.000 

eoo.ooc -800.000 

800.000 -800.000 
......... ... . .. --~--- - ~· - · ··· -~-· 

606.636 5.082.364 

203.484 -203.484• . 

20lA84 -203.484 

203.484 -203.484 

203.484 -203A84 

203A84 -203Aa• 

203 484 ·203.484 

21.204 5.599.79& . 

21.lll4 5.599.796 1 

21.204 ·21.lll4 1' 

21 .204 -21.204 , 

21.?04 -21~04 1 
21 .204 -21.2041 

"" ...... l 
o 1.660,000 

o 1.660.000 

1.660.000 1 

31/03/201619:25 



"-

Pedidos: 

Tipo de Crédito: 
Tipo Doe: 
N2 Doe: 

Program8rk:a í P. O. 

2118 2il'1'2' 

2119 2012 0001 

Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

SIOP - Alterações Orçamentãrias 

QUADRO DE DETALHAMENTO DA DESPESA 

44989 

,...--., 

'157a ·Atendimento de benefícios (auxílio alimentação, assistência médica e odontológica, etc) 
Portaria/Ato/Resolução . 
SN Data Efetivação: 28/07/2015 Data Assinatura: 

'ramafAç~o/ProáWJ!Localilaç8o/Piano Ott:amenrán'o 

AliXiiiO:AiiíiiiliibiÇãõ''iMii'SãiVfciiimctVis; .. emP'i89iilíos·aM'iiii8iM··· 

E 
Func I S 

F 

'22~ '3311 i6 

PL.OA 

2\/07/2015 

2119 2012 0001 0001 

Auxilio-Alimentação aos Servidores C1vis, Empregados e Militares • Nacional 

Auxílío-Ahmentaçao de Civis · I 
üniCiãCie:·· 
2119 
2119 2004 

2119 2004 0053 

2119 2004 0053 0002 

IJniCiãC!e: 
2·'t19 

2119 2011 

2119 ·2011 0001 

2119 2011 0001 0001 

üni<iacie: 
2119 
2119.12010 

Órgão: 

0033 0001 

'"" .. . . . .., ,.,. · ~ · ~... . . . -. . ---- '"" " -. ~ ' ... - . ·- . . . . - -· . . . . . . . ...... ............... .... . 
32263- Departamento Nacional de Produção Mineral - DNPM 
'Proirãm8'dé<i~-&lltalniençãodOMi;;t'~r~d;s Mlnes õ-E'nersift- -·--·· ---------- .. - ·- --- ·· ·· -- ·--·· - ------
~-~==l69iCâaoaS.VJcíóiMcMs.·emPre9adõã. · '[22-3o1 ·zo ---·-r··- ... r-r-

Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, Empregados, I PLOA i ~

1
. 

Militares e seus Dependentes - No Distrito Federal 1· 

Exames Periódicos - Civis · j 
.J..J.90 1001 a 

1 
9999 

. . ...... . ..... ... -·- ·----· ·- -·-·· -- ·· ·······-- -· .. •· ...................... ..., .... -T'"···--· '''"'" ''"'''"'- "''' .. .... ..... .. . .. .... ......... .... ·· ·~··· · · ····---·- ....... --·····-"'" ' ·-·-···-- ·-"·· ···-·· 
32265- Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombuslivels. ANP 
PrQiÜm'a.'de<iéstiiõe.ManUtenÇio-iio Miníãtiifío dêi.!rnasei:OOrgla - · ··- ·· ············· 

e ÀuiJiiô.TranaPOrta 101 Seiiiíi:iõrea ciVis, Empregàiios. MiürW". . [25. 331 r 10 .. 

Auxilio-Transporte aos Ser•li(!ores·Civis, Empregados e Militares- Nacional 

Auxilio-Transporte - Civis 

!32314-_ Efllpresa ~-e-~~9~!~a ~nergética ~. ~.~~···. 

Empreg.toa e MUlbvlta . 

Pl.OA 

l=~r:::.::n:z~serti:Zt~~~a ·[2s.u1 [ ro 
Assisténcia Pré-Escolar aos Dependentes qos Servidores Civis, I PLOA 
Empregados e Militares • No Estado do Rio de Janeiro 
Assistência Pré- Escolar aos Dependentes dos.Servidores Civis e de 
Empreqados • 

' l A:UXJiiO.:traiíáiíOrtãaos·SiWYíaom·cMa;·Eiií·Jiíii!iiidoa& .. uJiitâiilà' · · 
I Auxf!io-TranspOf\e aos Servidores Civis, Empregados. e Militares- No Estado 
I óo Rio de Janeiro 
i Au~llio,Transporte - Civis 

I .. , .. ' ... .. ........... ~ -- - ~-- ·-· .. , .. , 
\33000- Ministério da Previdência Social 

2$.33f 

SIOP . http://www.siop.planejamento.gov.br 

75 

,...-.., 

~ercfclo: 2015 

Momento: Alteração Orçamentária • Análise da lntemalfzação 

Data Publicação: 

Doi. 
Awat 

2.751.31T 

17.256.000 

17.25B.SQO 

11.258.800 

489,354.657 

278.739.108 

1.2~.000 

1.220.000 

20.000 

20.000 
._,w• •• ""~ " " " '' ' " .. ' 

736.668.733 

293.146.742 

96.000 

96.000 

18.000 

18,000 

119.456.900 

104.371.SOO 

611200 

61 1 .aoo 

611.200 

. 6'11.200 

156.000 

156.800 

156 600 

156.800 

455.320.787.50_1 

Empenhado 

2 751.268 

17.256.799 

17.258.799 

17.258.799 

77.258.799 

305.832.313 

253.620.774 

901.275 

90.1.276 

ô-449 

6.449 

487.876.077 

.261.541.211 

91.475 

SU'/61 

15. 150 

15.150 

97.269.460 

93.022.872 1· 
611-200 

611.200 

611.200 

611 .200 

156.800 

15ô.800 

156 800 

156.800 
.. .... . .. .. . ,, .. 
455.049.432.370 

28/07/2015 

Suplem. 
por 

canceJ. 
1.550.000 

3.961.000 

3 .961.000 

3.961 .000 

3.961.000 

o 
- o 

': 
o 
o 
o 

8.000 

B.OOO 

8.000 

8.000 

a.ooo 
8.000 

60.000 

60.000 

40.000 

40.000 

40.000 

40.000 
--~-- -~· · · 

20.000 

20.000 

20.000 

20.000 

o 

Cancel. IJiferrmça _ 

1.660000 

o 3.961.000 

o 3,961.000 

o 3,96'.000 

o J.961.0C.(} 
._ ,_..,, ,, ~ .,.,., , ., '" "''-"u'"'" ' • ---- .. · · · ·-~ ... ....... _ .......... -. 

381.948 ·381.948 

381 .948 -381.948 

381.948 -381.948 1 

3Bi,94B <lS1 .9<e f 

I I 
381 .94B -l61.9<8 1 

381.948 -38 1.948 
'" ""' .,,,. , , , , , , •• ~ . ...... ,.,. , ,,, ___ _ , _ 0'0 ·00"~~- ""'' ··-•• .-óy._, ,_. ··i 

OI 6.000 1 

o / 5.000 ! 

O 8.ÓOO j 

o aooo! 
. I 

i .. ·. H ••• O o oo -~ .~~~ . . ... .. ..... 
OI 60.000 

oi 60.000 
í 

oj 40.000i 

oí 40.000 

' 
ol 40.000 

oi 40.000 
.............. ....... ~~ - .. 

20.000 

! 
Oi 20,00Q 

'I ,~ o 20.000 
...... ...... 

39.463.000 -39.463.000 

31/03/2016 19:25 



Pedidos: 

Tipo de Crédito: 
Tipo Doe: 

Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

SIOP • Alterações Orçamentárias 

QUADRO DE DETALHAMENTO DA DESPESA 

44989 

157a ·Atendimento de beneficios (aUJI;IIio alimentação, assistência médica e·odontólógica, etc) 
Portaria/Ato/Resolução 

N•Doc: SN Data Efetivação: 28/0712015 - Data Assinatura: 27/07/20,5 -

Programdâc.! I P. o. 

Unidade: 

~114 
2.114 2004 . 

2114 2004 0001 

2114 2004 0001 0001 

2114 2004 0001 0002 

z114 2oft" -

.2114 2011 0001 -

2114 2011 0001 0001 

2114 2012"" - -·-· 

2114 2012 0001 

2114 2012 0001 0001 

órgão: 
Unidade: 

0581 
0581 2010 

üniCiaéie: 

•ramai~Prrxluto/l.acalizat;MJ/Piano OtçamentilriO 

r
-332_~_1_: ~~~~i_t~to ~-ac!o."!a~ d<>._~,7Jl..U!_D E~i_al _____ ____ ________ _ 
Pro,grama de Gestjo e Manutençao do Ministério da Prevfdl!ncia Social 

, AssisUncla MÉdiCa e odontológiCã ios Servidores Clvl;;, Ell'ipnigãcloS; -· -I i~$. '3ô1í 2ti 
Militares e seus Dependentes 

Assistência Médica e Odomológica aos SeNidores Civis, Empregados, 
Militares e seus Dependentes - Nacional 
Assistência Médica e Odontológica Civis ·Complementação da União 

Exames Periódicos- Civis 

-·- -- ·-·--- -

PLOA I. _-r 
'1 

.J.J.90 157 o 9999 

J • .J.90 151 o 9999 

·Aiiiíiio::transporti'iiOS'si!NíiioréSCiiii.S;·tn;p;:egiidiiSi. Piíift.tres"·· ·· ·-·-....... ô9-:"331.J zii , ....... ·· -- -~--- ··· · .... ] ... : ·: --~- · T·-· ·· 
Auxilio-Transporte aos Setvidores Civis, Empregados e Militares • Nacional j PLOA 

1 

I 
_ Auxilio· Transporte· Civis I 1 
• - J.J.90 151 o 9999 

· - 1 -Aiiiíiio::Aiiin~o -a-os·se;v'iaoNiS .. ClVi.S;·tmpr-egiiiíõS'e .. MiiítaiíiS- ··-·· ... ·o.-331,--zo 1 .... · ---- ··· · ·· ····· ·---1 .. -- ---
, I. I I ! 

Auxílio-Alimentação aos Setvidores Civis, Empregados e Milrtares • NaCional I I PLOA I . I 
I I 

33.90l_ ~::J.~J -~~~~ 
Auxílio-Alimentação de CiviS 

34000- Ministério Público da União . ~-· ~ ·~ .. 
34101- Ministério Público Federal 
Defesa da Ordem JUTfdlca 

~r;:~e::~~::::::-:::~~~· ~331l 70 
--PLOA -- - -r-r·· r ·-

I Empregados e Militares - Nacional I I ' 'j 
Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Setvidores Civis e de I . 

: Empregados I I 
I ! JJ.90 100 ,O . 9999 
. ! ; I 

iAWiiiiO-Aiiitienta'Ção'aoisertiiíores· ciVis; ·Empreg'ad.O$ e' Miíitàies ..... Q3: '331' i 7ii , . . .. i- . t .. ·r ··r· ..... . 
Auxílio-Alimentação aos Setvidores Civis. Empregados e Militares· Nacional ! I Pl.OA I ! I 
Auxilio-Alimentação de Civis I I I I 

1 1 J.J90 100
1 
o 

1
9999 

·--- - .1. . . ·- -- ..... .......... .. .. 
34102- Ministério Público Militar 

SIOP • http://www.siop.planejamento.gov.br 

76 

-j 

I 

_:J 
I 

I 

r 
I 
I 

1 

A 

Exercício: 2015 

Momento: Alteração Orçamentária - Análise da lntemalização 

Data Publicação: 28/07/2015 

De.(; 

Atval E'mpenll8<10 
SUplem. 

por 
cancel. 

cance1. Diferença 

14.426.782.953 

5.798. 215.805 

- 134.374.748 

134.37'!.,748 

132.500.00() 

132.5()(),(J(}(] 

1.874.748 

1.&74.748' 

36.300.000 

36.300.000 

as.3oo.ooo 1 
36.300.000 

171.600.000 

171.600.000 

171.600.000 

171.600.000 

5.994.361.998 -

3.4S4.61G.432 1 

l.14S.767. 1SO I 
19.897.5411 

'19.897.541 l 
19.89!.541 I 
19.897.5411 -. 1~~-~~4~~1 

I 04.194.4961 
! 

104.194.496' 

104.194.495! 
- .. i . ... 

22s.s1s.oeo 1 

14.221.207.895 

5.735.120.348 

133.932.743 

133.932.743 

132.485.405 

132. ;85.40.5 

1.447.339 

1.447.339 

35.526.521 

35.526.521 

35.526.521 

35.526.521 

1ôS.1S3.9H 

168.183.914 

168.183.9711 

168.183.974 

5.703.700.864 

3.274.708.199 i 

2.9&5.359.99>1 

19.897.5411 

19.897.5411 

19.897.5411 
i 

19.597 541 i 

... .L 
10-4.19-4.496 1 

:::::::::1 
.. 2;.

4
8:::::1 -

o. 
oi 
oi 
oi 

11 
+·· Oi 
I 

.:t 
OI 
OI 
o' 
o 

397.746 

116.344 

2iS.344 

61.656 

61.6561 

61 .656 

39.483.000 

39.483.000 
' 

21.4113.000 

2 1.483.000 

15.000.000 

15.0(}(}./J(}(} 

6.483.000 

6.453.(}(}0 

3.000.000 

3.000.000 

3.000.000 

3.0(}0.000 

15.000.000 

15.000.000 

15.000.000 

15.000.0110 

o 
o 

o 

6165_61 ..... ...... . o 

154.588 

154.6881 o 
154.688 

::~:::f 
O. 

oi· 

31/03/2016 19:25 

-39.483.000 

-39.483.000 

-21.483.000 

. ·21.483.000 

·15.000.000 

- JS~-000 

·6.483.000 

-6.483.(}(}0 

-3.000.000 

-3.COO.OOO 

-3.000.000 

-3.000.(}(}0 

·15.000.000 

-15.000.000 

·15.000.000 

-15.0110.0110 

397.746 

216.344 

216.l44 

81.656 

61.656 

61.656 

51.855 , ....... i 
154.688 1 

i 
154.688 i 

' 154.688 ' 

. ::~z:l 



~ 

• 
Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão · 

SIOP- Alterações Orçamentarias 

QUADRO DE DETALHAMENTO DA DESPESA 

Pedidos: . 44989 

Tipo de Crédito: 
Tipo Doe: 
Nº Doe: 

Program.ftica I P. O. 

0581 
0581 2010 

0581 201.0 0001 

0581 2010 0001 0001 

iisíl'l :zo12 · 

0581 2012 0001 

0581 2012 0001 0001 

unliiiiile: 
0581 

0581 2010 

0581 2b10 0053 

0581 2010 0053 0001 

0581 zo12 . . . 

0581 2012 0053 

0581 2012 0053 0001 

0581 2012 .. 

157a - Atendimento de beneficios (auxílio alimentação, assistência médica e odontológica, etc) 
Portaria/Ato/Resolução 
SN Data Efetivação: 28/07/2015 Data Assinatura: 27/07/2015 

·ogr•maiAçaoiProduto/Localizaçjjo/Pfano Orçamentário 

Defesa da Ordem Jurldlca 
.t.a81itt'6ncla pre;.eSC:cilar ..Os DePiiitdariteS doa Serv!Cior&Sc~v~S. I 03- 33117ó · 
Empregados e MUltares 

Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, I PLOA 
Empregados e Milhares - Nacional 
Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis ~de J 

Empreqados 1 

! 
AUifito;;.lliiiê.iltãÇãO aos SãiViiior&S·ciVís; E"milni9íidoil ii M"ii'itãm ·· ···· · · 1 oa: 331·1 · 1õ ··· 

.1\uxllio-f\limentação aos Servidores Civis. Empregados e Militares- Nacional I 
Auxllio-f\lirnentação de Civis : 

··~· ··J · 34103- Ministério Público do Distrito Federal e dos Territórios 
- - ··-·---- -·- ----··- ···-· --·· ---·-

Defesa da Ordem Jurídica 
Aasllllênc1a i'"-ESi:cilar aoa oãpiindentea dos s8rvid01'811 Civis, I 03- 331 110 · 
Empregadoa a MUltaras · 

Assistência Pré-Escolaé aos Dependentes dos Servidores Civis. I PLOA 
Empregados e Militares- No Distrito Federal 
Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis e de 
Empreqados 

Ai.iXilio:AiriiieiltãÇãO aoiiservtliiir&s c1via.· emiin198doa·a·Miiliar88 · ó3-331 l'or · 
Auxllio-Aiimentaçào aos Servidores Civis, Empregados e Militares - No 
Distrito Federal 
Auxilio-Alimentação de Civis 

34104- Ministério Público do Trabalho 
Defesa da Ordem Jurldlca 
Assistência Pré-"Esc,olat aós óeperidentes dos SetVIdores Civis, 
Empregadoa e Militares 

Assisléncia Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis. 
Empregados e Militares - Nacional 
Assisténcta Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis e_de 
Empreqados 

AUXJiiO:.Anrrient3ção iioi serViciore& ciVis, empregados e Mnttii.reS 

PLOA 

1

03-331 10 

PLOA 

03-331 10 

-: - r 

3.3.901 100 I o I 9999 

1001 o I 9999 

I 
3.3.90! wo I o I 9999 I 1 

! 
···i- ···--···i···-· . .. . .. .. ... . 
l i ; I 

I j 

~~-39~ \ 100 o 9999! 1. 
. .... 1. .... 

33.90 1106 i o 9999 

SIOP - http://www.siop.planejamento.gov.br 
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Exercício: 2015 

Momento: Alteração Orçamentária - Análise da lnternalização 

Data Publicação: ·28/07/2015 

Dor. 
Atual 

179.522.130 

862.314 

882 .314 

882 .314 

882.31-1 

5.517.926 

5.517.926 

5 .517 .926 

.5517.926 

725.548.208 

656.740.675 

4.082.472 

4.082.472 

4.082 472 

40824iZ 

21.442.530 

21.442.530 

21.442.530 

21.4-12.530 

1.566.608.874 

1".397.671 .1 76 

7.020.220 

7.020 220 

7.020.220 

7 020.220 

38.253.444 

Empenhado . 

174.869.97"! 

882.314 

882.314 

682.314 

882.314 

5.517.926 

5.517 926 

5.517 926 

5.5!( 926. 
... .. ... . . ... J 
702.527.539 1 

633.720.006 
I 

4.082.4721 

40824721 
l 

4.082.4721 

. 4•082.472: 

.. ·i 
21.442.530! 

I 
21 442.5301 

! 
21 442 530 i 
~~ 442.530 1 

i·· 
1.485.398.515 1 

1.316A60.81 7 ' 

7.020.220 1 

7.020.220 : 

7.020.220 i 
7 020 220 ! 

! 

38.253.444 i 

Suplem. 
por 

Cancel. 

10.248 

2 .840 

2.840 

2.840 

2.840 

7.408 

7 408 

7.408 

7.408 

67.130 

67.130 

16.472 

16 .4"12 

16 472 

16.472 

50.658 

50.65.81 

;o.sóe 1~ 50.658 

.. -1· 
104.024 1 

104.0241 

11.144 i 

11 1441 
t 

11 .144 t 

11 144 1 

92.8801 

Cancel. Diferença 

OI 

o 
o 

OI 
O! 

! 
oi 

oi 
. oi · 

o 

oi 
. ~J .. 
ój 
o' 

:I 
31/03/2016 19:25 

10.248 

2.840 

2 840 

2 840 

2.840 

7.408 

7408 

7 408 

7 408 

67.130 

67.130 

16.472 

15.4"12 

16 ·172 

16.472 

50.658 

50.658 

50 658 

50.658 

104.024 

104.024 

11.144 

11 .144 

11 .144 

11 . 144 

92.880 



Pedidos: 

Tipo de Crédito: 
Tipo Doe: 
N" Doe: 

Program~tica I P. O. 

0581 2012 0001 

Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

SIOP • Alterações Orça~entárias 

QUADRO DE DETALHAMENTO DA DESPESA 

44989 

r---

157a- Atendimento de beneficios (auxilio alimentação, assistência médica e odontológica, etc) 
Portaria/ Ato/Resolução 
SN Data Efetivação: 28/07/2015 Data Assinatura: 

•rograma!Açtlo!Produto!Locafiuçtlo!Ptano Orçamentário F une 

Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares- Nacional 

E 
s 
F 

Otlgem 
Loc. 

PLOA 

27/07/2015 

lU I IDOC I RPI RP 
Le1 

0581 2012 0001 0001 Auxílio-Alimentação de Civis 

Órgã~~ ­
Unidade: 

2115 
2115 2004 

2115 2004 0033 

2115 2004 0033 0002 

ms ioú 
2115 20-11 0033 

2115 2011 0033 000 1 

úilidaiie·:· 
2115 
2115 2004 

2115 2004 5027 

21-lslzoú -· 

2115 2011 5027 

2115 2011 5027 000 1 

36ooo- Mi~i~té~io ci~ saaJ~ 
_3620!_: Fun~~<;=_ã? o:;wa!~? (;ruz _ .. 
Programa de Gestao e Manute.nção do Ministério da Saúde 
AssiStên-cia MédiCãeociorltõiógicaaos si!..Viiiore5clVis, tmpregaiias; · · [10. 30fl zo 
Militares e seus Dependentes . 

Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis. Empregados. 
Militares e seus Dependentes - No Estado do Rio JJe. Janeiro 

Exames Periô.dicos - Civis 

AiiXiliO::i'ransport:e aos seiiiiiiores ciiiis:Em!n9iiiios e r;mitãres · · - : 1o- 331 

Auxílio-Transpo.rte aos Servidores Civis, Empregados e Militares- No Estadol 
do Rio de Janeiro · i 

.Au .. íli~-~r~~~:~~e- C.IVI~ . • .. .. . .. .. .... .. ···· ·· ·• ··· . . • .. . .. . • . .. ... .. ... J . 
362.~~: Ho!;p_ital ~()ssa._~~-r1~<:>ra. . ~a. .. C:?_r1c_~~~o_ ?_-Jl.~ - .~9r.J_C~~ç~g _____ .. 
Programa de Gestao e Manutenção do Ministério da Saúde 

rt.ssiStência Mf!diea e Odontológica" aos SerVidores civiS, Empregados, 
i Militares e seus Dependentes 
i • Assistênci a Médica e Odontológica aos Servidores Civis, Empregados. 

i10. 301]20 ~~ 

I i I PLOA 
1 Militares e seus Dependentes- No Município de Por1o Alegre- RS 

I .. Ass•stenc·~ -M~dic~ -e ~do~tolog-ica Civis .- C~mpl~menta~ão da União 

1 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 

'I Empregados e Milital:es 
Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
Empregados e Militares- No Município de Porto Alegre - RS 
~ssistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis e·de 
c::mpregaoo~ 

· · A:Uiit~G-i'railiiiône á~ seiviiiores ciViS, tin!ireiJaCios· é M'iiitàres · 

Auxílio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares- No 
Município de Porto Alegre- RS 
Auxílio· Transporte ·Civis 

- ~,~331jio 

i -1 
PLOA 

i I 
; I 

!10..331 l io 

PLCJA 

9999 

ú;11 6 I 9999 

i 
3.3.90 1151\ o I 9999 

l 
3.:1.901151 6 9999 

SIOP- http://www.siop.p!anejamento.gov.br 
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Exercício: 2015 

Momento: Alteração Orçamentária- Análise da lntemalizaçao 

Data Publicação: 28/07/2015 

Dot. 
Atua f 

38.253.444 

38.253.4<14' 

Empenhado 

38.253.444 

36.253.444 

38. 2~-~~ :~4-~-i- 38.253.444 

121.141.035.789 ' 110.221 .893.068 

2.518.309.3291' 2.302.235 .~33 
1.271.102.811 1.253.915.023 

14.132.116: 13.743.102 

14.132.176 

o 
o 

2.578.2641 

2.578.264 

2.578.264 

:?. 578.26<1 

1.116.848.494 

994.423.402 

3.017.264 

3.017.264 

474.752 

474 752 

3.655.289 

3.655.289 

. 3.219.640 

3.219 640 
. . , ... 

7.968.9561 
. I 

1.968.956 i 
7.968.956 i 

, 3.743.102 

o 
o 

2.-132.063 

2.432.063 

2.432.063 

2.432.053 

1.107.803.101[ 

991.176.263 

3.016.887 

3.016.887 

474.391 

::7>1.39: 

3.640.366 

3.640.366 

3.219.640 

~2/96401 
7 .773.684 .! 

- - ~- - I 1 . 713.-._tj~ ' 

7.i73.684 1 

Suplem. 
por 

cancel. 

92.880 

92.880 

92.880 

8.468.000 

567.000 

567.000 

o 

o 

o. 
ai 

I 

567.000 

567.000 

567.000: 

567.000i 

3.436.000 

3.436.000 

31.000 

31.000 

31.000 

31.(}(,(}' 

610.000 

610.000 

6·10.000 

ô10.000 

1.535.000 

1.535.000 

1.535.000 

Cancel. 

i o i 
! 

oj 

63-~:lo:a?~~ 
i 

500.000j 

500.000 l 

=i· sco.oco 1 

soo.oooi 

o 

o 

o 
i 

oi 

J· 
oi 
o f 

Diferença 

92.880 

92.880 

92.880 

-54.562.871 

67.000 

67.000 

-500.000 

·500.000 

-500.000 

-500.000 

567.000. 

567.000 

567.000 

567.000 

3.436.000 

3.436.000 

31.000 

31 .000 

31 Ot.'õQ 

.l/ .000 

610.000 i 

610.COO 

6 1.0.000 

610 000 

1.535.000 

1.535.000 

1.535.000 

31/03/201619:25 



Pedidos: 

Tipo de Crédito: 
TipoDoc: 
N2 Doe: 

Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

SlOP -Alterações Orçamentárias 

QUADRO DE DETALHAMENTO DA DESPESA 

44989 

,-.... 

157a - Atendimento de benefícios (auxílio alimentação, assistência médica e odontológica, etc) 
Portaria/Ato/Resolução 
SN Data Efetívação: 2!i/07/2015 Data Assinatura: 

""" 

Exercício: 2015 

Momento: Alteração Orçamentária - Análise da lnternalização 

27/07/2015 Data Publicação: 28107/2015 

I I I ::~ I Em~nhado I su:;n: I I I 
Cancet. 

Diferença Prograinática I P. O. ograma!AçtloiProdutai!.DcalizaçAa/Piano Olç;tmet!llltio Csnce!. 

2115 2õ12 

2115 2012 5027 

2115 2012 5027 0001 

uilidai:íê: 
2115 
2115 2004 

-··Ãiiiific)::ÃiimeíítãÇiõ ·aoa: S8riilifi.im cíViã; emPf89iidose· iíínltiltQ··· 

Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Milttares- No 
Municfpio de Porto Alegre - RS 
Auxllio-Aiimentaçao de Civis 

" " "'_. .... •••· • '- '" " ... ""'' " -·-- -· ~· oo •· - ···- --- -- - ··"-'" ": ••• •>•'>' ' "'<'" " •• ,._;_ , "•"'""'" " -' '"' .. ' 'H•>• > .... >• 

3~~!::.f_u~~li9~~-N_a~iollal d!~~_c!~----------. 

I 

!'!:.~!!"!~~eG~__!~~~~doMinl~loda_Sa~- .. - .- ___ 
1 
_____ _ 

2115 2004 Ó001 

AMiatancla Mádlca e Odontol6glça - ServldOI'U CM1, Empreglldós, 11G- 301120 I 1MIIItarue aeu. Dependentes ! 
Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, Empregados, .I PLOA 
Militares e seus Dependentes - Nacional • 

2115 2004· 0001 0001 ~ Assistência Médica e Odontológica Civis - Complementação da Uniao I ! 

2115 2QDq 0001 0002 I hames Periódicos· Civis ., I 
, I 

ii1'15 ioii' . . ... . .. .. ....... Al.íiiiiõ-~íU-âoa· Siiiilifôiiit ciVfii;-Eili;mi9iidõii.Mtlíí'iüiã . .. . . .., l1()::'331'jiõ r 
2115 2011 0001 Auxilio-Transport:e aos Servidores Civis, Empregados e Militares • Nacional I j I PLOA 

; I ' 

:~: ::""' 000' 1..:~.:::::~~--...... - I·~ ... J,J 
2115 2012 0001 1 Auxflio-Aiimentação aos Servidores Civis, Empregados e Milttares - Nacionaq I I PLOA 

Auxmo-Alimemaç<'!o de Civis 

J .J .... ···--·· .. . . ... .. . · - ~ ·--- ' " "''. .. . ......... -- --· ···· .. .. .... . _. ... .. 
I 

36212- Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
Progranla de Gestão e ManÚteÍlçio do Mtnisténodàsãiide .. - ----- ' • ·· 

üríiciaC1e: 
2115 

I AUXÍIIo-Allmentllição àoa Servlcíôrêã"c~v~a, Empregadoa -. Mli~WN j 1G- 331120 r 
! ""'"•"''M""' .M '""""" c.,, '""'""""' Mb~ " '""""i . 'I PU»< 

I
. --~~~'lio-~lime~w~~o d~ ~~.~15 . .. . . . .. , . ! I " 
36901- Fundo Nacional de Saúde 

, Programa de Geatão e Manutenção do Mlni!I1Srlo da Saúde 
. ..~.. - -

? -:;~ on '1>;'1 &;. llOalJ 

47.700.664 

47.7CO.S64 

43.288.264 

43.288.864 
._ .. l . ..... . J .. , ..... , _ _ .. · ·~ · .... .. 

J.J.90I1S11 o I 9999 

3.3.9011511 o I 9999 

33.901151 

li l 
1 J, 

3.716.208.212 

r-11~ .. 756.610 

59.083.03õ 

59.083.036 

59.083.036. 

59.083.036 

o 
o 

4.660.696 

4,660.696 

4.660.696 
4.660.596 

35.740.000 

35.740.000 

35.740.000 

35.740.000 
. ....... ·-·-- ··-"'" 
842.328.348 

581,498.088 

s.S12.704 

S.812.704 

9.812.704 

9.812.704 
. .............. ... ~ ·-·-- -- --·-· 

112 .. 663.430.094 

7.548.564.312 i 

SIOP- http:/lviWw.siop.planejamento.gov.br 
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7.773.684 

47.693.635 

47 .6SJ.ô35 

43.281! .864' 

43.288.8&4 

2.902.239.563 

1.015.104.454 

59.083.035 

ss:oaJ.Ol6 
59.053,036 

59.083,036 

o 

4.660.696 

4.560.696 

4.560.695 

4.560.696 

35.740.000 

35.140.000 

l5.740,000 

35.7<0 oool 
! 

•< ' N ' . .. 
758.448.106 

554,S3J.746 

9.046.024 

9.046.C24j 

9,046.024 i 
9.04$.0241 

... .... ... """" ... +· 
102.885,375.348 i 

7.361.265.102! 

~ ..• "'"" ___ ..... 

1.535.000 

1.260.000 

1.260.000 

1.2€0.000 

1.2w.ooal .... + 
o 

o 

oi 
Oj 
ai 
oi 
o! 

·· ·· · ·· · oi 

oi 
a: 
o! 
.! .. 

oi 

oi 
OI 

. :J· 

o 

4.465.000 

4.465.000 

o 

:! 
oi 

27.000.000 

27.000.000 

8.000.000 , 

s.cm.ooo 
6.000.000 

6.000000 

2.000.000 

2.000000 

4,000.000 

4.000.000 

4.000.000 

4.01XJ.OOO 

15.000.000 

15.000.000 

15.000.000 

15.000.000 

500.000 

500.000 

500.000 

500.000 

soo.ooo· 

. ·- 5~~~1 . 
35,030.871 1 

35.030.811 t 

31/03/2016 19:25 

1.53S.OOOi 

;~s~:~o·l 
1 260.000 1 

1.260:000 

1.260.000 

·27.000.000 

·27,000.000 
I 

-8.000.000 I 
-8.000.000 

-6.000.000 

·6.000.000 

-2.000.000 

-2.000.000 

4.000.000 

-4.000 .000 

-4 .000.000 

·4 000.000 

·1 5.000.000 

·'ó-000.000 

-' :..000.000 
-1 5.000.000 

-500.000 

·500.000 1 

-soo.oooi 
I 

·500.000 1 

-500.000 

.soo.oool 

:jô~565.à711' . 
·30.565.871 



Pedidos: 

Tipo de Crédito: 
Tipo Doe: 
N°Doc: 

Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

SIOP • Alterações Orçamentárias 

QUADRO DE DE\ALHAMENTO DA DESPESA 

44989 

/". 

157 a • Atendimento de beneficios (auxilio alimentação, assistência médica e odontológica, etc) 
Portaria/Alo/Resolução 
SN Data Efetivação: 28/07/2015 · Data Assinatura: 27107(2015 

ProgramMica I P. o. - •ram8/Açaa/ProdtJta/Ltx:a0zaÇIJo/Piono Orçamen!Jrio Func I ~ 
F 

Fie [ lU I IDOC I RPI i': 
'· 

2115 2004 . 

2115 2004 0053 

. 2115 2004 0053 0001 

2115 2004 0053 0002 

2115 2011 

21.15 2011 0053 

2115 2011 0053 0001 

21152ô1i .. . 

2115 2012 0053 

2115 2012 0053 0001 

Órgão: 
Unidade: 

2127 
2127 ' 2004 ''' 

2127 2004 0001 . 

t.úiléfacle: 
2127 

Assistência Médica e Oclootológica aos Servidores Civis, Empregados, 
Mllib!res e seus Dependentes 

Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, Empregados, 
Militares e seus Dependentes • No Distrito Federal 
Assistência Médica e Odontológica Civis - Complemen!ação da União 

Exames Periódicos - CiVIs 

20 

P!.OA 

I I J.J90I151I o I 9999 

I I 
AilíiiiJo. tí-àríSPôiU!áós se'ivii:!Ores clitis;:em~õS-iúl~lntàreii · .... .. · ~1ii- '331\zô 

J.J.90l151l o I 9999 I 1 

. ' 
AuxfliO· Transporte aos Servidores C1Vis Empregados e Militares. No D1stnt , 
Federal ' 

1 Auxmo-Transporte - C1vis 1 I 
PLOA 

I I .J.J..9ol 1511 5 I 9999 

·lAiiiii~G:AilmeritiíÇão aas·sêNiaor-es·ciViS;·EiTip-nigiilios ·;tMiíitãreS.. . .... ·-- T10. '311 
.I i 

Auxflio-Aiimentação aos Servidores Civis, E;mpregados e Militares • No 'I 
' Distrito Federal I Auxilio-Alimentação de Ci~is 

.L . . . . ............... ····· ........ ......... .. ... ... ... .... .... . ... -' ... L 3.3.901151 

... 138000- Ministéri() _do· Trabalh~-e Emprego 

381_~!:~ ~i(l_i_~-~-r_í() ~() _!~~t:'!J.!ho e Emp~~IJO ------------ ---------··· . _ 
Programa de Gest.so e Manutençao do Ministério do Trabalho e Emprego · 
AssistéiiclaMédJii ê Odõiitõlõgiea aes 5ervlíiôies êíViS; eifíiiiêgâdõS, ····· 11;·3õ1]2õT -- . ··r -- --
Mllítares e seus Dependentes · i · ' . 

Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, Empregados, I I PLOA · 
Militares e seus Dependentes - Nacional 
Assistência Médica e Odontológica de Civis ··Complementação da União 

I Exames Periódicos • Civis 
3.3.9011741 o 

1? I 
.. J339~jn4lo i 

I pwxàiO-Alime'RtaÇio àõS sénilêlàres ClvJs; EnÍpÍ'égàdo5 e MilitareS j 11- 331 

PLOA 1 Auxmo-AI1mentaçáo aos Servidoras Civis, Empregados e MHltaíes .. Nac;or;a:, 

Auxího-AI~m~-nt~~~de Ci~1s - " .. • .. .... . .J .. • .. 
_38201: _ Fu_~d~~~~!O.~ge[)ul:l~~t ~~Queiredo d~ se_!;l_l!_':~nç~:_~?~~n~ -~~_!!'_a~~! h~ 
Progr~ ~~ ~':'i~l) e_ t.llalliJti!nÇ!I)_ ~l)~inlst~rio do Tf1lba~ho_e_ ~pre~l) ... __ 

9999 

9999 

SIÓP • http://www.siop.planejamento.gov.br 

80 

~J .~ . 

i 

J 
i 

,, 

Exercício: 2015 

Momento: Alteração Orçamentária - Análise da lntemallzação 

Data P_ublicação: 2810712015 

Dot. 
AIJ.Ja/ 

267 .330.097'' 

267.330.097 

267:330.097 

26l."J30.0iJ7 

o 
o 

86.683.256.512 

18.654.665.343 

1AS4.742.981 

31.537.552 

31.537.552 

30.982.000 

30.982.000 

555.552 

555.552 

35.261.800 

35.261.800 

35.261.800 

35.251 aoo 

113.375.608 
I 

17.463.056! 

Empenl>aúa 

264.680.551 

26<'.680.551 

264.680.551 

264.580.551 

o 
o 

66.184.721 

66.184.721 

66.1!!4.721 

66.784.121 

288.837.563 

2.88.837.563 

288.837.563 

288.637.563 

64.043.335.746 

18.192.674.702 

1.428.073.955 

29.056.220 

! 
2S.056.220 1 

29.026.220 I 
29.026.2201 

30.000; 

3o.ooo! 

33.662.4~! --
33.682.420 [ 

33.662.420 !. 
33.662.4201 

I 
107.749.081 i 

74.094.4u31 

Sup/em. 
por 

C<JnceJ. 

. o 

o 

o 
O! 

·o 
o 

4.465.000. 

4'465.000! 

4.465.0001 

. ::~6:~1-
0l 
. i 
OI 
Oi 

o! 
···· -i 

5.000 

o 

o i 

o 

o 

o 

5.000 

5.000 

C<Jncel. 

30.0:!0.871 

30.030.871 

15.000.COO 

15.000.000 

15.030:871 

15.030.871 

o 

o 

o 

Diferença 

-30.030.871 

<!0.030.871 

-15.000.000 

-15.000.000 

·15.030.871 

- 15.03Q.871 i . ...... , 
4.465.000 1 

4.465.0001 

4.465.000 1 

4.46S.oooi .......... """"'"'""''"'"''"' ...... ............... ! 
s.ooo.ooo I -s.ooo.ooo I 
5.000.000. 

i 
s.ooo.oooj 
s.ooo.oooj 

.................. . ). 
5.200.0001 

5.20!).0001 

5.200.000 ! 

3.200.000 

3.200.000 

2.000.000 

2.000.000 

1.200.000 

1.200.000 

2.000.000 

2.om.ooo 
2.000.000 

2.000 . .000 

o 
o ~ 

31/03!2016 19:25 

· -s.ooo.c-co i 
! 

·5.000.>;)00 

-5.000.000 

-5.195.000 

·5.200.000 

·5.200.000 

·3.<00.000 

- ·3.2C{).000 

-2.000.000 ' . 

·2.000000 

· 1.200.000 

- 7.200000 

-2.000.000 

-2.000.000 

·2.000.000 

-2.ooa.oool 
· i 

s.ooo i 
5.0001 



Pedidos: 

Ministério do Planejamento. Orçamento e Gestao 

SIOP - Alterações Orçamentarias 

QUADRO DE DETALHAMENTO DA DESPESA 

44989 

r-, 

Tipo de Crédito: 
Tipo Doe: 

157a - Atendimento de benefícios (auxílio alimentação, assistência médica e. odontológica, etc) 
Portaria/Ato/Resolução 

N2 Doe: SN Data Efetivação: 28/0712015 Data Assinatura: 27107/2015 

Programatk:a 1 P. o. 

2127 2011 

2127 2011 0035 

2127 2011 0035 0001 

Órgão: 
unidade: 

2126 
2128 2004 

2126 2004 0053 

2126 .2004 0053 0001 

2126 2004 0053 0002 

212&2o1f ·· 

2126 2011 0053 

2126 2011 0053 0001 

..,ma!Aç~uro!LOCIJfizaçiJOIPtano Otçamentdrlo 

Auxllb-Tranlportll ao• Servldoru CMa, Empregado& e Mllltarea 

Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares- No Estado 
de sao Paulo 
Auxilio-Transporte- Civis 

3900~ Ministé.r~ ~~s_Transportes . 

;39101- Ministério dos Transportes 
1-- .. -- -· .... ..... - -- - - ---- --- ....... 
Programa de Gelrtão e Manutenção do Ministério doa Tranaportas 

.FunC 

~:=fa~...:-==ióiilc:ã 80S sarvfélõiêé-cfitii, -Eiiipregiicio.; ... 2fi::3ó1 r 2ô I 
- Assistência Médica e Odontológica aos ~ervidonas Civis. Empregados. I ! 

Militares e seus Dependentes - No Distrtto Federal 
Assistência Médica e Odontológica de Civis - Complementação da União I I 
Exames Periódicos- Civis I 

·ÃüidliO:.'rr~ao& serviiióreãcMS;Etiípreg:íídoaãüiiitmil · · · ······ ·· Ha.:ssn ·io 

Auxílio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares- No Distrito 
Federal · 
Auxilio-Transporte - Civis 

....... _.._.......... .. ... .... .. .. .... ......... 1 .............. .... .............. .... ...... _ ......... ... ............. ..................... ..... ...... ............... _ ........... _ ............. .. 
Umdade: 39207- VALEC- Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 
:m6 .. ---- f:i;;gr-ãma c1e Gestiõ eMariüt&nçãoCioMI;;I~õd-;;; :rrn~ 
2126 OOMt t3ei-ieffC!os ASiiietãnCiai'i Ckic:O~ iio AuxiiJi):'f:'únerái e Nâtãliciàde 

.l.~ ~ - . '·"' -.4 .•• 

· ' 21: 3311 1o 

212& 2o1o· · 

Beneficios Assistenciais decorrentes do Auxnío-Funeral e Natalidade -
Nacional 
Auxilio-Funeral e Natalidade de Civis 

A.UISilinctiü.'4iiiica & Oêki'i-ítoi69iiili aos serviiioíM ciV1~·emi1ni98dO.;· ··· t2e:-ãiiil2o 
Mllttarea e eeus Dependerrtell 

Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, Empregados. 
Militares e seus Dependentes • Nacional 
Assistência Médica e Odontológica de Civis - Complementaçao da União 

. ! ...... .... ........... .. . ---- .. ....... . ·-·· . --................................. . 
1 Asslatêncla Pfé.EIIcolar IKI• Dependenles doa Servldoru CMe, ... 2&-' 1á 

PLOA 

PLOA 

PLOA 

lU i IOOC I RPI ~~ 

3.3.901 100 I o I 9999 I ·1 

3.3.901 1001 -0 I 9999 

3.3.9011001 . o I 9999 I 1 

3.3.9011001 o I 9999 

3.39011881 o I 9999 

I 
. I 

1.1.1 
i 

I 
11 , .. 

SIOP- http:/fwww.siop.planejamento.gov.br 
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...... 
' ' 

Exercício: 2015 

Momento: Alteração Orçamentária - Análise da lntemalização 

Data Publicação: 28/07/2015 

Do~ . 

- Atual 

130.204 

130.204 

130.204 

130.204 

19.083.215.035 

3.300.433.0'73 

320.361.944 

35.200.000 

35.200.000 

34.900.000 

34 900.000 

o 
o 

3.075.000 

3.075.000 

3.075.000 

3.075.000 

2.368.735.590 

2sao16.JBO 

o 

4.551.692 

4.551.632 

1.235.000 

1.235.000 

420.000 

Empenhado 

128.564 i 
128.564 i 

I 
128.5641 

1~8.5641 
........... ....... ........... j._., 
13.647.853.858 1 

i 
3.235.974.404 i 

274.735.265 1 

33.200.000 I 

33.200.000 I 
I 

32.900.000 ; 

32.900. ooo 1 

~I 
··- ····· I 

2.982.279 1 

2.962.279 i 
2.962.279i 

2.982.27.9 ! 

---- ---1 -
1.949.047.113 

234.148.369 

o 

o 
o 
o 

4.506.960 

4.508.960 

1.234 250 

1.234.250 
.. i 

386.980 ! 

Suplem. 
. por 
Cance/. 

5.000 

5.000 

5.000 

5.000 

· '3:493~ooal · .... · 
171.0001 

171.0001 

oi 
OI 
O' 

oi 
oj 

....... ~L ... 
171.0001 

171.000 

1'11.000 

177.000 

3.305.000 

3.305.000 

o 

o 
o 
o 

1.235.000 

1.235.0C-Q 

1.235.000 

1.235.000 

20.000 

Cance/. Difetença 

o 

o 
o 
o 

2.900.204 

2.378.300 

2.378.3.00 

2.378.300 

2.378.300 

2.000.000 

2.000.000 

378_.300 

378.300 

o 
o 
o 

3!1.756 

39.756 

39.756 

39.756 

39.756 

39.756 

o 

o 

c 

o 

o 

31/03/201619:25 

5.000 

5.000 

5.000 

5.000 

592.796 

·2.207.300 

·2.207.300 

-2.378.300 

-2.3-78.300 

-2.000.000 

-2.000.000 

;na.3oo 
-378.300 

171.000 

171.000 

171.000 

171.000 

3.265.244 

3.265.244 

-39.756 

-39.756 

-39.756 

-39.755 

1.235.000 

1.235.000 

1.235.000 

1.235.000 

20.000 ; 
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Ministério do Planejamento, Orçamento ~ Gestão 

SIOP -Alterações Orçamentárias 

QUADRO DE DETALHAMENTO DA DESPESA 

Pedidos: 

Tipo ile Crédito: 
Tipo Doe: 
N• Doe: 

Progremátíea I P. O. 

2126 2010 0001 

~126 201 o 0001 0001 

2·1'26"2õ12 ...... 

2126 2012 0001 

2126 2012 0001 0001 

ulíi<iaCie·; 
2126 
212& 2004 

2126 2004 0001 

44989 

157a- Atendimento de beneficios (auxilio alimentação, assistência médica e odontológica, etc) 
Portaria/Ato/Resolução • 
SN Data Efetivação: 28/07/2015 Data Assinatura: 27/07/2015 

IPrograma/Açaa/Produtaltocafiz;jçaa/Piano Orçamentilrio 

Empregados e Militares 
Assistênci;~ Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civ.ís, 
Empregados e Militares - Nacional 
Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis e de 
Empregados · 

E: 
Func I S 

F 

331 
PLOA 

.! Aiiii'iiio::Afim~o iiõsseriiiilores"ciiiiS;·tm~-e-MiiitãfêS"-· -- l·u:-331-j .. 10·1· ............. ~.~-~:-
901 100 1 0 

i 
Auxílio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares - Nacional PLOA 

9999 

I 
Auxilio-Alimentação de Civis I I I I j I I 

3.3.90 100 o 1 99991 1 I 1 
.................. ........ ...... ................ ................................. .............................. ........... .. --................ ......... , .. .................. .. , ..... ........... ... .. .. - o.............. .. ......... < ... L ................. .. !... .. ... , .. . 
~9252·_[)e~~.!"e~~ Nacion_'!! de !':!!~'!l:.~ .. s~tura_ ~e '!~~f!.SE.ortes .: ~NI'!__ _ __ .--.. -· _ .... ____ ~ 
Programa de Gestao e Manutenção do Ministério dos Transportes . 

Militares e seus Dependentes • · 1 : 

2126 2004 0001 0002 
Militares é seus Dependentes · Nac•onal 1 , 

AS$i$têrlc:iã Médica e Odontológica aos seiV;dõm'civis, Empregãdõ$,""l$ 301 20 ----:----+ -· --· ~~ 1 

Assistêncta Médica e Odontológica aos SeMdores C1vis, Empregados, 1 PLOA 1

1
· 'i 

' .. E~~me.SPe:l~lc~s.- CIVI~ .... , ....... . .. .. .... , ·ji JJ.~_go 1ac: O _ 999~ 1 

212& zo;o.. ··· · · 
2126 2010 0001 

2l26 2010 0001 0001 

01 

212612004 0053 

2126 2004 0053 0002 

Assõstencia_Pr6-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, J$ 331 10 ! . ! 
Empregados e MUltar= ! 1 ; 

Empregados e Milrtares - Nacional . i . ! 
Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, I I PLOA •

1

. i I 
Assistência Prê~Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis e de I I ~~ 
Empregados 1 I ' I 3.3.90! 100 o 9999 I I 

.,. . ·- .... _.. .. ... .... ... . .. ......... .......... ... .... .. . .. ....... L . ..... J. . .... .. :.. .... .. . .. : 
!39253- Empresa de Planejamento e Logrstica S.A. - EPL 
I P~graina de G~o; Mãrlub;;:;çiO'dõ MiniStértõ dos;rri~~iies 
BenefiCios .&.SSisieltciais- tieioninte.S-élõ Ãwilli~Fuiieiafe Naiãlidadf. 

Benefícios Assistenciais decorrentes do Auxílio-Funeral e Natalidade - No 
Distrito Federal 
Auxilio-Funeral e Natalidade de Civis 

12s:"331 f 1õ-

·I ASSIStênCia ';;téd~ e ódOiitiiióiiiêaaôs séiVkiõ~'CIVIS; tiríiiresai:io:s; · .. !2s: 301 lzo · 
I Militares e setis Dependentes 
I Assistência Médica e Odon(ológica ao-s Servidores Civis, Empregados, , . 
i Militares e seus Dependenles - No Distrito Federal 
I Exames Periódicos • Civis 

I 

! 

o I 9999 1331 
L .. .. , 

PLOA 

PLOA 

3.3.90 1 100 I o I 9999 
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Exercício: 2015 

Momento: Alteração Orçamentária· Análise da lntemalização 

Data Publicação: 28/07/2015 

Dot. 
Alua! 

420.000 

420.000 

420.000 

~ -·---··· · ·· · 

&.zsa.sia 

6.258.828 

6.258.828 

6.258.828 
........ .............. .. ... 

11.605.1Z5.90Z 

1.280.272.718 

4.781.000 

4.781.000 

o 
o 

E:mperllado 
supJem. 

per 
Cilncel. 

386.980 20.000 

386.980 20.000 

386.980 20.000 
-'Ro O>o,•O>o "-~·-· ·- .. ··-······· . ... ... ······ ... ....................... 

6.254.541 2.050.000 

6.254.541 2.050.000 

6.254.541 2_.050.000 

6.254.541 Z.OSO.IXJO 
..... , ....... . . ···-· ....... ·• · .. .. ·············· •· · .............. ..... 

7 .~88.422.666 17.000 

1.203.106.858 n.ooo 

4.781.000 o 

~.781 .000 o 
o o 
o o 

Canr:et. Diferet~Ça 

:I 20.000 

20.000 

..... .. ... ... '" .. ..... . - ~1- 20.000 

:, 2.050.000 

2.050.COO 

o I 2.050.000 
o 2.050000 

"" ""'" " ...................... ... 1: ,.,_, ... , ... ..... '" """" 
452.944 j -435.944 

452.944 1 -435.9):4 

452.944 1 ·452.944 

452.944 1 -452.944 
i 

•sz.94• 1 -452.944 

452.944 ) -452344 
. ......... ······-· ·· ·· ·· · . ..... ...... ~ f 

457.000 442.510 17.000 
I 

17.000 
I 

457.000 442.510 17.000 oi 17.000 

457.000 442.510 17.000 OI 17.000 

45 7.000 442.510 17.000 o . r_7:'XJOJ .......... .. ·-··· · -· ·· . .. .. 
166.076.216 62.619.983 o 29.204 ·29.204 ! 

I 

164394.~1:1 62.619.983 o 29.204 ·29.204 1 

o o 21.204 -21.204 , 
o o 21.2041 -21.204 

o 21.2041 ·21.204! 

O! OI o 21 .?O•! ·?1 204 ! 
.f .... 

962.500 294.826 o 8.000 -~.000 

962.500 294.aZô o 8.000 ·8.000 

40.000 39.991 o 8.000 ·B.OOO 

40.000 39. 99 ! o 8.000 -B.!JOO 

31/03/201619:25 



Pedidos:· 

Ministério do Planejamento, Orçamento e G~stào 

SIOP- Alterações Orçamentélrias 

QUADRO DE DETALHAMENTO DA DESPESA 

44989 

'""\ 

Tipo de Crédito: 
Tipo Doe: 

157a - Atendimento de beneficios (auxílio alimentação, assistência médica e odontológica, etc) 
Portaria/Alo/Resolução 

WDoc: SN Data Efetivação: 281071~015 Data Assinatura: 27/0712015 

Prograrru!üca I P. o. 

Órgão: 
Unidade: 

2117 
2117 2004 

2117 2004 0053 

2117 2004 0053 0001 

•rama!Aç8DIProcfutoiLocaliuçiloiP/ano OrçamenWio 

'!'"'"""""'' -....... .... ..... ... .. ...... ........... ............. .... ........ .. ... ..... ........... ...... .. ...... . 
41 OQO- Mini~tério das Comunicações .. _ 

L41 '!_01- M~i~lério das_~om_ti~ic~~?e~ ... ~ --·- · ···· -- .. ···-· .... -- · · 

J:-og~~!=~~.M~~iw.~,~r~~o~; 
i Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, Empregados, 

Militares e seus Depéndentes • No Distrito Federal 
Assistência Médica e Odontológica de Civis- Complementaçao da Uniila 

2117 201õ - . 

2117 2010 OOS3 

· · - "'Aüiãtênetil PftÇEiCO!iirãõii''i5ãiiei1éieiítUdõílser:rtciores·c·M&. · 

2117 201 o 0053 0001 
' 

uiíiiiacie: ·· 
2117 
2117 2012 

2117 2012 0001 

2117 2012 0001 0001 

Em~ e Militares 
Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Cr1is, 
Empregados e Militares • No Distrito Federal 
Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis e de 
EmpreQªdos 

41231- Agência Nacional de Telecomunicações- ANATEL 

[::t::,:=:a~=~!~=:J:=::· 
-

1

i Auxllio·Aiimentaçêo aos Servidores Civis, Empregados e Mílkares. Nacional 

Auxllio-Aiimentaçt~o de Civis 

IU-301[ 20' 

PLOA 

3.3.9011001 o 1.9999 I 1 I 1 
"""'"' """)"'"''["' ' ' ........................ , .. .. 
24-331. 10 i 

PLOA 

,. .. , .. ~. 

I 
:1.3.901 100 I o I 9999 711 

I 
·"-·-··!>·-···· 

24-.331 j 1Ó T 1 .. ·r· 
PLOA 

3.3.901 100 I o I 9999 

"'' 

Exercício: 2015 

Momento: Alteração Orçamentária - Análise da lnternalização 

Data Publicação: 2810712015 

Dor. 
Atual 

11.203.057.174 

2.091 .643.571 

165.935.965 

7.822.264 

7.S22.Z64 

7.619.899 

7.619.898 

90.000 

9C.OOO. 

90.000 

90.000 

5.695.099.515 

407.403.747 

7.5,20.000 

I 
1.s2o ooo 1 

7.520.000 i 
1.520.000/ 

Empenhado 

·-- .......... -.. ~ . · --· r · . 

2.133.058.625 1 
1.631.190.543 

154.752.88'4 

6.705.647 

6.705.647 

6.705.64 7 

5.705.647 

·· ·•·· ··· .. ,. ... 
79.287 

79.267 

79.287 

79.28? 
-·~ ·- .... .... . 
449.781 .268 

397.552.629 

7.375.267 

7.375.2571 

7.375.257 i 

SUplem. 
por 

Cance/. 

206.000 

6.0ÇO 

6.000 

o 

o 

o 
a' 

........ ................. .. 
6.000 

6.000 

6.000 

5.000 
..... .......... 

200.000 
200.000 

200.000 

200.000 

200.0C{) 

200.000 

Cancel. Diferença 

800.000 

'800.000 

800.000 

800.000 

800.000 

800.000 

soo.ooo1 
,, .. o o o - 0H .. O 0 ·1·-- "'' ·-

OI 
I 

OI 

o' 
o 

o 

o 

o 

•594.000 

-794.000 
-794.000 

-<100.000 

-800.000 

-800.0001 

-800.000 , 
.... i 

6.000 

6.000 

6.000 

6.000 

200.000 

200.0Q!l 

200.000 

200.000 

200.000 

2ÓO.OOO 

., ·- · ... .. .. ·- .• J .• .......... · · ·-~ "-' ' ' ·• .. " ., ... ' ' "~ " 

4200(}- Ministério da Cultura 

42101- Ministério da Cultura 

... ·· 3:364.'o96:·;63t· 
536.755.200 

~:S75.Z671 ... 

1-:::~::~:~1 
··· ·--··· 
98.500, 

12.000 
20.000 

10.000 "7:::1 

2 

I 
2107 2010 0053 

2,107 '2010 0053 0001 

I 

Programa de Geatão. e M!Úlúf;r!Çoo-do.Mln~i;dã ê~ifuta" ........ . . 
~stanclâ.M6dlcú Õdoníõiógtêa ~-Sin!dõr8s C Mil. ·Empt'tlgado., 
Mllltarea e IIBUS Dependenlea · 

Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, Empregados. 
Militares e seus Dependentes . No Distrito Federal 
Exames Periódicos • Civis 

·j::;:=-ot!:·aos·Dali8iidíintU tiõii'SiãrYitiomcMe;· 
; Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis. 

I Empregados e Militares . No Distrito Federal · 
Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos SerJidores Civis e de 

1 EmprE!gados 

"13,: 331T ió ,.. 

13-301rzo1 i. _ I 
. I PtOA I ' 

I 1~ "':o:l' 
PLOA I I . 

9!1991 J 

i 
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199.932.111 

1.643.432 

1.543.432 

68.716 

69. JHS 

118.000 

118.000 

118.000 

166.901.1591 12.000 

1.345.149 o 

1.345.149 

o o 
o o 

.. .... 
100.374 12.000 

105.374 12 .000 

105.374 12.000 

10.000 

10.000 

10000 

10.0CO 

'OX'()l 

-- :1 
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2.0001 

-10.000 

-10.000 1 

-10.000 

10 00!) 

12.000 

12.000 

12.000 
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Pedidos: 

· Tipo de Crédito: 
- TipoDoc: 

N" Doe: 

Programàtíca I P. O. 

üi-lii:íãae: ··-.. 
2107 
2107 .. 2004 

2107 2004 0053 

Minist_érío do Planejamento. Orçamento e Gestão 

SIOP - Alterações Orçamentárias 

QUADRO DE DETALHAMENTO DA DESPESA 

44989 

,_ 

157a- Atendimento de benefícios {auxilio alimentação, assistência médica e odonto!ógica, etcl 
Portaria/Ato/Resolução 
SN Data Efetivação: 28/07/2015 Data Assinatura: 27/07/2015 

!Pro!)ramaJ~'Produw/l.ocalizaç80/Piano On;amenti!rlo Eunc • I ~ I DJJ::' !Narurez1 Fte lw ltooc I RPl ~~ 

~~-- ····· ··-· ..•. _.,._ ... · · ·~ --- ~ ·-· · ··· 

~~?:03- F~nd,~~~'?_C?ulturf!l ~~~~r~s 
Programa de GesUo e ManutençAo do Mln!sU!rlo da Cultura 
ASSISiêõêiâ'PMdk:a e ÕdontlÍÍóglca aõs servldõies clviS:"finpregãdõS; 
Militares e seus Dependentes . 

Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, Empregados, 
Militares e seus Dependemtes - No Distrito Federal · 

3--~:~Ll.~~.L~J ~:~: ... ..... . 

PLOA 

21 07 2004 0053 0001 Assistência Médica e Odontológica de. Civis - Complementação da União 

r ---r-r 
I 11 

hóf2ó1f ' 

21 07 2011 0053 

21 07 2011 0053 0001 

Z.iài iôi'i . 

2107 2012 0053 

2107 2012 0053 0001 

ünféiãêie: 
2107 
2107 2004 

21 07 2004 0001 

2107 2011 

AWiiiiO-rransiiOneãos.seiYidõres "êiVíS~-êmiirê9aliõS_íi.Miiftiires ·· · ·· --l13:331j1õ ··· 

Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares- No Distrito• l 
Federal • 
Auxflio-Transporte- Civis 

···AüXiiiQ.AiimeidâÇãO ·aos:serv1iíoliiid~lliiS;· ·Emíirê9âiiOS·~ :Mifitâru 

Auxílio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares - No 
Distrito Federal 
Auxílio-Alimentação de Civis 

· · t4z~c}4~ ins~i'~~llct~ ~~i~i01~~L;;:~~~ióji~;;-~ ~-~!~t{~~:·~~-ª;;o~i ···· 
i Programa de GestAo e Manutençao do Ministério da Cultura 
IAsiiiStênc~ Médica e óiionioíógrcaios Servii:itires Civis,:eííipregllciós, 
! Militares e·seus Dependentes 
1 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, Empregados, 
; Militares e seus Dependentes - Nacional 

Exames Periódicos- Civis 

I 
113-331'' 
I 

13-301 r 20 · 

_ug~~-~~~-- ~- -~99~ LI.J -~ 
PLOA 

3.3.901100 I o I 9999 I 1 

_ _ .. 3.J:s~l..:O(}J.o i 9999 1 1 

PLOA I . I --1 

13-·33,T10 r· 'A5siStencia. ~ESCõiarãõS~ridentêSCiosseiviiiores-ciiiiS. · ·· · 
Empregados e Militares 

33901.1001 ~- - ~~ggl : : 1 

I I Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
Empregados e lv1ilitares - Nacional 
Assistência Pré-Escoiar aos Dependentes dos Servidores Civis e de 
Empregados 

422?5- Fuf!da2~ Nací()~ai __ ~!!_Ar.te~ 
Programa de GestAo e Manutenção do Ministério da Cultura 
AuxiliO-transp(iit.êaes serVidÓrescMSC:-Empiegados ·e--·· ·· 

PLOA 

I 
l 

I I 
3.1.901 100 o 999917 

r,a: . PôT l T l 
SIOP - http://www.siop.pfanejamento.gov.br 
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Exercício: 2015 

Momento: Alteração Orçamentária - Análise da lntemalização · 

Data Publicação: 28/07/2015 

Dct. 
.Atuai 

1i8.000 

27 .. 580.296 

17.125.122 

146.754 

145.784 

12.0001 

12.0001 
.... . ... .... _._, ______ _ 

58.7001 

sa.7ooi 
58.700 

58.700 

- 279.000 

279.000 

27$.000 

279.000 

4.52.621.031 

176.706.750 

3.30M60 

3.30<.4$0 

r 
450.460' 

450460l ..... +· 
88.000! 

I 

88.0001 

saccoJ 
I 

88.000 

139.542.049 

54;327.868 

505.000 

t!:mpenhado 

.. .~-~-5. ~~~.L ......... . 
21 .392.135 

16.455.627 

109.990· . 

109.990 

o 
o 

50.948 

50.948 

50Al4B I 

.\0,948! 
... .. +·· 

Z62.617! 

. 262.677 1 

262.677l 

-· -~-ô~~::.'.i. 
360.721.866 

11.l.S5S.S2S 

2.829.967" 

2.829,967 

o 
o 

76.649 

76.649 

76.649 

76.649 

124.202.755 

47.896.486 

496.643 

Suplem. 
por 

canw. 
canr:e1. 

12.000 
~ ~- .. >N • "·>• ••••• ~ ••• •- ····--·· • 

30.500 o 
30.500 o 

12.000 o 

12.000 o 

12.000 o 

12.000 o 
..... .... ... 

11.500 
i 

11.500 oi 
11.500 

) 
1í.500 oi 

I ... . . . ........ ...... ..... . . .. ·t · 
7.000 o 

7.000 

7.000 

7.000 

6.000 

6.000 

o 

o 
o 
o 

6.000 

6.0001 

6.0001 
600~! 

45.000! 

45.000 1 

4s.ooo l · 

o 
o 

10.000 

10.000 

10.000 

10.000 

10.000 

10.000 

o 

o 

o 
o 

o;terença 

12000 

30.500 

30.500 

12.000 

12.000 

12.000. 
i 

12.000i 

;;_~o~ 
11 .500 

11.500 

nsoo 

7.000 

7.000 

7.000 

7000 

-4.000 

·4.000 

-10.000 

· 10.000 

·10.000 

-70.000 

6,000 

6.000 

I 

6.0001 
6.000 
... I 

45.000 ! 

~s.ooo [ 
·15.ooo l 

31/03í201619:25 



Pedidos: 

Tipo de Crédito: 
Tipo Doe: 
N<!Doc: 

Programitica I P. O. 

21 07 201 1 0033 

Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

SIOP • Alterações Orçamentárias 

QUADRO DE DETALHAMENTO DA DESPESA 

44989 

\ 

157a · Atendimento de beneficios (auxílio alimentação, assistência médica e odontológica, etc) 
Portaria/Ato/Resolução 
.SN Data Efetivação: 28107/2015 Data Assinatura: 

•ramaiA~octJiíza~oiPiano Orçamenllrla 

Militares 
Auxilio-Transporte aos Servidores Civis. Empregados e Militares. No Estado 
do Rio de Janeiro 

E 
Func I S 

F 
331 

27/07/2015 

2107 2011 0033 0001 . Auxilio-Transporte · Civis .. ... t .. 
PLOA I I I' I ! 

-- ·~ :~L'"'J oJ."":lJ, ünií1aile:····- -·· 
21Õ7 
2107 2010 . 

2.107 2010 0001 

2107 2010 0001 0001 

6r9ãô! : 
Unidade: 

2124 
2124 2010 

2124 2010 0001 

2124 201 o 0001 0001 . 

02 

unidade:· 

··1·42207-l.nstitu1o Brasileiro de Museus . , ...... - . ---·- -········-···- ·····---·-···· ··-----------··--·--·--·---·---·-
Programa da Gestão e Manutenção do Mlnlatárlo da Cultura 
Asliidncla '"""&coTar aoi"~CiOSSMVidõm·c-lvli: 
Empregada.e Mlll1arM 

Assis!éncia Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis. · I PLOA 
Empregados e Mil~ares • Nacional 
Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis e de 
Empreqados · 

-

1

,3: 331 r 1Õ 

........ ..... J .. '······-····-······-······· ............... ,.,._ ......... . 

. r . ·- r--·-r -1. 

"'~:-:,'!~, :. ' 
144000- Ministério do Meio Ambiente 

1441 02· Serviço Florestal Brasileiro • SFB 
Progrlll'l'la êiê nási.io a M.nutMÇão-d'oMI~õ d-;, u&i& A;nbl~;;ti. 

~=;~=r~::::·:::::::::~ ·········· · · · ',·1&:331~10 1 PLOA 

Empregados e Militares ~Nacional 

EmpreQados • 
Assistência Pré-tscolar aos Dependentes dos Servidores Civis e de I 

... ,., ..................... .... ··· ·· ....... ..... .... .............. ...... .... . ............... .............. . , .. ..... .............................. .. ....... .. ..... .. . ....... ... ........... . 
44201- Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis · IBAMA 
i Programa de Gestão e u'anumr1ção do Ministério dÓ .. Melo Álttiiient& - - - - ·- · 
i'~a.udici &'âdontõ!ó9fcã- Sêrvidonia c'M8,- Emp'r89adoa, - 11S:. ãõ1Tiô 
i Mllttaraa a eaua Dependentes 

Assisténcta Médica e Odontológica aos Servidores Civis, Empregados. 
Militares e seus Dependentes • Nacional 
Exames Periódicos. Civis 

···i\üíiilJO:.~ãô··~iloiêa civi~·empn~gãdO-. ·ê·Miiiínt .. 

\ Auxilio-Transporte aos Servidores Civis. Empregados e Militares. Nacional 

i Auxnio-T ranspoite . Civis I . 
,,.. ..... .. . ... . ..... .......... .................... .. .... . 

1s:.aa1 r fo ·
1 
l 

144206- Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do _Rio de Janeiro· .JBRJ 

------! ----- -

PLOA 

33.90 

PLOA 

1.3..901100 I o I 9999 

SIOP · http://www.siop.planejamento.gov:br 
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1 •. 

r"\ 

Exercício: 2015 

Momento: Alteração O~ça.meritáría • Análise da lnternalização 

Data Publícaçã.o: 28107/2015 

Oot I . I SUplem. 
Awat Empelf/lacfo I d::e~. I cance/. I Difetença I 

;os.ooo 49&.643 45 .000 o 45.000 

505.000 495.643 45.000 o 45.000 

505.000 49õ.643 45.000 o 45.000 

191.o4úsõ ·- · · 149~59~.571. .... .. ... ... ····s-.oõõ· --· · ···- ··· - -- · ·a .. · ....... -···· ... s.oõii·i 
'93.864.314 88,573.218 5.000 o s.ooo 

75.000 63.765 5.000 o 5.000 

I 

7>.coo 63.765
1 

s.ooo a s.ooo
1 

75 ooo 1 63.7651 5.000 o s.r.oo 1 

lMOOi 53.?65~ 5.000 O 5.000 

3 .331 .ô61~237'11· ·· · · "2.779:691:s21'1 .... · · ···· .... 87i.Oõo ....... ............. --7o.õoo· ..... · · ··· · · · ·m;;_c;õií 
105.456.041 43.219.274 1 2.000 o 2.000 --1 ~~1 ~ o ~ 

26.000 il 23.782 i 2.000 o 2.000 

25.000 23.7821 2.000 o 2.000 
I ; 

zs.oooi 23.7szi 2.000 o 2.000 
I i I ' 

26.0001 23.782! ?.000 o 2000 

1.404.432:274'1 1:343.â72.114! .. .. a6:ooo ..... .. ........ - ''3s:óõõ .. .... .. -51.oõo 
782.2o7.11>o! rss.no.47sl oo.ooo 35.oao s1.ooo 

14~1 4.5361 13.403.8641 a 35.000 -Js.ooo 

,._214.836 1 13.403.8641 o 35.000 -35.000 

o i o! o 35.000 ·35.000 
oj oi o Jsooo Js.ooo 

6;~-~0~ I - 6~ 39~ I .. 86.000 • . .. ~ . . . ... . ~-~00 
626 000 ! 605.393 1 9>3.000 o 86.000 

l 1 
szs ooo i sos .3sJ: 86.ooo a 86.ooo 

626 oool 605.J9Ji B6.ooo o B6.ooo 

66:ús-:277j 63.67s.92o I 6:'oõo · .. · · · · o · ··· · · s.ooo 

31/03/2016 19:25 



Pedidos: 

Tipo de Crédito: 
Tipo Doe: 
N• Doe: 

A-ogtamdtíca I P. O. 

2124 
2124 2011 

2124 2011 0033 

Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

SIOP • Alterações Orçamentárias 

QUADRO DE DETALHAMENTO O~ DESPESA 

44989 

' 

157a ·Atendimento de benefiCios (auxilio alimentação, assistência médica e odontológica, etc) 
Portaria/Ato/Resolução · 
SN Data Efetivação: 28/07/2015 Data Assinatura: 

m&'AçJo/PtodUIOII..ocallzaçao!Piano ~menl!!rià 

, Programa de Gestão e Manuten~ do Ministério do Meio Ambiente 
· 'AUXiiió-franSpon.e aos SeriidoreS'i::lvls, Empregados e Ml11tares ·· .. , .. 33t r ro 1 

Auxílio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares- No Estado 
do Aio de Janeiro 

i 

27/07/2015 

2124 2011 0033 0001 Auxílio-Transporte- Civis 
. , . PLOA 

.. l . 
I I I 
I I i i . 1 l 

üniCiaae:······ ........ . 
2124 
2124 2004 

2124 2004 0001 

' 2124 2004 0001 0002 

2124 2011" ..... 

2124 2011 0001 

2124 2011 0001 0001 

2124 2012 

2 124 2012 0001 

2124 2012 0001 0001 

. ZUS_' 
2125 2004 

.! ........... .... ............. ......... ...... ... .............. _. .. .. . . ...... . .......... - ............. .. ............ ......... . 
44207- Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 
Programa de G~o e Mim"t.itençâ~ ~ MiiÍi;;.ério do Meío Ãmbiente ·.. · 

. ..... L ... .L 

A.ssiSienda iucilcã e Odontológica âõSsetvldorei-cniis, ~mjiregados, -~'iS: 30; r zõ 
MHI!.ares e seus Dependentes 

Assisténcia Médica e Odon!ológica aos Servidores Civis, Empregados, 
Militares e seus Dependentes - Nacional 

,d_, e.oo•~• . a•• 1 ••·nrl··;; • 
Ãliidlk>. tranSj)Oitii &õS'seNidíin!S ciVis; ·Einpn;gados·i Ni1iitãies ...... 

Auxflio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares- Nacional 

I 
Auxmo-Transporte. Civis 

· . Aiiiiflkj:..i\i~ô iíOS'servldõféS ci'llís: ·€;nprégiíliOS.e'Miíitares 

Auxílio-Alimentação aos Servidores Civis. Empregados e Militares • Nacional 

Auxflio-Aiimentação de Civis 

...... . .... .... , ... .. 
47000· Ministério do Planejamento, Orçamento e G~stão 

471~1- Minis!~".? d_o Planejamer~_t?~ Orçame!'to e~~~~?..-
OperaçOes Especiais: Outros Encargos Especiais 

j., .. 331'!10' 

.1.3.~1.1_~, -~J 9999 

e<OA I I r - ~~ . r 
' I · .u~J.~~J.~ .) .:~99 r ' 

I 
~~~9.99J . r l _: ... 

PLOA I I· I I I 

....• 
3:~~1'~1 .~ .1 ~9~~L: J . ~. 

·concessAo de Benefrcios ao$ Servidores, Empregados e Seus j2&:. 84~ 1Q I · lJI 
Dependentes . . ' 

Concessão de Benefícios aos Servidores, Empregados e Seus Dependentes! PLOA I 
1 

- Nac1onal ! , · 

L Con~~~o d~ 8-e"-el~cio~-:os Servi~~~~·-~~~~~-~~~~-~-~~u~~~~-~~en~~:··----· __ j ___ l~~~~ 1~ -~t~:-~~ -~ .L~-
1

Pro9rama_d_e Gestão e _Manuten~do Mín~~ri_!>_~o Planej~ento,_~~rn__~~ !_Gestã

1

_ o

1

_ . ·-

1

. ., __ ··r 
1

. - ~ 
Assistência Médica e Odontológica aos Setvldores Civis, Empregados, j Q4. 301 20 I ! 
Militares e seus Dependentes , i 

SIOP • hnp:/twwW.siop.planejamento.gov.br 

86 

r'\ 

Exercício: 2015 

Momento: Alteração Orçamentária • Análise da lnternalização 

Data Publicação: 28/07/2015 

Dot. Empen/JadO Atual 

«.980.868 42.&57.383 

282.000 273.371 

::::1 273.371 

273.371 

· 282.000 273.371 

sBS.oos.oail ··· .... -··· ·-~ · -· ····--· 
592.978.306 

! 
386.118.294 317.587 .352 

4.273.672 4.234.894 

4.273.672 4.234.!!94 

OI o 
o a 

· ·· · ·-- --~··· .,. " ...... ....... __ __ .. , .... . .. ·-····· .. -- ~-

260.000 252.428 

260.000 252.428 

260.000 252.428 

260.000 252.428 
..... -... ... .. ~ ..... 

8.760.000 8.656.853 

8.760.000 S.SSS.BSJ 

8.760.000 8.656.853 

8.160.000 8.656.353 
.. ···- - · · ·· ·· ·~ · . ···· · · .. ._ ... 

5.545.657.045 4.965.809.741 

3.329.840.656 2.793.764.535 

532.489 395.744 

1.000 o 

1.000 o 

1.000 o 
1.000 o 

2.485.313.853 2.090.272.670 

17.940.219 1&.689.274 

SUplem. 
par 

Cancel. 

6.ooo l 

6.000 

6.000 

6.000 

....... s:~L ... ... 
780.000 1 

78Ml00 

o! 
i 

OI 
OI 
~,. 

60.000 1 

so.ooo l 

60.0001 
60.000 

; 

. 720~, . 

720.0001 

720.000 
I 

720.000j 
.. . .. ...• j 

4.&40..000 

1.170.000 

Ol 
I 

oi 
! 

o' ! 
ol 
I 

1.170.000 

1 

.• 

1.170.000 

Cancel. Diferença 

o 

o 
o 

35.000 

35.000 

35.000 

35.000 

35.000 

35.000 

o 

o 

o 
o 

30.779.050 

28.979.050 

2a.979.050 

28.979.050 ' 

28.979.050 

28.979.050 

28.iJJ9.050 

o 

o 

31 /03/2016 19:25 

6.000 

6.000 

6.000 

6.000 

6/)(}() 

745.000 

745.000 

·35.000 

·35.000 

-35.000 

-.15.000 

GO.OOO 

60.000 

60.000 

60.000 

720.000 

720.000 

720.000 

720.000 

-26.139.050 

· 21 .809.050 

·29.979.050 

-28.979.050 

-28.979.050 

·28.97e.oso 

·28.979050 

1.170.000 

1.170.0001 



Pedidos: 

Tipo de Crédito: 
Tipo Doe: 
N9 Doc: 

PrO!}Iami!tica I P. O. 

2125 2004 0001 

Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

SIOP - Alterações Orçament<lrías 

QUADRO DE DETALHAMENTO DA DESPESA 

44989 

r--

157a- Atendimento de benefícios (auxílio alimentação, assistência médica e odontológica, etc} 
Portaria/Ato/Resolução 
SN Data Efetivação: 28107/2015 Data Assinatura: 

· orama!Açao!Produto/Locali12çJo/Pfano Orr;;tmerrfllrlo F' une 
E: 
$ 
F' 

()lgem 
Loc. Na!VroZ1 Fte 

27/07/2015 

PLOA 
I I I I 

2125 2004 0001 0001 

üniCiâCie: ~ 
Assistência Médicaedctontológlca aos Servidores C1vis, Empregados. 1 
Militares e seus Dependentes - Nac1onal • I 
Ass1stênc1a Méd1ca e OdontoiOg1ca de C1vis- Comple_memação da União 

·- .. -.. --- . - -- j 
7205- Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

l I l 
.:-::9(JJ.:Bs..l. ~ - ~999J 1 ~ .~- ... 

2125 
212s zilo4 

2125 2004 0001 

21'25 2004 0001 0002 

rÕgrama dÕGêâiio e Mãriutêi~Çãõ-dÕ MJii(siéfiQ dÕ-Piãnefamentõ; õrçamentc, e Gefitão . 
-ÃaàiãtiiiC~&-M6d•Cãií ódõiítãl69ica- ServldõniicMa.-:-~ .. 

I Militares e uua DepenclenlN 
Assistência Médica e Odontológica ao~ Servidores Civis, Empregados, 

,,. Militares e seus Dependentes- Nacional 
Exames Periódicos c Civis 

õ4-aõ1l2i:i 

-----· ----~ 

i 
I 
! 

a+:ün·,;a 
.J.J.901100I o I 9999 I 1 

2125· 20:1õ. ··· -- ·· ·· ·-- ·- ---- ·+AãíSillncí&i'~E8COriif iíi04"~iii1teãdOS'SãVidOnia'cíVí-.,··-- · · 
! 

2125 2010 0001 

2125 2010' 0001 0001 

2125 2oH ·· 

2125 2011 0001 

2125 2011 0001 0001 

21252o1i 

2120 2004 OÓ53 0001 

Empreglldoll e Mlittares 
Assistêncía Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
Empregados e Militares - Nacional 
Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis e de 
Empreqados . 

·A~~:=~~~:s :,:=:~s~·=:::~~::~~~éi~~~~ lij4;'3SirtÕI PLOA 

Auxilio-Transpone- Civis 

3.3 .. 901 100 I o I 9999 I 1 

J.J.901 100 I o I 9999 

··t~::i:::::~:s:::=:,:~~~:::~:·::::-N~~~o~all.Q4:á31 1 .. 70
·;·· PL~A··· :· ·· 

i 
Auxllio-Aiimenlaçao de Civis 

4900Q- Ministério do Desenv~lvi":'~nto Agrário_ 

491 01· f1.1in!!~~r.!? do De~_t;_nvo_f.v~I!'~.~~~-ASj~ri() 

J.J.90 i :ooJ =J g~-~9J~J 1 . 

l==í~'i!oeeo:~=::~S:!~ocMr;':="'grárl1%f.ao{~2ó j. 
Mlllt.arlla 8 NUS Depencklnl&s 

Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis. Empregados , , PLOA I • 
Militares e seus Dependentes - No Distrito Federal · 1 ! ! · 

·r --TI 
i : I 

Assistência Médica e bdontológica de Civis . Complementação da União i i 1 

I i i I t i 
; ! 
. ' 

SIOP- http://www.siop.planejamento.gov.br 

~7 

.r\ 

Exercício: 2015 

Momento: Alteração Orçamentária- Análise da lnternalização 

Data Publicação: 2810712015 

Doi. 
Atual E:mpenhactc 

Suplem. 
p« 

canceJ. 
Cancel. Diferença 

17.940.219 

1.170.000 

! . !70.000 

2.164.27 4.464 

1218.037.526 

19.708.984 

19.708.984 

() 

o 

15.589.274 

o 
o 

2.124.904.087 

1.184.422.449 

1&.47&.533 

18.478.53:1 

ai 
• H~ -~ --~··• •-• "" •' ' ' "'" • o '" '""'''" ' ' ' ' "' 

1.070.000 

1.070.000 

1.070.000 

1.070.000 

10.846.000 

10.846.000 

10.94&.000 

10.846000j 

. .. · ·~~~~~.~-~ · 
49 500.000 

49.500.000 

49.500.000 

6.118.401.247' 

2.303.790.131 1 
2.17.67&.321 

783.654 

783.ô64 

10.000 

1.oss.mi 

1.069.771 

1.069.771 

1.069. 771 

10.588.156 

10.588.156 

10.589.156 

10.588.1!;'6 

49.252.651 

49.262.Sil 

49.252.651 

49.262.651 

4.138.820.055 

1.059.218.773 

162.429.160 

773.664 

773.664 

1,170.000 

1.1]0.000 

!. 170.000 

3.470.000 

3.470.000 

o 

o 

~I 

·::·:r· 
40.000 

40.000 

1.150.000 

1.150.000 

1.150.000 

!. 150.000 

2.280.000 

o 

o 

1.800.000

1

. 

1.800.000 

1.800.000 

I 1.600.000' 

1.800.000 

1.800.000 

o 

o 
o 

o 

o 
o 
o 

·z .28o.ooo o 
i 

2.280.000 0 1 

2.280.000 o! 
~~:: .. . . 3.ooõ.'oo: r· . 

500.0001 o 

10.00·01 

10.000! 

10.0001 o 

31/03/201619:25 

1.170.000 .. 

1.170.000 

1. 170.000 

1.670.000 

1.670.000 

-1.8()0.000 

-1.800.000 

-1.800.000 
. -1 .800000 

40.000 

40000 , 

40.000 

40.000 

1.150.000 1 

1.150.000' 

1.150.000 

!.150.000 

2.280.000 

2.280.000 

2 zao.ooc 
2.280.000 

-2.500.000 

500.000 1' 

_ 500.000 1 

10.000 1 

10.0001 
10.000 



Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão· 

SIOP • Alterações Orçamentárias 

"" 

Exercício: 2015 

QUADRO DE DETALHAME;NTO OA DESPESA 

44989 

Momento: Alteração Orçamentária· Análise da lnternalização 

Pedidos: 

Tipo de Crédito: 
Tipo Doe: 
N~ Doe: 

Program8rfca I P: O. 

212if2õ12" .. 

2120 2012 0053 

2120 201 2 0053 0001 

uliiiiiid'e: 
2120 
2120 2004 

2120 2004 0001 

2120 2004 0001 0001 

157a ·Atendimento de benefícios (auxílio alimentação, assistência médica e odontológica, etc) 
Portaria/ Ato/Resolução 
SN Data Efetivação: 28107/2015 DataAssinàtura: 27/07/2015 Data Publicação: 28107/2015 

Programa/Açl!.a!ProdutJ:J/LoczlízaçiJo/Piano óft;ameni:Mo Ftmc I ! j 0~ INan.~roz~. Fte !tu ltooc I RPI ~; Dot 
Atual Empenhado 

3.3.9011881 o I 9999 ·10.000 o 

PLOA 

·r .l .. i --· ·· ····· · .. ..... . 
I· 2.470.000 I· 
1 i 

···· AüXD.-o:ü~ aos'S8iVIdOraii ciVi8;Eiiiiiié9ilCiêiaã'Miíiiinã·· ····· 21~331T'io ' .. 
2.465.513 

i 2.470.000'1 2.465.513 

' " _ ...•. :."."'J'O>L"J.'"'J .'.L~ L .:~;;1.- ~~;, .. 
··-- J 3.814.611 .116 1 3.079.601 .282 

Auxilio-Alimentação aos SeJVidores Civis, Empregados e Militares . No 
Distrito Federal. 
Auxilio-Alimentação de Civis 

1'492õ1~ i~~iit~t~-N~~~o~ãi .de-êÕionização e Reforma Agrária - INCRA 
Progiam8-d; G~ a M8nUtãõÇãDitõ M'íõiãiérl.; dõDe8etWóiY!Oi8niõ Ã9rárlo ·­
~:i.:!!.~~~~==1691cã ãOaSêrifc!o!M·cM.,·émp_· ·· -i89adoi ·· ~:i1=-3oi ·l iD 1 

- ~ - . 774.209.3821 7&2.553.269 

18.421.548 ! 

. I 
18.421.548 I 
17.978.52•1 

Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis. Empregados, I I PLOA 
Militares e seus Dependentes - Nacional · , 1 
As~isténcía Médica e Odontológica de Civis· Complementação da União 1 

! 3 . .7.901100 I o I 9999 

16.257.14:1 

16.257,143 

17.978.524 

Suplem. 
por . 

Cancel. 

10.000 

490.000 

490.000 

490.000 

490.000 

o 

:I 
oi 

2120 2004 0001 0002 Exames Periódicos . Civis 
1 I 1 17.978.524 i 

1 3a-l.s24! 

17.$}78.524 

140.219 
140.219 

oj 
o! 

3. 3.9011001 o I 9999 

2f2if2012 

2120 2012 0001 

2120 2012 0001 0001 

órgão: 

Ai.ixiiió,:AJtmeritàçiõ aOà sêiVidórea.ctV!a;· En1Prã9écios·.- Mííi'tana · · .. ·· ·• 21: !i31, .. iõ r· 

Auxlho-Ahmentaçao aos Servidores Civis, Empregados e Mthrares · Nacional I PLOA 

Auxilio:Aiimentaçao de Civis 

1

. I 
.......... ............ ___ ........... __ .. ... __ ... '- ·· .... ····· ·-~ · ·· .. ... _, __ L .. ___ .J:-3.9ol7oo 

52000- Ministério da Defesa 

o I 9999 

Unidade: 52111· Coman.do da Aeronáutica 
'PrÕgmmad'& C.Mtã'OeMW,utenÇãed'.;·i.iiri!Sbirtod'áõêiãSã ____ _ ·· · -- --~--·--· 

2108 2011 0001 0001 

0001 

~='=69iêii'aôàS81Viliornã cMS;-iüiipregãdõa--;-~ õ5:3õ1Tzo·--- -T -· -- --r- ~-
AssistMcia Médica e Odontológica aos Servidores Civis. Empregados, 1 PLOA I : i 
Militares e seus Dependentes •. Nacional 1 I f 1 
Assistência Médica e OdontbiOgica de Civis - Complementação da União i 1· j ! 

. I I I 3.390! 100 o 9999 'I· 

- ·-rAiiidíicj:;f rwpoi18 aoil S8rVídOm eM&; emJjrégiidoiie-Militii'reil ··· .. . OS: 331'~ 161 . .. .. . . ;--. . .. ·r .... ...... . 
Auxllio-~ransporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares · Nacional ~- I PLOA I j ! 
Auxilio-Transporte· Civis I ~~ I I 

1 . 1 3.39o
1 

100 o 9999, 

SIOP - http://www.sibp.planejamento.gov.br 

88 

1 I 1 304.624. 

··- --t~·-.. i ..... ,_.," "'";"'" '""" "' " '" .... ... !! ·-···.' 
. 24.300.000 

24.300.000 I 
i I 24 30~ 000 I 

~J 1 •...... ······ ·· ····· z:~~:~~~ 

t­

I 
I 

87.950.435.439 1 

20.288.042.452 1 

6.166.551.3951 

15a.2oo.1ss 1 

158.206.15.61 

14.300.000 1
1
. 

14.300.000 

;1 .4~~-~o j ··· ·· . 
I 

71.485.000 1 

s .na.37SI 

5.718.378 

24.300.000 

24 .300.000 

24.300.000 

24.300.000 

81.873.489.528 

19.264.735.996 

6.146.083.229 

153.919.985 

153.919.985 

13.945.714 

13.945 714 

70.500.795 

70.500.795 

5.644.840 

5. 64~ 840 

-~i-
O! 

o 
o 
o 

23,909.311 

1-085.000 

4.085.000 

o 

o 

85.000 

85.000 

85.000 

85.000 

CàrrceJ. 

ol 
... L . 

o 

o 
o 

! ·---······- ··· r ·--·-
3.000.000 1 

J:ooo.oooi 

1.500.0001 

1.500.000; 

sco.oool 
. 500.000! 

1.000.0001 

... .. .. 1. ~-o-o~~ 
1.soo.ooo ! 

1.500.000! 

: :~;.~1 -
23.214.311 1 

. 1 o.ooo.ooo I 
1o.ooo.ooo 1 

1.000.000 1 

1.01."0.000 

1.000.000 

1.000.000 

5.000.000 

5.000.000 •. 

o 
o 

31 10312016 19:25 

Diferença 

10.000 

490.00Ó 

490.000 

490.000 

490.000 

·3.000.000 

-3.000.00'0 

·1.500.000 

-1.500.000 

-500.000 

-500.000 

-1 .000.000 

-1.000.000 

·1.500.000 

-1.500.000 i 

-~ ~~~:;.~1 
sss.ooo j 

-5.915.ooo 1 

·5.915.000! 
i 

-1.000.000 

-1.000.000 

-1.000.000 

·1.000.000 

-4.915.000 

-4.915.000 

85.000 

85.000 



Pedidos: 

Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

SIOP - Alterações Orçamentárias 

QU_ADRO DE DETALHAMENTO DA DESP'ESA 

44989 

Tipo de Crédito: 157a- Atendimento de benefícios (auxílio alimentação, assistência médica e odontológica, etc)· 
Tipo Doe: Portaria/Ato/Resolução . · 
N2 Doe: SN Data Efetivação: 28/07/2015 Data Assinatura: 27/07/2015 

Program4Uca I i>. O. 

2108 2011 0001 0002 

[Programa!Açaa/ProdutCifLocamçJo/Piano On;;amencarlo 

Auxilio-Transporte de Militares 

. E 
Func I· S 

.F 

2foa2o12 · · · ·· ·· ··-..:UidilO.:Aiimei1iaÇio 80S seniiCiomciVI&;·emPfii9íiiiõSé'Miõiiíniil. · --·ros.a31lüf' 
o 999!i 

PLOA I 21 08 2012 0001 

2108 2012 0001 0004 

üili'ctaae:· ·· 
2108 
2108 2012 

21 08 201 2 0001 

21 08· 2012 0001 0001 

üniélàCie:-
21oa 
2108 2004 

2108 2004 0001 

2108 1?004 0001 0003 

21os2o11 ·· 

2108 2011 0001 

2108 2011 0001 0002 

2108 2012 . 

2108 2012 0001 

2108 2012 0001 0001 

Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis. Empregados e Militares-- Nacional 

Alimentação de Militares em Rancho 

· Js21 '21~~o~~~~~~~~~~ii~ :. ... . .. ___ .. _ 
~~~:'~~~~~-~~~;.;:Q:;~~'ir:uiiaiea ··· ·Tas.33-, 
I 
· Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis. Empregados e Militares- Nacional 

·Auxflio-Aiimentaçao de Civis 

..... ······ ---··· ·· ·•·· ······ -.--~· -· ...... ... .. 
52131 - Comand_oda ~arinha _ _ _ 
Programa de GM!ão o Manutenção do Ministério da Defesa 

r :a.=.n:-=:;r:<::.ii169icã-aõã ServídOiM eMa, Empregados, 

J Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, Empregados. 
! Milttares e seus Dependentes- NaciQnal i Assistência Médica e Odontológica de Militares- Complementação da União 

I 

·· ·'J.iiidliO:. tiáiiisPOitit âO& servido iN· ciVis,· emiire!iãdOií e íiiiiitiitêS ····· 

Auxl iio-Transporte aos Servidores Ciyis. Empregados e Militares - Nacional 

1 Auxflio-Transporte de Militares 

I ... ) ...... .... ... ...... ................. , ...... . . ... ...... .............. .. .. ... ..... .......... .... ... ..... .. ....... ....... . 
: Awdllo-Ailmentação aos Sel:vldoru C Ma, Empregados e Militares 

Auxflio-Aiimentação aos Servidores Civi; . Empregados e Militares·- Nacional 

OS.ãóHzo 

' 0$.331 

PLOA 

I 
~~~~E~l-~t.~~~~ - : .. 7 

·r 

JJ.9ol tao l o I 9999 
... L ... 

3.3.901 1881 o I 9999
1 

1 

o 9999' 1 

3.3.90f188 

l 
o 1 999!1 
o 9999 

.L 

Auxilio-Alimentação de Civis 

_ ... _l I. __ I ~~3.90\ 100~ al9999 

SIOP - http://www.siop.planejamí!nJo.gov.br 
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1 

1 

Exercício: 2015 

Momento: Alteração Orçamentária • Análise da lntemalização 

Data Publicação: 28/07/2015 

Dot. 
Atual 

65.766.622 

65.765.622 

260.568.253 

260.561f.253 

183.358.800 

179.358.800 

émpenh!!áo 

54.855.955 

64 855.955 

2~8-~01-~~ 1 

25B.401 .5331 

183.332.794 i 
179.354.210! 

i 

.. ................... [ . ... ·- · • ··· . 3:~.7~:5~~1 
35.870.074.962 34.748 .. 330.672 i 

13.ss1.1 1s.5a; 13 .. 54S.091.n o 1 

4.000.000 

654.766.975 

654.766,975 

2B.394 .. 000 
28.394.000 

653.223.897 ! 
! 

853.?23.8971 

26.S93.9S71 
2ti893.987i 

22.72s:434~77ill ··· ··· 2iúíiW~iis5~4asl · 
6.823.005.700 6.80;!.860.650 ! 

207.485.872 204.132.161 

206.98>;872 204.132.151 

12.203.SS5 12.203.222 

7.573.423 7.513..111 

4.690.262 4.689.812 
.. ... .. .. . . ··-··. ... ... . ........ 

123.155.000 1 22.849.602 

123.155.000 122.849.602 

115.615.000 116.312 .146 

114.204.200] 113.901.348 

2.470.800, ZAWBOO 

32~-7;;:;;;;~r 329.663.787 

326.722.8261 329.663 .787 

29.1 S3 .300 29.102 940 

29.1 33.300 22. 10.?. 940 

' Supletn • 
per 

Ccnce/. 

o 

4.000.000 

4.000.000 

4.000.000 

o 
4.000.000 

o 

o 
o 

12.670.738 

12.670.738 

7.590.738 

7.590.738 

7.590.738 

7.590.738 

o 

4.445.000 

4.445.000 

4.445 .0:xl 
2.034.200 

2.410.800 

~;~-~oj ·. 
635.000

1

. 

635.000 

635000 1 

Cancel. 

5.000,000 

5.000.000 

4.000.000 

4.000.000 

4.000.000 

4.000.000 

o 

2.000.000 

2.000.000 

2.000.000 

2.000.000 

2.000.000 

2.000.000 

7.590.738 

7.580.733 

7.590.738 

7.590.738 

7.590.738 

o 
7.590.738 

o 

o 

~I 

o 
o 
o 

····-· 

31103/2016 19:25 

'-..../ '--" - ---····-···· 

-2.000.000 

-2.000.000 

-2.000.000 

-2.000.000 

-2.000.000 
-2 .000.000 

5.080.000 

5.060.000 

o 

o 

o 
?.580.738 

.. ·7 SS0 73~ ~ 

4.445.0001 

4.445.000 I 
4.445 .000 

2.034.200 

2.4 10.800 

635.000 

635.000 

535.000 

635.000 



Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

SIOP- Alterações Orçamentárias 

QUADRO DE DETALHAMENTO DA DESPESA 

Pedidos: 

Tipo de Crédito: 
Tipo Doe: 
N"Doc: 

PrograrnArlca I P. O. 

Unidade: 

2108 
2108 2004 

21 08 2004 OOÓ1 

2108 2004 0001 0001 

44989 

157a- Atendimento de beneficios (auxilio alimentação, assistência médica e odontológica, etc) 
Portaria/ Ato/Resolução 
SN Data Efetivação: 28/07/2015 Data Assinatura: 

· ·rama/Aç8ofProrJu/oll..oc31izaçaoll'fano Orçamenlilrfo 

52221- Indústria de Material Bélico do Brasil- IMBEL 
Pro~ma de Gest!o e Manutenção do Ministério da Defesa 
Assistênera"MééiTcú-õciorito!ó9ica aos Selviíkies ciViS, ÊmpregaciOs, 
Ml~ e seus Dependentes · 

AssistênCia Médica e Odontológica aos Servidores Civis, Empregados, 
Militares e seus Dependentes - Nacional 
Assistência Médica e Odontológica de Civis- Complementação da União 

OS:30112õ '" '"i .... 
I 

PLOA 

27/07/2015 

I 1 

21iiii iõ1õ ............ J ............... ... ............................... .... .... ....... ............................................... .......... .. ...... ...... ... .. 
Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos SefVIdores-Civls, 
Empregados e Militares 

3.3.9011881 o I 9999 

···os:"331l wr ... " 
2108 2010 0001 

2108 2010 0001 0001 

ünii:iã.ae:· ·-
2108 
2108 2012 

21 08 2012 OÕ53 

21 08 2012 0053 0001 

üni.éiãde: 
~108 

2108 2004 

2108 2004 0001 

21 08 2004 0001 0007 

órgão: 
Unidade: 

2111 
2111 OOM1 . 

2111 OOM1 OOOi 

Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
Empregados e Militares - Nacional 
Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis e de 
Empregados 

i 

; 

! ! I , 
.. --·- ········- --· -···"····~···· ···· , _ ......... . . .. -. -~ - ............... --- - · ··--·-·· .. ..... . .... .. . . .. . .. ........... ... ! .. --~·-···· - ~·!- __ .. J .. . 
52902- F_u~o de Adm_i_f1ist~aXã~~~-':!o~_eital d~~ Forças Armadas 
Programa de Ges!Ao e Manutenção do Ministério da Defesa 
(Aiiimõ=Ãli~o aos servidores ciVis.EmpregadÕs-e Miiiiares 
I 

Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares - No . 
Distrito Federal 
Auxílio-Alimentação de Civis 

52931- Fundó Naval r · ···-· .. .. . - ·- ..... ... . - - . --
; Programa de Gesta o e Manutenção do Ministério da Defesa 
[:ASS!SUiii:la MÍ!dlea e ódonto!Ógfca aos SeiVitiores ciVis, Empregados, 
1 Militares e seus Dependentes 
1 Assistencia Médica e Odontológica aos Servidores Civis, Empregados, 

Militares e seus Depend~ntes - Nacional 
Atendimento Médico-Hospitalar - Participação do Militar 

. _. """ ............... ~ ......... ............... ..... . 

Õ5-33fí 20 

iõs-3011io 

I 

I 

PLOA 

.1 J.-901 100 I o I 9999 I 1 

.13.9011881 o 

PLOA 
l I I 

jl i 
9999 ~~~ 11 1 

: : I•· 
1 ! I 

PLOA ! 

3.39012501 o 19999 
4. 4.90 250 o 9999 I 1 

53000- Ministério da lnteQração Nacional 

L~~~~1-~?':!11:1a~~i<.J~~ ~~~!_111_0~1/!m!..l_n!o d?~_ya~:~ C!_~ -~~?.. ~-r~~~};;c~ ~ d()f.''.lrnalba- (;OD_EVASF 

~=:~i::,t~=0Çfa~â~~ni~0êi:::F::e;r,:,~~~~-.
1

.()4: 331f1õl--
I Beneficios Assistenciais decorrentes do Auxílio-Funeral e Natalidade - PLOA 

Nacional I I I I 
SIOP - http://www.siop.planejamento.gov.br 
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'....._.) 

Exercício: 2015 

Momento: Alteração Orçamentária - Análise da lnterna1ização 

Data Publicação: 28/07/2015 

Dot. 
Alva/ 

245.896.445 

147.6Z0.§27 

12-007.47l 

12:007.472 

4.365.005 

4.365.005 

110.000 

110.000 

110.000 

110000 

256.202.351 

Z31.279.578 

9.068.467 

9.05e.467 

380.000 

380.000 

737.060.948 

458.206.896 

290.700. lSS 

290.700.358 

232.743.705 

21Z.4J9. 132 

20.304.573 

9.038.678.914 

1.104.284.171 

405.885.078 

· Suplem. 
Empen/Jarto I por 

212.553.002 

144.069.286 

11.6Z0.472 

11.620.472 ~ 

4.365.005 ! 

4.365.oosi 
..... i 

11o.ooo l ' 

110.0001 
i 

110.000i 

"243:7:~8:1 ' 
219.015.281 

8.963.805 

8.963.805 

380.000 

380.000 

607.458.631 

446.098.901 

291.)85.185 

291.185.185 

233.228.566 

2i2.924.340 

20.304.227 
.. ···-· 

5.563.783.268 

702.445.810 

l99.780.3Z3 

o 

o 

Cancel. 

3.150.000 

3.150.000 

3.140.000 

3.140.000 

3.140.000 

3.140.000 
....... I ... -. 

10.000 1 

10.0001 

10.0001 
I 

-- '~~~1 -
380.000 ; 

Jao.oool 

380.0001 

380.000! 

380.0001 
380.000 

3.623.573 

3.623.573 

3.623.573 

3.623.573 

3.623.573 

o 
3.623.573 

0 '"o·> oo h .. ~• A .. . 

6.125.000 

6.1 20.000 

6.120.000 

o 

O• 
! 

eance~: 

o 
o 

o 

o 

o 
o 

.... ........ . 
o 

o 

o 
o 
.... ··-·--. 
o 
o 

o 

o 
o 
o 

"'- .... 
3.623.573 

3.623.573 

3.623.573 

3.623.573 

3.62-3.573 

3.623.573 

o 
. .. ... .. 

521.204 

21 .204 

21 .Z04 

21.Z04 

21.204 

31/03/2016 19:25 

3.140.000 

3.140.000 

3.140.000 

10.00!) 

10.000 

10.000 

10.000 
. ~--~ -- -.. - ..... 

380.000 

380.000 

380.000 

380.000 

380.000 
380.000 

. . . ........... 
o 

o 

o 
o 

-3.623.573 

3.623.573 

5.603.796 

6.098.796 

6.098.796 

·21.204 

-21 .204 



Pedidos: 

Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

SIOP · AlteraÇões Orçamentarias 

QUADRO DE DETALHAMENTO DA DESPESA 

44989 

Tipo de Crédito: 157a- Atendimento de beneficios (auxilio alimentação, assistência médica e odontológica, etc) 
Tipo Doe: PortariaJAto/Resolução 
N2 Doe: SN Data Ef~tlvação: 28/07/2015 

Program4tica I P. O. rama/Açao/Produto/l..ocaliZbÇM/Piano Orçaméntilria 

2111 OOMl 0001 0001 Auxilio.funeral e Natali<Jade de Civis . I 
E 
s 
F. 

Data Assinatura: 27/07/2015 

0'/!::' INallleZ~ Fte l1u l1ooc I RP I ~ 
3.3.901 100 I o 

21'11 2ooc 

2111 2004 0001 

I . ' 
··:==.~!.~:~691CaaõãS«V1ciOiM·c~ empregiídoS. ·· -riJ4:aiiiJto ·· · 

AssistênCia Médica e Odontológica aos Servidores Civis, Empregados, I ' 
. 99~~~~ 

! 

2111 '2004 0001 0001 Assistência Médica e Odontológica de Civis • Complementação da Uniáo I 
PLOA j 

zfH "2'012" ·· 

Militares e seus Dependentes- Nacional I 
r==~-==~.:-:::=~:"":":::, .... ;, ''I:" .. 

J.J.50I188I o I 9999 1 j 11 . . 
.... ···---· ··-----

2111 2012 0001 

2111 2012 0001 0001 

üniCiad·e; 
2111 
2111 2004 

2111 2004 0020 

2111 2004 0020 0001 

2Hf2liH . 

2111 2011 0920 

2111 2011 0020 0001 

Órgão: 
Unidadé: 

2128 
2128 2004 

2128 2004 0001 

2128 2004 0001 0002 

21'2Hõiõ 

i Auxllio·Aiimentação de Civis I 
1-· . ....... ..... .......... ....... - ... -.... ...... ~ .. ...... ,_ .... ... .... -. . .......... .... . ...... . 
1 53204- Departamento Nacionai de Obras Contra as Secas • DNOCS 

J.3.90J 100 o 1 9999 
l ... ff ·••· -~ !. . - .• ... I Programã'dã Geatãile ManurenÇãll!to i4ii1iàtérlo .iia ínt8gnlção"Nactonaf .. 

Asliltlnda li6dica e.ócloiitol6g'Jca ãci* Servtclor.s eMa: Emp~adoc. 104. 301T20 
, Mllttarue seus Depe~ . r 
l Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, Empregados, 
' Militares e seus Dependentes . Na Regiao Nordeste 

Assistência Médica e Odontológica de Civis. Complememação da União 

I 
PLOA 

A~:~:::::e~=s=::\=~A::~~~a ~e~-~~j· oissn io 
Nordeste , 
Auxilio· Transporte. Civis 

3.3.9011001 o I 9999 

PLOAI 

1001 o I 9999 !. .... J. . . .. J.JJ.90 

54000. Ministério do Turismo 

54201- EMBRATUR ·Instituto Brasileiro de Turismo 
Programa da Gà$ti-; à Manw;~d'ii4tnl&túno do Tutlsmo 
Assistência Médlcii e OciontÕiógica aoa SeMdóru Clvla, Em!Jregadoc, 
Militares e aeua Dependentea 

Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, Empregados. 
Militares e seus Dependentes - Nacional 
Exames Periodicos • CJvis 

·1 A.Niet6netâ i>,.:t8oo, ... ao. óePericiantU cí<lia Serv1d0m eMa. 

...._..., 

r· .. ,rl 'COA ! , I 
I ' I 

.... . ,1 .. i . .7.390 [ 100 , o 999~ .• 
23- 10 i ' I ! 

SIOP • http://www.siop.planejamento.gov.br 
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/ 

: 

Exercício: 2015 

Momento: Alteração Orçamentária- Análise da lntemalização 

Data Publicação: 28107/2015 

Do! • . 
Atual 

o 
o 

8.988.944 

8.998.944 

2.870.000 

2.810.000 

20.640.000 

20.640.000 I 
20.640.000 i 
20.640.0001 
.. . .. .. - , .... 

1.240.161.7721 

257.763'.79S i 
6.960.256 

6.960.256 

6.960.256 

5.960.2561 

925.000 

925.000 

925.000 

925.000 

2.067.231.552 

267.535.697 

42.836.469 

635.%7 

635.957 

o 
Oi· 

·àsool · 

(mpenhac1o 

o 
o 

8.988.253 

8.989.253 

2.810.000 

2.8!0.000 

Suplem. 
por 

Cance/. 

o 
o 

2.810.000 

2.1Í10.000 

2.810 .000 

2.810.000 
..•. , ..... ..... ---- ........... 

20.339.928 3.310.000 

20.335.928 3,310.000 

20.339.928 3. 310.000 

20.339.928 3.110.000 

······· ··· ······· ... ···- ··-· 
954.521.538 5.000 

24>.604.200 5.000 

I 
5.691.8771 o 

5.691 .8771. 

5.691.8771 O•· 

5.691.877j o 
. j .. .. ·-· . ....... ... .-

915.6851 s.oooj 
... s,J 5.000 

915.685 5.000 

915.585 5.000 

::::::::::I 
..... 

5.500 

5.500 

39.568·.715 5.500 

57.0. 168 ü 

570.198 o 
o o 
o o 

28.074 5.500 

Cancel. 

21.20< 

21.Z04 

o 
~ 

o 2.810.000 

o 2.810.000 

o. 2.810.000 
.!. 
' o· 3.310.000 

a 3.310.000 

o 3.310.000 

o 3.310.000 
_ ., --··· ... -- -·--··-··· ·-· ... . ·-· 

500.000 -495.000 

500.000 ·495.000 

500.000 -500.000 

500.000 ·500.000 

500.000 ·500.000 

500.000 ·500.000 
''•' • ' •''' ' ""''''T' 

o 5.000 

oi 5.000 

o' I 5.000 

oi 5.000 
.. . ;. ~ - · ... ''" . .. ..... 

2.601 2.899 

2.601 2.899 

2.601 2.1199 

2.66i ·2.601 
-

2.601 ·2.601 

2.601 ·2.60'1 
2.601 ·2.501 

o 5.500 

31/03/201619:25 



Pedidos: 

Tipo de Crédito: 
Tipo Doe: 

Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

SIOP - Alterações Orçamentl!rias 

QUADRO DE DETALHAMENTO DA DESPESA 

44989 

157a- Atendimento de beneficios (auxílio alimentação, assistência médica e odontológica, etc) 
Portaria/Ato/Resolução 

N2 Doe: SN Data Efetiv,ação: 28107/2015 Data Assinatura: 27/07/2015 

ProgramáUClt I P; O. 

2128 2010 0001 

2128 2010 0001 '0001 

ó'rl;íão: 
Unidade: 

2116 
2118 2004 

2116 2004 0053 

2116 2004 0053 0002 

me ziho ···--·· 
2116 2010 0053 

2116 2010 0053 0001 

unié:iaaé:· 
21111 
21 18 OÔMt 

21 16 OOM1 0043 

2116 OOM1 0043 0001 

2Hinóõ4'" 

2116 2004 0043 

21 -16 2004 0043 0001 

2116 201ô 

-ogtama/Aç!JaiProdurollocafizaç!JaiPiano Oi'çamenlllrio 

Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
Empregados e Mil~ares- Nacional 

E 
Func 1. S 

F 
331 

PLOA l r· Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis e de 
EmpreÇJados I 

.J 
.7.3.901 ~cx:J~I 9999 

56000. Mini.stêrio das Cidades 
56101- Ministério das Cidades 

<' •• ~- -- ~v 

Programa de Geatio e Manutenção do Mlnlstél1o das Cldlldea 
Aaaiailnélã M6dlca e ·odórit0169lca 8Õ8 'servídOnia CMi, Emptegldos, 
Militares e 88Utl Depecldenlu 

·Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, Empregados, 
Milttares e seus Dependentes • No Distrito F ederaJ 

- ~ ô4-3o~r2o l PL~~T r - Exames Periódicos- Civis I 
i 

· ·'ASiiitlitéla -~iliiDiii8~-dõS -SiwViciõiM cíVIS. ... 'jó4- ü1 1ro ' 
Empregados e MllltM'M , 

PLOA Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, I 
Empregados e Mi!~ares- No Distrito Federal 
Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis e de 
Empreqados j 

.. .. . . ···--··· . .... · ········--~ .... .. ........ .. ... . ~ ..... ....... .... ····- ... ............. . .. ... ...... . ..... . . 
562~1- Emp!~s~ d~. T~:' Ur!_l_~~s de ~~'!_o ~~e S.A.- ~~~~SUf!~---- _ __ ____ _ 
Programa d& GBStão 8 Manutenção do Mlnlstérlo das Cidades 

Beneficios Assistenciais decorrentes de AuxllíO>Funera! e Nata lidade . No ,
1

i PLOA .I 
Estado do Rio Grande do Sul , . ' 
Auxilio-Funeral e Natalidade de Civis i I 

.J.3. 90 Ir 00 
j --

i 

' . ' 

3.3,9a.l .1~0 

o I 9999 

o I 9999 

~ ÁNiiiãõéiãfe decXiiTtii1iéã do ÃÜxiiiO:.FuneraJ e IU!alklllde ·1s. 331T 7r·· -----r·-- . 

' i i .J.3,90 

IÀsai~a·MtidiCà e ocionlóí69!Cii iióa S.Vtdêfée eMa. Enii:uagadõ&, ·· 1~ 3Õfi io : 1 · · · 

100 ! 0 ! 9999 

i MUitarM 8 -- Dependentas I ' 
1 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis. Empregados, I I PLOA 
1 Militares e seus Dependentes . No Estado do Rio Grande do Sul ! 
I 

Assistência Médica e Odontológica de Civis- Complementação da União 

r 
1 11 

,: ... 

I 
I 
: l . ~ 

·· · ·'AiStstiiicia Pi6-esco!M aos DeriêrideiítGS. dos.sêNiisOre8 eMa. ··1s. 33fr 10 : . 
, I 

3.1.90 788 ! o I 9999 I 1 

E.mpreglldoa e Mlltt&nla 

....._,_,. 

l 
i 

SIOP · http ://www.siop.p lanejamento.gov.br 
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I. 

I 

Exercício: 2015 

Momento: Alteração Orçamentã~ia- Análise da lnternalização 

Data Publicação: 28107/2015 

Dot 
Atual 

?9.500 

29.500 

Empenhado 

28.0741 

28.074: 
! 

JR.074i 29.500 

37.2sa~;:;~:·3&aJ · --- -- "2io5ii~õ1 õ.594·!· · 
34.561.378.954 2~.608.231 .303 i 

1 48.059·.&67 

750.000 

7SO.OOOi 

o! 
ol 

sz.o~ol­
sz.oooll 
62.000 

5zoool 

2riiú1·3.967 ll 
238.28ô.659 

o 

o 
o 
o 

6.509.703 

6.509.703 

2.471.5BS 

2.47 1.585 

533.000 

'-' 

116.:::11 

720.000 

o '-
o 

60.178 

60.i78 

50.178 

60.1/8 

264.004.995 

234.403.951 

o 

o 
o 
o 

6.369.160 

6 l69. 160 

2.336.385 

2.336.385 

522.872 

Suplem, 
por 

cance~. 

:5001 
=> .SOOi 

•· s.sool 

14~3~:::~ 1 · 
14.00: 1 

oi 

o 

14.000 

14.000 

14.000 

14.000 

2.667.000 

2.667.000 

o 

o 

~I 
· 2·-~~~·.;;l 
2.1 92 .0001 

2.192.000 I 
i 

2. 192 ooo: 
. .. , ...... .1 

65.000 1 

Cancel. 

o 

90.048 

68.8441 
68.8441 

68.844 j 

i 
68.844 i 

l 
. 6<l.S44i 

68.8441 

o 

o 

o 
o 

21.204 
21 .204 

21 .204 

21.204 

21.204 

2 1.204 

o 

o 

:I 
....... ! 

oi 

31/03/2016 19:25 

5.500 

14.240.952 

·54,844 

· 54.844 

-<;8.844 

·68.844 

-68.844 

-58.844 

14,000 

14 .1Y'.I.l 

14.000 

14.000 

2.645.796 

2.845.796 

-2-1.204 

-21 .204 

-21 .20• 

·21 204 

2.192.000 

2. 192 .000 

2.192 .000 

2.192.000 

ss.oooj 

----------



Ministério do Planejame~to, Orçamento e Gestão 

SIOP • Alterações Orçamentárias 

Pedidos: 

OUAÇ>RO DE DETALHAMENTO DA DESPESA 

44989 

Tipo de Crédito: 
Tipo Doe: 

. N• Doe: 

Program8t/ca/ P. O. 

2116 2010 0043 

2116 2010 0043 0001 

zi"is2ofz ... 

2116 2012 0043 

2116 2012 0043 0001 

DnidaCie;· 

Z116 
2116 2004 

2116. 2004 0001 

157a ·Atendimento de beneficios {auxilio alimentação, assistência médica e odontológica, etc) 
Portaria/Ato/Resolução 
SN Data Efetivação: 28/07/2015 Data Assinatura: 

iProgramatAçsa/ProdutCJ!LocaJ;zaçsa/Piano On;amenfi!rio 

Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
Empregados e Militares· No Estado do Rio Grande do Sul 
Assistência Pré· Escolar aos Dependentes-dos Servidores Civis e de 
Empregados 

F une 
E 
s 
F 

Origem 
Loc. 

PLOA 

2710?/2015 

IDOC IRPI ~= 

3.3.901 100 I o I 9999 i 1 

'AUxiííO-Aiimemaçlo a eis sMt\ciores ciViS; Empregadas ê MüitartiS 

·Auxílio-Alimentação 'aos Servidores Civis, Empregados e Militares • No 
Estado do Rio Grande do Sul 

. Auxílio-Alimentação de Civis 

562_02- co111panhia Brasileira ~e Tr~ns Urb~nos • CB~U 
Programa de Gestao e Manutenção do Ministério das Cidades 
ASilsiind'ã Médica e ó'dontcilójjiCã-ãõS Servi.tore5 .. ciíiiS, "Eiftp;egãdoS, 
Militares e seus Dependentes 

Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, Empregados, 
Militares e seus Dependentes • Nacional 

. '1$.. 331!76 

PLOA 

3.3.901 100 I o 

·r 

2116 2004 0001 0001 .. Assistência Médica e Odontológica- de Civis · Complementação da União 

... 15-30liõ'"- -

I I PLOA 

I 
21'16 2010 .. 

2116 2010 0001 

2116 2010 0001 0001 

21162õ12 .. 

2116 2012 0001 

2116 2012 0001 0001 

órgão: 
Unidade: 

Z101 
2101 2004 

2101 2004 0001 

2101 2004 0001 0002 

· I=:S~if::;•osoefíêiilielíttiSdos sé!Vidore.s·c!VIS; 
: Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, i Empregados e Militares· Nacional 
· Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis e· de . 

I 
•'15- 331i i o . 

Empregados 

.. .l-.. - ---- - ····· ··-·· , .. , .. ,.. . .... ~- ····-~· ........ -~· . .,._., - ~- "'"··-··· ······· ·····-- ...... . ! Auxtlio-Allrnel'ltaÇao aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
! 

·l;s: 3311 i o 

I Auxílio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares • Nacional I 
Auxilio-Alimentação de Civis 

63000- Advocacia-Geral da União 

63101· Advocacia-Geral da União 
Programa de Gestão e ManuÜmÇ~í(ida P.:;,sldtncla da Reptlblica 
Assistên<:ia Médica e Odontológica aos Servidores civis, Empregados, ---~ãj:31ftriif 
Militares e seus Dependentes 

Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis. Empregados. · 
Militares e seus Dependentes • Nacional · 
Exames Periódicos · Civis j 1 

3.3.90itBBI a·: 9999 

PLOA 1 r 
I 

"'"''""I T''~ I ' 
.1 I I 

.. J.~·~J~oo.l ~ .99~~~ 1 J1. 

PLOA 

···- .. ··-·-· ! 
PtOA I 

f 

SIOP • http://www.siop.planejamento.gov.br 
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..... 

Exercício: 2015 

Momento: Alteração Orçamentária - Análise da lntemallzação 

Data Publicação: 28/07/2015 

Dot. 
Atual 

533.000 

533.000 

533.000 

9.731 .537 

9.731.537 

9.731.537 

9.731.537 

1.262.275.006 

732.205.5631. 

15.355.090 

15.355.090 

3.020.000 

3.020.000 

1.110.000 

1.1 10.000 

L 110.000 

1.110.000 

42.o1s.sss I 
I 

42.015.8961 
! 

42.015.896 i 

42.015.896 1 
. ···- . .: . 

3.250.639.541 

3.250.639.541 

1.915.126.541 

13.021 .712 

13..021.712 

o 

'-...; 

Empenhacto I .. 5uPfem 
{XX 

Cancel. 

522.872 

522.872 

SZ?.872 

9.731.537 

9'.731.537 

9.731.537 

9.737 .537 
. ---~ ···--· .. ,... ... .... 

991.199.066 

724.70l.Sl9 

15.037.100 

15.037.100 

3.012.9"v5 

3.012.905! 

.. ~;~~~BJ 
! 

995.9841. 

9959841 

9~.984; 
........ .. .. ) .. . -.... 
42.015.896 

42.015.896 

42.015.896 

42.015.89ô 

3.137.078.296 

3.137.078.296 

1.909.822.116 

12.810.299 

12.810.299 

oi 
I 

... 

65.000 1 

es.ooó 
55.000 

410.000 

410.000 

410.000 

410.000 
. ...... - . .... . , ... y .... 

11.650.000 

1t .650.000 

3.020.000 

3.020.000 

3.020.000! 

3.0?0.000 

70.000 

70.000 

70000 I 
10.000 

. .. ..... ' I '' 

8,560.000
1 

6.560.000 

6.560.000 

8.560.000 

o 
o 
o 

o 

o 

oi 

Call"..el. 

o 

o 

o ~ 
. ........... 

o 4.10.000 

o 410.000 

o ·410.oooj 

o 410.(XX)j 
--~ ............ ... .... - ....... l 
o 11.650.000 

o 11.650.000 

o 3.020.000 

o 3.020.000 

() 3.020.000 

o 3.020.000 

. - ........ 
o 70.000 

o 70.0CO 

i oi 1o.ooo i 

O! 70.0001 . ~ .. ... ._.. I 
o 1 a.sso.ooo 

oi 8.560.000 

o 8.560.000 

o 8.56000Q 
............. -····--··· 

1.000.000 ·1.000.000 

,~000 ~ -1.000.000 

1.000.000 ·1 .000.000 

1.000.000 ·1.000.000 

I 

1.000.000! -1.000.000 

1.ooo.ooo i -1.000.000 

31 /03/2016 19:25 



Pedidos: 

Tipo de Crédito: 
Tipo Doe: 

Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

SIOP - Alterações Orçamentárias 

QUADRO DE DETALHAMENTO DA DESPESA 

44989 

157a- Ateodiment~ de benefícios (auxílio alimentação, assistência médica e odontológica, etc) 
Portaria/Ato/Resolução 

N2 Doe: SN Data Efetivação: 28/07/2015 Data Assinatura: 27/07/2015 

Programl!l/ca I P. O.· 

Órgão: 
Unidade: 

2~10 
2110 OOM1 .. 

211 O OOM1 0014 

2110 OOM1 0014 0001 

zúo oaM'l oo3:i ·· 
211 O OOM1 0033 0001 

2Hif2õô4 ···· 

2110 2004 0011 

21 10 2004 0011 0001 

2110 2004 0011 0003 

?i i o 2004 co li 
2110 2004 0012 0001 

21 10 2004 0012 0003 

híó 2ó64óõi4 :· .. 

2110 2004 0014 0001 

• 21 10 2004 0014 0003 

iPrograma!AçaDIProduta/l.JxaúzaçilOIPianr> OrçamenrMo 

.. .... --··· ··-.. ~ ·· -· ·"" ' . ·-·· ·-· ·--··-. ··· · ···~ · ............ _ ... · ··· ···· ··· · -·· ··~ · ·· ····· 

73000- T.ransferênci~s a Estados, Distrito F~_eral .~ Munlclpil:!~ 

F une 
e: 
s 
F 

o~ 
Loc. 

73113- Recursos sob Supervisão do Ministério do Planejamento, Orçamento e GeStão 
"Pro9;;m;d&G8ãtãõ--; ManU!aíiÇão do-M1~1Stér1o liãFãlerídâ · - - - ---- · ... ···· 
Bene1fcloa AãiaieriCiils ~ ciO Auxruo-Funiral e NataJI~ l o.t: 331 T1ó 

Beneficios Assistenciais decorrentes do Auxilio-Funeral e Natalidade- No 
Estado de Roraima 
Auxílio-Funeral e' Natalidade de Civis 

PLOA 

RPI:; 

éeneirciõs.ÃssiSieiiciilis decôiTeiitês ilo ÃüxíiiO:.Funerai' e ·r;i"iitãi;(Jãi!e ~ No 
Estado do Rio de Janeiro 

.l + "Pi.õ/C'· 

3.3.901100 ~L9999J:+, . 

Auxrtio-Funeral e Natalidade de Civis 

I i I .7.3.!;1?11001 o · ..... :=~~==::::=~:-c:~:::::~a; ·-r~301r20r·PLOA 
Militares e seus Dependentes - No Estado de Rondonía 

9999 1 

------- r 

Assistência Médica e Odontologica de Civis - Ccmplementaçao da União 

I 
Assistência Médica e Odontológica de Militares- Complementação da União 

... , .. AssistênCia Médic'ii e·OdontÔÍÓgicã aõS sêrvidorês'óvls:Empregàdos, 
r Militares e seus Dependentes - No Estado do Acre 

33.901 1881 o 1 9999 

J:J . .t;\?1188 i o i 9999 

.óibfiT . . I' ! 
i 

! 
I 

111 
- ~- ...;. 

! Assistência Médica e Odontológica de Civis - Complementação dp União 

Assistência Méd1ca e OdontoiOgica de Militares - Complementaçao da Uniao 
3.3.!;1?1 188 1 o I 9999 I 1 

'A5si$téncia i-.léórcà e' Odontàlci[j;éá âôs 'servidores ClVis:·Émpregados. 
Militares e seus De!)'endentes - No Estado de Roraima 
Assistência Médica e Odontológica de Civis - Complementação da União 

J 

Assistência Médica e Odontologica de Militares - Complementação da União 

I 
I 

' .J 

• . ... +·J.·3·_:oi 188 1 o 1 9999 

PLOA ; I 

3..7.!;1?11881 o I 9999 

J:J . .t;~?l788l a 1 9999 
. ' . . 

SIOP - http://www.siop.planejamento.gov.br 
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~ 

Exercício: 2015 

Momento: Alteração Orçamentária- Análise da lnternaliza,ção 

Data Publicação: 28/07/2015 

Do/. 
Atual 

o 

E:mpenhadÓ 

G 
. ·- -· -· -' ·- ~ ....... . 

243.684.156.450 217.794.928.676 

2.955.389.226 2.944.114.609 

1.01 8.526.5~1 1.008.537.536 

3.278.564 2.443.130 

530.021 478 .-597 

530.021 478.597 

530.021 478.$97 
..... . ... ·-· 

864.628 344 .027 

864.628 344.02"1 
864.628 344.027 

. ·-··· . ····-· 
1ô.169.2S8 14.653.427 

2.881.713 2.739.948 

4.0001 
4.000 

4.0(}() 4.0001 

400001 oi 
40.0001 oi 
........ j . 

· ~· =· ') '"f . 411.086 ,g __ sa; 
I 

15.500 15.470 

15.500 15 .;;o 

20.000 o 
20.000 · ;·719~j . ....... _. 

2.973.243 

I 
37.000 . 30.321 

37.000 30."321 

c o 
o o 

.L . . 

Suplem. 
per 

Cencel. 

o 

88·1.700 

881.700 

861.700 

42.000 

13.000 

13.000 

13.000 

29.000! 

290001 

29000 ! 
...... 1 .. 

412.soo l 

44.000 

4.000 

4.000 

40.000 

40.000 

35.500 

15.500 

15.500 

20.000 

20000 
I 

20;·:~~- ~ 
I 

' 37.000, 

37.000· 

. :::.;:,[ 

Cance/. 

1.000.00!) 

o 
o 
o 

o 

o 
o 
o. 

+ :I 
I 

o! 
· · ··-~. ··t·· .,. 

o 

o 
o 
o 
o 

o 

o 
o/ 

I 
a! 

i 
o: 

o i 

o 
o 

31/03/201 6 19:25 

·42.000 

1~.000 

13.000 

13.000 

29.000 

29.000 

29.000 

412.500 

44.000 

4.000 

4.000 

40.000 

40.000 

35.500 i 

15.500 

15.500 

20.000 

20.000 

2C3.000 

37.000 

37 000 . 

166 COOj 

155.0001 .... . ... l 



Pedidos: 

Tipo de Crédito: 
Tipo·ooc: 
N"Doc: 

Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

SIOP - Alterações Orçamentârlas 

QUADRO DE DETALHAMENTO DA DESPESA 

44989 

157a- Atendimento de beneficios (auxilio alimentação, assistência médica e odontológica, etc} 
Portaria/Ato/Resolução 
SN Data Efetivação: 28/07/2015 Data Assinatura: 27/07/2015 

PragraiMrJca I P. O. !Programa/Aç<WPtoctutoll.DCalízaçi!o!Piano Orçamentária Func J I 0~~ ~an.re~ Fre I tu j rooc I RI> I ~ 
2110 2004 0016 

2110 2004 0016 0001 

Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, Empregados, 
Militares e seus Dependentes • No Estado do Amapá · 
Assistência Médica e Odontológica de Civis • Complementação da União 

Pl.OA 

2110 2004 0016 0003 Assistência Médica e Odontológica de Militares - Complementa:;ão _da União 

Exercício: 2015 

Momento: Alteração Orçamentária - Análise da lnternalização 

Dot 
Atwl 

Data Publicação: 

I . Empenhado I 
28/07/2015 

Suplem. 
per 

Cance/. 

9.319.658 I 
82C".,Oi 

az oooi 

9.053.445! 1%.000 

! 
24.000j 

:I 82.000 

82.000 

OI 24.000 

Cànce/. 

:I 
o 
o 

\ 
~ 

L~'\""'~l_l 

24.000 

24.000 

2Ho"2oo4 õõ33 .... ·· 
I 

··ASsísfiinda 'M'édiCã:'ê'oi:iõiiioló91é:ãaôs·s-eiVictoies c ívis:Emi:ir€;9ad'iis: · · 

3.3.ov\ms1 o I 9999 

! .1.3.901 188, o I 9999 

-'P'i:ai:cr· --·-- ·r· T .. 24.0001 
. ... ... .. __ ... ... . _. ... .. :~ . ..... _ •• ,_ .. ·•» • o!. .... .......... ~4~ ... ._., , ........ , ,. ..,_ ._, ...... ..,, _ ... , ..... 

2t10 2004 0033 0003 

. Militares e seus Dependentes- No Estado do Rio de Janeiro 

I AssiS1ência Médica e Odontológica de Militares- Complementação da União 

zHõ zmõ· · -

2110 2010 0011 
Empregados e Militares 

Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
Empregados e Militares - No Estado de Rondônia 

· ·jASs~iâ~.tséoíarãos ~-êiOS-servidõii!S·ciVIS, ·- .. · lôi:'nil ió 

2110 2010 0011 0001 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis e de 
Empregados 

I I I . 
.1.:':~.901 18~1 ~- 9999 

! I I 
PWA 

1- : 

2Ha· 20ío ·oo14 · · ·I· ~,:~~!nac~~:~,~=::l~~~-~~::':it~:~;eiVidores Civis ... 

211 O 201 O 0014 0001 ! Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis e de 
Empregados 

2110 2o1o'oois 
2110 2010 0016 0001 

·· ·Assis!ênciãfiré:Escó-,ãi"aôs ·D"e'Peii6ailias· iiôs serVidores ciiii's." · 
Empregados e Militares - No Estado do Amapa 
AssistênCia Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis e de 
Empregados 

........... .. J.s:~t~l~ .. !~9~~ .. 1. 1 
PLOA! I I I 

1 -PiOÃj~""'l '":I 'I "" 
3.J.90i 1lX) i o 19999 

2fiif2õ11' 

2110 2011 001 1 

2110 2011 0011 0001 

ÀUiiliO::tr&nSPOíte .âos ·senriiiores·CíviS;itmprevadóS·e·Mnit.â'ieS . 04-331 i 1à . ... j· .,. l 
Auxflio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares • No Estadol I PLOA I r' I 
de Rondônia I I 
Auxílio-Transporte· CiVis PCóÀ ~ ·.J.~~j. 11))1-_

0 1 9999 
2-iio 2Cn1 ooie· 

2110201100160001 

2110 2012 

Auiciifo:f iârisporte 'áos servidõres c;v1s, 'E'mpreiía'dos ·e Niilitarés • No ·Estada 
do Amapá 
Auxílio-Transporte - Civis 

· · j'Ailxflk).:Ai;meiltáçào aos se!Vid'oi'es ciViS. E'mPte9'àdos e·· 04. 7ó ' 
.J.J.wl1ool o\ 99991 1 1.1 

·······j . t--·t ······· 
S!OP - http:f/www.siop.planejamento.gov.br 
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-. 

583.5281 

I 
24.000 1 

24.000.! 

' ....... ···----1· ··· ···-·· . 
701.201. 

46.697 

46.ê97 

46.697 ! 

l 
293.836 i 
293.8361 

293.835 

....... --· --1 
360.€€61 

360.6581 

360:6681 

~~~-~~~~ 
203.521 !-

203.5211 

203.S21j 
'"" ' ' '' j · 

301.959 1 

301.959 1 

44:~~~--:;:J . 

._; 

i 

8661 24.000 o 24.000 

' 289l 24.000 

2891 24.000 
l .... ~ W'> 

o 24'.000 

' o 24 .000 
.. ----.. -·--· . .... . .------.. 

414.1351 lO.ZOO o 30.20(1 

46.6:171 6.200 o 6.200 

46.6371 6.20Q 

48.697-' 6.200 
- ~ · .. 

156.5811 11.500 

o 6.2001 

o 5.200! 
.... ····· l 

o 11 .500~ 

156.5811 11.500 

15G 6Bd 11 .500 

·!· ··· 
210.7581 12.50-J 

210.758! 12.500 

210. 758 ! 12.500 
.... ! 

436.009: 8.0001 

155.5211 •.ooo: 
155.5211 40001 

rss.s;n 1 . I 
4.000i 

'"' ' - ~· 
2€7.153 4.Cil0 f 

1 
287.153 4.G-ü0 ' 

267. 1S3 4oool 
..... .... . i 

42.823.273 . 339;000 ! 

o i 
11.500! 

' o 
.. ..... .. ~ ~-~-~~~~ 

12.5001 

:I 12.500 
i 

.. . , 12.500! 

o: 8.000 

I 
OI 4.000 

oi 4.000 i 
0\ 4.000 

+ O! 4 .000 

al 4.000 

oi 4 000 
. .. j . 

OI 389.000 

31 /03/2016 19:25 



Pedidos: 

Ministério do Planejamento, Orçamento e Gesti!lo 

SIOP : Alterações Orçamentarias . 

bUÀD~O DE DETALHAMENTO DA DESPESA 

44969 

TI,po de Crédito: 157 a- Atendimento de benefícios (auxílio alimentação, assistência médica e odontológica, etc) 
Tipo Doe: Portaria/Ato/Resolução 
N2 Doe: SN Data Efetivação: 28/07/2015 

PrCJ!Yam4tlca I P. o. ma/At;IJo!Ptodutoll.ixa~PI8no Otçameml!rlo 

2110 2012 0011 Auxllio-Aiímentaçào aos Servidores Civis, Empregados e Militares - No 
Estado de Rondónía · i 

2110 2012 0011 0005 Auxllio-Aiimentacào ao Pessoal Ativo Militar dos Extintos Terrítorios (Lei I 
10.48612002, Art 65) 

·::·;: ::::· ::·:·--:=~ --·----r--!~~::~;:~1~~~~- ::sc~~~iaares·cwís; tn1?1e9aaos·ê ~1iii!ãies·---No ·.. .... --·-

2T10 2012 0014 0005 Auxilio-Alimentação ao Pessoal Ativo Militar dos Extintos Territórios (Lei 
10.48612002, Art. 65) 

·::;·: ·::·:·: ·::·:· ~=~ .. ...... r !~~~g~i~~h1ê~: ::sc~;~ictores-êivrs.lmpre9áctos e·~1íikãres: ·Nô 

21 TO 2012 0016 0005 Auxflio-Aiimentação ao Pessoal Ativo Militar dos Extintos Territórios (Lei 
10.4B6/2002, Art. 65) 

.... . .. "'- ' 

· ~ Indique a necessidade da alteração orçamentária . 

Déficit apur~do em razao do periil de execuçM do perfodo de jçn a mai/15. 

Usuário: 'MARCELA JACCOTTET LOPES 

Descreva o Impacto do cancelamento dé dotações 

Não se aplica. 

Usuário: MARCELA JACCOTTET LOPES 

J Quais as consequências do não atendimento do pleito? 

I 
Impossibilidade de atendimento de despesas de natureza obrigatória. 

Usuário: MARCELA JACCOTTET LOPES 

.J 

PLOAI 

3.3.901100 I o I 9999 

-- ·-p[oK'I ·-·-- .. ·· r -T ·r······ 
3.3.9011001 o 1 9999 

I I 
s.s.9ot 1001 oj 9999 

' "p[OÃ'i""" ... ··· -r · ...... 
I I 

J.J.90I1ool·a i 9999 

... ~:.-:·9~~:~~ o I 9999 

~ Que!~ cs ref!e~os do atent!!mênto da de..rnanàa sobre o nfvel dos gastes de custe!o de ór;ãc e/cu da un!éa~e c:-~entár!a? 
Não se aplica. 

Usuário: MARC ELA JACCOTTET LOPES 

!Acompanhamentos Pedido: 44989 

Data Acompanhamento dei pedido de alleraçM 
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Exercício : 2015 

Momento: AlteraÇão Orçamentária - Análise da lnternaJização 

Data Publicação: 28/07/2015 

! 
' 

Oot' 
Atual 

1.761.346 

! 422.800 

I 422.soo 
....... !' ......................... ""' . . .. 

15.859.099 

' 14.928.~99. 
14.928.499 

930.600 

9J0.600 

20.594.672 

18.352.072 

18.352.072 

'2.242.600 

2.242.600 
~ ... ' f ' 

1.324.878.507.611 i 

Empenhado 

! 
'1.424.:l4GI 

285.800; 

285.8001 
·· · ~ . ·--·--·~· ~ ......... , .. 

15.407.5$5 

14.480.578 

14.48CI.S78 

926.987 

925.987 

19.991 .361 

18.200.830 

18.200s:JO 

1.790.53~ 

1.790.531'" 

1.205.804.265.181 

Suplem. 
per 

Cancet. 

27 .0001 

2'1.000 

27.000f 

+ 
185.000 

14.000 

14.000 

171.000 

171.000 

, 77.000 

108.000 

108.000 

69.000 

69.000 •· 

213,771 .5114 

---·------·---------------

Nome do Usuário 

Cancel. 

o 
o 
(} 

o 
o 

o 
c 
o 
o 

o 
213.771.584 

··---··----- ·······--·-

.. 

31/03/2016 19:25 

27,000 

185 .000 

14.000 

14.000 

171.000 

171.000 

177.000 

;cs.oooj 
108.0001 

69.000 ; 

69.000 



Pedidos: 

28/07/20l5 

28/0712015 

Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

SIOP - Alterações Orçamentárias 

QUADRO DE DETALHAMENTO DA DESPESA 

44989 

Pedido Efetivado 

Exercício: 2015 

Momento: Alteração Orçamentária- Análise da lnternalização 

NANCI QUIRINO 

lUIRINO Envio do Pedido do Momento Alteração Orçamentária - Formalização para o Momento Meração Orçamentária - Análise da lntemalízação NANGI c _ ~ .. 
Envio do Pedido do Momento AltilraÇão OrÇamentária - Orgãó Central para o Momento Alteração Orçamentária - Formalização. Justificativa: Envio forçado 

25/06/2015 devido aos pedidos 44989.44842 possuírem desbalanceamento de fontes, porém os mesmos vão compor uma mesma formalização. FERNANDO CASTRO DE MESQUITA L . 
Solicitado la Nanei r e-mail. · · ~ 

rJJ 
tO 

SIOP - http://www.siop.planejamento.gov.br 31!03/2016 19:25 . 
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Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestao 

SIOP -Alterações Orçamentárias 

Quadro Resumo do(s) Pedido(s) 

Número(s) Formalização: 2194 
Pf!(lido(s): 44989 

Exercício: 2015 

Momento: Alteração Orçamentária - Análise da 
lnternalização 

Tipo: 157a- Atendimento de benefícios (auxílio alimentação, assistência médica e odontológica, etc) 
~ 

Esfera Orçament<Jria 
10 . Orçamento Fiséal 
20- Orçamento da Seguridade Socíal 
TOTAL-GERAL 

Orgão!Unídade Orçament<Jria 
12000 ~uatlça Federal 

12101 Jusllça Federal de Primeiro Grau 

14000 Juatlça ~ 

1 ~ 101 Tribunal Superíer Eleitoral 

14104 Tribunal Hegional Eleitoral <10 Arna7.:onas 

14105 Tribunal Regional Eleitoral da Elahla 

14100 l'ribunat Regional Eleitoral do Esplrilo Santo 

14109 'fríbunal Regional Eleitoral de Goiás 

14110 Tfibunal Regional Eleitoral do Maranhao 

141 11 Tribunal Reg lona I fleitoral de Mato Grosso 

14112 Tribunal Regional Eleita< ai de Mato Grosso do Sul 

14113 Tribunal Regíonal Eleítoral do Minas Gmaís 

14114 Tribunal Regional Eleitoral óo Para 

141 15 Tribunal Regional Eleitoral de l'arotba 

14116 Tribunal Regional Ereitoral do Paraná 

14117 Tribunal Regional Eleitoral óe Pernambuco 

14119 Tribunal Regional Eleitoral do Rio de Janeiro 

14120 Tribunal Regional Eleitoral do Rio GraMe do NMe 

14121 Tribunal Regional Eleitoral do Jlio Grande do Sul 

14'122 Trt1mnal Regional Eleitoral de RonúMia • 

14123 Tribunal Regional Eleitoral de Santa Catarina 

14124 Tribunal Regional Eleitoral de Sao Paulo 

14128 Tribunal Regional Eleitoral do Arnapa 

15000 Juatlça do Tnlbaltro 

15102 Tribunal Regional do Trabalho da 1a. Região- Rio de Janeiro 

15103 Tribun.11 Regional do TmdalllO da 2a. Regiaô- Sào Paulo 

1 S 1 O.f Tri_bun..11 Regional do Trabalho da 3a. Regitlo · Minas Gerais 

151 OS Trlbunalllegional do Trabalho da 4a. Reglilo- Rio Grande do Sul 

15106 Tribunal Regional do.Traballro da 5a. Regiao- Bahia 

15110 Tribunal Regional do Traoalho da 9a. Regiao- Paraná 

15116 Tribunal Regional do Trabalho da 15a. Regiao - CampimistSP 

15117 Tr1bunal fleglonal do Trabalho da 16a. Regi~o - MaranMo 

151 1 ~ Tribunal Regional do l rabalho da 17a. Regi~o - Esplrilo Santo 

15119 Tribunal Regional do Trabalho ela 18a. Regia o · Goi~s 

15124 Tribunal Regional rJo Trabalho da 23a. Regi3o - Maio Grosso 

17000 Conaeltro Nacional de Ju.tlça 

17101 Conselho Nacional de Justi'a 

20000 "-ldlnela da Repllbllc:a 

20101 f~esld\lncla da llepúbllca 

202()4 Instituto Nacional de TecnOlogia da lnformaçao - I TI 

20415 Em~rcsa Brasil de Comunicaçao S.A. - EBC 

22000 ,Minlllllltlo da Agrfcullul'l, Pecumla e Abuteclmento 

22101 Minist~rioda Agricultura. Pccujría e Aba,stecimcnto 

22202 Empresa Bra5ileira de Pesquisa Agropecuária- EMBRAPA 

22211 Companhia Nacional de Abastecimento- CONAB 

24000 Mlnlat61o da Cl&ncta, TecnoiOfiiUinovaçáo 

2410'1 Ministllilo da Ciência. TecnOlogia o lnovaçao 

24201 Conselho Nacional de Desenvolvlrner~o Cientflico e Tecnol6glco 

24206 lndtlstrias Nucleares do Bmsíl S.A. : INB 

24207 Nuclebras Equipamentos Pesodos S.A.- NUCLEP 

l4209 Centro Nacional de Tecnologia Eletrônica Avançada . S.A . .. CEITEC 

25000 Ulnlat61o da Fazondll 

25101 Minlsu'!rio da Fazenda 

25103 Secretaria da Receita Federal do Brasil 

25201 Banco Çcntral do Brasil 

25203 Comissao de Valores Mobiliarias 

28000 Mlnlttárfo da Edueaçio 

26101 Minislllrio da EducaçM 

26104 Instituto Nacional de Erlucaçao de Surdos 

26105 lnslituw Beruamin Constant 

26l01 Col<!gio·Pc>dro 11 

Suplementação Cancelnmeni o 
131 .656.030 ·16.403.622 
82 .115.554 167 367 962 

213.771;!184 213.771.584 

Suplementação Cancelamento 
7.060.399 o 
7.060.399 o 
2.234.205 o 

215.300 o 
·134.044 o 
189.157 o 

10.785 o 
146.J63 o 

13.434 o 
11 2.267 o 
14.405 o 

193.381 o 
176.407 o 

21 .594 o 
15.000 o 
2.084 o 

30.000 o 
74.817 o 
14.588 o 

197.833 o 
196.099 o 
104.140 o 

72.504 o 
7.127.063 o 
1.200,/?Q o 
3.097.441 o 

280.608 o 
320.477 

287 .640 o 
7-12.656 o 
575.280 o 
255.000 o 

40.920 o 
219.936 o 
106.1"16 o 
726.960 o 
726.960 () 

6.691.000 136.248 

o 132.708 

o 3.540 

6.691 .000 o 
31.853.000 o 

1.153.000 o 
15.270.000 o 
15 430.000 o 
4.817.000 373.636 

26.000 226.180 

o 14'1 456 

2.541.000 o 
2.232 000 o 

18.000 o 
uo2.ooo 5.500.000 

36B 000 1.000.000 

6&.000 4.000 000 

5.736.000 500.000 

32 .000 o 
74.390.000 32.345.931 

o 20íl.804 

530.000 66 948 

() 
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Diferença 
85 252 408 

-85. Z.S2.408 
o 

Diferença 
7,060.399 

7.060399 

2.234.205 

215 300 

434 .0~4 

189 15'1 

10.785 

146.363 

13.434 

112 267 

14.405 

193.364 

176.407 

21 .()94 

1!)000 

2.064 

30000 

74.Q17 

14 .588 

19"1 .8:!3 

196.099 

104.140 

72.504 

7.127.063 

1,?00.779 

3.007.441 

200.608 

320.477 

287.640 

742.856 

575.280 

2&5.000 . 

40.920 

21Ó.936 

106.176 

726.960 

726.960 

8.554.752 
-132.708 

.. J .540 

6.691.000 

31.853.000 

1.153.000 

15.?70.000 

15.430.000 

4.413.364 

-200.180 

-147.456 

2.541 .000 

2.232.000 

18.000 

702.000 

-632 .000 

-3.934 000 

5.236.000 

32.000 

42.044.!)69 . 

-200.80~ 

163.052 

:!42.000 

29.440 

31/03/2016 19:25 



Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

SIOP -Alterações Orçamentárias • Quadro Resumo do(s) Pedldo(s) 

Número(s) Formalização: 2194 

Pedido(s) : 44989 

Exercício: 2015 

Momento: Alteraçao Orçamentária - Análise da 
lnternalização 

Tipo: 157a- Atendimento de beneficios (auxilio alimentação, assistência médica e odontológica, etc) 

Orgão/Unidade Orçamentária Suplementaçao Cancelamento 
26230 Fundação Un~versidade Federal do Vale do São Francisco 

2623 t Universidade Federal de Alagoas 

26232 Universidade Federal da Bahia~ 
26233 Universidade Federal do Cea râ 

26234 Universidade Federal do Espírito Santo 

26235 Universidade Federal ctC Goiâs 

26236 Universidade Federa! Fluminense 

2623., Universidade Fed~ral de Juiz de Fora 

26238 Universidade Federal de Minas Gerais 

26239 Universidade Federal do Pará 

26240 Univérsidadc Fedem! da Paraíba 

26241 Universidade Federal do Pa ranâ 

26242 Universidade Federal de Pernambuco 

26245 Universidade Fede~al do Rio de Janeiro 

.26246 UniversidaÇe Federal de Santa Catarina 

26247 Umvcrsidade Federal de Santa Maria 

26248 Universidade Federal Rural de Pernambuco 

26250 Fundação Universidade Federa; de Roraima 

26251 FundaÇão Universidade Federa! do Tocantins 

26252 Universidade Federal de Campina Grande 

2.6253 Universidade Federal Rural da Amazô.nia 

26254 Universidade Fêde ra! do Triãngulo Mineiro 

26255 Universidade Federal do Vale do Jequitinhonha e Mucuri 

26256 Centro F~deral de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonsec~· 

26257 Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais 

26258 Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

26260 Unive(sidade Fede ral de Alfonas 

26261 Univmsidade Federal de llajubã 

2.6262 Universidade Federal de São Paulo 

26263 Universidade federa! de Lavras 

26264 Universidade Federal Rural do Semi·Árido 

26266 Fundação Unive(!iid(lde Federal do Pampa· UNIPf,MPA 

26267 Universidade Federal da Integração Lalíno Americana 

26268 Fundação Universidade Federal.de Rondônia 

26269 Fundação Universidade do Rio de Janeiro 

26270 Fundação Universidade do Amazonas 

26271 Fundação Universidade de Brasília 

26272 Fundação Universidade Federal do Maranhão 

26273 Fundação Universidade Federal de Rio Grande · RS 

262711 Universidade Federal de Uberlândia 

26275 Fundação Universidade Federal do Acre 

26276 Fundação Universidade Federal de Mala Grosso 

26277 Fundação Universidade Federal de Ouro Preto 

26278 Fundação Universidade Federal de Pelaras 

26279 Fundação l!niversidade Federal do Piaui 

26280 Fundaçao Universidade Federal de São Carlos 

26281 Fundação Universidade Federal de Sergipe 

26282 Fundação Universidade Federal de Viçosa 

26203 Fundação Universidade Federal do Mato Grosso do Sul 

/ 

26284 Fundação UniVe.[Sidade Fe~eral de Ciências da Saúde de Porto Alegre 

26285 Fundação Universidade Federa! de São João Dei Rei 

26286 Fundação Universidade-Federal do Amapá 

26291 Fundação Coordenação t1e Aper!eiçoamemto de Pessoal de Nível Superior· CAPES 

26294 Hospital de C)inicas de Porte Alegre· HCPA 

26298 Fundo Nacional de Desenvolvimenlo da Educação 

26350 Fundação Universidade Federal da Grande Dourados 

26351 Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

26352 Fundação Universidade Federal do ABC 

26358 Hospital Universitário Prol. Alberto Antunes 

26359 Complexo Hospitalar e de Saúde da Universidade Federal da Bahia 

26362 Hospital Universitário Valter Cantidio 

2.6363 Matemlda·de Assis Chateaub(ian 

26364 Hospital Universitário Cassiano Antônio Morais 

26365 Hospl!al das Clinicas da Universidade Federal de Goiás 

26366 Hcspilal Univers,lano Anlonio Pedro 
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o 
395.000 

o 
6.000 

165.000 

140.000 

640.000 

1.620.000 

155.000 

5 '10.000 

o 
270.000 

. 20.000 

420.000 

155.000 

160.000 

25.000 

180.000 

8"10.000 

o! 
20.0001 

110.000 

445.000 

1.870:000 

450.000 

1.872.000 

o 
10.000 

340.000 

70.000 

30.000 

59 1.000 

t o.ooo 

390.000 

290.000 

o 
o 

li95.000 

245.000 

35.000 

165.000 

6_40.000 . 

o 
o 

95.000 

o 
535.000 

50.000 

20.000 

80.000 

390.000 

166.000 

40000 

4.050.000 

o 
290.000 

895.000; 

o! 
o 
o 
o 
o 
o 

29.756 

540.240 

800.000 

700.000 

492.000 

608.016 

o 
o 

1.000.000 

859.244 

1.000.000 

77b.:m4 
1.000.000 

2.000.000 

700.000 

600.000 

296.976 

o 
o 

456.728 

60.344 

O' 

o! 
o 

117.096 

500.000 

31 .612 

74.348 

500.000 

117.608 

o 

.:JI 
478.2561 

800.000[ 

4 15.746 

141 ,864 

500.000 

176.228 

o 
262.736 

392A92 

410.220 

345.308 

Oi 

1.112.0921' 

953.368 

416 
I· 

~I 
OI 

o 
10.700 

-83.852 

212.936 

56.672 

33.740 

150.560 

88.004 

9.800 

00.5121 
0·1.280 

246.3561 

Diferença 
·29.756 

-145.240 

-800.000 " 

-694.000 

-~2"1.000 

-468.016 

640.000 

1.620.000 

·845 000 

-349.244 

-1. 000.000 

··506.384 

-990.000 

-1.~80.000 

-545.000 

-440.000 

-271.976 

180.000 

9'10.000 

-456.728 

-40.344 

110.000 

445.000 

1.870.000 

332 .904 

1.372 000 

-31.612 

-64.348 

·160.000 

-47.608 

30.000 

528.0 12 

10.000 

390.000 

105.540 

-478.256 

-800.000 

279.252 

103.136 

-465.000 

-1 1.228 

640.000 

·262.736 

·392.492 

·315.220 

-345.308 

535.000 

-1 .122.092 

·\133.368 

79.584 

390000 

166.000 

•10.000 

4.050.000 

-10.700 

206.148 

682 064 

-58.872 

-33."/ ,to . 

-150.560 

-88.004 

-9.800 

~90.512 

-61.280 

-71.356 

31/03i201619:25 
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Ministério do Planej amento, Orçamento e Gestão 

SIOP -Alterações Orçamentárias 

Quadro Resumo do(s) Pedido(s) 

Número(s) Formalização: 2194 

Pedido(s): 44989 

Exercício: 2015 

Momento: Alteraçãc> Orçamentária - Análise da 
lnternalização 

Tipo: 157a- Atendimento de beneficios (auxílio alimentação, assistência médica e odontológica, etc) 

Orgão/Unídade Orçamentélria . Suplementação 
26360 Hospital UruversMuio da Un;versidade Federal de Minas Gerais 

26369 Hospital Universittlrio Jo(')o de Barros BmrCto 

26370 Hospitat Univelsitárío Betina Ferro Souza 

26371 llospilal Unlversitdrio Laur~ Wanderley 

26312 Hospital de Clinicas da Uruversidadc Fedcwl do pamna 

26373 Hospi!<ll das Clinicas da Universidade Fedem! de Pernambuco 

26374 Complexo Hospitalar a de Saúde dA Universiclade FedH!al do Rio Grande do None. 

26370 Complexo Hospi!alm e de Saude diJ Universidade Fectcr~l do Rio de .Janeiro 

26385 Hospital Universit;:trio da Universidade Federal da Gran~e Douwdos 

26386 Hospital Universlt(lno Polydoro [rnnni de Stlo Tl1iago 

í?63fl7 l lospital Universit~rio da ,UniVersidade Federal de Santu Marln 

26388 Hosp1tol UniversJtt\rio AlcicJcs ·Carnciro 

26389 Hospital Universit8rio da Universidade Fcdcml do Triãngulo Mineiro 

7.6391 Hospital Universitário Gaffree e Guinle · 

263~12 Hosp1ta1 GetUlio Vargas 

26393 Ho~pit<~l Universitário de Braslli;l 

26394 Hosp11a1 Universitt'trio dél Fundação Universicladc do Mtiranhao 

2639& Hospital das Clinic.:ts da Unh1ersidadc F cdcral de Ubcr!tJr'ídia 

26401 Hospital Univcrsitclrio Maria Pcdrossian 

26402 h1$tituto Federal de Alagoas 

26403 Instituto federal do Ama1.0nas 

26404 lnslitu!O fetleral Baiano 

~6 ,l05 Instituto Federal elo C:card 

26<10G Instituto Federal do t.splrito Santo 

26407 Instituto Federal Goiano 

26408 Instituto ~edera l elo Maran~1l!o 

26409 Instituto Federol de Minas Gerai!'. 

26410 Instituto Federal do No:tc de Minas Gcrois 

26411 instit"uto Federa! do Sudeste de Mina~. Gerais 

2f, t1 12. Instituto Federa l do Sul de Minas Gerais 

26•113 Instituto ~cdera t do rnangulo Mineiro 

26414 Instituto Federal do Mato Grosso 

26415 Instituto federal do Mato Grosso do Sul 

25~16 ln>liluto Federal do Pará 

2641 7 Inst ituto federal da Pnralba 

264 18 Instituto r ederal dÇ Pernambuco 

. 26419 Inst ituto Federa! do Rio GrnnrJe do Sul 

2b4?.0 Instituto Federai Farroupilha 

2642 1 Instituto federal de HondOnin 

26422 Instituto Federal Catarineno:.e 

25123 Instituto Federal de Sergipe 

26424 lnstitu:o Federal do Tocantins 

26•125 Instituto Federal do Acre 

2642./ lno:.tituto Federal d~ Bahiil 

26428 Instituto Federal de Rrasilin 

26429 Instituto Federal de Goiêls 

26430 Instituto Federal do Seít.lo Pernambucano 

26·131 lnstiluto Fc{1cra! do Piauf 

26432 Instituto Federal do Paraná 

26433 Instituto Federal do f~ío de Janeiro 

26434 Instituto Federal Fluminense 

26<135 Inst ituto Federal do Rio Grande do Norte 

26436 Instituto Federal Sul·rio-grandr.nse 

264"37 Instituto Federal dd Horaima 

26438 Instituto federal de Santa Catcmna 

264 39 Instituto Federnl de Si:lo Paulo 

26440 Universidade Federal da Fronteira Sul· Uf FS 

26441 Universidade Federal do Oeste do Para. UFOPA 

26442 Universidade da 1ntegraçêo Internacional da LuSofonia Alfo-Brasitcira 

?.6443 Empresa Orasiteira de ServiÇO!> Hospitalares · EBSE F~ H 

26<145 Hosplté!l Un;vCf51t<.'lrio dél UNIFESP 

2G44J Universidade Federal do Oeste da Bütlia 

26448 Universiqadc Federal do Sul e Sudeste do Partl 

264119 Universidade Fedr:ra l elo Cariri 

26450 Universidade Fedem! do Sul da Bania 
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100 

30.000 

o 
1o.or,o 

o 
60.000 

o 
o 

10.000 

o 
180.000 

o 

o 
90.000 

o 
o 
o 
c 

100000 

995.oool 

125.000 

9BO.OOO 

170.000 

660.000 

9tl5.000 

455.000 

710.000 

2fJ0.000 

•230.000 

180.000 

10.000 

1.10.000 

40.000 

540 000 

812.000 

111 0.000 

U50.0DO 

55.000 

. 1 360.000 

660 000 

<150.000 

210.000 

.1.422.000 

190.000 

lJO.OOO 

430.000 

2.755.000 

1.415.000 

24.000 

1.1 00.000 

2 420.000 

315 000 

90000 

1.350.000 

5.520.000 

630.000 

1.180.000 

200.000 

11890.00'J 

185.000 

150.000 

no.ooo 
795.000 

Cancelamento l 
268.3541 

12.200! 

o! 
123 soo! 
:nf.l.s5o 
146.968 

125 876 

692.512 

8.912 

183 140 

168.788 

26.ilG4 

99 498 

35. 7J2 

Q 
4(1 028 

46.152 

238 052 

11 .936 

10 7.97(1 

69 144 

153.610 

o 
394 .924 

o 
276.028 

o 
o 
o 

I 

39.212! 

o 
o 
o 

196 .520 

2 •11 .896! 

264 gso! 
I 

223.048 

122 .•104 

o 
o 

124 .596· 

36.268 

35.904 

~48.488 

4ó.916i 

176 1921' 
19 952 

o 
o 

I 

205 .5681
1 

209 OH~ 

B3 .292 1 

o 
326.325 

o 
151.000 

o 
o 

3.3:!9 .204 

291.850 

14 .000 

140.000 

o 
o 

Diferença 
·738.364 

-12.700 

10.000 

- 123 . ~00 

·255.860 

·145 .9511 

·125.876 

·6n2 .612 

1.088 

· 183 .740 

-16!1.7118 

153 136 

-99.49U 

·31 .1.12 

90000 

·49.028 

46 . 152 

·23H 052 

·11.9% 

U/.97& 

925.856 

-28.6,20 

980.000 

·22·1.92•1 

660.000 

ns .91Z 

45~1.000 

110.000 

260 000 

190 71l8 

180 000 

10.000 

130.000 

·156.5?.0 

29!1:104 

541 .020 

886 952 

1.1.21 .596 

55.000 

1.360.000 

535 404 

413 IP. 

234 .096 

!H3 .51 2 

143 .0B4 

46.192 

3 50 . 0~8 

2 155 000 

.I .415 .000 

.1fH .568 

890.920 

2 .420.000 

231.708 

90JJOO 

1 023 615 

5 .620..000 

419 .000 

1 180 000 

700.000 

1 'i 550.196 

·106.860 

10&000 

580 000 

795 ()()() 

•165 .000 

31/03/2016 19:25 
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Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

SIOP • Alterações Orçamentárias 

Quadro Resumo do(s) ·Pedido(s) 

Número(s) Formalizaçao: 2194 
Pedido(s): 44989 

Exercício: 2015 

Momento: Alter.açao Orçamentária • Análise da · 
lnternalizaçao 

Tipo: 157a ·Atendimento de beneficios (aJ,Jxilio alimentação, assistência médica e odontológica, etc) 

órgão/Unidade Orçamentária Suplementaçao Cancelêtmento 
28000 MinistMio do DesenvoMmento, lndOstria e Comércio l;lrterior 

28101 Ministério do Oesonvolvímento. lndUstrla e Comércio Ex1erior 

28202 Instituto l'jacional de Me1rologia, Qualidade e Tecnologia - lnmo1ro 

28233 Superinlendéncia dn Zona Franca de Manaus - SUFRAMA 

29000 Defensoria POblica. da Unllo 

29101 DefansO<ia Pública da União 

30000 Ministério da JUS11Ça 

30101 Ministério da Juslíça 

30103 Arquivo Nacional 

30107 Depàrtamenlo dé Polícia Rodoviária Federal 

30108 Departamento de Policia Federal 

'30202 Fundação Nacional do Índio· F UNA I 

32000 Mlnlstdrio d• Minas e Energia 

32101 Ministério de Minas p Energla 

32202 Companhia de Pesquisa de Recursos Minorais · CPRM 

32263 Departamento Nacional de Produção Mineral- DNPM 

32265 Agôncia Nacional do Pelróleo. Gás Natural c BiocombusUveis- ÀNP 

323 t 4 Empresa de Pesquisa Enorgótica • EPE 

33000 Minlstlrio do Pnlvldencla Social 

33201 lnstítuto Nacional do Soguro Social 

34000 MlnlstA!rio ~dblico da Unllo 

34101 Ministério Público Federal 

34102 Mlnislério Publico Militar 

34103 Minislório Público do Distrito Federal e dos Territórios 

34104 Ministério Público do Trabalho 

36000 MinistM!o da SaOde 

36201 Fundação Oswaldo Cruz 

36210 Hospital Nossa Senhora da Conceição S.A.- CONCEIÇÃO 

36211 Fundação Nacional de Saúde 

36212 Agência Nacional de VIgilância Sanitária 

3690 I Fundo Nacional de .Saúdo 

38000 ·Ministfi'lo do TralMilho e EmpHgo 

38101 Minls1érlo do Trabalho e Emprego 

38201 Fundação Jorgo Dupra1 Figueiredo de Segurança e Medicina do T rnbalho 

39000 MlnlstWio dos Tl\1nspolte$ 

39101 Ministério dos Transpones 

39207 VAL.EC • Engenharia, ConslnJções e Ferrovias S.A. 

39252 Departamento Nacional de trilra·E~Irutura do Tlanspor1es- ONIT 

39253 Empresa de Planojamonto<!loglslica S.A. • EPL 

41000 MlnlstériodasCOmunlcaçlles 

41101 Minis1étlo das Comunicações 

41231 Agência Nacional de Telecomuhlcações • ANATEL 

42000 Minlst«fo da Culttn 

42101 Ministério da Cullura 

42203 Fundação Cultural Palmares 

42204 Instituto do Patrimônio His1órico o Artístico Nacional 

42205 Fundação Nacional de Artes 

42207 lnstiluto Brasileiro de Museus 

44000 Mlnlst«fo do Melo Ambftnht 

44102 Serviço Aorestal Brasileiro· SFB 

44201 lnslilulo Brasileiro do Meio Ambiànte e dos Recursos Naturais Renováveis • iBAMA 

44206 Instituto do Pesquisas Jordim Botânico do Rio de Janeiro· JBRJ 

44207 lns1ituta Chico Mendes do Conservação da Biodivorsídade 

47000 Ministério do Planejamento, Orçamen1o e GUUo 

47101 Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

47205 Fundação lnstíluto Brasileiro de Geografia e Estalisli<:a 

49000 Minlst«fo do DesenvoMmanto Agr4rlo 

49101 Ministério do Dosenvolviroonlo Agrário 

49201 lnstiluto Nacional de Co:ornzação e Reforma Agrãria - INCRA 

52000 Ministo!rio da Defesa 

52'111 Comando da Aaronâutica 

52 121 Com.ando do Exórclio 

52131 Comando da Marinha 

5222t lndúslria de Materiall'lóliSo do Brasil ·IMB~L 

52902 Funda de Admlnistraç!lo do Hospital das Forças Armadas 
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960.200 

5'.000 

o 
955.200 

1.796.000 

1.796.000 

290.000 

130.000 

1s.opo 

o 
145.000 

o 
5.689.000 

o 
5.621.000 

o 
8.000 

60.000 

o 
o 

397.746 

216.!1-14 

10.248 

67.130 

104.024 

8.468.000 

567.000 

3.436.000 

o 
o 

4.465.000 

5.000 
o 

5.000 

3.493.000 

171.000 

3.305.000 

17.000 

o 
206.000 

6.000 

200.000 

98.500 

12.000 

30.500 

6.000 

45.000 

5.000 

974.000 

2.000 

86.000 

6.000 

780.000 

4.640.000 

1.170.000 

3.470.000 

500.000 

500.000 

o 
2U09.311 

4.085.000 

o 
12.670.736 

397.844 

182.844 

215.000 

o 
o 
o 

4.300.000 

o 
o 

1.500.000 

2.000.000 

800.000 

606.636 

203.484 

21.200 

381 948 

• o 
o 

39.483.000 

39.483.000 

o 
o 
o 
o 
o 

63.030.871 

500.000 

o 
27.000.000 

500.000 

35.030.871 

5.200.000 

5.200.l100 

o 
2.000.204 

2.378.300 

39.756 

452.944 

29.204 

900.000 

800.000 

o 
20.000 

10.000 

o 
10.000 

o 
o 

70.000 

o 
35000 

o . 
35.000 

30.779.050 

28.979.050 

1.800.000 

3.000.0011 
• o 

3.000.000 

23.214.311 

10.000.000 

2.000.000 

7.590.738 

Diferença 
562.356 

-177.844 

·215.000 

955.200 

1.7116.000 

'1.796.000 

-4.010.000 

130.000 

15.000 

·1.500.000 

··1.855.000 

·800.000 

5,082,364 

·203.484 

5.599.796 

·381.948 

0.000 

60.000 

-39.483.000 

·39.48.1.000 

397.748 

216.344 

10.248 

67.130 

104.024 

-54.562.871 

67.000 

3.436.000 

-27000.000 

~sqo.ooo 

·30.565.671 

-5.195.000 

·5.200.000 

5.000 

592.796 

·2.207.300 

3.265.244 

·435.944 

·29.204 

-594.~ 

·794.000 

200.000 

78.500 

2.000 

30.500 

·4.000 

45.000 

5.000 

804.000 

2.000 

51.000 

6.000 

745.000 

-26.138.050 

-27 809.050 

1.670.000 

-2.500.000 

500.000 

-3.000.000 

695.000 

·5.915.000 

-2.000.000 

5.080.000 

3.150.000 

380.000 
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Ministério do Planejamento. OrÇamento e Gestão 

SIOP -Alterações Orçamentárias Exercício: 2015 

Quadro Resumo do(s) Pedido(s) 

Número(s) Formalização: 2194 

Momento: Alteração Orçamentária - Análise da 
Interna lização 

Pedido(s): 44989 

Tipo: 157a - Atendimento de benefícios (auxílio alimentação, assistência médica e odontológica, etc} 

Orgão/Unidade Orçamentária Suplementação Cancelamento 
6293 1 Fundo Naval 

53000 Mlnlatérlo de lntegl'llçáo Naclonel 

53201 Cornpan!1ia de Desenvolvirncnto dos V1.11cs ~o São Francisco e d.o Parnalba- CODEVASF 

53204 Dcpnrtarncnto Nacionai de Obras Contra as Soc~s- ONOCS 

54000 Nlnlatér1o do Turl1mo 

!1 tl?01 EMBRATUR - Instituto 81asii.eiro (Je ·rurismo 

56000 Mlnlatér1o da.a Cldedel 

56101 Minister!o dfls Cidades 

56201 Empresa ele Trens Urbanos de Pano Alegre S. A - TRENSURB 

56202 Cornpanllia Bra5i1eira de Trens Urbanos CBTU 

63000 Advocaci!Hllll'lll' ~ Unlio 

63 101 Advocacia-Gemi da Unit~o 

73000 Tranl'ferênelal a Ea1adoa, Dllllrtto Federal e Nunlclpla. 

73113 Recur50s sob Supervist.lo do Minist(!rio do Planejamento, Orçamento e GestfJo 

TOTAL-GERAL 

Grupo Naturez.a de Despesa 
1 · Outra5 Despesas Correntes 
4 . Investimentos 
TOTAL-GERAL 

Fonte 
100 · Recur,sos Ordinários 
112 · Hecursos 'Destinados. à Manutcrwf.'o e1Desenvolvirponto do Ensino 

132 ·Juros <Je Mora da Recoila de Impostos c ColllritluiçOes Adnunistmdos pela RFB/MF 
151 . ContribuiçJo Social sobre ó Lucro Liquido das Pessoas Jur fdicas 

174 . Taxas e Munas pelo E:o:e;cic10 dp Poder de Policia e Multas Provenientes de Processos Judiciais 
188 HernuncnJçl.lo das Disponibilidades do Tesouro Nacjonal 

250- Recursos Proprios Não-Financeiros 
TOTAL-GERAL 

UO!Fonte 
12101 Jua11ya Fedel'lll de Primeiro GI'IIU 

100 l~ecursos Ordin(!rios 

14101 Trlbunel Superior Eleitoral 

1 00 f~ecur50s·Ordiná rios 

14104 Tribunal Regional Elel1oral do AmiiZOnaa 

100 Recursos Ordin<)rio!", 

14105 Trlbunel Regional Eleitoral da Bahia 

100 Recursos Ordinérios 

14188 Tribunal Regional EleltOI'III do E.lplrtto Santo 

I 00 Recursos Ordinérios 

14109 Tribunal Regional Elel1oral de Goláe 

100 Recursos Ordimlrios . 

14110 Tribunal Regional Eleitoral do Nal'llnhio 

100 Recursos Ordin<;1r!os 

14111 Tribunal Regional Eleitoral de Mato GroMo 

100 Recursos Ordintlnos 

1411 2 Tribunal Regional Eleitoral de Nato Grouo do Sul 

100 l~ecursos Ordin~rios 

14113 Trlbunel Regional Eleitoral de Mlnaa Glll'lllo 

100 Rccurso5. Ordin~ r !os 

14114 Tribunal Regional Eleitoral do Panl 

100 Rectirsos Ordinários 

14115 Tribunal Regional Eleitoral da Paralbe 

100 l~ccu rsos Orr.Jinarios 

14Ú 6 Tribunal Regional Eleitoral do Paraná 

100 Recursos Ordinérios 

14117 ·Trtbunel Regional EleltOI'III de PI!I'IIIIJI1buco 

100 ~<ecurSos Cfdin("l rios 

14119 Tribunal Regional Eleitoral do Rio do Janeiro 

·1 00 Recursos On:linarios 

14120 Tribunal Regional Eleitoral do Rio Grande do Horta 

100 l<ecursos Ordinários 

14121 Tribunal Regional Eleitoral do Rio Grande do Sul 

100 l~ecursos Ordintlrios 

141~ Tribunal Regional Eleitoral de RondOnla 

. I 

3.í:i23.~73 

6.125.000 

6.120.000 

5.000 

5.500 

s.sob 
14.331.000 

14.000 

2.667 .000 

11.650. 000 

o 
o 

881 .700 

881.100 

213.771.584, 

3ô23 .5/3 

521.204 

21.204 

500.000 

2,601 

2.60 1 

lio.048i 
68 .8·1·1' 

21.20'1 

o 
1.000.000 

1.000.000 

o f 
i 

213.771.5~ 1 
jsuplementaçãol Cancelnmento 

2.061 49 OUj Wfi 180.8J6 
7 623 51:11 i 590 138 

213.771.5841 :213.771.584 

Suplementação Cancelamento 
66.109. 413 fiG .109.413 
37..37.4.727 32 .324 ."121 

!;6 .000 
8.468.000 

9B7.200 
102.192 .671 

3.623.573 
213.771,584 

"000.000 
102 513.871 

5.200.000 
o 

3 f;2,1 513 

'213.771.584 

Suplementação Cancelêlmento 

I· 

7.060.399 

7 060.399 

215.300 

21 S.JOO 

434.044 

• •134.044 

189.157 

.1il9.1 ;71 

10.785! 

10.7asi 
' 

146.3631 
146.363 

13.434 

13.434! 

112,257 

i"l2 .267 

14.405 

14.405! 

193.384: 

19_3.384 

178.401 

176:-107 

21.594 

o 
o 

-~ 1 
! 

oi 
oi 
oi 

Ü ' 

o 
o 
o! 
o 
o 
o 
o 

~I 
OI 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
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Diferença 
() 

5.603.796 

6.098.796 

-495 .000 

2,899 

2 . .899 

14.240.952 

- 5 ~.8~4 

2.(145.796 

11 .6SO 000 

-1.000.000 

-1.000 000 

881.700 

881 100 

o 

Diferença 
-32.935 
32 .0]5 

o 

Diferença 

·3 93·1.000 
· -94.01)5 .8 "11 

.<\ .212.000 
102 192 .6"11 

o 
o 

Diferença 
7.060.399 

7.060 399 

215.300 

21 ~ . JOO 

434.044 

434 .044 

189,157 ' 

189 1&1 . 

10.785 

10.785 

146.363 

146 363 

13.434 

" 13 434 

112.267 

11 2.267 

14.405 

14 .405 

193.384 

193 384 

176.407 

1"16.407 

~1,594 

.21 .594 

15.000 . 

16.000 

2,084 

2 084 

30.000 

30.000 

74.817 

74.017 

14.588 

14.!.88 

197.833 
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Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

SIOP - Alterações Orçamentárias 

Qu~dro Resumo do(s) Pedido(s) 

Número(s) Formalização: 2194 
. I 

Pedtdo(s): 44989 · 

Exercício: 2015 

Momento: Alteração Orçamentária - Análise da 
lnternalizaçào 

Tipo: 157a · Atendimento de beneficios (auxilio alimentação, assistência médica e odontológica,.etc) 

UO/Fonte Sup_lementaçao Cancelamento 
100 Recursos Ordinários 

14123 Tribunal R"!Jional Eleitoral de Santa Celllrina 

100 Recursos Ordinários 

14124 Tribunal RegiOMI Eleitoral de Slo Paulo 

1'00 Recursos Ordinários 

· 14128 Tribunal Regi""!'l Eleitoral do .1\Jnapa 
100 Recursos Ordinário~ 

15102 Tribunal Regiona l do Trabalho da 1a. Regito- Rio de J anêiro 

t 00 Recursos Ordinários 

15103 Tribunal RegiOMI do Trabalho do 21. Regi8o. Sl o Paulo 

HJO Recursos Ordin<\rios 

15104 Tribunal Regional do Traball)o da l a. Rt'iJilo- Minas Gems 

·t 00 Racursos Ordinários 

15105 Tribunal Regional do Traball)o da 41. RtiJiAo- Rio Grande do Sul 

100 Recursos Ordinários 

15106 Tribunal RtiJional do Trabalho da Se. Regilo - Bahia 

100 Recursos Ordinários 

15110 Tribunal Regional ~o Trabalho da 9a. Regil o - Paranl 

100 Recursos Ordinãrtos 

15116 Tribunll Regional do Traball)o da 15a. Regilo - Cempinas!SP 

100 Recursos Ordinários 

15117 Tribunal Regional do Trabalho da1S.. Regllo. Maranhlo 

1 óo Recursos Ordinários 

15118 Tribunal RegiOMI do Trabalho do-111. Rogilo- Esplrito Sonto 

1 00 Recursos Ordinários 

15119 Tribunal Regional do Trabalho da 1Ba. Regllo. Golas 

100 Recursos Ordinários 

15124 Tribuno! Regional do Traball)o da 231 •. R"!Jilo- M.tto Grosso 

·100 Recursos Ordinàrios 

17101 Conselho Nacloruol de Justl~ 

100 Recursos Ordinários 

20101 Presidência da Repllbllca 

100 Recursos Ordinários 

20204 ln!i11Urto Naclonol de Tecnologlo da lnl'onnlçto • m 
100 Recursos Ordinários 

20415 Empresa Brasil do Comunicaçlo SA - EBC 

100 Recursos Ordinários 

188 Romunoração das Disponibilidades do Tesouro Nacional 

22101 Minfstl!rio da Agrlcuhura, Pec:uNia e Abastecimento 

100 Recursos Ordinários 

188 Remuneração das Disponibilidades do Tesouro Nacional 

22202 Empresa Brasileira do Pesquisa Agropec:ul!ria - EMBAAPA 

188 Remuneração das Disponibilidades do Tesouro Nacional 

~11 companhio Noclonal de Abastecimento · CONAB 

188 Remuneração das Disponibilidades do Tesouro Nacional 

24101 Minlstfrio da Ciência, Tecnologia olnovoçlo 

100 Recursos Ordinários 

188 Remuneração das Disponibilldfldes do Tesouro Nacional 

24201 Conselho Nlldonal de Desenvolvimento ClanUIIco e Tecnológico 

100 Recursos Ordinários 

24206 lndllslrfas Nuclearos do Brasil S.A. -INB 

188 Remuneração das Disponibilidades do Tesouro Nacional 

24207 Nuclebrás Equipamentos Pesados SA - NUCLEP 

188 Remuneração das Disponibilidades do Tesouro Nacional 

24209 CenlrO Nlldonll de Tea!Oiogla Eleii'Onlca Avançada - SA - CErrEC 

188 Remuneração das Disponibilidades do Tesouro Nacional 

25101 Mlnlst6flo da Fazenda 

100 Recursos Ordinários 

188 Remuneração das Disponibilidades do Tesouro Nacional 

25103 Secretarii da Roceita Fedet'al do Brasil 

132 Juros da Mora da Racei1a de Impostos e Gontrtbuições Administrados pela RFBIMF 

25201 Banco Central do BraSil 

100 Recurs9s Ordiní,irios 

188 Remuneração das Disponibilidades do Tesouro Nacional 

25203 ComlssAo de VatorGS Mobiliários 
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197.83.1 

196.099 

196.099 

104.140 

104. 140 

72.504 

72. 504 

1.200.729 

1.200.729 

3.097.441 

:l .097.44 1 
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o 
o 
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&.691.000 

5.740.000 

951.000 

1.153.000 
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15.270.000 

15.270.000 

15.430.000 

15.430.000 

26.000 

. o 
26.000 

o 
o 

2.541.000 

2.541.000 

2.232.000 

2.232.000 

18.000 

18.000 

368.000 

o 
368.000 

86.000 

66.000 

5.736.000 

o 
~.736 000 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
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o 
o 
o 
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. o 
o 
o 
o 
o 
o 
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o 
o 
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o 
o 
o 
o 
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132.708 

132.708 

3.540 

3.540 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

226.180 

226. 180 

o 
147.456 

147.456 . 

o 
o 
o 
o 

. o 
. o 

1.000.000 

1.000.000 

o 
4.000.000 

4.000.000 

500.000 

500.000 

o 

Diferença 
197.833 

196.0911 

196.099 

104.140 

104.140 

72.504 

72.504 

1.200.729 

1.200.729 

3.097.441 

3.091.441 

280.608 

280.608 

320.477 

320.477 

287.6-IÓ 

287.640 

742.856 

742.856 

575.280 

575.200 

255.000 

255.000 

40.920 

40.920 

219.936 

219.936 

108.176 

106.176 

726.960 

726.960 

-132.708 

-1 32.708 

-3.540 

-3.540 

6.691.000 

5.740.000 

95 1.000 

1.153.000 

425.36J 

727.633 

1S.Z1o.ooo 
15.270.000 

15.430.000 

15.430.000 

-200.180 

-226. 180 

26.000 

-147.456 

. 147.456 

2.541.000 

2.54 1.000 

2.232.000 

2.232.000 

' 18.000 

18.000 

-ll32.000 

-·1.000.000 

368.000 

-3.934.000 

-3.934.000 

5.236.ooci 

-500.000 

5.736.000 

32.000 
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Ministério do Planejamento. Orçamento e Gesti!O 

SIOP - Alteraçoes Orçamentárias 

Quadro Resumo do(s) Pedido(s) 

Número(s) Formalização: 21'94 

Pedido(s): 44989 

Exerc íclo: 2015 

Momento: Alteração Orçamentária - Análise da 
lnternalização 

Tipo: 157a- AtendiiT!ento de benefícios (auxílio alimentação, assistência médica e odontológica, etc) 

UO/Fonte Suplementação Cancelamento 
174 Tn"as e Multas pelo Exerclcio do Poder de Policia e Multas Provenientes de Processos Judiciais 

2&101 Mlnlabltfo da Educação 

112 Recursos Oeslinados .~ Manutenção e Desenvolllimento do Ensino 

26104 lnriluto Ntelonal de Educaçio de Sutdoa 

1 12 Rcç.wsos Onsllnados à Manutenção e Oesr.nvolvimen1o do En!iino 

108 Remuneraç3o das Disponlbilidactês do Tesouro Nacional 

26105 lnatlMo Benjemln Conslant 

188 Remuneraçao das Dls~cnlbilirladcs do resouro Nacional 

26201 Col'afo Pedro 11 

1 1 .7. I~ e<: ursos OestlnMos a Manutenç~o e. Desenvolvimento do Ensino 

188 Remuneração das O_ispooibilídactes do Tesouro Nacíorml 

26230 Fundação UnM!raldade Fedenll do Vole do São Francl1co 

112 Recursos Oesllnados à Manuten~o e Desenvolvimento do Ensino 

2$231 UnlviWIIdada Fedellll da Alagou 

112 Recursos Destinados t3 Manutenção e Désenvolvimento do Erlsino 

188 Remuneração das Oisponit-,iliU<Sdcs do Tesouro Nacional 

28232 Unlvtnl&lda Fedtnd da Blhlo 
112 Recursos Destinados à Manutençao e Desenvolvimento do Ensino 

26233 Unlvntdada ,..,.I do c.en1 
112: Recursos Oeslinados t1 Mamnençao e Desenvolvimento do Ensino 

188 Remunervçt\o das Disponlt>lll<Jades da Tesouro National 

26234 Unlv .. ldada Feclend do Eoplrfto Santo 

112 Recursos Destinados a Manutenção e Desenvolvimento do Ensino 

188 Rmnunaração das Disponibilidades do Tesouro Nacional 

26235 Unlven>ldada Feclellll de GC!Iú 
112 Recursos Oostlnados à Manutençi\o e DesenvoMmento <lo Ensino 

188 R•muneraçilo das Disponibilidades do Tesouro Nacional 

26236 Unlvtnldada Ft'dl!nd AumJ-
188 Rernuneraçéo das Disponibilidades dO Tesouro Nacional 

28237 UniVIW$Idada Feclenll de Juiz de Fora 

188 Rcmuneraç<lo das Disponibilidades de TeSO\l<O Nacional 

26238 Unlv.,.ldade Fedend de Mina Gerala 

112 Recursos Oeslinados ~Manutenção e Desenvolvimento do Ensino 

180 Rcmuneraçéo das Disponíbilldadr.s do Tesouro Naclona! 

26238 Unl_.,ldada Federal do Panl. 

11 2 llecursos Destinados 3 M;,.lutençao e Desenvolvimento do Ensino 

188 Remuncrdçao das Oispooíbllldades do Tesouro Nack>naf 

211240 Unl111nldada Fedl>nd da Pat11Jba 

112 Recuroos Destinados a ManutcnçttO e Desenvolvimento do Ensino 

26241 UniVl!l'aldade Fedend do Pai'IIM 

112 Hecorsos Destinados a Manutcnçao e Desenvolvimento do Ensino 

188 Remuneraç~o das Dlspor1lbilldaóes do Tesouro Nacional 

26242 UniVIII'IIdade Feclenll da Petlllll!lbuto 

112 l!ecursos Destinados a Manutençao e DesenvolVImento do Ensino 

180 Rcmuncraç~o <:Jas Disponibilidades do Tesouro Nacional 

211246 UniVIII'IIdada Feclend do Rio de Janeiro 

112 Recursos Dnstinados à Manutenção c DcscnvolvimNlto do Ensino 

188 Remuneraçao das Disponibilidades do Tesouro Nacional 

211248 Unlven~ldadt Fedaral de Satrtrl Clltal1na 

112 Recursos Destinados A Manutençao c Desenvolvimento do Ensino 

, 188 Remuneráçào das Oísponibilíd<ldes do TCSO!Jro Na.r:íonal 

26247 Unlveuldade Federal de Santa Malla 

11 2 Recursos Destinados a Manutençao e Desenvolvimerno do Ensino 

188 Remuneração das Oisponibllidadcs do tesouro Nadonal 

28248 Unlv.,.ldade Federal Rund de Pernambuco 

112 Recursos Destinados a Manutençao e Desenvolvimento do Ensino 

188 r~emuneraçao das Disponi~ilídades do T escuro Nacional 

262&0 Fundação Unlvenoldade Fedenll de Rollllma 

188 Remuneraçao das DisponiblliOa!les do Tesouro Nacional 

262&1 Fundaçlo Univ'enldafie Fedenll do T oamtiM 
188 Remuneraçao das Disponibilidades do Tesouro Nacional 

262&2 Unlvlll'lldada Feclend de Cemplna Grande 

112 Ht-~cursos Ocslinados à Manutençao c Desenvolvimento do Ensino 

26253 Uni v-dada Fedend Rural da At'II&Z6nle 

112 Recursos Deslinndos ll Manutenção c Desenvolvimento do Ensino 
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32 .000 

o 
o 

530.1100 

o 
530.000 

342.1100 

342000 

36CUIOO 

o 
3&0.000 

o 
o 

395.000 

o 
395.000 

o 
o 

6.000 

o 
6000 

186.000 

165000 

140.000 

o 
140.000 

640.1100 

640.000 

1.620.000 

. 1.620.000 

155.000 

155.000 

510.000 

o . 
510.000 

o 
o 

270.000 

o 
270.000 

20.000 

o 
20.000 

420.000 

o 
420.000 

155.000 

. O 
155.000 

160.000 

o 
160.000 

26.000 

o 
2.5.000 

180.000 

100.000 

810.000 

810.000 

o 
o 

20.000 

o 
200.804 

200.604 

66.948 

66.940 

o 
o 
o 

330.560 

330.5ú0 

o 
29.756 

29.756 

640.240 

540.240 

o 
800.000 

800.000 

700.000 

700.000 

o 
492.000 

49Z.OOO 

o 
608.016 

608.01U 

o 
o 
o 
o 
o 

1.000.000 

1.000.000 

o 
859.2.44 

859.244 

o 
1.000.000 

1 .000.000 

nuM 
776.384 

o 
1.000.000 
1.000.000 

o 
2.000.000 

2.000.000 

o 
700.000 

700.000 

o 
600.000 
600.000 

o 
296.976 

296.976 

o 
o 
o 
o 
o 

456.728 

456.'128 

60.344 

Dife~ença 
32000 

-200.804 

-200804 

463.052 

66.948 

530.000 

342.000 

342.000 

28.-440 

-330.560 

3&0.000 

-29.756 

-29.'156 

-145.240 

395.000 

-800.000 

.OOQ.OOO 

.e94.000 

-700.0ÓO 

6.000 

-.327.000 

·492.000 

165.000 

-4fl8.016 

-608.016 

140.000 

640.000 

&40.000 

1.820.000 

1620.000 

-845.1100 
- (000.000 

155.000 

-349.244 

-859.244 

slo.ooó 
-1.000.000 

-1.000.000 

-506.384 
-776.384 

270 000 

-980.000 
-1.()()0.000 

20.000 

·1.580.000 

-2.000.000 

420.000 

-545.000 
. • -700.000 

155.000 

440.000 
-600.000 

160.000 

·271.976 

-296.976 

25.000 

180.000 

lllO.OOO 

810.000 

610.000 

-456.728 

-4!>6.728 

...W.344 
-60.344 
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Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

SIOP - Alterações Orçamentárias 

Quadro Resumo do(s) Pedido(s) 

Número(s) Formalização: 2194 

Pedido(s): 44989 

Exercício: 2015 

Momento: Altera'ção Orçamentária - Análise da 
Jnternalização 

Tipo: 157a- Atendimento de beneficios (auxilio alimentação, assistência médica e odontológica, etc) 

UO/Fonte Suplementaçaô Cancelamento 
188 Remuneração das Disponibilidades do T oso~ro Nacional 

26254 Univwsldade f..W.I do n1l1!1Ju!O Mineiro 

188 Remuneração das Disponibilidades do Tesouro Nacional 

26255 Universidade Federal do Vale do Jequitinhonha e Muawl 

16)1 Remunoraçi'ío das Disponibilidades do Tesouro Nacional 

26256 C<lnlro Federal de Edueaçto Tecno1Gglt41 C.lso Suc:ltow da Fons..,., 

'112 Recursos Destinados IJ Manutenção o Oosenvolvlmento do Ensino 

188 Romune~ação das Disponíbilída.das do Tesouro Nncion31 

26257 C•nlro Federal de Educaçao Tecnológica de Minas Ger8is 

112 Recursos Destinados à ~1anutenção e Desenvolvi monto do Ensino 

188 Remuneração das DisponltH!idactes do Tesouro Nacional 

26258 UniversidaM Temolel9it41 Federal do Parana 

112 Recursos De~tinados à Manutenção e Desenvolvimento do Ensino 

188 Remuneração das. Disponibilidades do Tosouro Nacional 

26260 Universidade Federal de Alrenas 

112 Recursos Dnsllnados à Manutenção e Desenvolvimento do Ensino 

28261 Universidade Federal de IIJI.)ubt 

112 Aecurnos Oestinadtis à Manutenção o Desenvolvimenlo do Ensino 

188 Remuneração das Disponibilidades do Tesouro Nacional 

26262 Universidade Federal M Slo Paulo 

112 Recursos Destinados à Manutenção c Dosenvolvímento do Ensino 

109 Remuneração das Di~ponlbilid~des do Tesouro Nacional 

262&3 Universidade Federal de lavras 

112 Recursos Destinados à Manutenção e Oesenvolvlmento do Ensino 

188 Remuneração das Disponibilidades do Tesouro Nacional 

26264 Univorsld'!de Federal Rural do semi·Arido 

188 Remuneração das Disponibilidades do Tesouro Nacional 

26266 Fundaç!o Universidade Federal do Pampa - UNIPAMPA 

112 Ae<:ursos Oestír'iados à Manutenção e Desenvolvimento do Ensino 

188 Remuneraçáo das Disponibilidades do Tesouro _Nacional 

26267 Unlvlli'Sidade Federei dalnt~ latino Amerleana 

188 Remuneração das Disponibilidades do Tesouro Nacional 

26268 Fundaçto IJniVersldade Federal de RondOnla 

188 Remuneração. das Disponibilidades do Tewuro Nacional 

2&269 Fundaçlo Unlv!ll'Sidade do Rio de Janeiro 

112 Recurws Destinados á Manutenção e Desenvolvimento do Ensino 

186 Remuneração das Disponibilidades do Tesouro Nacional 

26270 Fundaçao Universidade do Amazonas 
112 Recursos Destinados à Manutenção e Desenvolvimento do Ensino 

26271 Fundaç!o Universidade do Btasnla 
112 Recursos Destinades á Manutenção e Desenvolvimento do Ensino 

26272 Fundaçto IJniVIM'Sidade F.cleral do Maranhtó 

f 12 Recursos Destinados à Manutenção e Desenvolvimento do Ensino 

188 Hcmuneração das Disponibilidades do Tesouro Nacional 

26273 Fundaç!o Universidade Federal do Rio Gnlnde- RS· 

112 Recursos Destinados à Mnnutonção e Oosonvolvímento do Ensí.no 

168 Remuneraçi'ío das Disponibilidades do Tesouro Nacional 

26274 UniVersidade Federal de Uberllndla 

112 Recursos Ossiinados à Manutenção o Desenvolvimento do Er'sino 

188 Remuneração das Disponibilidades do Tesouro Nacional 

26275 Fl.ond,Çio IJniV.,;Jdede Foderal do Ac:re 
11 2 Recursos Destinados à Manu1ençi'io e Oese~votvlmonlo do Enslno 

188 Hemunoração das Disponibilidades do Tesouro Nacional 

. 26276 FundaÇio Univ«Sidade Federal de Mato GlOS$o 

188 Remuneração das Disponibilidades do Tesouro Nacional 

2&2n Fundaçto IJniVetSidade Federal de Ouro Prélo 

112 Recursos Destinados à Manutenção e Desenvolvimenio_po Ensino 

28278 Fundeçto Universidade Federal de Pelotas 

112 Recursos Destinados à Manutenção e Desenvolvimento do Ensino 

26279 Fllndaçao Unlversfdede F liderai do Pialll 

112 Recursos Destinados il Manutenção e Desenvolvimento do Ensino 

188 Rernoneraçào das Disponibilidades do Tesouro Nacional 

· 26280 FundaÇio Univii'Sidada FedH111 de Slo cartos 

112 Recursos Destinados à Manutenção e Desenvolvlmenlo do Ensino 

28281 Fundaç.to Universidade Federal de SWgiJM 

I 
I 
l 
I 
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20.000 

110.000 

110.000 

445.000 

445.000 

1.870.000 

·t.o8o.ooo 

790.000 

450.000 

o 
450.000 

1.872.000 

1.550.000 

322.000 

o 
o 

10.000 

o 

10.000 

340.000 

o 
340.000 

70.000 

70.000 

30.000 

30.000 

591 .000 

o 
591.000 

10.000 

10.000 

390.000 

390.0(JO 

290.000 

o 
290.000 

o 
o 
o 
o 

&95.000 

o 
695.000 . 

245.000 

o 
245.000 

35.000 

o 
35.000 

165.000 

o 

165.000 

640.000 

640.000 

o 
o 

o 
o 

95.000 

o 

95.000 

o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

117.1196 

117.0<J(; 

o 
500.000 

500.000 

o 
31.612 

31 .612 

74.348 

74 .348 

o 
500.000 

500.000 

o 
117.608 

11 7.608 

o 
o 
o 

62.988 

62 988 

o 
o 
o 

· O 
o 

18U60 

184.460 

o 
478.256 

476.256 

800.000 

800.000 

415.748 

415.748 

o 
141.864 

141 .684 

o 
500.000 

500.000 

o 
176.228 

176.228 

o 
o 
o 

262.736 

262.736 

392.492 

392.492 

410.220 

410.220 

o 
345.308 

345.308 

o 

Oíferença 
20.000 

110.000 

11 0.000 

«5.000 

445.000 

1.870.000 

1.080.000 

790.000 

332.fl0.4 

-117.096, 

450.000 

1.372.000 

1.050.000 

322.000 

-31.612 

· 31.612 

-154.!48 

-74.34.8 

10.000 

-160.000 

-500.000 

340.000 

-47.608 

-H7.608 

70.000 

30.000 

30.000 

528.012 

·62.988 

591 .000 

10.000 . 

10.000 

390.000 

390.000 

105.540 

·184.460 

290000 

-478.256 

·478.256 

-800.000 

-800.,000 

279.252 

·415.746 

695.000 

103.136 

-141 .864 

245.000 

-4&5.000 

-500.000 

35.000 

-11.228 

-176.228 

165.000 

640.000 

640.000 

-262.738 

-262.736 

-392.4$2 

·392.492 

-315.220 

·410.220 

95.000 

-345.308 

-345.308 

535.000 
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Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestao 

SIOP - Alterações Orçamentarias 

Quadro Resumo do(s) Pedido(s) 

Número(s) Formalização: 2194 
Pedido{s): 44989 

Exercício: 2015 

Momento: Alteração Orçamentária -Análise da 
lnternalização 

. Tipo: 157a- Atendimento de beneficios (auxilio alimentação, assistência médica e odontológica, etc) 

UO/Fonte Suplementação Cancelamento 
188 Rr.muneraçllo das Disponibilidades do Tesouro Nacional 

26282 Fun~o Unlvtnlclade Fllderal de 111çou 

11 2 Recursos Destinados a Manutenção e Desenvolvimento do Ensino 

188 l~cmuncração das Disponibilidades do TesoUfo Nadonal 

26283 Fundllçio Unlveralclade Federal de Morto Orouo do Sul 
11 2 Racursos Destinados _à Manutenção c Desenvolvimento do Ensino 

188 Remuneraçao das Disponibilidades dO Tesouro Nacional 

26284 Fun~o Unlvenldaele Fecletal de C~u da Saúde dePotto Alegre 

112 Recursos Destinados à Manutcnç~a c Desenvolvimento do Ensino 

188 Remuner(}Ção das OisponíbHidadr.s do Tesouro Nacronal 

26285 Fun~o Unlvenalclade Federal de São Joio Del Rlll 

188 Rr.muner~wao das Disponibilidades do Tesouro Naclor:tal 

26288 Fundação Unl'tWwldadlo Federal do Arnep.6 

189 Remuneração <las Disponibilidades tlo r esouro Nacional 

26291 Fundaçio éoordenllçlo dlo Apetfel90'menl0 dlo PeAoal dlo Nlvlll Supeltor- CAPES 

188 Remuneraçtlo das Oisponlbllldadr.s do Tesoura Nacional 

262&4 Hoapllal de Cllnleu de PoltD Alegre- HCPA 

181! llernuncraÇao das Disponibilidades do Tesouro Nacional 

26298 Fundo Nlclollill dlo DMMvoMrnenlj) da Educaçio 

11 2 Recursos Destinados n Manutcnçao c Desenvolvimento do Ensino 

26350 J;Unclaçiío Unlvwtlldede ~ ela Gnt11do! Doul'lldoto 
1 1 2 Re.Cursos Destinados ~ Manuteoçao e DesenVOlvimento do Ens.frto 

188 Rcmuncraç~o das Dísponibllidades do Tesouro Nacional 

26351 Unlvnlclade Fedeta1 dO Rec6rteavo da Bahia 

112 Recursos Destinados à Manutenção c Desenvolvimento do Ensino 

188 Hernuncraçao das Oísponlbílldades do Tesouro Nocton<JI 

26352 Fun~o Unlvenldaele Fecletal do ABC. 

112 Recursos Destinados a Manutençao c Descnvolvimenlo do Ensino 

26358 Hoap!tal UniVeralt!lrlo Prof. Alb11!10 Antu.-

112 Recursos Destinados ~ Man~tençao e Desenvolvimento do Ensino 

26359 Compl.xo Hoapltalar • de Saúde da Unlv.nldadlo Federal de Bahia 

112 Recursos Destinados a ManutenÇao e Desenvolvimento do Ensino 

26362 Hoapllal UniVeralt!lrto Valtlot Cantfllo 
112 Recursos Destinados à Manutenção c OesenvoMmt'lfUO do Ensino 

26383 M.wnlclade Aula C~bllan 

112 Recursos Oestina<IOS a Manutençao e Desenvolvimento dO Ensino 

26364 Hollpltal Unlvereftirto Ctwlano AntOnio Moral& 

112 Recursos Destinados tl Manutenc~o e Oescnvolvimento do Ensino 

28385 Hoapllal du Cllnlcaa dlo Unlveraldaele Fedetel ele Golú 

112 f~ e c: ursos Destinados a Manutenção e Desenvolvimento do E nsíno 

100 Rcmunerar;ao das Oisponibili~tulcs do Tesouro Nacional 

211386 H011pllal Unlv-"'rlo Antonio Pedro 
112 Recurso.~ Destinados a Manutença:o e Desenvolvimento do Ensino 

188 Remuneroçl)o das Dísponib!!irlades do Tesouro Nacíonal 

211368 H011p1181 UniVWIIIt4rlo da Untv.raldede Fllllllral de Mlnu Gentia 

112 Recursos Destinados a ,tv1anutcnçao e Desenvolvimento do Ensino 

188 RCillune<açao das Disponibilidades do Tesouro Nacional 

26359 Hoapllal Unfveraltjrto Joio ele flllmMI Barreto 
112 Re<ursos Destinados a Manutenç<lo e Desenvolvimento do Ensino 

28370 H011p!taf Untv«altjrto Beilna FICTO Sou:ra 

1RB Rcrnuncraçf'lo das Disponibílirlades.rto Tesouro Nacional 

28371 Hollpltlll UnJv~ttj,1o Louro WandMey 

1 12 Recursos Destinados a Manutençilo c Desenvolvimento do Ensino 

211372 Ho.pllal de Cllnlcaa da Untvenldaele Flidéfal do P8111M 

112 l~ccursos Destinados ti Manutcnçt~oe Desenvolvimento do Ensino 

188 RemuncraÇOo das Disponibilidades do Tesouro Nacional 

28373 Ho.pHal du Cllnlcaa de Unlwnlclade Federal ele Pernambuco 
112 Recursos Destinados:. Manutcnçao e Desenvolvimento do Ensino 

2&374 Complexo H.,_pltalar e dlo Sa_llde dlo Unlv.,.ldade Federal cio Rio Grandlo do Norte 

11 2 Recursos Destinados a Mant1tcnçao e Desenvolvimento do Ensino 

28378 Complexo Ho.pltalar • de S.llde de Unlversldadlo Federal do Rio de Janeiro 

112 Recursos Destrnados à Manutençtlo e DesenvoMmento do Ensino 

28385 Hollpllal Unlv""'"-'rlo da Until!t*ldade l'edenll da Gnmde Douradoe 

11l Recw-sos Destinados b Manutcnçêo e Desenvolvimento do Ensino 

188 RemuneraçGo das Disponibilidmles do Tesouro Nacional 
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535.000 

50.000 
o 

50.000 

20.000 
o 

20.000 

80.000 

o 
80.000 

390.000 

390.000 

1S6.000 

166 000 

40.000 

40.000 

4.01!0.000 

4.050.000 

o 
o 

280.000 
o 

290.000 

895.000 

o 
895.000 

o­
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

20.000 

o 
20.000 

176.000 

o 
H5 .000 

30.000 

o 
30.000 

o 
o 

10.000 

lO.OQO 

o 
· O 

80.000 

o 
60.000 

o 
o 
o 
o 
o 
() 

10.000 

o 
1.172.092 

1.172.092 

o 
953.368 

953 .368 

o 
416 

41G 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

10.700 

10.700 

83.1152 
03.8!;2 

o 
212.936 

212.936 

o 
58.872 

fi8.872 

33.740 

33.740 

150.560 

150 560 

88.004 

08.004 

9.800 

9.800 

90.S1:i 

90.512. 

81.280 

81.280 

o 
246.356 
241; 356 

o 
288.3841 
268 364 

o 
12.200 

12.200 

o 
o 

123.500 

123.500 

315.8SO 

315.860 

o 
746.968 

746 968 

· 125.878 

125.076 

692.612 

692.612 

8.912 

8 .912 

o 

Diferença 
535.000 

·1.122.092 

-1.172.092 

50.000 

-933.368 

-953.360 

20.000 

79.584 
.416 

80.000 

390.000 

390 000 

1&6.000 

166.000 

40.000 

40.000 

4.050.000 
4.050 .000 

·10.700 
-10./00 

2De.148 
-83.852 

l90 .000 

682.064 
-212 .936 

095.000 

-68.872 

-58.872 

-<13.740 . 

13.140 

·160.560 

·150.560 

-t8.004 
-86.004 

-9.800 

·9.800 

.g()J$12 

-90.512· 

-f1.280 

-81 .280 

20.000 

-71.356 
·246.356 

H5 .000 

·238.364 

-268.364 

30.000 

-12.200 

-12.200 

10.000 

10.000 

·123.500 

-123.500 

-255.860 

-315.860 

60.000 

-746.1168 
."/46.968 

-125.878 
-125.816 

-682.612 

·692.6 12 

1.088 

·0.912 

10.000 
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Ministério do Planejamento: Orçamento e Gestão 

SIOP - Alterações Orçamentárias 

Quadro Resumo do(s) Pedido{s) 

Número(s) Formalização: 2194 

Pedido(s): '44989 

Exercício: 2015 

. Momento: Alteração Orçamentária - Análise da 
lnternali.:Zação 

Tipo: 157a- Atendimento de benefícios (auxilio alimentação, as~istência médica e odontológica, etc) 

UO/Fonte Suplementação Cancelamento 
28386 Hospital Univorsil-'rio PolydOI'O Emani dé.sto Thiago 

112 Hecursos Destínados h Manutenção e Desenvõ!vimenlo do "Ensino 

28387 Hospital Unfversltjrto da Universidade Federlll de santa Mll'la 

112 Recursos Oeslinados à Manutenção e Desenvoivímento do Ensino 

28388 Hospital Universltjrio Alcides C•rnelro 

i i 2 Recursos Destinados à Manutenção e Desenvolvlmanto do Ensino 

188 Hemune~ação das Olsponihllidades do Tesouro Nacional 

26389 HO$pillll UniVNSil-'rlo da Unlv!lsldado fed«al do Tri•ngutó Mílll!lro 

112 Recursos Destinados à Manutenção e Desenvolvimento do Ensino 

26391 Hosplttl \)niv84"SlUrio Gall're<t • Gljnl& 

1'12 Recursos Destinados à Manutenção e Desenvolvimento do Ensino 

26392 Hospital Getlllio Vargas · 

t 88 Remuneração das Oisponíbi!ídades do Tesouro Nacional 

25393 Hosplttl Unlvors!Urlo da srasma 

112 Recursos Destinados à Mant.ltanção c Dcscnvolvlmonto do Ensino 

26394 Hosplttl UniversitJrlo do Fundaçao Universidade do Maranhlo 

112 Recursos Destinados à Manutençãcte Dosonvolvimeoto do Ensino 

26396 Hospital das Clinicas da Univer.sidade federal de UbellarKia 

112 Recursos Destinados ã Manutenção ê Desenvolvimento do Ensino 

28401 Hospital Unive<Si!-'rlo Mll'la PedrosSían 

112 Recursos Deslfnados à Manutenção c Doseovolvimonto do Ensino 

2~ lnslltuto Fedll'lll de Alagoas 

112 Recursos Destinados à ManUlenção c Desenvolvimento do Ensino 

188 Remuneração das Disponibilidades do Tesouro Nacional 

2&403 Instituto fedll'lll do Amal:onas 

112 Recursos DesUnados à Manutenção e Desenvolvimento do Ensino 

188 Remuneração das Disponibilidades do Tesouro National 

26404 lnstltuto Fed«al Baiano 
f 12 Recursos Destinados ·a Manutenção. e Desenvolvimento do Ensino 

188 Remuneração das Disponibilidades do Tesouro Nacional 

Z8405 Instituto Fed«al do C&#' 

188 Remuneração das Disponibilidades do Tesouro Nacíonal 

26408 lnslltuto Fedll'lll do Esplrlto S.nto 

112 Recursos Destinados à.Manutenção e Desenvolvimento do F..nslno 

.188 Rernuneráção das OiSJ..'Of\lbilídades do Tesouro Nacional 

26407 lnslltuto Federal Gol11no 

188 .Remuneração das Disponibilidades do T escuro Nacional 

2&408 lnstltuto Federal do Maranhlo 
t 12 Recursos Destinados il Manutenção e Desenvolvimeot~ do Ensino 

188 Remuneração das Oísponibi!idades do Tesouro Nacional 

l640il Instituto Fedll'lll de Minas Gerais 

188 Remuneração das Disponibilidades do Tesouro Nacional 

26410 Instituto Fedetal do Nc«e de Mina$ GeraiS. 

168 Remuneração das Disponibilidades do Tesouro Nacional 

Zll411 Instituto Feder81 do Sudeste dê Minas Gerais 

188 R_emuneração das Disponibí!idades do Tesouro Nacional 

211412 Instituto Feclehl do Sul oo Minas Gllrals 

112 Hacursos DestinadoS à Manutenção e Dasanvolvimento do Ensino 

~88 Remuneração das Disponibilidades do Tesouro Nacional 

211413 Instituto Fe<Hral do Triangulo l\lineiro 

180 Remuneração das Disponibilidades do Tesouro Nacional 

211414 Instituto Fedd'l!l do MAio GroSso 

188 Remuneração das OísponlbiHóadoS; do Tesouro Nacíonal 

26415 lnstltuto Federal do I'JIIIIo Grosso do Sul 

188 Romuneraçãg das Disponibilidades d,yTesouro Nacional 

26416 IRSlituto Fedlftl ~ Pat' 

·112 Recursos Destinados à Manotençào e Desenvolvimento do Ensino 

186 Re:muneração·das Disponibilidades do Tesouro Nacional 

26417 lns111u!o Federal da Paralba 

112 Rocursos Destinados à Manutenção e Oesenvolvirnonto do Ensino 

188 Remuneração çlas Disponibilidades de Tesouro Nacional 

26418 Instituto Federal de Pernambuco 

112 Recursos Destinados à Manutenção e Desenvolvimento do Ensino 

188 Aemunecação das Dispooibílidades do Tesouro Nacional 

211419 Instituto fadtral do Rio Grande do Sul 

I 

SIOP- hltp:l/www.siop.planejamento.gov.br 

107 

o 
o 
o 
o 

180.000 

o 
tBO.OOO 

o 
o 
o 
o 

90.000 

90.000 

o 
o 

· O 

o 
o 
o 
o 
o 

100.000 

o 
'100.000 

995.000 

o 
995.000 

125.000 

125.000 

980.000 

980.000 

170.000 

170.000 

880.000 

660.000 

995.000 

o 
995.000 

455.00o 

455.0ÓO 

710.000 

710.000 

• 260.000 

260.000 

230.000 

o 
230.000 

180.000 

180.000 

10.000 

10.000 

130.000 

130.000 

40.000 

o 
40.000 

5<10.000 

o 
540.000 

812.000 

o 
812.000 

183.7<10 

183.740 

168.788 

168.788 

26.664 

26.864 

o 
99.498 

99.498 

35.732 

35.732 

o 
. o 

49.028 

49.028, 

48.152 

48.152 

.238.05Z 

238.052 

71.93& 

71 936 

187.976 

187.976 

o 
69.144 

69.144 

o 
153.6<0 

153.620 

o 
o 
o 

3M.9Z4 

:\9ot924 

o 
o 

276.028 

276.028 

o 
o 
o 
il 
o 
o 
o 

39.212 

392 12 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
() 

196.620 

196.520 

o 
241.896 

241896 

o 
264.980 

264 .980 

o 
1.110.000 -- 223.048 

9 o F,s-b~ 
~~ .~):')~ 

(~~-
,sscr.~' ............. 
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-183.7<10 
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. -1611.788 

·168.788 
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180.000 

-99.498 

-99A9B 
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90.000 

90.000 
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·7!.936 

. -117.976 

·187.976 
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995.000 

·29.6ZO 

·153.6!!0 

125.000 

9110.000 

980.000 
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·394.924 

170.000 

660.000 

660.000 

718.972 

·276.028 

995.000 

455.000 

455.000 

710.000 

710.000 

260.000 

260.000 
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-39.212 

230.000 

180.000 

180.000 

10.000 

10.000 

130.000 

·130.000 

-156.520 

·196.520 

40.000 
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' ·24!896 

540.000 

541.020 

·264.980 

812.000 

886.952 
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Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

SIOP -Alterações Orça!Tlentárias Exercício: 2015 

Quadro Resumo do(s) Pedido(s) Momento: Alteração Orçamentária- Análise da 
.lnternalização 

Número(s) Formalização: 2194 

Pedido(s): 44989 

Tipo: 157a - Atendimento de benefícios (á'uxílio alimentaÇão, assistência médica e odontológica, etc) 

UO!Fonte SuplementaÇão 
112 Recursos Destinados tJ Manutenção e Desenvolvimento do Ensino 

I 
HlB Remo.neraçti:O das Dispon!hl!idades do Tesouro Nacional 

26420 IM!Ituto Fedenll Fai'I'OUJI(Iha 

112 H:ecursos Deslinados ~ Mf!nuten~:;o e Desenvolvimento do Ensino 

138 Remuneraç.ao das Disponibilidades do :resouro Nacional 

26421 IM!Ituto Fedenll de Rond6nla 

188 Remuncrm;ao das Oisponitúlidades do resouro Nacional 

26422 IM!Ituto F-.1 catarlnen~e 

186 Rcmuneraçéo daS Oisf,onibllidades do Tesouro Nacional 

26423 IM!Ituto Fedenll de SergiP,II 

100 Recursos Ordinafios 

112 Recur!'..o5 Destinndos ~ Man~mnçAo c Ocs.unvohtirnento do F.ns!no 

188 Remuni!façào das Disponibilidades do ·r csouro Nacional 

26424 IM!Ituto Fedenll elo Tocentlna 

100 Recursos Ordinarios 

112 Rcwrsos Destinados a Manutenção e Desenvolvimento dO Ensino 

26425 IM!Ituto Fedenll do Actt~ 
100 Recursos OrdlnMiOs 

112 flecursos Destinados à Manútenção e De5envo!VImento ~o Ensino 

26427 IM!Ituto F-.r da BÍihla 

100 Recursos Ordín~ríos 

112 Recursos Destinados à Manutenç~o e Desenvolvimento do Ensino 

26428 IM!Ituto Fedenll de Bruma 
100 Recursos Ordlnt1r'ios 

112 Recursos Destinados à Manotençi\o e Desenvolvimento do Ensíno 

26429 IM!Ituto Fedenll iW Golú 

100 Recursos Ordinmios 

112 Recursos Destinados :t Manutenç.Jo e Oe.senvo!vimenró do Ensino 

26430: IM!Ituto Fedenll do Se1tio P..,.mbucano 

100 Hecursos Ordi~atios 

117. Recursos Destinados à Manutençoo e Desenvolvimento do Ensino 

26431 IM!Ituto Flldenll do Plaur 

1 00 Hecursos Ordinários 

112 Recursos Destinados a Manutenç~o e Desenvolvimento do Ensino 

·1aa Hemuneraçao das Disponlbilida~es do Tesouro Nacional 

26432 IM!Ituto F-.1 do P11.111ná 
100 Recursos Ordinarios 

112 Recursos Destinados tJ Manutenç('}o e Ocsenvolvünento do Ensino 

26433 IM!Ituto Fedenll do Rio de Janeiro 

100 Recursos Ordinarios 

112· Recursos Oestinridos fi Manutcnçf.lo e Desenvolvimento do ~nsino 

26434 IM!Ituto Fedetal Fluml-

100 Recursos Otdinátlos 

112. Recursos Destinados .:t Manutençao e Desenvolvimento do Ensíno 

26435 IM!Ituto Fedetal elo Rio Grande dO Nort11 

100 Recursos Ordinarlos 

112 Recursos Oeslinados a Manutençao e Desenvolvimento do Ensino 

188 Rernunefoçao dÇis Disponibilidades do Tesouro Nacional 

26436 IM!Ituto Fedetal Sul.ff()11randenae 

100 Recursos Ordimlrios 

112 Re~ursos Destinados à Manutençào e Desenvolvimento do Ensino 

26431 IM!Ituto Federal de R0111lma 

188 Remuneraçao das Disponibilidades do Tesouro Nacional 

26438 IM!Ituto Fedenll de s.rrt6 CA1al1na 

100 Recursos OrdiMrios 

112 Recursos Deslina(Jos à Manutcnçao e Desenvolvimento do Ensino 

26439 IM!Ituto Fedenll dê Sio Paulo 

100 Recurr.os OrdinJrios 

112 Recursos Destinados a Manutt;nç ao· e Desenvolvimento do Ensino 

188 Rernun!lfaç~o das Di~ponlbilidatles do Tesouro Nacional 

26440 UniYIN'IIdade Fedenll da Fron1ielr11 Sul - UFFS 

100 Recursos Ordinarios 

112 R~cursos Destinados a Manutem;ao e DesenvoMrnt."flto do Ensino 

26441 Unlvtnldede F'-.J do Oeste do Par'- UFOPA 

100 Recursos Ordinêrios 
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Cancelamento Diferença 
223.048 -223.040 

o 1.110.0(}~ 

122.404 1.127.596 

122 404 ·122.404 

o 1.250.000 

o 55.000 

o 55.000 

o 1.360.000 

o 1 :mo.ooo 
124.Sitl 535.-404 

o MO.OOO 

124 596 ~ 124.596 

o 20.0{)0 

38.2118 413,732 

o 450.000 

35.268 r36 . ~68 

35.904 234.096 
() 270.000 

35,.904 -35.904 

4411.4118 !173.512 

O· 340.000 

448,488 533.512 

46.916 143.084 

o 190.000 

46.916 ·<6.916 

175..192 -48.192 

o l"lO.OOO 

176.192 -176.192 

79.952 3.50.048 

o 430.000 

79.952 -79 .952 

o 2.755.000 

o 70.000 

o ;!.330.000 

o 355 .000 

o 1.415.000 

o 110000 

o 1.245.000 

205.5118 ·181.5118 

o 24.000 

205 . 5~6 -205.568 

209.060 890.920 

o "1,100.000 

209.000 ·209.080 

o 2.420.000 

o 730.000 

o 1.600.000 

o go.ooo . 
83.292 231.708 

o 315.000 

83.292 -83.292 

o 91l000 

o 90.000 

328.32!1 1.023.675 

o 1.350.000 

326.325 -326 325 

o 5.620.000 

o 517.713 

o 4.411.727 

o 56~.000 

151.000 479.000 

o 630.000 

1511~1 -151.000 

1.180.000 

OI 20.000 
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Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

SIOP - Alterações Orçamentárias 

Quadro Res4mo do(s) Pedido(s) 

Número(s) Formalização: 2194 
Pedído(s): 44989 

Exercício: 2015 

Momento: Alteraçao Orçamentária -Análise da 
lnternalizaçao 

Tipo: 157a- Atendimento de beneficios (auxilio alimentaçao, assistência médica e odontológica, etc) 

UO!Fonte Suplementaçao Cancelamento Diferença 
112 Recursos Destinados à Manutenção e Desenvolvimento. do Ensíno 

188 Remuneração .das Disponibilidades: do T csouro Nacional 

26442 UniVersidade da Integra~ lnt~onal dalusofonlo Afro.Brullelra 

100 Eecursos Ordinários · 

26443 Empresa Bruilelra do SenriÇO$ Hospit.allt..s- EIJSERH 

100 Recursos Ordinários 

112 Recursos Destinados â Manutenção e Desenvolvimento do EnsinO 

26445 Hospital Unlvel'Sit6rio da UNIFESP 

112 'Recursos Destinados à Manutenção e Desenvolvímento dO 'Ensino 

188 Remuneração das Disp<>nibilidadcs do Tesouro Nacional 

26447 Universidade Federal do Ossta dl Bahia 

100 Recursos Ordinários 

1 12 Rocursoo Destinados à Manutenção • Desenvolvimento do Ensino 

26448 Univenldade Federal do Sul e Sudeste do Par6 

100 Recursos Ordinários 

112 Recursos Destinados à M~ulonçã,o o Desenvolvimento do.Ensino 

26449 UniverSidade Fedel'al do Cariri 

100 Rei:ursos Ordinários 

188 Remuneração das Disponibilidades do Tesovro .Nacional 

26450 Unlver$ídldo Fedtll'al do sul da Bahia 

·t 00 Recursos Ordinãrios 

f88 Remuneração ôas Disponibilidades do Tesouro Nacional 

28101 Mlnístdrlo do Desenvolvimento, lnd!lstrla • Comércio EXterior 

100 Recursos Ordinários 

2.8202 Instituto Nacional de Metrologia, Qlhllldado e Tecnologia -lnmetro 

100 Recursos Ordinários 

28233 SUJMI'IIlUind6m:la da Zona Fnnce de Manau,.- SUFRAMA 

174 Taxas e Multas pelo Exercício do Podor do Policia e Multas Provenionles de Processos Judiciais 

29101 Dthlnsona Ptlbllca da Unllo 

100 Rocursos Ordinários 

188 Remuneração das Dlsponibilid~des do T osouro Nacional 

· 30101 MínistHio dáJustiçs 

100 Recursos Ordinários 

30103 Arquivo Notlonal 

.100 Recurso.s Ordinári.os 

30107 Departamento de Pollclt Rodovi6ria Federal 

100 Recursos Ordinários 

30108 Deparumento de Policia Fedwal 

100 Recursos Ordinários 

.3lJ20t Fundaçto Nacional do lndio- FUNAI 

100 Recursos Ordinários 

32101 Mlnistdrlo de Minas e Enetgla 

100 Recursos Ordinãtios 

32202 CGmpanhla de Pesquisa de Recursos Minerais - CPRM 

100 Recorsoo Ordinários 

188 Remuneração das ·Disponibilidades do Tesouro Nacional 

32263 Departalttilfllo Nacional do Prod~ Mineral- DNPM 

·100 Recursos Ordinários 

322ll5 Agtncfa National do Pott61eo, G.ts Natural e Blocombusuvals • ANP 

100 Recursos Ordinários 

32314 E~esa de Pesqul!l;t E""'lléllCI- EP~ 

1 oo Recursos Ordinários 

33201 Instituto Nacional do seguro $0Cial 

151 Contribuição SOCial sobre o Lucro Líquido das Pessoas Jurld!c~s 

34101 Mlnlstdrlo Pobllco Fedl!l'a! 

·100 Recursos Ordinários 

34102 Mlnlslfrlo Pilbllco Militar 

100 Recursos Ordinários 

34103 Ml~lst&to Ptlblicodo Distrito Federal e dos Ti!l'ritl!rlos 

100 Recursos Ordinários 

34104 MlniSUrio PObllco do Trabalho 

1 oo Recursos Ordinários 

3&201 Fl.lndilçto Oswaldo Cnn. 

151 Conlribulç~o Social sobre o Lucro Líquido das Pessoas Jurídicas 

36210 HospitAl Nossa Senhorll da Co!!celçto 5.A • CONCEIÇAO 
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150.000 
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580.000 

720.000 
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750.000 

45.000 
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10.000 

455.000 
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955.200 
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8.000 
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·3M83.000 
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104.024 

104.024 
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3.436.000 
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Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestao 

SIOP -Alterações Orçamentárias 

·Quadro Resumo do(s) Pedido(s) 

Número{s) Formalização: 2194 
Pedido(s): 44989 

Exercício: 2015 

Momento: Alteração Orçamentária - Análise da 
lnternalização 

Tipo: 157a- Atendimento de benefícios (auxilio alimentação, assistência médica e odontológica, etc) 

UO/Fonte Suplementação Cancelamento 
151 c omlibuíção Social sobre o Lucro liquido das Pessoas Jurldicas 

36211 Fundaçio Nacional de saúde 

_151 Contfibuiç~o Social soure o LuCfO liquido das Pessoas JU! Idit:as 

36212 Aglncfa Nacional de Vlglllndt Sanlttlrla 

151 Contribuiçf\o Socia.l sobre o Lucro Llquiuo das PesSoas .Jurrdicas 

35901 Fundo Nacional de saúde 

151 Conh'itlulçao Social sobre o LlJcro Uquk!o das Pesso..1s Jurfdicas 

38101 Mlnl~o do Trabalho e Empn!Go 

174 Taxas c Multas pelo ExerCicio do Pode1 de Pol!cla e !v1ultas Provenientes de Processos Juditia!s 

38201 Fumlolçio JOI'II" Dupnrt fiOuelredo de S.Ounança e Mldlclna do Trabelho 

'100 Recursos Ordinatlos 

39f 01 MlnlafMo dot Tl'llnllpOrtee 

100 Recursos Ordinarios 

39207 VALEC ·E~, CONtruçéíee 1> Flfl'l'OviU S.A, 
100 Recursos Ordin<lrios 

188 Ren:uneraçi3o das Disponibílidade5 do Tesouro Nacional 

392!12 Depenamento NIIC!onlil de lntr.Eatruture de Tramrpolfelt- DNrr 

100 Recursos Ordinarios 

39253 Em,_ de Plll....,_ e LOQII)Ica S.A. • EPL 

100 Recursos Ordinl\1ins 

41101 Mln~o du Comunlcaçóte 

t 00 Recursos Otdint.Wos 

41231 Aglncla Nacional de Telecomunicações· ANATEL 

100 Recursos Ordinàrlos 

42101 Mln~o de Cuttuna 

100 Recursos Ordinários 

42203 Fundaçio ~ PalmaJI!ol 

100 Recursos Ordinarios 

188 Hernoneraçao das Disponibilidade• do Tesouro Nacional 

42204 lnatltuto do Patrlm&nlo Hlllló!lco "Arffllllco.Naclonal 

100 Recursos Ordinários 

422Ó5 Fundeçio N~onal de Arte. 
100 Recursos Ordintlrios 

42207 lnatlluto BIUI!elro dG M~ 

100 Recursos Ordinários 

4410'2 SeMço A~ Breallelro • SFB 
100 Recursos Ordinaríos 

44201 fnatlluto Brullelro do Melo Ambienta e dot Aeeurooli Nflt\lrala RMOVAveia •IBAMA 

100 Recursos Ord!Mrios 

44206 lnatlluto de Pelqulua Jardim Botlnlco do Rio de Janeiro· JBRJ 

1 00 R<>cursos Ordin~rios 

44201 lnatlluto Chico MlltldM de C<lnawvaçio de Blod!Veraldede 

100 Recursos Ordinários 

47101 Mini~ o do Planejamento, Orçamento e Gettio 

· 100 Recursos Ordinários 

1 BB Remuncra<;Jo das Di5Jionibilidades oo Tesoufo Nácíona1 

47205 Fundllçio lnatttuto Bmlllllro de GtiOQnlft• 11 e.talfltlca 

100 Recursos Ordlnarios 

49101 Mlnlatirto do DeolenvoM!Illlnto Agmlo 

100 Recursos Ordinários 

108 RcmunC<aç~o das Disponibilidades do l esouro Nacional 

49201 lnatlluto N.aelonal de Ce1onlaçio 11 R~ Agnirla ·INCRA 

100 Recursos Ordin<'Híos 

52111 Comando de Aerontlutlca. 

1 oo Recursos Ordinários 

52121 C<lmando do El<~rello 

106 Recursos OrdinMios 

52131 Comendo de Marinha 

100 Recursos Ordinrtrlos 

188 Remuneraçao óas Disponibilidades do Tesouro Nacional 

52221 lndúl)tfa de Matl!rill a.llco do Brvii·IIMBEL 

100 Recursos Ordinarios 

188 Remuncraçao das Dlsponibil!ttades do Tesourc NaCional 

52902 FJJndo de Admlnr.tr.çio do Hoapltal du Força Armadu 

180 Remuneraçao das Dis)Ítnibilidatles do Tcwuro Nacional 
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o 
452.944 

4fl2 94 4 

29.204 

29 204 

1100.000 

800.000 

o 
o 

10.000 

10.000 

o 
o 
o 

10.000 

10.000 

o 
o 
o 
o 
o 
o 

35.000 

35.000 

o 
o 

35.000 

35000 

28.979.050 

2~ .979 050 

o 
1.1100.000 

1.800.000 

o 
o 
o 

3.000.000 

3.000.000 

10.000.000 

10.000.000 

2.000.000 

2.000.000 

7.S90.7il8 

7 590.738 

o 
o 
o 
o 
o 
o 

Diferença 
3. 436.001) 

-27.000.000 

-27.000.000 

-500.000 

-500.000 

410.S65.t!71 

·30.565.871 

-5.200.000 

.(;)00.000 

5.000 

5.000 

-2.207.300 

.vm.1oo 
3.265.244 

2.030.244 

1.235.000 

-435.944 

·4 35.944 

-211.204 

-29.?04 

-794.000 

-194.000 

200.000 

200.000 

2.000 

2.000 

30.500 

18.500 

12.000 

-4.000 

·4.000 

45.000 

45 .000 

5.000 

5.000 

2.000 

2.000 

$1.000 

51.000 

6.000 

6.000 

746.000 

74 5.000 

·21.809.050 . 

.?8.979.050 

'1.170.000 

1.t11o.ooo 
1.670.000 

500.000 

490.000 

10.000 

-3.000.000 

-3 :0()().000 

-5.915.000 

-5 .9'15.000 

·2.000.000 

·2.000.()00 

$.080.000 

·4 .921.538 

10.001.538 

3.150.000 

10.000 

3.140 000 

380.000 
Jao.ooo 

31/03/201619:25 
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• 
Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

SIOP · Alterações Orçamentárias 

Quad~-o Resumo do(s) Pedido~s) 

Número(s) Formalização: 2194· 

Pedido(s) : 44989 

Exercício: 2015 

Momento: Alteração Orçamentária • Análise da 
lnternalização 

Tipo: 157a ·Atendimento de beneficios (auxilio alimentação, assistência médica e odontológica, etc) 

UO!Fonte Suplementaçao Cancelamento 
52931 Fundo Naval 

250 Recursos Próprios Não-Financeiros 

53203 Companhia dfl Oesenvolvlm1lflto dos Vales do Slo Francisco e do Pamolba. CODEVASF 

100 Recursos Ordinários 

188 Remuneração das Disponibilidades do Tesouro Nacional 

53204 Departamento Nacional do Obras Contra as.Sec:35 • DNOCS 

100 . Recursos Ordinârios 

54201 EMBRATUR -Instituto Brasileiro de Tll'ismo 

·1 00 Recursos Ordinários 

56101 Ministl!rlo dos Cidades 

100 Recursos Ordinários 

56201 Empresa de Trens Urbanos de Porto Alegre S. A. - TRENSURB 

100 Recursos Ordinários 

188 Remuneração das Disponibilidades do Tesouro Nacional 

56202 Companhia Brasileira de Trens Urbanos. CBTU 

100 Recursos Ordinárics 

188 Remuneração das Dtspontbihdades do Tesouro Nactonal 

oca •· a a n 63101 Adv cl Ger I d U 11 o 

100 Recur~o5 Ordinârios 

73113 Reeu"Sos sob Supervislo do Minlstl!rio do Planejamento, Orçamento e Gestlo 

100 Recursos Ordmários 

'188 Remuneração das Disponibilidades do Tesouro Nacional 

TOTAL-GERAL 

Modalidade de Aplicação 
50· Transferências a lnsliluições Privadas sem Fins l..ur.ra tivos 

90 - Aplicações Diretas 
TOTAL-GERAL 

Identificador de Uso (/OUSO) 
O· Recursos nào destinados à contrapartida 

6 · Recursos não destinados ã contrapartida, para idenlificação dos recursos destinados à apltcaçào mínima em ações e 
servicos miblicos de saude 
TOTAL-GERAL 

Identificador de Operação de Crédito {IDOC) 
9999 - OUTROS RECURSOS 
TOTAL-GERAL 

RPde Lei 
1 · Primária' obrigatóri a. considerada no cálculo do FlP 
TOTAL-GERAL 

Indicador de Resultado Pdmário(RP Atual} 
1 ~ Primária obrigatória, considerada no cãlct~ lo do AP 
TOTAL-GERAL 

Função 
02 - Judiciá ria 
03 - Essencial à Justiça 

04 - Administração 

OS · Defesa Nacional 

06 - Segurança P1iblica 
09- Previdência Social 
10 · Salide 
11 - Trabalho 
12 - Educação 
13 - Cultura 

14 · Direitos da Cidadania 
·15 - Urbanismo 
18 - Gestão Ambiental 

19 • Ciência e T ecnología 
20 • Agricultura 

21 · Organização Agrária · 

22 · lndüstria 
23 - Comércio e Serviços 

24 - ComutticaçOOs 
25 · Energia 
26 • Transporte 
28 ·· Encargos Especiais 

TOTAL-GERAL . 

' 

3.623.573 

. 3.623.573 

6.120.000 

3.310.000 

2.8'10.000 

5.000 

5.000 

5.500 

5.500 

14.000 

14 .000 

2.667.000 

475.000 

2.192.000 

11.650.000 

8.630.000 

3.020.QOOi 

o' 

I o 
881.700 

469.200 

4 12.500 

213.771 .584, 

Suplementaçao 
2·.810.000 

2'10.961-584 
213.771 .5114 

Suplementação 
205.334.584 

8.437.000 

213.771.5114 

Suplementação 
2 13 .771.584 
213.771.584 

Suplementação 
213.771.584 
213.771.584 

Suplementaçao 
213.771.584 
213.771.584 

Suplementaçao 
17.148.627 
2.193.746 

24.568.700 
.23.909.311 

145.000 

o 
8.468.000 

5.000 
74.390.000 

98.500 
130 OOO j 

14.317.000! 
874.000 

4.817.000 
31.853.000 

500.000 
6.581.200 . 

5.500 
206.000 

68.000 
3.493.000 

o 
213.771 .584 

3.623.573 

3.623.5'73 

21.204 

21.204 

o 
500.000 

500.000 

2.601 

2 .601 

68.844 

68.844 

21.Z04! 

2:1.204i 

o 
o 
o 

1:ooo:oo~1 
oi 
I 

Oi 
.l1 3. 771.5841 

Cancelamento I 
·' 13. 771 .58~1 
113.771.584! 

Cancelamento J 

t 89 . 271.58~, 
24.500.000 

213.771 .584, 

Cancelamento 
213.771 584 
213.771.584 

Cancelamento j 
213.77 '1.5841 
213.771.584 

Cancelamento 
213.771 .584 

213.711.584 

Cancelamento 
o 

1.000.000 
8.229.780 

23.214.311 
3.500.000 

39.483.000 
63.030.87 1 

5.200.000 
32.345.931 

20000 
800.000 

21 .204 
70.000 

373.636 
o 

3.000.000 
800.996 

2.601 , 
800.000 

-o 
2.900.204 

28.979.050 

.~13.771.584 --
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9 o F~b 
~tt ~ 

111 (lliFI. n°16256 )_ 
~t!'t:1Y-J 

's§.ce~\ 

Diferença 
o 

6.098.796 

3.288.796 

2.810.000 . 

-195.000 

-495.000 

2.899 

2.899 

-54.844 

-54.844 

2.6-45.796 

453.796 

2. 192.000 

11.650.000 

8 630.000 

3.020.000 

1000 000 

-1 000.000 

881 .700 

469.200 

412.500 

o 

Diferença 
2.810.000 

·2.810.000 
o 

Diferença 
- '16.063.000 
-16.063.000 

o 

Diferença 
o 
o 

Diferença 
o 
o 

Diferença 
o 
o 

Diferença 
17 148.62'7 
1.193.746 

16.338.920 
695.000 

-3.355.000 
-39.483.000 
-54.562:671 

-5.195.000 
42.044.069. 

78.500 
-670.000 

t ~í. 295.7H6 

804.000 
4.443 .364 

3 1.853.000 
-2.500.000 
5.780 204 

2.899 
-594.000 

68.000 
592. 796 

-28.979.050 

o -- --
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Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

SIOP - Alterações Orçamentárias Exercício: 2015. 

Quadro Resumo do(s) Pedido(s) 

Número(s) Fórmalização: 2194 

Momento: Alteração Orçamentária - Análise da 
lnternalização 

Pedido(s): 44989 
Tipo: 157a- Atendimento de beneffcios (auxílio alimentação, assistência m-édica e odontológica, etc) 

Sub-Função 
301 ~Atenção B~slca · 
331 - Proteç3o e Beneficios ao Trabalhador 
846 - Outros Encargos Especiois 
TOTAL~ERAL 

Função/Sub-Função 
02 JudlcUI1a 

301 Atenctm B.i\sica 

331 Proteçêo e Beneficios ao r rabalhador 

03 Euenclal • Juetlça 
301 AterlÇ&o Basica 

3:!1 Protcçao c Beneffcios ao Irnb~lhador 

04 Admlnltotração 

301 Atenção B~sica 

331 Proteçao e Bcnelfcios ao Trabalhador 

05 DefMa Nacional 

301 Atença'! B~sica 

331 Pmmçào e Beneffcios ao Trabalhador · 

06 Segurança Públlce 

301 Atençao Basica 

33 1 P1oteçao c Beneffcios ao Trabalhador 

09 Prevld&ncla Social 

301 Atençao Bâsica 

331 Proreçt'lo e Beneficios ao Tmb.nlt!Udor 

10 Saúde 

301 Atençao Básica 

331 ProteçílO e Beneficios ao Trabalhador 

"11 Trabalho 

301 Atençao Basíca 

331 Proteçao e Beneficios ao Trabalhador 

12 Educeçíio 

301 Atenção Bastca 

331 Proteção e Beneficios ao Trabalhador 

13 Cultu18 

301 Átençao Básica 

331 Proteçao e Beneficios ao Trabalhador 

14 Dlreltoa da Cldadanl• 

33 1 Protcçno e Beneficios ao Trabalhador 

15 Urbenloomo 

301 lltençao Básica 

331 Proteç3o e Beneficios ao Trélbalflador 

18 Gaatio ArilblemaJ 

301 lltençao Básica 

331 Proteçao e Beneficios ao Trabalhador 

19 Ciência e Tecnologia 

301 Atençao Básica 

331 Proteçao e Beneficios ao Trabalhador 

20 Agrlcuf1Unl 

301 Atenção !Jasica 

331 Proteção e Beneficios ao ~rabalharlor 

21 Oroanlzação Agnirla 

301 lltençêo Básica 

331 Proteçilo c Beneficios ao Trabalhador 

22 lndÚ*trfa 

301 Atençao Básica 

331 Proteç3o e Beneficios ao Trabalhador· 

23 Comércio e Serviços 
301 Atençilo Dásíca 

.J31 Proteçilo e Beneficios ao Trabalhador 

24 Comunl~ 

301 Atenção Basica 

331 Proteçao e Beneficios ao Trab<:~lhador 

25 Energia 

331 Proteçc'io c Beneficios ao Tmbathador 

26 T~porte 

301 Alençao Bác.ica 

Suplementação Cancelamento 
50.688.554 124 346.158 

163.083.030 60.445.776 
() 7.8 .97~ .050 

213.771 .584 213.771.584 

Suplelllentação Cançelamento 
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112 

17.148.6:27 

4:i3.14J 

16.714.884 

2.193.748 

51 .000 

2.1 42.14!\ 

24.568.700 

11 0/9.'>00 

13.409.200 

23.909.311 

14.354.311 

9.555.000 

145.000 

o 
145.000 

o 
o 
o 

8.468.000 

31.000 

8.437.000 

5.000 

o 
5.000 . 

74.390.000 

3.600.000 

70.782.000 

911.500 

12 000 

86.500 

130.000 

1.30.000 

14.317.000 

5.212.000 

9.105.000 

874.000 

o 
874.000 

4.817:.000 

2.292.000 

2.525.000 

31.853.000 

10 530.000 

21.323.000 

500.000 

10.000 

490.000 

6.581.%00 

1 840.000 

4.741 .200 

5.500 

o 
5.500 

206.000 

o 
206.000 

68.000 

o 
tJ 

o 
1.000.000 

1.000.000 

o 
8..229.780 

1.208S16 

1.021.204 

23.214.311 

12.2H.J 11 

11 .000.000 

3.500.000 

3.500.000 

o 
39.483.000 

21 483.000 

18.000.000 

63.030.871 

38 .530.871 

24 .500.000 

5.200.000 

3.200.000 

2.000.000 

32.345.931 

30.024.727 

1.521.204-

20.000 

20.000 

o 
800.000 

800000 

21.204 

·O 

21 .204 

70.000 

70.000 

o 
373,636 

373.636 

o 
o 
o 
o 

3.000.000 

1.500.000 

1 500.000 

800.9jlfl 

719.792 

21 .204 

2.601 

2 601 

o 
800.000 

800.000 

o 
o 

Diferença 
C/3.658.20>1 

102.637 .254 
-29.919.050 

o 

Diferença 
17.148-G-27 

433.743 

16.714 .804 

1.193.746-

-949.000 

2.142 .741; 

16.338.920 

3 8W.924 

12.467 .996 

695.000 

2.140.000 

-1.445.000 

-.3.355.000 

-3. 500.000 

145.000 

-39.483.000 

-7.1.483.000 

-18.000.000 

-64.562.871 

-38.499.871 

-16.063.000 

~.195.000. 

-3.200.000 

-1.995 .000 

42.0«-069 
. -21.216.72 7 

69.260.196 

78.SOO 

-8000 

86.500 

~0.000 

-6 10.000 

14.295.796 

5.21?!{)00 -

9.083 .196 

804.000 

-70.000 . 

0"14.000 

4.443.364 

1.918.364 

2.525 .000 

31 .853.000 

10.530.000 

21 .323.090 

-2.500.000 

-1.490.000 

--1.010.000 

5.780.204 

1 060.206 

4,719.996 

2.899 
-2.601 

5.500 

-594.000 

-800.000 

206.000 

68.000 , 

68.000 

592.796 
-1.604 .244 

31/03/201 6 19:25 
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Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

SIOP - Alterações Orç<~mentárias 

Quadro Resumo do(s) Pedldo(s) 

Número(s) Formalização: 2194 

Pedido(s): 44989 

Exercício: 2015 

Momento: Alteraçao Orçamentária - Análise da 
lnternalização 

Tipo: 157a- Atendimento de benefícios (auxílio alimentação, assistência médica e odontológica, etc) 

Função/Sub-Função Suplfi!mentação Cancelamento Diferença 
331 P(otcção a Benefícios ao Trabalhador 2.258.000 60.960 2. 197.640 

28 Encargos Especiais o 28.979.050 ~28.979.050 

846 Oulros Encargos Especiais o 28.979.050 ·28 .\179.050 

TOTAL-GERAL 213.771.584 i13.711.584 o 

Tipo de Alteração Suplementaçao Cancelamento Diferença 
157a- Atendimonlo de benefícios (auxílio alimentação, assistência médica e odontológica. etc} · 213.771 .584 213.V71.584 o 
TOTAL-GERAL 213.771.584 .Z13.771.5841 o 

Tipo de Instrumento Legal Suplementação Cancelamento I Diferença 
Portaria/Ato/Resolução 213.771.584 

113.771.5841 
213 .771.584!. o 

TOTAL·GERAL 213.771.584 o 

Programa Suplementação Cancelamento Diferença 
0569 ~ Prestação Jurisdicional na Justiça Federal 7.060.399 o 7.060.399 
0570 ~Gestão do Processo Eleitora! 2.234.205 o 2.234.205 
0571 ·Prestação Jurisdicional Trabalhista 7.127.063 o 7 .127.063 
0581 - Defesa da Ordem Jurídica 397.746 o 397.746 
0909- Operações Especiais: Outros Encargos Especiais o 28.979.050 ·2~ . 979.050 

389 · Controle da Atuação Administrativa e Financeira no Poder Judiciário 726.960 o 726.960 
2020- Cidadania e Justiça 1.796.000. o 1.796.000 
2101 - Programa de Gestão e Manutenção da Presidência da República 6.691.000 

, 
1.136.248 5.554 .752 

2105 - Programa de Gestão e Manu.tenção do Ministério da Agricl.Jitura. Pecuária e Abãstecimento 31 .853.000 o 31.853.000 
2106- Programa (jo Gestão e Manutenção do Ministério da Clêhcia; Tecnologia e !novação 4.817.000 373.636 4.443.364 
2107 - Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Cultura 98.500 20.000 78.500 
21 08- Programa de Gestão e Mqnutenção do M1nistéric da Defesa 23.909.311 23.214.311 695.000 
2t 09- Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 74.390.000 32 .345.93"1 42.044.069 
21 ·10- Programa de Gestão e Manutenção do Mtnlstério da Fazenda 7.083.700 5.500.000 1 583 . .?00 
2.111 -Programa. de Gestão e Manutenção do Ministério da Integração Nacional 6.125.000 521.204 5.603.796 
2112 · Programa de Gestão e Manutenção do Ministório da Justiça 290.000 4.300.000 ·4 .010.000 
2114 ~Programa de Gestão e Manutenção do Ministório da Previdência Social o ' 39.483.000 ·39.483.000 
21 i5- Programa de Gostão ~Manutenção do Ministério da Saúde 6.468.000 63.030.871 -54.562.871 
2116 ·Programa de Gestão e Manutenção do Ministério das Cidades 14.331 .000 90.048 14.240.952 
21 17- Programa de Gestão e Manutenção do Ministério das Comun1cações 206.000 800.000 ·594.000 
2119 · Prog'rama de Gestão e MamJtençào do Ministério de Minas e Energia 5.689.000 606.636 5.082.364 
2120 ~ Programa de Gestão e Manutenção do Ministério do Desenvolvimento Agrârio 50Õ.ooo1 3.000.000 ·2.500.000 
2121- Programa de Gestão e Manutenção do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio.Exterior 960.200! 397.844 562 .356 
2 t24 · Programa de Gestão e Manutenção do Ministério do Meio Ambiente 874.000i 70.000 804.000 
2125 ~Programa de Gestão e Manutenção do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão . 4.640.000i 1.800.000 2.840.000 
2 t26. Progr!l.ma de Gestão e Manutenção do Míni~lério dos T,ranspol1es 

3493011 
2.900.204 592.796 

2127 ·Programa de Gestão e Manutênção do MiniSiêrio do Trabalho e Emprego 5.000 5.200.000 ·5.195.000 

2128 ~Programa de Ges1ào e Manutenção do Ministério do Turismo - 5.500 2.601 2.899 
TOTAL-GERAL 213.771.584 113.771.584 o 

Tipo de Programa Suplementação Cancelamento Diferença 
·Temático 1.196.000 o 1.196.000 
- Gestão c Manutenção 211.975.584 184.792.534 27.183.050 

• Operações Especiais o 28.979.050 ·28 .979.050 
'OTAL-GERAL 213.771.584 213.771 .584 o 

Ação Suplementação Cancelamento Diferença 
OOM1 - Benefícios Assistenciais decorrentes do Auxilio-Funeral e Natalid8de 42.000 145 .776 ·103.776 
0623 ~ Concessão de Beneficios. aos Servidores, Empregados e Seus Dependentes o 28.979.050 ·28.979.050 
2004 ~ Assistência Médica c Odontológica aos Servidores Civis, Empregados, Militares e seus Dependentes 50.688.554 124 .346.758 ·73.658.204 
20·10 ·Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 'Empregados e Militares "10.163.090 o 10.163.090 
2011 - Auxilio-Transporte aos Servidores Civis. Empregados e Militares 29.392.008 12 .000.000 17.392 .008 
2012 ~Auxílio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 123.485.932 48.300.000 75. 185.932 
TOTAL-GERAL ! 213.771.584 213.771.584 o 

Tipo de Ação Suplementaçao Cancelamento Diferença 
·Atividade 213.729.584 184.646.758 29.082.026 
- Operações Especiais 42.000 29.124.826 ·29.082.826 

TOTAL-GERAL 213.771.584 213.771.584 , o 

Pedido de Alteração Suplementação Cancelamento Diferença 
44989 - Rernanejamento beneficios · 29í20 15{Tipo 1 57n) 213.771.584 213.77"1.584 o 
TOTAL-GERAL 213.771.584 ·z13.771.584 o 

Tipo de Financiamento Suplementaçao Canceléamento Diferença 
, Anulação 213.771 .584 213.771.584 

TOTAL·GERAL 213.771.584 213.771.584 o 

SIOP- ~ttp://www.siop.planejamento.gov.br 31/03/2016 19:25 
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• Pedidos: 

Tipo de Crédito: 
Tipo Doe: 

Ministé,rio do Planejamento, Orçamento e Gestão· 

SIOP - Alterações Orçamentárias 

QUADRO DE DETALHAMENTO DA DESPESA 

45064 

157a ·Atendimento de benefícios (auxílio alimentação, assistência médica e odontológica, etc) 
Portaria/Ato/Resolução 

N2 Doe: SN · Data Efetivação: 28/07/2015 Data Assinatura: 27/07/2015 

Programática I P. O. 

Órgão: 
Unidade: 

0565 
0585 OOM1 

0565 OOM 1 5664 

0565 OOM1 5664 0001 

Órgão: 
Unidade: 

056ô 
0566 2011 

0556 2011 0001 

0556 2011 0001 0001 

Órgão: 
Unidade: 

0570 
0570 2011 

0570 2011 0013 

0570 2011 0013 0001 

únidaCie: ·· · 

0570 
0570 2004 

0570 2004 0021 . 
0570 2004 0021 0001 

uriiciade: · 

trograma!AçtJo/Produto/Locafizaç3oíPJano Orçamenr.:frio 

10000· Supre~o Tribunal Federal 

110101- Supremo Tribunal Federal 
[P~çã~ .i-~rl;;diclo-n.ii- 'dõ-supi;~;.;Trlbunat Federal 
ÍBênoffêioã ÃaSÍstenctalãdeco"'iT8iitêii do AWdiíO::Fuoorai e Nãtàifcfilii9- --I í)2-::33TI--ni ,-- -

Beneficios Assistenciais decorrentes do Auxilio-Funeral e Natalidade - Em I PLOA 
Brasília - DF - · 
Auxilio-Funeral e Natalidade de Civis 

..... .l ....... ····--· ·-··········· 

I ----------- .... 1 
I ... - · · ··--·~ - · j 

1300().. Justiça Militar da União 

j131 _()1- Jll~liça Militar _da _l!n~~ 
i Prestação Jurisdicional Militar 
i'Kiiiiillõ=transpõíté8o-.-sêrViaorei'ciVIii;-empfiiga'dõiie -Míiitares · --·---~- ~ -ó2~331117ij - -- ----: r r ..... -- - --1 

. , I 

I i 
Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e MilHares- Nacional 

Auxilio-Transporte- Civi~ 

PLOA 

3.3.901 '100 1 o 9999 
.. . .. ........... ...... .. ···· ·· ·•··· · .......... ... . 

14000- Justiça Eleitoral 

j 141 o4- Tribunal Regional Eleitoral do Amazonas 
i Gestão do Processo Eleitoral -- - - - -

Auxfilo-Tr~rtB-aoa Servldorêa CMs, Emp1'8gados a MUltares 

Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares- No Estado 
do Amazonas ' 
Auxi lio-Transporte -Civis 

1411().. Tribunal Re!;jl_<>nal Eleitoral do Maranhão 
Gestão do Processo Eleitoral 

02-331 
101 

i 
Pl.OA 

AsssstêricíiiM'édiCã e-õdónloióiJli:aaõs se'Nii1om êiVfii;Erilpiegadós, - ii2- iõf['2ii -- -
Militaras e seus Oependerttes · i 

Assistencia Medica e Odontológica aos Servidores Civis, Em~Ír·egados , i PLOA '""'"" '~""'~·"~ "'"'""., '"~'"'" I 
J 

1\SSISténcw Médíca e Odontolog1ca de C1v1s- Complementação da Umáo 

'11411 5- T:íbunal ,Regional Eleitoral da Paraíba 

I ,,~ 1001 o I 9999 
.i . 

-- r - -- ~-

J.3.90 70ól o I 9999 

SIOP- http://www.siop.planejamento.gov.br 
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• Exercício: 2015 

Momento: Alt~ração Of çamentária - Análise da tnternalização 

Data Publicação: 

Dot. 
Alua/ 

:::::~::::: ,' 
S03.575.678 

413.6521 

413.552 

413.652 

413.652 

475,802.032 

475,802.032 

293.900.231 

440,000 

440 eco 

440.000 

440.000 

I 

Empenhado 

558.649 .. 244 

558.649 .. 244 

439.019.244 

413.652 

413.552 

413.552 

413.652 

467.252,173 

467.252,173 

285.352.989 

440.000 

440.000 

440.000 

440.000 

28/07/2015 

Suplem. 
por 

. Cancel. 

300 .. 000 

300,000 

300.000 

300.000 

300.000 

300.000 

300.000 
.. ... .. 

48..000 

48,000 

48.000 

48.000 

48.COO 

48.COO 

48.000 

6,606.911 .986 

118.07.7.134 

110.069.099 

6,311 .260,581 - 385.206 

107..715 

107.715 

107 .715 

107.715 

155.072.653 

138.209.964 

2.890'.623 

2.9S1(].523 

2 .830 .623 

2.ô90.623 

130 .. 615.841 

._/ 

115 .. 583 .. 681 

107.670.486 

87.625 

87 .525 ~ 

87 .625 

~45.07:~:12~ I 
\ 26.501.378 1 

2.890.6141 

2 . 890 . 61~ 

2.890 61,1 
2.8906? 41 

.. . .. r 
124,527,784 i 

47.000 

47.000 

47.000 

47 .000 

9 :000 

47 000 

58.667 

58.667 

58.667 

58 .567 

58 667 

58.567 

' 18.426 

....... .. 

CanceJ. 

o 
o 
o· 

o 

o 

o 
o 

o 
o 
o 

o 

o 

o 
o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

31/03/201619:20 

300,000 

300.000 

3CO.OOO 

300.000 

48.000 

48.000 

46,000 

48.000 

48 .000 

48.000 

48000 

385.206 

47.000 

47.000 

47.000 

47.000 

'47 000 

·17.000 

58 .. 667 

S8.667 

58..667 

::e ss7 . 

Sfi 6671 
58.6671 .... I 

18.426 ! 



• Pedidos: 

Tipo de Crédito: 
Tipo Doe: 
N2 Doe: 

Program~Uca I P. d. 

0570 
0570 2004 

Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

SIOP - Alterações Orçamentárias 

QUADRO DE DI;TALHAMENTO DA DESPESA 

45064 

157a ·Atendimento de benefícios (auxílio alimentação, assistência médica e odontológica, etc) · 
Portaria/Ato/Resolução 
SN Data Efetivação: 28/07/2015 Data Assinatura: 

1Programa!Aç8o/Produro!L.oca/izaç8o/Piano Orçamentário 

Gestão do Processo Eleitoral 
Asslsiêncla M6dic8 e Õdontológlea aos Servtdorus Civis, Empreg-ados, 
Mlllta188 o seua Dependentes 

20 

27/07/2015 

0570 2004 0025 

0570 2004 0025 0001 

Assisléncia Médica e Odonlologíca aos Servidores Civis. Empregados. 
Militares e seus Dependente,s - No Estado da Paraíba 
Assistência Médica e Odontológica de Civis -Complementação da Uniào 

PLOA. I 

.l .. . •. • ... .. ... l .~~·-~~t-~~ ~-~ ~~~~9~--~ . L1 . -1 

----------- -- --------- ----------------- --- ~~~ 

üniilaC!e: 

0570 
0570 20114 

0570 2004 0043 

0570 2004 0043 0001 

unidade: 

0570 
0570 2004 

0570 2004 0035 

os 70 2004 0035 0001 

Órgão: 
Unidade: 

0571 
Ó571 2011 

057 1 2011 OQ33 

0571 2011 0033 0001 

Unidade·: 

0571 
0571 2004 

, 14121- Tribunal Regional Eleitoral do Rio Grande do Sul 

r~:::~M=o~e:~~óg;:~-Se~;~~-~~~. ~~~~;ido&; .. Tõ2--3ó1üõ 
! Militares o 11eua Dependentes -

Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, Empregados. 
Militares e seus Dependentes - No Estado do Rio Grande do Sul 

Assistência Médica e Od9ntológica de Civis- Complementação da União 

141 ~<I-_ Tribun~l ~-~ion~l E~e~t()r~~ d~ ~~oPa_ul_?. _ ____ __ . __ . _ 
Gestão do Processo Eleitoral 
.Aããrsiêriclã Mtidlca-ci óíiontológiCa aõs seriiiilóres c!Vtà, Enipiãgãi:lo&; 
Mlllta188 o Nua Dependentea 

Assistência Médica e Odontol<lgica aos Servidores Civrs, Empregados .. 
Militares e seus Dependentes- No Estado de São Paulo 

Assistência Médica e Odontológica de Civis- Complementação da União 

15000- Justiça do Trabalho 

--·o2:s·õn"2o 

l51 02- Tribunal Regional do Trabalho da 1 a. Região - Rio de Janeiro 
. Prosb.ção Jurisdicional T;.;.balhlsta - · ' 

AuXalo-TraiiáPorte' aaã' SerVidoiea Civis, Empregados e Mllltarea I 02· 3311 10 

Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares - No Estado 
elo Rio de Janeiro 

·•· .. Auxilio-Transporte. Civis . .. .I 

15103· Tribunal Regional do Trabalho da 2a. Região- São Paulo_ 
Prestação Jurisdicional Trabalhista 
'AãàístAiiCia'Médli:ã·a ódontológfciiãóSSéiVid'õras· cTv1a; ... ·- J02- - ' l2õj 

.---- -- ~--- -~ ------· r---- · -- - --------
PLOA I 

i 

3390c.~J.~ .' 9999 

I 

l_l PLOA I 

I 
3.3.901 100! o I 9999 

.. L 

PLOA I I ., 
13390,100 o 19999 

... , 
i I -- r 1 r 

SIOP - http://www.siop.planejamento.gov.br 
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I 

Exercício: 2015 

Momento: Alteração Orçamentária - Análise da lnternalização 

Data Publicação: 28/07/2015 

Dot. 
Atual 

118.501.251 

3.007.087 

3.007.087 

2.8 12.551 

2.812.55 1 

250.504.000 

21 1.057.<l97 i 

4.625.170 1 

4.625.1101 

i 
098.749! 

I 
····· . . . . 4:~.9~ ~~~ ! 

6::~~::~:~: I 
14.781.710 

14 .781.71 0 

14 761.710 I 
14.761 7101 

17.558.075.233 i 

'::::::::1 
1.767.701 i 
1.767. 701 1 

1 767.701 t 
I 

i263.a66.539'1 .. 
1.7'!4.924.640 

43.232.720 

v 

Empenhado 

112.515.592 

2.998.379 

2.998.379 

2 803.843 

2.803.8-13 

247.362.789 

206.037.185 

4.622.445 

4.622.145 

4.396.024 

. 6:::~:I~{fJ · 
I 

14.757.218 1 

14 757.218 i 

I 
14.750.773 ! 

14.750.773 1 

17.201.981.4301 

1.712.006.015 1 
! 

1.220.1 ô7.031 ! 
1.767.701 ! 
1 767 701 I 

i 

1.767.701! 

1.767.70i j 
i .. . .. . ,. 

2.234.263.993 1 
1.745.342.094 

. 43.232.720 

Suplem. 
par ­

Cance/. 

18.426 

18.426 

18 426 

18.426 

18.426 

23.633 

23.633 

23.633 

23.633 

23.633 

23.633 

····· ···· · ······· ··· ····· 
237.48Ô 

237.480 

237.480 

237.480 

237 480 

231.480 

2.987.730 

282.701 

282.701 

282.701 

282.701 

282 .701 

262 701 

1.866.000 

1.88&. 000 

1.886.000 

Cancet. 

o 

o 

o 
o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 
o 

· Í . 

oi 

o 
o 

o 

o 

o 

o 

31/03/2016 19:20 

18 .426 

18.426 

23.633 

23.633 

23.633 

23 .633 

23.633 

23.633 

237.480 

237.480 

237.480 ' 

2j) 4801 

237.4601 
i 

237.4801 
i 

2.987.730 

.282.701 

282.701 

282.701 

282 701 

2B2 701 

28?..701 

1.886.000 
I 

1.886.000

1

. 

1.885.000 



• . 

Pedidos: 

Tipo de Crédito: 
Tipo Doe: 
N" Doe: 

Program~rica I P. O. 

05 71 2004 0035 

·Ministério do Planejamento, ·orçamento e Gestão 

SIOP - Alterações Orçamentárias 

QUADRO DE DETALHAMENTO DA DESPESA 

45064 

157.a- Atendimento de beneficios (auxilio alimentação, assistência médica e odontológica, etc) 
Portaria/Ato/Resolução 
SN Data Efetivação: 28/07/2015 ·nata Assinatura: 

Prdgrama/Açdo/Produto/Localizaçao/Piano On;:amenráno 

Empregados, Militares e seus DeJ!!!ndentes 
Assistência Médica e Odontológica aos Servtdores Civis, Empregados, 
Militares e seus Dependentes - No Estado de São Paulo 

0571 2004 0035 0001 Assistência Médica e Odontológica de Civis - Complementação da União 

:::~:: •······· ······· ·~~~~~~~~~~:;;~~;!~~~!'~~"'!"I r- ~ 
0571 2011 0031 i Auxílio-Transporte aos Servidores Civis. Empregados e Militares- No Estado ! ! PLOA ~- I 

I de Minas Gerais : 
0571 2011 0031 0001 Auxilio-Transporte· Civis : · 

I 
J.J.90i 

üiiidaae: 
0571 
0571 2004 

0571 2004 6019 

. . ... . . • •·•·• ... . ..... ......... •· •••·•· . . . . • . ·· ·•· •• · • .............. - •. •• ~·· · ·· - •• ,., ,., ,, .... ....... . J . •· •·• ... .. . ....... i •. 

. !? ~ 12~_Iribunal Regiona.l do Trab~lho ~(! _11 a: -~~g_iã~_- -~mazonas/Roraima 
Prestação Jurisdicional Trabalhista 
Assistencia Médica e Odontológiéa aos Servidores Civis, Empregâdos, -- I 02· 301 12Õ . 
Militares e seus Dependentes . 

Assistência Medica e Odontológica aos Ser1idores Civis, Empregados, ! I PI.OA 
Militares e seus Dependentes · Na 11 ' ,Regiao da Justiça do Trabalho • AM. 
RR 

.. .. .l . 

· r 
I 

- , 

0571 2004 6019 OOOt i . 

27/07/2015 

üriiilaiie: · 
0571 

Assistência Médica e Odontotógica de Civis- Complementação da União 

... ..... . . . ... .. .. .......... "" . .. ...... . .. ....... .... . . ... ....... ~ ... .. .... . .. 33._9~17~1 o 9999 

0571 2011 

. 0571 2011 0027 

0571 2011 0027 0001 

Órgão; 
Unidade: 

0567 
0567 2004 

0567 2004 0053 

15.1_3~~ Tribu"!al Regional ~? '!'~a~alho_ c!a. !_9?: .'3<::~i:'i~: ~~~~~a~---- __ 
Prestação Jurisdicional Trabalhista 
Auxmo-Transporte aos Servidores CiviS, Empregados e Militares j 02-331 1 70 

Auxilio· Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares : No Estadoi 
de Alagoas · 
Auxílio-Transporte. Civis 

16000- Justica do Distrito Federal e dos Territórios 

1161~1-_!~!b~rl'!! de Jus~iça do Distrito Federal _ 
; Prestação Jurisdicional no Distrito Federal 

I .Assistência -Médica_ . e OdontolóiJica aos Servidores ciViS, Empregados,, 'I 02· 3õil201 
Militares e seus Dependentes 
! Assistência Médtca e. Odontoldgtca aos SeNtdores Civis, Empregados, I 

Militares e seus Dependentes · No Distrito Federal 

SIOP- http://www.síop.planejam~nto.gov.br 
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v. 

• Exercício: 2015 

Momento: Alteração Orçamentária- Análise da lnternal ização 

Data Publicação: 28/07/2015 

001. • 
Alua/ 

i 
43.232.720 1 

43.232.7201 

1.254.029.603 

88.577 

68.577. 

88.5.77 

88.577 

I suptem. 
Empenhada ) por 

Cancel. 

43.232.720 I 18860001 

43.232.720 1.886.000' 

43.212.720 1.886.000! 

-- ... ··- . 34.oz9'J 1.635.251.655 

1.229.636.122 . ::::::I 88.577 

68.577 ~4.029 

88.577 34.029 

88 577 34.029 

Cancel. 

o 

o 
o 

..... . ·~ ...... .. 
o 
o 

o 

o 

o 
o 

...... ... ... ... ... . ... ..... .... ... . .... ··~· ... .. .. ... ..... _., , .. ....... .. .... 
412.195.431 406.665.351 740.000 o 

317.023.513 311.498 259 '140:000 o 

6.674.193 6.599.532 740._000 o 

6.674.1931 6.599 532 740.000 o 

6.674.193 6.599.532 740.000 I o 

6.574. 193 6.599.532 o -

1.885.000 

1.886.0001 
.. .......... 

34.029 

34.029 

34.029 

34.029 

34.029 

34.029 

740.000 

7-10.000 

740.000 

740.000 

740.000 

i40.000 
. .. .. .. ... .. ..... . .... . 740. 00~ ~ ... . ....... . ..... .. .............. . ............... 

216.580.735 214.941.099 45.000· o 45.000 

198.738.167! 197.098.531 45.000 i 
! 

o 45.000 

, 49.400 i 1•19.400 45.000' o 45.000 

149.400 '49 400 45.000 o 45.000 

149.400 i 49.400 45.000 o 45.000 

149.400 149 400 45000 o 45.000 

2.319.178.335 2.291.466.294 509.950 o 509.950 

2.306.157.155 2.278.446.179 509.950 o! 509.950 

1.957.523.912 1.929.812. 936 509.950 0 ' 509.950 
i 

59.650.450 59.650.450 509.950 O' 509.950 

oJ 
. 

59.650.450 [ 59.650,450 509 950 509.950 

31/03/2016 19:20 

v 



Pedidos: 

Tipo de Crédito: 
Tipo Doe: 

Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

SIOP - Alterações Orçamentárias 

QUADRO DE DETAUiAMENTO DA DESPESA 

4506.4 

157a · Atendimento de benefícios (auxílio alimentação, assistência médica e odontológica, etc) 
Portaria/Ato!Re,solução 

N2 Doc: SN Data Efetivação: .28107/2015 Data Assinatura: 27/07/2015 

Progra111llflca I P. O. ma!Açi1o/Produtolt!Jcalízaçao/Piano Orçamen!Ario 

0567 2004 0053 0001 Assistência Médica e Odontológica de Civis- Complementacão da União 

Órgão: 
unidade: 

1389 
13ae zoo4 

1389 2004 0001 

17000- Conselho Nacional de Justiça 

j11101- Cons~lho Nacional de Justiça 
!cõntrote-da AtuaÇ'io "Ad'in!n~w ~ Flnanê&!ra na Podar Judiciário 

' ; •.. 

Mim- e •us Dependentae . : 

I ; 

J.J.901_1~.~ -o 19999 

I'AafsftriCia MU1ca e Oifontoiógiêa- aos"S.iY!doree-CMB; EínPieiedos, I Q2: ão{[io l --T -... r 
I Assis.téncla Médica e Odontológica aos Servidores Civis. Empregados. 1 PLOA I 

M:lltares e seus Dependentes • Nacional i 
1 

• 

,~ ... 000

, ~'- ;,,:::.::·;;:~=:~::;;:;~"··· i .... _ L __ . :'" ,cnJ.,J~'L' 
147101- Minis"téno do Pia~ejame~to, Ôrçame~to e-G~tão 

Órgão: 
Unidade: 

1- - .. •. 

~~~:f~.!S~~óàãseü8 -- - J2S:848I iór···-· · 
0909 
0909 0623 

0909 0623 0001 

I
. Concessão de Beneficios aos Servidores, Empregados e Seus Dependentes PLOA 

- Nacrorml 1 

0909 0623 0001 0000 .J -Concessão d~--8-e~ell~~os aos Servidores. Empregados e Seus Dependentes!. . ..J 

Total Geral 
r 
pustificativas Pedido: 45064 

Indique a necessidade da alteração orçam_entária 

Necessidade de suplementação em beneficios, lendo em vista o perfil de execução verificado até maio de 201 5. 

Usuário: MARCELA JACCOTTET LOPES 

I Descreva o imp~~to do cancelamento de dotações 

Nao há. 
i 

Usuãrio: , MARCELA JACCOTTET LOPES 

Qua!s es ccnsequências do não atendfment!J do p!e:tc? 

Prejulzo ao pagamento de despesas obrigatórias com beneficios ao servi(jor. 

Usuário: MARCELA JACCOTTET LOPES 

Quais os reflexos 'do atendimento da demanda sobre o nível dos gastos de custeio do órgão e/ou da unidade 'orçamentária? 
Nao há. 

.1.3.9011001 o 

l 
I 

9999) 1 l 

SIOP - http://www.siop.planejamento.gov.br 

v 

Exercício : 2015 

Momento: Alteração Orçamentária - Análise da lnternalização 

Data Publicação: 28107/2015 

.. J 
! 
'1 

Dor. 
AliJai 

58.834.525 

58.834.5'25 

Empenhaôo 

58.33<.525 
! 

58.834.525j 

:::::~::~: ::::::::::i 
282.935.782 151 .233.9601 

1.538.656 . 1:5:18.6561 

1.536.6561 1.538.656 j 

1.538.5561 1.538.6561 
. I 

___ ... ...... :~:~JS.:s:.6l ... _ .. _ .. -~~Ja.S5__6

1
I . 

5 .~5.657.045 ! 4.965.809.741 

3.329.840.656 -2.793.764.535 

532.489 395.744 i 
1.000 . OI 

1.000 O 

1.000 

7.000 
.... ·~· .. . . ' .. 

33.412.147.634 

v 

c 

31.947.653.422 

S~em. 
por 

C<Jncel. 

509.950 

509.950 

·· ···· · ! t4o.ooo l· 
140.000 

140.000 

140.000 

140.000 

140.000 

7~0.000 

o 
o 
o 

o 
o 

4.370.836 

C<Jnccl. 

o 

O • 

o 

:I 
t"" 4.370.896 1 
I 

4.370.88B j 

. ~.376.88& ; 
\ 

4.370.886 i 

4.870.886 i 
4.370.886 

4.310.886 

4.370.8aô 

31/03/2016 19:20 

140.000 

140.000 

140.000 

140.000 

140.000 

1;0.000! 
' 

-4.370.886 

-4.370.886 

-4.370.836 

-4.370.886 

-4.370.886 

-4.370.886 

-4.370.886 

o 

I 
I 



Pedidos: 

Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

SIOP • Alterações Orçamentárias 

QUADRO DE DETALHAMENTO DA DESPESA 

45064 

l USUhlio: MARCELA JACCOTIET LOPES 

!Acompanhamentos Pedido: 45064 
·- -------- ·--···· 

-
Data Acompanhamento do pedido de alteração ' 
28/07/2015" Pedido Efetivado 

"28/0712015 Envio do Pedido do Momento Alteração Orçamentária - Formalização para o Mom.ento Alteração Orçamentária - Análise da lntemalização 

30/0612015 Envio do Pedido do Momento Alteração Orçamentária - Órgão Central para o Momento Alteração Orçamentária - Formalliição 

29/06/2015 Retorno do Pedido da Momento Alteração Orçamentária- Formalização para o Momento Alteração OrÇamentária • Orgão Central. Justificativa: Retornado para 
alustes. • . 
Envio do Pedido do Momento Alteração Orçamentária- .Orgão Central para o Momento Alteração Orçamentária - Formalização. Justificativa: Retornado para 29/06/2015 
a·ustes. 

SIOP - http:l/www.siop.plánejaménto.gov.br 
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___ .___,. '-' 

Exercícío: 2015 

Momento: Alteração Orçamentária- Análise da lntemalização 

. I 
----:.. - ---··· 

.h:~~ \ ~ 
Nome do Usuário / <:i' -.DI ~ 
NANCI QUIRINO iit' ~~ ~~ 
NANÇI QUIAINO '" ~~- ~ 

NANCI QUIRINO \'"'D. . 
NANCI QUIAINO ~:'lf3s ~ -NANCI QUIRINO 

31/03/201619:20 



( 

( 

MinistériÓ do Planejamento, Orçamento e Gestão 

SIOP - Alterações Orçamentárias 

Quadro Resumo do(s) Pedido(s} 

Número(s) Formalização: 2194 
Pedido(s): 45064 

Exercício: 2015 

Momento: Alteração Orçamentária - Análise da 
lnternalízação 

Tipo: 157a - Atendimento de benefícios (auxílio alimentação, assistência médica e odontológica, etc) 
' 

Esfera Orçamentária 
lO - Orçamento fiscal 
20 -Orçamento da Seguridade Social 
TOTAL-GERAL 

Orgão!Unidade Orçamentária 
10000 Supremo Trlbumll Federal 

10101 Supremo Tribunal Federal 

13000 Jus11ça. Militar da llnlio 

13101 Justiça Militar da União 

14000 Jus1fça Eleitoral 

14104 T[iburuJI Regimi<JI Eleitoral do Ama<onas 

14110 Tribunal Regional Eleitoral do Maranhão 

14115 Tribunal Regional Eleitowf da Pnraiba 
14·121 Tribunal Regional Eleitoral do Rio Grande do Sul 

14124 Trit)tlnal Regional E!eitotÜI de Silo Paulo 

15000 Jus1fça do Tntbalho 

15102 Tfibunal Regional do Traoall1o da· la. Regi~o. Rio.aeJaneiro 

1.>103 fritJuna l Regional dO Trabalho da 2a. Regiao . SM Paulo 

15104 Tribun.11 Regional do Trabalho da 3a. Regiao- Minas Ger<lis 

15112 Tribunal Regional do Trabalho da .11a. Reglêo • Arnawnaslf<oraima 

151 20 Tribunal flegíonal do Trabalho da 19a. Hegiao • Alagoas 

18000 Jus1fçt1 do Dlt1rlto Fedenole dà$ Ter11t6rios 

16101 Tribunal de Jv!'.tíça do Distrito Fedem! 

17000 Conwelho Nacional de Jua11ça 

17101 Conselho. Nacional de Justiça 

47000 Mlrúlollfo do PlaneJamento, Orçamento e Gedio 
47101 Ministério do Plane-jamento, Orçamento c Gestao 

TOTAL-GERAL 

Gri.Jpo.N[Jlureza de Despesa 
3 · Outras Despesas Correntes 
TOTAL-GERAL 

Fdnte 
100 ~ Recursos Ordint"lríos 
TOTAL-GERAL 

V O/Fonte 
10101 Supremo Tribunal Fedenol 

1.00 Recurso!> o·rdin~rios 

13101 Jus1fça Militar da Unlio 

100 Recur.:;os Ordin<lrios 

14104 TribunAl Regional Eleltllral elo Amazonas 

100 He<ursos OrdíMrlos 

14110 Tribunal Regional Eleitoral do Mar.nhio 

100 Recursos OrdinMios 

14115 Tribunal Regional Eleitoral da Pmlba 
100 Recursos Ordinaríos 

14121 Tribunal Regional Elelt0111J do Alo GmKio do Sul 

100 Recursos Ordín~ríos 

14114 Trlbuilal Regional Eleitoral de Sio Paulo 

100 Recursos Ordin~rios 

15102 Trlbuilal RegiOIIill do Trabalho da 1a. Reglio ·Rio de .hlroelro 

100 Recursos Ordin;lrios • 

15103 Trlbuilal Regional do Trabalho da 2a. Reglio- Sio Paulo 

1 00 Recursos Ordinános 

15104 Tribunal Regional do Trabalho da 3a. Reglio- Mlnu Gerala 

100 Recursos Ordínáríos 

15112 Tribunal Regional do l'nlbalho da 11a. Região- AmazonaiiRoralma 

100 Rcr.ursos Ordint'lrios 

15120 Tribunal Reglllfllll do Ttabalho dll19e. Região· Alllgou 

100 f~ccursos Ordim1r!os 

16101 Tribunal de Jllfl1fça do Distrito Fiíderal 

100 Recutsos Ordht~rios 

11101 Con.elho Nacional de Jus1fça 

100 Recursos Ordinário5 

I 
I 

Suplem~ntação Cancelamento 
756.730 4. 370.886 

3.614 .156 o 
4.370.886 4.370.886 

$uplementação Cancelamento 
300.000 o 
300.000 o 
48.000 o 
48.0fXJ o 

385.200 !l 
47.000 o 
50.66) o 
lBA?.n () 

?3.633 o 
237 480 o 

2.11117.730 o 
282.701 o 

1.686.000 o 
3~ 029 o 

740.0(X) o 
45.000 o 

509.950 o 
509.950 o 
140.000 o 
140.000 ' o o •mo. em; 

o 4,370.066 

4.370.886 4.370.886 

Suplementação Cancelamento 
4.3708861 1-J70.886 
4.370.8861 4.370.886 

Suplementação Cancelamentó 
300.000 
300.000 

48.000 

48.000 

' 47.000 
47 .000 

58.667 

58.667 

18.426 

18.4?6 

23.633 
23.633 

237.480 

237.480 

282.701 
282.701 

1.3$6.000. 

1.886 000 

34.029 

:H.029 

740.000 

740.000 

45.000. 
~5.000 

509.950 

5()9 9SO 

140.000 

o 
o 
o 
o 
o · 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o• 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
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Diferença 
.J.614 1:)6 
3.614.156 

o 

Diferença 
300.000 

300.000 

48.000 

48.fXJO 

385.200 

47.G'{]0 

58.65'7 

18.426 

23.633 

211.•180 

2.987.730 

292.101 

1 .8BG.OfXJ 

34.029 

'140.000 

45.000 

509.950 

509.950 

140.000 

140.000 

-4.370.886 

-4.370.886 

o 

Diferença 
o 
o 

Diferença 
o 
o 

Diferença 
300.00o 
300.000 

48.000 

48.000 

47.000 

41 .000 

58.667 

58.66/ 

18.426 
18.426 

23.633 · 

?3.633 

237.480 

231.480 

282.701 

282 .701 

1.886.000 

1.886.000 

34.029 
34 .029 

740.000 

740.000 

45.000 
45.000 

509.950 

509 .950 

140.000 
140.000 
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• 
Ministério do Planejàmento, Orçamento e Gestão 

SIOP - Alte r~ções Orçamentárias 

Quadro Resumo do(s) Pedido(s) 

Número(s) Formal izaÇão: 2194 

Pedido(s): 45064 

Exercício : 2015 

Momento: Alteração Orçamentária - Análise da 
lnternalização 

Tipo: 157a- Atendimento 'debenefícios (auxilio alimentação, assistência médica e odontológica, etc) 

UO!Fonte 
47101 Ministério do Planejamento, Orçamento e Gest6o 

100 Recursos Ordinários 

TOTAL-GERAL 

Modalidade de Aplicação 
90- Aplicações Diretas 
TOTAL-GERAL 

Identificador de Uso (!OUSO) 
O - Recursos nào destinados à contrapar1ida 
TOTAL-GERAL 

Identificador de Operação de Crédito (IDOC) 
9999 · OUTROS F1ECUHSOS 
TOTAL-GERAL 

RPde Lei 
1 - Primâría obrigatória. considernda no cri lcu!c do RP 
TOTAL-GERAL 

Indicador de Resultado Primário(RP Atual} 
1 · Primá na obrigatória. considerada no câlculo do RP 
TOTAL-GERAL 

Função 
02 - Judiciària 
28 - Encargos Especiais 

TOTAL-GERAL 

Sub-Função 
30 I ·Atenção Básica 
33 1 ·Proteção e Benefícios ao Trabalhador 
846- Outros Encargos Especiais 

TOTAL-GERAL 

Função/Sub-Função 
02 JudlciAria 

301 Atenção Básica 

33 1 Proteção e Beneficios ao Trabalhador 

28 Encargos Especlois 
I 

846 Outros Encargos Especiais 

TOTAL-GERAL 

Tipo de -Alteração 
57 a · Atendimen to de beneficios (auxílio alimentação. assistência médica e odontológica .. etc) 

TOTAL-GERAL 

Tipo de Instrumento Legal 
Portaria/Ato/Resolução 

TOTAL-GERAL 

Programa 
0565- Prestação Jurisdicional. do Supremo Tribunal Federa! 
0566- Prestação .Juri sdicional Militar 

0567' .. Prestação .Jurisdicional no Dis tri to Federal 
05 70 • Gestão do Processo Eteitoral 

0571 · Prestação Jurisdicio.nal Trabalhista • 

·' 

0909 ~ Operações Especiais: Outros Encargos Especiais 
1389 · Co~t rO ie da Atuação Administrativa e Financeira no Poder Judiciário 

TOTAL-GERAL . 
Tipo de Programa 
· Gestão e Manutenção 
- Operações Especiais 
TOTAl-GERAL 

Ação 
OOM I - BeneficiOs Assistenciais decorrentes do Auxi l io~Funera l e Natalidade 
0623 - Concessão de Benefícios aos Servidores, Empregados e Seus Dependentes 

2004 • Assistência Médica e Oçjontológica aos Servidores Civis. Empregados, Milita rés e seus Oependenlos 

201 1 ·Auxílio-Transporto aos Servidores Civis. Empregados o Mili tares 

' 

-

Suplementação I Cancelamento 
oi 4.370.886 

oi 4.370.886 

4.370.8861 4.370,886 

Suplementaçao I Cancelamento 
4.370.886J 4.370.886 

I 4.370.886· 4.370.886 

Suplementação Cancelamento 
4.3 70 8861 4.370.886 
4.370.886, 4.370.886 

Suplementação Cancelamento 
4.370.886[ 4.370.886 
4.370.886! 4.370.886 

Suplementaçao Cancelélmento 
4.370.8861 4.370.886 
4.370.886; 4.370.886 

Suplementaçao Canc~lamento 
4.370.886: 4.370.886 
4.370.886! 4.370.886 

Suplementação I Cancel;1mento 
4.:!70.886! o 

Oi 4.370.886 
4.370.886 4.370.886 

·Suplementação I Cancelamento 
3.614. 156i o 

756.'130j o 
Oj 4.370.886 

4.370.88,61 4.370.886 

Suplementação Cancelamento 
4.370.886 o 
3.614.1.56 o 

7·56.730 o 
o 4.370.886 

o 4.370.886 

4.370.886 4.370.886 

Suplementaçao Cancel;tmento 
4.370.886 4.370.886 
4.370.866 4.370.8861 

Suplementação Cancelamento 
4.370.886 
4.370.886 

4.370.886 
4.370.886 

j Suplementação Cancelamento 
! 300.000 o 

1 
48.000 o 

509.950 o 
! 385.206 o 

I 
2.987.730 o 

o 4.370.886 
.140.000 o 

4.370.886 4.370.886 

Suplementação Cancelamento 
4.:170.886 o 

o 4.370.886 
4.370.886 4.370.886 

Suplementação Cancelamento 
300.000 o 

o 4.370.886 

3.614.150 o 
456.730 ~- o 

9 o F/2() 
SIOP - llttp://www.siop.planejamento.gov.br ~~ ~ 
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~~S@~' 

Diferença 
-4.370.886 

·4 . 370.~86 

o 

Diferença 
o 
o 

Diferença 

o 

Diferen·ça 

o 

Diferença 
o 
o 

Diferença 
o 
o 

Diferença 
4 .370.886 

-4.370.886 
o 

Diferença 
3.61 4. 156 

756.730 
-4.370.886 

o 

Diferença 
4.370.886 

3.614 156 

756.730 

-4.370.886 

-4.370.886 

o 

Diferençj.l 
o 
o 

Diferença 

o 

Diferença 
:JOO.OOO 

48.000 
509.950 
385.206 

2.9!J7.730 
-4 .370.886 

14p.ooo 
o 

. Diferença 
4 .370.886 

-4.370.886 
o 

Diferença 
300.000 

-4.370.886 

3 .6 14.1 56 
456.730 
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Ministério do Planejamento, Orçamento·e Gestão 

SIOP - Alterações Orçamentárias 

Quadro Resumo do(s) Pedldo(s) 

Número(s) Formalização: 2194 
Pedido(s): 45064 

Exeréício: 201.5 

Momento: Alteraçãc> Orçamentária- Análise da 
lnternalização 

Tipo: 157a- Atendimento de benefícios (auxílio alimentação, assistência médica e odontológica, etc) 
TOTAL..QERAL I . 4.370JI881 ·U70.886J 

Tipo de Ação I Suplementação I Cancelamento 
· At1111dadc 
· OperaçOes Especiais 

I 4 070.UB6 j () 
1 • 300.0001 4.370.006 

I uro.886l 4.370.886 TOTALo<IERAL 

Pedido de Alterl:!çáó Suplementação Cancelamento 
45064 · Copiado" artir de: Sllplementaçao das açoes de beneficios aos servidores( Tipo 15/a) 1.3/0.886 4.370.1186 
TOTAL.(>ERAL 4.370.886 .. .370.886 

Tipo de Financiamento Suplementação Cancelamento 
Anulaçao 4.370.806 1.370.885 

TOTAL.(>ERAL 4.370.886 4.370.886 

SIOP- http://www.siop.planEliamento.gov.br 

8 

o 

Diferença 
4 0"/0 .SBG 

·4.070.886 

o 

Diferença 
o 
o 

Diferença 
o 
o 
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Pedidos: 

Tipo de Crédito.: 
Tipo Doe: 

Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

SIOP - Alterações Orçamentárias 

QUADRO DE DETALHAMENTO DA DESPESA 

43232 

107- Remanejamento de dotações entre subtítulos do mesmo programa 
Portaria/Alo/Resolução 

N2 Doe: SN Data Efetivação: 28/07{2015 Data Assinatura: 27/07/2015 

PrograrMtiCat p, o. 

Órgão: 
Unidade: 

0550 
os5o 2010 

osso 201 o 0001 

0550 201 o 0001 0001 

0550 201'f --

osso 2011 0001 

_osso 2011 ooo1 0001 

05502õ12 

0550 2012 0001 

osso 2012 0001 0001 

0550 4o'ia··· · 

osso 4018 0001 
osso 401 a ooo1 0001 

Total Geral 

·ogrartUJ!Açlfv/PtOduro!LocatizaçáO/P/ano OtÇamentmio 

03000.. Tribunal de Contas da União 

031 01- Tribunal de Contas da União ·---- -- . --- -· ------·-- ------- ·-- ----- --- -- .. ···----- --- ---- --- - --- . 
Controla Externo 

:=:::t::!=:iõ·~dôt:~fdõmcMá;'·- --- -·rof::ãnlrol 
Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
Empregados e Milhares . Nacional 
Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis e de 
Empreqados 

~ I 
I l 

... Aiiiíli~i'iiiiiiiiiõfiii"ilõã SãíVidiiíii'ciViS. ·eiiiiiní9íidõl&uliítiiiU ....... ... -.. l'ii1:·33n fõ ·• · 

Auxilio-Transpone aos Servidores Civis. Empregados e Militares- Naciohal 

Auxílio-Transporte • Civis 

j'Aüifiio.;Ã.I~··;;• Sêriiliior&ScMi; ·EiiiliriiiiildOa"&un~- · ... ·l·o:t:'331lf'õt 
I i I Auxllio-"Aiimentação aos Servidores Civis. Empregados e Militares. Nacionatj 
; ! 

I 1 Auxilio-Alimentação de Civis 

I 

·· ···1 f:i~ci dâ'Aii'íiêãÇi.Oifõa FtiíCü;aoã"í>illiiíêiõ• .. FêdiWãls · .Jíi1 .. ó3zl io l 
I Fiscalização da Aplicação dos Recursos Públicos Federais - Nacional 1 Fiscatizaç!lo da Aplicaçao dos Recursos Públicos Federais I I 

..t. 

ustificativas Pedido: 43232 ----------------------------

PLOA 

PLOA-

PLOA 

PLOA 

·r ~r-r- ·· 

l- I 

3.3 . .901100 I o 1999911 11. I rJ 

o I 9999 

'l 
l 

3..1.901100 i o 
-. .,,,R I 

999912 
·" ! . ·-r·· 

Exercício: 2015 

Momento: Alteração Orçamentária - Análise da lntemal ízação 

Data Publicação: 28/07/2015 

Ool. 
Alua! 

1.823.516.700 

1.823.516.700 

1.267.678.047 

4.445.000 

4.445.000 

4.445.000 ,. 

4A4S.OOO 

45.800 

46.8QO 

·1&.900 

46.8()0 

26.480.000 

25.480.000 

46.480.000 

25.480.000 

223.712.595 

223.712.595 

134.125.046 

134. "125.046l 

·· ·.····· I 
1.823.516.700' 

Empen/laáo 

1.783.043.231' 

. 1.783.043.231! 

1.227 .21».6451 

4.445.000 

4.445.000 

4.445 .000 

4.446.000 

46.8001 

46.800 

4€>.SCOj 

46.8()01 

Suplem. 
per 

cançe1. 
1.595 .. 800 

1.595.800 

1.595~800: 

30ll.OOO! 

i 
305.000 

305.000 

305:000 

i0.8(lQ 

10.800 

10.800 

10.800 

'···--+ ·. 
26.48(].000 ! 1.280.000 

26.480.000 ! - 1.280.000 

~ê.4ao.c.ool 1.280.000 

26.480.000 1.280.000 
...... ... . .. .. , .... ... " ' -· . 

190.503.743 o 

19C.50.l748 o 
109.382.252 o 
109.382.252 o 

.. .. . 
1.783.043.231 1.595.000 

C:ancel. 

o 
o 

· o 

o 
o 
o .... ·t-·· 
o, 

o! 

~I 
1.595.800 

u9;.soo 
1595.800 

1.595.800 

1.595.800 

305.000 

305.000 

305.000 

10.800 

i0.800 

10.800 
' 10.8001 

·-···· . ··- ·l 
1.280.000. 

1.260.000 

1.280.000 

1.28().000 

-1.595.800 

-1.595.800 

· ·1.595.8001 

·1.595.800! 

, Indique a necessidade da alteração orçamentária 

i As dotações orçamentárias contidas na LOA 20.1 5, não são suficientes para pagamento dos referidos beneficios até o encerramento do presente exercício financeiro, sendo os déficits orçamentár.ios decorrentes dos seguintes motivos: 
j • Ediçao da Portaria Segedam n' 32, de 26 de fevereiro de 2015, que majorou o valor mensal do auxilio-alimentação; 
; • Edição da Portaria Segedam n• 33, de 26 de fevereiro de 2015, que majorou o dispêndio com a assistência-pré-escolar; e I ·Aumento da tarifa de transporte publico4. 

r Usuárip: MARIA ESTELA RODRIGUES RIBEIRO DA ROCHA . 

SCl'eva o impacto do cancelamento de dotações 

O cancelament~ nào causará prejulzo il programação do órgão, haja vista a economia conquistada até o n;omento. 

Usuário: MARIA ESTE LA RODRIGUES RIBEIRO DA ROCHA · . . 

I 

_j 
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Pedidos: 

Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

SIOP - Alterações Orçamentárias 

QUADRO DE DETALHAMENTO DA DESPESA 

43232 

I ouâls as consequéncias do não atendimento do pleito? 

I O não atendimento comprometerá o oaaamento dos b - 'd 

Usuário: MA~IA ESTELA RODRIGUES RIBEIRO DA ROCHA 

J~. 

Quais os retlexos do atendimento da demanda sobre o nível dos gastos de cvsteio do órgão e/ou da unidade orçamentária? 

Não se aplica. 

Usuário: MARIA ESTELA RODRIGUES RIBEIRO DA ROCHA 
·-· -

~companhamentos Pedido: 43232 

Data Acompanhamento .do pedido de aneraçao 

28/07/2015 Pedido Efetivado 

-

28/07/2015 Envio do Pedido do Momento Alteração Orçamentária- Formalizaçao para o Momento Alteração OrÇamentária - Analise da lntemalizaçilo 

25/06/2015 Envio do Pedido do Momento Alteraç3o Orçamentária- Orgão Ceqtral para o Momento Alteraçào Orçamentária- Formalização 

07/05/2015 Envio do Pedido do Momento Alteração Orçamentária - Orgão Setorial para o Momento Alteraçào Orçamentária - Orgâo Central 

' 
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Exercício: 2015 

Momento: Alteração Orçamentária· Análise da lnternalização 

- k~Lti 
~ 1\ ~ ~ t~ ~ ... ~ o 

,f!} 
'X"Ot ~ ~ 

.Nome do Usuário Xtv;Js ~ 
NANCI QUIRINO . -
NANCI QUIRINO 

NANCI QUIRINO 

MARIA ESTELA RODRIGUES RIBEIRO DA ROCHA 

31/03/2016 19:33 



( 

Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

SIOP - Alterações Orçamentárias 

Quadro Resumo do(s) Pedido(s) 

Número(s) Formalização: 2194 

Pedido{s): 43232 

Tipo: 107 • Remanejamento de dotações entre subtrtulos do mesmo programa 

Esféra Orçamentária 
10 ·Orçamento Fiscal 
TOTAL-GERAL 

Orgi!io/Unidade Orçamentária 
03000 Tribunal de Contas do Unilo 

03101 Tribunal de Contas da União 

TOTAL-GERAL 

Grupo Nawreza de Despesa 
3- Outras Despesas Correntes 
TOTAL-GERAL 

Fonte 
100- Recursos Ofdinários 
TOTAL-GERAL 

UO/Fonte 
03101 Tribunal de Contas d4 ~nlln 

100 Recursos Ordinários 

iOTAL-GERAL 

Modálldade de Aplicação 
90 • Aplicações Diret"'s 
TOTAL-GERAL 

Identificador de Uso (IDUSO) 
o~ Recursos não destinados à cor,urapartida 
TOTAI.AiERAL 

ldéntmcador de O eração de CrMito (IDOC) 
9999 ·OUTROS RECURSOS 
TOTAL-GERAL 

RPdeLeí 
I -:,.Primária obrigatória, considerada no cálculo do RP 
2 ~ Prlmãria discricionária, nao PAC, considerada no cálculo do RP 
TOTAL-GERAL 

Indicador de Resultado Primário(RP Atual) 
1 ·~ Primària obrigatória, considerada no cálculo do RP 
2 ·Primaria discricionária, não PAC, considerada no cálculo do RP 
TOl'Al-GERAL 

Funçilo 
>1 • legislativa 
fOTAL-GERAL 

Sub-Função 
032 - Conlrole Externo 
33t . Proteção e aenelícios ao Trabalhador 
TOTAL-GERAL 

Função/Sub-Função 
Õ1 legislativa 

032 Controle E..temo 

331 Proteqão e Benefícios tJ.o Trabalhador 

TOTAL-GERAL 

Tipo de Afteraç!Jo 
107 - Remanejamento de dotações entro subtitulos do mesmo progmma 
TOTAI.AiERAL 

Tipo de tnstrwnéoto Legal 
Portaria/Ato/Resolução 
TOTAL-GERAL 

Programa 
0550 · Controle Externo 
TOTAL-GERAL 

I 

Exercício: 2015 

Momento: Alteração Orçamentária - Análise da 
· · lnternalização 

Diferença 
o 
o 

Suplementaçao Cancelamento Diferença 

1.59= 1.595.800 o 
1.595. 1.595.800 o 
1.595.800 1.595.800 o 

suplement.açao Cancelamento. Diferença 
1.595.800 1.595.800 o 
1.511$.1100 1.595.800 o 

Diferença 
o 
o' 

Suplementação Cancelnmento Diferença 
1.595.800 1.595.1100 o 
t .595.800 1.595.800 o 
1.595.800 1.595.800 o 

Suplementaçao Cancelamento Diferença 
Ló~!>,~UUj 1.595.800 o 
1.685.1100 1.595.800 o 

' 

Diferença 

o 

Suplementação cancelamento Diferença 
1.595.800 1.595.800 o 
1.515.800 1.595.1100 o 

Suplêmentaçao Cancelamento Diferença 
·t .595.800 o t 595.800 

o 1.595 800 - ·1.595.800 

1.$95.800 1.595.800 o 

Suplementaçao CanceJamentoJ Diferença 
1.595.800 OI 1 595.800 

o 1.595.800• ·f .595e800 
1.595.800 1.595.800_l o 

Diferença 
o 
o 

I Suplementaçao Cancel<ímento Diferença 

I o 1.595.800 · 1 595.800 
i .595.800 o .. 

1.595.800 
1.595.800 1.595.800 D 

Suplementaçao cancelamento Diferença 
1.595.800 1.595,800 o 

, o 1.595.800 ·1 .595.800 

1.595.800 o 1.595.800 

1.595.800 1.595.800 o 

Suplement.açao Cancelamento Diferença 
~L t.595.8D<21_ 1.595.801!1. o 

1.5&5.800 1.5,15.800 o 

Diferença 
o 
o 

jsuplement.açaol Cancelnmento Diferença 
1.595.800 1 . ~95.800 o 
1.595.1001 1.595.1!00 o 

SIOP- http://www.siop.planejamento.gov.br 31/0.3/2016 19:33 
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Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

SIOP • Alterações Orçamentárias 

Quadro Resumo do(s) Pedido(s) 

Número(s) Formalização: 2194 

Pedido(s): 43232 

Tip~: 107- Remanejamento de dotações entre subtítulos do mesmo programa 

Tipo de Programa 
• Gestao e Manutenção 

TOTAL-GERAL 

Ação 
2010- Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis. Empregados e MilHares 
2011 · Auxllio·TranspOIIe nos Servidores Civis, Emp1egaàos e Militares 
2012: • Auxllio-AI!meotaçêo aos Servidores Civis. EmpregadOs e Militares 
4018 • F•scalizaçõo da Aplicaç3o dos t<t><:ursos F'•lbllcos Federais 
TOTAL-GERAL 

Ti. odeAçM 

TOTA ERAL 

Pedido de Alteração 
43237. ·Credito Adicional Suplementar. Autiho-Aiimcmaçilo, Assmtência Prr~-Escolar e At.lxllia-Transport<!.(l!po 107) 

TOTAL-GERAL 

Tipo de Flnanr;iamento 
. Antllaç~o 

Exercício: 2015 

Momento: Alteração Orçamentária - Análise da 
lnternalização 

Suplementação Cancelamento Diferença 
1.595.000 1.595.800 o 
1..5115.800 1.$115.800 o 

Suplementação Cancelamento Diferença 
305.000 o 305.000 

10.800 o 10.800 
1 260.000 o 1.280.000 

o \ .595.800 ·1.595.800 
,,,115,800 1.595.800 o 

Suplementação Cancelamento 
1.595.800 1.595.800 o 

.5115.800 1.5115.1100 o 

!SuplementaÇão Cancelumento ·oiterença 

I 1 595.600 "1 595.800 o 

1.5115.800 1.596.800 o 

Suplementação ·Cancelamento Diferença 
1.595.800 1.595.600 o 

o 

SIOP -. http://www.siop.planejamento.gov.br 31/03/2016 19:33 
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MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO 
SecretaJia de Orçamento Federal 

SEPN 516, Lote 8, Bloco.D, 4~Andar, 70770-524, Brasília- DF 
Telefone: 2020-2000 - E~mail: sof@planejamcnto.gov.br 

Memorando n~ 46/SOF/MP 

Em 1 o de julho de 2015. 

·A Sua Excelência Q Senhor Ministro de Estado do Planejamento, Orçamento e Gestão 

Assunto: Projeto de Decreto que abre crédito suplementar em favor de diversos órgãos dos 
Poderes Legislativo, .Judiciário e Executivo, da Defensoria Pública da União, do Ministério 
Público da União e de Transferências a.Estados, Distrito Federal e Municípios. 

' 

L Encaminho a Vossa Excelência, em anexo, Projeto de Decreto que abre aos 
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social da União (Lei n~ 13.115, de 20 de abril de 20 15), crédito 
suplementar no valor de R$ 1.629.519.495,00 (um bilhão, seiscentos c vinte c tiovc milhões, quinhentos 
e dezenove mil, quatrocentos e noventa .c cinco reais), em favor de diversos órgãos dos Poderes 
Legislativo, Judiciáriú e Executivo, da Defensoria Pública da União, do Ministério Público da União e 
de Transferências a Estados, Distrito Federal c Mtmicípi?s. 

2. Cabe· ressaltar que a solicitação em referência será viabilizada à conta de superávit 
financeiro apurado no balanço patritmnial do exercício de 2014, relativo à Contribuição para 
Financiamento da Seguridade Social - COFINS, e de anulação parcial de dotações orçatrentárias, 
ten~o ,em vista a autorização contida no art .. 4::.., capu.t, incisos I, alínea "a", IV, alíneas "b" e "c", VI, 
alíneas "a" e "b", XVI, alínea "c", e XXI, alíneas "a" e "c", e § 1::.., da Lei n~ 13.115, de 2015, em 
conformidade como art. 43, § 1::.., incisos I e III, da Lei n~ 4.320, de 17 de março de 1964, obedecidas 
as prescrições do art. 167, inciso .V, da Constittúção .. 

3. Em face do exposto, submeto à apreciação de Vossa Excelência o citado Projeto de 
Decreto, acompanhado de Exposição de Motivos, e respectivos_ Anexos . 

. Respeitosame-nte, 

ESTHER DWECK 
Secretária de Orçamento Federal 

',. . 
· :.l.J.i : Documento assinado eletrorúcamente por ESTHER DWECK, Secretátia, em 07/07/2015, às 
;,;; .~'J l'~' ::J . 11 :29. . 
f:~ 1·tr ~ .. ··: ..:. , 1 



."ik.~~~;;.-s.,~"" A autenticidade do documento pode ser conferida no site 
L,..;._,...,.....,'(Jt"·:»- (https://scimp.planejamento.gov.br/conferir], informando o código verificador 0427267 c o 

-~ .... -~.,l'LC-:1"-,~-• código CRC 7437R796. . 

Criado por 11600381120, versão 5 por 39505588100 em 01/07/2015 13:25:27. 
. . ' 
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Assunto: Enc: RES: REUNIÃO JUIZ FEDERAL (SECRETÁRIO-GERAL DO CJF) COM SOF 
De: Luiz Guilherme Pinto Henriques <luiz.henríques@planejamento.gov.br> (+] [x] 
Data: 07/07/2015 14:26:25 
Destinatário: patricia.lüna@planejamento.gov .br [ ... ] 
Anexos: imageOOJ.png (13.1 KB) image002.png (13 .2 KB) imageOOJ.png (13 .1 KB) image002.png 
(13.2 KB) [Todos os anexos] . · · 
Oi Patricia, 

Favor incluir mais esta para segunda-feira . 
. 

OK? 
/ 

Obrigado. 

Luiz Guilherme Pinto Henriques 
Coordenador-Geral de Desenvolvimento Institucional 
Secretaria de Orçamento Federal 

-----Mensagem original----- . 
Remetente: Gustavo Bicalho Silva <gbicalho@cjf.jus.br> . 
Para: "luiz.henriqucs@planejamento.gov.br" <Iuiz.henr_iques@planejamento.gov.br> 
Assunto: RES: REUNIAO JUIZ FEDERAL (SECRETARIO-GERAL DO CJF) COM SOF 
Data: 07/07/2015 13:46:19 .. . 

Dr. Luiz Henrique, 

Encaminho presente mensagem em razão de resposta automática do email do Dr. André Valle. 

Tendo em ,vista reunião ágendada com o DEPES para o dia 1317 às 1 6h30 nessa SOF/MP para tratar 
de limites para PLOA 2016, que contará com a presença do Exmo. Juiz Federal Erivaldo Ribeiro dos 
Santos, Secretário-Geral deste Conselho da Justiça Federal, solicitQ seja verificada a possibilidade de 
participação da senhora Secretária da SOF, Esther Dweck. 

Atenciosamente, 

Gustavo Bicalho Ferreira da Silva 
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Setor de Clubes EsporHvos Sul .. SCES, Trecho 111 • Polo· 8 • Lote 9 • Brssflla/OF. CEP: 70200..003 

De: Gustavo Bicalho Silva 
Enviada em: terça-feira, 7 de julho de 2015 13:43 
Para: 'andre.valle@planejamento.gov.br' 
Assunto: REUNIÃO JUIZ FEDERAL (SECRETÁRIO-GERAL DO OF) COM SOF 

Dr. André, 

Tendo em vista reunião agendada com o DEPES para o dia 13/7 às 16h30 nessa SOF/MP para tratar 
·de limites para PLOA 2016, que contará com a presença do Exmo. Juiz Federal Erivaldo Ribeiro dos 
Santos, Secretário-Geral deste Conselho da Justiça Federal, solicito seja :verificada a possibilidade de 
·-'-~rticipação da senhora Secretária da SOF, Esther Dweck. 

Atenciosamente, · 

Gustavo Bicalho Ferreira da Silva 
Secretário de Planejamento, Orçamento e Finanças 

+55 61 3022-7131 

setor de Clubes EsporUIKIS SUl· SCES, Trecho m • Polo a .. Lote 9 • BrasiUa/0 F~ CEP: 70200.003 

Esta mensagem do CONSELHO da JUSTIÇA FEDERAL- CJF e quaisquer arquivos transmitidos 
com ela, é enviada exclusivamente a seu(s) destinatário(s) e pode conter-informações confidenciais, 

- protegidas por sigilo profissional. Sua utilização desautorizada é ilegal e sujeita o ínfrátor às penas da 
lei. Se você a recebeu ~n~evidarnente, queira, por gentileza, reenviá-la ao emitente, esclarecendo o 
equívoco. 



( 

EM nº /2015-MP 
Brasília, de 

Excelentíssima Senhora Presidenta da República, 
I . 

de 2015. 

1. Dirijo-me a Vossa Excelência para apresentar proposta de abertura de crédito 
suplementar aos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social da União (Lei nº 13.115, de 20 de 
abril de 2015), em favor de diversos órgãos dos Poderes Legislativo, Judiciário e Executivo, da 
Defensoria Pública da União, do Ministério Público da União e de Transferências a Estados, 
Distrito Federal e Municípios, no valor de R$ 1.629.519.495,00 (um bilhão, seiscentos e vinte _e 
nove milhões, ·quinhentos e dezenove mil, quatrocentos e noventa e cinco reais), conforme 
discriminado a seguir: · 

Discriminação 

Senado Federal 
Tribunal de Contas da União 
Supremo Tribunal Federal 
Superior Tribunal de Justiça 
Justiça Federal 
Justiça Mili~ar da União 
Justiça Eleitoral 
Justiça do Trabalho 
Justiça do Distrito Federal e dos Territórios 
Conselho Nacional da Justiça 
Presidência da República 
Ministério da Agricul\ura, Pecuária e Abastecimento 
Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação 
Ministério da Fazenda 
Ministério da Educação 
Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio 
Extedor · 
Defensoria Pública da União . 
Ministério da Jt:Istiça 
Ministério de Minas e Energia 
Ministério da Previdência Social 
Ministério Público da União 
Ministério das Relações Exteriores 
Ministério da Saúde · 
Ministério do Trabalho e Emprego 
Ministério dos Transportes 
Ministério das Comunicações 

Suplementação 

1.500.000 
. 1.595.800 

300.000 
500 

7.965.489 
48.000 

2.619.411 
10J 14.793 
6.914.575 

866.960 
11.644.577 
31.868.000 

7.074.452 
21.014.838 

403 .978.998 

R$ 1,00 
Origem dos 

Recursos 
1.500.000 
1.595 .800 

136.248 

373.636 
20.500.000 
35.345.931 

397.844 

29.300.000 
606.636 

39.483.000 

63.030.871 
5.200.000 
2.900.204 

800.000 
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Ministério da Cultui'a
Ministério do Meio Ambiente
Ministério do Planqan)unto, Orçamento e Gestão
Ministério do Dcse1lvolvimento Agrário
Ministério da De.lesa
Ministério da llltegração Nacional
Ministério do Ttlrismo
Nlinistério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome
Ministério das C.idades
Advocacia-Geral da União
Secretaria de Políticas para as Mulheres
Controiadoria-Geral da União
Encargos Financeiros da União
TraJlsferências a Estados, Distrito Federal e Municípios
Reserva de Contingência

98
493
640
500
550
625

5
000
161
270
296
0}2
657
429

500
964
000
000
3}1
000
500
000
954
923
482
!97
651
376

20.00Q
70.000

953.904.290
3.000.000

23.2 14.3 1 1
5.530.609

2.601

6
4

25
7

159
! 14
i8

2

5

16]
259

90.048
l ,ooo.ooo

377.657.65 1

7.309.71 5

Superávit âlnanceiro apurado no ba]mtço patrimonial (]o
exercício de 2014, relativo à Contribuição para
Financiamento da Seguridade Social - COXINS

TOTAL
'56.550. i 00

1.629.519.495 ! 1 .629.519.495

2. No que se refere ao reforço de.dotações do Grupo de Natureza de .Despesas
"Pessoal e Encargos Sociais" das Justiças Federal e do Distrito Federal e dos Territórios, o
presente crédito promoverá o reman4anlento de dotações previstas na Reserva dc Contingência
para as despesas com o provimento dc cargos criados por intermédio dos Projetos de Lei
nQ 6.231, dc 2013, .e ne 7.722, de 2014, transformados nas Leis n9 13.088, de 12 de janeiro de
2015, e nQ 1 3.057, de 22 dc dezembro de 20]4, respectivamente.

3. Em relação aos diversos órgãos do Poder Executivo e de Transferêllcias a
Estados, Distrito Federal e Municípios, iefoiçará dotações que se mostram insuficientes para o
atendimento das despesas com a folha de pagamento projetadas até o mês de novembro de 20 1 5,
consideradas as despesas já liquidadas até maio, em vista de acréscimos autorizados c
implantados em bolha de pagamento, inclusive os reflexos sobre a Contribuição Patronal para o
Plano de Scguridade Social do Servidor Público.

r

4. O crédito propiciará, também, o reforço de dotações específicas para benefícios
aos servidores, empregados e seus dependentes, nos casos em que essas dotações sc apresentam
insuficientes para fazer face à projeção das respectivas despesas até o ülnal do corrente exercício.

5. . Aténl disso, o crédito viabilizará o cumprhnento de sentenças judiciais transitadas
cm julgado devidas por empresas estatais dependentes, bem como, adequará dotações destinadas
ao pagamento de precatórios e requisições de pequeno valor.

6. Cabe ressaltar que a solicitação em referência será viabil izada à conta de superávit
financeiro apurado no balanço patrimonial da exercício de 2014, relativo à Contribuição para
Financiamento da Seguridade Social - COXINS, e de anulação parcial de. dotações
orçamentárias, tendo em vista a autorização contida no art. 4o,. capas, incisos 1, alíllea "a", IV,
alíneas "b" e "c.", VI, alíneas "a" e "b", XVI, alínea "c", e XXI, alíneas "a" e "c", c

$ 1e, da Lei .ne 13.1 15, de 2015, em conformidade com o art. 43, $ 1e, incisos l e 111, da Lei
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nº 4.320, de 17 de março de 1964, obedecidas as prescrições do art. .167, tnc1so V, da 
Constituição. 

7. Esclareço, a propósito do que dispõe o caput do art. 4º da Lei nº 13.115, de 2015, 
que as alterações decorrentes da abertura deste crédito não afetam a obtenção da meta de 
resultado primário fixada para o corrente exercício, pois: 

a) R$ 1.50&.197.660,00 (um bilhão, qtúnhentos e oito milhões, cento e noventa e 
sete mil, seiscentos e sessenta reais) se referem a reman~jamento entre despesas primárias 
o bri gatóri as; 

b) R$ 3.095.800;00 (três milhões, noventa c cinco mil e oitocentos reais), a 
remanejamento entre despesas primárias do Poder Legislativo; 

c) R$ 61.675.935,00 '(sessenta e um milhões, seiscentos e setenta e cinco mil, 
novecentos e trinta e cinco reais) a remanejamento entre despesas financeiras não consideradas 
no cálculo do mencionado resultado; e 

d) R$ 56.550.100,00 ( cinquenta e seis milhões, quinhentos e cinquenta mil e. cem 
reais) a despesas primárias obrigatórias, atendidas com superávít financeiro apurado no balanço 
patrimonial do exercício de 2014, relativo à Contribuição para Financiamento da Seguridade 
Social - COFINS, que serão consideradas na avaliação de receitas e despesas de que trata o art. 
9º da Lei Complementar nº 101, de 4 de maio de 2000, relativa ao terceiro bimestre de 2015. 

8. Finalmente, é importante salienta( que o crédito em questão decorre. de 
solicitações formalizadas pelos órgãos en~olvidos, segundo os quais a programação objeto de 
cancelamento não sofrerá prejuízo na sua ex·ecução, uma vez que os remanejamentos foram 
decididos com base em projeções de suas possibilidades de dispêndio até o final do presente 
exercício, sendo oportuno destacat, no que se refere ao Ministério do Planejamento, Orçamento e 
Gestão, que estão sendo remanejados recursos centralizados com a finalidade de custear 
acréscimos de despesas com pessoal e encargos sociais, benefícios ao servidor e sentenças 
judiciais, inclusive destinados à Contribuição Patronal para o Pláno de Seguridade Social do 
Servidor Público. 

9. Diante do exposto, submeto à consideração de Vossa Excelência o anexo Projeto 
de Decreto, que visa efetivar a abertura do referido crédito suplementar. 

Respei tos_amente, 

NELSON BARBOSA 
Ministro de EstfidO do 

Plànejamento, Orçamento e Gestão 
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ANEXO À EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DO MINISTÉRIO Db PLANEJAMENTO, 
ORÇAMENTOEGESTÃON2 ,DE I /2015. , 

1. Síntese do problema ou da situação que reclama providências 

- O crédito proposto reforçará dotações do Grupo de Natureza de Despesas "Pessoal e Encargos 
Sociais" das Justiças Federal ·e do Distrito Federal e dos Territórios, mediant<'; remanejamento de 
dotações previstas na Reserva de Contingência para as despesas com o provimento de cargos 
criados pelas Leis nº 13.088, de 12 de janeiro de 2015, e nº 13.057, de 22 de dezembro de 2014, 
respectivamente. 
E, também, no que tange a diversos órgãos do Poder Executivo e de Transferências a Estados, 
Distrito Fedçral e Municípios, dotações que se mostram insuficientes para o atendimento das 
despesas com a folha de pagamento projetadas até o mês de novembro de 2015, consideradas as 
despesas liquidadas até maio, em vista de acréscimos autorizados e implantados em fo lha de 
pagamento, inclusive os reflexos sobre a Contribuição Patronal para o Plano de Seguridade Social 
do Servidor Público. 
Propiciará, ainda, o reforço de dotações espe.cíficas para benefícios aos servidores, empregados e 
seus dependentes, nos c-asos em que essas dotações se apresentam insuficientes par;:t fazer face à 
projeção das respectivas despesas relativas até o final do corrente exercício. 
Além clisso, o crédito suplementará dotações . para o atendimento de despesas com sentenças · 
judiciais transitadas em julgado devidas por empresas estatais dependentes, bem como, adequará 
dotações destinadas ao pagamento de precatórios e requisições de pequeno valor. 

2. Soluções e providências contidas úo ato normativo ou na medida proposta 

Abertura de crédito suplementar aos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social da União, mediante 
Decreto, tendo em vista a autorização contida no art. 4º, caput, incisos I, alínea "a", IV, alíneas "b" 
e "c", VI, alíneas "a" e "b", XVI, alínea "c", e XXI, .alíneas "a" e "c", e§ 1º, da Lei nº 13.115, de 
20 de abril de 2015, em conformidade com o art. 43, § 1 º,incisos I e III, da Lei nº 4.320, de 17 de 
março de 1964, obedecidas as prescrições do art. 167, inciso V, da Constituição. 

3. Alternativas existentes às medidas ou atos propostos 
Esta é a alternativa mais adequada para a soluç.ão da questão. 

4. Custos 
R$ 1.629.519.495,00 (um bilhão, seiscentos e vinte e nove milhões, quinhentos e dezenove mil, 
quatrocentos e noventa e cinco reais) dos quais: 

a) R$ 56.550.100,00 ( cinquenta e seis milhões, quinhentos e cinquenta mil e cem reais) oriundos de 
. superávit financeiro apurado no balanço patrimonial do exercício de 2014, relativo à Contribuição 
para Financiamento da Seguridade Soéial - COFINS; e 

b) ·R$ 1.572.969.395,00 (um bilhã0, quinhentos e setenta e dois milhões, novecentos e sessenta e 
nove mil, trezentos e noventa e cinco reais) de anulação parcial ~e dotações orçamentárias. 

5. Razões que justifiçam a urgência a ser preenchido somente se o ato propqsto for medida 
provisória ou projeto de lei ue deva tramitar em regime de urgência 

6. Impacto sobre o meio ambiente sempre que o ato ou ~ediâa proposta po$Sa vir a tê-lo 
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Texto proposto: 

L_[_~-_--_8__1_' n __ t_e_s-'·e_._d_o_p_ar_e_9.e_ ..... _r-'~=o=-o_' I_·g_··~=_o:j_u __ 1_·f_d __ i_c~·-o===-=--·--=-~~-....... -.... _=..-=_~----·=--=----.... --====-----.. --.. ~~~ ... -... ===:-=..-. __ -..] 

·. 
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DECRETO DE DE DE 2015. 

Abre aos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 
da União, em favor de diversos órgãos dos Poderes 
Legislativo, Judiciário e Executivo, da Defensoria 
Pública da União, do Ministério Público da União e 
'de Transferências a Estados, Distrit9 Federal e 
Municípios, crédito suplementar 1~0 valor · de 
R$ 1.629.519.495,00, para reforço de dotações 
constantes da Lei Orçamentária vigente. 

A J>RESIDENTA DA REPÚBLICA, no uso da atribuição que lhe confere o ati. 84, 
caput, inciso IV, d'a Constituição, e tendo em vista a autorização contida no art. 4º, caput, incisos I, 
alínea "a", IV, alíneas "b" e "c"; VI, alíneas "a" e "b", XVI, alínea "c", e XXI, alíneas "a" e "c", e§ 1º, 
da Lei nº 13.115, de 20 de abril de 2015, 

DECRETA: 

Art. 1 ºFica aberto aos Orçan1entos Fiscal e da Seguridade Social da União .(Lei nº 13.115, 
de 20 de abril de 2015), em favor de diversos órgãos dos Poderes Legislativo, Judiciário e Executivo, da 
Defensoria Pública da União, do Ministério Público da União e de Transferências a Estados, Distrito 
Federal e Municípios, crédito suplementar no 'valor de R$ 1.629.519.495,00 (um bilhão, seiscentos e vinte 
e nove milhões, quinhentos e dezenove . mii, quatrocentos e noventa e cinco reais), para atender às 
programações constantes do Anexo I. 

Art. 2º Os recursos necessários à abertura do crédito de que trata o mi. Iº decoiTem de: 

i - superávit financeiro apurado no balanço patrimonial de 2014, no valDr de 
R$ 56.550.100,00 (cinquenta e seis milhões, quinhentos e cinquenta mil e cem reais), relativo à ' 
Contribuição' para Financiainento da Seguridade Social- COFINS; e 

II - anulação pm·cial de dotações orçainentárias, no valor de R$ 1.572.969.395,00 (um 
bilhão, quinhentos e setenta e doi~ milhões, novecentos e sessenta e nove mil, trezentos e noventa e cinco 
reais), conforme indicad~ no Anexo Il. 

Art. 3º Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação. 

Brasília, de ' de 2015; 194º da Independência e 127º da República. 
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Pleito: 

Ministério do Planejamento. Orçamento e Gestão 

Secretaria de Orçamento Federal 

Sistema Integrado de Planejamento e Orçamento - SIOP 

Módulo de Pleitos 

Cadastrado 26/06/15 14:~5 Chancelado: Não 

Departamento: 

1459/2015 

SEAFI Proposto 

Autorizado 

1.629.519.495 

1.629.519.495 

Órgão/Unidade: 99999 - SOF 

02000 - Senado Federal 

03000 -Tribunal de Contas da União 

1 - Sfntese do Problema 

Insuficiência de dotações orçamentárias no âmbito de diversos órgãos dos Poderes Legislativo, Judiciário 
e Executivo, da Defensoria Pública da União, do Ministério Público da União e de Transferências a 
Estados, Distrito Federal e Municiplos, para o atendimento de despesas com Pessoal e Encargos Sociais, 
com beneficios ao servidor e com sentenças judiciais. 

2 - Causas do Problema 

A necessidade de ajuste de dotações decorre principalmente da centralização de recursos em 
programações específicas do-Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão destinados principalmente 
ao acréscimo de despesas com: 

a) implementação na folha de pagamentos do mês de janeiro de 2015, de reestruturações remuneratórias 
concedidas aos servidores públicos federais; 
b} publicação das Leis n° 13.088, de 12 de janeiro de 2015 e n° 13.057, de 22 de dezembro de 2014, que 
criam cargos no âmbito das Justiças Federal e do Distrito Federal e dos Territórios, respectivamente; 
b) projeção dos efetivos gastos com beneficios ao servidor registrados no Sistema ·Integrado de 
Administração Financeira do Governo Federal - SIAFI e a identificação de détlcits até o final do corrente 
exercício; e 
c) trânsito em julgado de sentenças judiciais devidas por empresas públicas dependentes. 

3 -Alternativas Existentes 

a) atendimento do pleito; 
b) atendimento parcial do pleito{ e 
c) não atendimento do pleito. 

4 - Alternativa· Proposta 

a} Atendimento do pleito. 

5 -Justificativa da Alternativa Proposta 

A abertura de crédito suplementar, no valor de R$ 1.629.519.495,00 (um bilhão, seiscentos e vinte e nove 
milhões, quinhentos e dezenove mil, quatrocentos e noventa e cinco reais), em favor de diversos órgãos 
dos Poderes Legislativo, Judiciário e Executivo, da Defensoria Pública da União, do Ministério Público da 
União e de Transferências a Estados, Distrito Federal e Municípios, viabilizará o atendimento de despesas 
com pessoal e encargos sociais, até novembro de 2015, de beneficios aos servidores e seus dependentes 
aé o final do corrente exerci cio e com sentenças judiciais transitadas em julgado devidas por empresas 
públicas dependentes. 

A solicitação · em referência será viabilizada à conta de Sup-erávit Financeiro apurado no balanço 
patrimonial do exercfcio de 2014, relativo à Contribtlição para Financiamento da Seguridade Social -
COFINS, e de anulação parcial de dotações orçamentárias, tendo em vista á autorização contida no art. 
4°, caput, incisos I, alfnea "a", IV, alfneas "b" e "c", VI, alíneas "a" e "b", XVI, alfnea "c", e XXI, alfneas "a" e 
"c", e§ 1°, da Lei n° 13.115, de 2015, em conformidade com o art. 43, §.1°, incisos I e 111, da Lei no 4.320, 
de 17 de março de 1964, obedecidas as prescri_ções do art. 167, inciso V, da Constituição. 



c 

Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 
Secretaria de Orçamento Federal 

Sistema Integrado de Planejamento e Orçamento - SIOP 
Módulo de Pleitos 

' 4 a que se refere a Portaria SUCON/STN n~ 176, de 30 de março de 2015, publicada no Diário Oficial da 
União· DOU de 1° de abril de 2015, sendo o saldo atual suficlente·para atender o crédito suplementar em 
questão. · · 

Esclareço, a propósito do que dispõe o caput do art. 4° da Lei n° 13.115, de 2015, que as alterações 
decorrentes da abertura deste crédito não afetam a obtenção da meta de resultado primário fixada para o 
corrente exerclcio, pois: 

a) R$ 1.508.197.660,00 (um bilhão, quinhentos e oito milhões, cento e noventa e sete mil, seiscentos e 
sessenta reais) se referem a remanejamento entre despesas primárias obrigatória~; 

b) R$ 3.095.800,00 (três milhões, noventa e cinco mil e oitocentos reais), a remanejamento entre 
despesas primárias do Po'der Legislativo; 1 

. . 

c) R$ 61.675.935,00 (sessenta e um milhões, seiscentos e setenta e cinco mil, novecentos e trinta e cinco 
reais} a remanejamento entre despesas financeiras não consideradas· no cálculo do mencionado 
resultado; e 

d) R$ 56.550:100,00 (cinquenta e seis milhões, quinhentos e cinquenta mil e cem reais) a despesas · 
primárias obrigatórias, atendidas com superávit financeiro apurado no balanço patrimonial do ei<ercicio de 
2014, relativo à Contribuição para Financiamento da Seguridade Social - COFINS, que serão 

. consideradas na avaliação de receitas e despesas de que trata o àrt. 9° da Lei Complementar n" 101, de 4 
de maio de 2000, relativa ao terceiro b1mestre de 2015. 

é importante salientar que o c'rédito em questão decorre de solicitações formalizadas pelos órgãos 
envolvidos, segundo os quais a programação objeto de cancelamepto não sofrerá prejufzo na sua 
execução; uma vez que os remanejamentos foram decididos com base em projeções de suas 
possibilidades de dispêndio até o final do presente exercicio, senqo oportuno destacar, no que se refere 
ao Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, que estão sendo remanejados recursos 
centralizados com a finalidade de custear acréscimos de despesas com pessoal e encargos sociais, 
beneficios ao servidor e sentenças judiciais, inclusive destinados à Contribuição Patronal para o Plano de 
Seguridade Social do Servidor Público. 

6 - Encaminhamento 

Encaminhamento ao Ministro de Estado do Planejamento, 'orçamento e Gestão dos atos necessários à 
abertura do crédito suplementar no valor de R$ 1.649.519.495,00 (um bilhão, seiscentos e vinte e nove 
milhões, quinhentos e dezenove mil, quatrocentos o noventa e cinco reais), mediante Decreto. 

/ 
( 

01/0.7/2015 09:20 

~ 'Soares 
Sec.Ji táfiO:-Adjunto 
As!!untos Fiscais 
SEAFIISOF/MP 
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ÓRGÃO: 02000 -Senado Federal 
UNIDADE: 02101 - Senado Federal 
ANEXOi -·· ·------··-·········-"-"-=::.=----~----------------- ············-----··-·---- -··· 

PUOGRA.~1ADE TRA~~!:_!l:Q(~_lJPLEME._~!~ÁO) :__-------------.-:::-r--=-i-'i~::.r-:"::,=. 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÁO/LOCALJZADORJPRODUTO VALOR 

0551 A ãL'J' dS dFd tuaç1 o eg1s abva o e na o e era 1 500 000 .. 
ATIVIDADES 

01301 rss12004 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 1.500.000 

. ~551 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

01301 2004 5664 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 1.500.000 
Empregados, Militares e seus Dependentes -Em Brasil ia -DF 

s 3 1 90 o 150 1.500.000 
---··· · - -::__~"-=c··· -
TOTAL- FISCAL o 
TOTAL- SEGURII>ADE t 

---i:Sõõ.ooo 
---·· -···- ········-··-······· _!g_:r AI, - Ç~ª;:\1, 

·· · ~- ···-· --······---··· ····-······----- ·····-----··-· .... 1.500.00.0. 

ÓRGAÓ!-Õ3000- Tribuliãfde ContasdnUniiio -------------------·-····· 

UNIDADE: 03101 -li'ibunal de Contas da União ANEXóf·-----······ . -----···---...::..::='----- ~---- ------------------------------.. -·· ··-···-·········-

PROGRAMA DE TRAUALHO (S_U:::.::..PL=E=J\i::..:fEc::· ':.:cNT~ . .:..:Ac>cÇ::.:Á:.::O:L) ______ _ 

( FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÁO!LOCALIZADORIPRODUTO VALOR 

0550 Controle Externo 1 595 800 .. 

·o1 331 }sso 2010 

ATIVIDADES 

Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis 305.000 
Empregados e Militares . 

OI 331 ~550 .20 I O 0001 Assistência Pré-Escolar aos Dcpende1ttes dos Servidores Civis, 305.000 
Empregados e Mil itares - Nàcional 

F 3 I 90 o 100 305.000 

01331 ~550 2011 Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados c Militares 10.800' 

01331 0550 20 li 000 I Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e -Militares 10.800 
Nacional 

F 3 I 90 o 100 10.800 

Ol 331 1550 2012 ~uxnio-Alimentação aos Servidons Civis, Empregados ~ 1.280.000 
!Militares _ . · . ":!:' 20120001 
IAuxflio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados-e Militares 1.280.000 
!Nacional 

F 3 I 90 o 100 1.280.000 
·-- ········-·-----···-·· --·- -·····'- . .. ·-··----·-····· --'-- --- ······- ·····-· 
TOTAL- FISCAL --- - -T~595.soo 

TOTAL - SEGURIDADE o 
TOTAL-GERAL l.595.800 

c ·ÓRGÃO: lOÕÕO ... Suprein·õ···Tribunal ·Federõ-I --""······--·-- ··-- ···-··------- ······---·--··---
_________ , __ ,_, _________________ _ 

UNIDADE: 10~01- SupreiJ!O Tribunal Fe_d~-- ---- ____ .. ____ ............ ---···------~----········-- .. --.-... - .... --:::--:-:-: ···· ··········-.. ---------
ANEXO I Crédito Suplementar 

PR()(;,MA D~_ThABAJ.HO IS!l!'_LEMENT_AÇÁO) ... r., ,, T, ............ , 00 
E G M F 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÁO!LOCALIZADOR/PRODUTO s N R O I T VALOR 

F o p D \J E 

0565 Prestação Jurisdicional do Supremo Tribunal Federal 300.000 
OPERAÇOES ESPECIAIS 

02331 ~56500M1 Beuellcios Assistenciais decorrentes do Auxilio-Funeral { 300.000 
Natalidade 

02 331 0565 OOM1 5664 Beneficios Assistenciais decorrentes do Auxilio-Funeral e. Natalidad< 300.000 
Em Brasília- DF 

F 3 l 90 o 100 300.000 

TOTAL- FISCAL 300.000 
···--· --- -·------- -------0 

TOTAL- SEGURIDADE ···-·-··----·--·--·-··-.. --- ···-···--····----·-···--··---- ·····-···· 
300.000 TOTAL - G!_i:)lAL 

ÓHGÁO: 11000- Superior Tribunal de JustiÇa·----------------------.. -------------·--- ····------ -------- --

UN~J'\.:1..?,!':: lll_º!:.~':I.P~~~io:.:.r~l::.'r~ib~u~na::!lc..:d:.:e~J~u~st::~iç::!a _ _ __ ~----------------------'-

Formalização: 2194 



c 

ANEXO I 

PROGRAMA DE TRABALHO SUPLEMENTAÇÃO) --------··-··-·--··.,.------r=-..-=.-'T-7':,=-r=r= 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMN AÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO VALOR 

0909 il E 1peruçt es .. o SpCCI!IIS: utros E ncargos E specms 500 . 
OPERAÇOES ESPECIAIS ' 

09 274 -~909 0536 Beneficios e Pensões Indenizatórias Decorrentes de Lcgislaçãc 500 
Especial e/ou Decisões Judiciais , 

09 274 0909 0536 5664 Beneficios e Pensões Indenizatórias Decorrentes de Legislaçãc 500 
Especial e/ou Decisões Judiciais- Em Brasflia- DF 

s 3 .1 90 o 100 500 

TOTAL-FISCAL o 
TOTAL-SEGURIDADE 

---·--. ---·--------- ----·--·----···· ·soo 
TOT AC- GERAL 

----··----
500 ··--·--·- --

ónGXO: 12000- Justiça Federai ···-------·-----~-- ····-·-··-··--- ·······--·-

UNIDADE: 12101- Justipl!fedcra_l_de !'_t:!mei!:!J Grau ___________ ··---·····---···-··----··---·· 
ÁNEXOJ Crédito Suplementar 
PROGRAMA DE TRABALHO (~~JPLEME~TAç_QL_ _____ ------- __ Uecurso de Todas as I<'ontes R$ 1 00 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO 'I ~ G 
R 

M I 
F 

N o T VALOR 
D 

p 
D 

u 
E 

Á 

0569 Prestação Jurisdicional na J ustiçn Federal ' 7.965.489 
ATIVIDADES 

02331 0569 2012 11\uxilio-Aiimentaçilo nos Servidores Civis, Empregados 1 7.060.399 

02 33i 
1\{ilitarcs · 

0569 2012 0001 ~uxflio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 7.060.399 
Nacional . • 

F 3 1 90 o 100 7.060.399 

02122 ~56920TP Pagamento de Pessoal Ativo da União 818.007 

~569 20TP 0001 Pagarrtento de Pessoal Ativo da União- Nacional 
~ . 

02122 818.007 . 
F I 1 90 o 100 818.007 

OPERAÇOES ESPECIAIS 

02122 ~56909HB .._ontribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para c 87.0.83 
Custeio !lo Regime de Previdência dos Servidores Publico 
Federais 

02122 0569 091-IB 0001 rontribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para c 87.083 
!custeio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos Federais 
!Nacional 

87.083 F 1 o 91 o 100 

TOTAL-FISC~--
---------

7.965.489 
TOTAL- SEGlJIUDADE . o 

····- - ··-'-····-·-------
TOTAL-GERAL 7.965.489 ·-----OMO---- --------·--···-----···----.. --···--------••·---··-

ÓRGÁO: 13000- Justiça MJIÍtar da União 
.!!J'IIDADE: 13101- Justiça Militar da Uni§o 
ANEXO I 

rROGRAMADETRABArLEMENTA~" . " ~--· 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO 

Á 

0566 Prestação Jurisdicional Militar 
ATIVIDADES 

02331 0566 2011 ~uxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados c Militares 

02 331 0566 2011 0001 ~uxflio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
· Naciorlal _ 

-
- --

TOTAL- FISCAL ·····-- -·---
TOTAL SEGURIDADE 
TOTAL-GERAL 

-~=--=---:---=--:----::-------- ------------··· ÜRGX0:14ooo- Justiça Eleitoral 
UNIDADE: 14101- Tribunal Superior Eleitot_::::al,____, ___ -,--_ _ ······--·-·········--··· 

I<ormalização: 2194 

Crédito Suplementar 
Uccurso de Todas as Fontes R$ 1 00 

E G R M I 
F 

s N P .O u T VALOR 
F D D E 

48.000 

48.000 

48.000 

F 3 1 90 o 100 48.000 

48.000 
o 

48.000 
··- - ·····-·-

.; ._,J:'•. 

(il~ 



r 

• r 

FUNC PROGRAMÁTICA 

0570 

02301 ~570 2004 

02301 0570 2004 0053 

02 331 ~570 2012 

02 331 0570 2012 0053 

PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADOR!PRODUTO 

Gestão do Processo Eleitoral 
ATIVIDADES 

Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis. 
Empregados, Militares e seus Dependentes 
Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
Empregados, Militares e seus Dependentes -No Distrito Federal 

Auxnio-Aiimcntação aos Set-vidores Civis, Empregados f 

Militares 
AuxHio-Aiimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
No Distrito Federal · . . 

s 3 1 90 o 100 

F 3 l 90 O 100 

175.743 

175.743 

175.743 

39.557 

39.557 

39.557 

TOTAL- FISCAl, 39.557 
TOTAl,- SEGURIDADE 175.743 
.TOTÁL- GERAL ---- .. ·---····· - 215.300 ----;-r- ....... ___ __ .. ______________________ .... , ... ____ , .............. ____ ,,_ .. .. 

ÓRGÃO: 14000- Justiça Eleitoral 
UN!!_>ADE: 1'!_~04- Tribunal Regional Eleitoral do'-'A=mc::a:::.zo::c:r.:.:•a:.:.s ________ _ 
ANEXQ.I . 
PROGRAMA DE TRABALHO SUPLEMENTA ÃO 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMN AÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO 

0570 Gestão do l'roccsso Eleitoral 
ATIVIDADES 

02 331 ~570 2011 Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares I 
.47.000 

02 331 0570 2011 0013 Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 47.000 
No Estado do Ama7..onas · .. 

F 3 1 90 o 100 47.000 

02 331 0570 2012 Auxflio-AIImentaçlio aos Servidores Civis, Empregados e 434.044 
Militares • 

02331 0570 2012 0013 Auxllio-Aiimcntaçilo aos Servidores Civis, Empregados e Militares 434.044 
No Estado do Amazonas 

F 3 I 90 o 100 434.044 
- ·····- -···-····-!---- --~-

TOTAL- FISCAL .. - 481.044 
TOTAL-SEGÜRIDAD~--- --·- o 

··-·-----
481.:_~-º-4.~ TOTAL-GERAL .. , ___________ ,..,,, .. ________ ... 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO VALOR 

0570 Gestlio do Processo Eleitoral 189157 

ATIVIDADES 

02331 ~570 2010 !Assistência Pré"Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis. 128.730 

~570 2010 0029 
!Empregados e Militares · , 

128.730 02 331 f'\ssistência, Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
. I !Empregados e Militares -No Estado da Bahia 

90 100 128.730 F 3 1 o 
02 331 ~570 2012 !Auxllio-Aiimentaçlio aos Servidores Civis, Empregados ~ 60.427 

Militares 
02 331 0570 2012 0029 !Auxflio-Alimentaçilo aos Servidores Civis, Empregados e Militares 6ü.427 

!No Estado da Bahia 
60.427 F 3 I 90 o 100 

---··-····-·-- ··--····-··-------- ·---····· ··--·-··---· _ ......... . -
189.157 TOTAL- FISCAL 

TOTAL---SEGURIDADE o 
TOTAL .. : .. ~_!!::gAL Ül9.i57 

:Formalização: 2194 



FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/LOCAL!ZADORIPRODUTO 

0570 Gestilo do Processo Eleitoral 
ATIVIDADES 

02 331 ~570 2012 Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados 1 10.785 
Militares 

02 331 ~570 2012 0032 Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 10.785 
No Estado do Esplrito Santo 

F 3 1 90 o 100 10.785 

;;T:::;O:::T~A~L'-----:F;,:I:;=:S;:;:C;;:A:::J'=-:-=::::-----------------------'---------I-----·l0.785 
TOTAL-SEGURIDADE ---ro 
TOTAL- GERAL 10.785 · 

ÕRGÁO: 14000 - JustiçnEiêitõ~i ----
UNIDADE: 14109- Tribunal Regional J<:leltoral de Goiás 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADO R/PRODUTO . VALOR 

0570 Gestão do Processo Eleitoral 146 363 
ATIVIDADES -

02 331 r570 2010 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores ·Civis 50.227 

p570 2010 0052 
Empregados e Militar.es 

02 331 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 50.227 
Empregados c Militares- No Estado de Goiás 

F 3 I 90 o 100 50.227 

02 331 0570 2012 !Auxllio-Aiimentaçllo aos Servidores Civis, Empregados t 96.136 
!Militares . 

02 331 0570 2012 0052 ~uxllio-Aiímentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 96.136 
!No Estad? de Goiás 

F 3 1 90 o 100 96.136 

TOTAL- FISCAL 146.363 
TOTAL- SEGURIDADE o 
TOTAl, - GERAL· ·-------·-·--·-·---·--------- .. -----------'------'~6.3_!)~ 

ÓRGÃO: 14000- Justiça Eleitoral 
UNIDADE: 14110 -Tribunal Reg_ional__!;_19_t:::o,_,ra:.:l..::d:::o..::~:.:f::::ar:..:a~n:.:::h:.:i1o::__ _____ ______________ -=-;-;-~-;:;--:----;--
ANEXOI . 
PROGRAMA DE TRABALHO SUPJ,EMENTA ÃO 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃOILOCAL!ZADORIPRODUTO 

6570 Gestão do Processo Eleitora I 
ATIVIDADES 

02301 ~570 2004 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

02 301 0570 2004 0021 Assistência . Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
Empregados, Militares e seos Dependentes- No Estado do Maranhão 

s 3 
-
02 331 0570 2010 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis 

0570 :io1o 0021 
Empregados e Militares 

02 331 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
I ifmpregados e M ilitares -No Estado do Maranhão 

F 3 

02 331 0570 2011 !Anxflio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 

02 331 0570 20 11 0021 Auxflio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados· e Militares 
!No Estado do Maranhão 

F 3 

TOTAL I<'ISCAI, 
TOTAL- SEGURIDADE 
T'ói'A:i-~GERAL 

------·-··-----··--···-···-··-···--··----·-·-·-··--- ············-·······-·--··-... •····· 

. 

l<'ormalizaçi'io: 2194 

1 90 o 100 

I 90 o 100 

I 90 o 100 

·····-··--····--· 

VALOR 

72101 .. 

58.667 

58.667 

58.667 

7.434 

7.434 

7.434 

6.000 

6.000 

6.000 

13.434 
58.667 
72.101 

· .. ;.-.. . )_, 
,,,,;! . ···; .. :. 
\;f, IV~ · ; 
~\ .......... ~ -·-'-"· . ' .. / 

.... ~ .. - . ·:."'' 



ORGAO: 14000 -Justiça Eleitot·al 
UNIDADE: 14111 -Tribunal Regional Eleitoral de Mato Grosso 
ANEXO I 
PROGRAMA DE TRA_~ _LHO (l)l)PLEMEN_!i\,ÇÃO} ____ _ 

FUNC PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADO R/PRODUTO 

0570 Gestão do Processo Eleitoral 
ATMDADES 

02 331 0570 2010 \.ssistência .Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis. 35.811 
Empregados e Militares 

02 331 0570 iOlO 0051 !Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 35 .811 
~rripregados e Militares- No Estado de Mato Grosso 

F 3 I 90 o 100 35.811 

02 331 0570 2012 ~uxflio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e 76.456 
Militares 

02 331 . ~570 2012 0051 Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 76.456 
No Estado de Mato Grosso 

F 3 1 90 o 100 76.45.6 

TOTAL-FISCÃL 
-- ··-· 

112.267 
TOTAL- SEGURIDADE o 
TOTAL-GERAL 112.267 

ÓRGÃO: 14000- Justiça Eleitoral 
UNIº~_!? E: 14112- Tribunal Rcg~ooal Eleitoral de M=al::.::o:..:G,:;.r,_,o"'s"'so:..:d:::o::..:S:::.:u::.:I _ _______________ --:;:;-;:-;-;-:-;;--;-
ANEXOI . 
PROGRAMA DF:_ TRABALHO (SUPLEI\!;!':_NTAÇÁO} 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRA:tvftVAÇí\0/LOCALlZADORIPRODUTO VALOR 

0570 Gestão do Processo Elciloral 14 405 
ATIVIDADES 

02 331 . ~570 2010 ~ssistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis 14.405 

~570 20 lo 0054 
!Empregados e Militares 

02 331 !Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 14.405 
~mpregados e Militares ·No Estado de Mato Grosso do Sul 

' F 3 I 90 o 1.00 14.405 

TOTAL- FISCAL 
··-- - ------- .. .. 

14.405 
T OTAL-SEGURIDÁDE 

······--· ···-····-·--- - - -------·---··-·- ·~·-···---- ---- -------õ 
TOTAL - GERÃL 

·--- .. ·····-··-.. --- -····--···-···-· 
...... ______ _ ________________ -----------·----·-

. 14.405 

ÓRGAO: 14000- Justiça Eleitoral 
UNIDADE: 14ll3- Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gcrnis 
ANEXO I 
PROGRAMA DE TRABALHO SUPLEMENTA Ã:O 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÂO/LOCALIZADOR/PRODÚTO 

0570 Gcstílo do Processo Eleitoral 
ATIVIDADES 

02331 ~570 2012 fA.tixilio-Aiimentaçilo aos Servidores Civis, Empregados 1 193.384 
[Militares 

02 331 0570 2012 0031 !Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 193)84 
!No E~tado de Minas Gerais 

F 3 I 90 o 100 193.384 
-----····· ·-···---·-··--···· -··----····-·- -· 

193.384 TOTAL - FISCAL 
TOTAL- SEGURIDADE 

-- r--- ---·-·- - -----o 
··-----· ---

TO'f AL- GERAL i93.384 
··-·--- ····--- -

0 /LOCALIZADOR/PRODUTO 

Formalização: 2194 .. 



( . 

0570 Gestão do Processo Eleitoral 
ATIVIDADES 

02331 0570 2012 !Auxflio-Aiimentaç1io aos Servidores Civis, J<:mpregados 
Militares 

02331 0570 2012 0015 ~uxílio-Alimentação aos Servidores Civis, Empreg!idos e Mil itares 
No Estado do Pará 

TOTAL- I<'ISCAL 
TOTAL- SEGlJRIDADE ____ 

TOTAL-GERAL 
··-----·······--

ÓRGÁO: 14000- Justiça Eleitorãi------------:---
UNJDADE: 14115- 'tribunal Regional Eleitoral da Paralba 
ANEXO I 

176 407 

c ' 176.407 

176.407 

F 3 I 90 o 100 1'76.407 

176.407 
o 

-----··· 
176.407 

--···· 

-----·-- -

.PROGRAMA DE TRAB~!;!!Q_{$_l!~!;_!'_l\1E~J~ÇAm _____ ·-·----·-------r:::-r:::-.----'T-7-'::=i-' 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/ AÇÃO/LOCALJZADOR/PRODUTO VALOR 

0570 Gestão do Processo Eleitornl 40 020 
) ATIVIDADES 

02 301 ~570 2004 !Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis - \8.426 
l!êmpre_gados, Militares e se11s Dependentes 

0230.1 0570 2004 0025 ~sistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 18.426 
Empregados, Militares e seus Dependentes -No Estado da Parafba . 

. s 3 1 90 o 100 18.426 

02331 ~570 2010 ~ssistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis 21.594 

~570 2010 0025 
Empregados e Militares 

02 331 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 21.594 
Empregados e Militares -No Estado da Pru·afba 

F 3 1 90 o 100 21.594 
·-·-··-·-·- ·-

TOTl\L- FISCAL 21.594 
TOTAL- SEGURIDADE . --·--- - -----18.426 

TÓTÁ-L~-c-E"RA:i 
... ---·········-- -·-- ·---·--····-·-- ··--·-·- ·········-··-·····-···----·--

40.020 

ÓRGÁO: 14000- Justiça Eleitoral 
---·-··---··-·--·--·--.,-------~----

UNIDADE: 14116- Tribunal Regional Eleitoral do Paraná 
ANEXO I 
PROGRAMA DE TRAJ!~J;.J!O (SU~LEME:_~!A_ª-_0=-<)'----~-

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO VALOR 

0570 Gestão do Processo Eleitoral . 15 000 
ATIVIDADES 

02 331 ~570 2011 " ~uxflio-Transporte aos Servidores Civis, Empr~gados e Militares 15.000 

02 331 ~510 2011 0041 Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 15.000 
No Estado do Paraná 

F 3 1 90 o 100 15.000 
. ··-- ·------·-- -------------·---·-·--··---·--····· 

TOTAL- FISCAL 15.000 
TOTAL-SEGUIUDADE 

··---· o 
TOTAL~GEUAL -is.ooõ 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/ AÇÃOILOCALJZADOR.IPRODUTO VALOR 

0570 Gestão do Processo Eleitoral y 2 084 

ATIVIDADES 

02 331 0570 2011 Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 2.084 

02 331 0570 2011 0026 Auxílio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 2.084 

N'o Estado de Pernambuco · 

Formalização: 2194 



-TO-TÃL~=FI=sc:::-:-A-=-L - - _[ __ _____ _______ 7"""" -----'-1 F-'' '-
3
-'-1-'

1 
I :~- [ _~}_1_0 __ 

0 
___ 11-----'--- ~:~::0_ TOTAL-SEGURIDADE·-- ----- ---- _ 

TOTAL- GERAL - --- --'----------- -·--2.084 
·--------

----- -················-·····-··--

FUNC PROGRAÍvfÁTICA 

0570 Gestllo do Processo Eleitoral 
ATIVIDADES . 

02 331 05702011 !Auxilio-Transporte aos Servidores CJvis, Empregados e Militares 30.000 

02 331 0570 20 l i 0033 !Auxilio-Transporte aos· Servidores Civis, Empregados c Militares 30.000 
!No Estado do Rio de Janeiro . 

F 3 I 90 o 100 30.000 
--------· ·····-~--· 

TOTAL- FISCAL 30.000 ......... .. -.. ····-· 
TOTAL- SEGURrDADF, o 
TOTAL-GERAL -'-------'--· ----~º·_00_0 

óRGXo: 140oo. JustiÇlltil!iiõ-ral · 

UNLI>ADE: 14120 - Tribunal Reglf:l!~al Eleitoral do R.i~_ . .:::G:..:.r.::.n•:.:•d:::c::..d:::o:::..N:..:..:::or:..:tc:::.e_--,---------------;:;--;-:;;-;-:-;:;--;--:--::---: 
ANEXO I 

PROGRAMA DE TRABALHO SUPI.EMENTA ÁO - - ------···-··-----

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/I..OCALIZADORIPRODU'f.O. VALOR 

0570 Gestão do Processo Eleitoral - 74.817 
ATIVIDADES 

02 331 ~570 2010 ~ssistêncin Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis 14.472 

02 331 ~570 2010 0024 
Empr·egados e Militares . 
Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 14.472 
Empregados e Militares -No Estado do Rio Grande do Norte 

F 3 I 90 o 100 14.472 

02 331 0570 2011 Auxflio-Transpm·te aos Ser.vidores Civis, Empregados e Militares 2.655 

02 331 0570 20 li 0024 Auxllío-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Mil itares 2.655 
No Estado do Rio Grande do Norte 

F 3 I 90 o 100 2.655 

02 33.1 0570 2012 Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados c 57.690 
Militares . 

02 331 0570 2012 0024 !Auxflio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 57.690 
INõ Estado do Rio Grande do Norte . 

F 3 1 90 o 100 57.690 
-····-···--··-- ------· ·- ········· ·-··-··· ·-·· ·-

TOTAL- l<'ISCAL 74.817 
TOTAL- SEGURiDADE 

···- ·· o 
. ·-··-·- ···--

10TAL-GERAL 

ÓRGÁO: 14000- .JustiÇa Eleitoral 
UNIDADE: 14121 - TribunaiRcg~~!':!il Eleitoral do Ri(l _Ç~r~n·~·d~e~d:!!o,_,s~· ~~·I~--,..---------------:::--:-::-,--;::--;----c~ 
ANEXOI . . 
_!ROGRAM.A I>J<: TRABALHO SUPLEM.ENTAÇÁO __ · - _ _ ---------,.-;::-r::;--,---;.:;:=;=r=,.:=-=-;;::.::.;::=-==-=-..:.==:...:=-~ 

FUNC PROGRAMÁ T!CA PROGRAMA/ AÇÃO/LOCAL!ZADOR/PRODuTO VALOR 

0570 Gestão do Processo Eleitoral 38.221 
ATlVIDADES 

02 301 ~570 2004 !Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 23.633 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

23.633 02 301 0570 2004 0043 !Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
~mpregados, Militares e seus Dependentes - No Estado do Ric 
prande do Sul 

100 23 .633 ·s 3 I 90 o 
02 331 ~570 2010 [Assistência Pré-Escolar nos Dependentes dos Sei'Vidores Civis, 14.588 

Formalização: 2194 



\ 

02331 570 20100043 
Empregados c Militares 

sistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
Empregados e Militares -No Estado. do Rio Grande do Sul 

.F 3 I 90 O 100 

TOTAL - FISCAl~ 
----····-·····-··---·-··- -----·"··-·-- - ---'--'--'---'---'--'--

TOTAL- SEGURIDADE ·········--·········-···· ····---·---··--··-·---- - ----- -"---····- ·--···-··-·------
.!~r!:.A!::_ G:.::E""RA"-=L'------- -------,----- -------'-

·ÓRGÃO: 14000- JustiÇa Eleitoral 
UNIDADE: 14122- Trjbunal Regional Eleitoral dt;_.R-"OI"'Jd"'ô"'n"'ia'---------~-----­
ANEXOI 
PROGRAMA DE TRABALHO SUPLEMENTA ÃO 

FUNC PROGRAMÁ T!CA PI}OGRAMA/ AÇÃOILOCALIZADORJPRODUTO 

0570 Gestão do Processo Eleitoral . 
ATIVIDADES 

02 331 ~570 2012 Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados c 
Militares 

02 331 ~570 2012 oou Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
No Estadó de Rondônia 

----- -- - ··--··- --······-··· ········-·--
TOTAL- FISCAL 

·· ·········- - ·-····-· ··- ········-·· 
TOTAL - SEGURIDADE . 
.TOTAL- GERAL---·-··---- .. ---·· 

····- ---- -·-·-··-·- --·-··---- · 

ÓRGÃO: 14000- .Justiça Eleitoral 
UNIDAI>E: 14123- Tribunal Regional Eleitoral de Sanln Catarina 
ANEXOI ' 
PROGRAMA I>E THABALHO SUPLEMENTA ÃO 

FUNC PROGRAi\.fÁ TICA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADORJPRODUTO 

0570 Gestllo· do Processo Eleitoral 
ATIVJDADES 

---
... 

-·········-· 

F 

02331 ~570 2010 ~ssistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis , 
Empregados e Militares 

1 
, 

02 331 ~570 2010 0042 ~sistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
Empregados e Militares -No Estado de Santa Catarina 

3 I 90 o 100 

. 

F 3 1 90 O 100 

02 331 ~570 2012 

02331 0576 20 12 0042 

Auxilio-Aiimentaçllo aos Servidores Civis, Empregados c 
Militares 
Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
No Estado de Santa Catarina 

F 3 I 90 O 100 

14.588 

14.588 

14.588 ···-·-··-·-- --2'3:633 
38.221 

VALOR 

197 833 

197.833 

197.833 

197.833 

197.833 
o 

197.833 

28.715 

28.715 

28.715 

167.384 

167.3ª4 

167.384 
TOTA-:-:L::-_L::oFio:::s=cAL --- ······---··-·--------··-··-- - ···-·-'---'--'--'-- ·--·· ....... - -· .. ------- 196.699 
TOTAL-SEGURIDADE___ _ O 

TOTAL- GE::.:RA~L::._ _ _ ___ ___ • ---- ------ --------··----- -- - - -·-=1:::...96::..:•·0.::.:9c:..9 

ÓRGÃO: 14000- Justiça Eleitoral 
UNIDADE: 14124- Tribuna.! Regional Eleitoral de São Panlo 
ANEXO I 
PROG_!!AMA DE TRABALHO SUPLEMENTAÇÃO) ______ _ __ _ 

FUNC PROGRAlviÁ T!CA PROGRAMA/ AÇÃO/LOCALIZADORJPRODUTO 

0570 Gestão do Processo Eleitoral 
ATIVIDADES 

02 301 ps7o 2004 Assistência Médica e Odontológica. aos Servidores Civis 237.480 

02 301 os1o :iop4 oo3s 
~mprcgados, Militares c seus Dependentes · 
Assistência Médica e Odontológica aos Servidores .Civis, 237.480 
Empregados, Militares e seus Dependentes - No Estado de São Paulo 

90 o 100 237.480 s 3 1 

02331 0570 2010 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis 79.140 

Empregados e Militares 
79.140 02 331 0570 2010 0035 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 

Empregados c Militares -No Estado de São Paulo 

Formalização: 2194 



( 

02 331 570 2011 

02 331 0570 2011 0035 

uxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 

Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
o Estado de São Paulo · 

F 3 I 90 O 100 

F 3 I 90 O 100 

79.140 

25.000 

25.000 

25.000 

TOTAL--J?ISCAL ................... ·----·-------'---'-'-~-'--'---t-~----:1-:;:0..,-4.-=-1=40 

TOTAl~- SEGURIDADE 
.!QIAck: .. GERAL ---=---

......................... _.____ ____________ 237.48ii' 

----341.6io 

ÓRGÃO: 14000- .Justiça .Eieiiõ~- ---- -· 

UNIDADE: 14128- Tribunal Uegional F:.!~~!oral do Amai!~---·---------------· 
ANEXO! • 

.::..P::..:Rc:::O...::G:.o:RA:;=M:::.A.:..:D::.cE::.' ..::.T::..:R:.:A . .::::BA:.::::.Ll:.:.fr-0 -"S::..:U:.:Ic;O>L:.:.E::.o.:ME.:.=,N'..:.;f::.A,_Ç,"'-Á::..:O:..L) _ __ ..... _____ __ ........ ____ --,-=or=;r-i~.::r-"-::...,=; 

FUNC PROGR.A.t'viÁTICA PROGRAMA!AÇÃO!LOCAL!ZADORIPRODUfO 

0570 Gestão do Processo Eleitoral 
ATJVII>ADES 

02 331 ~5702012 !Auxllio-Aiimentaçllo aos Servidores Civis, Empregados e . 
Militares 

02 331 0570 2012 0016 f-\uxllío-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados c Militares 
No Estado do Amapá 

F 

T OO'AL- FISCAL 
TOTAL- SEGURIDADE 
TOlAI~- GH{AL 

--········-··-

ónGAO: 15000- ,Justiça do Trabalho 
UNIDADE: 15102- Tribunal negionul do Trabalho da la. Região- Rio de Janeiro 
ANEXO! 
PnOGRAMA DE TRABALHO (SUPI EMENTAÇÁO) 

~' . =r 
"-....... - .. _ .... _____ ............. _ .. ___ ................. ____ r. 

. E 
PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALlZADORJPRODUTO S 

. . F 
0571 · Prestação Jurisdicional Trabalhista 

ATIVIDADES 

02 331 ~5712010 !Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis. . 
Empregados e Militares 

02 331 0571 2010 0033 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes · dos Servidores Civis, 
pmpregados e Militares - No Estado do Rio de Janeiro 

F 

02331 ~5712011 !Aux()io•Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 

02 331 0571 20 ll 0033 f-\uxflio-Transportc aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
No Estado do Rio de Janeiro· 

F 

02 331 ~5712012 !Auxllio-Aiimcntaçlio aos Servidores Civis, Empregados e 
~[ilitnres 

02 331 0571 2012 0033 f-\uxflio-Aiimcntação aos Servidores Civis, Empregados c Militares 
~o Estudo do Rio de Janqiro 

F 
-·- ·······----···-····· 

TOTAL - FISCAL TOTAL- SEGURlDA"í)E _ _ ___ .. ___________ .. --
-···-·······--··-

TOTAL - GERAL --·--··--- --·-·-·----·-

ÓHGÀO: 15000- .Justiça do Trabalho 
UNIDADE: 15103- Tribunal Regionnl do Trabalho da 2a. Região- Si!.·o P!J:.~JIJ.. _____ _ _ 
ANEXO l . 
PROGRr-\MA DE TRABALHO SUPLEMENTA ÁO 

FUNC PROGRAMÁ TJCA PROGRAMA/ AÇÃO/LOCALlZADORIPRODUTO 

0571 res taçllo T r'sdlcional Trabalhista , U I 

ATIVIDADES 

02301 0571 2004 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

Formalização: 2194 

3 

G 
N 
D 

3 

3 

3 

VALOR 

72 504 

72.504 

72.504 

I 90 o 100 72.504 
·-·····--·· ····· ··-··-····-

72.504 
-·-···--··- --·- o ----- --

72.504 
-·--·· 

Crédito Suplementar 
~ecurso de Todas as Fontes R$ l 00 

~---

R 
M I 

F 
o T VALOR p 
D 

u E 
1.483.430 

376.161 

376.161 

1 90 o 100 .. 376.161 

282;701 

282.701 

I 90 o 100 282.701 

"824.568 

824.568 

L 90 o 100 824.568 

- - T 483.430 
.. -- ---------0 

1.483.43<! 

1.886.000 

• 



02 331 

02 331 

02 331 

02 331 

02 331 

02 331 571 2012 0035 

\ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
mpregados, Militares e seus Dependentes ·No Estado de São Paulo 

ssistência Pré-~scolar aos Dependentes dos Scnidores Civis 
Empregados c Militares 

ssistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
Empregados e Militares • No Estado de São Paulo · 

uxllio-Transporte aos Se.-vido~es Civis, Emp'regndos e Militares 

uxflio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados c Militares 
No Estado de São Paulo 

Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados ~ 
lilitares 

Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
o Estado de São Paulo · 

s 3 1 90 o 100 

F 3 1 90 O 100 

F 3 I 90 O 100 

F 3 I 90 O 100 

1.886.000 

1.886.000 

130.741' 

130.741 

130.741 

330.000 

330.000 

330.000 

2.636.700 

2.636.700 

2.636.700 

TOTAL- JIJSCAL 
__L__L__J___L----'L-L-- ............ _ . _ ___ ._-:o-:;-;:-::-::-;: 

_____ ... _ ...... _ .... _______ .. ___________ · ··- · · : ~~=j- . ---· !1~: TOTAL-SEGURIDADE 
TOTAL- GERAi"·--- =-- -
---........... .. .......... __ , ......... .... ----· 

ÓRGÃo: 15000- Justiça do TrabnlhÕ ··---·----
______________ .......... _. __ .. _ .. ___ _ _ 

UNIDADE: 15104- Trib'unnl Regional do Trabalho da 3:::a::.. "'R~cg"'i:.:::n.::.o_-.::M:::i.::.n:::.:ns,_G=er:..::a:.:::is,__ _ ________ ___ --;:;-;--;: 
ANEXO I • Crédito Suplementar 
PROGRAMA DE TRABALHO (SUPLEMEN!;\_ÇÃO~ Recurso de Todas as Fonte~-~!_!,00 

E G 
R 

M I F 
FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO s N o T VALOR 

F D 
p 

D 
u E 

0571 Prestação Jurisdicional Trabalhista 314.637 
ATIVIDADES 

02 331 05712010 !Asslsthcia Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis 280.608 

057l 201 o o·o3J 
Empregados e Militares 

02 331 !Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 280.608 
!Empregados e Militares -No Estado de Minas Gerais 

F 3 I 90 o 100 280.608 

02 331 05712011 !Auxilio-Transporte aos Servidores ~ivis, Empregados e Militares 34.029 

02 331 0571 20110031 !Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 34.029 
I IN o Estado de Minas Gerais . 

F 3 1 90 o 100' 34.029 

TOTAL_:_ FISCAL 
-·······-· .. ······ ··-

314.637 
TOT A_!.,- SEGURiDADE 

--- - - --··-····· -··-- o ---- - - -····· -····· 
TOTAL- Ç~:RAL 314.637 ---· 

ÓRGÁO: 15000- .Justiça do Trabalho 
lf_NIDADE: 15105- Tribunal Regional do_Trabalho ~.!l .. ~_a:::· .::.R::.:e:og::::ill:.::o_--=· R:.:i.::.o ..oG:..:.r.::a ::.:.nd=:e:._d=:o::..S:::.··u:::.:lc__ __________ --;:;---..... - -----........ _ 
ANEXOI -
RROGRAMA DE TRABALHO SUPLEMENTA !g.L) __ _ 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMN AÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO VALOR 

0"71 ~ il J . d" . I T b Ih' restaç1 o uns ICiona ra a 1sta 320 477 
ATIVIDADES . 

02 331 ~5712010 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis ' 
151.680 

02 331 0571 201 o 0043 
l!.mpregallos e Militares . 
Assistência Pr~·Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 151.680 
Empregados e Militares ·No Estado do Rio Grande do Sul 

F 3 I 90 o 100 151.680 

02 331 ~5712011 Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 48.029 

02 331 ~571 2011 0043 Auxllio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 48.029 
No Estado do Rio Grande do Sul . 

F 3 I 90 o 100 48.029 

02 331 . ~571 2012 Auxllio-Alimentaç1io aos Servidores Civis, Empregados f 120.768 

Militares 
02 331 ~57! 2012 0043 Auxllio-Aiimentaçílo aos Servidores Civis, Empregados e Militares 120.768 

No Estado do Rio Grande do Sul 

Jlo•·malizaç1io: 2194 



=ig=i=-:1-::-~:-'-=-=~~=~=-{;c-=L-ID-A~-E=--~-·-··-=--=---_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-:_- _-_-.- .... .,, ___ -., ___ ._I·F__._I ~m~ ; ~:l90 I o 1100 I 
120.768 

320.477 
o TOTAL- GERÃi-:---·-.. ·--.... - .--· ·-·--................. ___ .. . 

320.477 ........ , ___ ... ___ , ..... --.. ·-·------

ÓRGÃO: 15000- Justiça do TrabnlhÕ. · 

_!.INII!..J\!JE: 151Q6- Tl'ibunal Regional do Traball•.!! .. !l..a 5a~_gegi11o - B::.:a::.:h:..:i=-a ------·---·-.. - ............ ___ _ 
ANEXO I Crédito Suplementar 
PRQ_Ç.RAMA DE TRABALHO (SUPLEMENTt\,Ç~- - ---·-·' 

l'~ 
Recurso de Todas as Fo!•.~s R$ 1,00 

FUN~OGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÃOILOCALIZADOR/PRODUTO 
G 

R 
M 

I 
F 

N o T VALOR 
D 

p 
D 

u E 
0571 Prestação Jurisdicional Trabalhista 287.640 

ATIVIDADES 
-

02 331 ~5712012 1\.uxllio-Aiimentação aos Servidores Civis, Empregados c . 287.640 
Militares 

02 331 p571 2012 0029 Auxllio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 287.640 
No Estado da Bahia 

• \ F 3 1 90 o 100 287.640 
········- -···· ·······- ...... _._.._ ______ , .... 

TOTAL-FISCAL 287.640 
TOTAL--SEGURIDADE 

·······---···-····· ........ _ --· o -·-·---····· ······--·--···· ················-, 
____ L_ ___ 287.640 

ÓRGÃO: 15000- Justiça do Trabalho m m ___ .... _. ____________ ....... ----.... ---

UNIDADE: 15110 - 'fribunnl Regional do Trabalho dn 9a. Regii\o_~ Parall!i ___ , 
ANEXOI - . 

PROGRAMA DE TRABALHO SUPU:MÉNTA ~--.... ·---·---· 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZÁDORIPRODUTO VALOR 

0571 ã J . d' . I T h Ih' . res aç: o. uns ICJona ra a Jsta · 742 856 
ATIVIDADES 

02331 ~5712010 !Assistência Pré-Escolar aos 'Dependentes dos Servidores Civis 289.060 
Empregados e Militares 

02 331 0571 201 o 0041 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, . 289.060 
Empregados c Militares -No Estado do Paraná ' 

F 3 I 90 o IDO 289.060 

02331 ~5712011 Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 32.740 

02 331 0571 2011 0041 Auxílio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 32.740 
No Estado do Paijaná 

F 3 1 90 o 100 32.740 

02 331 05712012 Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e 421.056 
Militares . ' 

02 331 0571 20120041 Auxílio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 421.056 
!No Estado do Paranâ 

F 3 1 90 o 100 421.05& 
-·····---·· 

_________ ,, 
····-----·-····-··-·· 

- 742.856_ TOTAL- FISCAL ----· ,,_, _____ , ----·· 
TOTAL- SEGURIDADE .. o 
TOTAL- GERAL ---.. ·---- ···--.. ·····-----·· 

74ü56 -------·----···"----..,....---·---- --····--

ORGAO: 15000- Justiça do Trabalho .......... - .... --.--..... ___ .... _________ .. ____ _ ... ____ _ 

UNIDADE: 15112- Tribunal Regional do Trabalho da lla .. Regii\<!..:..Aml!~l!.~lls~IR~o~· r""a:.:.:im~a - ---------­
ANEXO I 

:::..P.:::R:..::O..::G::..::RA.:;=M:..::A=-=D-=E=-T::.:RA:.:::· c::B::..:Ac::L=.:H:.:,OF-"S::.:U::..:P:...:L::.:E::.:l\-:..::IE='N=-'t"-'Ac::..z;'A:..::. O-=-..L.. ___ ..... ~--.......... --....... --.... -.......,.:;-r.;;-r-T'::7i 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMAI AÇÃOILOCALIZADORIPRODUTO VALOR 

0571 restnçílo li TIS I CIO na r a a ISta J . d' . IT h Ih' 740 000 

ATIVIDADES 

02301 05712004 ~ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 740 .• 000 

~mpregados, Militares e seus Dependentes 
02301 0571 2004 6019 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 740.000 

~mprcgados, Militares c seus Dependentes - Na 11' Região d2 
ustiça do Trabalho - AM, RR 

s 3 1 90 o 100 740.000 

·-------·- ......... 1.. ....... .... , .. _ -···---·········---··-····· ·-··· o TOTAL- FISCAL - -···---··-··--·-····----······ ···········---···-·--····----· ········-······ 

Formalização: '2194 



TOTAL- SEGURIDADE­
TOTAL- GE:o.:• UJc.:::I\.:::L=---· -------·-------.... ---·- ·-- - ___________ .. __ ·-_--_·--...... r_-__ -·-_·-_ .. -_-....:;~:~.:..::o-=..:0~=~ 

ÓRGÃO: 15000 .. Justiça do Trabalho -----~ 
UNIDADE: 15116- Tribunal Regional do Trabalho da 15a. Região- Campinas/SI> 
ANEXO I Crédito Suplementar 
i>ROGRAMA DE TRABALHO (SUPLEMENTACAO) Recurso de Todas as Fontes RS 1,00 

E G R M I F 
FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÃO/LOCA~IZADOR/PRODUTO s N o T VALOR 

F D 
p 

D 
u 

E 
0571 Prestação Jurisdicional Trnba·lhista 575.280 

ATIVIDADES 

02 33'1 ~571 2012 V\uxllio-Aiimentação nos Servidores Civis, Empregados ( 575.280 
Militares 

02 331 ~57L 2012 0035 !Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregado~ e Militares 575 .280 
INo Estado de São Paulo · 

F 3 I 90 o !00 575.280 
--··----·---··-······ ···-· - - ·--·-· ·········- ···- ··· ··- -- -- ........ --·-.. ·-··-··-- ·········-·-·--

TOTAL- FJSCAL 575.280 
-····- -····-··-···-··-···- ··················-·-······--------·-· ··-·-···-·-·-···----·- ········-··- ········-·-·-··---·----- -- -- - ........ 

TOTAL- SE(;IJRIDADE o 
TOTAL-GERAL . 575.280 
---··--·-------··-· 

ÓRGÃO: 15000 -,Justiça do Trabalho 
UNIDADE: 15117 -Tribunal Regional do Trnbalh~-ª-~ 16a~ • .!:R~e~gi:!!il~o._-.!.:1\'!.!fa~r.!!a::nh~ã:!.:o:.._ _ ________ ~----=-:-::-:--;:---:---:--
ANEXO I Crédito Suplementar 
PROGilAMA DE TRABALf!O (SUPLEMENTAÇÃO) 

E G 
FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMN AÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO s N 

F D 
0571 Prestação Jurisdicional Trabalhista 

ATIVIDADES 

02 301 ~5712004 · Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 
l~mpregados, Militares e seus Dependentes · 

02301 057 I 2004 002 I Assistência Médica c Odontológica aos Servidores Civis, 
Empregados, Militares e seus Dependentes - No Estado do Maranhão 

s 3 
-··-···--

TOTAL- FISCAL 
TOTAL-SEGURmADE 

·--·····- ········-

TOTAL -GERAL 
-- ---.--····- ··-···· 

ÓRGAO: 15000- Justiça do Trabalho 
UNIDADE: 15118- Tribunal Regional do Trabalho da 17a. Regii'io- Espfrito Santo 
ANEXO! 
l'ROGRAMA DE TRABALHO (SUPLEMENTAÇÃO) 

FUNC =r~~OG~Á TICA PROGRAMN AÇÃO/LOCALIZADORfPRODUTO 

0571 Prestação ,Jurisdicional Trabalhista 
ATIVIDADES 

' 
02 301 ~5712004 !Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 

~571 
Empregados, Militares e seus Dependentes · 

0;1 301 2004 0032 iAssi'stência Médica e Odonk>lógica aos Servidores Civis, 
!Empregados, Militares e seus Dependentes - No Estado do Esplritc 
~nnto · 

02 331 ~571 2010 Assistência l'ré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis 
Empregados c Militares 

02 331 ~571 201 o 0032 !Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
!Empregados e Militares -No Estado do Espírito Santo 

···- - ···- ············--·---------·-·--·-··--······-·-···-- ···-·-···· 

TOTAL FISCAL 
TOTAL SEGURI.DADE 
TOTÃL-GERAL 

E G 
s N 
F D 

s 3 

F 3 
·······-· --··· 

Recurso de Todas as Fontes R$ 1,00 

R 
M 

I 
F 

o T VALOR p 
D 

u E 
255.000 

255.000 
( 

255.000 

L 90 o 100 255.000 

o 
255.000 
zss:õoõ ......... ,, ______________ ______ ·---

Crédito Suplementar 

·:::,~ ··r"-1!_,,~~ 
R O I T VALOR 
p D U E . 

40.920 

3.000 

3.000 

I 90 o 100 3.000 

37.920 

37.920 

I 90 o 100 37.920 
-·--- ······-·-··· -- . ···-···---· ·····-- -·--- ··-···--

37.920 
3.000 

40.920 

ÓRGÃO: 15000- Justiça do Trabalho 
- ----- - ------------------------

UNIDADE: 15119 - Tribunal .Ueg~<!_~l!.L~Q.J'.!Il..~l.I.!!!'J. ... «::!}8a,_~_!@_(I: .ÇQi!~ .. ---·---- --·-- -- _ 

Formalização: 2194 



--···-···;-----------------;-----------,------~---:::--;-;:;-:-

ANEXO I Crédito Suplementar 
PROGRAMA DE TRABA~!!O (SUP.LEMENTAÇÀQ) 

-···-··-·····---
Recurso de Todas as Fontes R$ 1 00 

········--~·· 

E G M F 
FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADOR!PRODUTO s N 

R o r 
T VALOR 

F D 
p 

D 
u E 

0571 Prestação Jurisdicional Trabalhista 219.936 
ATIVIDADES 

02331 ~5712010 1-\.ssistência Pré-Escolar aos _ Dependentes .dos Servidores Civis 219.936 
•~mpregados e Militares 

02331 ~571 2010 0052 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 219.936 
Empregados e Militares -No Estado de Goiás . 

F 3 I 90 o 100 219.936 
--·-- - --· -------·····-··· 
TOTAL-FISCAL 219.936 
TOTAL- SEGUEIDAJ>E o 
TOTAL-GERAL .ZEüm -----·····-·····-·-···-····-

ÕRGAO: l50ÕÕ- Justiça do Trabalho ········------ : --------------- ····-····------·--·-····· ·· 

UNIDADE: 15120- Tribunal Regional do Trnbalh~ __ f:!!J}9a. Rcgií!_Q_:.AJ.;t_goas_ ......... __ . ______ ···-·-----------····------:::---:-::-:--:::--:--- -
ANEXO l Crédito Soplementar 

.!'ROGRAl_ -~!~DE T~!!_~~L~llrOJ~l.f!:"LEMENTAÇÀO) -----------~--..,-r:::-r--TR:;-ec:;-u=;r.~!lr. d.~l'~d~_s a_s_F_o!!tes ~~-1,_00 
FUNC PROGRAlv!ÁTICA . . . PRO~~MA/AÇÃOILOCALIZADORIPRODUTO ~ ~ ~ ~- U ET VALOR 

F D D 
0571 Prestuçilo .Jurisdicional Trabalhista 

02 331 0571 2011 

02 331 0571 2011 0027 

ATIVIDADES 

!Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empreg:idos e Militares 

iAux!lio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
~o Estado de Alagoas 

F 3 I 90 O 100 

45.000 

45.000 

45.000 

45.000 

!_o:oQ:;-;:J;;::-... ~'"'-L;--'-;:;FI;;;S;;C:;-;A-:1-.• ___ .t__ _______ ------ - -- __ =_=_··_·····=-~ .. -...... -.. --······_-__ - ___ -_-_-_- _'-___ .... __ -.............. -. .:.~- ----· ··_-'_-___ -..... -...... + .. -~~--=--------.---;4~5_.Õo_Õ 
~T~O:-,:T""'A~L,_---:S;,::E;:.:G:;..:U:e.;R;-"I'!:D~A'-'D"-'E"----·········------·­
TOTAL-GERAL 

o 
······---------- ------------L- -----'45.000 

ÓRGÃO: 15000- Justiça dÕ-Trobalho 
JJNIDADE: 15124 -Tribunal Regional do Trabalho da 23a. Uegião- Mato _Grosso ____ _ 
ANEXO I 

----=---:-:c ···- ----
Crédito Suplementar 

PROGRAMAUE TRABALHO (SUPLEMENTAÇAO) ·-- · Recurso de Tod~~_as Fontes ~!].,00 
E G R M 

I 
F 

FUNC PROGRAlv!ÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO s N p o u T VALOR 
F D D E 

0571 Prestoçllo .Jurisdicional Trabalhista· 106.176 
ATIVIDA.DES 

02 331 15712010 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis 106.176 
Empregado~ c Militares . 

02331 0571 2010 0051 . Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 106.176 
• Empregados e Militares -No Estado de Mato Grosso 

' F 3 I 90 o 00 106.176 
- '--- ········ ··---·-·· 

TOTAL-FISCAL 106.176 
TOTÂL-SEGUÍÜDAJ>E ... o TOTAL- GERAL ___ ... _______ ___ 

106.176 
·-···--··-··---·- --·- ···--

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃO!LOCALIZADOR/PRODUTO 

0567 - i\ J . d" . restaç1 o , uns •c•ona no D. t ·t F d IS 1"1 O e era 
ATIVIDADES 

02 301 0567 2004 !Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 509.950 

Empregados, Militares e seus Dependentes 
02301 0567 2004 0053 . !Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 509.950 

Empregados, Militares e seus Dependentes - No Distrito Federal 
s 3 I 90 o 100 50.9.950 

Formalização: 2194 

:·~,~ ;r-:~-: ; , .. ,\ .,:, 
. v '· .- . ... ·- ·.· ..... . 



( 

02122 ~567 20TP Pagamento de. Pessoal Ativo da União 

02 122 0567 20TP 0053 Pagamento de Pessoal Ativo da União· No Distrito Federal 

F 1 

OPERAÇOES ESPECIAIS 

02122 p567 09HB Contribuiç~o da Uniilo, de suas Autarquias c Fflndnções para ~ 
Custeio do Regime de. Previdência dos Servidores Público. 
FedcJ··ais · 

02 122 0567 09HB 0053 Contribuição da União, de suas Autarquias c Fundações para c 
Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos Federais 
No Distrito Federal 

F 1 
- --· ·-··~ · 

TOTAL- FISCAL 
TOTAL- SEGURIDADE 

--···-·· ······--····-------··- ----·-····· 
TOTAL- G.ERAL 

ÓRGÁO: 17000- Conselho Nacional de JustiÇa-- ---····-··-···· 
UNlDADE: 17101- Conselho Nacional de Justiça 
ANEXO! -
PRQ.QRAMA DE TRABALHO SUI,LICMENTA ÃO 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO 

--·-······-···-·--·-· 

1389 ontro e a I d A tu ação Ad . ' m1mstratJva c F' mance1ra no Poder u 1c1 no 
ATIVIDADES 

02 301 1389 2004 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 
Empregados, Militares c seus Dependentes 

02301 1389 2004 000 I Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, -
Empregados, Militares c seus Dependentes • Nacional 

02 331 1389 21:ito Assistência· Pré-Escolar aos I>ependentes dos Servidores Civis 

1389 2Ó10 0001 
Empregados e Militares 

02 331 Ass istência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis 
!Empregados e Militares -Nacional 

02331 1389 2012 Auxilio-Alimentação aos Servidores . Civis,· Empregados ~ 
!Militares • · 

02 331 1389 2012 0001 !Auxilio-Alimentação aos Servidores ·Civis, Empregados e Militares 
!Nacional 

------- ····-···---······--.. ---··-·····---------·····-···· 
TOTAL- FISCAL 
TOTAL-SEGURIDADE 
TOTAL-GERAL ···-··---

ORGÁO: 20000 - Presidência da Reilúlilica 
UNIJ)AD.E: 20101 -Presidência da República 
ANEXO I 
PROGRAMA DE TRABALHO (SUPLEMENTACÃO) 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/ AÇÃO/LOCALIZADO R/PRODUTO 

2101 Programa de G'estl\o e Manutcnçllo da Pres!dência da República 
OPERAÇÚES ESPECIAIS 

04122 ~Ull 09HB Contribuição da Uniilo. de .suas Autarquias e Fundações para o 
Custeio do Regime de Previdência elos Servidores Públicos 
Federais 

04 122 fiO! 09HB 0001 Contribuição da União, de suas Autarquias e FunÇações para o 
Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos Federais 
Nacional 

TOTAl,- FISCAL 
-TOTAL - SEGURIDADE 

··-····· 

TOTAL =GERAL --- - - ·-·· ····---··--····-· --------------·-
- -------- ···-

-ÕRGÁO: 2oooo·-;·-p-reSidêiiCia da Replibii~ã-· --------·-·----------

s 

F 

F 

E 
s 
p 

F 

..::U::..N::.:I.!:n:;.:A~D~E:!!i':~2:.:!o:=l!.l18~-....:A:.:.ge.:ê:.:n:.::c:::ia:.:B:::r:..:a::::.si:.:.:lc:.:i:..:ra'-'.cl~c~I:.:.n:.:te"'I3ig.,ê:::nc"'·i=-a--:..:A:.::B:.::I:..:N _ _______ ....... _____ ___________ _ 

Formalização: 2194 

3 

3 

3 

G 
N 
D 

1 

... 

5.645.474 

5.645.474 

1 90 o. 100 5.645.474 

759.151 

759.151 

o. 91 o 100 759.151 

6:4o4:6i5 
509.950 

6.914.575 

140.000 

140.000 

I 90 o 100 140.000 

151.680 

151.680 

1 90 o 100 151.680 

575.280 

. 575.280 

I 90 o 100 575.280 
··-- --~-

726.960 
140.09.!! 
866 • .960 ··---·----

·--------------------·- ------

Crédito Suplementar 
Recurso de Todas __ as Fontes RS_I.Jt)'>. 

R 
M I F 
o T VALOR p 
D 

u E 
1.076 

1.076 

1.076 

o 9 1 o 100 1.076 
·-·-·····-·- ······· 

1.076 
o 

1.076 



· ANEXO I 
PROGRAMA DE TRABAUlO SUI•LEMF:NTA ,\O 

FUNC PROGRAMÁTrCA PiWGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO . 

0089 Previdência de Inativos c Pensionistas d•J Unii\o .. -. 
OPERAÇ0ES ESPECIAIS 

09 272 0089 0181 l~agamcnto de Aposentadorias e Pensões- Servidores Civis 2.452.501 

09 272 0089 0181 0001 Pagamento de Aposentadorias e P.ensões - Servidores Civis 2.452.501 
· Nacional s I I 90 o 188 2.452.501 

··-------· 
TOTAL- HSCAL - o 

----···-·-··· 
TOTAL- SEGURIDADE 2.452.501 -·-·--·--·-·- - --
TOTAL-GERAL 2.452.501 --

ÓRGÃO: 20000- Presidência da República 
UNIDADE: 20415- Empresa 'Brasil de Comunicação S.A.- EBC 
ANEXO I Crédito Suplementar 
PROGRAMA DE TRABA.UlO (SUPLEMENTAÇÃO) rn f""'ro d< fodu "Foo"-' R$1,00 

E G M F · 
FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADO R/PRODUTO S N ~ O 0 T VALOR 

F D D E 
0901 Operações Especiais: Cumprimento de Sentenças Judiciais 

·- OPERAÇOES ESPECIAIS 

28 846 0901 0022 Cumprimento de Sentenças ,Judiciais Devidas por Empresa 
Estatais 

28 846 0901 00220001 f:umprimento de Sentenças Judiciais Devidas por En,1presas Estalai 
Nacional 

2101 l'rograma-de Gestão e Manutenção da Presidência da República 
ATIVIDADES 

04 301 2101 '2004 Assistência Médica e - Odontológica aos Servidores Civis 
Empregados, Militares c seus Dependentes 

04 301 2101 2004 0001 Assistência Médic,a e Odontológica aos Servidores Civis, 
Empregados, Militares e seus Dependentes ·Nacional 

04 331 ~1012010 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis 
~mpregados e Militares 

04 331 ~101 2010 0001 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
·mpregados e Militares- Nacional 

04 331 2101 2011 Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 

04 331 ~101 2011 0001 Auxilio-Transpot1e aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
Nacional 

04 331 2101 2012 !Auxilio-Alimentação ao~ ServÍdores Civis, Empregados e 
!Militares 

04 331 ~101 2012 0001 !Auxilio-Alimentação aos. Servidores Civis, Empregados e Militares 
. !Nacional 

···------
TOTAL- FISCAL 
TOTAL- SEGURIDADE 

TOTAL-G~M~=~~==~:=== 
···········-··-·-···-··-;.-·--..--------- -- ------------

············-·- ··-····----------·······- ··-·-·····--··-··-····--·-··---··-

ORGAO: 22000 ~Ministér-io da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
UNIDADE: 22101 -Ministério da Agr-icultura, Pecuária e Abastecimento 
ANEXO I 
1'ROGRAMA DE TRABALHO SUPLEMENTA ÃO 

FUNC PROGRAMÁTICA 

2105 

· Formalizaçlio: 2194 

PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO 

Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da 
Abastecimento 

ATIVIDADES 

ssistência Pré-Escolar aos Dependentes ~os Servidores Civis, 

2.50ó.OOO 

2.500.000 

2.500.000 

F I I 90 o 100 2.000.000 

F 3 1 90 o 100 500.000 

6.691.000 

951.000 

951.000 

s 3 I 90 o 188 951.000 

690.000 
---

690.000 

F 3 L 90 o 100 690.000 

490.000 

490.000 
-

F 3 1 90 o 100 490.000 

4.560.000 

4.560.000 

F 3 I 90 o 100 4.560.000 

8.240.000 
---·-·· 

951.00~ 

- 9.191.00º_ 

VALOR 

1.153.000 

23.000 



( 

( 

20 331 105 2011 

20 331 105 20110001 

\ 

mpregados c Militares 
· ssistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
~mprcgados e Militares· Nacional 

Auxilio-Transporte nos Servidores Civis, Empregados e J\:1ilitares 

Auxflio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
Nacional 

uxílio-Aiimcntação aos Servidores Civis, Empregados 
Militares · 

uxllio-Aiimentaçilo aos SerVidores Civis, Empregados e Mil itares 
acionai 

TOT ÁL- FISCAC- ­
I_~:SEGU':;;R;õ=IO;:Do-:AD~E;;-<'------------.:.__ 

F 3 1 90 O 100 

F 3 

F 3 

F 3 

90 o 100 

90 o 100 

90 o 188 

23.000 

23.000 

45.000 

45.000 

45.000 

1.085.000 

1.085.000 

357.367 

727.633 

1.153.000 .... ...... _____ 0 

TO!AL - GERAL -------- _____________ ______ __ _________ __ , _ __ _..::Ic:.::.l:.::53"'.~oo=o 

ÓRGAo·:-iiõoo- Ministério da Agr icultura, l'ecuária e Abastecimento 
UN!_!l_ADE: 22202: l':lliP.!:e_sa Brasi!~!rl.l_d._e Pesquisa Agropecuária - EMRRAI'A 
ANEXO I . Crédito Suplementar 
PROÇ~MA DE T~!!~'l-._HO (SUPLJl~!ENTAÇÁO) TT Ti''"'w de Tod" " }',tu RS 1,00 E G M F 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃOILOCALIZADORIPRODUTO .S N ~ O ~ T VALOR 
F D D E 

0909 Operações Especiais: Outros Encargos Especiais 15.000 
OPERAÇÕES ESPECIAIS 

09 274 ~909 0536 Benefícios e Pensões Indenizatórias Decorrentes de Lcgislaçã< 15.000 

09 274 ~909 053 6 000 I 
Especial e/ou Uecisões Judiciais · 
Beneficios e Pensões Indenizatórios Decorrentes de Legislaçãc - 15.000 
Especial e/ou Decisões Judiciais -Nacional 

s. 3 1 90 o 100 15.000 

15.270.000 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Agricultura, Pccuána c 
· Abastecimento 

2105 

ATIVIDADES 

20 301 2105 2004 !Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 6.270.000 
Empregados, Militares e seus Dependentes · · 

20 301 ~105 2004 0001 !Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 6.:270.000 
!Empregados, Militares c seus Dependentes -Nacional 

s 3 1 90 o 188 6.270.000 

20 331 2105 :i010 ~ssistência Pré-Escola~ aos Depeudeutes dos Servido•·es Civis 1.950.000 
Empregados e Militares 

20 331 12105 2010 0001 !Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 1.950.000 
!Empregados e Militares ·Nacional 

F 3 I 90 o 188 1.950.000 

20331 ~105 2012 Auxllio-Aiimentaç~o aos Servidores Civis, Empregados < 7.050.000 

!Militares • 
20 331 12105 2012 0001 jAuxllio-Aiimentaç1ío aos Servidores Civis, Empregados e Militares 7.050.000 

!Nacional -
F 3 I 90 o 188 7.050.000 

--····· -·-·- ·---·- - . ·-······-·· . ..... ··-····· 

-;;T::-;Oó-::T:::CAL~-~FI~S~C;-;A:,::.L::::-:-=:::--------------------·-------- -------··------------- ·r': __ 9.000.000 
TOTAL- SEGUIUDADE ·------------------------- --------- --·-------+------~6~.2~8~5.~00~0 
TOTAL . GERAL ·------- --------------- _______ ....:_ _________________ _____ _______ _1_ __ __,1'--"5'-".2~85::.:.0::..:0:..::0 

ÓRGÃO: 22000- Ministério da Agricultura, Pecuária eAbastecimento 
UNIDAº~: 22211 -Companhia Nacional de Abastecimento- CQJ'I.~-ª--- - ·· ---:._ ___________ _ 
ANEXO I 

. PR_Q__9RAMAQ~IflA~ALHO SUPLEMENTA ÁQ 

PROGRAMN AÇÀO/LOCALIZAD~R!PRODUTO VALOR 

15.430.000 Program'n de Gestão e Manutenção do Ministério da 
~bastecimento 

2105 
J 

ATMDADES 

20 301 ~105 2004 ~ssistêncin Médica e Odontológica aos Servidores Civis 4.260.000 

Emprcga'dos, Militares e seus Dependentes 

Formalização: 2194 



c 

c 

ógica ssistência Médica e Odontol 
~rnprcgados, Militares e seus Depen 

·aos Servidores Civis, 
dentes -Nacional 

\ssistência Pré-Escolnr aos Depc ndcntes dos Servidores Civis. 
Empregados c Militares 
Assistência :Pré-Escolar aos Depe nden.tes dos Servidores Civis, 

mpregatlos e Mil itares -Nacional 

20 331 . lOS 2011 uxflio-Transporte aos Servidores 

uxllio-Transporte a·os Servidores 

Civis, Em pregados c Militares 

20331 105 20110001 Civis, Empregados e Militares 

TOTAL -I<'JSCAL 
TOTAL-SEGÜiÜÕADE 
TOTAL: GERAL 

Nacional 

uxílio-Aiimcntação aos Scrvid 
ilitares 

Aux!lio-Aiirnentação aos Servidores 
Nacional 

ÕRGÃO: 24000- Ministério da Ciência, Tecnologi~ c lnovaçiio 
UNIDADE: 24101- Mh!i~!ério da Ciência, Tecnologia c Inovação 
ANEXOI . . 

PRQS.RAMA DE TUA6ALHO SUPLEMENTA ÁO 

ores Civis, Empregados 

Civis, Empregados e Militares 

-·--·······-····-······----

·-·····--····· .. 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO 

f 

s 3 I 90 o 

F 3 I 90 o 

F 3 .I 90 o 

F' 3 I 90 o 

2106 Programa de Gestão c Manutenção do Ministério da Ciência, Tec.nolo2in e Inovação 
ATIVIDADES . 

19 331 2106 2010 ~ssistência Pré-Escolar nos Dependentes dos Servidores Civis 
Empregados e Militares · 

19 331 2106 201 O OOOi !Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
Empregados e Militares -Nacional 

188 

188 

188 

188 

F 3 I 90 O 188 

TOTAL:- FISCAL 
TOTAL- SEGURIDADE 
TOTAL- GERAL -- · --·--····- ...... -----·- ···········-·-------···· 

····· ····;-···------······-··----· · ·· ···-··········-----~--,--------

·ÓRGÃO: 24000-~Mlnistério da Ciência, Tecnologia e Inovação 
UN:Iº~J:j;: 24204- Comissão_Nacionnl de En~~""gi:.::a..:.N.:..:u::..:c:.:.:le:.::ac..r ______________ _ 
ANEXO I 
PROGRAMA DE TRABAI,HO (SUPLEMENTA.Ç=ÁO-=--),__ __ ·--·-····-···-··-------~~.-.:r.::;=,: 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/ AÇÁO!LOCALIZADORIPRODUTO 

0089 Previdência de Inativos e Pensionistas da União 
OPERAÇOES ESPECIAIS 

09 272 ~089 0181 Pagamento de Aposentadorias c Pensões -Servidores Civis 

09272 0089 0181 0033 Pagamento de Aposentadorias e Pensões - Servidores Civis - No . Estado do Rio de Janeiro . 
s I I 90 o 188 

0909 Operações Especiais: Outros Encargos Especiais 
OPERAÇÕES ESPECIAIS 

09 274 ~909 0536 Benefícios e Pensões Indenizatórias Decorrentes de Lcgislaç.1io 
Especial e/ou Decisões Judiciais 

09 274 0909 0536 0033 Beneficios e Pensões Indenizatórias Decorrentes de Legislação 
Especial e/ou Decisões Judiciais -No Estado do Rio de Jaçeiro 

s 3 I 90 o 100 
·-··· •.... 

TOTAL- FISCAL - ··- ···-···-····· ··-··-····-
TOTAL- SEGURIDADE ----·--···-·- ··-. 
TOTAL - GERAL ·-·- ·········--·· 

ORGAO: 24000 - Ministério da CiênCia;-'fecnologia e Inovação 
UNmADE: 24206- lndtistrias Nucl!!ar.e..~-~o B:::rc::a::::si::._l :::.S::..A:::·_-..=.IN'-'"-"8'--- - -------- ----· 

Formalização: 2194 

4.260. 000 

4.260. 

1.560. 

000 

000 

1.560. 000 
I 
1.560. 

1.970. 

000 

000 

000 1.970. 

1.970. 000 

000 7.640. 

7.640. 000 

7.640. 000 

000 
oõo 
000 

11.170. 
4.260. 

' 15.430. 

VALOR 

26.000 

26.000 

26.000 

26.000 

26.000 
···········-·---

0 
26.000 . 

VALOR 

25l.452 

251.452 

251.452 

251.452 

6.000 

6.000 

6.000 

6.000 

o 
257.452 
257.452 



ANEXO I Crédito Suplementar 
PROGRAMA DE TRABALHO (SUl'LEMENTAÇÁO) ' Recurso de Todas as Fontes RS 1,00 

E G ~· g zr-~ VALOR . 
FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO s N 

F D 
0901 Operações Especiais: Cumjlrimento de Sentenças Judiciais 2.000.000 

OPERAÇÕES ESPJ<;CIAIS 

28 846 ~901 0022 Cumprimentô de Sentenças Judiciais Devidas por Empresa. 2.000.000 
Estatais 

28 846 090 [ 0022 0001 ~umprimento de Sentenças Judiciais Devidas por Empresa~ EstataL 2.000.000 
- Nacional · 

F I 1 90 o 100 2.000.000 

2106 Programa de Gestllo c Manutenção do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inova ão 2.541.000 
ATIVIDADES 

19 301 ~106 2004 ~ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 2.220.009 
Empregados, Militares e seus Dependentes ' 

19 301 ~106 2004 0033 Assistênci-a Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 2.220.000 
Empregados, Militares e seus Dependentes - No Estado do Rio de 
ai\eiro 

s 3 1 90 o 188 2.220.000 

( 

19 331 ~106 2010 ~ssistêneia Pré-Escolar aos_ Dependentes dos Servidores Civis 321.000 

l2I06 20IO 0033 
Empregados e Militares · 

I9 33I jAssistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 321.000 
!Empregados e Militares 7 No Estado do 'Rio de Janeiro 

F 3 1 90 o 188 321.000 
~ -- '--·-·- ----- -

TOTAL- :FISCAL 2.321.000 ·- ·········-
TOTAL- SEGURIDADE 2.220.000 ---·- · 
TOTAL-GEHAL 4.541.000 -------

ÓRGÁO: 24000 -Ministério da Ciênciã~-Tecnologia e Inovação 
UNIDADE: 24207- Nuclebrás Equipam~_!!,::to:::!s'-!Pc!e:2:sn::_:d~o~s_,S,.A~· .,__-_,N-"'U"-C=L~E~P-------,-------------=--:-:::-:-;:;--;---:--
ANEXO I · Crédito Suplementar 
PROGRAMA DE TRABALHO (SUPI EMENTAÇÁO) Hecurso de Todas as Fontes R$ 1 00 --------------- .1 . • 1 . 

' -E G 
R 

M I rr FUNC ~~OGRAMÁTICA PROGRAMA/ AÇÃOILOCALIZADOR/PRODUTO s N p o u VALOR 
F D D E 

2106 Programa de Gestão e Manutenção do Ministér.io da Ciência Tccnol~a e Inovl!_tão 2.232.000 
ATIVIDADES 

19 301 ~106 2004 !Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 72.000 

~ 106 2004 0033 
Empregados, M.ilitares e sens Dependentes 

19 30I !Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 72.000 
~mpregados, Militares e seus Dependentes - No Estado do Rio dt 
aneiro 

s 3 1 90 o 188 72.000 

19 331 2106 2010 !Assistência ]'ré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis 110.000 

c 
Empregados e Militares . . 

19 331 2106 2010 0033 !Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 110.000 
~mpregados e Militares· No Estado do Rio de Janeiro 

F 3 I 90 o 188 110.000 

19 331 1106 2012 ~uxílio-Aiimentaçílo aos Servidores Civis, Emp~egados 1 2.050.000 

1.106 2Ó12 0033 
~ilitares · 

19 331 IAuxllio-Aiimcntação .aos Servidores Civis, Empregados e Mi litares 2.050.000 
~o Estado do Rio de Janeiro 

F 3 1 90 o 188 2.050.000 
-····· 

TOTAL - :FISCAl, 2.160.000 
··---------·-····--··-··-·· 

TOTAL- SEGUJUDADE 72.000 
TOTAL-GERAL 2j32:0õo 

-- ·-··----------------------·-···------ ------ ----·-···--·--·--- ----

ÓRGÁO: 24000- Ministério da Ciência, Teenõfõi:iã-êinovliÇãõ __ ____________ _ 

UNIDADE: 24209 - Centro Nac._~~.!!l.l. l de Tecnolog!i!!~a2:E~,Je~t:!.rc~'ln~i~ca'!.:A~v!:!a!!.n!.l:ç~ad~a~-=-S~.~A~ • .::_- ~C~E~IT~. ~f:~c'-------------;;:;-;--;;:--;:;::-:;~-::-:::;:::-:: 
ANEXO I 
PROGRA!V~--º_Jj:__'JJlAI!_~LHO SUPLEMENTA ÁO 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO VALOR 

2106 . 18.000 

Formalização: 2194 



r 

( 

19 331 ~106 2010 

19 331 ~106 2010 0043 

TOTAL- FISCAL 

Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis. 
Empr:egados c Militares 
Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
Empregados e Militares -No Estado do Rio Grande do Sul 

ToTAL:::-SEGUIÜDÃDE -- ---- -
'rOTA L- GERA~---

óRGÃo: 25oõo - Ministério da Faze~~ 

F 3 I 90 O 188 

18.000 

18.000 

18.000 

- -- ____ !8_.0_00 
o 

18.000 

AUNNIEDXA0_º1~~}_5_10_~-~---!\f_i_n_ist_ér_il!-=d=-a-=-F-=az::.:e:.::n:.:::d::..a - - ---------------- --------;::;-;-;;-;--;;--:----:-­
Crédito Suplementar 

PROGRAMA J>.E TRAIIALHO (SUl'LEMENTAÇt O) •...... Recurso de Todas as Fontes R$ 1,00 
E G 

R 
M 

I F 
FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÃOILOCALIZADOR/PRODUTO s N o T VALOR 

F D 
p 

D u E 
0909 Operações Especiais: Outros Encargos Especiais 30.000 

OPERAÇOES ESPECIAIS 

09 274 0909 0536 Beneficios e Pensões Indenizatórias Decorrentes de J:,egislaçílc 30.000 

0909 0536 0053 
Especial e/ou Decisões Judiciais 

09274 !Beneficios ·e Pensões Indenizatórias Decorrentes de Legisiaçãc 30.000 
Especial e/ou Decisões Judiciais -No Distrito Federal 

s 3 1 90 o 100 30.000 

2110 Programa de Gest'ilo e Manutenção do Ministério da Fazenda 10.899.258 
ATIVIDADES 

04 331 2110 2010 ~ssistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis 53.000 

~li O 2010 0053 
Empregados e Militares 

04331 ~ssistência Pré-Escolar aos . Dependentes dos Servidores Civis, 53.000 
~mprcgados e Militares -No Distrito Federal 

53.000 ' F 3 . 1 90 o 188 

04 331 ~llO 2011 ~uxílio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 315.000 

04 331 ~I lO 2011 0053 Auxilio-Transporte aos Servidores Cívis, Empregados e Militares 315.000 
No Distrito Federal 

F 3 I 90 o 188 315.000 

OPERAÇOES ESPECIAIS 

04122 2UO 09HB Conlribuiçilo da União, de suas Autarquias e Fundações para o 10.531.258 
Custeio do Regime de Previdência dos Servidores l'úblicos 
l<edernis 

04122 ~110 09HB 0053 ~ontrib,uição da União, de suas Autarquias e Fundações para o 10.531.258 
Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos Federais 
No Distrito Federal 

F I o 91 o 100 10.531.258 

TOTAL- FISCAL 
--·~-·--·-

10.899.258 
TOTAL- SEGURIDADE 

· -----------· 
30.000 

----------···· ----·--- - ---------- ....... ··········-
10.929.258 TOTAL - GERAL --·------

ÓRGÃO: 25000- Ministério da Fazenda ··-------·-·____,.---....... 

UNinADE: 25103 -Secretaria dn Receita Federal do Brasil ANEXO I t ---------- ···-··- ·-- Crédito Suplementar 
Á PROGRAMA DE TRABALHO{~!JPLEMENTAÇ, 0) Recurso de Todas as Fontes R$ 1,00 

E G R 
M I 

F 
FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/ AÇÃOILOCAL!ZADORIPRODUTO s N p o u T VALOR 

F D D E 
2110 Programa de Gestllo e Manutenção do Ministério da Fazenda 4.000.000 

ATIVIDADES 

04 331 2110 2010 Assistência Pré-Escolar aos .Dependentes dos Servidores Civis, 66.000 
Empregados c Militares · 

66.000 04 331 2110 2010 0001 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
Empregados e Militares -Nacional 

1 90 o 132 66.000 F 3 

04122 21J020TP Pagamento de Pessoal Ativo da União 
I 3.934.000 

04 122 2110 20TP 0001 Pagamento de Pessoal Ativo da União- Nacional 3.934.000 

F I 1 90 o 132 3.934.000 
·---- - ----·- ---

4.000.000 TOTAL- FISCAL / ·······------ ···· ·---- o 
TOTAL -:§~<!.!JI.t~~Q_~- --- ·· ·················- · .. ······---- ----····- ······· ······-------·· " ~ M----·· ••••• ················ ·---·-···-~ · ·-

........ _ 

Formalizaçlio: 2194 



( 

TOT~!,.:~"'.E"-'Ri=\.L=-· - -------··········--· ·------·------·· 

ÓRGÃO: 2SÕOO- Mínis.tér io da Fazenda 
UNIDADE: 25201 - Banco Central do Brasii 

-·---··- -·····---------

'ANEXO I ··~·~ ·······-··---········ ·· 

fªOGRAMA DE TRABALHQ(~UPI.J';M~E~N,.:..T~A.!..:Ç>:::'Ã.!..:O~)~-----

FUNC PROGRAMA TICA PROGRAMNAÇÃO/LOCALTZADORIPRODUTO 

0909 o Jpcrações E .. o SJ)CCI31S: utros lütcargos Especia is 
OPERAÇOES ESPECIAIS 

09 274 ~909 0536 Benetlcios e l'ensões Indenizatórias Decorrentes de Legislaçã< 

~909 0536 0001 
Especial e/ou Decisões-Judiciais 

09 274 !Beneficios e Pensões Indenizatórias Decorrentes de Legislaçãc 
!Especial e/ou Decisões Judiciais • N aciona! 

2HO Prol!'rama de Gestão e Manutcncão do Ministério da [/azenda 
ATIVIDADJ<:S 

04 301 ~no 2004 Assistência Médica c Odontológica aos Servidores Civis 

~110 2004 oool 
Empregados, Militares c seus Dependentes 

04 301 Assistência Médica e Odontológica aos Sef\lidores Civis, 
Empregados, Militares e seus Dependentes ·Nacional 

TOTAL ~FISCAl: ·······--······ 

·--.. ·--······--·- --···· 
TOTAL- SEGURIDADE ·--.. --... _ .. ___________ ,, 
TOTAL-GERAL ·--.. --.. ·--·····----····-

~- - 4.00Q,QO_!)_ 

.000 

15.000 

15.000 

s 3 1 90 o 100 15.000 

5.736.000 

5.736.000 

5.736.000 

s 3 ]' 90 o 188 5.736.000 
···-- ·---··----o 

--····· 
5.75l.OOO 

·········-----···· 
5.751.000 ··-·-··-----

ÓRGÃO,: 25000 - Ministério da Fazenda 
.. ---.. ···----~--------.. ·---" 

UNIDADE: 25203- Comissão de Valores Mobiliários 
ANEXO i __ ,, 
PROG!_UMADJ<: TRA!!ALHO(.==cSU.:::.P:...:L::eE""l\-'.!1:::.EN,_,_T~Ac.:cÇ:c'c.:c~O~)L-_________ _ 

FUNC PROGRAMATICA PROGRAMN AÇÃO/LOCALIZADORIPRODVTO 

0089 Previdência de Inativos e Pensionistas da União . 
OPERAÇÕES ESPECIAIS 

09 272 0089 0181 :Pagamento de Aposentadorias e Pensõ~s • Servidores Civis 302.580 

09 272 0089 0181 0001 \:>agamento de Aposentadorias e Pensões - Servidores Civis 302.580 
Nacional ' s I l 90 o 188 302.580 . 

2110 I' rograma e .estão c d G M M anutcnção do ' é 1mst no da F 'a zen d a 32 000 
ATIVIDADES 

04331 ~110 7012 !Auxllio-Aiimentaç.ão aos Servidores Civis, Empregados • 32.000 
!Militares · 

04 331 O li O 2012 0033 !Auxílio-Alimentação aos Sef\lidores Civis, Empregados e Militares I 32.000 
!No Estado do Rio de J;meiro 

F 3 1 90 o 174 32.000 
... ~ .~--.. - · -·~ ·-- ··-··---·-··-·-- ·-- ..... _.L_ f-

-32.000 TOTAL- FISCAL ............. _ f--· 
TOJ:~L- S_!i:GURIDADE 

···-·-·----···-
302.580 

······- ·-·-··-·-··---" ···---··-··" .... 
TOTAL-GERAL }34.~º-··-·---·-···-- .. -----·· ---

(>RGAO: 26000- Ministério da Educaçi1o ···-·----.. 
. !J.NIDAD~;_ 24104- Instituto Nacional de Educação de Surd()_S __ ._ ........... _____ _____ _ 
ANEXO I Cr~dito Suplementar 

PRQGRAMA DE TRABALHO (SUPL]i;MEJ:'I_TAÇ O) __ 

rm 
Recurso de Todas as Fontes R$_!!-º..º 

R 
M 1 

F 
FUNC PROGRAMATTCA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADOR!PRODUTO p o u ·T VALOR 

D E 

Ã 

' 2109 Programa de Gcstlio c Manutençlio do Ministério da Educacilo 530.000 

ATIVIDADES 

12 331 2109 2010 !Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis 30.000 

-!Empregados e Militares · · 
30.000 12 331 ~ 1 09 2010 0033 !Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Sef\lidores Civi~, 

•mprcgados e Militares· No Estado do Rio de Janeiro 
30.000 F 3 1 90 o 188 

[/ormalização: 2194 



( 

12 331 109 2011 

12 331 109 2011 0033 

,TOTAL - FISCAL 

uxllio-Transporte aos Servidot·es Civis, Empregados e Militares 

uxflio-Tninsporte aos Servidores ·Civis, Empregados e Militares 
o Estado do Rio de Janeiro 

uxllio-Aiimentaçilo aos Servidores Civis, Empregados 
Militares 

uxllio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
No Estado do Rio de Janeiro · 

·······························------ ···-----··--··· .. ······-····------· 

F 3 1 90 .O 188 

F 3 I 90 O 188 

210.000 

210.000 

210.000 

290.000 

290.000 

TOTAL- SEGURIDADE 
TO;fAL- GERÁL='-==::_-·--;--- --------------------

290 .000 

··-----·---~c....._-------~-r~ _ __53._0_.0_0_~ 
....................... ----::-53=="-o.ooo 

ORGÃO: 26000 ~Ministério da Educação 
UNIDADE: 26105- Instituto Uenjamin Constant 
ANEXO I 
PROGRAMA DE TRABALHO SUI'LEMENTA ÃO 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMN AÇÃO/LGCALIZADOR/PRODUTO 

2109 rograma de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 

12 301 ~109 2004 

12 301 ~109 2004 0033 

12 331 2109 2010 

12331 ' 2109 20100033 

ATIVIDADES 

f'\ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 
Empregados, Militares e seus Dependentes 
As~istência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
pmpregados, Militares e seus Dependentes - No Estado do Rio d( 
an~ . . 

\.ssistêncla l'ré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis 
Empregados e Militat·es 
Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
Empregados c Militares -No Estado do Rio de Janeiro 

s 3 1 90 o 188 

I F 3 1 90 o 188 

12 331 2109 2011 Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 

12 331 2109 2011 0033 Auxflio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
No Estado do Rio de Janeiro · 

F 3 l 90 O . 18.8 

12 331 109 2012 jAux!lio-Aiimentaçllo aos Servidores Civis, Empregados e 
Militares -

12 331 109 2012 0033 \uxílio-Alimentação aos Servidon;s Civis, Empregados e Militares 
!No Estado do Rio de Janeiro . 

F. 3. ·1 90 o 188 

12 368 ~109 20TP · l'~gamento de Pessoal Ativo da União 

12 368 ~109 20TP 0033 !Pagamento de. Pessoal Ativo da União- No Estado do Rio de Janeiro 

F 1 1 90 O 188 

32.000 

32.000 

ÚOOO 

to,ooo 

10.000 

10.000 

80.000 

80.000 

80.000 

220.000 

220.000. 

220.000 

692.835 

692.835 

692.835 
---· --·········---·--··-···---'----······--·-······----- ···········----········------· .............. --,-- _______________ I _ _L__!_--If----:;-;:-~= 

TOTAL - FISC;::'A~L=:-=:::----------·--... ----------- 1.002.835 
TOTAL- SEGURIDADE -----=-------- ----------l------:;-;;-.32.000 
TOTAL- GERAL 1.034.835 ---'---······-···-·-·--·-·----

-õRGXO:--f6ooo -Ministério da Educação - -- ------------·- -------- ···-····-·----······ 

UNIDADE: 26201- Colégio Pedro Il 
ANEXO I Crédito Suplementar 
PROGRAMA DE TRABALHO (SUpLEMENTAÇÃO) . Hecurso de Todas ~_s)[.O.J?_f~_s _~$ 1,00 

E G R 
M 

I 
F 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMN AÇÃO/LOCALIZADOR/PRODlJlO s N p o u T VALOR 
F D D E 

2109 l'rograma de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 360.000 
ATIVIDADES 

12331 ~109 2010 !Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis 20.000 

~109 2010 0033 
!Empregados e Militares 

20.000 12 331 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
!Empregados c Militares -No Estado do Rio de Janeiro 

1 20.000 F"3 90 o 188 . 

12 331 ~109 2012 jAuxllio-Alimentaçllo aos Servidores Civis, Empregados e 340.000 

!Militares , 

Formalização: 2194 



c 

12 331 109 20 12 0033 340.000 
o Estado do Rio de Janeiro · 
uxflio-Alimentação .aos Servido~es Civis, Empregados e Militares 1 

· . F 3 1 90 O 188 

ÓRGÃO: 26oõo:~1'iiiis-tér.!o~· -;da-;;E-;d-uc_a_ç-=-ão------------------· 

UNJP_A.:PJ!:: 26230 - Fundaçlio Universidade Federal do Vale do São Francisco 
ANEXO I 

---------:o:-c:-=:-:-"'' ........ 
Crédito Sup!emeJ!tar 

PROGRAMA DE TRABALHO (SUPLEMEN'Il\.ÇÃO) 

~~~~-l PROGRAMÁTICA . PROGRAMA/ A.ÇÃO/LQCALIZADOR/P~~~~~ 
2109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 

l2 122 2109 09HB 

12 122 109 09HB 0020 

OPERAÇÕES ESPECIAIS 

Contribuiç.ão da União, de suas Autarquias e fundações para ( 
Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Público. 
Federais 
~outribuição da União, de suas Autarquias c Fundações para c 
~usteio do Rcgiine de Previdência dos Servidores Públicos Federais 
~a Região Nordeste 

Recurso de Todas as l'ol!~'::.~~~-.. !19.~ 
E G R M I F 
S N P O U T VALOR 
F D D E 

46.643 

46.643 

46.643 

F 1 O 91 O 100 46.643 
''Tól."A:-;1;-., _'-;:;F~IS::-:C::cA:-:L:------'---------------------__jt_t_L__L__l_ .. ____ -+---··-······ 46:643 
=-=c-~-='iE-:.~:-:-::::::::------------------- ....... _ .. ______ ,_, __ ,,_,_,, __ -1------"-=~ 
TOTAL-SEGURIDADE O 
TOTAL- GERAL .. ----..... -... _ .. __ ... ·=====-·- .... -_ .. ~---_----... ~--_ -_ ~--_ -_-_--- ~_ .... _ .. -=-==·---==_ ..... _ .... _ .... ~~~~~~~~~~.~~~~~~~~~~~~~~~4""67 •• ~6--""-4~3 

ÓRGÃO: 26000 - Ministério da Educação 
UNIDADE: 26231- Universidade Federal de Ala oas 
ANEXO I 
PROGRAMA DE TRABALHO (SUPLEMENTAÇ Á 0). 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/ AÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO 

2109 l'rograma de Gestão e Manutenção do Ministério da Educnção 
· ATIVIDADES 

12 331 2109 20Í O f'\.ssistência Pré-Escolar aos I>cpcndcntes dos Servidores Civis 
Empregados e Militares 

12 331 ~109 2010 0027 !Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
~mpregados e Militares- No Estado de Alagoas 

12 331 ~109 20Ú !Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 

12 331 ~109 2011-0027 Auxílio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
~o Estado de Alagoas 

12 331 ~109 2012 !Auxllio-Alimentaçi\o aos Servidores Civis, Empregados e 
Militares 

12331 ~109 2012 0027 !Auxllio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
!No Estado de Alagoas · 

TOTAL- FISCAL 
TO'i'AL- SEG URIDAI>E 

----····· 
..... __ 

TOTAL-GERAL ········-·-···--. ----···-.. ······ -·-····-~--· · · -- · · .. -· --·· 

ÓRGÃO: 26000- Ministério da Educação 
UNIDADE: 26232- Universidade Federal da Bahia ___ _ 
ANEXO I ~- ---........ .. 

PROGR \MA DE TRABAI HO (SUPI EMENTAÇÃO) J -·-· ·········-····· -···- ············- ····-···· 

FUNC PROGRAMÁTICA . PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADOR/PROD.l,.ITO 

0909 Operações Especiais: Outros Encargos Especiais 
OPJi:RAÇÕES ESPECIAIS 

09 274 0909 0536 Beneficios e Pensõ.es Indenizatórias Decorrentes de Legislaçãr 
Especial e/ou Decisões Judiciais 

09274 0909 0536 _0029 Beneficios e Pensões Jndenfzatórias Decorrentes de Legislaçãc 
' 

Formoliznçilo: 2194 

E 
s 
F 

F 

F 

F 

E 
s 
F 

Crédito Suplementar 

R«rr Trnl .... !''"!!<'.!'!1.1l<l G M F 
N R O I T VALOR 
D p D U E 

395.000 

50.000 

50.000 

·3 l 90 o 188 50.000 

215.000 

215.000 

3 1 90 o 188 215.000 

130.000 

130.000 

3' 1 90 o 188 130.000 
·····- .......•. ·----·-··· "'' 395.000 

..•.... -.. ---

G R N p 
D 

o 
395.000 

Cré.dito Suplementar 
Recurso de Todas as Fontes R$ 1 00 ____ ____!___ 

-··-· 
M I F 
o u T VALOR 
D E 

3.600 

3.600 

3.600 



( 

t~::i~-~~::.:ccisõ~ Judiciais- No Estado da Bahia 

TOTAl"- FISCAL 
TOTAL- SEGÜRIDÁriE TOTAI::GERAi_=..:;:::-=:::_ _________________ _ 

J s J3l _r_J:?Jo 1 oo 3 .6oo 
o 

3:6oo 
--------f---- - - 3.600 

ÓRGÃO: 26000- Miilistério da Educação 
UNIDADE: 26233 -Universidade Federal do Ceará 

----········· ················--··-- --

ANEXO I - - - - --- - --- Crédito Suplementar 
PROGRAMA DE TRABALHO (SUPLEMENTAÇÃO) · 

rrmr~ 
Recurso de Todas _!!_~!':Qilfes R$ 1,00 

FUN~T~;~~~~TICA PROGRAM~AÇÃOILOCALIZADORIPRODUTO M I F 
o u T VALOR 
D E 

2109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Ed'ncaçlio 6.000 

- ATMDADES 

12 331 2109 iOIO Assistência Pré-Escolar aos Depel!dentes dos Servidores Civis 6.000 
l~mpregados e Militares 

12 331 2109 2010 0023 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 6.000 
Empregados e Militares -No Estado do Ceará 

F 3 1 90 o 188 6.000 
---- ·············-

TOTAL- FISCAL 6.000 ... ·············- ---·· 
TOTAL - SEGURIDADE o 

·-·---···--···--··--········-·-·-- ·----····- --
TOTAL-GERAL 6.000 -----------·····-··-·--··- ···-·····--······- ···- ·····----------- ·····-·--·7 ·····-··-

ÓRGÃO: 26000- Ministério da Educação . 
UNIDADE: 26234- Universidade Federal do·Espfrito Santo 
ANEXO I 
R_ROGRAMA DE TRABALHO SUPLEMENTA~ÃO}_ ___________ _,__,.-;:;,.-;:;,-~'iT-::::..r~.:o:;:===.:==-· 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMAIAÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO VALOR 

0909 11 E 1peraç1 es specm1s: u ros ,nean~os .. O t E E spCCIRIS 500 
OPERAÇÕES ESPECIAIS 

09 274 0909 0536 Beneficios e Pensões Indenizatórias Decorrentes de Legislaçã( soo 
Especial e/ou Decisões Judiciais 

09 274 0909 0536 0032 Beneficios e Pensões Indenizatórias Decorrentes de Legislaçãc 500 
Especial e/ou Decisões Judiciais- No Estado do Espfrito Santo 

s 3 1 90 o 100 500 

2109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 165.000 
ATIVIDADES 

12 331 2109 2010 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Scrvi'Jlores Civis 90.000 
Empregados e Militares . 

12 331 2109 2010 0032 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 90.000 
Empregados e Militares - No Estado do Esplrito Santo 

F 3 I 90 o 188 90.000 

12 331 2109 2012 Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados f . 75 .. 000 
Militares 

12 331 ~109 2012 0032 Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 75.000 
No Estado do Espfrito Santo 

F 3 1 90 o 188 75.000 
··--····-···- ...... ·-··· ·····-···- - - ---· ·--··--····-······--

165.000 TOTAL- FISCAL 
' ····-···-···- ··-··--··· 

TOTAL - SF~GURIDAI>E 500 
..• ··········--·····-··-·- ............... ________ _ 

·-165.500 TOTAL-GERAL 
- - -------····--···-···-·---···-··-··- -········--··· ---·········-

ÓRGÃO: 26000- Ministério da Educação 
----'----------------·····--·--

-"UN~'I'õ:D::-A~Dc.,:E,_,• ::..::20-"6:::2~35"----"U-"m,_,'v-"e,_,rs,_,id,_,a'-"d'-'=c-"F-"e_,_de"'r'-"a"-1 _,_de::...:::G:.::o-"iá::::s ________ ~_..:__ ____________ --r;--;-:.;-;:~---··-····---
ANEXO I Crédito Suplementar 
PROGRAMA DE TRABALHO (SUPLEMENTAÇÃO) · Recurso de Todas as Fo_l!:!es R$ 1,00 

-;~~rPROGRAMÁ TICA PROGRAMA/ ACÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO 
E G R 

M I 
F 

s N o T VALOR 
F D 

p 
D 

u 
E 

0909 Operações Especiais: Outros Encargos Especiais IOO 
OPERAÇÕJI:S ESPE~IAIS 

09 274 ~909 0536 Beneficios e Pensões Indenizatórias Decorrentes de Legislaçlí~ 100 

Especial e/ou Decisões Judiciais 

I<ormalizaçilo: 2194 



09 274 0909 0536 0052 Beneficios e Pensões Indenizatória> Decorrentes de Legislaçãc 100 
Especial e/ou Decisões Judiciais - No Estado de Goiás · 

s 3 I 90 o 100 100 

2109 Programa de Gestllo e Manutenç_llo do Ministério da Educação 140.000 
ATIVIDADES 

12 331 2109 2010 · Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis 40.000 
Empregados e Militares 

12 331 12109 2010 0052 Assistência Pré-Escoiar aos Dependentes dos Servidores Civis, 40.000 
Empregados e Militares - No Estado de Goiás 

F 3 I 90 o 188 40.000 

12 331 ~109 2011 \Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 100.000 

12 331 109 2011 0052 jAuxflio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
!No Estad~ de Goiás · . 

100.000 

F 3 1 90 o 188 100.000 
.. -·-·----- ····- ··-···--·--TOTAL- FISCAL 

-···----- 140.000 
TOTAL- SEGURU>ADE ------··-·-···- ··-····--- t---··········-··---

100 
TOTAL - GERAL 140.100 

ÓRGÃO: 26000 - Ministério da Edt;cil\ião 

UNIDADE: 26236 - Universidade Federal Fluminense--··-- - ---- -------·--·-····--- ···---------------·-- - ---·----··········· 
ANEXO I Crédito Suplementar 
PROGRAMA DE TRABALHO (SUPLE~Ig'oi!AÇÃO) Recurso de Todas as Fontes R$ 1,00 

( E G R M I F 
FUNC PROGR.Al'v!Á TICA PROGRAMN AÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO ·s N p o u T VALOR 

F D D E 
0909 Operações Especiais: Outros Encargos Esrleciais 28.000 

OPERAÇÕES ESPECIAIS 

09 274 ~909 0536 Beneficios e Pensões Indenizatórias Decorrentes de Legislaçli1 28.000 
Especial e/ou Decisões Judiciais 

09274 0909 0536 0033 !Beneficios e Pensões Indenizatórias Decorrentes de Legislaçã1 28.000 
jEspccial e/ou Decis~es Judiciais -No Estado do Rio de Janeiro 

s 3 1. 90 o 100 28.000 

2109 Programa de Gestão e Manute11fãO do Ministério da Educa~~o 640.000 
ATIVIDADES 

12 301 ~109 2004 f'\ssistência Médica e Odontológica aos· Servidores Civis 120.000 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

12 301 ~109 2004 0033 !Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 120.000 
,mpregados, Militares e seus Dependentes - No Estado do Rio de 
aneiro 

s 3 I 90 o 188 120.000 

12 331 ~109 2010 \ssistência Pré-Escolar aos I>ependentes dos Servidores Civis 20.000 
!Empregados e Militares 

12 331 ?109 2010 0033 !Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 20.000 
jEmpregados c Mi litares - No Estado do Rio de Janeiro 

F 3 I 90 o 188 20.ô00 

12 331 ~109 2011 Auxnio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e MHitarcs 500.000 

12 331 ~109 2011 oim f'\.uxflio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 500.000 
!No Estado do Rio de Janeiro . 

F. 3 I 90 o 188 500.000 
···----................. 

TOTAL-FISCAL 520.000 
TOTAL SEGURIDADE 148.000 
TOTAL-GERAL 668.000 

··- ---- --- -·- ·· -··-·------ ·--------- ··--··-·-·-·-·-··- ·-· 

ÓRGÃO: 2600(}- Ministério da Educação 
_UNI!>@.Ji:.: ... ~.~.~.~?.:: .. !l!!iY~!:~,!~.!.'!~~d'!:e~r~a:.:l d~e'-"J~u~iz~. ~d~e ~F~or'-'a'---------------------
ANEX01 . 
PROGRAMA .DE TRABALHO SUPLEMEN'fA ÃO 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO VALOR 

2109 Programa d G c estão e Manutenção d M' . té. d Ed o llliS no a IICI!f: O 1620 000 
ATIVIDADES 

12 331 ~109 2010 ~ssistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 70.000 
Empregados c Militares. 

70.000 !2 331 ~109 20100031 v-,.ssistência Pré-Escolar aos Dependeiltes dos Servidores Civis, 
!Empregados e Militares -No Estado de Minas Gerais . -

Formalização: 2194 



( 

12 331 109 2012 

12331 109 20120031 

uxllio-Aiimentaçilo aos Ser~idores Civis, Empregados € 

lilitarcs 
uxflio-Aiímentação aos Servidores Civis, Empregados c Militares 

. o Estado de Minas Gerais 

F 3 1 90 O 188 

F 3 1 90 O I 88 

70.000 

1.550.000 

1.550.000 

~~~~==~~------J-______ _ ......................................... ,_ , __ ,,,_,,,_, __________________ .-J-__1.--' 
I .550.000 

1.620.000 TOTAIJ- FISCAL 
TOTAL- SEGURIDADE -
TOTAL ... GERAL --- ················------ - ---·-· 

ORGXÕ: 26000 - Ministério da Educação 
UNIDADE: 26238- Universidade Federal de Minas Gerais 
ANEXO I -
PROGRAMA DE TRABALHO (SUPLEMENTAÇÃO) 

o 
1.620.000 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADOR/PROD~;6 .. r~ 
Uecurso de Todas as Fontes ~t!,OO 

G R M I F 
N O T VALOR 
D p D U E 

2109 

12 331 2109 2011 

12331 2109 20110031 

l'rograma de Gestão e Manutenção do .Ministério da Educação 
ATIVJDAI>ES 

~uxilio-Trnrtsporte aos Servidores Civis, Em.prcgados c Militares 

· !Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados ç Mi litares 
No Estado de Minas· Gerais 

F 3 I 90 O 1·88 

155.000 

155.000 

155.000 

155.000 
TOTAL- FISCiÜ;··-----'------------------~-~'--'--....._J_-'---'---l-····-.. ·-·- -............. l -55- .0-0-0 
'Tõ'TÃr~=s~EG;:;.""u~R:;-;m""A,-;D:c;E:;------------------------------ .. ....... --------== ::..: ..... =-=-~ 
TOTAL- GERAL - -- --·----- ------- · ·-------------------· 155.000 
---.. - .............. -·--·"'-'-"'------------------~-------------L------'= 

ÓRGAO: 26000 - Ministério da Educação 
UNIDADE: 26239- Universidade Federal do Pará ANExo 1 ·-····-···············-·····-·--·····-······-··--··------····-······--·- ···············································-········--··-···---··----·-·- -·····-·- ·· 

~!~~r]J~~:::OIL~~~~~ODU;O 
2109 Programa d·c Gestão c Manutenção do Ministério da Educação 

12 331 ~109 2012 

12 331 2109 2012 0015 

TOTAL- FISCAL 

A TIVlDADJ.<:S 

Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados 1 

Militares 
Auxflio-Aiimentaçl!o aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
No Estado do Pará 

E G 
S N 
F D 

Crédito Suplementar 
Recurso de Todas as Fontes ns A,OO 

R M I F 

P O U T VALOR 
D E 

510.000 

510.000 

510.000 

F 3 1 90 O 188 510.000 

510.000 
TOTAL- SEGURIDADE T-OTAL -GERÁL--·-··--··------ -- ·············································-····-·········-·······-... --··--·--·-····-··--- ··-

o 
---------- - -t-.. -----510.000 

ÓRGÃO: 26000- Ministé•·io da Educaçã'o 
UNIDADE: 26241- Universidade Federal do Paraná 

.. ________ ... _ .. , ............. _ , _ ______ ----------------------~ 

ANEXO I 
l' ROGRAMADE TRABALHO SUPLE!\-U~NTA ÃO 

FUNC . PROGRAMATICA PROGRAMN AÇÃO/LOCALIZADO R/PRODUTO VALOR 

0909 - E .. o E E Jpcraçocs .specta1s: utros .ncargos .spectaJS 24 800 

. O_PERAÇÕES ESPECIAIS 

09 274 0909 0536 Beneficios e l'ensões Indenizatórias Decorrentes de Legislaçll.c 24.800 
!Especial e/ou Decisões Judiciais 

24. 800 09 274 0909 0536 0041 ~encflcios e Pensões Indenizatória~ Decorrentes de Legislaçãc 
fdspecíal e/ou Decisões Judiciais - No Estado do Paraná 

s 3 l 90 o 100 24.800 

2109 Programa de Gesti\o c Manutençll.o ·do Ministério da Educação 270.000 

ATIVII>i\DES 

12 33l 2109 2011 ~uxilio-Transporte aos Servidores Çivls, Empl'cgl!dOS c Militares 220.000 

12 331 2109 2011 0041 \uxilio-Transpmte aos Servidores Civis, Empregados c Militares 
fNo Estado do Paraná 

220.000 

Formnlizaçllo: 2194 ' 



12 331 uxllio-Aiimentação aos Servidores Civis, Emp regados f 

Militares 
12 33l uxllio-Alimentaçãci aos Servidores Civis, Emp;egados e Militares 

o Estado do Paraná 

·---·-·--·· 
TOTAL - FISCAL 
·fofA.I::..- siGü-iüDÃDE -- - ------ --- - ----------------------·------------------

-- - -----
TOTAL-GERAL 
--··-·· -- -------- ----------

ÓRGÃO: 26000- Ministério da Educação 
UNIDADE: 26242 - Universidade Federal de Pernambuco 
ANEXO I 
PROGRAMA DE TRABALHO (SUl'LEM'ENTAÇt\.0) 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO 

0909 Operações Es~eciais: Out_ros Encargos Especiais 
\ 

· OP-ERAÇÕES ESI'ECIAIS 

09274 ~909 0536 Beneficios e l'ensões Indenizatórias Decorrentes de Legislação 

~909 0536 0026 
Especial e/ou Decisões Judiciais 

09274 Beneficios e Pensões Indenizatórias Decorrentes de Legislação 
Especial e/ou Decisões Judiciais- No Estado de Pernambuco 

2109 Pro2rama de Gestão e .Manutenção do Ministério da Educação 
ATIVIDADES 

12 331 ~109 2011 ~uxilio-Trnnsporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 

12331 ~109 2011 0026 !Auxilio-Tnmspotte aos Servidores Civis: Empregados e Militares 
!No Estado de Pernambuco · 

TOTAL- I<"ISCAL 
TOTAL- SEGURIÚADE 
TOTAL-GERAL 

ÓRGÃO: 26000 - MinistériÕ da Educação 
UNIDADE: 26244- Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
ANEXO~-------·--------· 

Ã PROGRAMA DE TRABALJiQ .. (~UPLEMENTAÇ; O) 

FUNC PROGRAMÁTICAT ;ROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO 

2109 Pro2ramn de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 
OPERAÇOES ESPECIAIS 

12122 109 09HB Contribuição da União; de suas Autarquias e Fundações para c 
Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Público 
•ederais 

12 122 7109 09HB 0043 Contribuição da União, de su·as Autarquias e Fundações para c 
Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos Federais · 
No Estado do Rio Grande do Sul 

Yõ'TA'C..:.TiscÃL- -
····---······--·-···-····-·······--··-· 

TOTAL-SEGURIDADE . 
TOTAL - GEUAL 

o'RdXoi26ooo =-'Mili-isiériõ da Educação . 
UNIDADE: 26245- Universidade Federal do Rio de Janeiro 
ANEXO I 
PUOGRAl\1A DE TRAB1\LHO SUPLEMENTAÇ.::.Á=-:O:.L) _ _ 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMAI AÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO 

ATIVIDADES 

12 331 2109 2011 uxmo-Transporte aos Servidores Civis, Empregados c Militares 

Formalização: 2194 

F 3 1 90 o 188 220.000 

50.000 

50.000 

F 3 l 90 o 188 50.000 
---

270.000 
24.800 

294.800 

Crédito Suplementar 
R~curso de Todas as Fontes R$ 1,00 

E G R M I F 
s N p o u T VALOR 
F D D E 

400 

400 

400 

s 3 1 90 o 100 400 

20.000 

20.000 

- 20.000 

F 3 I 90 o 188 20.000 

20.000 
400 

20.400 

Cré(jito Suplementar 
Recurso de Todas as Fontes R$ 1,00 

E G 
R 

M I 
F 

s N o T VALOR 
F D 

p 
D 

u E 
86.241 

• o 86.241 

86.241 

F I o 91 o 100 86.241 
··-··--·-

86.241 
o 

86.241 

VALOR 

2.326.884 

420.000 



12 331 ~!09 2011 0033 Auxllio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares· 420.000 
No Estado do Rio de Janeiro · 

F 3 I 90 o 188 420.000 

OPERAÇOES ESPECIAIS 

12122 2i09 09HB Contribuição da Unillo, de suas Autarquias c Fundações parn u 1.906.884 
Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Público, 
Federais 

12 122 2109 09HB 0033 ~ontribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para o 1.906:884 
!Custeio do Reg~me de Previdência dos Servidores Públicos Federais 

' IN o Estado do Rio de Janeiro 
F I o 91 o 100 1.906.884 

TOTAL --FisêAi-.--- ··--- - --------- ·-·-·----
2.326.884 

TOTAL- S~:GURIDADE o 
.:!'OT ~.:...:._Ç_li_~~--·-·-· ········· · ···· - -- ············- ···- ·······-· ························-··-·---···-·--··-··-··--·--·-····-·- ····----·-··--··-···---··-······-·- ' - 2.326.884 

········-··· 

70'"'iR::cG;:;-Á.,.-;:;0:-: -=2-;;-60:::0'"'0:---;l\>;-:;f;;-in""'is-:t..,-ér"'i_o_d~~~-::E:-:d:-u-ca-ç-=ã-o--------·---------· ··--·- ··················· 

UNIDADE: 26246- Universidade Federal de Santa Catarina 1\'N"Exo·i - --·- ·-··-································ 
PIWGRAMA DE TRABALHO SUPLEMENTA ÃO 

FUNC . PROGRAMÁTICA PROGRAMN AÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO VALOR 

0089 Previdência de Inativos e Pensionistas da União 759 087 . 
·OPERAÇOES ESPECIAIS 

09 272 0089 0181 Pagamento de Aposenflidorias ç Pensões- Servidores Civis 759.087 

09272 0089 0181 0042 Pagamento de Aposentadorias e Pensões - Servidores Civis - No 759.087 
Estado de Santa Catarina 

s I I 90 o 188 759 087 

2109 Programa de Gestlio e Manutenção do Ministério da Educação 155.000 
ATIVIDADES 

12 331 2109 2010 [Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis. 30.000 
!!;mpregados c Militares 

12 331 2109 2010 0042 [Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 30.000 
~mpregados e Militares -No Estado de Santa Catarina 

F 3 1 90 o 188 30.000 

12 331 2109 2012 !Anxllio-Aiimentaçllo aos Servidores Civis, Empregados e 125.000 
Militares 

12 331 ~109 2012 0042 Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 125.000 
No Estado de Santa Catarina 

F 3 . I 90 o 188 125.000 

TOTAL- FISCAL 155.000 
TOTAL ~ SEGURIDADE 759.087 -··----- ----·-·----- -
TOTAL-GERAL 

~ 
914.087 

--~----··--------··-- ----------···----···--

( 
ÕRGÃO: 26000- Ministér·io da Educação 
UNIDADE: 26247- Universidade Federal de Santa Maria 
ANEXO f ·----- =---- ------------ -

PROGRAMA DE TRABALHO SUPLEMENTA ÃO 

FUNC PROGRAMATICA PROGRAMN AÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO VALOR 

2109 rogroma e es o e d G tn M ll d M' I é ' d Ed anntenç: o o m st no a ucaç: o 160 000 
ATIVIDADES 

12 331 2109 2011 Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados!! Militares 160.000 

12 331 2109 2011 0043 . Auxflio-Transp.orte aos Servid.ores Civis, Empregados e Militares 160.000 
No Estado do Rio Grande do Sul 

F 3 I 90 o 188 160.000 
-···-····----· ·-

TOTAL- FISCAL 160.000 
TOTAL- SEGUUIDADE 

-- - o 
. ----

TOTAL-GERAL • 160.000 -------·-----

-6RGAo: 26õ0õ-=-Miiiistério dã":E(IiJ"êllÇão----------------------·---········ 
UNIDADE: 26248- Universidade Federal Rural de Pernambnco • 
ANEXO I Crédito Suplementar 

Formalização: 2194 



PROGRAMA_º~ TRABALHO (SUPLEMENTAÇÃO) --·--- ··-···· 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRA1vfN AÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO 
' 

2109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 
ATIVIDADES 

12 331 2109 2010 Assistência Pré-Escolar aos ])ependentes dos Servidores Civis 
Empregados e Militares 

12 331 109 2010 0026 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
Empregados e Militares - No Estado de Pernan'Íbuco . 

' 
12 331 2109 2011 Auxllío-Transporte nos Servidores Civis, Empregados e Militares 

12 331 7109 2011 0026 Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados c Militares 
No Estado de Pernambuco . . 

··········-··-
TOTAL - I<ISCAL 

-·-----······--
TOTAL - SEGUilfl>ADE 

··-····-··- ··-····-····-·-·-·------··-·--···--
TOTAL- GERAI. 

ÓRGÃO: 26000 -Ministério da Educação 
.!:J!'IIDA;DE: 26250 - Fundação Universidade Federal de Rora ima 
ANEXO I 
PROGRAMA DE TRABALHO SUPLEMENTA ÃO 

- ;UNC [PROGRAMÁTICA PROGRAMA/ AÇ·ÃOILOCALIZADOR/PRODUTO 

0089 Previdência de Inativos e Pensionistas da União 

09 272 0089 0181 

09 272 0089 0181 0014 

2109 

12 301 '2109 2004 

12 301 2 109 2004 0014 

12 331 2109 2011 

12 331 2109 2011 0014 

Ol'F;RAÇOES ESPECIAIS 

Pagamento de Aposentadorias e Pensões - Servidores Civis 

!Pagamento de Aposentadorias e Pensões .- Servidores Civis - Nc 
!Estado de Roraima 

Progrllma de Gestão e Manu ençllo do Minis! no da Educação 
ATIVIDADES 

Assistênci'á Médica e Odontológica aos Servidores Civis 
Empregados, Militares e seus Dependentes 
~sistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
Bmpregados, Militares e seus Dependentes -No Estado de Roraima 

!Auxílio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 

~uxflio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
!No Estado de Roraima · 

Recurso de Todas as Fontes R$ 1,00 
E G 

R ~ I rl--VALOR s N 
F D p D U E 

25.000 

5.000 

5.000 

F 3 1 90 o 188 5.000 

20.000 

20.000 

F 3 I 90 o 188 20.000 
·····-- --· ·--· 

25.000 
o 

·+ ··-····- ···-···-···-··-- ---
___ _! ____ _c2::.:o5"'.o""o_,_o 

S I I 90· O 188 

S 3 I 90 O 188 

F 3 I 90 O I 88 

78.431-

78.431 

78.431 

180 000 

140.000 

140.000 

140.000 

40.000 

40.000 

40.000 
~~-=c-'-==-=~ ___ _j_ ___________________ ,,, _ __ _J___L_j___L_ ..L__j__-1------;-;;---;:= 

TOTAL- FISCAL ____ 40.000 
TOTAl.- SEGUIUDADE------------ --------------------- --t-------218-:4}} 
=-=-:-~=~:-===---------'------------""""-""""-"'------------1----~~ 
-=T...::O...::Tc;..:A:.::L:......-...::G=-=E=-R=..:A=-=L=---------------------·- .. -.... ---·-----------'-----=25'-"8.:..:.4=3-=1 

ÓRGÁO: 26000- Ministério da Educação 
UNIDADE: 26251- Fundação Universidade Federal do Tocan~LI1_S. _________ .. 
ANEXO I 
PROGRAMA DE TRAHAUIO SUI'LEM.~~NTA ÃQ ..:...!.:=.:.;.:==:..====r:..J.::'-:=.:::==.:..:.!.:=:.:::LL---- ---.. ·---....... _ ....... _ 

FUNC _PROGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÃOILOCALIZADOR/PRODUTO 

0089 Previdência de Inativos e Pensionistas da União 
OPERAÇÕES ESPECIAIS 

09 ').72 ~089 0181 Pagamento de Aposentadorias e Pensões -Servidores Civis 156.027 

09 272 0089 0181 00 17 Pagament~ de Ap~sentadorias c Pensões - Servidores Civis - No 156.027 

):istado do Tocantins 
I s 1 I 90 o 188 156.027 

. , . . 
2109 Pro rama de Gestão e Manuten ilo do Mmtsténo da Educa ão 810.000 

ATIVIDADES 

<\uxHio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 10.000 

Formalização: 2194 



. , 

12 331 ~109 2011 0017 

12 331 ~109 2012 

12 331 ~109 2012 0017 

TOTAL - FISCAL 
TOTAL- SEGURIDADE 

Auxllio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
No Estado do Tocantins -

Auxllio-Aiimentaçilo aos Servidores Civis, .Empregudos e 
Militares 
Auxflio-Aiimentação ·aos Servidore~ Civis, Empregados ~Militares 
No Estado do Tocantins · 

F 3 1 90 O 188 

F 3 1 90 O 188 

10.000 

10.000 

800.000 

800.000 

800:000 

810.000 
156.027 

·----------··-----·- ----------·--------·- -----__L_:___ __ ---C9::C6~6~.0:.:::._27 

õRGX0:26-o-oo-: Miõistériii-d'ã· ;;E""du_c_a_ç-=-no----------~-------------------------------····-- -------------­

UNIDADJ<;: 26252 - Universidade Federal de Campina Grande 
ANEXO I Crédito Suplementar 
PROGRAMA DE TRABALHO (SUPLEMENTAÇÃO) Rccur·so de Todas as :Fontes R~_l20_o_ 

E G 
R 

M 
I 

F 
FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/ AÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO s N o T VALOR 

F D 
p 

D 
u E 

2109 Programa de Gestão c Manutenslio do Ministério da Educação 2.389.284 
OPERAÇOES ESPEqAIS 

12122 ~109 09HB ' Contri.buiçilo da Uníão, de suas Autarquias ~ Fundações para < 2.389.2{!4 
Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Público1 
Federais 

12 122 ~109 09HB 0025 !Contribuição d'a União, de suas Autarquias e Fundações para < 2.389.284 
!Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos Federais 
IN o Estado da Paralba 

F I o 91 o 100 2.389.284 
----·---···-·-·--·· ---- ··-··-···-·-· ···--····- ··-·--···-··--·-·-·--···· 

TOTAl. - FISCAL - 2.389.284 
TOTAL-SEGURIDADE 

---------.--·- -·-----··---···------ ······-·-····-····- o I 
··-- - - ·- ·- · 

TOTAL-GERAL 2.389.284 

ÓRGAO: 26000- Ministério da Educação 
UNIDADE: 26253- Universidade l' ederal Rural da Amazônia 
ANEXOJ •---------------------------- ------;;C,-ré-:-d;-;-i.,-to-,S"'u-p""Ie-m-er-;rt-ar 

Á l 'ROGRAMA DE TRABALHO (SUPLEMENTAÇAQL _____ _____ !fJJ"' ,, i"'" .. X.•"' I<,U,QQ - E G 
FUNC PÚ.OGRAMÁ TICA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO s N R O I T VALOR 

F D p D U E 

2109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 20.000 
ATIVIDADES 

l23Jl ~109 2010 jAssistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis_ 20.000 
Empregados e Militares . 

12 331 ~109 2010 0015 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 20.000 
Empregados e Militares -No Estado do Pará 

F 3 l 90 o 188 20.000 
·- ····-·· 
TOTAL- FISCAL 20.000 
TofA"c = s E:GiTiiioA'o·E: ' o 

··--····------- ---------·-·--
TOTAL - GERAL 20.000 

·---- -............................... _ .................. ......... __________ .... __ - - -------
ÓRGÃO: 26000 -Ministério da Educação 
.l!.~!J)~D~~~~~~~jversidade Federal do J'riângulo Mineiro 
A.t"'EXO I 
_J?~QQ~~!~.!?-~.T~-~~-LHrO'-=Sl"'JP,_,L""E""M:.:::. E::o:Nc:.T,_A=,Ã.:..:O-.:.L.._~---~-------,;r-r;;o;-r-r, 

FUNC . PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇ.Ã.O/LOCALIZADORIPRODUTO 

0089' revr enc1:1 e na rvos e . ns 'd· . d I f P e ionistas da Un ião 
OPERA~OESESPECUUS 

09272 ~089 0181 Pagamento de Aposentadorias c Pensões -Servidores Civis 

09 272 0089 0181 0031 P!lgamento de Aposentadorias e Pensões - Servidores Civis - No 
· stado de Minas Gerais 

s 1 I 90 

2109 
. . 

o 
Programa de Gestão e Manutenção do M.rmsténo da Educação 

I ATIVIDADES I I I I I I 

Formalização: 2194 

VALOR 

1238 984 

1.238.984 

1.238.984 

188 1.238.984 

110.000 



( 

12 331 109 2011 

12331 109 20110031 

uxílio-Transporte aos S~rvidores Civis, Empregados e Militares 

ux!lio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
o Estado de Minas Gerais 

uxliio-Aiimentaçi\o aos Servidores Civis, Empregados 
Militares 

uxflio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados c Militares 
o Estado de Minas Gerais 

F 3 1 90 O 188 

F 3 90 o 188 

80.000 

80.000 

80.00.0 

30.000 . 

30.000 

30.000 

TOTAL- FISCAL 
-----~----------'-J.._..L__L_---=.J~.'--+----··----·-···-

llO.OOO 
------u38:984 TOTAL- SEGURII)Al>E 

TOTAL- m:RAL -------------------------· . ---------··-i:348.984 

7Ó;:;R;-;G;:;cÃ,-;:;0:-:~2~60;;-;0;-;;0:---;M~in-:is-;t7ét-:.io--;d-a-;;E:';d-u-ca-ç7ã_o ______________________________ ............................ .. 

UNIDADE: 26255- Universidade l'ederal do Vale do Jequitinhonha e Mucuri 
ANEXO I 
PROGRAMA I) E TRABALHO 

FUNC PROGRAMÁTICA VALOR 

0909 õ E Jperaç• cs .. o specmts: utros E nl!argos E SpCCIRIS 1300 
· OPERAÇOES ESPECIAIS 

09274 0909 0536 Beneficios c Pensões Indenizatórias Decorrentes de Legislaçlic 1.300 

0909 .0536 0031 
Especial e/ou Decisões Judiciais 

09274 iBenct1cios c Pensões Indenizatórias Decorrentes de Legislaçãc 1.300 
!Especial e/ou Decisões Judiciais -No Estado Jé Minas Gerais : 

s 3 1 90 o 100 1.300 

2109 Programa de Gesti\o e Manutenção do Ministério da Educação 445.000 
ATIVIJ)ADES 

-12 301 ~109 2004 Assistência · Médka e Odontológica aos Servidores Civis 180.000 

~ 1 09 2004 0031 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

12301 Assistência Médica c Odontológica aos Servidores Civis, 180.000 
· Empregados, Militares c seus ·Dependentes - No Estado de Mina· 

Gerais 
s 3 1 90 o 188 180.000 

12 331 2109 2010 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis. 30.000 

12 331 ~109 2010 0031 
Empregados e Militares 
Assistência Pré-Escolar aos Dependentes do_s Servidores Civis, 30.000 
Empregados e Milit~es - No Estado de Minas Gerais 

F 3 l 90 o 188 30.000 

12 331 ~109 20ll Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 5.000 

12 331 ~109 2011 0031 AuxUío-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 5.000 
N_o Estado de Minas Gerais . 

F 3 I 90 o 188 5.000 

12 331 2109 2012 Auxllio-Alinientação aos Servidores Civis, Empregados e 230.000 
Militares 

12 331 2109 2012 0031 Auxilio-Aiimentaç~o aos Servidores Civis, Empregados c Militares 230.000 
No Estado de Minas Gerais 

F 3 l 90 o 188 230.000 

TOTAL- FISCAL 265.000 
- ----··-···------·--·-

TOTAL- SEGURIDA-DE 181.300 
. ·····-· ·····-· -·-···- ----446.300 TOTAL-GERAL -------·---·-···--·---·-··-·-·-·····--··------ ····-·-···-···· ·------------·-·--

ÓRGAO: 26000 - Ministério da Educação 
.!!:J:'!IDADE: 26256 -Centro Federal de Educa~ o Tecno~icn Ce~ls~o-=S~u~ck~o~'!...v .!!d!!.n.!.F.::o!!.ns~e~c!!.a -,-----'----------;::;--;-;;-:-;:;--
ANEXO I · Crédito Suplementar 
PROGRAMA DE TRABALHO (SUl'LEMENTAÇÀO) ·:.:~"'~ '1"' •!:!"-"'"-"'-'·"' E G 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/ AÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO s N R O I T VALOR 
. F D p D U E . 

2109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 2.194.972 

ATIVIDADJo~S 

12331 2109 2011 \.uxllin-Transporte aos Servidores Çivis, Empregados e Militares 790.000 

12 331 2109 2011 0033 Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 790.000 
I IN o Estado do Rio de Janeiro 

I 

Forll!alizaçilo: 2194 



( 

, . 

F 3 1 90 o 188 790.000 

12331 2109 2012 Auxflio-Alimentaçilo aos Servidores Civis, Empregados e 1.080.000 
Militares · 

12 331 2109 2012 0033 Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 1.080.000 
No Estado do Rio de Janeiro 

F 3 I 90 o 112 1.080.000 

. OPERAÇOES ESPECIAIS 

12122 2109 091In · Contribuição da União, dé suas Autarquias e Fundações para u 324.972 . Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos .. 
Federais 

12 122 109 09HB 0033 Contribuição da União •. de suas Autarquias e Fundações para o 324:972 
Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos Federais 
No Estado do Rio de Janeiro -

F I o 91 o 100 324.972 
--·--··· -·-···-- -- -· ····-·· ·-~··· 

TOTAL- FISCAL 2.194.972 
TOTAL- SEGURIJ)ADE 

··- - - ------···-·-···-···· ···········---·-··--· o . 
···----·········-·-----·- ···· ·----····· ······-··--- . ··········--

TOTAl.- GERAL 2.194.972 
---······-- ··-·- ····-· -···--······-----········· ·---···· ···-··-----

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADO R/PRODUTO VALOR 

0089 l'revidência de Inativos e Pensionistas da União 2 285 694 
OPERAÇOES ESPECIAIS 

09272 0089 0181 Pagamento de Aposentadorias c Pensões- ~ervidores Civis 2.285.694 

09272 0089 o 181 0031 Pagamento. de Aposentadorias e Pensões - Servidores Chds - No 2.285.694 
~stado de Minas Gerais 

s I 1 90 o 188 2.285.694 

2109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 450.000 
ATIVH>ADES 

12 331 2109 2010 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis 40.000 

~109 201.00031 
Empregados e Militares 

12 331 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 4.0.000 
Empregados e Militares -No Estado de Minas Gerais 

F 3 I 90 o 188 40.000 

12 331 ~109 2011 \uxilío-Transporte aos Servidores Civis, .Empregados e Milítar·es 120.000 

12 331 ~109 2011 0031 Auxllio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 120.000 

' !No Estado de Minas Gerais . . 
F 3 I 90 o 188 120.000 

12 331 ~109 2012 IA~xilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados c 290.000 
Militares 

12331 :2109 2012 0031 !Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 290.000 
[No Estado de Minas Gerais 

F 3 1 90 o 188 290.000 
···--·--·--··· -···-·-----····· 

TOTAL- FISCAL 450.000 ---
TOTÃL- SÊGURIDADE 2.285.694 

·--·------·-- ··-···· ---·-
2.735.694 TOTAL-GERAL ---·-

ÕRGÁO: 26000- Ministério da Educnçilo ·---·---·· 
QNI~.~DE: .~-~258- Universidade TecnoMgica Fed_!!ral d.Q Paraná_ .. ~ 
ANEXO I 

---- ------···········- --··-- - -----

PROGRAMA DE TRABALHO SUPU:MENTA ÃO ---- -·-· 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMAI AÇÃO/LOCALIZADO R/PRODUTO VALOR 

0089 Previdência de Inativos e Pensionistas da Unilio 828 643 
OPERAÇÕES ESPECIAIS 

09272 0089 0181 !Pagamento de Aposentadorias e Pensões - Servidores Civis 828.643 

09 272 0089 0181 0041 !Pagamento de Aposentadorias e Pensões - Servidores Civis - No 828.643 

.,stado do Paraná 
s I 1 90 o 188 828.643 

. . 
2109 Programa de Gestão e Manutenção do Mm1sténo da Educação 1.872.000 

Formalização: 2194 



I' 
~ 

12 331 ~109 2010 

12 331 ~109 2010 0041 

12 331 ~109 2011 

12331 ~109 20110041 

12 331 lH09 2012 

12331 ~109 20Ú 0041 

ATJVIJ)AD:ES 

f\ssistência !'ré-Escolar aos Dependentes dos, Servidores Civis 
Empregados c Militares 
Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
Empregados e Militares -No Estado do Paraná 

f\,uxílio-Trnnsportc aos Sc.rvidorcs Civis, :Empregados e Militares 

f-\uxllio-Transporte aos Servidores Civis, .Empregados ·e Militares 
No Estado do Paraná 

1\uxllio-Aiimcntação aos Servidores · Civis, Empregados 1 

Militares 
Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
No Estado do Paraná · · 

22.000 

22.000 

F 3 1 90 O 188 22.009 

300.000 
; 

300.000 

F 3 . I 90 O 188 300.000 

1.550.oo·o 

1.550.000 

F 3 1 90 O 112 1.550.000 
TO'f.U ~ FISC~\-:;L----'----------·· ··----·······----- -----'--'--'---'---'-'--'-- t-·····-···----1.8-7-2.ÕOO 
;;:T~O:;;l~'A~l=-,--;Se;;E:;:;G:;;;U:;;R;2;ID;:;::-;A-;,D::-;E:;-------------------------------=t--- --- ----S-28-.6-,4-3 
TOTAL GERAI .. _ ..... .... .... .. .. .. · ·····-----i?ió'ó~-643 

_ _____ ___::__!:. ........... :c:·o..' ----- - -.-··········-········ ········--·-········----- ·············---···-·--······---------"-----=--'-"-"== 

ÕRGÃO: 26Õ·o·o·- A-1inistério da EducaçãO·----·--·········---- ·-·----·-···· 

-cU:;N-;;I;;;O;;-A;;:D~E:::::c..:2:o6:::2c::.6'"-1---"Uc:::nc:..:ivc::c:::crse.:id:::::a:.:d:.:e'-'F'-'c'-"d~cr,_,·a,_l_,dc::.e-"It"'a,_,jr,_,rb~á,_ ______ . _____________ _l_ __ -:--------::::-:-::-:-:::---:---:--

Al'\IEXO I · Crédito Suplementar 
PROGRAMA J)E TRABAl,HO (SUPLEMENTAÇÃO) Recurso de Todas as J?ontes R$ 1 00 

. ·-···· -··-· 
E G R 

M I F 
FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMAI AÇÃOrLOCAUZADORIPRODUTO s N o T VALOR 

F D 
p 

D u E 
2109 Pro~rnma de Gestão e Manutenção do. Ministério da Educação 10.000 

ATIVIDADES 

12 331 2109 2010 1\ssistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis 10.000 

~109 20100031 
!Empregados e Militares · 

12 331 !Assistência Pré-Escolar ' aos Dependentes dós Servidores Civis, 10.000 
:Empregados e Militares -No Estado de Minas Gerais 

F 3 I 90 o 188 10.000 
···-···-----·"'''' ···-··------······-------- ·······-· .... ...... --- . 

T@TAL- FISCAL 10.000 
······--·--··---- .. ---------·······-··---- ·······-·····----·-····· ··········--· 

=;~g~~~1~t'-_~-'---~=- ~~: ~;-;U:;;~~I:O~A:D~E~· ~:~~~~------=--=--------------=-~---.-... -..... -.. ~~~--=-~---------~----···-- - -----······- · ··------······· ·-·· ············---'-'--- .......... _10_.0_0_~ 

FUNC PROGRAMÁTICA 

0089 

09272 0089 0181 

09 272 0089 .0181 0035 

2109 

12331 7.109 2010 

12331 2109 2010 0035 

-

12 331 7.109 2011 

12 331 ?.109 2011 0035 

Previdência de Inntivós e Pensionistas da Unigo 
OPERAÇOES ESPECIAIS 

Pagamento de Aposentadorias e Pensões - Ser·vidores Civis 

Pagamento de Aposentadorias e Pensões - Servidores Civis - No 
!Estado de São Paulq 

Proarama dç Gestão c Manutenção do Ministéi'Ío da Educação 
ATIVIDADES 

f\ssistência Pré-Escolar aos J)ep.endentes dos Servidores Civis 
Empregados c Militares 
!Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
Empregados c Militares- No Estado de São Paulo 

S 1 I 90 O 188 

F 3 1 90 O 188 

3.819.726 

3 .. 819.726 

3.819.726 

340.000 

.10.000 

10.000 

10.000 

330.000 

330.000 

-·-·-~·· 

330.000 

TOTAL- FISCAL _ _!__······--······- _- _-_--_ -----------------------===--=-~=-=--=--==-··-_--_- _··----- -----'---+-- 340.000 
TOTÃL-SEGURIDADE -------······· -------------~----'--------········· ······-- .. 3.819.726 

Au~flio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Milita res 

!Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados c Militares 
!No Estado de São Paulo 

I F 3 1 90 O 188 

TOTAL ~-GERÁ:C ............ 4.159.726 
~~~~=~----------~-----------············ ····· ···-------__L--:----=:.::== 

Formalização: 2194 



' ···-·-----·-··-······ 

,FUNC PROGRAMÁTICA 

0089 Previdência de Inativos e Pensionistas da União . ' 
OPEUAÇÕES ESPECIAIS 

' 
09272 0089 0181 Pagamento. de Apos~ntadorias c Pensões- Servidores Civis 1.107.822 

09 272 0089 01810031 Pagamento de Aposentadorias e Pensões - Servidores Civis - No 1.107.822 
Estado de Mina~ Gerais 

s I I '90 o 188 1.107.822 

2109 Programá de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 70.000 
ATIVIDADES 

12 331 2109 2010 ~ssistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis 25.000 

2109 2010 0031 
Empregados e Militares 

12 3:11 !Assistência Pré-I?scolar nos Dependentes dos Servidores Civis, 25.000 
!Empregados e Militares -No Estado de Minas Gerais 

F 3 1 90 o 188 25.000 . 
12 331 2109 2012 !Auxflío-Aiimentação aos Servidores Civis, Empregados I 45.000 

~filitarcs 
12 331 2109 2012 0031 Auxflio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 45.000 

No Estado de Minas Gerais 
F 3 1 90 o 188 45 .000 

- ·-- ·--··--- ···----·--'-- ··-·· 
_fi _ ___ 

·-··-······-·-----·-······-·-
TOTAL- FISCAL 70.000 
TOTAL- SEGUUIDADE 

-·-···-····- Li.07:82i 
1.177.822 .!Q:I:AL- GEU_A!~----- ·····-···---··--·- -· ··-······· ·-·-· ··········---------· --

ÓRGÁO: 26000- Ministério da Educação 
UNIDADE: 26264 - Universidade Federal Rural do Semi'-ÁI'ido ANExo I ·-------······-····-----·---· ....... _ .. c:.=c:.._ ____________ _ .. ____________________ ____ _ 

Crédito Sup1cmentllr 
Uccurso de Todas as Fontes iU 1,00 PROGRAMA DE TRABAI HO (SUPI EMENTAÇÃO) 

- ····-···· 

PRO~~Á TIC~l······ ' ;~~~~MAJAÇ~~~OCALIZADOR/PR0~~~~----~~··1··g· ·r· ·~··· · .M F 
FUNC o I T VALOR 

D u E 
2109 Pro2rama de Gestão e Manutençllo do Ministério da Educação 

ATIVIDADES 

12 331 ~109 2010 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis. 
Empregados e Militares 

12 331 ~109 20 lO 0024 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
Empregados e Militares -No Estado do Rio, GriDJde do Norte 

F 

12 331 ~109 2011 Anxllío-Transporte aos Servidores Civis, Empregados c Militares 

12 331 izl09 2011 0024 Auxilio-Tr3f!sporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
No Estado do Rio GriDJde do Norte 

F 
.. ········-··-----··-- ---

TOTAL- FISCAL 
TOTAL - SEGURIDADE ___ ·-·····-

·········---·- .. ---- ·- ··-··----···-·-

TOTAL- GERAL ___ ...... .. 

ÓRGÃO: 26000 - Ministério da Educação 
UNIDADE: 26266- J'undação Universidade Federal do Pampa- UNil'AM_l'A_ _ __ _ 
~~~ . ' 

Ã PROGRAMA DE TRABAhrUPLEMENTAC Ol 
E 

FlJNC PROGRAMÁ TJCA PROGRAMAi AÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO s 
F 

2109 Programa de Gestão c Manutenção do Ministério da Educação 
A TIV1l>ADES 

12 331 ~109 2010 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dôs Servidores Civis 
Empregados e Militares 

12 331 ~109 20100043 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
Empregados e Militares - No Estado 'do Rio Grande do Sul 

F 

Formalização: 2194 

.. 

3 1 90 o 

3 I 90 o 

·-······· ··- -

188 

188 

··-- ··--

30.000 

10.000 

10.000 

IQ.OOO 

20.000 

20.000 

20.000 
--·-----

30.000 

r----- o 
30.000 

Crédito Suplementar 
F t U$1 00 Recurso de Todas as on cs . ' G ~ g -~~r1~1 VALOR N 

D 
591.000 

6(!.000 

60.000 

3 I 90 o 188 60.000 



12 331 ~109 2011 

12 331 ~109 2011 0043 

12 331 ~109 2012 

12 331 ~109 2012 0043 

TOTAL-FISCAL 
TOTAL- SEGURIDADE 

Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Mílitares 

Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e MiÜtares 
No Estado do Rio Grande do Sul 

!Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados c 
Militares 
!AuxHio-Aiimentação aos Servidores Ci-vis, Empregados e Militares 
~o Estado do Rio Grande do Sul 

F 3 90. o 188 

F 3 I 90 O 188 

51.000 

51.000 

51.000 

480.000 

480.000 

480.000 

591.000 
o 

············-····-····--·--·----------+-----5::::9:-::t-:.o=-=o·o 
!º!AI.:_:Q~~.!:_---------------~-----------------·-----------------------L-

õ:RG'A"ó: 26ooo - Minisrérioiiã EducaÇão · ------:-- -- -------

UNIDADE: 26267- Universidade I<ederal da Integração Latino Americana 
ANEXOI . Crédito Suplementar 
PHOGRAMA DE TRAUALHO (SUPLEMENTAÇÃO) m~~" do Tod" " ''"'" RS I 00 E G M F 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMN AÇÃO/LOCALIZADO R/PRODUTO S N R O ! T VALOR 
I FDPDU E _ 

2109 l'rogrnma de Gestão e Manutenç!lo .do Ministério da Educação 7.324.996 
ATIVIDADES 

12 331 ~109 2010 ~ssistência Pré-.Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis 10.000. 

~109 20100041 
Empregados e Militares 

I 12 331 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes' dos SeJ'Vidores Civis, 10.000 
Empregados e Militares - No Estado do Paraná 

F 3 1 90 o 188 10.000 

12364 ~109 20TP IPagnmento .de Pessoal Ati~o da União 5.935.021 

12 364 ~109 20TP 0041 IPagamento de Pessoal Ativo da União - No Estado do Paraná 5.935 .021 

F l l 90 o 188 5.935.021 

OP~:RAÇÕES ESl'ECIAJS 

12 122 2109 09HB Contribuiçilo da União, de suas Autarquias e Fundações p11ra o 1.379.975 
Custeio do Regime de l'revidência dos Servidores Públicos 
Federais 

12 122 2109 09HB 0041 Contribuição da União~ de suas Autarquias e Fundações para o 1.379.975 
Custeio do Regime de Previdêi1cia dos Servidores .Públicos Federais 
No Estado do Paraná 

F l o 91 o . 100 1.379.975 

TOTAl~ - FISCAl, 7.324.996 
TOTAL- SEGUHIDADE o 
TOTAL-GERAL Ú24.996 
--·-··-····-··--------- -·· ········-·-········-··-···- ·-·····--·····--· .... ···-·-····-·· -· ··-··-·-

ÓRGÃO: 26000 - Mil)istério <filiiiucãÇãü_ __ _ · 
_ _.:.__---,,----------

-=UN:.::..;,:I:::D:7A=::D::.,:E:::.:::..:2:..:6=2-=-68=---.>:.F.::.UJ:.:cld=a.:.zç=il=-o..::Uc::n:.:.iv:..::e:.:.rs:::i.::.da:::d::.:e:..:F:..:'e:.:d:.::e.:.:ra::.:l...::d:.::e.:::R.::.:o:::n:::d.::ôn:::i:.::a __ :__ _________ _,_ _______________________ __ --:-_-:-_ 
ANEXO I 
PROGRA!'I'IA DE TRABALHO (SUPLE!\'1ENT_AÇJ._.Q) ____________ _ 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADOR/PUODUTO VALOR 

0089 Previdência de Inativos e Pensionistas da Unill.o 1 088 472 

OPERAÇOES I~SPECIAIS 

09272 ~089 0181 !Pagamento de Aposentadorias e Pensões- Servidores Civis 1.088.472 

09 272 p089 0181 0011 IP&gamento de Aposentadorias· e Pensões - Servidores Civis - No 1.088.472 

!Est(ldo de Rondônia 
I s 1 I 90 o 188 1.088.472 

2109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 390;000 

1 ATIVIDADES 

12 301 ~109 2004 !Assistência Médica e ·Odontológica aos Servidores Civis 60.000 

Empregados, Militares e seus Dependentes 
12 301 ' 2109 20040011 !Assistência Médica e Odontológica aos Servidores· Civis, 60.000 

!Eo1pregados, Militares c seus Dependentes - No Estado de Rondônia 
90 o 188 60.000 s 3 I 

12 331 2109 2012 !Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados f 3jO.OOO 

Militares 

J;'ormalização: 2194 



( 

\ 

Auxllio-Aiímentaçã~ ~os Servidores Civis, Empregados c Militares 1 j li li 
No Estado de Rondoma . . · 

. F 3 I 90 O 188 

12331 109 20120011 330.000 

330.000 
TOTAL..__ -;:;F-;;IS;-;:C;-;-A-;;-L----'--------· . - -

TOTAL- SEGURIDADE 
TOTAL-GERAL 

·:-----------~---······ ----·-··--··--· · ·- ·---------

330.000 

----1r--- - 1:-":.148.472 
___ ..._ _ _ __:1:.:..4.:...:_78.472 

ÓRGÃO: 26000 -Ministério iliiE'dlicaçllo 
UNIDADE: 26269- Fundaçilf!_!!'l.~Y!!rsidade do Rio de Janeiro 
ANEXO I 
PROGRAMA DE TRABALHO (SUP!:;~MENTAÇÁO} 

FUNC PROGRAMÁ TrCA PROGRAMA/ AÇÁO/LOCALTZADOR/PRODUTO 

·····-·· 

2109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 
ATIVIDADES --

12 331 2109 2011 \uxmo:Transportc aos Servidores Civis, Empregados c Militares 

12 331 2109 2011 0033 !Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
!No Estado do Rio de Janeiro 

- ---·· ·-------·····-· .... 
TOTAL- FISCAL 

··- -- ---·· 
TOTAL- SEGURIDADE 

-
TOTAL-GERAL 

Crédito Suplementar 

""'"' d< , .. " ........ l,~Q 
E G M F 
s N R O I T VALOR 
F D p D U E 

290.000 

290.000 

290.000 

F 3 I 90 o 188 290.000 
·····-·-

290.000 
. ·- ·· o 

·-·---·-
290.000 .. ·········-··---------- --······-··-

ÓRGÃO: 26000 - Ministério da Educação 
UNIDADE: 26272- Fundação Universidade Federal do Maranhão,::._ ____________ . 
ANEXO I ---- · Crédito Suplementar 

.::.P.::.U:c:O:..G:::RA:.::;-:"-'~'<::.:IA.::..::::D-=E:..T::.:U:c::c:A:::D::.:A::::I':.:l=riO"-'(S:::.U:::.P=-I:::'=E,:.:.ME=,N..:._~::.:Ac::'ç:c..:,Á:.o:O"-)----------------,.,:-r:::-r-i-R'-eõ":-curso de Todas as .Fontes U$ 1,00 

- ~ ~ R ~~- m~ - ~ VALOR FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/ AÇÃO/LOCALIZADO R/PRODUTO 

2109 l'ro~rama de Gcstllo e Manutenção do Ministério da Educação 
ATIVIDADES 

12 331 2109 2012 · !Auxllio-Aiimentaçilo aos Servidores Civis, Empregados e 
Militares 

12 331 2109 2012 0021 !Auxflio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados c Militares 
!No Estado do Maranhão 

F D p D U E 
695.000 

695.000 

695.000 

F 3 I 90 O 188 695.000 
-;;;T;-;:O:;:;;T;-;-A-;;-L..J..---=FI:;;;• S;:;cC;::;.A-;-;L;:-----'------ ---------'------------· .......... --'---'------''--'----t--.,------:6=9s:õõõ 
l'õ'f:AI: =sE'Gu·;:R7.ID:::-A-:-:D::cE=-,-----------· -----~------------ .. --------~=:o::-o 

···--··---+------::-:::-:::-::-::-::-
..::T.:::O...:.T~A=l,_- .:::Gc:;:Ec::.:RA::;:· c:;:LL__ _____________ ___________________________________ ....J_ __ -r....:6:.::9..::.5·:.;:.0;:_:_00 

ÓRGÃO: 26000- Ministério da EducaÇiiõ-'--------·------- - - ------=-------- ­

UNIDADE: 26273- Fundação Ynivcrsidade Federal do Rio Grande- RS 
ANEXO I 
l'UOGUAMA DE TRABALHO SUPLEMENTA ÁO 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMN AÇÁO/LOCAL(ZADOR/PRODUTO 

2109 rograma d G e csti\o e M anutenção o .1mst r1o a d M" . é. d Ed ucação 
ATIVIDADES 

12 331 ~109 2010 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Senidores Givis 
~rnpregados e Militares 

12 331 ~109 2010 0043 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
J:lmpregados e Militares- No Estado do Rio Grande do Sul 

12 331 2109 2011 Auxilio-Transporte. aos Servidor~s Civis, Empregados e Militares 

12 331 ~109 2011 0043 Auxilio-Transporte aos Servidores Civi~, Empregados e Militares 
No Estado dó Rio Grande do Sul 

12 331 ~109 2012 Auxflío-Aiímentação aos Servidores Civis, Empregados e 
Militares 

12 331 ~109 2012 0043 Auxflio-A1imentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
No Estad!J do Rio Grande do Sul 

' 

Formalização: 2194 

VALOR 

245 000 

10.000 

10.000 

F 3 . 1 90 o 188 10.000 

25.000 

+ 25.000 

F 3 I 90 o 188 25.000 

210.000 

210.000 

F 3 1 90 o 188 210.000 



( 

~T;;o;T;;A::;L=-=--F~I~S~C~";'A-,-~L~~-;:~·-;:;-·-_-_-_-_-_-_-_---_·-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~---~_-_--_---_·-_--·_--------1------"'2.45.000 
TOTAL - SEGURIDADE O 
~T~O~T~A~L--~G~E~R~A~L~~~--------------~------------------------------~-------~2~475.~000 
...::...=-=.;..::=-..:::.:::=..:::..::==---------------------~----------'--··----------·--··--·-·--··-

ORGAO: 26000 -Ministério da Educãção 
UNIDADE: 26274 - Universidade Federal de Uberlllndia 
ANEXO I 
PROGRAMA DE TRÂBALHO SUPLEMENTA ÁO 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/ AÇÁO/LOCALIZADORIPRODUTO 

0089 Previdência de Inativos c Pensionistas da UniAo 
OPERAÇOES ESPECIAIS 

-09 272 0089 0181 Pagamento de Aposentadorias e Pensões- Servidores Civis 962.9.99 

09272 0089 01810031 Pagamento de Aposentadorias e Pensões - Servidores Civis - No 962.999 
Estado de Minas Gerais · 

s 1 l 90 o 188 962.999 

2109 Programa (,!e Gestão e Manutençilo do Ministério da Educação 35.000 
ATryiDADES 

12 331 2109 20ll \uxflio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 35.000 

12 331 21 09 20 11 0031 fAuxilio:Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 35.000 
!No Est&do de Minas Gerais . I 

' F 3 . 1 90 o 188 35.000 

TOTAL- I<'ISCAL 35.000 
··-·--··· --·-··- ············-···-· 

TOTAl, - SEGURIDADE 962.999 
-·--····-·-··-·--------·-·-·- ····-···- ···-----·-·-·-···---··--·-··-··---------··· 

TOTAL.- GERAL 
---·-··-..·········---·--·-·--·-··-··--··- ··---· 997.~2.? 

ORGÁO!-i6oõó-=-~lin i~té~iõ;iaEducaçl\o 
UNIDADE: 26275- Fundação Universidade l<'ederal do Acre 
ANEXO I Crédito Suplementar 
PROGRAMA DE TRABALHO (SUPU:MENTAÇÁO) Recurso de Todas as Fontes R$ 1,00 

E. G R 
M I F 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO s N p o u T VALOR 
F D D E ----

2109 Proarama de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação .165.000 
ATIVIDADES 

12 331 2109 2011 ~uxilio-TranspC)rte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 10.000 
' 

12 33 1 ~109 2011 0012 Auxílio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 10.000 
No Estado do Acre · · 

F 3 1 90 o 188 10.000 .. 
12 331 ~109 2011' Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados c 155.000 

Militares 
12 331 ~109 2012 0012 Auxilio-Alimentação aos Servidores· Civis, Empregados e Militares 

No Estado do A€re · . 
155.000 

F 3 1 90 o 188 155.000 

TOTÂL~CAL 
· ··- ·-

- ···-·-·-·-····--'··-···-··-· 
165;000 

TOTAL- SEGURIDADE 
····--.-0 

···--···-···-------·--·--·· 
TOTAL-GERAL 165.000 

ÓRGÃO: 26000- Ministél'io da Educação 
UNIDADE: 26276- Fundação Univers idade }'ederal de Mato Grosso 
ANEXO I . Crédito Suplementar 

PROGRAMA DE TRABALHO (SUPLEMENTAÇ _QL --------- Recurso de o as as 'ont~.s. ....... -= 
E G 

R 
M 

I 
F 

FUNC PROGRA!vfÁTICA PROGRANUVAÇÁO~OCAL~ADORIPRODUTO s N p o u 'I VALOR 
F D D E 

Á T d F R$1 00 

0909 Operações Especiais : Outros Encargos Especiais 3.000 

OI'ERAÇOES ESPECIAIS 

09 274 ~909 0536 Beneficios e Pensões Indenizatórias Decorrentes de Legislaçã~ 3.000 

Especial e/ou Decisões .Judiciais 
3.000 09 274 0909 0536 0051 Beneficios e Pensões Indenizatória~ Decorrentes de I.;egis1açãc 

Especial e/ou Decisões Judiciais -No Estado de Mato Grosso 
s 3 1 90 o 100 3.000 

2109 
. . ' Programa de Gestão e Manutenção do Mm1sténo da Educação 640.000 

li'ormnlização: 2194 



.( 

( 

ATIVIDADES 

12 301 10920 04 ~ssistência Médica c Odontológica aos Servidores Civis 640.000 
Empregados, Militares e ·seus Dependentes 

004 0051 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
!Empregados, Militares c seus Dependentes - No Esiado de Mato 
Grosso · 

12 301 109 2 640.000 

s 3 1 90 o 188 640.000 

TOTAL- FISCAL o 
643.000 ................................... -....... ---·---------+-----:6-43.000 TOTAL- Sl<:GURlJ)AJ)E 

TOTAL-GERAL ._ .... ____ ............................ _____ , ..................... - ..................... "·----·- .. - --- - ·- -----------------

FUNC PROGRAMÁ TlCA 

0909 

09 274 ~909 0536 

09 274 ~909 0536 0043 

PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO 

Operações Especiais: Outros Encargos Especiais 
OPERAÇOES ESPECIAIS 

!Beneficios e Pensões Indenizatórias Decorrentes. de Legislaçãc 
Especial e/ou J)ecisões Judiei ois 
Beneficios e Pensões Indenizatórias Decorrentes de Lcgislaçi!c 
~special e/ou Decisões Judiciais - No ·Estado do Rio Grande do Sul 

Crédito Suplementar 

74.700 

74.700 

74.700 

s 3 1 90 o 100 74.700 

TOT AJ, -I<ISCAIJ O 
TOTAL-SEGURIDADE 74.700 
TOTAL~-GERAL ----=------------------------~---·------if------:7:-04-'::.7:::-:-00 
-=-.:::.=-=-=---=="------ ---,-----------·--·-·-·-------............ --.. -------.. ------------------'-------'-~:.::. 

ÓH.GÁO: 26000- Ministério da EducaÇão _________ .. 

~~~:~~: 26279 - Fundaçíl.o Universidade !'.~~_!!!!_d_<>._!'.~l!.'!!. ________ _____________ .... _ .. _____ .. ______ ........ - ... - - ---- -:C::-r--;é""di:-:-to--;::S-u""'pl:-e-m_e_n--,ta-r 

_ _I_'.!!_Q~R~MA DE T_!!._i\J!~!J!Q_@..UJ>LEMENTAÇÃO) · H.ecurso de Todas as Fontes R$ 1,00 

F~~- PROGRAMÁTICAr PROGRAMN AÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO 
E ~l~l~ t~ ~ VALOR s 
F D D E 

0909 Operações Especiais: Outros Encargos Especiais 20.000 
.OPERAÇÕES ESPECIAIS 

09 274 0909 .0536 Benefícios e Pensões Indenizatórias Decorrentes de Legislaçãu 20.000 
Especial e/ou Decisões Judiciais 

09 274 0909 0536 0022 Beneficios e Pensões Tndenizatórias Decorrentes de Legislação 20.000 
Especial e/ou Decisões Judiciais -No Estado do Piauí 

s 3 1 90 o 100 ' 20.000 

2109 Prograll)a de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 2,754.714 
ATIVIDADES 

12 331 ~109 2010 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis· 30.000 
Empregados e Militares 

12 331 ~109 2010 0022 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 30.0PO 
Empregados e Militares - No Estado do Piaul 

F 3 1 90 o 188 30.000 

12331 ~1Q9 2012 Auxilio-Alimentação aos Servidores· Civis, Empregados e 65.000 

~109 2012 0022 
!Militares . 

12 331 !Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 65.000 
!No Estado do Piauí 

F 3 1 90 o 188 65.000 

OPERAÇÕES ESPECIAIS 

12122 ~109 09HB Contribuição da tJnii!o, de suas Autarquias e Fundaçõe~ para c _ 2.659.714 

I 
Custeio do Regime de Previdência dos Servi<jores Público 
Federais -

12122 · ~ 109 09HB 0022 ~ontribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para c 2.659.714 
~usteio do Regime d~ Previdência dos Servidores Públi'cos· Federais 
No Estado do Piauí 

F 1 o 91 o 100 2.659.714 
----······-·-·-··---· ---··--· 2.754.714 TOTAL-FISCAL 

TOTAL = SEGUH.IDADE 
·-·-· 

2o:ooo 
---------··- ·-r-·--.............. 

2.774.714 TOTAL-GEH.AL ·-·-·······--·····-····-····-···--····--

Formalizoçlio: 2194 



( . 

c 

ÓRGÁO: 26000 - Ministério da Educação 

_yNIDA~.f.i:: 261_!!_º_: _f.!!!!~.l!~~-()_Q!!.iy!f_s_i~~-de ~~~~1:~!!!"ª-~.ll_Ç!I!:!!J~--------------­
ANEXOI 

PROGRA!\-!A DE T!!A!!A:!:'.!!Q@l]_~LEMENTAÇ!Q) _____ ··- ------·-·-·-- -.......................... .. 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMN AÇÃO/LOCALIZADO R/PRODUTO 

0089 Previdência de Inativos e Pensionistas da União 
OPERAÇÕES ESPECIAIS 

09 272 ~089 0181 agamento de Aposentadorias c Pensões -Servidores Civis 

09 272 ~089 0181 0035 Pagamento de Aposentadorias c Pensões - Servidores Civ.is.- No 
Estado de São Paulo 

TOTAL- FISCAL 

' 

4.196.847 
• 

4.196.847 

s 1 1 90 o 188 4.196.847 
-- .. ...... ___ ......... .. - -.- .. 

o 
'Tõ'f.Ai -s'EcüRI'DA:nE' ················--···-··-·-··-··-··- ····-···-····------·-·-----·. 

4.196.847 
TOTAL-GERAL 4.196.847 

ORGÁO: 26000- Ministério da Educaçí'io 
UNIDADE: 26281- Fundação Univers~dade F::.:ed::.::e:.:.r::::al:...:d::.::e:...:S::.::c::_rg""i"'p.::.e ___ --,----------~--- ... _ _____ ............... _ .. _·----- --·-·-
ANEXO I Crédito Suplementar 
PROGRAMAD'E TRABALHO (Sl.!.~!=~~ENT~ÇÃO) Rccurs'o de Todás !~Fontes R$ !,_0_~ 

E G 
R 

M 
I 

F 
FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMN AÇÃO!LOCALIZADOR/PRODUTO 'S N o T VALOR 

F D 
p 

D 
u 

E 
2109 Programa de Gestão c Manutenção do Ministério da Educação 535.000 

ATIVIDADES 

12331 2109 2011 !Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 210.000 

12331 2109 2011 0028 !Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Milüares 210.000 
!No Estado de Sergipe . . " 

F 3 I 90 o. 188 210.000 

12 331 2109 2012 !Auxilio-Alimelitaç1!o aos Servidores Civis, Empregados t 325.000 
Militares 

12 331 2109 2012 0028 ~uxflio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 325.000 
No Estado de Sergipe 

F 3 1 90 o 188 325.000 
- --------·---·--·---···--····-··-··- .. - ~ ___ _ , ______ .............. ,--.. --·---s3iooo TOTAL- FISCAL . 

··-- ··- ···········-···-····· 
TOTAL-SEGURIDADE 

····- ··-----
TOTAL-GERAL .. : .. : ___________ , __________ 

--···-·-

-ÕRG~Õ!-26õõ()":·MTnistério da Educaçílo 
_ _()NlDADE: 26282- Fundação Universidade Federal de Viçosa 
ANEXO I 

Ã _PROGRAMA DE TRABALHO (SUPLEMENTAC1 0) 

FUNé PROGRAMÁTICA PROGRAMN AÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO 

2109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Edueaçllo 
ATIVIDAJH:S 

12 331 ~109 2010 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis 

12331 ~109 2010 0031 
Empregados e Militares 
Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
Empregados c Militares -No Estado de Minas Gerais 

E 
s 
F 

F 

--------0 

535.000 
----·- ···-· ········-··-· ···-··------ - ----- ·-·--·-

Crédito Suplementar 
Recurso de Todas as :Fontes R$ 1,00 

G R 
M I F 

N o T VALOR 
D 

p 
D 

u E 
50.000 

-
50.000 

50.000 

3 1 90 o 188 50.000 
..................... .. ..... ........ , .. ____ .. _____ .. . - · ---- .. _ ___________ L-. ---· 

TOTAL- FISCAL 50.000 
--···- ·········-·- ···----·--·--· o TOTAL SEGlJRlDADE 

TOTAL-GERAL 50.000 
-

'óRGÁO: 26000- Ministério -da Educação 
UNIDADE: 26283- ~~~.!~_dação Universid!!de Federal de M~!QS.ro_~~()_d~o~S~ul~~--------------;:;--;-;-;-;---;:;-·-------.. ---.. - ... 
ANEXO I 
l'UOGRAMADETRABALHO SlJP,LEMENTA .ÃO 

FUNC PROGRAMÁ TlCA PROGRAMAI AÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO VALOR 

Formalização: 2194 



( 

( 

I IF !DI I D·l I E I 
2109 Programa de Gestão c Manutenção do 1\-finistério da Educnçilo 20.000 

12 331 ~109 2010 

1233,1 ~109 20100054 

ATIVIDADES 

<\s$istência Pré-Escolar aos llependentes dos Servidores Civis 
Empregados e Militares . 
[Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
~mprc:gados e Militares -No Estado de Mato Grosso do Sul 

.TÓTAL-FISCAL 
TqfAL:·~S~E~G~U~R~I=DA7D=E=,----------~--
TOTAL- GERAL - ------------

F 3 I 90 O 188 

·-·--······-······-··----·- --- ------------···-····-·· ······-····· ---------

ÓRGÁO: 26000 -Ministério ciã-Educação .. 
UNIDADE: 26284- Fundação U~_~:i_~_!idnde F~<liê~.~~ -<I~ . .Qêncins 4E!_futúde de Po•·to Alegre 
ANEXO I 

20.000 

20.000 

20.000 

20.000 
o 

ii>:imo 

Crédito Suplementar 
_!'.I_{OGRAMA DE TRAUALHO (SUI'LEMENTACÁO) Recurso de Todas as Fontes RS I 00 

-rrmr~lg -~ r . VALÓR-~--
-·--·········- ····· ········-- -

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMAIAÇÃOILOCALIZADORIPRODUTO 

2109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 
ATIVIDADES 

12 331 ~109 2010 !Assistência l'ré-~:scolar aos Dependentes dos Servidores Civis . 
Empregados c Militares ~ 

12 331 ~109 2010 0043 Assistência Pré-Escolar aos Dépendentes dos Servidores Civis, 
!Empregados e Militares -No Estado do Rio Grande do Sul 

F 3 1 90 o 
12 331 ~109 2012 !Auxllio-Aiimentaçilo aos Sei'Vidores Civis, Empregados ( 

Militares 
.12 331 12109 2012 0043 !Auxllio-Aiimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 

IN o Estado do Rio Grande do .Sul 
F 3 i 90 o 

- -- ----- ··-- -····-···-
TOTAL- FISCAL 

····--·--·· 
TOTAL- SEGUIUDAJ>E ··---·--
I.9TAL- GEI!~!~. - ---- ---····· ··- ·-· 

ÓRGAO: 26000 - Miiiistério da Educ-a-çll_o __ -- ! ---------···-·- ········ - -----------­

UNIDAJ>E: 26285- Fundação Universidade Federal de São ,João Del R~i 
ANl~XO I 

80.000 

10.000 

10.000 

188 ' 10.000 

70.000 

70.000 

188 70.000 
-·- ·- ···- ··- ·- ·-·-

80.000 
o -·- ......... ····-

80.000 

Crédito Suplementar 
PROGRA~ºJ!:!RABALHO {§UPLEMENTAÇÁO) Recurso de Todns as Fontes RS ~,_!)Q 

E G 
R 

M r F 
FUNC PROGRAMÁTICA PROG1~AÇÃOILOCALIZADO~RODUTO s N o T VALOR. 

F D 
p 

D 
u E 

2109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educacão 2.478.657 
ATrviDAD!l.S 

12 301 ~109 2004 \Assistência Médica c Odontológica aos Servidores Civis 160.000 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

12 301 ~109 2004 0031 !Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 160.000 
!Empregados, Militares e seus Dependentes - No Estado de Mina 
/Gerais 

s 3 I 90 o 188 160.000 

12 331 ~109 2010 !Assistência Pré-Escolar nos Dependentes dos Servidores Civis 50.000 

Empregados e Militares 
50.000 12 331 ~199 2010 0031 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 

jimpregados e Militares -No Estado de Minas Gerais 
50.000 F 3 I 90 o 188 

12 331 ~109 2012 !Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e 180.000 

Militnres 
12331 12109 2012 0031 !Auxílio-Alimentação aos Servidores Civ,s, Empregados e Militares 1&0.000 

No Estado de Mina~ Gerais 
F 3 1 90 o 18& 180.00.0 

OI'ERAÇOES ESPECIAIS 

12122 ~109 09HB Contribuição d.a União, de suas Autarquias c fundações para < 2.088.657 

Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Público 
Federais • 

12 122 ~109 09HB 0031 !Contribuição da lJnião, de suas Autarquias e Fundações para < 2.088.657 • 
!custeio do Regime de 'Previdência dos Servidores Públicos Federais 
!No Estado de Minas Gerais 

Formalização: 2194 



=;;-;-;-'---=~;-------'-----~-----,-··------·- ............ _ .. _. _ _ L~ LI L~ I._9_I l._o_Lj_to,-o +------=-2.0=8::-:8.6=57 
TOTAI.-J<ISCAL 2.318.657 

····················· ········- --··· 
TOTAL-SEGURIDADE 160.000 
_T_O_T~~ ... - GJ]:,RA_-·_L_· ................ __ _ ........ ... .. ........ ·-----=--.. -... _.-__ -._-._ ... _ .... - --~~:~-- ---------'------'2::•_:478.657 

-ÕRGÁO: 26õõõ~-~finisiério!ia Educ11Çiõ __ _____ .. _ ... _ .. .... .. .... .. ..... __ . ___ ,_ .. __ .. .. 

. !JNIDADE;. ~6286· - Fun~.!J~ão Universidade Federal do Amapá 
ANEXOI . Cr·édito Suplement:u· 
PROGRAMA DE TUABALHO (SUPLEMENTAÇÃO) r"~1•_Tod"" Fo,O•R> 100 E G 

M r F FUNC PROGRAiv!ÁTrCA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO s N ! g ~ ~ VALOR 
F D 

2109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 166.000 
ATIVIDADES 

I 

12 301 2109 2004 f'\ssistência Médica e Odontológica . aos Servidores Civis 136.000 
Empregados, .Militares e seus Dependentes 

12301 2109 20040016 Assistência Médica e Odontológica aos S.ervidores Civis, ' )36.000 
Empregados, Militares e seus Dependentes - No Estado do Amapá 

s 3 1 90 o 188 136.000 

Í2 331 2109 2010 ~ssistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis - 30.000 
Empregados e Militares 

12 331 I 09 2010 0016 ~ssistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 30.0QO 
.. ~mpregados e Militares- No Estado do Amapá 

F 3 1 9()- o 188 30.000 

TOTAL~-CAL 30.000 
TOTAL - SEGURIDADE 

-······-----··----···--· ........ ___ 1_3r.:ooo ( 
····----· . ··-······-

TOTAL-GERAL 166.000 ·····---········-----···· - -·······-· 

ÓRGÁo:-26000 - ~tin istérioda Educação 
!!l'!IPADE: ~~91 - .Fundaç~o Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoa l d.~_. !'l.!Ycl SuE_«orJQr ~ CAf.~~'------·------ .. .. ·----­
ANEXOI 
I'ROGRAMA DE TRABALHO SUP.J:,_!!:MENT;\Ç~..QL _ -----..... 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/ AÇÃO/U)CA.LIZADOR/PRODUTO VALOR 

0089 Previdência de Inativos c Pensionistas da União 523 851 
OPERAÇÕES ESPECIAIS 

09272 0089 0181 !Pagamento de Aposentadorias e l'ensões - Servidores Civis 523.851 

09272 0089 0181 0053 !Pagamento de Aposentadorias e Pensões - Servidores Civis - No 523.851 . p istrito Federal · • 
s 1 I 90 o 188 523.85 1 

2109 Programa de Gestllo c Manuteqção do Ministél'io da };ducação 40.000 
ATIVIDADES 

12 331 2109 20l0 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis 40.000 

'2109 2010 0053 
!Empregados e Militares . 

12 331 !Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 40.000 
!Empregados e Militares.- No Distrito Federal 

F 3 I 90 o 188 40.000 
·····------·--- --·- ..... ..;..._~--.. ,_ 

TOTAL- FISCAL -- 40.000 
--···----- ··-·- - --·······--- ········- ······ ··- --

TOTAL-SEGURIDAOE . 523.851 
TOTAL : GERÁi ___ ,., _L 563.851 --·---.... 

ÓRGAO: 26000 .. Ministério da Ed.ucaçã"o- --·····-··-··--- ·········-···--·-·-···-·-- ·····-----··· ····---···--········--

UNIJ)ADE: 26294- Hospital de CHni~l_l_s de PÓ!:~Q~I~_:}~_ÇPA _ ............ __ .. _. ____ ... _ ..... .. - --.. ·-·-· 
ANEXO I 
PROGRAMA DE TRADALH'O SUPLEI\-mNTA ÃO 

PROGRAMA/AÇif.,O/LOCALIZADORIPRODUTO VALOR 

0901 3.000.000 

9010625 Cumprimento de Sentença .Judicial Transitada em Julgado d 3.000.000 
equeno Valor · 
umprimento de Sentença Judicial Transitada em Julgado 28 846 090 I 0625 0043 3.000.000 
equeno Valor- No Estado do Rio Grande do Sul 

~~<'ormalização: 2194 



.í 

0909 Operações Especiais: Outros Encareos Especiais 
OJ>ERAÇÕF.S ESPECIAIS 

09f74 0909 0536 BenefiCios c Pensões Indenizatórias Decorrentes de Legislaçil( 
!11specinl e/ou Decisões Judiciais 

09 274 0909 0536 0043 Beneficios e Pensões Indenizatórias Decorrentes de Legislaçãc 
Especial e/ou Decisões Judiciais - No Estado do Rio Grande do Sut 

2109 Programa de Gestão e IHanutenção do Ministério da Educação 
ATIVIDADES 

12 331 21092010 ~ssistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis 
[Empregados e Militares 

12 331 2109 2010 0043 ~sistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
fEmpregados e Militares - No Estado do Rio Grande do Sul 

12 331 ~109 2012 i\.uxilio~Aiimentação aos Servidores Civis, Empregados 1 

Militares 
12331 ~109 2012 0043 Auxflio-Aiimentaçl!o aos Servidores Civis, Empregados c Militares 

No Estado .do Rio Grande do Sul 

TOTAL.:FISCAL 
. ·-------------··-·---···--------··--

TOTAL- SEGURIDADJi: . ' 

TOTAl,- GERAL 

FUNC -PROGRAMÁTICA 

0(}89 Previilência de Inativos e Pensionistas da União 
OPERAÇOES ESPECIAIS 

09 272 P089 0181 Pagamento de Aposentadorias c Pensões- Servidores Civis 

09 272 · p089 0181 0054 · Pagamento de Aposentadorias e Pensões - Servidores Civis - No · 

2109 

12 331 2109 2011 

12331 2109 20110054 

12 331 2109 2012 

12331 2109 20120054 

12 122 2109 09HB 

12 122 2109 09!-IB 0054 

Estado de Mato Grosso do Sul 

'rogrnma de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 
ATIVIDADES 

Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 

!Auxllio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados c Militares 
No Estado de Mato Grosso do Sul 

~uxllio-Aiiinentaçilo aos Servidores Civis, Empregados e 
!Militares · 
~uxllio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
!No Estado de Mato Grosso do Sul 

OPERAÇOES ESPECIAIS 

Contribuição da Uni11o, de suas Autarquias e Fundações para v 
Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos 
Federais 
~ontribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para o 
[Custeio do Regime de Previdência dvs Servidores Públicos Federais 
No Estado de Mato Grosso do Sul · 

s 3 I 90 o 100 

s 3 1 90 o 188 

s 3 I 90 o 188 

S I I 90 O 188 

F 3 I 90 O 188 

F 3 1 90 O 188 

3.000.000 

5.700 

5.700 

5-.700 

5.700 

4.050.000 

150.000 

150.000 

150.000 

3.900.000 

3.900.000 

3.900.000 
---·--·--··----·-········-····-õ 

7.055.700 
7.055.700 

69.496 

69.496 

69.496 

417 309 

10.000 

10.000 

10.000 

280.000 

280.'000 

280.000 

127.309 

127.309 

127.309 

TOTAL- FISCAL --- - --4i7~309 
~T~O~T~A~L:...._...;S~E~G~U~R~ID=-A-:cD=-cE=------------------------------·--···-----·· ·------- 69.496 
TOTAÍ:-:-GERAL --------------···-···---l-----4"'876.~80~5 

F I O 91 O 100 

ÓRGÃO: 26000- Ministério da Educaçilo 
UNIDADE: 26351- Universidade Federal do Recôncayo da Jlahia 
ANEXO 1 . Crédito Suplementnr 
EP~R~O~G~RA~~MA~~D~E~'l~-Ri~>\~U~A~L~l~IO~(S~'U~P!:.cL~E~M~F~;N~'l~i\~Ç:.:Á~O':l.) _________________ -"R::.::ec::.cu:::rc::s.::.o-=-=de .. !<J.~!I:~_ :l.S. .. .!'<J..!':!~~ R$ 1,00 

Formalização: 2194 



( 

( 

FUNC I PROGRAMÁTICA '- PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADOR!PRODUTO 

2109 Progràmn de Gestão e 1\<Ianutenção do Ministério da .Educação 
ATIVIDADES 

12 331 2109 20ll Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados c Militares 

12 331 2109 2011 0029 Auxilio-Transporte .1os Servidores Civis, Empregados ·e Militares 
No Estado da Bahia . 

12 331 2109 2012 Auxllio-Alimentaç.ão aos Scrvidot·es Civis, Empregados ( 

Militares 
12 331 2109 2012 0029 Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Enipregados e Militares 

No Estado da Bahia 

---··· ···-··----------···-····-·--··-·· 
TOTAL- FISCAL 
TOTAL- SEGUIÜDADE 

········-·- ···········- ··- ··· 

.TÕTAL :GERAL 
.. - ... 

--- ·············-····· 

ÓRGÃO: 26000- Minist~rio da- Educa1~llo 
UNII>ADE: 26358- Hospital Universitário Prof. Alberto Antunes 
ANEXO I 
PROGRAMA DE TltABALHO SUPLEMENTA ÃO 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMNA:ÇÃOILOCALIZADORIPRODUTO 

0089 Previdência de Inativos e Pensionistas da União 
OPERAÇOES ESPECIAIS 

09 272 0089 0181 

09 272 0089 0181 0027 

!Pagamento de Aposentadorias e Pensões - Setvidores Civis 

Pagamento de Aposentadorias e Pensões - Servidores Civis - No 
Estado de Alagoas 

l!l~l~l ·g 101 r 1 

F 3 I 90 o 188 

F 3 l 90 o 188 
·····--····-·····-···· 

-···- ··········-····-- ...... -

VALOR 

895.000 

665.000 

665.000 

665.000 

230.000 

230.000 

230.000 

895.000 
o 

895.00Õ 
· ··············-··-·-----

2.009.929 

2.009.929 

2.009.929 

TOTAL-FISCAIJ ·----0 
~=.::;:--r:;~~~~:;---------------------------------t---·--·-······---
TOTAL- SEGURinADJ'~ ---------- -- -·---- ················-·-' ______ 2.009.929 

S I I 90 O 188 

j'_- o_'r_-A_-L_:Q:E_RA_L ___ ........... _____ ···-----····· _ ___________ ___j_ _ __ ....:2:.:.00 09.929 

ÓRGÃO: 26000- Ministério da Educação 
UNIDADE: 26362- Hospital Ut!iversitário Valter Cantidio 
ANEXO I 
PROGi~MADE TRABALHO SVl'LEMENTA ÃO 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAlvWAÇÃO/LOCALJZADORJPRODUTO 

0089 Prévidêncfa de Inativos c Pensionistas da União 

09 272 ~089 0181 

09 272 0089 o 181 0023 

OP~:RAÇÕES ESPECIAIS 

Pagamento de Aposentadorias e Pensões- Servidores Civis 

Pagamento de Aposentadorias e Pensões - Servidores Civis - No 
Estado do Ceará · 

1.198.957 

1.198.957 

1.198.957 
tOTAL- FISCAL ·---'---- -- ·- ·· ···-···-··- ·---····- ···- --··--_j__j__j__j__L_L_--f--- - - --;:0 

.TOTAL- SEG'URIDADE - -----········--- ···-·------ --· -fi9ffi7 

s I 90 O 188 

TOTAL~-GEl~L ----- - --- ····--···-··- ------- ---------=__1_ _ _ _ ~1.:.::1.:_:98::.:.9::.:5:.:..7 

ÓRGÃO: 26000- Ministério da Edilcação 
UNU>ADE: 26363- Matcrn_it!ade Assis Ç!t_~.teaubrian 
ANEXO I 

---------- -----·-·-·--···-··--- - -·-

.!..P~R~O~G~Ri~\.~~~1A.!..:D~E~' ~T~RAõ:::ll~A=Ll~fr.O~S::.:UP~I~,E"-''l\<~1I:!!CN~"1:.:.'A=Ã,_,O::.L... _______ __ ..... . 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADOR!l'RODUTO VALOR 

0089 rev1 encta e na 1vos e 'd" . d I f P ionistas da União cns 1 225 660 

0.9 272 ~089 o 181 . 

OPERAÇOES ESPECIAIS 

Pagamento de Aposentadorias e Pensões - Senidores Civis 1.225.660 

09 272 10089 o 181 0023 Pagamento de Aposentadorias e Pensões - Servidores Civis - No 1.225.660 

Estado do Ceará 

I<ormalização: 2194 



( 

( 

1 sI' L~J_:~J o 1 188 

óRGÃo: 2Gooo -1\-Iinistério<lii -J.:<lücaÇãõ 
-----,...-----'-------- --·--------------------------

UNIDADIC: 26364- Hospital Univet·sitário CassianoAntônio,'-'1\-"'• '=-o-'-ra"'i=-s ____________ _ 
ANEXO I - ----·-··································-

PROGRAMADE T~!~,HO SU~:!=J!;~ENTAÇÃO)___ ___________ --.-=-r-= 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/ AÇÂO/LOCALIZADOR/PRODUTO 

0089 l'revidência de Inativos e Pensionistas da União 
OPERAÇOES ESPECIAIS 

09 272 ~089 0181 Pagamento de Aposentadorias e Pensões -Servidores Civis 

09 272 0089 0181 0032 Pagamento de Aposentadorias c Pénsõcs - Servidores Civis - No 
Estaélo do Esplrito Santo · 

S l I 90 O 188 

VALOR 

1:325.422 

} .325.422 

1.325.422 

!'.325 .422 
o;:T;;;O:;:;T::-:A-::1_-'-,---:l::::<'I"'S-:::C:-:-A-=-L---__,______________ __ _______ ___________________ ······--------0 

:::T:c::O-:::T~A7L--...::Sc::E=::G~U~U;ID~A~D~E~• ===-----_·-·------=--=-===-------------''-------- 1.325.422 

TOTAL =-GERAL -==============~======~1~.3~~-:::'S._,-:-~?-=.?-. 

·ÓRGÃO: 26ÕÕÕ:Ministério da Educaçilo 

UNIQ~J?E: 263§?_~J!Q~pital das Clinicas da Universi:.:::d.::.ad::.e:..I::..1e::.:d:..:e::..ra::.:lc..:d:..:e:...:G::.o::::i:::ás"----------------;:;-;-;;;-:---;:;---;------;-
ANEXO I Crédito Suplementar 
PROGRAMA DE TRAHAI,HO (SUPLEMENTAÇÃO) Recurso de Todas, as Fontes R$ 1,00 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADOR/PRO~U--T-0-_--,--~lBf··-~ ~ 0 -~ VALOR 

F D D E 
0909 Operações Especiais: Outros Encargos Especiais 

09 274 0909 0536 

09 274 0909 0536 ·0052 

2109 

12 331 ~109 2011 

12 331 ~109 20ll 0052 

Ol'ERAÇÕES ESPECIAIS 

Benefícios e Pensões Indenizatórias Decorrentes de Legislaç1ic 
Especial e/ou Declslles Judiciais 
Beneficios e Penl>õcs lndenizatór.ias Decorrentes de Lcgíslaçãc 
~special e/ou Decisões Judiciais - No Estado de Goiás 

Programa de Gestão e Manutenção do Munst no da Educação 
ATIVIDADES 

\uxilio-Trimsporte aos Servidores Civis, Empregados e Militnres 

V.uxflio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
No Estado de Goiás . • . 

s 3 1 90 o 100 

7.000 

7.000 

7.000 

7.000 

20 000 

20.000 

20.000 

20.000 
_T_O_T_A_L- FIS::-C:o:-A-:-L::----· --'------------------------'-'---'---'·---------- .......... -------------l--~-----,-,----:-0 

:::Tc::O-:::Tc:.:A:,::L=-----'s':-:',E:::-, G,:::U:..;;I,:::U'=n--,A'-=D:-:E:::-, ---------------=====---------------------=======---- -----------------------~----~--_--_--_:_-=_-=_-=:::::::::_---_----·_----_---_---------========+f_-_ ---------------------------, -:;:2"'7-::.0-;:-;;00 

s 3 l 90 o 188 

--=T-=0--=T:.:.:A:.::I=--' ---'G=-=E=Rc::A.;.;I:;_. ------_____ ----------- ---------·-·--------------------------'------ 27.000 

ÕRGÃÕ: 260Õii"-~M'i~-isti'rio da Educação 
UNIDADE: 26366- Hospita! l)_E_i_!~Esitário Antonio Pedro 
ANEXOJ . 
_?ROGRAMA DE TRABALHO SUIILEMENTA ÃO 

FUNC PROGRAMÁTICA · PROGRAMA/ AÇÃO/LOCALIZADORIPRODU10 

2109 Programa d G e estão e M ã d M' . é. d Ed anutenç: o o IIIISt no a . uc.aç: o 

A TIVIDAIJES 

12 331 2109 2010 Assistência Pré-Escola r aos Dependentes dos Servidores Civis 10.000 

Empreglldos e Militares 
10.000 12331 2109 2010 0033 . \ssístêncía Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 

Empregados e Militàres -No Estado do Rio de Janeiro 
188 10.000 s 3 I 90 o 

12 331 2109 2011 Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 165;000 

12 331 2109 2011 0033 Auxflío-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 165.000 

No Estado do Rio de Janeiro 
s 3 I 90 o 188 165._000 

F~rmalizaçilo: 2194 



f 

············------·-"·--·---···----~-------,----~~ 

__ , o 
TOTAL-SEGU~R~ID~-~~D~E~-------
TOTAL-GERAL ----

ÓUGÁO: 26000 - Ministério da Educação 
UNIDADE: 26367- Hospital Universitário da Universidade Federal de Juiz de I<' ora 
ANEXO! . 

f~OGRAMA DE TRABALJ!Q{~!Jl'LE~~~TAÇÃQL _m· ---·--···--·-------··---····· 

FUNC PROGRA1v1ÁTICA PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO . 

0089 l'revidência de Inativos e Pensionistas da Unii'io' 
I OPERAÇOES ESPECIAIS . 
09272 ros9 0181 II'ngamento de Aposentadorias e l'ensões- Servidores Civis 

09 272 0089 0181 0031 !Pagamento de Aposentadorias e Pensões - Ser-Vidores Civis - No 
!Estado de Mina~ Gerais 

s I I 90 o 188 
---- -- ···-··· . . , ..... 
TOTAL- FISCAL · 

·-···---------------:-TOTAL-SEGURIDADE 
T OTAL-GERAL 
~~"'--==~----~----------···----·-··- ·····--·-····· ·······---·-··------·-

õRGÁO: 26000 - Minjstério da Educação 
UNJJ)ADE: 26368- Hospital Universitário da Universidade Federal de Minas Gerais 
ANEXOI , 
PUOGRAMADE TRABALllO (~UPLEI\-f.I~:~AÇÃ,QL___ ___ · ------------ ---.:=-r:::-r 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO 

0089 Previdência de Inativos e Pensionistas da ·união 
OPERAÇÕES ESPECIAIS 

09 272 ro89 0181 ag,amento de Aposentadorias e Pensões- Scrvidot·es Civis 

09 272 0089 0181 0031 Pagamento de Aposentadorias e Pensões - Servidores Civis -No 
·•stado de Minas Gerais 

2109 

12 331 ~109 2011 

.12331 ~10920110031 

Programa de Gestlio e Manutenção do M1mstérto da Educação 
ATIVIDADES 

Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 

Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
No Estado de Minas Gerais . 

S I I 90 O 188 

s 3 1 90 o 1~8 

175.000 
175.000 ·---- --

863.942 

863.942 

863.942 

o 
--··-·····-- ····-·-

VALOR 

687 911 

687.911 

687.91 1 

687.911 

30 000 

30.000 

30.000 

30.000 

.TOTAL_: FISCAL - O 
TOTAL_:SEGURIDADE 717.911 
Toü;~:_GERÃL ________ :-~- --____ -_____ -_-:::_-_-_---~--~~~~---=-... _-:_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_---~~-~~~~~~~~-=====--···-'-· ---_···=-.. -...... -.. __ -_-7_-i_7,2.fi 

-r=-::::-w-=--:c-=::-::--=-::-:-:--,--:--:--=-::-------------'---'-------------,,.---------------------------·········------
ÓRGAO: 26000 - Ministério da Educnçlio 
UNIDADE: 26369 -Hospital Universitário João de Barros Barreto 
ANEXO I Crédito Suplementu 
PROGRAMA DE TRABALHO (SUPLEMENTAÇÃO) Recurso de Todas as F_Qn~es H$ I,oo· 

E G R 
M I 

F 
F!JNC PROGRAMÁTICA PRCiGRAMA/AÇÃOILOCALIZADORfPRODUTO s N p o u T VALOR 

F D D E 
0089 Previdênci~ de Inativos e Pensionistas da União 712.947 

OPERAÇÕES ESPECIAIS 

09 272 0089 0181 Pagamento de Aposentadorias e Pensões- Servidores Civis 712.947 

09 272 0089 0181 0015 ~agamento de Aposentadorias e Pensões - Servidores Civis - No 712.947 

!Estado do Parã 
s I I 90 o 188 712.947 

-----··-- ··-- ·- ·-·· o TOTAL- FISCAL 
·toTAL sEGURIDADE 

···-· 712.947 

TOTAL -GERAL 712.947 _ ..... 

ÓUGÁ0-;26000 - Ministiriõ dn E<,Iucação 
UNIDADE: 26370- HosJlilal Unive!:sit~r..i.<.> .I.l.e.~ina Ferro SoiJ:za _______________________ _ 

Formalização: 2194 



( 

c 

ANEXO I 
PROGRAMA DE TRABAI l-10 @_Ul'LEMENTAÇÃO) " " ·-·-·- ······· ·· ·········- ·--·-···-.. -·- ··-.. ·-·· 

FUNC PROGRAtv1Á TICA PROGRAMA/ AÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO 

2109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 
ATIVIDADES 

12331 2109 2011 f\.uxflio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 

12 33f ~109 20110015 \ux!lio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e-Militares 
No Estado do Parã 

-· ··--····· ······--····----·- ··-··-··· 
TOTAL- .FISCAL 

-····· -··-··- ········-··------
" , - < 

E G 
R s N 

F 1). 
p 

s 3 I 

Crédito Suplementar 
Recurso de Todas as :Fontes R$ 1 00 ' M I F 

o T VALOR 
D u F 

10.000 

IO.QOO 

10.000 

90 o 188 10.000 
·--- ···-·· o 

··-········-· 
10.000 

TOTAL- GE.RAL --------~---~---·---'----- 10.000 

ÓRGÁO: 26000- Ministério da Educação 
·--------,--· ........... ... - .............. __ _ 

UNIDADE: 26371- Hospital Universitário Lauro Wandel'ley 
ANEXOI . 
PRJ)GRAMA D~!~J..!ALHQ_fªll~!,-f,:MEN_!:~ÇAQ). _ ____ ·-.. ------------.::=-r::~--'T 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAlvWAÇÃO/LOCALfZADORIPRODUTO VALOR 

0089 Previdência de Inntivos e Pensionistas· da Unii!o 1437 205 
OPERAÇOI•;S ESl'EClAIS 

09 272 ~089 0181 Pagamento de Aposentadorias c Pensões -Servidores Civis , 1.437.205 

09 272 0089 0181 0025 Pagamento de Aposentadorias e Pensões - Servidores Civis - No 1.437.205 
Estado da Paralba 

s [ I 90 o 188 1.437.205 
···-· 

TOTAL- FISCAL o 
TOTAl, - SEGURIDADE 

__ ,,,,_ 

1.437.205 
TOTAL-GERAL 

~ ·-···· ·-·-········-·--·-····-· 
1.437.205 ... _________ , 

·-··· -····· 

ÓRGXo:-26000- MinistériQ da Educação 
UNIDA_QE: 26372- Hospital de Clfnicas da Univcr.~.:.:id==n=d.::.e.::.I<'.::.ec::::le:.:r.::a:..l d::::o"-"-Pa::.:r.:..:a:.:.:n:::á _ __________ ____ ::::-:-o:-· 
ANEXO I 
PROGRAMA DE TRA_]JALHO SUPLEMENTAÇÃO) 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRA.MA/ AÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO 

2109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 
ATIVIDADES 

12 331 · 2109 20ti \nxilio-Transporte aos Servid01·es Civis, Empregados c Militares 

12 331 2109 201 [ 0041 

·:roTXL --~~iscÃ.L 

!Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
!No Estado do Paraná 

TOTAL- SEGUIUDA-:::Dc:;:E-- --

VALOR 

s 3 1 90 o 188 

60.000 

60.000 

60.000 

60.000 

o 
60.000 

TOTAL-GERAL _:_ _ _ ______ ...J._ _ _ _ _ ._ 60.000 

ÓRGÁO: 26000 -Ministério da Educação 
UNIDADE: 26373- Hospital das Clfnicas da Universidade .Fedcr:!'}~e Pernambu_c;cJ 
ANI<~XOI 

PROGRAMA DE TH.ABAUIO SUl'LEMENTA ÃO 

FUNC PROGRAMÁTICA 

0089 

09 272 0089 0181 

09 272 0089 018 1 0026 

PROGRAMA/ AÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO 

Previdência de Inativos e Pensionistas da· União 
OPERAÇOES ESPECIAIS 

!Pagamento de Aposentadorias e Pensões -Servidores Civis 

!Pagamento de Aposentadorias e Pensões - Servidores Ciyis - No 
fistado de Pernambuco 

S 1 I 90 O 188 

C r-édito Suplementar. 

2 520 541 

2.520.541 

2.520.541 

2.520.54 1 
=:::::-:--;;-'-~::=~-.................. - ----·-...... _____________ _j~J__J__--!---'---j----.... - --........... ...... .... --- -0 
TOTAL- FISCAL --------- --:-· .. ---------- - .. --·- .. -----·-.. - --..... ~-1------t--·· .. -.,-

2
_
520

.541 TOTAL-SEGURIDAD~---- .. ---.--................. _______ __ .. _ ......... _. _ _ .. _ ____ _ -----~...L---L..:=:::.=.:..:. 

Formalização: 2194 



( 

< 

-=-T-=0'-'1'-'-'A"-'1=-·' --G=,E=J"-'RA=-=1''---···· ······· ··········· ··· ·-····-··-···- ······-····-- ·· · ··---~------,------- _______ L._ ___ ~,?_20_.5_4_1 

ORGÃo: 26000- Ministério da Educação 
UNIDA-ºJi::.~§.J.J.~ .. :Complexo Hospitaiar e de Sa!Íde da Universidade Federal_~Q. .. ~.i_()_§ra.::n.:::de=-=-do::.:..:N:.::o.:.:rt:..::e ______ ---c::::-::-:-:-:--:::---:----,---
ANEXO I Crédito Suplementar 
PROGRAMA DE TRABALHO (SUPLEMENTAÇ,\0) Recurso de Todas as Fontes R$ 1,00 

--;-~~-l~~~~lRAMÁTJCA PROGRAMA/ AÇÃOILOC~~:~~;~~~~~DUTO ~ ~ ~ ~ b i VALOR I F b D E 
2109 Programa de Ge~tão e Manutenção do Ministério da Educação 

12 122 · ~109 09HB 

12 122 12109 09BB 0024 

OPERAÇÕES ESPECIAIS 

Contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para c 
Custeio do Regime de Previdência dos Servidores P í1blie0! 
!Federais • 
~ontribuição da União, de suas Autarquia~ e Fundações para c 
~usteio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos Federais 

. !No Estado do Rio' Grande do Norte 

1.333.861 

1.333.861 

1.333.861 

S I O 91 O 100 1.333.861 

1.333.861 

;:;;T;-;cO::;:T;;-;A-::L-'--F""'I"'S"'C:-:-A-:-L-----'-~----,-------------------·-·---·-------------........... _L_J_.l.__.J____J___L_:_-t---- - ------- --------0 
7Í':-:O':-:T:::'A7'L:'---:S:-:E::':G::':U~R=:::ID::-A-:-D=E:---------------------------·----.. -------~---------------------· 

.TOTAIJ- GERAL . ---------------------------------------------· 

...::-=-.::..:..=:=-.=..=:==-------------------------------------------····· 1.333.861 

O;r;R=G;;Ár:;0~:-;2;-;6:-;;0-;;-00~--;-M;;i-,ni;-s:-;téc-n;-. o-cd;-a"""'E""".d~u-c-a-;l~íl::-o--------~,----------------... ------- --'------------.. --.. --­

UNID~º-~-=--~§!~_: _ _!:!ospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 
ANEXOI - Crédito Si1pJeinentar 

Ã PROGRAMA DE TRABALHO (SUPLEMENTAÇ, 0) R;:•n• d'{Qdr•••~ US 1,00 

FUN;:r;~~~~~MÁTICA ~ROGRAMA/AÇÃO/LOCALJZÃDORIPRODUTO E G R I s N p O U T VALOR 
F D D E 

2109 ' Programa de Gestílo e Manutenção do Ministério da Edncaç1io 10.000 
ATIVIDADES 

12 331 ~109 2011 Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 10.000 

12 331 ~109 201 1 0054 Auxílio-Transporte· aos Servidores Civis, Empregados e Militares 10.000 
No Estado de Mato Grosso do Sul 

- s 3 1 90 o 188 10.000 
---

TOtAL - FISCAL o 
-··----··-····· 

TOTAL- SEGURIDADE 10.000 
·····- ·····-·· 

TOTAL-GERAL }_º"ººº-. ··-··--····· ················-····· .. ··-·---. 

ÓRGÃO: 26000 - Ministério da Educação 
UNIDADE: 26386- H!~_~pJt:li! .. !J..!!!Y.e.':~i_t~!_:i_l!~!!IY~l!E!! .~Eil .. ~l1~.!lt:So::.ã:::o::...T=::hi:::a_..go"--------------­
ANEXOI 
l'ROGRAMA DE !._~I.!~~!J:Q (§!!!'.~~M~~!~.Ç~Q} 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO VALOR 

0089 Previdência de Inativos e Pensionistas da União 1.590.656 
OPERAÇOES ESPECIAIS 

• 09 272 ~089 0181 Pagamento de Aposentadorias e Pensões - Servidores Civis 1.590.656 

09 272 0089 0181 0042 Pagamento de Aposentadorias e Pensões - Servidores Civis - No 1.590.656 
!Estado de Santa Catarina 

s 1 I 90 o 188 1.590.656 

2109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 973.829 

OPERAÇOES ESPECIAIS 

12122 ~109 09}JB Contribuição da União, de snas Autarquias e Fundações para o 973.829 
Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos 
•ederais . 

12 122 ~109 09HB 0012 L:ontribuição da União, de sua~ Autarquias e Fundações para o 973 .829 
Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos Federais 
No Estado de Santa Catarina · . . s 1 o 91 o 100 973 .829 

. -·-··--· ---- ··· ··-····-· ·-··-····-·-····· o TOTAL- FISCAL . - ········-··-·--·--··-- ------· .. -2.564.485 TOTAl,- S:t<:GURIDADE ..... ........ __ 
-~ 

........ _______ --· ----------· 
2.564.485 TOTAL-GERAL ----------·---·------. ------------·--·-- ·-· ·--------

Formalização: 2194 



(. 

ÓRGAO: 26000 - Ministério da Educação 
UNIDADE: 26387- Hospital Universitário da Universidade Fcdcral _..=d.::.e:::S.:::an::.:t:::.a-=-:l\..:::1a::.:r.:.:ià'-'------ --- - -· ···-···-···-···--··-···-···--·---ANEXO I . ----------------------------···----···---

PROGRAMA DE TRABALHO SUPLEMENTA 10 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO 

0089 Previdência de Inativos e Pensionistas da União 
OPERAÇÕES ESPECIAIS -

09 272 ~089 0181 !Pagamento de Appsentadorins e Pe11sões - Servidores Civis 

09272 ~089 01810043 !Pagamento de Aposentadr~ia~ e Pensões - Servidores Civis - No 
:lstado do Rio Grande do Sul 

s l 
---··--····-···--· ·-·----~---···---------····-···-·--··-----------

TOTAL-FISCAl, 
. ···----·----··-····-· 

TOTAL- SEGURIDADE 
TOTAL-GERAL 

ÓRGÃO: 26000 -Ministério da Educação 
UNIDADE: 26388- Hospital Universitário Alcides Carneiro 
ANEXO I 
PROGRAMA DE TRABALHO (SUPLEMENTAÇ;\OL__:_ _________ 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADQR/PRODUTO 

2109 Programa de Gestão c Manutenção do Ministério da Educação 
ATIVIDADES 

12331 2109 2012 Auxílio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados ~ 
Militares -

12 331 )109 2012 0025 Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
No Estado da Parafba 

12 302 ~109 20TI' Pagamento de Pessoal Alivo da União 

12 302 ~ 109 20TP 0025 Pagamento de Pessoal Ativo da União - No Estado da Paraíba 

TOTAL- FISCAL 
T OTAL- SEGURIDADE 
TOTAL - GERAL 

ÓRGÃO: 26000- Ministério da .Educação 
UNIDADE: 26391- Hospital Universitário Gaffree e Guinle 
ANEXO I 

E 
s 
F 

s 

s 

PUOGRAMA DE TRABALHO SUPLEMENT!Ç~Q)__________ __ -- - --- ------ - -- ____ _ _ 
. E 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAivfA/ AÇÃO/LOCALIZADO R/PRODUTO S 
F 

0089 Previdência de Inativos e Pensionistas da União 
OPERAÇOES ESPECIAIS 

09 272 0089 0181 Pagamento de Aposentadorias e Pensões- Servidores Civis 

09272 0089 0181 0033 P~nmento de Aposentadorias e Pensões - Servidores Civis - No 
Estado do Rio de Janeiro 

s . 

G 
N 
D 

3 

L 

1 

VALOR 

3 772 452 

3.772.452 

3.772.452 

I 90 o 188 3.772.452 
·····--o 

------····-···- ·········-·-
3.772.452 
3.772.452 

Crédito Suplementar 
Recurso de Todas as Fo~~~.S-.~~-!;!1_~ 

R 
M I F 
o T VALOR p 
D 

u 
E 

2.513.230 

. 180.000 
' 

180.000 

I 90 o 188 180.000 

2.333.230 

2.333.230 

I 90 o 188 2.3'33.230 
,____ 

o 
2.513.230 
2.513.230 

VALOR 

176 598 .. 

-176.598 

176.598 

1 90 o. 188 176.598 
- ----·---····- ···--·-·-- ----

TOTAL- F!§Ç~!:;_____________ -- ------------ - ---·-------l-t-- -----:J:-::7::;-6.-::59:::::08 
.TÕTÁL-.:._SEGURIDADE 
TOTAL - GERAl, ------- _____ ..:____ I _X?_~.598 

· ÓRGÃO: 26000- Ministério da Educação 
UNJI)ADE: 26392- Hospital Getúlio Varg.::as"-----------------· --- ·-·--·-··--·-------'-;:;--;-;:;:--;;-----;-:=-:-::: 
ANEXO I 
PROGRAMA DE TRAHALHO SUPLEMENTA 'ÃO 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/ÁÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO VALOR 

2109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 90:000 

Formalização: 2194 



{ 

( 

ATIVIDADES 

12301 2109 2004 !Assistência Médica · c Odontológica aos Servidores Civis 90.000 
Empregados, Militares c seus Dependentes 

12 301 2109 2004 00 l3 ~ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis,, 90.000 
Empregados, Militares e seus Dependentes - No Estado 
Amazonas 

TOTAL-FISCAL 
TOTAL - SEGURIDADE 

----··- -···· ···········----·-·- ···---

TOTAL-GERAL 

do 
s 3 L 90 o 188 90.000 

o 
·-9o.ooó· 

90.000 

Õ"t:::R=G:-.Ã'""0:;-:-;2;-;6:::0"'00::--:;-M;;;i-,ni;-s:-:té,-ri;-o-d;-a'""'E""d:-u-c-a-:çã=-o------------------------- ............. _ .. _ __ .... -----

UNlnADE: 26395- Hospital Universitário Miguel Rict Junior 
ANEXO I 
PROGRAMA DE TRABALHO SUI'LEMENTA ÁO --------· ----

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO 

· 0089 Previdência de.Inntivos c Pensionistas da União 
OPERAÇOES ESPECIAIS 

09 272 ~089 0181 agamento de Aposentadorias c Pens'õcs- Servidores Civis 

09 272 0089 0181 0043 Pagamento de Aposcntadori ~s e Pensões - Servidores Civis - No 
Estado do Rio Grande do Sul . ' 

s 90 o 188 

VALOR 

1.217.717 

1.217.717 

1.217.717 

1.217.717 
-;:;:T;-;:O:;;T~A:-;Ic"', -~F;;;IS;;C:;-A'"'J;-, ----'----,-----·----··-.. ··---- .. ·-·--·---- -------'--..L...-'--'--'---'---+-------,0 
~=+==-=~=c:-;;:-::;--------,-'------_:_ ________ ,, ........ _____ ,__ .................... _ ...... . 
-::;T,.;:O:-:::T::-7A::::L:.....-...:;S:;::E:::;G:..::U:.::,R=ID=-A=-=D=-E='-- -------···- .. -.......................... ________ _ ________ -t----71.~21~7;.:;.7;::-;;17 TOTAL-GERAL 1.217.717 .................... .... ........ __________ .................... _ , __ ...... .. 

ÓRGAO: 26000 - Ministério da Educação 
UNIDADE: 26396 -Hospital das Clínicas da Un::.i.:..:vc::.r.:::si~d.::.ad:::e~Fe~d~e~ra~l~\l~e:...:U~b~e::.r.::.lã~n:.::d.::.ia:.__ ____________ -::::---:-c::-:--:::--:----:--
ANEXO l -- ----· - -· 

PUOGRAMA D.E TRABA~ªQ_{.S::..:U::.:P:.::L::.:;E:.=.:M.o::E"-'-• N_,_,1'-"'A:.r.cÁ:..:oO:L_ ___________ ....,.-,:;-r::::-r.:..:r~'-""-i""'-;ô-"Tc=-.:::::...::...o:.=:=..:::.::::...:= 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÃ~/LOCALIZADOR/PRODlÚO 

0089· Previdência de Inativos e Pensionistas da Uniilo 
OPERAÇÕES ESPECIAIS 

09 272 ~089 0181 Pagamento de Aposentadorias e Pensões- Servidores Civis 

09272 ~089 0181 0031 Pagamento de Aposentadorias e Pensões -Servidores Civis -No 
Estado de Mir1as Gerais 

VALOR 

s 1 1 90 o 188 

1.574 

h 574 

1.574 . 

1.574 
-;:;:T:;:;O:;;T:-:A""L-'---:F:::::I;;:;S:::C-:-A-:-L----'------ -------.. --.. - --........................................... __ ... _L-.. -_ ............. ..................................... _____ _ . ......... Ô 

... -.. -.. --·--··--- ---··-··· 
TOTAL-SEGUUIDADE 1.574 

. TüTAL~-GERAL--- -----------------------------------,---t----......;:t"".5:::-:-74 

ÓUGAO: 26000 - Ministério da Educação 
UNJI)ADE: 26402- Instituto Federal de Alagoas 
ANEXO I 
PROGRAMA DE TRABALHO (SUP_!-J!;ME~TAÇÁO) 

FUNC PROGRAMÁTICA PRooÍV\MN AçÃotLocALrzADORIPRooum 

7109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educaçll_o 
ATIVIDADES 

12331 2109 2011 \uxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 

12 331 2109 2011 0027 iAuxflio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
!No Estado de Alagoas · 

12 331 2109 2012 !Auxflio-Alimentação aos Servidores Civis, J<:mprégados f 

Militares 
12 331 2109 20120027 iAuxflio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 

INo Estado de Alagoas 

12 363 '210920TP Pagamento de Pessoal Ativo da União 

12 363 2109 20TP 0027 !Pagamento de Pessoal Ativo da União- No Estado de Alagoas 

Formalização: 2194 

Crédito Snplementar 
Recurso de Todas as Fontes U$ 1,00 

E G 
R 

M I F 
s N p o u T VALOR 
F D o E 

11.148.663 

80.000 

80.000 

F 3 1 90 p 188 80.000 

20.000 

20.000 

F 3 1 90 o 188 20.000 

9.758.851 

9.758 .851 



( 

( 

F 1 /1 90 o 188 - 9.758. 851 

OPERAÇÕES ESPECIAIS I 

12 122 ~109 09Hll Contribuição da União, de suas Autarquias c Fund:tçõcs para c 1.289.812 
Custeio do Regime de Previdência dos Servidores P úblico 
Federais 

12 122 Zl09 09HB 0027 Contribuição da União, de sua~ Autarqu ias e Fundações para c 1.289.812 
Custeio do Regime de Prevjdência dos Servidores Públicos Federais 
No Estado de Alagoas 

F 1 o 91 o. 100 1.289.812 

TOTAL:___ FISCAL 
- - ····-····· 

11.148.663 
TOTAL- SEGURiDADE-

·-···-···- õ .......... .... ·· ········-- . ·····-········-·--······--· 
TOTAL-GERAL 11.148,663 

··-·-· 

FUNC PROGRAMÁTICA VALOR 

2109 rograma d G tl! M e es . o e li d M' . é. d Ed anutenç: o · o nnst riO a ucação 18 320 048 . . 
ATIVIDADES 

12 331 2109 2010 [Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 15.000 
Empregados e Militares 

12 331 2109 2010 0013 [Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 15.000 
!Empregados c Militares "No Estado do Amazonas 

F 3 I 90 o 188 15.000 

' 12 331 ~109 2012 Auxllio-Aiirnentaçiio llflS Servidóres Civis, Empregados ~ 980.000 
Militares 

12 331 ~109 2012 0013 'VI.uxllio-Alimcntação aos Servidores Civis, Empregados e Militares .980.000 . No Estado do Amazona~ - . 
F 3 I 90 o 188 980.000 

12 363 ~10920TP Pagamento de .Pessoal Ativo da U~iAo 13.807.460 

12 363 2109 20TPOOJ3 Pagamento de Pessoal Ativo da União- No Estado do Amazonas 13.807.460 

F 1 I 90 o 188 13.807.460 

OPERAÇÕ.ES ESPECIAIS 

12122 ~109 09HB Contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para o 3.517.588 
Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos 
Federais 

12 122 ~109 09HB 0013 Contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para o 3.517.588 
Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos Federais 
No Estado do Amazonas 

F I o 91 o 100 • 3.517.588 
- . ·····-

--üí:320.048 TOTAL- FISCAL 
TOTAl,- SEGURiDADE 

- ···-···-· ··----·-··-············ ····-···- - ··· o 
----······- ·- ·-···-· ········-· -- -····-· 

... ..... ___________ 
18.320.04~ TOTAL-GEUAL I -- ·······-------·-····-········ - --······-···-·-·-···-··-

""ó:::R:::G::-Á..---0;::----c: 2:--:6:-::0""00;;------c- M;:-;;-in---:i----cst:-;-ér--;i-o ---;d-a :;:;E---;d-uc-a-çA:-o- --------- -------­

UNIDADE: 26404 - Instjtuto Federiíl Baiano 

------- - --'-------·------- --- --- -------- -

ANÊXÕT __ _ 

PROGRAJ\<IA DE TRAB~!:;!!O (SUPLEMEJ~TAÇ Ã O} 
.. 

E 
FUNC PROGRA!'vlÁ TICA PROGRAMA/AÇÂO/LOCALIZADORIPRODUTO s 

.F 
2109 Programa de Gestllo e Manutenção do Ministério da Educação 

ATIVIDADES 

12 331 . 2109 2011 Auxllio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 

12 33 1 2109 2011 0029 Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
No Estado da Bahia 

F 
-- ------------------ ·-.. ·--····-- ··········-

TOTAL- FISCAL - . 
TOTAL :::·s,EGURIDADE 

·· - ··-" '''-'' ''' 

!_Q!_,\L-GERAL ············-·--- --····· 

Formalização: 2194 

G 
R 

N p 
D 

3 1 

......... --·····. 

Crédito Suplementar 
d F U$100 Recurso de To as as ontes~---

M 
I 

F 
o u T VALOR 
D E 

125.000 

125.000 

125.000 

90 o 188 125.000 
- .. -·-····--

125.000 
······-····· o 

__ 125~óõõ 



( 

c 

ÓRGÁO: 26000- 1\-finistério dã-Educação ......... ____ _ 
.!JNIDADE: 26405 -Instituto F~deral do Ceará 
ANEXO I 
PROGRAMA DE TRAJ,l~~HO (SUPLEMENTAÇÁQ) 

E _G 
FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMN AÇÃO/LOCALIZADO R/PRODUTO s N 

F D 
2109 Programa de Gesti\o e Manutenção do Ministério da Educarão 

ATIVIDADES 
" 12 331 ~109 2010 Assistência l'ré-Escqlar aos Dependentes dos Servidores Civis 

~109 '20 10 0023 
Empregados e Militares· 

12331 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
Empregados e Militares -No Estado do Ceará 

F 3 

12 331 ~109 2012 !Auxllio-Alimentnçilo aos Servidores Civis, Empregados € 

2109 20IÚ023 
IJ\-tilitares 

12 331 Aux!lio-Alimentaçilo aos Servidores Civis, Empregados c Militares 
No Estado do Ceará 

F 3 

12 363 21()<) 20TP !Pagamento de Pessoal-Ativo da Uniilo 

12 363 2109 .20TP 0023 !Pagamento de Pessoal Ativo da União - No Estado do Ceará 

F 1 

OPERAÇÕES ESPECIAIS 

12122 2109 091ID Contribuição da Uni11o, de suas Autarquias e Fundações para o 
Custeio do Regime de PrevidênCia dos Servidores l'úblicm 
Federais 

12122 ~109 09HB 0023 Contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para o 
Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos ·Federais 
No Estado do Ceará 

F 1 

TOT AI.- FISCAl, ' 
/ 

TOTAl,- SEGURIDADE 
TOTAL-GERAL 

- ·········-----··-···-····--··- ···········---- ············----······-··········· 

ÓRGÃO: 26000 - Ministério da Educação 
UNU>AD•:: 26406: Instituto Federal do Espírito Santo 
ANEXO I 
PROGUAMA DE TJ{ABAlJHO (SUI'LEMENTAÇÃO) 

-····-··-·--·-··-··--··-----·· ·····-··· 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADOR/BRODUTO 

2109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 
ATIVIDADES 

12 331 ~109 2012 Auxilío~AiimentaÇão aos Servidores Civis, Empregados 1 

Militares . . 
12 331 2109 20120032 Aux!lio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados c Militares 

No Estado do Espírito Santo -

12 363 2109 20TP Pagamento de Pessoal Ativo da União 

12 363 2109 20TP 0032 !Pagamento de Pessoal Ativo da União- No Estado do Espírito Santo 

···-· -···· 
TOTAL- FISCAL 
TOTAL- SEGURIDADE ... -
TOTAL- GEll.AL 

-

·········----···· .. ---····· ···-····· .......... ,_,,, 

ÓRGAO: 26000- Ministério da Educação 
UNIDADE: 26407- Instituto Federal Goiano 
ANEXOl 

n~ F D 

F 3 

F 1 

Crédito SuplementJir 

RTl'~'" "I'""' RS 1,00 R M I I· 
p O U T VALOR , 

D E 
21.455.ll4 

20.000 

20.000 

I 90 o 188 20.000 

960.000 

960.000 

I 90 o 188 960.000 

19:638.483 

19.638.483 

I 90 o 188 19.638.483 

836.631 

836.631 

o 91 o 100 8.36.631 

21.455.114 
o 

21.455.114 -

····-···----
Crédito Suplementar 

Recurso de Todas as Fontes R$ 1,00 
M F 

R o 1 
T VALOR p 

D 
u ' E 

4.642.922 

170 .. 000 

170.000 

1 90 o 188 170.000 

4.472.922 

4.472.922 

I 90 o 188 4.472.922 

4.642.9f:i 
··- ·- ····· o 

- ---·········-· 
4.642.922 

_PRQGJ!A,~A DE T~~LHQ SUPLEMENTA ÁQ) _ _____ _ ..:._ ____ -'r;::-T~----1 

FUNC ·PROGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÃO/LOCALlZADOR/PRODUTO VAI"OR 

10.422.453 

ATIVIDADES 

uxilio-A.Iimenfaçi!o aos Servidores Civis, Empregados 660.000 . 

Formalizaç1io: 2194 



Militat·es 
12 331 2109 2012 0052 Auxllio-Aiimeptação aos Servidores Civis, Emprega8os e Militares 660.000 

No Estado de Goiás 
F 3 l 90 o 188 660.000 

12 363 ~10920TP Pagamento de Pessoal Ativo da Uniilo 7.399.664 

12 363 ~1.09 20TP 0052 Pagamento de Pessoal Ativo da União- No Estado de Goiás 7.399.664 

F 1 I 90 o 188 7.399.664 

OPERAÇOES ESPECIAIS 

12122 ~l0909HB Contribuição da Uniilo, de suas Autarquias e Fundações· para c 2.362.789 
Custeio do Regime de Previdên,cia dos Servidores Público 
Federais . 

12 122 ~109 09HB 0052 Contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para c 2.362.789 
Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos Federais . 
No Estado de Goiás · 

F I o 91 o 100 2.362.789 
······--- -- ········· · ····-···-·····~··-· 

... ··········--- ··-·····-··--·--
TOTAL- FISCAL .. 10.422.~?.~ 
TOl0AL-::_ SEGURIDADE 

-·- ··- ···--- - - o 
TOTAL- GERÁI, 

--···----····-·· ·· ·· ·········-- ················-·--···-·····"" 
10.422.453 ----·------ .................. ...... _____ 

ÓRGAO: 26000- Ministé~io da EducaÇão 
UNIDADE: 26408 -Instituto Federal do Mnran:.::hll:::o,__ __ _ 
ANEXO l ---- - ---- --- --------- ··--···---······---C-;:;-r-;é-;-;di-:-to-;S;-u--;pl-em- e-:-ntnr 

-~ROGRAMA DE TRABALHQ_(I)UPLEMEJ.'ITAÇÁO) ~ mm d<Tod'"' Fo,tu R$ 1•0 

·=rPROG~ÁTICAl PRO~RAMNAÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUfO E 
Gl M F s N ~ O ~ T VALOR 

F D D E 
2109 Programa de Gestllo e M'nnutenção do Ministério da Educação 2.518.965 

ATIVIDADES 

12331 2109 2011 Auxflio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e J\;Iilítares 45.000 

12 331 2109 201! 0021 Aux!lio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 45.000 
No Estado do Maranhão 

F 3 I 90 o 188 45.000 

12 331 1.109 2012 Anxilio:Aiimentaç!lo aos Servidores Civis, Empregados ( 950.000 
Militares 

12 331 2109 2012 0021 Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 950.000 
No Estado do Maranhão 

F 3 I 90 o 188 950.000 

12363 ~109 20TP Pagamento de Pessoal Ativo da União - 760'.902 

12 363 ~109 20TP 0021 Pagamento de Pessoal Ativo da União- No Estado do 'f\i!aranhão 760.902 

F ' I I 90 o 188 760.902 

OPERAÇÕES ESPECIAIS 

12122 ~109 09HB Contribuição dn Unillo, de suas Autarquias c Fundações para c 763.063 

. Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Público 
Federais 

i 
12 122 ~109 09HB 0021 rontribuição da UniÍ!o, de suas Autarquia.~ e Fundações para c 763.063 

rusteio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos Federais 
!No Estado do Maranhão • 

763.063 F I o 91 o 100 
-·· 

TOTAL- FISCAL 
----· 

2.518.965 
·-···-·· 

TOTAL- SEGURIDADE ' o 
TOTAL- GERAL - - -- - - --·-············ 

·- ···-· ·-- ·····-··· ·······-
2.5 18_.2.1!?. --- -------

"'ó:-:R::cG:::-Á..,-;;0,-:"'2-;:60;;-;0;-;;0c---:;JV:-:I:;-in-;-is-:té-;-r-;-io---:d:-I..-;;E:-:d-u-ca-ç-=ã-o-· -~---· ··-·····-·-··-··---------- --·······--·---------'--- - - ---------

UNIDADE: 26409 - !!J.!tituto Fe.~_~_t_:!_!l de. Minas Gera!! ___ ~----------,--- ----------------,:::-::-:-:-:---::::--:---
ANEXO I 
PROGRAMA DE TRABALHO SUI'LEMENTA ÃO 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/ AÇÃO!LOCALIZADORIPRODUTO VALOR 

0089 Previdência de Inativos c Pensionistas dn União 172 475 

OPERAÇÕES ESPECIAIS 

09272 ros9 0181 Pagamento de Aposentadorias e Pensões -Servidores Civis 172.475 

09 272 0089 0181 0031 Pagamento de Aposentadorias e Pensões - Servidores Civis - No 172.475 

Estado de Minas Gerais 

Formalização: 2194 



r 

2109 Programa de Gestão e Manutencão do Ministério da Educação 
ATIVlDADES 

12 331 ~109 2011 !Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 

12 331 12109 20 ll 0031 !Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
!No Est~do de Minas Gerais 

F 3 

12331 12109 2012 !Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados 1 

Militares 
12 331 2109 2012 0031 !Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 

IN o Estado de Minas Gerais 
F 3 

12363 ~10920TP Pagamento de Pessoal Ativo da Unillo 

12 363 ~109 20TP 0031 !Pagamento de Pessoal Ativo da União - No Estado de Minas Gerals 

/ F 1 

OPERAÇÕES ESPECIAIS 

12122 ~109 09llB Contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para c 
Custeio do Rt-gime de Previdência dos Servidores PÍiblico 
Federais 

12122 ~109 09HB 003J ~ontribuição da União, de suas Autarquias e Fund;ções para c 
~usteio do Regime de Prçvidência dos Servidores Públicos Federais 
!No Estado de Minas Gerais 

F 1 
·-··-······ ·····--····---········-·· 

TOTAL-FISCAL ' ··················- --·-- ·········· ··--------···-
TOTAL- SEGURIDADE 
TOTAL- GERAL - -·-·-···--··- . 

-·········-·······- ----

ÓRGÁO: 26000 .. Ministério dã_E.dücaç.ão __ .. __ ... ______ _ 

UNIDADE: 26410 • Instituto .Federal do Norte de Minas Gerais _:_ _ _____ _ ___ _ ANEXO I -- -- ----·-·-·-.... -----·-.. -.. -.. 

PROGRAMA IJE TRABALHO ~LEM'ENTAÇ..,ÃO . -···------- ····-· -···-·······-····-·-···-· 
E G 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMN AÇÃO/LOCALIZADORJPRODUTO s N 
F D 

2109 ·P rograma de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 
ATfV]J)ADES 

12 331 2109 2010 \ssistêncin Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
Empregndos e Militares 

12331 2109 2010 0031 \ssistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores 
Empregados e Militares • No 'Estado de Mio as Gerais 

Civis, 

F 3 
' 

12 331 12109 2012 Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, · Empregados e 

bl09. 2012 0031 
!Militares ' 

12 331 !Auxflio-Alimentaçllo aos Servi!fores Civis, Empregados e Militares • 
IN o Estado de Minas Gerais 

F 3 

1 

l 

l 

o 

R 
p 

-
1 

I 

172.475 

5.271.466 

180.000 

180.000 
I 

90 o 188 180.000 

275.000 

275.000 

90 o 188 275 .000 

4.429.086 

4.429.086 

90 o 188 4.429.086 

387.380 

387.380 

91 o 100 387.380 
················-· 

5.271.466 
- ·- ··-

172.475 
5.443.941 

Crédito Suplementar 
Recurso de Todas as Fontes RS 1 00 ' M 

I 
F 

o T VALOR 
D 

u 
E 

710.000 

30.000 

30.000 

90 o 188 30.000 

680.000 

680.000 

90 o 188 680.000 
·--···-···-··-·- ... _ ,,, ·· ·· ·· ~ · ·····--· 

710.000 TOTAL- HSCAL 
TOTAL-SEGURlliADE 

-- ···-···-·--···-· - õ 
---·--········- ······-·- ---·--·----

- 710.000 IQTAL-GERAL -·-------

ORGAO: 26000 • .Ministério.da Educação 
UNIDA)) E: 264ll- Instituto Federal do Sudeste de Minas Gentis 
ANEXO Í---- - --~--·--.. Crédito Suplementar 

PROGRAMA DE T_!Y\.BALHO (SUPLE!\-ffiNTAÇÃO) - · 
Recurso de Tod~~~-ll ~_li:,C)!!.,~Cs RS 1,00 

E G R M 1 
F 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMN AÇÃO/LOCALIZADORJPRODUTO s N p o u T VALOR 
F D D E 

2109 Programa de Gestilo e Mam1tcnção do Ministério da Educação 764.972 

ATIVIDAIJES 

12331 2109.2012 !Auxilio-Alimentação nos Scrvidot·cs Civis, Empregados 1 260.000 

Militares 
12 331 12109 2012 0031 !Aux!lio-Alimentaçllo aos Servidores Civis, Empregados e Militares 260.000 

!No Estado de Minas Gerais · 
188 260.000 F 3 1 90 o 

Formnliznção: 2194 



( 

12 363 f109 20TP cgnmento de Pessoal Ativo da União . . lJ~1 
12 363 109 20TP 0031 agarnento de Pessoal Ativo da União- No Estado de Minas Gerais , . 

F I 1 90 O 
TIITÃL - F-ISCAC --·-·· ----- ---~·___,...-----------

TOTAL- SEGUiiiD~\D·E--·-··-·-···-··- ··············-··-···-···-···-··--- ·-··--····-·· 
TOTAL~-GERAC ----- ·-······-······---------------- -----
---····-·-----··-···-·-····- ··-·-- ·------------------

J·&& 

504.972 

504.972 

504 .972 

764.972 
o 

764.972 

ÓRGÃO: 26000- Ministério da Educação 
--------·----·-- -------------- . -·--·----·--·---~---

UNIDADE: 26412'- Instituto Federal do Sul de Minas Gerais 
ANI':XOI 

···--·---... ·-----·----------=,--,--:-:--=-~---
Crédito Suplementar 

PROGRAMA DE TRABALHO (SUPLEMENTAÇÃO) Recurso de Todas as :Fontes R$ 1 00 
··- ··--·····-·········-····-·-··--·-·--· 

1~1~1~1g101 ·rJ 
~-

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO VALOR 

2109 Programa de Gestão c Manutenção do Ministério da Educação 1.069.634 
ATIVIDADES 

12 331 2109 2011 !Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados c Militares 40.000 

21o9 2ou oo31 
·, 

12 331 Auxflio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 40.000 
!No Estado de Minas Gerais 

'.F 3 1 90 o 188 40.000 

12331 2109 2012 !Auxilio-Alimentação aos Servidores Óvis, Empregados 1 190.000 

2109 20 12 0031 
!Militares 

12331 !Auxflío-Alimcntação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 190.000 
No Estado de Minas Gerais ' 

F 3 I 90 o 188 190.000 

12 363 210920TP Pagamento de Pessoal. Ativo da União 698.501 

12 363 ~109 20TP0031 !Pagamento de Pessoal Ativo da Uniilo- No Estado de Minas Gerais 698 .501 

F I I 90 o 188 698.501 

OPERAÇÕES ,ESPECIAIS 

12122 ~109 09HB Contribuição da Uniilo, (jc suas Autarquias e Fundações para c 141.133, 

Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Público 
I•'cdcntis 

12 122 ~109 09HB 0031 --:ontribu ição da União, de suas Autarquia~ e Fundações para c 141J33 
Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos Federais 
No Estado de Minas Gerais 

F I o 91 o 100 141.133 
1'o1'A'L.:::-FiscA:i _____ ---------·-:------------------------· 1.069.634 

·- ···- ····· 
TOTAl,- SEGURmADE < o 

. ·· ·~· -- · ···· · - ·· -····-·---···-· · -···---····-

TOTAL- GERAL 1.069.634 
···-·········-···--·-

ÓRGÃO: 26000- Ministério da Educação 
UNIDADE: 26413- Instituto J<'ederal do Triangnlo Mineiro 
ANEXO I Crédito Suplementar 
PROGRAMA DE TRA,BAI,HO (SUPl;EMENTAÇÃO) Uecurso de Todas as Fontes R$ 1,00 

.. ··-···- ·················-·-······-·· 
F G M F 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO s N 
R o I 

T VALOR 
F D 

p 
D 

u E 
2109 Programa de Gestão e Manutençãll do Ministério da Educaçlio 180.000 

ATIVIDADES 

12301 2109 2004 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 140.000 

Empregados, Militares e seus Dependentes · 
12 301 2109 2004 0031 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 140.000 

Empregados, Mi1itar~s e seus Dependentes - No Estado de Minas 
Gerais 

s 3 1 90 o 188 140.000 

12331 2109 2010 i\ssistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis 20.000 

Empregados e Militares 
20.000 12 331 2:109 20100031 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 

Empregados e Militares -No Estado de Minas Gerais 
F 3 I 90 o 188 20.000 

12 331 109 2011 A_uxllio-Tmnsportc aos Se.rvidores Civis, Empregados e Militares 20.000 
< 

12 331 2109 2011 0031 Auxflio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 20.000 

jNo Estado de Minas Gerais ' 
F 3 1 90 o 188 20.000 

Formalização: 2194 



( 

[ 

-.:i~cig~~i;';~~t::_~~i~~;.';;~~~CU-fA~~~I::::D:..:.A.:c:I:.::>E::.' ----------------------------- --~---j==~==~· 
ÓRGÃO: 26000- Ministério da Educação 
UNIDADE: 26414 - Instituto Federal do Mato Grosso 
ANEXO I 

_f_!!QÇ!..'!AMA DE TRABALHO SUPLEMENTAÇ=ÁO-=-).___ ----·----- --.=-r-=-r-T:.::=:-:::r=c,=-:::?-=T 

' 
.FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMN AÇÁO/LOCALIZADOR!PRODUTO VALOR . 

0089 Previdência de Inativos e Pensionistas da Uni~o 262396 
OPERAÇOES ESPECIAIS 

09272 ~089 0181 Pagamento de Aposentadorias e Pensões- Servidores Civis 262.396 

09 272 0089 0181 0051 Paglll)1ento de Aposentadorias e Pensões - Servidores Civis - No 262.396 
Estado de Mato Grósso 

s I 1 90 o 188 262.396 

2109 ~ Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 7.446.369 
ATIYIJ)ADES 

12331 2109 201,0 !Assistência Pré-Escolar aos Dependentes ·dos Servidores Civis 
' . 

10 .• 000 

2109 2010 0051 
Empregados e Militares · 

12 33 1 !Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 10.000 
~mpregados e Mil itares - No Estado de Mato Grosso 

F 3 1 90 o 188 10.000 

12 363 110920TP Pagamento de Pessoal Ativo da União 2.449.363 

12 363 2109 20TP 0051 Pagamento de Pessoal Ativo da União - No Estado de Mato Grosso 2.449.363 

F 1 l 90 o 1&8 . 2.449.363 

OPERAÇÕES ESPECIAIS 

12122 2109 09HB Contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para o· 4.987.006 
Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos 
Federais 

12122 ~109 09HB 0051 Contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para o 4.987.006 
Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos Federais 
IN o Estado de Mato Grosso 

F l o 91 o 100 4.987.006 
·- ·-·--··---·-· ....• - ... --.... ·- ---.. ·-

TOTAL - FISCAL --····-·--··--·--·------- --'' TOTAL- SEGURIDADE 
TOTAL-GERAL 

ÓRGÃO: 26000 - Ministério da Educação ···----·---··-··-··------

UNIDADE: 26415 -Instituto :Federal do Mato Grosso do Sul 
·---·-·-·-····--·-·········-

ANEXO! 

!'J!9Q!!AlV~J:!.E T~'ª~!:_IJO_@.ºPLE"'l\-=m=' N-'T""A=-.LC.Á'-'0'-L.-____ -'----.,......,-----...:;-r:::-r--r. :-:;::r=ç::::.~::.:; 

FUNC. [ROG~MÁ TICA I PROGRAMA/ AÇÁO/LOCALlZADOR!PRODUTO 

2109 Programa de Gestão e Ma nu enção do Ministério da Educação 

12 331 ~109 2010 

12 331 ~109 2010 0054 

12331 ~109 2011 

12 331 ~109 2011 0054 

12 331 ~109 2012 

12 331 ~109 2012 0054 

12 363 ~109 20TP . 

12 363 ~109 20TP 0054 

Formalização: 2194 

ATIVmAI>ES 

!Assistência Pré-Escola•· aos Dependentes dos Servidores Civis 
Empregados e Militares . 
!Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
Empregados e Militares - No Estado de Mato Grosso do Sul 

Auxilio-Transporte aQs Servidores Civis, Empregados e Militares 

Auxflio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados c Militares 
No Estado de Mato Grosso do Sul . 

Auxilio-Alimentação. aos Servidores Civis, Empregados f 

Militares 
Auxílio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
No Estado de Mato Grosso do Sul· 

Pagamento de Pessoal Ativo da União 

Pagamento de Pessoal Ativo da Uniao - No Estado de Mato Grosso 

F 3 l 90 O 188 

F 3 1 90 O 188 

F 3 I 90 O 188 

7.446.369 
262.396 

7.708.765 

VALOR 

4 006162 

20.000 

20.000 

20.000 

70.000 

70.000 

70.000 

40.000 

40.000 

40.00'0 

3.516.922 

3.5 16.922 



( 
' 

( 

do Sul 
F I I 90 o 188 3.516.922 

OPERAÇOES ESPECIAIS 

12122 ~10909HB Contribuição da Uni~o, de suas Autarquias c Fundações para 1 ' 359.Í40 
Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Público 
Federais 

12 122 ~109 09HB 0054 k;ontribuiçí'ío da União, de suas Autarquias e Fundações para ( 359.240 
k;usteio do Regime de Previdência dos Servidores Públic()s Federais 
INo Estado de Mato Grosso do Sul 

F L b 91 o ·toa· 359.240 
-----·--·---···--·-·----···-·-· -···-····- ···--·-···- ·· 

TOTAL-FISCAL 4.006.162 
TOTAL-SEGURIDADE--

··-----------···--·····-··-··-········--··- ·-·· o 
TOTAL-GERAL 

-···-····--···-
4.006.162 ·------

ÓRGÃO: 26000- Ministério da Educação 
UNII>AD~~: 26416- Instituto Federal do Pará 

···-···-·-···-··-----------------

ANEXO I 

R_~9_Q!!A!':'!~-~~,:!}!~-ªA~!ªQ(SUJ'LKIVTF~NTAÇ~Q)-------------------~~~~~~~~~~=~~ 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAtvfA/AÇÃO/LOCALTZADORIPRODUTO 

2109 p t"OI!rama d G e estão e M anutenção do Ministério da Educa cão 
ATIVIDADES 

12331 ~109 2011 Auxílio-Transporte aos Servidores Civis, Em pregados e Militares 

12331 ~109 2011 0015 Auxflio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
No Estado do Pará · 

12 363 2109 20Tl' Pagamento de Pessoal Ativo da União 

12363 ~109 20TP 0015 Pagamento de Pessoal Ativo da União- No EStado do Pará 

TOTAL- FISCAL 
TOTAL- SEGURiDADE 

···-·-·--··--·······-----

------·-·-···--·-·-·-------
TOTAL-GERAL 

ÓRGÃO: 26000- Ministério daEJ;;cação 
UNIDADE: 26417 -Instituto Federal da Paraíba 
ANEXO I ---- -------

PROGRAJ\'IA DE TRABALHO @!J~~~M~N!~_çi\._Q) ______ .. ___ . ___ _ 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALTZADORIPRODUTO 

2109 J> •·o2rama d G e estão e M anutcnção do Ministério d Ed a . , ucação 
ATIVIDADES 

12 331 ~109 2010 !Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis 
Empregados c Militares 

12 331 11109 2010 0025 !Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
!Empregados e Militares -No Estado da Paràlba 

l2 331 12109 2012 ' !Auxflio-Aiimentação aos Servidores Civis, ~~mprcgados 1 

~ 1 09 20120025 
!Militares 

12 331 !Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
No Estado da Paraíba 

12 363 ~109 20TP !Pagamento de Pcssoal.;_tivo da União 

12 363 17.109 20TP 0025 IPaguménto de Pessoal Ativo da União- No Estado da P.araíba 

OPERAÇOES ESPECIAIS 

12122 ~109 09liB Contribuição da União, de suas Autarquias c Fundações para c 
Custeio do Regime de l'revidência dos Servidores PúblicO! 
Federais 

12 122 ~109 09HB 0025 k;ontribuição da União, de sua~ Autarquias e Fundações para c 
Jcusteio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos Federais 
jNo Estado da Paralba 

Formalização: 2194 

VALOR 

582.32 6 

40.000 

40 .. 000 

F 3 I 90 o 188 40.000 

542.326 

542.326 

F 1 I 90 o 188 542.326 

582.326 
--·--··-·-···-·- ···--- o 

582.326 

· 20.000 

20.000 

-
F 3 1 90 o 188 20.000 

S20.000 

. 520.000 

F 3 I 90 o 188 520.000 

1.982.377 

1.982.377 

F I I 90 o 188 1.982.377 

826.854 

826.854 

' 
F I o 91 o 100 826.854 



( 

r 

TOTAL- FISCAL 
TOTAL- SEGURIDADE 
TOTAL -GERA L 

ORGÁO: 26000 - Ministério da Educação 
UNII>ADE: 26418 - Instituto Federal de Pernambuco 
ANEXO I 
PROGRAMA DE TRABALHO (SUl>LJ<;MJ<:NT~Ç~º)._-----·-- . 

FUNC PROGRAMÁTICA. PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADOR/PROJ')UTO 

2109 Pro2rama de Gestão e Manutenção do Ministério da Educa cão 
ATIVIDADES 

12 331 1~109 2011 ~uxilio-Transporte aos Servidores' Civis, Empregados e Militares 

12 331 ~109 2011 0026 !Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, 'Empregados c Militares 
[No Estado de Pernambuco 

12 331 12109 2012 !Auxilio-Alimentação nos Servidores Civis, Empregados ~ 

~109 2012 0026 
Militares 

12 331 Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
No Estado de Pernambuco · . . 

l2 363 12109 20TP Pagamento dç Pessoal Ativo da U.nil)o 

12 363 ~109 20TP 0026 !Pagamento de Pessoal Ativo da União- No Estado de Pernambuco 

OPERAÇÕ.ES ESPECIAIS 

12 122 2109 09HB Contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para < 
Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Público. 
Federais 

12 122 2109 09JIB 0026 ~ontribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para c 
~usteio do Regime de Previdência dos Servidores 'Públicos Federais 

. ~o Estado de Pernambuco 

TOTAL_::-_f!§Ç4_!,_ 
' TOTAL- SEGURIDADE 

TOTAL-GERAL 

ÓRGÃO: 26000 - Ministério da Educação 
UNIDADE: 26419- Instituto Federal do Rio Grande do Sul 
ANEXO I 
PROGRAMA DE TRABALHO {SUPLEMENTACÂO) 

·-~~~T~ROGRAiv1ÁTI~A . PROGRAMAIAÇÃOILOCALIZADORIPRODUTO 

2109 Programa de Gestão c Manutenção do Ministério da Educação 
ATIVIDADF;S 

12 331 . ~109 2010 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis 

~109 2010 0043 
Empregados e Militares 

12 331 !Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
fBmpregados e Militares - No Estado do Rio Grande do Sul 

12 331 ~109 21it1 iAuxflio-Trunsporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
' . 

12 331 ~109 2011 0043 IAuxflio-Transp.orte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
INo Estado do Rio. Grande do Sul · 

12 331 ~109 2012 IAuxflio-Aiimentação aos Servidores Civis, Empregados 't 

Militares I 

12 331 ~109 2012 0043 IAuxUío-Alimcntação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
No Esta,do do Rio Grande do Sul 

TOTAL FISCAL 
TOTAL SEGURIDAnE 
TOTAL- GERAL ·- ----------- ------··---- ----

Formalização: 2194 

E 
s 
F 

F 

F 

F 

F 

E 
s 
F 

F 

F 

F 

3.349.231 ··o 
·-----(_ __ _,3_~_49_:_2~_! 

Crédito Suplement
1
ar 

G R M I F 
R"T" do Tod•"' Fook> R$ l 00 

N p O U T VALOR 
D D . E 

9.515.674 

145.000 

145.000 

3 . 1 90 o 188 I45:ooo 

667.000 

667.000 

3 I 90 o 188 667.000 

6.358.899 

6.358.899 

I 1 90 o 188 6.358.899 

2.344.775 

2.344.775 

1 o 91 o 100 -2 .344.775 

9.515.674 
.. --.. - ... -~ o _____ !__ __ _ _ 9.515.674 

Crédito Suplementar ··rrr "'" .... , ...... oo G M F 
N R O I T VALOR 
D .p D U E 

1.110.000 

40.000 

40.000 

3 I 90 o 188 40.000 

300.000 

300.000 

3 I 90 o 188 300.000 

770.000 

770.000 

3 1 90 o 188 770.000 
'--- 1.110.000 . ----õ 

····-····-··-·- ---ii 10.000 



r 
( 

ÓRGÁO: 26000 - Ministério da1 Educação 
UNIDADE: 26420- Instituto Federal Farroupilha 
ANEXO I 
PROGRAMA DE TRABALHO (SUPLEMEN'l~c\Ç;\0) 

···--···---

FUNC PROGRAlvfÁ TICA PROGR.4MA/AÇÃO/LOCALlZADOR/PRODUTO 

2109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da t~ducação . ATIVIDADES 

12 331 ~109 :mo f\ssistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis 

~109 2010 0043 
IJ!;rnpregados e Militares 

12 331 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
Empregados e Militares- No Estado do Rio Grande do Sul 

12 331 ~l09 2011 Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 

12 331 ~109 2011 0043 Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
No Estado do Rio Grande do Sul 

12 331 ~1092012 Auxilio-Alimeritaç1io aos . Servidores Civis, Empregados c 
Militares 

12 331 ~109 2012 0043 Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
No Estad~ do Rio Grande do Sul . 

12 363 ~10920TP Pagamento de Pessoal Ativo da União 

12 363 ~109 20TP 0043 Pagamento de Pessoal Ativo da União -No Estado do Rio Grande de 
Sul 

TOTAL- FISCAL 
TOTAL- SEGURIDADE 
TOTAL-GERAL 

E G 
s N 
F 'D 

F 3 

F 3 

F 3 

F I 

·- ··············--··- ········-···-····---------·--···------------------·····-······-········-·····-

ÓRGÃO; 26000- Ministério da Educação 
UNIDADE: 26421 - Instituto Federal de Rondônia 
ANEXO I 

R 
p. 

l 

I 

1 

I 

Crédito Suplementar 
Recurso de Todas as Fontes R$ 1,00 _ ...... -.. - ··--·· 

M I 
F 

o u T VALOR 
D E 

10.511.105 

50.000 

50.000 

90 o 188 50.00.0 

290.000 

290.000 

90 o 188 290.000 

910.000 

910.000 

90 o 188 910.000 

9.261.105 

9.261.105 

90 o 188 9.261.105 

10.511.105 
o 

10'.511.105 

_:_P.:..:Rc:o:Oco:G::..RA;.:::M..::A_:_Do:_E,_' _:.T.:..:R:o..:=::ABo..:A,L:o!HrO-'S"-''U"-'P'-'L"'E""JV"'IE~· N_:_T::cic\=Ã.:..:O::J._ __________________ --,-""'""'-T'77r"-"T=~r"-.=..::..=:=== 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALlZADOR/PRODUTO VALOR 

2109 ro~rama e est o e d G íl M anutenç: o o lUIS no a ã d M' 'té . d Ed ã ucaç:o 55 000 
ATIVIDADES 

nj3J ~109 2011 Auxflio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 50.000 

12 331 ~109 2011 0011 Auxílio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 50.000 
No Estado de Rondônia . 

F 3 I 90 o 188 50.000 

12 331 ~109 2012 Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados f 5.000 
Militares 

12331 ~109 ,20120011 Auxílio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 5.000 
· No Estado de Rondônia 

F 3 I 90 o 188 5.000 

TOTAL- FISCAL 55.000 ·--- -- -- 0 
TOTAL-SEGURIDADE 
TOTAL-GERAL 

·-·- -·-·-----55.000 

-r:::=T-:::-=~-::-:::-;-:-;-:---;--:;;-;--::--------------------------·-- ............................ -----
ÓRGÁO; 26000 - Ministério da EducJtção 
UNIDADE: 26422 -lilstituto :Federal Catarine:.::ns::=e'------------------·-­ANEXO .---------------------------

PROGRAMA DE TRABALHO STJnEMENTA ÃO 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMAI AÇÃO/Lo'CALIZADOR/PRODUTO 

0089 P cv'dência de Inativos e Pensionistas da União r I 

OPERAÇÕES •:SPECIAIS 

09272 ~089 0181 Pagamento de Aposentadorias e Pensões - Servidores Civis 

09 272 0089 0!81 0042 Pagamentq de Aposentadorias e Pensões - Servidores Civis - No 
Estado de Santa Catarina 

:Fornialização: 2194 

' 

VALOR 

547 319 

547.319 

547.319 



( 

c 

547.319 

2199 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 2.036.610 
ATIVIDADES 

12301 2109 2004 Assistência, Médica e Odontológica aos Servidores Civis . 220.000 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

12 301 2109 2004 0042 ·Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 220.000 

•. Empregado~. Militares e seus Dependentes - No Estado de Sant1 
Çatarina · 

s 3 I 90 o 188 220.000 

l2 331 2109 2011 Auxilio-Transpo~te aos Servidores Civis, Empregados e Militares 2~0.000 

12 33 1 109 2011 0042 Auxflio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 240.000 
No Estado de Santa Catarin.a . 

F 3 I 90 o 188 240.000 

12 331 109 2012 Auxilio-Alimentaçl!o aos Servidores Civis, Empregados ~ 900.000 
M.ilitares · 

~109 2012 0042 12 331 Auxflio-Aiimentação aos Setvidores Civis, Empregados e Militares 900.000 
No Estado de Santa Catarina · 

F 3 1 90 o 188 900.000 

12 363 2109 20TP Pagamento de Pessoal Ativo da União 125.759 

12 363 ~109 20TP 0042 Pagamento de Pessoal Ativo da União - Nó Estado de .Santa Catarina 125.759 

F 1 1 90 o .188 125.759 

OPERAÇOES ESPECIAIS 

12122 ~109 09HB Contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para o 550.851 
Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos 
I<'ederais 

12 122 ~109 09HB 0042 Contribuição da União, de suas Autarquias c Fundações para o 550.851 
Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos Federais 
No Estado de Santa Catarina 

F 1 ·O 91 o 100 550.851 

TOTAl.- FISCAL 
' 

1.816.610 
TOTAL-SEGURIDADE 767.319 
TOTAL-GERAL 2.583.929 
------·······-··- -····- ············-··- ·········- ········--···- ··- ·- -·-·· -·- ···· ·-·-·····-·-··--·- ···-···-·········-----

ÓRGÃO: 26000- Ministério da Educação 
UNIDADE: 26423 - Instituto Federal de Ser i e 
At~EXÕT_____ _ __ - ::.=.::..=:..=::.J:o.:.r.::. _ ________ ~---------------C;:;-ré;-d;-;-it:-o-;S:;-u-p-;le_m_e_n-:tar 

Ã PROGRAMA DE TRABALHO (SUPL EMENTAÇ1 O) Recurso de Todas as F ontes R$ 1,00 

PROGRAMNAÇÃà/LOCALIZADOR/PR~~~~~--··--·-p G 
R 

M I . F 
FUNC PROGRAMÁTICA N o T VALOR 

. F D 
p 

D 
u E 

2109 Programa de Gestão e Manutenção do Mini~tério da Educação 11.201.304 
ATIVII>ADES I 

12 331 109 2011 A,uxllio-Transportc aos Servidores Civis, Empregados e Militares 20.000 

12 331 2109 2011 0028 Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Mi litares . 20.000 
No Estado de Sergipe 

F 3 I 90 o 18!{ 20.000 

12 331 2109 2012 Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados t 640.000 
Militares 

12331 I 09 2012 0028 Auxflio-Aiimt;ntação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 640.000 
No Estado de Sergipe · 

F 3 I 90 o 100 640.000 

12 363 .1109 20TP · Pagamento de Pessoal Ativo da União 9.68'7.638 

12 363 I 09 20TP 0028 Pagamento de Pessoal Ativo da União -No Estado de Sergipe 9.687.638 

F 1 1 90 o 188 9.687.638 

OPERAÇÕES ESPECIAIS -

12122 ~109 09HB Contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para c 853.666 

Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Público. 
Federais 

12 122 ~I 09 09B.B 0028 Contribuição da União, de suas . Autarquias e Fundações para c 853.666 

Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos Federais. ' , 
No Estado de Sergipe 

F I o 91 o 100 853 .666 
·-·- ·-· ·····---·· ·-

11.201.304 TOTAL- FISCAL ' 
!Q . .'!~.!1. :-_ª_EGURIDADE 

---------- -·--····---··--- o 
·- ······- ··--·····-····-·-···--··-·---·- ··- ·--···-··- -

.I<'ot·malizaçllo: 2194 

tf~~~~ nJ 'O 

~-

\ 



( 

( 

fóT'A77L--G=ERA;:o-;-;L,--. ---------- - ······-·······-----------

ÓRGÃO: 26õiío:Miii.istél:io da Educação 
UNIDADE: 26424- Instituto Federal do Tocantins 
ANExo r-··· 

··- -·········---······----- -

·····- - ··· ········-······----------

PROGRAMA DE TRABALHO (SUPU~MENTAÇÃO) 

- FUNCl PRO;RAMÁ TICA _ PROGRAMN AÇ~~/LO~~:;ZAD~~/PRODUTO 
2109 Programa de Gest11o c Manutenção do Ministério da Educaçllo 

l2 331 ~109 2012 

12 331 ~I09 20I2 OOI7 

12 363 ~109 20TP 

I2 363 ~109 20TP 0017 

12 122 ~109 09HB 

12 I22 2109 09HB 0017 

ATIVIDADES 

Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados 1 

Militares 
jAux!lío-Aiimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
No Estado do Tocantins 

Pagamento de Pessoal Ativo da União 

!Pagamento de Pessoal Ativo da União- No Estado do Tocantins 

OPERAÇÕES ESPECIAIS 

Contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para c 
Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Público 
Federàis · 
~ontribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para c 
~usteio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos Fed.erais 
!No Estado do Tocantins· · 

F 3 I 90 O. 100 

F I I 90 O 188 

F l O 91 O IOO 

10.196.346 

450.000 

450.000 

450.000 

8.879.902 

8.879.902 

8.879.902 

866.444 

866.444 

866.444 

~T~O~T~A~I~--~~F~IS~C~A~I~-===~==~==========~===============================~=~==~=~=~L .... ~---+.-..... -... ~·~- ~~- --!-º•-19"-6 ~J4~ 
-+gi~t ~ g~li~~ID~PJ!: ----------------______ .... ______ ........ ___ ....... ---.. ·---1---....... -=-::-::-;--~o 
_______ .. , .... _____ .............. _______ .... , ------- -----.. --~-- ........... ___ ........... , __ .......... --..... __ __1 ______ _.!1~0~.1~.9~6-~34~6 

..... ____ ........... ____ ........... -----

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÃOILOCALIZADOR/PRODUTO 

0089 Previdência de In·1tivos e Pensionistas da União 
OPERAÇOES ESPECIAIS . . 

09 272 ~089 0181 JPagamento de Aposentadorias e Pensões - Servidores Civis 2.806 

09 272 0089 0181 0012 Pagamento de Aposentadorias e Pensões - Servidores Civis - No 2.806 
jilstado do Acre 

s 1 I 90 o 188 2.806 

2109 Programa de Gestlio c Manutenção do Ministério da E(lucac.ão . 270.000 
I ATIVIDADES 

12331 ~109 2012 \uxUio-Aiimcntaçã.o aos Servidores Civis, Empregados 4 270.000 
Militares 

12 331 12109 2012 0012 !Auxflio-Alirnentaçilo aos Servidores Óvis, Empregados c Militares 270.000 
!No Estado do Acre · · 

9Ó p 3 I o 100 270.000 
, ___ ____,__ .. _. ··-··---' · ·······---····· ----

TOTAL- FISCAL 270.000 

TOTAi,- SEGURiDADE 
-- ···-···--- ·- · .. -·---·-···-··------····-·· Ü06 

TOTAL= GERAL _____ ······- ·-·· - -·--····---·-·- ----····· 
272.806 ....... _ ............ -'--------.... .... ------···-·····--····· ·····------ ··········---····· 

...... ------------
óRGÃo: 26ooo- ~Ünistérío da Educ~ · 
-~II>A~)!;:26426- .!nstituto F~~eral do Amnpá _ _______________ ~--
ANEXOI . 

PROGRAMA DE TR.ABALH()_êlJPLEMENTAÇ~_()). ···- ·-------.. ------~=--r-c,-,-~~= 

FUNC PROGRA]I,j:Á TICA PRoq RAMA/ AÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO VALOR 

2.414.943 

ATIVIDADES 

Formalização: 2194 



( 

( 

12 363 

12363 

10920TP 

109 20TP 0016 

[

agamento de Pessoal Ativo da União . 

agamento de Pessoal Ativo da União- No E~tado do Amapá 

··-··--··· ... :······-·-·············-·····-····-··-··--·····-·-········-···------·- -- ·- -···--·-····························- ·--·-···-··········-

F 1 I 90 O 188 

2.414.943 

2.414.943 

2.414.943 

TOTAL-FISCAL 
T011AL- SEGURIDADE 
TOTAC~GERAL=.:==------~ 

····--·····-··-··---------'------+------'2:.:..4.:.::lc.:4::c:..9~43 ____ , ____ ,, ___________________________ -+-~-~ o 
~~~~~~------------------------------------------------------

2.4 14~94j 

ÓRGAO: 26000- Ministério da Educaçl\o 
UNIDADE: 26427- Instituto Federal da Bahia 
ANEXO I 
PROGRAMA DE TRABALHO (SUPLEMENTAÇÃO) 

I 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÃO/L9 CALIZADORIPRODUTO 

2109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 
ATIVIDADES 

12 331 ~109 2010 f\ssistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis 
Empregados e Militares 

12331 2109 20100029 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
Empregados c MJlitares - No Estado da Bahia 

12 331 ~109 2011. Aux!lio-TratJSporte aos Servidores Civis, Empregados e Militat·es 

12 331 ~109 2011 0029 Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
No Estado da Bahia 

l2 331 2109 2012 \uxflio-Aiimentação aos Servidores Civis, Empregàdos e 
Milita res • 

2109 20 12 0029 12 331 !Auxllio-Alimentaçilo aos Servidores Civ is, Empregados e Militares 
!No Estado da Bahia 

TOTAL- FISCAL 
~----·--·-·-··-- ··-··-··· 

E 
s 
F 

F 

F 

F 

.. -------------

Crédito Suplementar 
Recurso de Todas as liontes RS 1 00 

G M F 
R I 

N p o u T VALOR 
D D E 

1.422.000 

40.000 

40.000 

3 1 90 o 100 40,000 

1.082.000 

1.082.000 
' 

3 1 90 o 112 1.082.000 

300.000 

300.000 

3 I 90 o 100 300.000 

' 
TÕTAL ::-SEGUi.ÜDADE 

·--·- ·············-···--··--------·----··----
____ _ _ l_,~~2_,_Q_Q_f! 

o 
···- ······-·--

TOTAL-GERAL 1.422.000 
··--·-···--·---· 

ÓRGÃO: 26000- Ministério da Edu-cação 
.!fl'IIDb-DE: 26428. Instituto Federal de Brasllia 
ANEXO I 

----------------------------'--

PROGRAMA DE TRABALHO (SUPLEMENTAÇÃO) 

-~~~ -r;~OGRAMÁ TlCA 

. ' 

. PROGRAMNAÇÃO/LOCAUZADORIPRODUTO 

2109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 

' ATIVIDADES 

12331 ~109 2012 Auxllio-Aiimentaçllo aos Servidores Civis, Empregados 1 

Militares · 
12 331 ~109 20 12 0053 Auxllio-Aiimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 

No Distrito Federal 

·-·-·····-·-· 
TOTAL- F'ISCAL . 
TOTAi: - SEGURIDADE 
---···----- -··-·······-······- ········-··-···- ···-·····----
TOTAL-GERAL 

ÓRGÃO: 26000-Ml~isté-riõ"li"ã-E"llucação 

E G R s N 
F o· P 

F 3 I 

Crédito Suplementar 
Recurso de Todas as Fontes R$ 1,00 

M I 
F 

o T VALOR 
D 

u E 
190.000 

190.000 

190.000 

90 0 100. 190.!)00 

190.000 
o 

190.000 

UNIDADE: 26429- Instituto Fed~!.!!!...d_e_G_o_i~:::_s _ _____ .:,_ __________ ________ ::;-; 
ANEXO! . 
PROGRAM~!?_I];_TRABALHQ(~!J-~l:!<;.!\.'!~~-'-!T~:A=Ã~O~----------------.-;o;o;o;-r-T-'~~F'r~::.:c_:===..,=...:=..:: 

FUNC PROGRAMÁTICA , PROGRAMN AÇÃO/LOCALIZADO R/PRODUTO VALOR 

210 9 p rograma d G e estilo e M anutenç1 o o tntst no a . íl d M ' . é. d Ed ã ucaç:o 130 000 

A'fiVIDADES 

12 331 ~109 2012 f\uxilio-Aiimentaç1\o aos Servidores Civis, Empregados ~ 130.000 

Militares . 
12331 ~109 2012 0052 Auxfiio-Aiimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 130.000 

!No Estado de Goiás 

llot·malização: 2194 



( 

__ L j_ 
TOTAL- FISCAL 
TOTAL_:-SEG;2;U;-;;R~ID~A'""D~E::• ----,--------------
TÓTÂL - GERAL . 

ÓRGÃO: 26000 - Ministério da Educação 
.!JN~ADE : 26430- Instituto Federal do Sertão Pernambucano 
ANEXO I 
!'_ªQ_GRAMA DE TRABALHO (SUPLEMENTAÇÃO) ---------·-······ ····················-· 

FUNC PROGRAMÁTICA 

2109 

12 331 2109 2011 

12 331 2109 2011 0026 

12 331 2109 20U 

12 331 ~109 2012 0026 

PROGRAMN AÇÃOILOCALJZADORIPRODUTO 

Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 
ATIVIIlAIH:S 

!Auxflio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 

fA., uxllio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
No Estado de Pemarnbuco 

fA.,uxflio-Aiimcntaçllo, aos Servidores Civis, Empregados ~ 
Militares 
~uxllio-Aiimentação aos Servidores C::ivis, Empregados e Militares 
)'lo Estado de Pernambuco · 

130.000 

130.000 
o 

130.000 

Cr·édi to Buplementar 
Recurso de Todas as Fontes R$ 1,00 

E G R M . F ---------

S N p O I T VALOR 
F D D U E 

F 3 1 90 O 100 

F 3 I 90 O 100 

430.000 

90.000 

90.000 

90.000 

340.000 

340.000 

340.000 

TOTAL- FISCAL _-;:;---------------------------~--- __ 430.000 
TO'fAL=SEGUiUi)i\ÓE ------==-=:..::-0 
TOTÃL- GERAL 430.000 - ····-·-- ----------··-····---···-------:---------:-----------

·oiiGÃO:i6ooo - Miiiisiério da Educação 
UNII>AI>I~: 26431 -Instituto Federal do Piauf ---------------------- ................. ______ -----------------------· ----
ANI<~XOI Crédito Suplementar 
PRO~RAMAIH~ TRABALHO (SUPLEMENTAÇÃO) Recurso de Todas as Fontes R$ 1,00 

--····· 
E G 

R 
M r F 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO s N p o u T 'Y'ALOR . F D D E ' 
2109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 24.649.661 

ATIVIDADES 

12 301 ~109 2004 Assistência Médica e Odontológica aos Senidorcs Civis 355.000 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

12301 2109 2004 0022 Assistência Médica c Odontológica aos Servidores Civis, 355.000 
Empregados, Militares e seus Dependentes -No Estado do Piauf 

s 3 I 90 o 188 355.000 

12 331 2109 2010 ~ssistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Ser~idores Civis 70.000 
~mprcgados e Militares 

12 331 2109 2010 0022 ~sistência Pré-Escolar aos .Dependentes dos Servidores Civis, 70.000 
~mpregados e Militares - No Estado do Piauí 

F 3 I 90 o IDO 70.000 

12 331 1109 2012 \uxllio-Aiimentaçllo aos Servidores Civis, Empregados e 2.330.000 
~tilitarcs 

12 331. 2109 2012 0022 ~uxflio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados c Militares 2.330.000 
!No Estado do Piauí . 

F 3 I 90 o 112 2.330.000 -
12 363 ~l0920TP Pagamento de Pessoal Ativo da lJni.lio 20.671.770 

12 363 ~1 09 20TP 0022 [>agarnento de Pessoal Ativo da União- No Estado do Piauí . 20.671.770 

F I 1 90 o 188 20.671.770 

OJ'l<:RAÇ0ES ESl'~:CJAIS 

12122 ~10909HD Contribuiç'ão da União, de suas Autarquias e .Fundações para o 1.222.891 
Custeio do Regime de l'rcvidência dos Servidores Públicos 
Federais 

12 122 109 Ó9HB 0022 ~ontribuição da União, de suas Autarquias e Fundações par!l o 1.222.891 
~usteio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos Federais 
!No Estado do Piaul 

I o 100 1.222.891 . F 1 o 91 
--·-----· .. ·· . ........ ··--

24.294.661 TOTAL - FISCAL ····-· ·- ······· ·· ·····-·· 355.000 TOTAL- SEGURIDAIYE . ··········-··-- ·-····- -·-··--····-- ·············-
24.649-.661 TOTAL-m1U\L -- --····- ···-·-·-·---·-···· ·-··-··---------

·Formalização: 2194 



( 

c 

ÓRGÁO: 26000 - 1\tinistério da Educação 
·-----··········-····· ··--········- - --

UNIDADE: 26432 - Instituto Fe"'de"'r~a_,__l d~o~P"-"'ar'-"a'-"n"-á ________ _ 
ANEXO I - - - -

PROGRAMA DE TRABALHO SU~~.I'Mo=E:.:_,N.:_:T:.:_A:.:>Çc::.A::.:O:;..<) _____ _________________ .... - .. ··-··-··---.,-~...,-,--T= 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRf.MNAÇ/\0/LOCALIZADOR/PRODUTO VALOR 

2109 rograma d G c estão c . d Ed anutenção do Mm1sténo a , ucação l 7272 514 

ATIVIDADES 

12331 J2109 2010 !Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis 60.000 

0 109 20100041 
Empregados e Militar·es 

12 331 !Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos 
~mpregados e Mili tares -No Estado do Paraná 

Servidores Civis, 60.000 

F 3 1 90 o 100 60.000 

12 331 ~109 2011 !Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 110.000 

12 331 ~ 1 09 2011 004 1 !Auxllio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 110.000 
No Estado do Paraná . 

F 3 l 90 o 100 110.000 -
12 331 2109 2012 Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados f 1.245.000 

~Militares • 
12 331 2109 2012 0041 AuxJiio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 1.245.000 

No Estado do Paraná · 
F 3 1 90 o 112 1.245.000 

12 363 ~109 20TP Pagamento de .Pessoal Ativo da Unillo 15.495.942 

12 363 109 20TP 0041 .Pagamento de Pessoal Ativo da União - No Est~do do Paraná 15.495.942 

F l l 90 o 188 15.495.942 

OPERAÇÕES ESPECIAIS 

12 122 ~109 09HB Contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para u 361.572 
Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Público" 
Federais 

12122 ~109 09HB 0041 Contribuição da União, de suas Autarquias c Fundações para o 361.572 
Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos Federais 
No Estado ~o Paranã 

F 1 o 91 o 100 36·1.572 

tOTÃL~êÁL 
~--· -·--· ·- · 

1í7.272.514 
---·-········ 

TOTAL- SEGURIDADE o 
·············-····· ··· ··--

TOTAL-GERAL 17.~?.~,~ !1. -·-·-···-·- ·······-·-----·····-········- - --·- ·---·- ·······----

ÓRGAO: 26000 -Ministério da Educação 
UNIDADE: 26433- Instituto Federal do Rio de Jnneiro ·-······- ·- --····- -·---:::::-:c:-:-:-·-:::--:--.......,.-
ANEXO I · Crédito Suplementar 

PROGRAMA DE TRABAU=lrO(SlJPLEMENTAÇÃO) - -- ·------~~~___:;R;.:e:.o:c.::;u ;..::rs:.:::..o, <lt!~lo,rdljS. _l)~ FV•o

1

\Lnte

0

sRR$1,00 

FUNC PROGRAMÁ TI~~- - --;~~;~NAÇÃO/LOCALJZADOR/PRODUTO ~ I~ R ~ I 
F D P D U 

2109 Programa de Gestão e Manutenção do Mini'stério da Educação 

12 331 ~109 2010 

12 331 ~109 2010 0033 

12 363 ~109 20TP 

12 363 ~109 20TP 0033 

12 122 ~109 09HB 

12 122 ~109 09HB 003~ 

Formaliznç_llo: 2194 

ATIVIDADES 

1\.ssistência Pré-.Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis 
Empregados e M ilitares 
!Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
~mpregados e Militares- No Estado do Rio de Janeiro 

Pagamento de t>essoal Ativo da União 

!Pagamento de Pessoal Ativo da União- No Estado do Rio de Janeiro 

OPERAÇOES ESPECIAIS 

Contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações pa.ra c 
Custeio do Regime de Previdência dos Servidor·es Público. 
Federais 
~ontribuição da União, de suas A11tarquias e Fundações .para c 
~usteio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos Federais 

' ~o Estado do Rio de Janeiro 

F 3 1 90 O 100 

F 1 1 90 O 188 

F I O 91 .O 100 

693.333 

24.000 

24.000 

24.000 

370.445 

370.445 

370.445 

298.888 

298.888 

298.888 



( 

TOTAL- FISCAL 693.333 
TOTAL-SEGURIDADE O 

-'l-='Õ;_:T:.o.A:c:L'-----'G::cE::cRA:.::..:::L=----:-----------------------------,---~-----"-------=:.:69:...:3c:::.3:...::3~3 

ÓRGÃO: 26000- Ministério da Educação 

UNIDADE: 26434 .- Instituto Federal Flumin._.,!l"~«:_ _____________________ ·-----------------~-----------------------·--------------------
ANEXO I Crédito Suplementar 

p::Cr:~::::~rf~::.:::~OILOCALJZADOR!PRODlnU 
Recurso de Todas as l <'ontes R$ 1 00 

E G 
R 

M 
I 

F 
s N p o u T VALOR 
F D D E 

2109 Progmma de Gestllo c Manutenção do Ministério da Educação 10.691.890 
ATIVIDADES 

12 331 ~109 2010 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis 30.000 

~109 2010 0033 
Empregados e Militares · · -

12 331 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 30.000 
Empregados e Militares- No Estado do Rio de Janeiro 

F 3 I 90 o 100 30.000 

12 331 ~109 2011 Auxilio-Transporte aos Servidores Çivis, Empregados e Militares 270.000 

12 331 2!09 2011 0033 Auxílio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 270.000 
No Estado do Rio de Janeiro · 

_. 

F 3 I 90 o 100 270.000 
I 

12 331 2109 2012 Auxllio-Aiiment!!ção aos Servidores Civis, Empregados e 800.000 
Militares 

12 331 2109 2012 0033 AuxHio-Aiímentação aós Servidores Civis, Empregados e Militares 800.000 
No Estado do Rio de Janeiro 

F 3 I 90 o 100 800.000 

12 363 2109 20TP Pagamento de Pessoal Ativo da União 9.591.890 

12 363 2109 20TP 0033 !Pagamento de Pessoal At-ivo da União -No Estado qo Rio de J,aneiro 9.591.890 

F .! I 90 o 188 9.591.890 
-··--········-·· - --·-··- ·····- -···-···--··-··· ·······- ·-·-···-·· 
TOTAL - .FISCAL 10.691.890 
TOTAL- SEGiTRIDADE 

... ···········-··- ·-· -- o ---
TOTAL-GERAL 10.691.890 

··--- --

"""ó:-::R::-cG:::-A...-:::0-: 72""'60::-:0:-::0-----:M:-::-in-:-is-t7ér-,.io----::d-a -=E:-:d-u-ca_ç_ll_o ______________________________________________________ _ 

UNmADE: 26435- Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
ANEXO! 
l'ROGRAMA DE TRABALHO (SUPLE::olV:::.f::cEN,_,_T.:::J\:.:.Çx Ão.=OL) --------

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADORIPRODU'rO VALOR 

2109 p rograma d G til M e cs o e ã d Ml . é. d Ed anutenç: o o mst no n ' ã ucaç:o 20 382 603 
ATIVIDADES 

12 301 2109 2004 !Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 90.000 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

12 301 2109 2004 0024 !Assistência Médica e . Odontológica aos Servidores Civis, 90.000 
~mpregados, Militares e seus Dependentes - No Estado do Ric 
hrande do Norte . 

s 3 I 90 o 188 90.000 

12 331 2109 2011 !Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 730.000 

12331 ? !09 20110024 Auxflio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 730.000 
~o Estado do Rio Grande do Norte 

F 3 I 90 o 100 730.000 

12 331 2109 2012 [Auxllii)-Aiimentação aos Servidores Civis, Empregados f 1.600.000 
IJVlilitarcs 

12331 2109 2012 0024 f-\uxllio-Alímentação aos Servidores Civis, Empregados c Militares 1.600.000 
No Estado do Rio Grande do Norte. 

fl2 F 3 I 90 o 1.600.000 

12 363 ~109 20TP Pagamento de Pessoal Ativo da União I 15.362.491 

12 363 ~109 20TP 0024 Pagamento de Pessoal Ativo da :União -No Estado do Rio Grande de 15.362:491 

~orte 
188 15.362.491 F I I 90 o 

OPERAÇÜ_ES ESPECIAIS 

12122 ~109 09HB Conh·ibuiçllo da União, de suas Autarquias e Fundações para o 2.600.112 

Jlormalizaçllo: 2194 



c 

( 

Regime de Previdência dos Servidores Público ~ 

'ontribuição da União, de suas Autarquias c Fundações para c 2 600 112 
usteio do Regime de Previdência dos Servidores .Públicos Federais . . 

TOTÃL- FISCAL o Estado do Rio Grand~-d-o1-N-ort_c ____________ ....1_F I_ O -9-1-'-0-'--1 o_o-+-----=2~:~~~:~~~ 
12 122 109 09HB 0024 

--"T;:;:ó:::;T:-;.A.;eL-=--:::s:::;EG::E:U-7-R?-I~D,_,_Á~· D:.::E:.__ ___ -_-_-_-_-~~~----_ -_ -_ -_ _=------ - - - -··········- · ····· · · ·---~--t---- ---9õ:oõõ 
T OTAL- GERAL - -·-····· ···-·--· ····· ··----·-··-- - - -----· --- ........ .. 2(fjffiõJ 
..::.=c..:.:..=---=.= ::..:.:::...__ _ ________________ _________ - -- - - - ------········--· ····-

ÓRGÁO: 26000 - Ministério da Educação 
· UNIJ>ADE: 26436- I nstituto Federal Sul-rio-grandense 
~=~:.:..::.;::..::::::......:==::...::...:=.:=.:..::=..:C"'-'==~---_:_---..:__·_············--
ANEXOI 
PROGRAMAJ>l~ TRABAUIO (SUPLEMENTAÇÃO) 

FUNC PROGRAMÁTICA 

2109 

-
12 331 ~109 2011 

12 331 ~109 2011 0043 

12 331 ~109 2012 

12 331 tll09 2012 0043 

12 363 210920TP 

12 363 2109 20TP 0043 

12 122 2109 09HB 

12 122 2109 09HB 0043 

PROGRAMA/ AÇÃO/LOCALIZADO R/PRODUTO 

Pro~ rama de Gestão e Manutenção do Ministério da· Educação 
ATlVlDADES 

Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 

Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
!No Estado do Rio Grande do Sul 

Auxilio-Alimentação aos Scrvidore.~' Civis, Empregados e 
Militares 
Auxílio-Alimentação aos Servidores Civis, Emjmgados e Militares 
No Estado do Rio Grande do Sul · · · . 

Pagamento de Pessoal Ativo da União 

Pagamento de Pessoal Ativo da União - No Estado do Rio Grande de 
:sul 

OPERAÇÕES ESPECIAIS 

Contribuição da União, de suàs Autarquias e Fundações para ( 
Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Público 
Federais 
~ontribuiçi!o da União, de suas Autarquias e Fundações para c 
r:usteio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos Federai~ 
!No Estado do Rio Grande do Sul 

········--·······-····- --- - ---

- .....,----;:-::-::-;-,--;:;- ···--·---
Créd.ito Suplementar 

·······:l·rmRcctco_lfl,rifso de~ Todas as Fontes R$1,00 
E G R M I F 
S N P O U T VALOR 
F D D f. 

F 3 I 90 O 100 

F 3 I 90 O 100 

F 1 I 90 O 188 

F I O 91 O 100 

1.985.476 

205.000 

205 .000 

205.000 

110.000 

110.000 

110.000 

104.345 

104.345 

104.345 

1.566.131 

1.566.131 

1.566.131 
=::;-:--:-'-=~··-····· · ·· · ·-----L---·---__:_------------..L.._..L.._.L_.L__J__j__-j------,-=-:-= 

:::T:-::Oc.::l7-:'A'=L'----'F::-:•I::::S::=:C:::A::=L:::::-:-::c:::--··· ··· -· ·----·---------------------------t------=1.::..-9~_5._47_06 TOTAL- SEGURIDADE · 
_T_O_T~!~ .::Gf._.R_A_I_. ------------------------------~------=======-=---~~~-=-===---___ -------~~---==-=-=--··-.··__,_···~=======i:-'-98=5"-.4'-'-7.0.6 

""O;:-;R:o-:G;::;Á..-;;0 ,--: -:;:2-::c60""'0;-;;0c---;M:-:-;-in-cis-:·t""'"ér-cio--=d-a c::E;-;d,-u"'"êa-ç-::ã-o----·- ·--···-···-········-··-·---··-·-··-· ········------·-····-···--- ············-·····- - ···--· 

UNIDADE: 26437- Instituto Federal de Rm·aima 
ANEXO! -- Credito Suplementar 

PROGRAMA DE TRABAl,HO (SUl'LEMENTAÇ~ - _ __ · -·-······-··------·-····· 

-]m 
Recu~so de Todas as Fontes R$ 1,00 

R 
M 

I 
F 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADO R/PRODUTO o T VALOR p 
D 

u E 
U09 Programa de Gestão e .Manutenção do Ministério da Educação 90.000 

ATlVlDADES 

12 301 2109 2004 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 90.000 
Empr·cgados, Miljtarcs e seus I>epcndmtes 

12 301 2109 2004 0014 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 90.000 
Empregados, Militares e seus DeJ1Cndcntes - No Estado de Roraima 

s 3 1 90 o 188 90.000 
- ••A- -·- o TOTAl.- FISCAL 

TOT AL-SEGURIDADE 
·····----- -90.0ÕÔ 

TO'ÍAL-GERAL 
·- ·············--· ·······- - - -- ·······---- ·- ······-~- ··· ··- ·-···-········---·-

90.000 
----·-······-· ·-·--···- ······-··--·-·······------.-···--· 

--:::--::-:---:-:--:- -;--;:;;:-;----:::-----:------ - ----·-- ---·········---··-········--······--- - --- - -
ORGÂO: 26ÓÓÓ -Ministério-da Educação 
UNIDAD~~ : 26438- Instituto Federal de Santa Cntarinn 
ANEXO I --

--- ·-···- ---·- ··············-············-· - - ······- - :;:-;-;-;-:--;::;--;---;--
Crédito Suplementar 

Formalização: 2194 



PRO~_RAM~_DE TRABALHO StíPLEt\-U:NTA,ªº) ·------ - - -

FUNC PROGRAMÁ TlCA PROGRAMA/ AÇÃO/LOCALJZADORJPRODUTO 

0089 Previdência de Inativos e Pensionistas da Un ião .. 
OPERAÇÕES ESPECIAIS 

09 272 ~089 0181 !Pagamento de Aposentadorias c Pensões- Servidores Civis 115.382 

09 272 ~089 0181 0042 PagamcÍ1to de Aposentadorias e Pensões - Servidores Civis - No 115.382 
Estado de Santa Catarina 

s I 1 90 o 188 115.382 

2109 Programa de Gestão e Manutençlio do Ministério da Educação 1.350.000 
ATIVIDADES 

12331 ~109 2011 jAuxílio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados c Militares 750.000 

12331 12109 20Jl 0042 Auxllío-Transporte aos Servidores Civis~ Empregados e Militares 
No Estado de Santa Catarina · 

. 750.000 

F 3 1 90 o 100 750.000 

l2 331 ~109 2012 Aux_ílio-Aiimentação aos Servidores Civis, Empregados · t 600.000 

12!09 20 12 0042 
!Militares . 

12 331 !Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 600.000 

\ !No Est_ado de Santa Catarina 
F 3 1 90 o 100 600.000 

- ----- ---- ··-·--···· 
_______ ... 

TOTAL- FISCAL ·-·····- --···- ... ___ ........ _ .. ,,, ______ ·-·- _!,_~~9..:!!º'º-
TOTAL- SEGURIDADE 115.382 
TOTAL- GERAL - -- --......... --- -·- ···-····-- ····· .. .... -1.465.382 

···········----··-··- ---· -···· 

OifGÃ_o_:_2_6oõó-~-t\--ti-n-is-túfi.i_d_a_E-ducaÇã_o _ _ _ .. _ .. _____ ---~------.,:_----~--.. ----.. ·- - ---- -

UNIDADE: 26439 - Instituto Federa l de Sl\o Paulo ANEXO r - __ __ ............. _ _ _ ............ _ __ .. ---~ 

Cr,édito Suplementat· 
PROGRAMA DE TRAUALHO (SVI'LEMENTAÇÃO) Uec1Jrso de Todas as J<:.~ntcsJ.~~ 1,00 

··-·-

E G R M I 
F 

FUNC PROGRAMÁ T1CA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADO R/PRODUTO S N p o u T VALOR 
F D D E 

2109 Programa de Gestlio e Manutenção do Ministério da Educação 51.627.131 
ATIVID~DES 

' 
l2 301 2109 2004 ~ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 565.000 

12 301 2109 2004 0035 
Empregados, Militares e seus Dependentes 
Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 565 .000 
~mpregados, Militares e seus Dependentes -No Estado de São Paulo 

S, 3 1 90 o 188 565.000 

12 331 2109 2010 Assistência Pré~Escolar aos Dependen.te$ dos Servidores Civis 70.000 

12 3J 1 
Empregados e Militares 

~109 2010 0035 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 70.000 
Empregados e Militares -No Estado de São Paulo 

F 3 1 90 o 100 70.000 

12 331 ~109 2011 !Auxílio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 2.685.000 

12331 ~109 20110035' Auxflio-Tra.nsporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 2.685.000 
No Estado de São Paulo 

' F 3 I 90 o 112 2.685.000 

12 331 ~109 2012 !Auxflhr-Aiimentaçlio aos Servidores Civis, Empregados 1 2.300.000 

Militares 
12 331 ~109 20120035 !AuxHio-Aiimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 2.300.000 

!No Estado de São Paulo . 
F 3 1 90 o 100 507.273 

F 3 1 90 o 112 1.792.727 

12363 ~109 20TP 'agamento de Pessoal Ativo da União 40.373.909 

~109 20TP 0035 !Pagamento de Pessoal Ativo da União- No .!fstado de São Paulo - 40.373 .909 12 363 

F 1 1 90 o 188 40.373.909 

OPERAÇOES ESPECIAIS 

12122 ~1~909HB Contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para < 5.633.222 

Custeio do ll.egime de Previdência dos Servidores l'úblico. 
Federais 

12 122 ~109 09HB 0035 !contribuição da União, de suas Autarquias e F1md~ções para '( 5.633 .222 

~usteio do Reginie de Previdência dos Servidores Públicos Federais 
!No Estado de São Paulo 

Formalização: 2194 



( . 

( 

09 272 po89 0181 ooio IP~gamento de Aposentadorias e Pensões - Servidores Civis • Nt 400.000 
~egiilo Nordeste ' 

s 1 1 90 o 188 400.000 

2109 Programa de Gestão e M:mutenç1io do Ministério da Educação 1.003.311 
A TIVIDAD:ES 

l2 331 2109 2011 !Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Etnp1·egndos e Militares 40.000 . 
12 331 2109 2011 0020 f-\tixllio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados c Militares 40.000 

Na Regi ao Nordeste 
F 3 I 90 o 100 40.000 

12 331 2109 2012 ~uxilio-Aiimentaçilo aos Servidores Civis, Empregadps ~ 160.000 
Militares 

12 331 7109 2012 0020 \uxHio-Alimentaçao aos Servidores Civis, Empregados e Militares 160.000 
~a Região Nordeste 

F 3 I 90 o 100 160.000 

12364 210920TP !Pagamento de Pessoal Ativo da Unillo ' 803.311 

12 364 2109 20TP 0020 Pagamento de Pessoal Ativo da União - Na Região Nordeste 803.311 

F I I 90 o 188 803.311 
-···------·-·· '--------·--- -···--·------ -···-·--·-

1.003.311 TOTAL - .FISCAL .-=::;-----------~--- .. --...... - - .. ------------· Tol'i\L'=-s:E<:; uRiDÁI>E 400.00Õ 
- ---- --- ---------.. ·---·--+- ---=1-.4:õi3tt TOTAL-GERAL ___ _ _ _ __:.... __________ _ _ _ ..J...... _ __ -=... 

ÓRGÃO: 26000- Minl..:.,st:-::é""ri-o""d'""'a-:::E""d""u-c-aç-=ã:-o-- ------------- ----- ·--- ----- - ----- - ----­

U~!I.>.ADE: J6443- Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares - EBSERII 
ANEXO I Crédito Suplementar 
PROGRAMA DE TRABALHO (SUPLEMENTAÇÁQL___· -----------r=-.--:::.---'iR-7e~_ .. !•rso de Todas as Fontes R$ J.,OO 

--;~~':;1~~0GR:MÁT;:r'-- ~~OGI~MA/AÇÃO/LOCALIZADOR!PRODUTO ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~c ~ - ICA I F D D E 
VALOR 

0901 Operações Especiais: Cumprimento de Sentenças .Judiciais 160.000 
OPERAÇÕES ESl'ECIAIS 

28 846 ~901 0022 Cumprimento de Sentenças Judiciais Devidas por Empr.esas 160.000 
Estatais 

28846 p90 1 0022 000 I Cumprimento de Sentenças Judiciais Devidas por Empresas Estatais 160.000 
Nacional 

s 1 I ' 90 o 100 160.000 

2109 Programa de Gestilo e Manutenção do Ministério dn Educaç.ão 17.890.000 
ATIVIDADES 

12 331 2Í09 201.2 [Auxilio-Alimentaç!lo aos Servidores Civis, Empregados ·~ 
lt\'lilitares · 

12 331 2199 20 12 0053 !Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
~o Distrito Federal 

17.890.000 

17.890.000 

s 3 1 90 o 112 17.890.000 
-;;;T;;:O~l:;-;.A~L-'_-F;:;;J;;;S-;:C:-;A-;-lJ---.....L.-----------------·----·-- ...... '-- --"---'---'-- -+-------::-0 
.;;T,:::O:.;;T-?7A~L:....-....;S,::E;:::G;:::U,:::Rl•:;;o=-A"'"'D::::-E=--------------·--·--·-----------~----''----'-----l----=-:18"'.-;;0SÕ-.OO-O 

·- ----·-··- --- - ---- ----- ------------- --- --- ----!----- ----18-.05o.ooo·· 
_IQTAL -_ÇE~.!~----·---------........,---------------'-------------------'---_o.==.:.;:..:= 

ÓRGÃO: 26000- Ministério da Educaçilo 
- ---- ---- -------------

UNli?ADE: 26445- Hospital Universitário da UNIFESP 
ANEXO I 
PROG~MA DE_}'RABALHO SUPLEMENTAÇÃO) 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADOR!PRODUTO 

2109 rogramn d G e estão e M an.u enç~ o o IJIIS no 1 a , ucnç: o i'l d M' . té . I Ed !I 
ATIVIDADES 

12 331 ~109 2011 .\uxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados t Militares 

12 331 ~109 2011 0035 A!!x!lio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
No Estado de São Paulo 

12302 ~109 20TP Pagamento de Pessoal Ativo da União 

q302 ~109 20TP 0035 Pagamento de Pessoal Ativo da União -No Est; do de São Paulo 

.. OPERAÇÕES ESI'ECIAIS 

Formalização: 2194 

185.000 

185.000 

s 3 I 90 o 188 185.000 

~ 18.682.078 

18.682.078 

s 1 I 90 o 188 18.682.078 

' 



( 

12122 109 09HB 

12 122 109 09HB 0035 

' 
Contribuição da União, de suas Autarquias c Fundações para { 
Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Públicm 
Federais · . 

ontribuição da União, de suas AutarquiiiS e Fundações para c 
usteio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos Federais 
o Estado de São Paulo 

440.333 

440.333 

s 1 o 91 o l1o~ 440.333 
TOTAL-FISCAL ····-.--····- +-- - --- ---.,-0 
TOTAL- SEGURIDADE ····--·-- ···--.... -.. .. - - .. ·- ....... ---.. ~--------- .. ·-·---" .. --+----19~.3~0i.4if 
TQ!AL- G_E.RAL :. --- ........ - .... - ... - ............. _ _____ ...... ______ .. ____ ----+---~1_9_:J_o7_:4Ii 

õ ·RGÁO: 26000 - 1\-1inistério da Educação -- - - -· .. ·--······- - - .. 

UNIDADE: 26447- Universidade Federal do Oeste da Bahia 
ANEXO f 
PROGRAMA DE TRABALHO (SUPLEMENTAÇÃO) 

... _ _ .... ______ .... ____ _ ____ _ _ créditõsuplcmerita;= 

Recurso de Todas as Fontes R$ I 00 

--~~NCl PRO~~ÁTICA tr~-~rg- 0 
, 

F 
PROGRAMA/AÇÃO/LOCAL!ZADORIPRODUTO T VALOR 

E 
2109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 150.000 

ATIVIDADES 
J 

12 331 2109 2010 ~ssistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis 10.000 
Empregados e Militares 

12 331 2109 2010 0029 A.~sistêncía. Pré-Escolar aos Dependentes 
!Empregados e Militares - Nó Estado da Bahia 

dos Servidores Civis, w.ooo 

F 3 1 90 o 100 10.000 

l2 331 ~109 2012 ~uxilio-Aiim~ntação aos Servidores Civis, Empregados 1 140.000 
Militares 

~109 2012 0029 12 331 ~uxllío-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Mili~ares 140.000 
No Estado da Bahia 

F 3 1 90 o 100 140.000 
- - - .... L- - .... .. ........ ----.... -

-ÓRGÃO: 26000- Ministério da J!;ducaçã-o _ , .. __ _ .. ____ .. ____ _ ___ ... 

UNIDADE: 26448- Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará 
;\NEX~------.. - . 
PUOGRAMA DE TRABALHO SUPLEMENTA 'ÃO 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO 

2109 IG rograma 1 e estão e M . d Ed anutenção do Mmisténo a ucação . . ' 
ATIVIDADES 

12 331 ~109 2010 !Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis 10.000 
Empregados e Militares 

12 331 ~109 2010 0015 !Assistência Pré-Escolar aos Dependentçs dos Servidores Civis, 10.000 
jEmprcgados e Militares -No Estado do Pará 

F 3 1 90 o 100 10.000 

12 331 ~109 2011 !Auxmo-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militat·es 10.000 

12 331 ~109 2011 0015 . !A\Lxllio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 10.000 
!No Estado do Pará . 

F 3 I 90 o 100 .1 0.000 

12331 12109 2012 !Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados 1 700.000 
Militares 

12331 ~109 20.12 0015 !Auxflio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregãdos e Militares 700.000 

No Estado do Parâ 
F 3 I 90 o 100 700.000 

·- -··---·······----· .. ---'-
·I-------7~~,Qº-!! TOTAL- FISCAL ·-·-····- - -····· 

--:--=-::----::----'----'-------- - -""'""' ___ ........ .. 
ORGXO:-:ü;ooo -1\Ifnistéfio dn Educação 
UNIDADF~: 26449- Universidade Ilederal do Cariri ~=~~~~=~=.:::..:::.:~=-=-=:.::.:.. _ __ ....... _ .. "'""" __ _ ,_,,,, _ ______ _ 
ANEXO I 
PUOGRAMA DE TRABALHO SUPLEMENTA t\.0 
l'u'Nc i>R.oaRÃMATrcA PRoaRAMA/AÇAO/LocALIZADoR/PRoõWI'o ___ _ 

Formalização: 2194 



( 

I 
2109 p ro~rama d G tã M e es: o e ã d M' ' é' d Ed anu ençl o o. unst no a ' ucaç1io 6 742 838 

ATIVIDAJ>I<:S 

12 301 2U)9 2004 Assistêi1ci;~ Médica e Odontológica aos Servidores Civis 45.000 
E:mprcgados, Militares e seus Dependentes 

12 30 1 2109 20040023 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores . Ciyis, 45.000 
Empregados, Militares e seus Dependentes -No Estado db Ceará _ 

45 .000, s 3 I 90 o 188 
' 

12 331. 2109 2012 Auxllio•Aiimen taçiio aos Servidores Civis, Empregados e 750.000 
Militares -

12 331 2109 2012 0023 Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados c Militares 750.000 
No Estado do Ceará 

F 3 I 90 o 100 750.000 

12 364 ~109 20TP Pagamento de Pessoal Ativo da Unillo 5.947.838 

12364 ~109 20TP 0023 Pàgamento de Pessoal Atlvo da União - No Estado do Ceará 5.947.838 

F I . l 90 o 188 5.947.838 
········--- ··- ······ ··--·- ·-----······-···-······-

TOTAL- FISCAL 6.697.838 
TOTAL::. SEGURiDADE 

··········· ·······-·--- - - ··---····-·---- ············- --·-·- -- -····-- r----
45.000 

········- --- ····-·-·- ····· 
6.742.838 TOTAI~(!!mAL _ -- -------··---- ·· --- -------------- --- -- ·········-·----- ···- ··---·-· ·····--·-·-- ---- - --

ÓRGÃO: 26000- Minisiério. da Educação 

-cU:;N-;;J;;:;J)~A:;;Dc:;E~"::.:2::.:6:..:4c:::5.::.0 _-.::Uc::n:.:.:iv:.:e:.:.:rs:::·id:::a::.:d::.:c:..:li:.:~c"'dc:::er:.:·a::.l.:::d~o_,S.:::u'-l d:::a~B~a:,::hi"'a--------------·--~----------------.::::--:-:::-:--o:---:---~ 
ANEXO I Crédito Suplementar 
PROGRAMA DE TRABALHO (SUI'LEMENTACÃO) .u,.m

1 
..... ,,.,. ........ 

E G M F 
FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMAIAÇÃO/LOCALIZADbR/PRODUTO s N R O I T VALOR 

. ' F D p D U E 

2109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 465.000 
ATIVIDADES 

12 301 2109 2004 \ssistêncin . Médica e Odontológica aos Servidores Civis 455.000 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

12 301 2109 2004 O<l29 i'\ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 455.000 
Empregados, Militares e seus Dependentes -No Esta_do da B'ahia 

s 3 I 90 o 188 455.000 

12 331 2109 2010 ~ssistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis lo.ooo 
l<~mpregados e Militares . 

12 331 109 20100029 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 10.000 
Empregados e Militares - No Estado da Bahia 

F 3 I 90 o 100 10.000 

TOTAL-FISCAL 
----·--·--·------·- --------,- - Iõ:oõõ 

··---·- ... ~ 
TOTAL- SEGURIDA])E 455.000 

·-···- · 

TOTAL - GERAL 465.000 _ _ ______ ,,, .. _______ ... ... -... 
· -··· ····-·- --- ·····-----·····-

-:~=c:::-.-:::--:--::-::-::-::--::-:c:-:---:--:--::-=-:----::---~-------------'--------· -- --···---·-- --------
ÓHGÃO: 26000 - Ministér:io da Educação 
UNIDADE_:m~6451 - Hospital de Ensino Dr. Wasbing,.::to"-'n,_,A.:.n::.l,_,oc::n::.:io:..:d::.:e:.::B::.:a:.:r_:_ro, s'----- ---- - - - ------·-----·----··-----­
ANEXOI 
PROGRAMA DE TRABALHO SUPLEMENTA ,ÃO . 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO VALOR 

2109 r(Jgrama d G e estllo e M anutençilo o unst rto a d M' . é . d Ed il ucaç: o 319 000 

ATIVIDADES 

12302 ~10920TP Pagamento de Pessoal Ativo da União 319.000 

12302 ~109 20TP 0026 Pagamento de Pessoal Ativo da União- No Estado de Pernambuco 319.000 

s I I 90 o 188 319.000 . 
· ·----·--· ---~ ---- ·····--

TOTAL- FISCAL o -- --- ·-·- ···········--

::::1=0::::T~A7'L'---:;S~E;-:::G:.:;:U~R:ziD::::Ac::D::::E:::__ ____________ _ ~-------··· -- · ----- ·----- 319.000 
TOTAL- GERAL -------------~------.J._ _ _ _ .::3.:::19:.:..0::.:0c::.O 

~--,--=---:--:-=:---:---~---------··-- ---- · 

ÓRGÃO: 280Õo-:-Minis~:io do Desenvolvimento, Indústria c Comércio I\xtcrior 
UNIDADE: 28101' - Ministério do Desenvolvi me!! lo, Indúst!:i_a._e Co'!_l.~.r:~io ExteE.:.::io:.:.r _ _ ___ ___ _ ____________________________ ____ _ 
ANEXO I C rédito Suplementar 
PROGRAMA n~: TRABALHO (SUPLEMENTAÇ.!QL___ ______ __ ------~-_.;::R:.::e.:::cu::.:~cs<'-=> de_T_~da~ll_!l __ Fontes J!V,OO 

Formalização i 2194 

·' 



c 

' 

FUNC PROGRAMÁTICA 

2121 

22 331 2121 2011 

22 331 ?121 20.11 0053 

PROGRAMA/ AÇÃO/LOCAL!ZADOR/PRODUTO 

Programa de Gestão e Manutenção do 
Comércio Exterior 

ATIVIDADES 

Auxllio-Tnnsporte aos Servidores Civis, Empregados e 1\-~ilitares 

Auxílio-Tnmsporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
No Distrito Federal . 

... _ ................ - .............. _________________ _ 

VALOR 

F 3 90 o 100 

5.000 

5.000 

5.000 

5.000 

TOTAL- FIS~C~A~L~-;;-;:;--------------------- ·-··-------,,...-------.-- 5.000 
TOTAL:::::SEGURIDADE o 
TÓTÁL- GERAL -----------+--- ..... .. s.ooo 

- ----"""'-'""-'-

./ 

.. ÓRÜÃO: 28000- Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior 
UNIDADE: 28203 -Instituto Nacional da l'ropricdade Industrial -INPI 

______ ..................... - ......... ~~--

ANEXO I 
.......... _ .................. --------; 

PROGRAMA DE TRAHALHO SUPLEMENTA ÃO 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMAI AÇÃO/LOCAL!ZADORIPRODUTO 

0089 Previdência de Inativos e Pensionistas da União 
Ol'ERAÇOES ESPECIAIS 

09 272 0089 0181 Pngamento de Aposentadorias e Pensões- Servidores Civis 

09 272 0089 0181 0033 Pagariíento de Aposentadoria~ e Pensões - Servidores Civis - No 
!Estado do Rio de Janeiro · 

s 1 1 90 o 188 
·-····-·······-· 

TOTAl,- FISCAL --- ··········-·······--···· 
TOTAI,-SEGURIDADE 
TÕTAL .. - GERAL 

ÓRGÃO: 28000.- l\tlinistério do Desenvolvimento, Indústria c Comérci~ Exterior-····- .. -·-···-.. ·-··-·--··-- · 

UNIDADE: 28233 - Sup~rl!J!en~~cia djj_~_!!jj_FraE_c_~de Mai!_II_~~: .. §Q!~\~ .... 
ANEXO I 
PROGRAMA DE TRAHALHO SUPLEMENTA 'ÃO 

FUNC PROGRAMÁ T!CA PROGRAMAI ÀÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO 

0089 Previdência de Inativos e Pensionistas da União 
/ OPERAÇÕES ESPECIAIS 

09 272 0089 0181 Pagamento de Aposentadorias I! Pensões- Servidores Civis 

09 272 0089 0181 0010 Pagamento de Aposentadorias e Pensões - Servidores Civis - N, 
Região Norte 

' s 1 1 90 o 188 

2121 
. . 

Programa de Gestão e Manutenção do Mm1sténo do · Desenvolv1meuto, lndustna e 
Comércio Exterior 

ATIVIDADES 

22 301 ~121 2004 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 

22 301 ~121 2004 0010 
l!:mpregados, Militares e seus Dependentes 
Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
Empregados, Militares e seus Dependentes -Na Região N01te 

90' 174 s 3 I o 
22331 ~1212010 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis 

Empregados e Militares 
22 331 ~121 2010 0010 Assistência Pré-Escolar aos. Dependentes dos S.ervidores Civis, 

Empregados e Militares -Na Região Norte 
F 3 1 90 o 174 

22 331 21212011 Auxilio-~ransportc aos Servidores Civis, Empregados c Militares 

22 331 2Iil 2011 0010 Auxilio-Transporte aos Servidores Civ,is, Empregados e Militares 
Na Região Norte · 

F '3 1 90 o 174 

22 Jjl 1121 2012 Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e 
Militares 

2233 1 2121 2012 0010 \uxilio-Alimentação aos Servidores Cívis, Empregados e Militares 
Na Região Norte 

Formalização: 2194 

VALOR 

692 680 

692.680 

692.680 

692.680 

o 
692.680 
692:680 

VALOR 

1 014 4Í2 

1.014.412 

1.0.14.412 

1.014.412 

955.200 

180.000 

180.000 

180.000 

10.200 

10.200 

10.200 

5.000 

5.000 

5.000 

760.000 

760.000 



y~ 

( 

( 

174 760.000 
TOTAL-'-_-;F;;;IS;;-;C~A~L,-----'-------------:----------'L-L-L-L--'--'--+--·---775.2oo 

-;;:T:;;O:;;T~A~L:._--;S:;:;E;;-;~G:;-:U;:.:;I;-::U::.:))..:.:A=D:.::E=---------------··-····-·-····--···--'---------------- 1.194.412 
.:::T.::::Oc..:Tc:.:A:::L:.....·....:G::..:E:::.RA:::·.:.:lo:..•______________ _____ 1.969.612 

-ÓRGÁo:29óoõ - Defensori~ ·PI'ililica· da-Uiliiio 
UNJ])ADE: ·29101- Defensoria .Pública da Unilio ANEXO I --·- ···········-···------ ·----···-··· 

P:GCRA::a:::-=r=;:::~""OC::~.;,ORIPRODUlú 
2020 Cidadania e Justiça 

ATIVIDADES 

03 301 2020 2004 f'\ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 
Empregados, 1\<.tilitares e seus Dependentes 

03 301 2020 2004 000 I f.\ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
Empregados, Militares e seus Dependentes - Nacional 

03 331 2020 2010 )\ssistência Pré-Escolar ·aos ])ependentes dos Servidores Civis 

'o3 331 2020 2010 0001 
!Empregados e Militares 
~sisténcia Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
Empregados e Militares- Nacional 

03 331 2020 2012 Auxllio-Aiimentaçi'lo aos Servidores· Civis, Empregados f 

Militares 
03 331 ~020 2012 0001 Auxnio-Alimentação aos Setvidores Civis, Empregados e Militares 

Nacional . 

TOTAL- FISCAL 

E G 
R s N p 

F D 

s 3 I 

F 3 1 

F 3 1 
. .. ···-· 

....... _ ..... , .. _ . 
TOTAL- SEGURfDADE 
TOTAL - GERAI~ - -

--,--'--------'----------·--······~---···-

Crédito Suplementar 
Recurso de Todas as Fontes R$ 1,00 

M I F 
o u T VALOR 
D E 

1.796.000 

51.000 

51.000 

90 o 188 51.000 

575.000 

575.000 

90 o 100 575.000 

1.170.000 

1.170.000 

90 o 100 1.170.000 
........ ·····-·--···· 

1.745.000 
51.000 

1.796.000 

"');::::-:;:;-y-;o-==-"7:::--:--c:-;-;--:--;;---::------------,------~-----'-·-···-·-··-·- ··-- · ··-- -·------··--
ORGÁO: 30000 - Ministério da Justiça 
UNIDADE: 30101- Ministério da Justiça 
--'iA~N.;:Ec;:;~Xcô'O~J.::.:...:=:=..-.::.:==c:..:.::..::::..::.::=r.::.. _ __________ _________ -,--·----------- ----;Crédito Suplementar 

·. PUOGRAMA llE TUADALHO (SUPLE MENTAÇÃO) Recurso de Todas as Fontes R$ 1,00 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/ AÇÃO/LOCALJZADOR/PRODUTO Hl]ffl1li:r r VALOR · 

2112 P1·ogrnma de Gestão e Manutenção do Ministér io. da Justiça 
ATIVIDAD.ES 

14 331 21122012 f'\uxllio-Alimentaçi!o aos Servidores Civis, Empregados e 

2112 2012 0053 
!Militares . 

14 331 !Auxflio-Alimentação aos Setvidores Civis, Empregados e Militares 
No Distrito Federal 

-----·· -··-; TOTAL- FISCAL 
TOTAL - SJ<;GURIDADE 

F 3 1 90 o 100 
---·· · ·······-· 

I 
.. 

130.000 

130.000 

l30.000 

130.000 
. -····· 

130.000 
o 

TOTAL - GERAL - - - ------·---·-·····--------- -'------=-13.:...:0-'-.o'-'--oo 

ÓRGÃÕ!Jõooo - Ministério da Justiça 

!J.N:!!?.~DE : 30103- A~!liJivo Nacionu~----···-·· 
ANEXO I ·-------------------:c:;-c. i--;-éd~it• oslli)-le-m-en-tn-r 

T F R$100 PROGRAMA DE TRAUALHO (SUPLEMENTAÇ O) Recurso de odas as •ontes -· ····'- ···-·- ·-········-·····-·· 
E G Nl F ' 

PROGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO s N 
R o I 

T VALOR FUNC p u . \ F D D E 

Ã 

2112 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da .Justiça 15.000 

ATIVIJ>ADES 

0433.1 2112 2011 . \uxllio-Transporte aos Servidores Civis, J<; mpregados e Militares 15.000 

04 331 2112 2011 0033 f.\uxflio-Transporte aos Setvidores Civis, Empregados e Militares . 15.000 

!No Estado do Rio de Janeiro · 
F 3 1 90 o 100 15.000 

-·-·······- ···· -··-· ·····-'-- - - -····- ····-···-····--··· ····-····----···· ················- 15.000 TOTAL-FISCAL ' ··-· ············-········ ---·----0 
TOTAL-SEGÜRÍDÃDE - ------ ...... _,., ... .. 

Formalização: 2194 



( 

--····-----·-----------
JQI!\1 ::_Ç=ERA=.=L=---------- ···· ··· ·- · ·· · ···---·----------------__]_~- ____ !~000 

ÓRGÃO: 300oo- Ministério da Jt;S!iç·-a-------------·················· · ··· · ·· · · · · · · ··· ···-·-------------~--­

UNIDADE: 30108- Departamento d~J.'(),If.,_c:::i::_a.:::.F.::.ed:::e:::r_::a:._l ----------­
ANEXO I 
-~~QÇR4.MA DE TRABALHO (SUPLEIVU<:NTAÇ::.:Ã:..::O:..t.) ______ _ 

FUNC PROGRAIV1ÁTICA PROGRAMNÁÇÃO/LOCALIZADÜR/PRODUTO 

2U2 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Justiça 

06 331 ~112 2011 

06 331 ~112 2011 000 I 

ATIVIDADES 

~nxilio-Transporte aos Servidores Civis, :Empregados e Militares 

~uxflio-Transportc aos Servidores Çiv is, Empregados e Mi litares 
fNacional 

Crédito Suplementar 

E a~l· l-nR~urso de ;.rodas l!~ .~!. ·~~~~s r,oo 
S N R O I · T VALOR 
FDPDU E . 

F 3 1 90 O I 00 

145.000 

145.000 

145.000 

145.000 
TOTAL-FISCAL ····---·-··········-- ---------- -- '-1-- - 145.000 
"TOTAL - SEGURIDADE ---------······ ··· --~----,-----+-·--··----··---0 

·----················--·--------·-·····--------'--------------
TOTAL~G.:::.::::E"'Ri::.::\::::L:__ ______ . _ __ ·-····- ·---L------"145.000 

FUNC PROGRAMÁTICA 

0909 Jperações E . . o SPCCiaiS: utros Encnn!os Esveciais 
OPERAÇOES ESPECIAIS 

09274 ~909 0536 jBeneficios e Pensões Indenizatórias Decorrentes de Legislaçli( 

09274 0909 0536 0001 

.. ' IOTAL-l<JSCAL 
.IQ!.t\L- SEQJLRTDADE 
TOTAL-GERAL 

Especial e/ou Decisões Judiciais · 
!Beneficios e Pensões Indenizatórias Decorrentes 
!Especial e/ou Decisões Judiciais -Nacional 

----.. --.......... ____ .. _ 

---··-··········-·· ' --...... ___ ......... ----· 

.ÕRGAO: 30000··:-·MifiiStério dft .. JU-s~--.. ·- ............ :·-----·--·-· 

de Legislaçãc · 

s· 3 
-···-··· ·· 

I 90 o 100 

3 

16.405 

16.405 

16.405 

o 
16.405 

-16:4os 

UNIDADE: 302.ll - Conselho Administrativo de Defesa Econômica 
-ANEXO I - -- ----------·- ...... ___ ................ ~-------------------=c"""r-:é~di:-:-to Suplementar 

l'ROGRi\MA DKTRABAI,HO (SUl'LEMENTAÇÃO)_ 
. ··············-·····-·· ·-· .. --····· . 

Recurso de Todas as Fon!~;t!$ _ _!,Q(! 
E G R 

M I 
F 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMN AÇÃO/LOCA.LlZADORIPRODUTO s N p o u T 
I 

VALOR 
F. D ]) E 

2112 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da .Justi\·a 252.222 
ATIVIDADES 

14122 ~112 20TP Pagamento de Pessoal Ativo da Uniílo 252.222 

14 122 ~112 20TP 0053 !Pagamento de Pessoal Ativo dí! União • No Distrito Federal 252.222 

• F 1 1 90 o 188 252.222 
- ···--·· 252.222 TOT~!t:::- FISCAL _ --···- ........ ,,. ___ 

õ TOTAL-SEGUIUDADE ·····- --·---··-·····-·- ······---·---
TOTAL-GERAL 252.222 

- ········-·-- ········-··-·· 

ÓIUiÁO: 32000 - Ministério de Minas e Ençrgiu 
UNIDADE: 32202- Companhia de l'esquisa de Recursos Minerais- ~),!~f.!_ _ _:_ _________ _ 
ANEXOI I 

PROGRAMA DE TRABALHO SUl'LEMENTA ÃO 

FUNC PROGRAMÁTICA 

090.1 

Formalização: 2194 

Cumprimento de Sentenças Judiciais I>evidas por .Empresa 
Estatais 

VALOR 

1.000.000 

1.000.000 



28 846 0901 0022 0001 jcumprimento de Sentenças Jndiciais D~vidas por Empresas Estatais 1.000.000 
Nacional 

F I I 90 o 100 1.000.000 

0909 Operações Especiais: Outros Encargos Espcciàis 4.000 
OPERAÇOES ESPECIAIS 

09 274 ~909 0536 Beneficios e PensÕes Indenizatórias Decorrentes de Lcgislaçãc 4.000 
Especial e/ou Decisões Judiciais 

09274 0909 0536 0001 Beneficios e Pensões Indenizatórias Decorrentes de Legislaçãc 4.000 
~special e/ou Decisões Judiciais -Nacional 

s 3 I 90 o 100 4.000 

2ll9 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério de Minas e Energia 5.621.000 
ATIVIDAm:s 

22301 ~ll9 2004 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 1.660.000 

~119 2004 0001 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

22 301 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 1.660.000 
Empregados, Militares e seus Dependen.tes -Nacional 

s 3 l 90 o 188 1.660.000 

22331 ~tl9 2012 Auxllio-Alimcntaçllo aos Servidores Civis, Empregados f 3.961.000 
.Militares 

~119 2012 0001 22331 \Auxflio-Aiimentação aos SerVidores Civ is, Empregados e Militares 3.961.000 
jNacional · 

F 3 1 90 o 100 3.961.000 
-··-··- -- · 

TOTAL- FISCAL 4.961.000 
TOTAL- SEGURIDAI>E 1.664.000 
TOTAL-GERAL 

+-··--·----- -----··---·-····-·----------··-·---- ·-----
6.625.000 ( 

\ 

ÓRGÁO: 32000- Ministério de Minas e Energia 
UNIDAI>E: 32263 - Departamento Nacional de ProduÇão Mineral - DNPM 
ANEXOI . 

l'ROGRAMA DE TRABALHO SUPLEl\fEJ'!.T~A=Ã~O~------------r-;:;-r-;;;-r-T~rT-"-~r-""-''-==== 

FUNC PROGRAMÁTICA. PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO VALOR 

0089 Previdência de Inativos e Pensionistas da União 1 178 829 
OPERAÇOES ESPECIAIS 

09 272 ~089 0181 _Pagamento de Aposentadorias e Pensões- Servidores Civis 1.178.829 

09272 0089 0181 0053 Pagamento de Aposentadorias e Pensões - Servidores Civis - No 1.178.829 
!Distrito Federal 

s I 1 90 o 188 1.178.829 

TOTAL- FISCAL ~ o· 
TOTAL- SEGlJRIDAI>E 

····-
1.178.829 

TO'tAL"GERAL 1.178.829 ------·---·- - -······-··-··-·-· ···---------

ÕRGÁO: 32000- Ministério de Minas e Energia 

\ 
UNfDADE: 32265- Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustiveis - ANP 
XN~txor·------ --- - --
PRoGRAMA DE TRABAIJHO SUPLEMENTA ÃO 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALJZADOR/PRODUTO · 

0089 Previdência de Inativos e Pensionistas da Unii!o 
OPERAÇOES ESPECIAIS 

09 272 ~089 0181 Pagamento de Aposentadorias c Pensões- Servidores Civis 
. . 

207.627 

09272 ~089 0181 0001 Pagamento de Aposentadorias e Pensões - Servidores Civis 207.627 
Nacional s 1 l 90 o 188 207.627 

2119 Programa de Gestão e Manutenção do Mir1istério de Minas c Energia 8.000 
ATlVU>ADES 

25 331 ~119 2011 jAuxflio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 8.000 

25 331 :2119 2011 0001 \Auxmo-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 8.000 
jNacional 

F 3 I 90 o 100 8.000 

TOTAL- FISCAL 8.000 
·-·-·----···--··-·--·-·· ·-·--·- ----207.627 TOTAL- SEGURIDADE --- ---·--·--- ·····- · 

TOTAL - GERAL 215.627 
--·-- ········ I 

Formalização: 2194 



( 

( 

ORGAO: 32000 - Ministério de Minas t Energia 
UNIDADE: 32314 • EmJlresa de Pesq!_l)sa Energética- EPE 
ANEXO I 
~GRAMA DE !_~ALHO (SUPLEMENTAÇÃO) 

. FUNC GROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃO!LOCALIZADORIPRODUTO 

0901 Operaçôes Especiais: Cutllprirneoto de Sentenças .Ju.diciais 
OP.ERAÇOJ!:S ESPECIAIS 

28 846 ~901 0022 Cumprimento de Sentenças Judiciais Devidas por E111presa 
Estatais 

28 846 ~901 0022 0033 ~umprirnento de Sentenças Judiciais. Devidas por Emptcsas EstataL 
No Estado do Rio de Janeiro 

E 
s· 
F 

F 

2119 :Programá de Gestllo e Manutenção do Ministério de Minas e Ene~ia 
ATIVIDADES 

25331 ~119 2010 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes d~s Servidores Civis. 

25 33 1 ~119 2010 0033 
Empregados e Militares 
Assistência Prê-Escolar aos Dependentes dos· Scrvi.dores Civis, 

/ 
·:mpregados e Militares -No Estado do Rio de Janeiro 

25331 2U9 lOll Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Mmtares 

25 331 2119 2011 0033 !AuxUio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
!No Estado do Rio de Janeiro 

TOTAL- FISCAL 
l:UTAL- SEGURIDADE 
TOTAL· GERAL 

ÓRGÃO: 33000- Ministério dal'revidência Soéial 
UNIDADE; 33201 -Instituto Nacional do Seguro Social 
ANEXO I 

F 

F 

Crédito Suplementar 

"""~ ,, TT"'-''"""' .. 1,00 G R M I F 
N p O U T VALOR 
D D E . 

50.000 

~ 50.000 

50.000 

1 l 90 o 100 50.000 

60.000 

40.000 

40.000 

3 1 90 o 100 40.000 

20.000 

20.000 

3 1 90 o 100 20.000 
·- -

110.000 ·---- ·~·~·- o 
110.000 

f~Q.Ç~~~ D~_TRAI!;;~~Q_@UPLEMF;.NJA.,ÇÃO'-----------..,----r,;;-r=r-'~'i=ro:..r";f''T 

FUNC PiWGRAMÁ TICA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO VALOR 

0089 Previdência de Inativos e Pensionistas da Uniilo 94 045.871 
- OPERAÇÜES ESPECIAIS 

09 272 0089 0181 Pagamento de Aposentadorias e Pensões - Servidores Civis 94.045.871 

09 272 0089 0181 0001 Pagamento de Apdsentadorias c Pensões - Servidores Civis 94.045.871 
· Nacional . · s 1 1 90 o 151 ?4~045 . 871 

0909 Opera~ões Especiais: Outros Encnrgos EsJJecinis 116.000.000 
OPERAÇOES ESPECIAIS 

09 274 0909 0536 Beneficios e Pensões Indenizatórias Decorrentes de J.,egíslaçi\1 116.000.000 
Especial e/ou Decisões .Judiciais 

09274 0909 0536 0001 Belleflcios e Pensões Indenizatórias Decorrentes de Lcgislaçãc 116.000.000 
!Especial e/ou Decisões Judiciais -Nacional 

s 3 I 90 o 100 59.449.900 
I 

s 3 l 90 o 353 56.550.l00 

TQTAL-FISCAL o 
TOTÃL-SEGURIDADE -· 210.045.871 
TOTAL-GERAL 

-·· 
210.045.871 

Ó:RGÃO: 33000- Ministério da Previdência Social 
UNIDADE: 33904- Fundo do Regime Geral de Previdência Social 
ANEXOI ' 
_!'ROG~~-º~.!RABALHO (SUPLEMENTAÇÃO) 

P.ROGRAMÁ TICA PROGRAMA/ AÇÃO/LOCALIZADORIPRÓDUTO VALOR 

0901 65.000.000 

Formalização: 2194 



( 

28 846 901 0625 

28 846 901 0625 0001 

TOTAl. - FISCAL 

Cumprimento de Sentença Judicial Ttcansitada em Julgado d~ 
equeno Valor 
umprimento de Sentença Judicial Transitada em Julgado de 
equcno Valor- Nacional 

s 3 1 90 o 100 

........................................................ -·----~-------'--------

····························································--···----------------

65.000.000 

65.000.000 

65.000.000 

o 
65.000.000 TOTAL- SEGURIDAD:f 

TOTAL- GERAL-- ---------'---~6~,Qº-º'-ooo 

óRGXo:-34ooo·=·M'i"ii.isiérfoP"tiliiico iiã:-ifiiúiõ ____ _ _ 
UNIDADE: 34101- Ministério Público .Federal 
ANExo·r-·---- ---·- - --------············-······-

P~Q_Q!l4.~--º!';I~BAL!!o (SUP!-_!:J.\.fEN!~ÇAºL--------~---.-:;::-r"'"'--i-'-;::;:; 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO 

0581 Defesa da Ordem Jurldica 
ATIVIDADES 

03 331 05812010 Assistência Pré-Escolar aos Dependertes dos Servidores Civis 
Empregados e Militares . 

03 331 0581 2010 0001 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
Empregados c Militares -Nacional 

03 331 0581 2012 !Auxflio-Alimentaçlio aos Servidores Civis, Empregados 
~'lilitares .. 

03 331 0581 20120001 !Auxflio-Aiimentaç1!o aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
!Nacional 

TOTAL-FISCAL 
-·- ······· ····-· ········--···---- ··-··--·-·--····-······-· 

···--··- ···-----········- ···-··-·-···-·-··--·--· 
TOTAL- SEGUIUDADE 
TOTAL-GERAL 

ÓRGÃO: 34000 - Mi)Jistério Público da União 
UNIDADE: 34102- Ministério Público Militar ·Ã"NExor -· ----- ---·-·----=.::==-------

PnocaAMADE TRABALHO SUPLEMENTA 

FUNC PROGRAMÁTfCA 

0581 Defesa da Ordem Jurldica 
ATIVIDADES 

··-···-····-··-···-··- ··---·· 

c 

03 331 ~581 2010 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis 
Empregados e Militares 

03 331 0581 2010 0001 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
'mpregados e Milit;ues - N acionai 

03 331 ~5812012 Auxllio-~limentação aos Servidores Civis, Empregados ( 

Militares. 
03 331 0581 2012 ooot Auxilio-Alimentação aos Scrv"idorcs Civis,. Empregados e Militares 

Nacional · 

TOTAL - I<ISCAL ························-··---·······-·---
TOTAL- SEGURIDADE ·-·-··- ---- ·· 
TOTAL-GERAL 

-·-----····) ········-· ·----

F 3 1 90 o 

F 3 1 90 o 

F 3 I 90 o 

F 3 1 90 o 
--·--

VALOR 

216 344 

61.656 

61..656 

100 61.656 

154.688 

154.688 

100 154.688 

216.344 
o 

216.344 
·· -····· .. ··············-

2.840 

2.840 

100 2.840 

7.408 

7.408 

100 7.408 
-·----·· 

10.248 
·----·---0 

10.248 
·····--······---

--=c-=""-=-=-==---=-=-:--:-:---=:-c::-:-:----:-=:-:-:c---------------···--·······- ··-··----···----------
ÓRGÃO: 34000 -Ministério Público da União 
UNIDADE: 34103- Ministério Público do Distrito Federal e dos Territórios 
XN"ixo·i--·-· - . 
f_!!ºQ~~}>_!!.l!AB~~.!IO SUPLEMEN'f.~_çAo~--------~ 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÃOILOCALIZADORIPRODUTO VALOR 

0"81 Defesa da Ordem Jurídica ~ 
67.130 

ATIVIDADES 

0~331 ~581 2010 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos- Servidores Civis 16.472 

Empregados e l\>filitares 

Formalização: 2194 



( 

c 

sistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
mpregados e Militares - No Distrito Federal 

uxllio-Aiimentação ·aos 'servidor·cs Civis, Jl:mpregados 
Militares 

uxllio-Aiímentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
·o Distrito Federal 

F- 3 I 90 .O 100 

F 3 1 90 O 100 
···-······-·---····--·····----------~------'--L-

16.472 

16.472 

50.658 

50.658 

50.658 
>Oo R·--··-•·--- '''''67.130 
.. --- --·-·····-·-·----··-·--·-

- o ·········---- -67-:t3o 
---- ---

ORGAÕ: 34000- MinistérloPúblicÕdà UniAo ___ _ --- - ------------- - ···-·-- ····--------- -

UNIDADE: 34104- Ministério Público do Trabalho ANEj{ÜI__ _ _______ ==-==-=:.:.=.:==-----------------

!ROGRAMADE TRABALHO SUPLEMENTAÇÃO) ------·-·- --~ ····----- ·········-

FUNC PROGRAMÁÚCA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALJZADORJPRODUTO VALOR 

0581 Defesa dn Ordem ,Jurldicn 104 024 
ATIVIDADES 

03 331 ~5812010 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis J 1.144 

~58 1 
Empregados e Militares . 

03 331 2010 0001 Assistência· Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, ll.l44 
Empregados e Militares -Nacional 

F 3 1 90 0 .. 100 ll.l44 

03331 ~5812012 Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados .I 92.880 
Militares 

03 331 0581 2012 0001 Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 92.880 
Nacional · 

F 3 I 90 o 100 92.880 
TOTAL- FISCÁ_L ______ .. _ --···-- ···-- ·· .. ·--·-···---- ··········- --····- ·········- ·--··-'-- - 1-- ---- "iõ4.024 

- ··---·---..... ······- ····-----y·-
1 OTAL- SEGURIDAI>F- ······----·-·········----- -------'-- ------- ----'---1- --......,.- o 

·······--------··--···----~-------------'-------=1c:.04-'.-"'02"-'-4 TOTAL-GERAL 

Ór.R=-G-=."'x...,o=-:-:3:::5700""'o=---clV::-:J::-in-:i-st:-:é-cri:-o-cd:-a-s -=R-e=-la-çõ_e_s-=E=-x-te-r-,-io-r-es------ -- -·------- ---- - ------------ - · 

UNIJ)AI>E:-35101 -Ministério das Rclaçõ~_~_Exterio!e=.os:.._ ___________ _ ___ ______ -:;:;--;-;;;-:---;;--;----:--
ANEXOI 
PROGRAMA DE TRABALHO S!f.!'.LEM~:.!".:fAÇl_O'-L....-___ ---.--------'----.:=-r:::-r---=rc::-::.:;=-=-r=-=-:::=-r=-=-c=-'-"-'=-"~~ 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMAIAÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO VALOR 

2118 rograma d G til M e es 1 o e anutenção d M ' ' é. d R I o mrst no· as e ações E •xtenores 31156197 
ATIVII>ADES 

' . 
07122 ~118 20TP Pagamento de Pessoal Ativo da União 31.156.197 

' 
07 122 ~~ 18 20TP 0001. Pagamento de Pessoal Ativo da União- Nacional '31.156.197 

/ F 1 1 90 o 188 31.156.197 

TOTAL- FISCAL ·-· •········------- --- --
31.156.197 

TOT Ãi- SEGURIDADE 
---------- . o 

- -···---·r··------·----··-
31.1s6:197 TOTAL - GERAL ------------- ---······-··---··-

·ÓRGÃO: 36000- Ministério da Snúde 
·····----- - -----------:·-····--··- ·- ··-

UNI_!>t\DE: 36201- Fundaç_ilo Oswa~l~dc~J .:::C:!.ru~z~, - ----------------- --------;:;-::-;-:;=-;:;::== 
ANEXO I Crédito Suplementar 

p;::A::::~:~IO (SUP~::::~:~ÃO/L~~~I~AD;~PRO~UTO ---r~ 
Recurso de Todas as Fontes R$ .!&Q 

G ~ g~rrr VALOR · N 
. . F D 

2115 Programa de Gestão c Manutenção do Ministério da Saúde 567.000 
ATIVIDADES 

10 331 2115 2011 \uxflio-Transporte aos Servidores Çivis, Empregados e Militares 567.000 

lO 331 2115 2011 0033 !Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 567.000 

~o Estado do Rio de Janeiro . 
3 I 90 6 151 567.000 s 

TOTAL FISCAl- o 

Formalização: 2194 



( 

c 

ToTAL - sEGURIDADE-······-.. ·---··-··---······-·-····· 
TOTAL - GERAL 

567.000 
-+------+-----567.000 

oRGAo: J6ooo:-;\:Hilisiériõii!isã'illie ____ ________________ _ 
UNIDADE: 3621 0 ·Hospi tal Nossa Senhora da Conceiçã~~;:\.,_:ÇQNÇ~I ÁO 
ANEXO I =-=---------- - ----:;;C:-'-r-:-éd-o:i-,--1<-> "'"su-p-=1-em-en-t,.--nr 

PROGRAMA DE TRABALHO (SUPU~JVU:NTACÁO) 
-·-··-··-····· 

--li~ 
R~""" ,, :·r ... , .. R$ 1,00 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADOR!PRODUTO ~ O 0 T VALOR 
D E 

2115 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Saúde 3.436,000 
ATIVIDADES 

10 301 2115 2004 \ssistência Médica c Odontológica aos Servidores Civis 31.000 . 
Empregados, Militares 'c seus Dependentes 

lO 301 2115 20045027 f'\ssistência Médica e Odontológica aos . Servidores Civis, 31.000 
!Empregados, Militares c scll5 Dependentes • No Município de Porte • 
~legre- RS 

s 3 1 90 o 151 31.000 

10 331 2115 2010 ~ssistfncia Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 610.000 
Empregados e Militares 

2115 20 10 5027 10 331 Assistência Pré-Escolar aos Dependeiltes dos Servidores Civis; 610.000 
Empregados e Militares - No Município de Porto Alegre- RS 

s 3 I 90 6 151 610.000 

10 331 2115 2011 ~uxllio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e 'Militares 1.535.000 

lO 33 1 ~115 20115027 Auxílio-Transpmte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 1.535.000 
No Municlpio de Porto Alegre - RS · 

s 3 I 90 6 151 1.535.000 

~115 2~12 
I 

10 331 Auxilio-Al imentação aos Servidores Civis, Empregados f 1.260.000 
Militares 

10 331. ~1 1 5 2012 5027 Auxflio-Aiimentaçffo nos Servidores Civis, Empregados e Militares 1.260.000 
No Município de Porto Alegre - RS " s 3 I 90 6 151 1.260.000 

~--·-·-·-··-· ··--····-··· 
TOTAL- FISCAL o 
TOTAL-SIGGUiUDADE 

-···· ···················-
3.436.000 

··•···•·• ....................... 
TOTAL-GERAL 3.436.000 ----·-·-·-·-···---------····-··- ···-···· · ·· · · · · · ·· ·· ···· · ····~ ·-··--· 

-:<Óc::R:-::G:-vÁ-:::0:-: :::-36:::::,o::-:oo=----;;M-:;;i:--ni:-st""'ér-,-io-d7 a-=s=-·au7' d::-e _____________________ .............. - .... ·---· 

UNIDAI>E: 36211 • Fundação Nacional de Saúde 
ANEXO I 

Ã PROGRAMA DE TRABALHO (SUPLEMENTAÇ, 0) 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÃO/LOCAL!ZADOR!PRODUTO 

0909 Operações EspcciaJs: Outros Encaroos Especiais 
OPERAÇOES ESPECL\IS 

09 274 ~909 0536 llcneficios e Pensões Indenizatórias Decorrentes de Lcgislaçã1 
Especial e/ou Decisões .Judiciais 

09274 0909 0536 0001 3enetleios e Pensões Indenizatórias Decorrentes de Lcgislaçãr. 
Especial e/ou Decisões Judiciais- Nacional 

'· 
-----·-·---

TOTAL- FISCAL ·-·····--··-····----·-···-···-· 

ÓRGÃO: 36000 - Ministério da Saúde 
UNII)ADE: 36212 -Agência Naciona l deVigilfinda Sanitária 
ANEXO I 
PROGRAMA DE TRABALHO SUP,LEMENTA ÃO 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÃO!LOCALIZADORJPRODUTO 

0089 J•revidência de Inativos e Pensionistas da União 
OPEI{A.ÇÜES ESPECIAIS 

09 272 p089 0181 !Pagamento de Aposentadorias e Pensões- Servidores Civis 

09 272 0089 0181 0001 Pagamento 
Nacional 

de Aposentadorias c Pensões - Servidores Civis 

Formalização: 2194 

E G 
s N 
F D 

s 3 
--· ····-

........................ --.. -----··-,----
Crédito Suplementar 

lltt"nij' T,.,,, Fool,. RS 1,00 
R M I F 
p O U T VALOR 

D E 

I 90 o 100 
-· 

' 

80.000 

80.000 

80.000 

80.000 

õ 
l 80.000 T·-- ---- -- - 8o.ooo 

. -
2.787.651 

-2.7871651 



( 

TOTAL- I<'ISCAL 
·--·-·····-········------'-s-1 -'-1 -~~-~ -9o_J_o_J _Is-st-____ -_---_----;;~~::::::~ 

__ _ _ i:7's7:6si 
TOTAl.- SEGURIDADE 

. ,TOTAL-GERAL 

ÓRGAO: 36000- Ministério da Saúde 
UNIDADE: 36901- Fundo Nacional de Saú.de 

~--------------·---·-----------------

ANEXO 1 · · --··--·····--·····-----------··-·-------------;;c~·idTtO-su-pfe~-~~e-n-ta-r 

PROGRA~ ___ DE ______ TRABALHO (SUPLEMENTAÇÃO'. ---------------.-::::;-;ooo--'IT-'t::-'ec:-='u:,:-rs"-'o'Td=..::e Todas as Fontes R$ 1,00 

. FUN,~PR~;RAMÁTI~~' - PROGRAM~A~~O/LOCALIZADOR/PRODUTO ! g ~ g ~ rr---~ALOR 
2ll5 Programa de Gestão e 1\-~anutenção do Ministério da Saúde 4.465.000 

10 331 '2115 2011 

lO 331 2115 2011 0053 

ATIViDAI>l;S 

~uxflio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 

f-\uxflio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
No Distrito Federal 

s 3 1 90 6 15.1 

4.465.000 

4.465.000 

4.465.000 

TOTAL- FISCAL O 
'T-oT-ÃL::::s'E'G-,u-R_m_AD ___ E=---------------- ------- ----~-------- 4.465.aoo 
TOTAL .. GERAI.J ··············-··--·-----· ----······--·-·- ········-·········-·-·-··-··-·---··-·-··-··-·-·-----~---------r----4-;-.-;4~65~.0;;-:0;;-;;:0 

------------·---·--·------------------------------------·----------------------·---_!__--.....:..:..::== 

ORGAO: 38000- Mi1;istério do Trabalho e Emprego 
!~J.I?~_!?_E: 38101- Ministério do Trabalho c Emprego 
ANEXO I 

Ã PROGRAMA DE TRAHAUIO (SUPLEMENTAÇ, O) 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO 
E 
s 
F 

2127 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério do Trabalho c Em 
ATIVIDADES 

11122 i?.t27 20TP Pagamento de Pessoal Ativo da União 

I I 122 b 127 20TP 000 I !Pagamento de Pessoal Ativo da União - Nacional 

Créqito Suplementar 
Recurso de Todas as Fontes R$ 1 00 

G R 
M r F 

N o T VALOR 
D 

p 
D 

u E 
re o 4.212.800 

4.212.800 

4.212.800 

F I 1' 90 o 174 4.212.800 

TOTAL-FISCAL 4.212.800 
TOTAL- S-fGUIÜDAD-E - o ·-··-·- ·············- ·······-· 
TOTAL-GERAL 4.212.800 --- ············--·· -·-·--·······-- ··········- ··········-·-·-·-···- ·· ··· 

....... ___________ 

ÓRGAO: 38000 - M.inistério do Trabalho e Emprego 
-UNII)ADE: 38201- I<'undação Jorge Duprat I<'igueircdo de Segurança e Medi~n_a_~.!!!~~~!l:!!l~ mmmm--m -- ---- ----:::-:-::-:--::--:----:-­

ANEXO I 
PROGRAMA DE TRABALHO SUPLEM_!i:_l'I_!_~ÇÃ,Q)_ _ ____________ ...,-;::-r;::;o 

FUNC PROGRAMÁ TJCA PROGRAMN AÇÃOILOCALIZADORIPRODUTO 

0089 l'revid~ncia de Inativos c Pensionistas da União c 
OPERAÇÕES ESPECIAIS 

09272 ~089 0181 IJ>agamento de Aposentadorias e Pensões - Servidores Civis 

09272 p089 0181 0035 Pagamento de Aposentadorias e Pensões - Servidores Civis - Nc 
Estado de São Paulo ' 

s I 1 90 o . 188 
.. 

2127 Programa de Gestão c Manutcn_ção do M1mstérw do Trabalho c Em re o 
ATIVIDADES 

11331 ~127 2011 !Auxnio-T1·ansporte aos Servidores Civis, Empregados e Mi!itaJ'CS 

ll331 ~127 20110035 !Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
No Estado de São Paulo · 

F 3 I 90 O 100 

VALOR 

8 846 

8.846 

8.846 

8.846 

5.000 

5.000 

5.000 

5.000 

TOTAL::::-FISCAC_ ___ ~-----------------------·- ----- ------~==~~====-------_· ------+-------:5~.0~0;-70 
_!.Q!AJ:::::§~G!lliióAj)[===~ -- -·· · -·· · · ·····-- ····· · · ·· · ·· · · - · · · - - -- ----,··· ··-····- .... _ ---------------------t-----,1~;;::-;;--::ii~ 
TOTAL-GERAL 

ÓRGAO: 39000- .Ministét•io dos Transportes 
' 

Formalização: 2194 



r 

c 

UNIDADE: 39101 -Ministério dos Transportes 
ANEX01 

2126 Programa de Gest!io e Manutenção do Ministéri-o dos Transportes 

26 331 

26 331 

2126 2011 

2126 2011 0053 . 

ATIVIDADES 

Auxilio-Transporte aqs Servidores Civis, Emp1·egados e Militares 

Auxflio-Transpmte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
No Distrito Federal · · 

E G 
S N 
F D 

F 3 

Crédito Suplementar 

R R~~urs1orl":lf.'.S as ~~mtes R$ 1,00 

p g u I ~ I VALOR 

90 o 100 

171.000 

171.000 

171.000 

171.000 

~T,;;O~Tê-CA~L:.._--;:F;.;:'IS:s;'C~'A:;:l~, ~:=:------------------····································--------+-------=-17'--'I;.;.;.O;..;;..;;-OO 
TOTAL- SEGURIDADE O 
TOTAL- GERAL i7IÕÕÕ ..::..:::...::.:.:=--==.::.::;:.___________________ ___ ····································-·············------------------

ÓRGÃO: 39000 -Ministério dos Transpcwtes 
UNIDADE: 39207 :_YA.!,~Ç_: _~g~J!~a_,:!~,Co'!~~r.I!Iº-~S.~ .. I.':~!:!:º~i-~~§~-'--­
ANEXOI 
PROGRAMA DE TRABALHO @UPLEMEN'ÍAÇÁO} ---· :--·- r ----. ;cr ------·· ····-·-··-·· 

FUNC PROGRAMATICA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO 

0901 Operações Especiais: Cumprimento de Sentenças Judiciais 
OPERAÇÕES ESPECIAIS 

28 846 ~901 0022 Cnmprimento de Sentenças .Judiciais Devidas por Empresa! 
Estatais 

28 846 0901 0022 0001 ~umprimcnto de Sentenças Judiciais Devidas por Empresas Estatais 
Nacional 

2126 Programa de Gestão e Manutenção do ·J'vlinistédo dos Transportes 
ATIVIDADES 

26 301 2126 2004 ~ssistência Médica e Odontológica nos Servidores Civis 
Empregados, Militares e sens Dependentes 

26 301 ?126 2004 000 I Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
·•mpregados, Militares e seus Dependentes- Nacional 

26 331 ~126 2010 Assistência Pré-Escolar aos1 Dependentes dos Servidores Civis 

~126 2010 0001 
Empregados e Militares 

26 331 Assistência Pré-Escolar aos Dependente~ dos Servidores . Civis, 
·mpregados e Militares- Nacional 

26 331 ~126 2012 Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, EmpregAdos . e 

- Militares 
26 33! ~126 20!20001 Auxflio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 

Nacional 

E 
s 
F 

F 

F 

s 

F 

F 
--·-· ·····--· .. 

TOTAL - FISCAL ---.. ·--··-······-··-·--···-····--·····--··--··-··----..l....-----·-------·-··-···-··-·· 
TOTAL- SEGURIDADE 

-·-·--·····-·-·-···· ········-··-·- ·······-···----------·--·--··-·-··-··-···-··-··-···-·--
TOTAL-GERAL 

-:·-···--··-···---·····-··--·-·-·-·-·-····- ·········-·········-·· ········-·-·-······- ·········-···-···-· 

G 
R N p 

D 

I I 

3 I 

3 I 

3 I 

3 I 

Crédito Suplementa-r 
Recurso de Todas as Fontes R$ 1,00 -··-- --·-·-

M I F 
o u T VALOR 
D E 

6.465.000 

6.465.000 

6.465.000 

90 o 100 2.650.000 

90 o !00 3.815.000 
' 

3.305.000 

1.235.000 

1.235.000 

90 o 188 1.235.000 

20.000 

. 20.000 

90 o 100 20.000 

2.050.000 

2.050.000 

90 o 100 . 2.050.000 

8.535.000 
------u-Js.ooo 

.9.770.000 

ÓRGÃO: 39000 -.Ministério dos Transportes 
. ···------····--· -------------

UNIDADE: 39252 - D~Pil.'::~:l_!l.J.t!IJ.tl)_~ac~<:J!!!.!I.~~J••f.~ll:!!;s_~_'!!urn de Tr.!.:.!n~n~sp~o~r~tc=:s:..::-~D:::N..!:l~Tc___ __________ _ 
ANEXO I 
PROGRAM~_!)E !.M.M!~!J:Q.~5!!f.l.::~MENTA_Ç~Ã~OL__ __ ~--------.=r--;:;-r-T7TFF 

FUNC PROGIV\MÁTICA PROGRANWAÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO VALOR 

0089 Previdência de Inativos e Pensionistas da União 11.642.758 

OPERAÇOES ESPECIAIS 

09 272 ~089 0181 Pagamento de Aposentadoí-ias c Pe_nsõcs -Servidores Civis 11.642.758 

09272 0089 0181 0001 'agamento de Aposentadorias e Pensões - Servidores Civis 11 642.758 

Nacional s I l 90 o 188 11.642.758 

' '. .. 
0909 Operações Especm1s: Outros Encargos Espcc•a•s 151.000 

Formaljzaçílo: 2194 



( 

OPERAÇÕI~S ESPECIAIS 

09 274 ~909 0536 Dcncficios c Pensões Indenizatórias Decorrentes de Leglslaçlit. 
Especial e/ou Decisões .Judiciais 

09 274 0909 0536 0001 Beneficios e Pensões Indenizatórias Decorrentes de Legislaçãc 
Especial e/ou Decisões Judiciais- Nacional 

s 
2126 Proarama de Gestão e Manutenção do Ministério dos Transportes 

ATIVIDAI>ES 

26 331 ~126 2010 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis 

~126 2Ó10 0001 
Empregados c Militares 

26 331 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
Empregados e Militares -Nacional 

F 
. ·····-······ 

TOTAL- FISCAL 
TOTAL- SEGURIDADE 
TOTAL-GERAL 

ÓRG-Áo:41000- Ministério das Comunicações 
-~~"-!?ADE: 41101 -Ministério das Comunicações 
ANEXO I 
PROGRAJ\-IADE TRABALHO (SUPLEMENTAÇÃO) 

--·----·--····· 

.. _ ·························- .. ... .. ..... -. 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMN AÇÃO/LOCALlZADORIPRODUTO . 
E 
s 
F 

2117 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério das Comunicações 
ATIVrDADES 

24 331 2117 2010 !Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis 

2117 2010 0053 
jEmpregados e Militares 

24 331 ~sistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
Empregados e Militares -No Distrito Federal 

F 

TOTAL~FisCÃL -
··-···---··-·----·- ··············-··-··-··-··- ··- ··- ·· 

TOTAL-SEGURIDAm: 
TOTAL-GERAL 

ÓRGÃO: 41000- M"ínisterio das Comunicações . 

151.000 

151.000 

3 I 90 o 100 151.000 

17.000 

17.000 

17.000 

3 I 90 o 100 17.000 

17.000 
11.793.758 

-···· .. ····· 
11.810.758 

........................... - ... - .. - .. -:---
Crédito Suplementar 

R~r' do Tod"" Foo<~ a• 1,00 
G R-r~ · - I ~ VALOR N 
D p D U E 

6.000 

6.000 

6.000 

3 1 90 o 100 6.000 

6.000 -- -:--- ------ --··········- -õ 
·····-···-···----·-·- ····-·· -cüioõ .. _ ·················-····-·-····- ·-··-· ·-··-·---- ·-

!!.~_I.J?ADE: 41231-Agência Nacional de Telecomunicações - ANATEL 
ANEXO I Crédito Suplementar 

=r:!:-:~:r@'~!~~~!;:~ORIPRODUTO i g ~R~ .. ,~ T'" .. :::· 1.00 
21.17 l'rograma de Gestão e Manutenção do Ministério das Comunicações 200.000 

24 331 ~117 2012 

24 331 ~117 2012 0001 

' ATIVIDADES 

Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e 
Militares 
Auxilio-Alimenta.ção aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
Nacional 

F 3 I 90 O. 100 

209.000 

200.000 

200.000 

TÕ;fAL IIISCAL • -- '~-'--'----t------:;:2"'00::-.0::-:0:-::-0 
TOTAL-.SJo:GUIUDADE O 
=-;;;-cc;:-~~~=.:.:=-=-------------------... -............................... -.------- - +-----;2o .... o-:õõõ 
TOTAL- GEªA~.:.. ------ ·--·--.. --------------'------- ------------- - ..l--- - -=.;:, .::.=:..::. 

ÓRGÃO: 42000- Ministério da Cultura 
UNIDADE: 4.2101 - Ministério da Cultura 
ANEXO I-

Ã PROGRAMA DE TRABALHO (SUPLEMENTAÇ, O) 

FUNC PROG~~:;~~;~~l- ~--;RO~RAMA/ AÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO 

2107 J?rograma. de Gestllo e Manutenção do Ministério da Cultura 
ATMDADES 

13 331 2107 2010 !Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis 
Empregados e Militares 

__ , . ................ - . . - ---------

Crédito Suplementar 
F R$ 1 00 

R""" 'T-~~-· E G M F 
s N R O I T VALOR 
F D p D U E 

12.000 

. 
12.000 

13 331 2107 2010 0053 !Assistência Pré-Escclar aos Dependentes dos Servidores Civis, 12.000 
Empregados e Militares - No Distrito Federal 

J.<'ormalização: 2194 



( 

100 12.000 

TOTAL- FISCAL 
TOTAL-SEGURIDADE 
TOTAL-GERAL 

-'--'--'---'---'---j- ----Tiõoõ 
-- --- --·-··········--·-········----------------f-······-··-·-····--·-- ----0 

ÓRGÃO: 42000- Ministério da Cultura 
UNIDADE: 42203- Funduçl\o Cultural Palmares 
'ANEXO I 
PROGRAMA DE TRABALHO SUPLEl\-fENTA ÃO 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO 

2107 ro~:rama c .est o e d G li M anutençi!o o mst r o a u tura dMI'éldC I 
ATIVIDADES 

13 301 ~107 2004 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 

~ 1 07 2004 0053 
Empregados, Militares c seus Dependentes . 

13 301 Assistência Médica c Odontológica aos Servidores Civis, 
· mprcgados, Militares e seus Dependentes -No Distrito "Federal 

13 331 ~107 2011 jAuxflio-Transporte aos Servidores Civ.is, Empregados e Militares 

l3 331 ~107 201( 0053 IAuxflio-Transportc aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
- INo Distrito Federal · 

13 331 2107 2012 !Auxflio-Aiimentaçllo aos Servidores Civis, Empregados 1 

Militares 
13 331 2107 2012 0053 !Auxilio-Alimentação 'aos Servidores Civis, Empregados c Militares 

No Distrito Federal 

TOTAL- F!SCAL -
TOTAL-SEGURIDADE 
IQ!.~!; :Q!';_RAL -------------

ÓRGÁO: 42000 - Ministério (j'8 Cultura 
UNIDADE: 42204- Instituto do Patrimônio Histórico c Artistico Nacional 
ANEXO I --- - . 

12.000 

12.000 

12.000 

s 3 1 90 o 188 12.000 

11.500 

11.500 

F 3 I 90 o 100 11.500 

7.000 

7.000 

F 3 I. 90 o 100 7.000 

18.500 
12.000 

-----····-···· ................ ___ 1º-'.~º.Q 

. !'~Qg_~~pE :_fRABALHO SUPLEMENTAÇÃQL ______________ --;-=-r·-;:;-r- T=:;=or=-r=-=::::-::-r=-:::.::..::..• 

FUNC PROGRAMÁTiéA PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO 

2107 rograma e est o e d G 11 M auutençllo o 1mst no a u tura d M' ' é' d C I 
ATIVIDADES 

13 331 ~107 2010 \ssistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis 

~107 2010 0001 
Empregados e Militares 

13 331 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
Empregados e Mi litares -Nacional 

·----
TOTAL - FISCAL -
-TOTÃL-::::-S-EGURIDADE 
TÕTÁL:G".E"RA.'L-

--·-···-···~-·--····-··-·· 

-

ORGXO: 42000 - Ministério da Cultura 
úNJDADE: 42205- Fundaçlio Nacional de Artes 
ANEXO I , 
PROGRAMA DE TRABALHO SUPLEMENTA .ÃO 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO 

2107 .. rogramn e es o e d G tã M anu enç· o o JIIIS no a u il d M ' ' té ' d C lt ura 
ATIVIDADES 

13 331 2107 2011 !Auxilio-Transporte ao~ Servidores Civis, Empregados e Militares 

13 331 2107 2011 0033 iAux!Íio-Transporte nos Servidores Civ is, Empregados c Militares 
iN o Estado do Rio de Janeiro 

·---·-····------·-------· .. -··--·-·-· 
TOTAL- FISCAL 
TOTAL- SEGURIDAI>E 

Forma.lização: 2194 

VALOR 

6000 

6.000 

6.000 

F 3 L 90 o 100 6.000 

6.000 
o -·- ----- ··-·-

6.000 

VALOR 

45000 

45.000 

45.000 

F 3 I 90 b 100 45.000 

45.000 
o 

··-···-·- ···--····-·-- ···--- ---····-··· 



( 

( 

TOTAL- GEHAL -----

ÓRGAO: 42000- Ministério da Cultura 
UNIDADE: 42207- Instituto Brasileiro de Museus 

··········-···-·-.... -------

-ÃNExõf-
~~9G~!\fA DE TRABALHO SUI>LEMENTA ÃO 

FUNC PROGRAMÁTICA 

2107 

13 331 ~107 2010 

13331 ~107 20100001 

PROGRAMJV AÇÃO/LOCALIZADO R/PRODUTO 
• . 

Programa de Gestão e Mauulenção do Ministério da Cultura 
ATIVIDADES 

Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis 
Empregados e Militares 
A~sistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
·1mpregados e Militares -Nacional 

VALOR 

5.000 

5.000 

5.000 

5.000 
;;:T"'O:;;T""Ac;-L....~.-....,F'""'Ic;:;S""Cc:-A:::-L-----L----------·-.. -···--·-.. ·---.... -... - -------'--'-..__..__,_ 5.000 
TOTAL:_ SEGURIDADE ----........ _._...... . _______________ ... _ .. _ .. _______ .. ·----·----+---.... _. _____ Õ 

F 3 I 90 O 100 

fofÃC GEiiÃL.. ----------------_-_·-_-_-.. _-_-__ --:_-__ -_-_--:._ __ =-~~~~~~=----1--- 5.ooo 

-;o;Ó:-;;R;-;:G:;,Âr;0:;-:-;4;-;40;;-;0"'0--c;-M7.i:-.lll;-.st:-;é-;ri-o-;d-o 7M;;-e-;-io-A;-m-;b:-;i-en-,te-----------.............. - --------
_______ ...... _ .. ___ ......... _ ... _._ 

UNIDADE:. 44101- Ministério do Meio Ambiente 
ANEXO I - - ·_.........c_. 

PRO_Ç!{AMA DE IMJ.JAUIO (~ÇPLEMENT~Ç~Q) _________ ,,, ......... ----------r=..-:::-..--T'::-':-T'=-r'-':=:'-~· 

FUNC PROGRAMN ÂÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO VALOR 

0089 Previdência de Inativos c Pensionistas da União 424 518 
OPERAÇOES ESPECIAIS 

09 272 ~089 0181 Pagamento de Aposentadorias e Pensões- Servidores Civis . 424.518 

09 272 ros9 0181 0053 Pagamento de Aposentadorias c Pensões - Servidores Civis - No 424.518 
Distrito Federal 

s 1 I 90 o !88 424.518 

TOTAl"- 'FISCAL 
·· ·- ·· o 

•••.. ,_,...d_,_. ··········-
TOTAL-SEGURIDADE 424.518 

····-·······------- ···-·-····· 
' TOTAL-GERAL 424.518 

ORG~\0! 44000 -·MiiliStério do ~ICio Ambiente - ··-----~ - ------·-···-···-­

.!J~IDADE: 441~2- Serviço Florestal Brasileiro- SFB -----·-··-·-··-···-....... ......,-;--cc---::--.....,--
Crédito Suplementar ANEXO I 

PROGiMA DE ~LHO (SUP_!&MENTAÇÀO)_ Recurso de Todas as Fontes R$1,00 
E G ~ gl~lif VALOR FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMN AÇÃO/LOCALIZADO R/PRODUTO s N 
F D 

2124 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério do Meio Ambiente - 1.095.932 
ATlVIDAJlES 

18 331 2124 2010 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes !)os Servidores Civis . 2.000 
fEmpregados c Militares 

18 331 ?124 2010 0001 !Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores 'Civis, 2.000 
!Empregados c Militares- Nacional 

F 3 l 90 o 100 2.000 

18122 2124 20TP !Pagamento de Pessoal Ativo da União 1.093.932 

18 122 2124 20TP 0001 !Pagamento de Pessoal Ativo da União- Nacional 1.093.932 

F l 1 90 o 188 1.093.932 
···----- ----·······-·-······ ·······-·····-····· -·- iõ95:93i TOTAL- FISCAL 

······--····-····-- ···--·-··· --······. . ·········-··- o TOTAL- SEGURIDADE 
····---------- ····---- ·······----···-

1.095.932 TOTAL-GERAL ·--····-···-- -· ... -----····-·-· 

ÕRGÁO: 44000- Ministério -do Meio Ambiente 
_UNIDADE: 44201 - Instituto Brasileiro do Meio Ambient~ e dos Recursos Naturais Henoy_~"~!S.. - I:.::B::..A::Mi:=:\'--------::::--:-:-.. ·--·--·-----.. ··--­
ANEXO I 
PROGRAMA DE TRABALHO (SUPLl<:)\'tENTAÇÃO) 

FUNC PROGRAMÁTIÇA PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO 

Formalização: 2194 



( 

I I I F lo I I DI I E I 
2124 Programa de Gestllo e Manutenção do Ministério do Meio Ambiente 

ATIVIDADES 

18 331 2124 2011 jAuxllio-Trnnsporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 

18 331 2124 2011 0001 !Auxflió-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares . 
jNacional · · · 

F 3 I 90 o 100 
·- ·····-·-· 

TOTAL- I<ISCAL 
TOTAL-SEGURIDADE 
TOTAL - GERAL --- -------- -----

ÓRGÃO: 44000 -Ministério do Meio Ambiente 
UNIDADE: 44206- Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro- JBRJ 

~~~~~MA DE TRABALlfO 

FUNC PROGRAMÁTICA 

0089 Previdência de Inativos e Pensionistas da União 
OPERAÇÕES ESPECIAIS 

09272 ~089 0181 agamento de Aposentadorias e Pensões- Servidores Civis 

09272 0089 o 181 0033 Pagamento de Aposentadorias e Pensões - Servidores Civis - No 
Estado do Rio. de Janeiro 

s 1 I 90 o 188 

2124 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério do Meio Ambiente 
ATIVIDADES 

18 331 ~124 2011 Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 

18 331 fl-124 2011 0033 Auxllí_o-Transporte aos Servidores Civis, Emfregados e Militares 
No Estado do Rto de Janetro · 

F 3 l 90 o 100 
- - ::...,.-::;--=: 
TOTAL- FISCAL 
TOTAL-SEGURIDADE 
T OTAL-GERAL 

ÓRGÃO: 44000 - i'l-finistério do Meio Ambiente 
UNIDADE: 44207- Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodive1·sidade 
ANEXO I 

PROGRAMA DE TRABALHO SUPLEMENT"'-'A=Ã:.::.O::::.· '--------------,;:;-,.-;;;,--~::;=,:-:=r~· 

FUNC PROGRAMÁ TlCA PROGRAMA/AÇÃO!LOCALlZADOR/PRODUTO 

0089 Previdência de Inativos e Pensionistas da União .. 
OPERAÇOES ESI'ECIAIS 

09 272 ~089 0181 Pagamento de Aposentadorias e Pensões- Servidores Civis 

09272 ~089 0181 0001 Pagamento de Aposentadorias e Pensões - Servidores Civis 
Nacional s I. 1 90 o 

2124 Programa de Gestlio e Manutenção do Ministério ~o Meio Ambiente 
ATIVIDADES 

18 331 ~124 2011 Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 

18 331 ~124 2011 0001 Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
N acionai " · 

F 3 I 90 o 
18 331 ~124 2012 Auxllio-Aiimentaçiio aos Servidores Civis, Empregad~s ~ 

Militares 
18 331 12124 20120001 Auxílio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 

Nacional 
F 3 1 90 o 

TOTAL- FISCAL 
TOTAL- SEGURIDADE ··--···--- ······-··-
TOTAL-GERAL ·-- ---- ·······------··-··-····· ······- ---· 

=:::;-r;::-::=-=~:-:-:-~;:;---;----;--;;:----:-:-::-:-::-;-::-::-:;;-::-:::;-::--------··-·-· ·----···-··­

ÓRGXO: 47000- Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestllo 

Fonnalizaç11o: 2194 

188 

100 

100 
------

86.000 

86.000 

86.000 

86.000 

86.000 
o 

86.000 

198.922 

198.922 

198.922 

6.000 

6.000 

6.000 

6.000 

6.000 
198.922 
204.922 

VALOR 

3 902 592 

3.902.592 

3.902.592 

3.902.592 

780.000 

60.000 

60.000 

60.000 

720.000 

720.000 

720.000 
------ -----·-

780.000 
3.902.592 
4.682.592 



( 

UNIDADE: 47101- Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 
ANEXO I 
PROGRAMA D"E TRABALHO (SUPLEMENTAÇÃO) 

-~------ ~Cl 
.... .. ·-- - -·-- ·-·· ······-········---- - ----.. - ···---·--···-···· 

E G 
FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/ AÇÃO/LOCALIZADOR/PROI:>UTO s N 

F D 

R 
p 

Crédito Suplementar 
Recurso de Todas as Fontes R$ 1 00 

-·----~ 
M I F 
o T VALOR 
D 

u E 
2125 Progra.ma de Gestllo c Manutenção do Ministério do Planejamento, Orçamento c Gestão 1.170.000 

ATIVIDADES 

04 301 ~125 2004 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 1.170.000 

~125 
Empt·egados, Militares e seus Dependentes 

04 301 2004 0001 Assistência Médica e Odoniológica aos Servidores Civis , 1.170.000 
Empregados, Militares e seus Dependentes - Nacional ' 

s 3 1 90 o 188 1.170.000 
----··-··-· 

TOTAl,- FISCAL o 
-····-··-····· 

TOTAL- SEGURlDA])E 1..170.000 
TOTAIJ - GÊRA--r:;-- --

·-----·------····-·······-·········--
1.l70.000 ·---····-·····- ···-- --·-·--··-··------·-··-· ·-------······-·· · -·-·--··--·-···· 

Crédito Suplementár 
I'HOGRAMA UE TRABALHO (SUPLEMENTAÇÃO) 

"""" d< T1" "'' F'"" 1<$ !,11!! 
... FUN~-- ~~~OGRAMÁ TICA ·- PROG~NAÇÃO/LOCALlZADOR/PRODUTO E G M F 

s N R O I T VALOR 
F D p D U E 

2125 Pro~:rama de Gestllo e Manutenção do M.inistério do Planejamento, Orçamento e Gestão 3.470.000 
A TIVlUADES 

04331 2125 2010 ~ssistêncin Pré-Escolar aos l>ependentes dos Servidores Civis 40.000 
· Empregados c Militares 

04331 2125 2010 0001 f'\ssistência Pré-Escolar aos Dependcn.tes dos Servidores Civis, 40.000 
!Empregados e Militares -Nacional 

F 3 I 90 o 100 40.000 

04331 2125 2011 Auxilio-Transporte nos Senidores Civis, En1prcgados e Militares 1.150.000 

04 331 ~125 2011 0001 fl.ux!lio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados c Militares 1.150.000 
Nacional 

F 3 1 90 o 100 1.150.000 

04331 ~125 2012 Auxllio-Aiimentaçllo aos Servidores Civis, Empregados E 2.280.000 
Militares 

04 331 ~125 201:f 0001 AuxHio-Aiimentação aos Servidores Civis, Empregados e Milit~es 2.280.000 
Nacional 

F . 3 1 90 o 100 2.280.000 

TOTAL- FISCAL 3.470.000 
TOTAL-SEGURIDADE ' o 
TOTAL-GERAL - --···· 

3.470.000 
- - ·······----···-··---····-··--·-· .... _ ............ ,, __ ----- ···················-··--·-

ÓRGÃO: 49000- Ministério do Desenvolvimento Agrário ----- -----···---- ---···-·--------------

.!l~ID@:J.i',_;_~_9101- ~~i~i~tério d<J...DesenvolviJI_I_~nto Agrário _______ _ 
ANEXO I Crédito Suplementar 
l'ROGRAMA l>E TRABALHO (SUI>LEMENTAÇ, O) Recurso de Todas as Fontes R$ l..tl!.Q 

E G R 
M I F 

FUNC PROGRAMÁTICA l'ROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADOR!PRODUTO s N p o u T VALOR 
F D D E 

2120 
' 

Programa de Gestão e Manutençílo do Ministério do Desenvolvimento A~:rário 5,00.000 

.ATIVIJ>AI>ES 

21301 ~120 2004 Assistência Médica c Odontológica aos Servidores Civis 10.000 . 
Empregados, Militares e seus I>ependentes 

21301 ~ 120 2004 0053 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, . 10.000 

Empregados, Militares e seus Dependentes- No Distrito Federal 
10.000 s 3 I 90 o 188 

21331 . ~120 2012 Auxilio-Alimentnçllo aos Servidores Civis, Empregados f 490.000 
.. 

Militares 
21331 ~120 2012 0053 Auxflio-Aiimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 490.000 

No Distrito l'ederal . · 
F 3 1 90 o 100 490.000 

.---~-- ---------------· ····- ~----490.000 
TOTAL- FISCAL ,., ________ 
TOTAL :_ SEGUHIDAI>E 10.000 

·-· -· ·-··-· 
TOTAL:-GERAL 500.000 

···················-······ ·----

Formalização: 2194 



( 

c 

·- -------- - ---- --·--···- - ·-··--

FUNC PROGRAMÁTICA 

2l08 ro~~:rama d G t e es llo e M :idM .. é'dDf anutenç o o l tmst no n . e esa 
ATIVIDADES 

05331 2108 2011 !Auxílio-Transporte nos Servidores Civis, Empregados e Militares 85.000 

05 331 2108 2011 OOÓl !Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 1!5.000 
Nacional 

F 3 ] , 90 o 100 85.000 

05331 2108 2012 ~uxilio-Aiimentaçllo aos Servidores Civis, Empregados f 4.000.000 

2108 2012 0001 
!Militares 

05 331 ~uxllio-Aiimcntação aos Serv~dores Civis, Empregados e Militares 4.000.000 
Nacional ' 

F 4 I 90 o 100 4.000.000 
· · ~···------ .. --···- - --· .. - ,., _ , __ 

TOTAL- FISCAl, 4.085.000 
TOTÃ[::: SEGURIDADE o 
TOTAL- GERAL---··-- - ··--··· -- . ··4.o85:0õõ 

····-- - - ··-·-- ········--·- - - -·-· -- ·------- ····-····· ···----·--

ÕRGÁO: siôoo.-Minis-tério da Defesa 

-=UN7:-=I:::'D:O-A:::=D:..:=E::.:::...:5::.:2:.::1.::2=-l-- -=C-=o.:.:m:::a.:.:n.:::d=-o -=d=-o-=E"'x.:::ér:.:c::.:it-=o _ _ ________ ····· ---· 
ANEXO I 
PROGRAMA DE TRABALHO (SUPLEII-fENTt~ÇÁO} -· 

Recurso de Todas as_Fontes US 1100 
E G 

R 
M I 'FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃOILOCALIZADORIPRODUTO s N p o u 

F D D 
0909 Operações Especiais: Outros Encargos Especiais 

Ol'ERAÇóJ<:S ESPECIAIS 

09274 ~909 0536 Beneficios e Pensões Indenizatórias Decorrentes de Legislnçllo 
Especial e/ou Decisões .Judiciais 

09 274 0909 0536 000 I Beneficios e Pensões Indenizatórias Decorrentes de Legislação 
Especial e/ou Decisões Judiciais- Nacional , 

s 3 I 90 o 
"---·-·······-- .. · ·· 

TOTAL-HSCAL 
TOTAL-SEGURIDADE--.-·-----.. ·- -

----·-- - - - .. --·- - - -----·-···-
TOTAL - GERAL 

·oRGAO: 52000- Ministério da Defesa 
UNIDADE: 52131 -Comando da Marinha 
ANEXO I 

____ ..,,_ ........ ___ .... _ .. _____ .. 

F 
T VALOR 
E 

17.000 

17.000 

17.000 

100 17.000 

o 
17.000 

·- ··-··-· ....... ·------17~000 

l'ROGRAMA DE TRABA!-HO SUPLEMEN~'r~A~Á~O~------------r;:;-TT.",--T;::Ti-'~~~~~=~:::::..= 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMAI AÇÃO/LOCALJZADORIPRODUTO VALOR 

0909 1perações . spec•a•s: E . . o utros . • ncargos .spec1ats E E 13 000 

OPERAÇÕES ESP ECI.AIS 

09 274 ~909 0536 . Beneficios e Pensões In~enizatórias Decorrentes de Lcgislaçllo 13.000 

Especial e/ou Decisões Judiciais · 
09 274 0909 0536 0001 Beneficios e Pensões Indenizatórias Decorrentes de Legislação 13.000 

Especial e/ou Decisões Judiciais- Naci~nal 
o 100 13.000 s 3 I 90 

o e anu enç, o o 
.. 

no a e esa roeram a c es IDIS 2108 p d G tll M ã d M té d D f 12 670 738 

ATlVIDADES 

os 301 2108 2004 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 7.590.738 

Empregados, Militares e seus Dependentes 
7.590.738 05 301 2108 2004 0001 Assistência Médica e Odontológica rios Servidores Civis, 

Empregados, Militares e seus Dependentes - Nacional 
s 3 í 90 o 188 7.590.735 

05 331 2108 2011 AuxUio-Transporte aos Servidores Civis, Empregl\dos e Militares 4.445.000 

05 331 . 2108 2011 0001 Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 4.445.000 

Nacional 
F 3 1 90 o ' 100 2 .034.200 

Formalização: 2194 



( 

( 

05331 108 2012 

05 331 108 2012 0001 

uxilio-Aiimentaçllo aos Servidores Civis, Empregados 1 

Militares 
uxflio-Al imentação aos Servidores Civis, Empregados e Mil itares 
acionai 

F 3 1 90 O 188 

F 3 1 90 O 100 

2.410.800 

635.000 

635.000 

TOTAL- FISCAL 

635.000 

5.080.000 
7.603.738 

J'O;i;'AC:..-sEGU:::R=::ID=-A-:-:::-D=E--------- ...... _ ... ___ .. ________________________ _______ --t 

____ ___ , . .......... _ ...... ..... ..... _.J...._ __ .... ..c:cl.oc2. §_~H,!8_ ...:T--"0'-'T"-A,_,L::...·....:G"-'E~R"'A~L"-------......... __ 

ÓRGÃO: 52000 ... 1\'linistério da Defesa .. -... --... ·-···-······-···-.. 

UNIDADE: 52221 -Indústria de Material Bélico do Brasil-lMBEL 
1\í\n·:xo 1 -· · -=----------

Ã f.!l-OGRAMA DE TRABAL~IO (SUPLEME~!~~--.. - .. --

ITmr~ FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMN AÇÃO!LOCALJZADOR!PRODUTO 

0901 Operações Especiais: Cumprimento de Sentenças Judiciais 
OPERAÇOES ESPECIAIS 

28'846 09010022 Cumprimento de Sentenças Judiciais Devidas por Empresa 
· !Estatais · 

28 846 090 I 0022 000 1 ~umprimento de Sentenças Judiciais Devidas por Empresas Estalai 
-Nacional 

0909 Operações Especiais: Outros Encargos Especiais 
OPERAÇO.ES ESPECIAIS 

09 274 ~909 0536 Beneficios e l'cnsõcs Indenizatórias Decorrentes de Legislaçã(). 
Especial e/ou Decisões Judiciais 

09 274 p9P9 0536 ooo 1 Beneficios e Pensões Indenizatórias Decorrentes de Legislação 
Especial e/ou Decisões Judiciais -Nacional 

2108 Programa de Gestão e Manutenção do Ministéri() da Defesa 
ATIVIDADES 

05 301 2108 2004 !Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

Servidores 05 301 2108 2004 0001 Assistência Médica e Od,ontológica aos Civis, 
Empregados, Militares e seus Dependentes- Nacional 

05 331 2108 2010 ;\ssistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidot·es Ci"vis 

2108 2010 0001 
!Empregados e Militares 

.os 331 !Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
Empregados e Militares -Nacional 

-·-·----
TOTAL -l<'ISCAL 

······· ·····- · 
TOTAL- SEGURIDADE 

·······-···· 
TOTAL-GERAL ... ........•..... -··-·------

ÓRGÃo:·s2ooo - Ministério da l>efesa 
{JNI.DAJ>.J;::_;i2902- Fundo de Administração do Hospital das Forças Armadas 
ANEXO I 

Ã I'ROGRAMA DET~BALHQ (SUP~_EMENTA.,Ç_Q} 

FUNC PROGRAMÁ"llCA PROGRAMN AÇÃO/LOCALIZADO R/PRODUTO 

2108 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Defesa 
ATIVIDADES 

F 

F 

s 

s 

F 

E 
s 
F 

05 331 '~108 2012 !Auxílio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados c . 
Militares 

05 331 ~108 2012 0053 (l.uxHio-Alimentaçllo aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
No Distrito Federal . . , 

s 
·····--···-- ···-

TOTAl, - FISCAL ·-·--··· .. ········- ··········--
TOTAL- S~:GURIDAD.E 

-·· ·····- ··················-·-
TOTAL- GERAI, ___________ .... _ 

·············-·····-- ·········-·-

Formalizaçi!o: 2194 

l I 

3 I 

3 1 

3 1 

3 1 

G 
R 

N p 
D 

3 1 

Crédito Suplementar 
Returso de Tod_as as Fontes R$ 1,00 

M I 
F, 

o T VALOR 
D 

u 
E --

1.600.000 

1.600.000 

1.600.000 

90 o 100 1.500.000 

90 o 100 100.000 

11.000 

1.1 .000 

11.000 

90 o 100 11.000 

3.150.000 

3.140.000 

3.140.000 

90 o 188 3.140.000 

10.000 

10.00Ó 

90 o 100 10.000 
---·····-····-··-··-··· 

1.610.000 
-····-

i1SI .OOO 
.. --- --·-4.76UOÕ 
---·- --······-····· ·· 

Crédito Suplementar 
Recurso de Todas as I•'ontes R$ 1,00 

M I 
F 

o u T VALOR 
D E 

380.000 

380.000 

380.000 

90 o 188 380.000 

o 
-····-··· ·····- ·······-····· 

380.000 
-··-··· - -- --380.000 



( 

( 

ORGÁO: 52000- Ministét·io da Defesa 
UNIDADE: 52931 - Fundo Naval 
ANEXO I 

PROGRAMA DE T~!J.~H:IQ (SUPL_!ME~J.;:..:A..::cÇ=Á"-'0"'-')------········-··· ·-··--······-----.-::,...,.-;c:-r--r:~=-;~"'T'""-"~=""-'-""-.:= 

FUNC PROGRAMÁ TlCA PROGRAMN AÇÃQ/LOCALIZADOR/PRODUTO 

21.08 l' rograma e .es o e d G ti\ M anutcnçl o o 1mst no a e esa il d M' . é . d J) f 

A TIVID<'\DES 

os 301 ~t082004 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

05 301 ~1 08 2004 0001 ~sistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
Empregados, Militares e seus Dependentes- Nacional · 

s 4 1 90 o 
---· ----------·--···- ·········-··· 
TOTAL - FISCAL ······--·· -·· 
TOTAL- SEGURIDADE 
TOTAÇ::.-GERAL ---- -

ÓRGÃO: 53000 - J\llinistério da lntegl'ação Nacional· ···--·- --... -···- --··-·····--

UNIDADE: 53201- Companhia de Desenvolvimento dos Vales_~Q .. Slio Francisco e do Parnnlbn- CODEVA~-~ --·· 
ANE XO I 
PROGRAMA DE TRABALHO SUPLEMENTA ÁO 

· FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO 

0901 õ E JPCJ'aÇ• cs . . c SPCCIUIS: umpnmento· d s e entenças u ICIUIS J d' .. 

OPERAÇOES ESPECIAIS 

28 846 0901 0022 Cumprimento de Sentenças .Judiciais Devidas por Empresa 

28 846 0901 0022 0001 
[Estatais 
~umprimen.to de Sentenças Judiciais Devidas por Empresas Estatais 

Nacional 
F 1 1 90 o 

2111 p rogramn d G e estilo e M anutençiio d M o llliSt no a é d I ã N ntcgraç: o ac10na 
. ATIVIDADES 

04 301 21112004 ~ssistêncin Médica c Odontológi~a aos Servidores Civis 
!Empregados, Militares e-seus Dependentes 

04 301 2111 2004 0001 r.ssistência Médica c Odontológica ao$ Servidores Civis, 
Empregados, Militares c seus Dependentes- Nacional 

s 3 1 . 50 o 
04 331 21112012 !Auxllio-Aiimentaç~o aos . Servidores Civis, Empregados ( 

Militares 
04 331 2111 2012 0001 [Aux!lio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 

!Nacional · 
F 3 I 90 o 

VALOR 

3 623 573 

3.623.573 

3.623 .573 

250 3.623.573 

o 
3.623.573 
3.6._~0.E 

VALOR 

] 500 000 ... 

- 1.500.000 

1.500.000 

100 1.500.000 

6120 000 

2.810.000 

2.810.000 

188 2.810.000 

3.310.000 

3.310.000 

100 3.310.000 
-·--·-·······- ·· '-----·- ..... ····-·--·-· 

··· ·- -·---- - 4~8io~ooo · --···-····---··· -··-
TOTAL- FISCAL 
TOTAL- SEGURIDADE 

·-----------·- ·-··- ····· ·······--·· .. -
2.810.000 

--·-·········-···-··· ··-·····-···· 
7:620.000 TOTAL - GERAL ···-···-----·---- ·--------·--··- ···-·····--········--····-· 

ÓUGÁO: 53000- Ministério da lntegraçi'lo Nacional 
!J.NIDADE: 53204 ~Departamento Nacional de Obras Contra as Secas- DNOCS 
ANEXO! . 

······- ········-·--------:;::-;-;,,.,.-;:;--;----:--
Crédito Suplementa r 

_I.~ROGUAMA DE TRADAUIO(SUPLEMENTAÇÃO) .... Recurso de Todas as Fontes '· ····-·········-- --·-
E G R M I 

F 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/ AÇÃO/LOCALIZADO R/PRODUTO s N . ·o 
u T VALOR 

F D p D E 

R$ 1 00 

2111 l'rograma de Gestão e Manutenção do Ministério da Integração Nacional 5.000 

ATIVIDADES 
\ 

04331 2111 2011 ~uxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados c 1\-Iilitares 5.000 

04 331 111 2011 0020 ~ux!lio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 5.000 

!Na Região Nordeste · 
3 90 o 100 5,000 F l 

······-····-··-- _____ ,, _ .. ---····· 5.000 TOTAL- FISCAL ·--.. -···--·-·····-··-

~gi1~~ ~~~~ID~~-~-----------.------------·····-·-···-·-···--···-···-:-·_--------t'1 • --·-··---···--- 5.00~ 

Formalizaçl\o: 2194 



) 

. 
( 

~Ó:;:;R:-;:G;-yÁ-;;0:-: -;:;-54;-;;0~00'---;;M:r:i:-m:-.st;-;-ér-:-io-d-;-o-;;Th~ris-n-,o-------- ··--·······--······-··------··-··· 

UNIDADE: 54201- EMBRATUR- Instituto Brasileiro de Turismo 

----- ------------·······-·····-··--- --

ANEXO I 
PROGRAMA DE TRABALHO SUPLEMENTA ÃO 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/ AÇA0/1,-0CAL!ZADOR/PRODUTO 

2128 rol(ramn d G e estilo e M anutenção d M' . é . d T . o nust no o llnsmo 
ATIVlDADES 

23331 ~128 ~010 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis 

~128 
Empregados e Militares 

23 331 2019 0001 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
Empregados e Militares - N acionai 

-·----····-·-··-··--···-····· 
TOTAL- FISCAL 
TOTAL- SEGURIDADE-

···-------------- -- - - -·--·-----""- ··-··-···· 

i'õl'A"i.-:: -c:ERA.L 
-·--------·-·----. 

ÓRGÃO: 55ooo - Ministério do Descnvoivimcntosõc-iãlecillribate à"Fõilie ___ _ 
UNIDADE: 55901 - Fundo 'Nacional de Assistência Social 
ANEXOI ---

PROGRAMA DE TRÁBALHO (SU~!--~l}.!!i:!'f!~-Ç~Q)_ ______ _____________________ . 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMAI AÇÃO/LOCÀL!ZADORIPRODUTO 

0901 Operações Especiais: Cumprimento de Sentenças Judiciais 
OPERAÇÕES ESPECIAIS 

28 846 0901 0625 Cumprimento de ~entença Judicial Transitada em .Julgado de 

0901 
!Pequeno Valor · 

28 846 0625 0001 ~umprimento de Sentença Judicial Transitada em Julgado d 
!Pequeno Valor - N acionai 

-·--·----- - ---··-·-... ·--·-·-·-·····---···--·-··-· ·······-
TOTAL- .FISCAL 
TOTAL- SEGURWADE 
TOTAL-GERAL 

ORGÀO: 56000 - Ministério das Cidades 
UNlDADE: 56101 - Ministério das Cidades 

5.500 

5.500 

F 3' I 90 o 100 5.500 

5.500 
-··-----·-····· 

o 
5.500 

Crédito Suplcme!'tar 
Recu rso de Todas as Fontes R$ 1,00 

E G R 
M 

I 
F 

s N p o u T VALOR 
F D D E 

159.000.000 

159.000.000 

159.000.000 

s 3 I 90 o 100 159.000.000 
-···-· . ··- ·-· o 

159.000.000 
· --------is9:õoo.ooo 

------· ·-------······-·- . 

ANEXO I . Crédito Suplementar 
PROGRAMA DE TRABALH()'-("'S:..::U:.::P~I-::::E::.:lV:::.:IE:::N::..:.T~A:..::•C.:c::iÃ:.::O:L.) _____ _ _ _____ -,c;:;- Recurso de Todas as Fontes R$ 1,00 

:1. El GRMI F FUNC PROGRAMÁTICA . PROGRAMA/AÇAO/LOCALJZADOR/PRODUTO s N p . o u T VALOR 
F D D E· 

2116 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério das Cidades 1.029.348 

04 331 ~116 2010 

04 331. ~116 2010 0053 

15 122 ~116 09HB 

ts 122 ~116 . o9irn oo53 

ATIVIDADES 

Assistência Pré-Escolar aos .Dependentes dos Servidores Civis 
Empregados e Milita_res 
Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
Empregados e MilitllJ'es- No Distrito Federal 

OPERAÇOES ESPECIAIS 

Contribuição da Unillo, de suas Autarquias c Fundações para < 
Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Público. 
Federais 
Contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para c 
Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos Federais 
No Distrito Federal 

F 3 1 90 O 100 

F I O 91 O 100 

TÕTAL _j7fS.CAL-· 
__ _j_ _ _.!.._ ______________ __._-L......L--1---'--' ·- ··-·-···+--·----;-;:-:;-;;-:;:= 

~~~~~~~~~----------------------------------------------------------+-----~~-~~ 
::,T,:::O::,T:-:A'='I''---::S~E;:::G:.o;U~H:..::rt::.:>A:..:::D:::cE=-• - -------------------- ----- ····· · ·· · · ··-·····--------1-------:;--;;::;~ · 
~T_:eO~Tc:.;A~L!..:-:...:G~E~R~A~I~--- --------------·--·-·-······· · · · · ·,···· · ··- -·········---------------'--·-

-ÕRGÁ0:-56000- Ministério das Cidades 
UNIDADE: S~~Q.! - Empresa de Trens Urbanos de Porto Alegre S.A. - TRF:NSURB 
ANEXO I 

Formalização: 2194 

Crédito Suplementar 



PROGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÃOILOGALJZADOR!PRODUTO VALOR 

0909 o 1perações E . . o SpCCIHIS: utros E E ncargos ' spccJals 500 -
OPERAÇÕES ESPECIA[S 

09 274 1909 0536 Beneficios c Pensões Indenizatórias Decorrentes de Legislaçã~ 
.. 

500 
Especial e/ou J>ccislles .Judiciais 

09 274 0909 0536 0043 Benefícios e Pensões Indenizatórias Decorrentes de Legislaçãc 500 
Especi~l e/ou Decisões Jud iciais -No Estado do Rio Grande do Sul 

s 3 1 . 90 o 100 500 

2116 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério das Cidades 4.567.538 
ATIVIDADES 

15 301 2116 2004 Assistência Médica c Odontológica aos Servidores Civis 2.192.000 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

15 301 2116 2004 0043 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 2. 192.000 
·•mpregados, Militares e seus Dependentes - No Estado do Ric 

Grande do Sul . 
s 3 I 90 o 188 2.192.000 

15 331 ~116 2010 Assistência Pré-Escolar aos J>ependentes dos Servidores Civis. 65.000 
Empregados e Militares ' 

15 331 ~116 2010 0043 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 65.000 
·1mpregados e Militares- No Estado do Rio Grande do Sul 

F 3 I 90 ' o 100 \ 65.000 

( 15 331 ~116 2012 AuxUio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados c 410.000 
Militares 

15 331 ~116 2012 00~3 Auxílio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 410.000 
No Estado do Rio Grande do Sul 

F 3 1 90 o 100 410.000 
' 15122 211620TP Pagamento de Pessoal Ativo dn Uniilo 1.900.538 

15 122 2116 20TP0043 Pagamento de Pessoal Ativo da União - No Estado do Rio Grande do 1.900.538 
Sul 

F 1 I 90 o 188 1.900.538 
.: 

TOTAL- J1ISCAL 2.375.538 
TOTAL-SEGUIUDADE 2.192:soo - ~· ·--··-··-· 
TOTAL-GERAL 4.568.038 

ORGAO: 56000- Miilistério das Cidades - -------------- -----·-.... -·--·----·------- --- -­

UNIDADE: 56202 · Companhia Brasileira de Trens Urbanos· CBTU 
ANEXO I 
!'~Q~!!4l\:!A_º.!LII!;\~_!\Ll!Q .@!!.!'bE~_!.ENTAÇÁ O) 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGR.AMJVAÇÃO/LOÇALIZADORIPRODUTO VALOR 

0901 o 1perações E . . c specuus: umpnmento d s e entcnças J d' . . U IClniS 96 914 "68 .!) 

OPERAÇÕES ESPECIAIS . 
{ 28 846 09010022 Cumprimento de Sentenças Judiciais Devidas por Empresa 96.914.568 

Estatais 
28 846 090 I 0022 000 I Cumprimento de Sentenças Judiciais Devidas por Empresas EstataL 96.914.568 

-Nacional 
F I 1 90 o 100 84.572.289 

F 3 1 90 o 100 12.342.279 

c a nu ençl o o 
. . no as 1 a cs rogramn es o c IIIIS 2116 p d G tã M li d M té d C d d 11650 000 

ATIVIDADES 

15 301 2ll6 2004 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 3.020.000 
Empregados,. Militares e seus Dependentes ' 

15 301 116 2004 0001 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 3.020.000 
Empregados, Militares e seus Dependentes -Nacional 

s 3 I 90 o 188 3.020.000 

15 331 2116 2010 \ssistência P•·é-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis 70.000 

Empregados e Militares 
70.000 15 331 2116 2010 0001 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes· dos. Servidores Civis, 

' mpregados e Militares -Nacional 
70.000 F 3 I 90 o 100 

15 331 116 2012 Auxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados € 8.560.000 

Militares 

Formalização: 2194 



c 

( 

-

15 331 rll6 20f2. 0001 Auxflio-Aii~cntaçílo aos Servidores Civis, Empregados c Militares l~k1 
Nacional 

---'-- -------------------'--F-L-3. ! 90 O ~~~ 
TOTAL- FISCAL 
TOTAL-SEGURI~b~A~D~E~. ---------------~----------------

TOTAI,.~_G_.E_,]_{A_I_, _. ______________ .:__ ________________ _ 

8.560.000 

8.560.000 

105.544.568 
3.020.000 

. 108.564.568 

=-"---- ------- ----- ·------- ...................... _.. ___ ····---··-··--

FUNC PROGRAMN AÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO VALOR 

Previdência de Inativos e Pensionistas da Uniiio 18 270 923 
OPERAÇÕES ESPECIAIS 

09 272 ~089 0181 !Pagamento de Aposentadorias e Pensões- Servidores Civis 18.270.923 

09 272 p089 0181 0001 Pagámento de Aposentadoria~ e Pensões - Servidores Civis 18.270.923 
!Nacional s 1 1 90 o 188 18.210.923 

···-·--··-·- ·····-· - -TQ!~L- F ISCA L 
TOTAL- SEGURIDADJ<: 
TOTAL·::-GERAL---

·---- ---·····v·- · 

_ _ __________ ·-_--·----=--=--=--=-·----······---- --_-_-_ _ :-..... -. ______ , ----!::~;~:~~~ 
---- ----------------

ÓRGÃO: 65000- Secretaria de Pollticas para .. ils Mulhcrcs-
UN.IDADE: 65101 - Secretaria de Politicas para as ~ulheres _____ ····---·· · · ·· ··-----·····--~------::::--;-c:c--;;--o---:--
ANEXO I Crédito Suplementar 
RgOGRAMA DE TRABALHO (SUPLEMENTAÇ~- - --··-··· Recurso de Todas as Fontes RS 1,00 

F=l' PROGRAMÁTICA , PROGRAMN AÇÃO/LOCALIZADO R/PRODUTO 
E G R M I F 
s N p o u .T VALOR F D D E 

2.104 Programa de Gestão e Manutenção da Secretaria de Pollticas para as Mulheres 2.296.482 

' ATIVIDADES 

14122 2104 20TP Pagamento de Pessoal Ativo da Uniílo 2.296.482 

14 1 ~2 ~104 20TP 0053 Pagamento de Pessoal Ativo da União- No Distrito Fcd~ral 2.296.482 

F I 1 90 o 188 2.296.482 

TOTAL:::-FISCAL 
.. ·····-----

.. , .. ___ _______ ,., ____ 
-'----- --- ... 

- ~~,482 
TOTAL - SEGÜRJDADE- -

···-·· ··-··-····--···-···- ----- o 
TOTAL-GERAL 

·······---·- ··· 
2.296.482 

·-··-··--···-----····· 

ORGAÕ: 66ÓÓO - Controiadoria-G.!!ral da União 
llJ'!~QADE: 6~101- Controladoria-Geral da União 

·----··----------· ---- --- ------- ·- - -----------· 

ANEXO I 
---..,--------------- ----

PROQ!U:MADE TRABALHO SUPLEMEN:fAÇÃO) . - -- - - · -------------

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMN AÇÃO/LOCAL!ZADORIPRODUTO 

0089 Previdência de Inativos e Pensionistas da Uniilo 
OPERAÇÕES ESPECIAIS ' 

09272 ~089 0181 Pagamento de Aposentadorias c l'ensõcs- Servidores Civis 5.012.197 

09272 0089 01810001 Pagamento de Aposentadorias e Pensões - Servidores Civis 5.012.197 
Nacional s I 1 90 o 188 5.012.197 

' 

TOTAL..:.. FISCAL 
.. ·--- ·-···- --·-····· o 

TOTAl;- SEGURIDAi)E· - ----- 5.012.197 
TOTAL- GEJi;.\L . 5.012.197 

··-··----····--····--···-

ÓRGÃO: 71000- Encargos Financeiros da União 
UNIDADE: 71103- Encargos fiinanceiro~~a_Unillo -_fl)g_I!!!JCnto d~_~e.J!!~.s.as Ju~i4:!i~s ____ ......... _ ___ ............. _-::::---:-c::-

ANEXOI 
R.~QÇRAMA!:)E TRABAJ=.!!O Sl.If!JEMENTAÇÃO) 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMN AÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO VALOR 

Formalização: 2194 



( 

0901 

28 846 o901 o62s. 

28 846 090 I 0625 0001 

Operações Especiais: Cumprimento de Sentenças Judiciais 
OPERAÇÕI~S ESPJ<:CIAIS 

Cumprimento de Sentença Judicial Transitada em Julgado df 
!Pequeno Valor · · 
~umprimento de Sentença Judicial Transitada em Julgado de 
Pequeno Valor- Nacional 

153.657.651 

153.657.651 

153.657.651 

F 3 I 90 O 100 153.657.651 
TõTA:L ..::FISCAL ___ __,_ ............. _______ .......... _________ .............. _____ ....... ____ ............... ·-'---......... 3 --'--- '··--'-- -+-----:-1s=3=-.6==,s=7.-:6=sx 

TOTAL- SEGÚRJDADE ____ ................... -------..... - -.. ---·-----------+---=-'='-~~0 
=~7-~=7--:-"=.:.::=::__.:....__~- -----, ....................... --............ ________________ +----:-:::::-:;;;;:-;:~ 

_TOTAL- GERA_ L ___ .. ___________________________ ·-- ----:- -· J_53 .657.6~J-

ORGÃO: 71000 -Encargos Financeiros da Unino 
.!!NmAI~_: _ _?_!_?01 -Fundo Contingente da Extinta RI?FSA - Recursos sob Supervisão do Ministério da Fazenda 
ANEXO I Crédito Suplementar 
PROGRAMA I>E TRABALHO (SUPLEMENTA_ç , O) Recurso de Todas as Fontes R$ 1,00 

·····-··-···---····--·-· 

--- ·-rmr~ M I F 
FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADORiPRODUTO o u T VALOR 

D E 
0901 Operações Especiais: Cumprimento de Sentenç.as Judiciais 8.0QO.OOO 

OPERAÇOES ESPECIAIS 

28 846 ~901 0022 Cumprimento de Se ri tenças .Judiciais Devidas por Empresa 8.000.000 
Estatais 

28 846 0901 0022 0001 Cumprimento de Sentenças Judiciais Devidas por Empresas Estatal, 8.000.000 
-Nacional 

F I 1 90 o 100 8.000.000 . 
-- -

TOTAL- FISCAL 8.000.000 
·····~·-·---·· --···--

TOTAL- SEGURIDADE o 
7fOTÁ"i: GERAL -

·-··· ... ··············-··-- -----· ........ _ 
-·--·· · -···· ~ 

8.000.000 
-··-···-·- ----

·ÓRGÁO: 73000- Transferências a Estados, DistritoFederal'c Mnnicfpios 
UNIDA!> E: 73113 - Recursos sob Supervisão do Ministério do Planejamentf>_1...:0::.:r:.Iç:::am=e:.:.nt:.::o:...:c:..G=cso:·til=o'-----------;::;-;-;;-:--;;:---;---;-:-­
ANEXOI 

PROGRAt\-IA DE TRABALHO SUP~-~~!J.E~JA..::cA<:!:-O~------------.=-r-::::-r-T77T=~~r=-""-''-"'-'.:.::::..=::..= 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRA.t'AA/ AÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO · vALOR 

0089 Previdência de Inativos c Pensionistas da União 246 799 870 
OPERAÇÕES ESPECIAIS 

09 272 0089 0053 !Pagamento de Pessoal Inativo e Pensionistas dos Extinto_ 246.799.870 
!Estados c Territórios 

09272 0089 0053 0011 'agamento de Pessoal Inativo e Pensionistas dos Extintos Estados ( 135.1 18.932 
. ~erritórios - No Estado de Rondônia 

s 1 1 90 o 188 135.118.932 

09 272 0089 0053 0014 Pagamento de Pessoal Inativo c Pensionistas dos Extintos Estados t 10.688.611 
[Territórios -No Estado de Roraima 

s I I 90 o 188 10.688.61 1 

09 '172 0089 0053 0033 Pagamento de Pessoal Inativo e Pensi-onistas dos Extintos Estados f I 00.992.327 
[Territórios -No Estado do Rio de Janeirq 

100.992.327 s 1 I 90 o 188 

1peraço es . . specrars: 0909 o õ E O t E u ros ncargos E specra s 11 000 
OPERAÇOE..<; ESl'ECIAIS 

09 274 0909 0536 !Beneficios c Pensões Indenizatórias Decorrentes de Lcgislaç.i\c 11.000 

09274 0909 0536 000 l 
~~spccial e/ou Decisões Judiciais 
Beneficios c Pensões Indenizatória~ DecorrenteS- de Legislaçãc 11~000 

Especial e/ou Decisões Judiciais - Nacional 
s 3 1 90 o 100 11.000 

2110 Programa de Gestão e Manutençllo do Ministério da Fazenda 12.618.506 

ATIVIDADES 

04 301 2110 2004 !Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 412.500 
Empregados, Militares c seus Dependentes . 

44.000 04 301 2110 2004 0011 [Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
!Brnpregados, Militares e seus Dependentes -No Estado de Rondônia 

s 3 I 90 o 188 44.000 

04301 mó 2004 oo12 !Assistência Médica c Odontológica aos Servidores Civis, 35.500 

!Empregados, Militares e seus Dependentes -No Estado do Acre 
90 o 188 35.500 s 3 I 

Formalização: 2194 



04 3.01 2110 20040014 !Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
~mpregados, Militares e seus Dependentes -No Estado de Roraima 

s 
04 301 2110 2004 0016 !Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 

Empregados, Militares e seus Dependentes- No Estado do Amapá 
s 

04 301 2110 2004 0033 Assistência Médica c Odontológica aos Servidores Civis, 
Empregados, Militares e seus Dependentes - No Estado do Rio de 
Janeiro · 

s 
04 331 2110 2010 ,Assistência Pré-Eséolar aos Dependentes dos Servidores Civis . 

Empregados e Militares 
04 331 ~110 20100011 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 

Empregados e Militares -No Estado de Rondônia 
F 

04 331 ~110 2010 001_4 · Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
Empregados e Militares -No Estado de Roraima 

F 

04 331 12110 2010 0016 !Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, 
!Empre,gados e Militares - No Estado do Amapá 

F 

04 331 ~110 2011 IA;•xllio-Trnnsporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
\ 

04 331 rLIIO 2011 0011 !Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
!No Estado de Rondônia 

F 

04 331 2110 2011 0016 !Auxí.lio-Transportc aos Servidores Civis, Empregados c Militares 
No Estado do Amapá 

F 

04 331 2110 2012 IAu;xllio-Alimentaçllo aos Servidores Civis, Empregados 1 

Militares 
04 331 ~110 201,2 0011 Auxilio~ Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 

No Estado de Rondônia 
F 

04 331 ~110 2012 0014 Auxllio-Aiiment~ção aos Serv.idores Civis, Empregados e .Militares 
No Estado de Roraima 

F 

04 331 ~110 20120016 Auxllio-Alil)lentação aos Servidores Civis, Empregados e Miliiares 
No Estado do Amapá 

F 

04122 ~110 20TP Pagamento de Pessoal Ativo da Uniílo 

04122 ~110 20TP0011 Pagamento de Pessoal Ativo da União -No Estado de Rondônia 

' 
F 

OPERAÇOES ESPECIAIS 

( 
04331 ~110 OOMl lnenelicios Assistenciais decorrentes do Auxilio-Funeral I 

~li O OOMl 0014 
!Natalidade 

04 331 Beneficios Assistenciais decorrentes do Auxilio-Funeral e Natalidad1 
No Estado de Roraima 

.F 

04 331 2110 COMI 0033 ~enetlcios Assistenciais decorrentes do Auxilio-Funeral e Natalidade 
-No Estado do Rio de Janeiro 

F 

04122 2110 09HB Contribuição da União, de suas Autarquias c Fundações para o 
Custeio do Regime de P•·evidência dos Servidores Públicos 
!Federais .· · 

04 122 ?110 09HB0011 f:ontribui1;ão da Uniilo, de suas Autarquias e Fundações para o 
f:usteio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos Federais 
No Estado de Rondônia 

F 

04 122 2110 09HB0014 f:ontribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para o 
k;usteio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos Federais 
No Estado de Roraima 

F 

TOTAL . .::FISCAL 
- ., ..... 

TOTAL _::-SEGfiiÜMDE -----
...... _ .. , 

-···--···-···----- ····-·····---··-·-·· TOTAL- GERAL -----·--··· 
-- ·-------··-·-···--· 

Formnlizaçilo: 2194 

3 I 90 o 

3 l 90 o 

3 l 90 o 

3 I 90 o 

3 1 90 o 

3 I 90 6 

3 I 90 o 

3 I 90 o 
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o. 

24.000 

30.20(! 

6.200 

6.200 

11.500 

11.500 

12.500 

12.500 

8.000 

4.000 

4.000 

4.000 

4.000 

389.000 

27.000 

27.000 

185.000 

185.000 

177.000 

177.000 

7.982.537 

7.982.537 

7.982.537 

42.000 

13.000 

13 .000 

29.000 

29.000 

3.754.269 

3.150.723 

3.150.723 

603.546 

603 .546 

12.206.006 
.247.223.370 
2_~~.:..41?,376 



-o>ó'""R'""'G"",I\'-o=-:-:0"'2700"'o:--_--:S::-e-na.....,d::-o"""F:-ed7 e-r-:al:------------------ --------·-············· .. ············ ----­

UNTI>ADE: 02101- Senado Federal 
ANEXO H 
PROGRAMA DE TRABALHO (CANCELAMENTO) . .. 

FtJNC PROGRAMÁTICA PROGRAMN AÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO 

0551 Atuação Leaislativa do Senado }lederal 
ATIVIDADES 

01031 ~5514061 !processo .Legislativo, Fiscalização e Rep'rescntação Polftica 

01 031 0551 406I 5664 Processo Legislativo, "Fiscalização e Representação Polftica -Em 
Brasflia - DF 

TOTAL- FISCAL 
TOTAL- SEGlJRIDADE -
TOTAL~GERAL 

··-·------- ·--· 

ÓRGÃO: 03000 - Tl'ibunal de Contas da União 
UND>AI>E: 03101- Tribunal de Contas d,a Uniã_() _________________ ·············--- ·····-····---· 
ANEXO 11 
PROGRAMA DE TRA.BALHO CANCELAMENJ'O 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÃO/LOC~IZADOI{/PRODUTO 

0550 Controle Externo 

Ol 032 1550 4018 

OI 032 0550 40I8 OOOI 

ATIVIDADES 

• iscalização da Aplicação dos Recursos Públicos Federais 

~iscalização da Aplicação dos Recursos Públicos Federais -Nacional 

····Crédito Suplementar 
Recurso de Todas as Fontes R$ 1,00 

E G ~- g'rzr ·i vALoR · s N 
F ·D 

l.500.000 

1.500.000 

1.500.000 

F 3 2 90 o 150 !.500.000 
................•.. ···- - - -------------

1.500.000 
··················-······-········-····-

o ............ --------·Isoiúloõ 
·-·- ···········-····· 

F 3 2 90 O 100 

1.595.800 

1.595.800 

1.595.800 

=ic:::g-=l:-:-1-=- ~-'-=-=~=,~=-=~-=:r..,..fR-=-~-D-A-D~E--'--------·········------ ··········----- ······------····----- - ········· .. --- -- -- ~ . ············- - 11..-559955- •. ss···oõõoo 

1u;fAL-."GERAL -- :---·· _ 
· ······---·-········--·············-------------~------------'---_.::.:=-==.:...::. 

·ÓRGÃO: iooóo -Presidência da República 
- - --·-····-- --·-- ··· 

UNII>ADE: 20101- Pre~~~ê.!l_cia da l~IOPúblic_l! ____ ______________________ -;:;--;-;;-:---c;;--:-

ANEXO H Crédito Supleme•iia-r 
PRQÇ_RAMA DE TRABALHO (CANCELAMENTO) . 

FUNC PROGRAMÁ TIÇA PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADOR!PRODUTO 

2101 Pmgrama de Gestão e Manutenção da Presidência da República 
ATIVIDADES 

' 
04 301 ~101 2004 ~ssi~têncla Médica e Odontológica aos Servidores Civis 

~101 2004 0053 
Emprcgados,l\<lilitares e seus Dependentes 

04 30I l-\ssistência Médica c Odontológica aos Servidores Civis, 
empregados, Mi_litarcs e seus Dependentes -No Distrito Federal · 

•.. 

TOTAL- FISCAL 
oA oo O 

TOTAL- SEGURIDADE 
TOTAL-GERAL 

. -
------ --··-·-··--··· ·-·--·----······· 

ÓRGAO: 20000 - Presidência da República 
UNIDAI>E.: 20204- Institl!to Nacional de Tecnologia da Informação- UI 
ANEXOU 
PROGRAMA I> E TRABALHO (CANCE LAMENTO) 

········-

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMN AÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO 

2101 . Programa de Gestão e Moqutençilo da Presidência da República 
ATIVIDADES 

04 301 ~101 ,2004 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

}<ormnlização: 2194 

\ 

Recurso de Todas as Fontes R$ 1,00 
E G R 

M I 
F 

s N p o lJ 
T VALOR . 

F D D E 
i32.708 

132.708 

132.708 

s 3 1 90 o 100 132.708 

o 
. 132.708 

----- 13i:71i8 
············-···-- ----·-·······--···-·----

Crédito Suplementar 
Recurso de Todas as Fontes R$ 1,0 o 

E G R 
M I 

F- -- -

s N p o 
lJ 

T VALOR, 
F D D E . 

3.540 

3.540 
I 



r 
\.. 

Civis, 3.540 04 301 riO! 2004 5664 ssistência Médica c Odontológica aos Servidore_s 

- -- _ ---- --- --- <mpregados, Militares e seus Dependentes- Em Brasflía- DF S 
3 1 90 0 100 3

_
540 

TOTAL- FISCAL ---'--'-----'---'---'---L--'--1- O 
-TÕTAL- SEGUR~I;;:;D:-;A-;;D:-;;E:---------------··--··········-··---· t---- ---=-3.-=-54-=-=-o 

TOTAL- GERAL 3.540 -·---- ·-·-···- ············- - ·--"""'-'"_,_, ___ _ _______ ____ __,_ __ _ 

-ÓRGÁO: 24000- Ministério da Ciência, Tecnologia e InÕvação 
UNIDADE: 24101 - Ministério_da_Çiênéia, Tecnf!~<:Jgia e Inovação 
ANEXOTI a=~~~~--------- Crédito Suplementar 
PROGRAM~pE TR.,ABALHO (CANCELAMENTO) 

---rrm 
Recurso de Todas as Fontes R$ :!,_!!_(! 

R M I F 
FUNC PROGRAMÁ TIC.A PROGRA.i'vfA/A.ÇAO/LOCALIZADORIPRODUTO p o u T VALOR 

D E 
2106 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inova ão 226.180 

ATIVIDADES 

19 301 ~106 2004 Assistência Médica e Odontológ_ica aos Servidores 

~106 2004.0001 
Empregados, Militares e.seus Dependentes 

19 301 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores 
Empregados, Militares e seus Dependentes - Nacional 

TOTAL-l<' ISCAL 
··- -··-········-·· 

TOTAL- S~~GURIDADE 
··- · -··- ··· 

TOTAL - GERAL 
-·-· ·- ··- ··-·-·- ·· 

ÓRGÁO: ÜOOO- Ministério d-a-Ciência, Tecnologia c Inovação 
.!JNIDAD.~:-~~201- Conselho Nacional de Desenvolvimento cientifico e Tecnológico 
ANEXOU 
PROGRAMA DE TRABALHO CANCELAMENTO. 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRA.Tv1A./ A.ÇÃO/LOCALJZADORIPRODUTO 

Civis 226.180 

Civis, 226.180 

s 3 1 90 o 100 226.180 
···-- ---- ···········-----

o 
226.180 
226.180 __ , , - ·--· 

2106 rograma d G t e es Ao e M .anutencllo d M ' . é. d c·· ' T o JntSt fiO a JeJICJa, ccno og~a c novaç o 
ATIVIDADES 

19 301 ~106 2004 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 147.456 

2106 2004 0053 
Empregados, Militares c seus Dependentes 

19 301 Assistência Médica e Odontológfca aos Servidores Civis, 147.456 
Empregados, Mi.litares e seus Dependentes- No Distrito Federal 

s 3 1 90 o 100 147.456 

TOTAL- FiSCAL o --
TOTAL- SEGURTDADE 147.456 
TOTAL-GERAL 

- ··-·-··--· 147.456 
-········· ... -- ···· .. -

ÓRGÃO: tsooo- Ministério da Fazc_nêi_a ____ _ 

UNIDADE: 25101 -Ministério da .Fazenda 
ANJ<:xo n C.·édi to Suplementar 

· Recurso de Todas as Fontes R$ 1,00 !'ROGRAMA J?E TRABALHO (CANCELAMI<:NTO) --

~mr~ g I 
F 

FUNC PROG~AMÁ TICA PROGRAMA./AÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO u T VALOR 
E 

2110 Programa de Gcstno e Manutenção do Ministério da Fazenda 
ATIVIDADES 

04 301 ~uo 2004 Assistênda Médica c Odontológica aos Servidores Civis 

~ 110 2004 0053 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

04 301 Assistência Médica e Odontológica .aos Servidores Civis, 
"mpregados, Militares e seus Dependentes- No Distrito Federal 

s 
- -· ·------
TOTAL- FISCAL 
l.'OTAI,- SEGURIDADE 

·--· ···-····-······-· 
TOTAl,- GERAL -- -·-···- ······-··-· 

ÓRGAó:-25-õoo -Ministério da Fazenda 
UNIDADI':: 25103- Secretaria da Re_ceit.-=a-=·F-=c.::dc.::.:rc::ac:.l .=do::..=:B.:..ra=s=ii'----~--------­
ANEXOII 
PROGRAMA DE TRABATJHO <C:~N.CELAMENTO) 

Formalização: 2194 

3 I 

1.000.000 

1.000.000 

1.000.000 

90 o 100 1.000.000 
---·-··--·-·---····-···-· 

o 
1.000.000 

-·-;:·- ···-··-····--
1.000.000 

Crédito Suplementar 
Recurso de Todas as Fontes R$ .l,Q!!. 



( 

FUNC I PROGRAMÁTIC(\ I PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADORJI>RODUTO 

0909 Oper·ações Especiais: Outros Encargos Especiais 
OPERAÇOES ESPECIAIS 

28 846 ~909 OOOM Indenização a Servidores em Exerclcio em Localidades dl 
Fronteira (l-ei n' 12.855, de 2013) 

28 846 0909 OOOM 0001 Indenização a Servidores em Exercício em Localidades de Fronteir· 
Lei n' 12.855, de 2013)- Nacional 

2110 

04 301 ~110 2004 

04 301 ~110 2004 0001 

04 331 ~110 2012 

04 331 l2llO 2012 OQOI 

Programa de GcstDo'l! Manutcnçilo do Ministério da Fazenda 
ATIVIDADES 

~ssistência Médica c Odontológica aos Servidores Civis 
Empr·egados, Militares e seus Dependentes 
~ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
Empregados, Militares e seus Dependentes- Nacional 

I 

AuxiHo-Aiimeniação aos Servidores Civis, Empregados ~ 

Militares 
Auxflio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados c Militares 
Nacional 

F 3 1 90 O I 00 

s 3 1 90 o 132 

F 3 I 90 O 132 

VALOR 

15.000.000 

15.000.000 

15.000.000 

15.000.000 

4.000.000 

3.500.000 

3.500.0.90 

3.500.000 

500.000 

500.000 

SOO.OOQ 

.roT"AL - FiscA'L' ___ _,_ ____________________ .............. _L_-'._,1_,1____,___,___+- - ----is~-oo-.o-o-o 

____ , ............... _ __ ~-----------·.--·---!f-----=-::::.::.::.::::-::..:. 

.TOTAL-SEGURIDADE - --·---·---......... _____ '--'--------- ___ 3.500.000 
I_Q..'[AL- GERA_~---------------------............ ............ _. ________ .___ ----=-·9::..:..0=-:0c::.O~:..::.óõ.:...::.õ 

ÓRGÃO: 25000 - Ministério da F:-a-zc-n""'d;-a------.-....... _, _______ ......... --.. -----~---------- -----

UNIDADE: 25201- .Banco Central do Brasil 
ANEXOu ----

YROG1MA DE ~~~rELAMENTQ) . 
E G 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMJV AÇÃO/LOCALIZADO R/PRODUTO s N 
F D 

2110 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Fazenda 
ATIVIDAI>ES 

04331 ~lio 2012 jAuxilio-Aiimentaçllo aos Servidores Civis, Empregados ~ 

Militares 
04 331 2110 2012 0001 . Auxilio-Alimentação aos Servidores. Civis, Empregados c Militares 

Nacional 
F 3 

TOTÃÍ: ..:_ FISCAL 
.. ··-· ·-- --

TOTAL- SEGURIDADE 
TOTAL- GERÁL 

-.. - ········-·· 
···- ········-

ÓRGAO: 260ÕÕ·~ Ministério da Educa\'llo 
UNIDADE: 26101- Ministério dn Educação 
ANEXO li 
PROGRAMA DE TRAUALHO (CANCELAMENTO) .. ·············-··- -

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRA!viNAÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO 

2109 Programa de Gestão e Manutenção-do Ministério da Educação 
A TIVIDADJ<;S 

12 301 ~109 2004 ~ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 

~109 2004 0053 
I<:mprcgados, Militares e seus Dependentes 

12 301 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
I Empregados, Militares e seus Dependentes- No Distrito Federal . 

E 
s 
F 

s 
··--

.. _ .. _____ ,_ 

G 
N 
D 

3 

Crédito Suplementar . 
Recurso de Todas as Fontes R$ 1 00 

~ -gTtcr r .. VALOR 

500.000 

500.000 

500.000 

I 90 o 100 500.000 

500.000 
o 

·soõ:õi!o 
-· ···- ·······-·-········-····-·· 

Crédito Suplemcntnr 
Recurso de Todas as Fontes R$ 1,00 

~ ~ b i ·r·--VALOR 
D E 

200.804 

200.804 

200.804 

I 90 o 112 200.804 

TOTAL- FISCAL 
'I'OTAL- SEGURIDADE . 
TOTAl, - GERAL 

o 
- ---- --------.. ·---.. ---------~-t~-- ---- 2oo:iio4 

ORGAÜ: 26000 - Ministério da .Educação 
UNn>ADE: 26104- Instit_IJIO Nadonal de Educação de Surdos 
ANEXO H 
PROGRAMA DE TRABAI,!!ºJÇ~~Ç~'E,L~Al:!M:.!.E""'N1~·o"'-)'--------· 

Formnliznção: 2194 

Crédito Suplementar 
Recurso de Todas as Fontes R$ 1,0º 



r 

FUNC I PROGRAMÁTICA 1- PROGRAMA/AÇÃOILOCALIZADORJPRODUTO l i l ~l~lgl0 l r 1 
VALOR 

r 
2109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 66.948 

ATIVll>ADES 

12 301 2109 2004 Assistência Médica e Odontológica aos Set:vidores Civis 66.948 
'~mprcgarlos, Militares c se us Dependentes 

12 301 I 09 2004 0033 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 66.948 
Empregados, Mili tares c seus Dependentes - No Estado do Rio de 
anciro 

s 3 I 90 o I 12 66.948 
-------··-···---------------------····------------

TOT AI,- I''ISCAL o 
TOTAL- SEGURIDADE ' 66.948 
.TOTAL - GERAL 66.948 --------· ·---------

ÓRGA<Y!26õõo~-Mfni-stério da Educação 

UNIDADE: 26201 - Colégio Ped=.:rc::o..::I~I----------~--,----------------­
ANEXOII 
PROGRAMA DE '!fu\BALHO (CANCElAMENTO 

FUNC PROGRAMÁ'f!CA PROGRAMA/ AÇÃO/[.OCALIZADOR!PRODUTO 

2109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 

12 301 2109 2004 

12 301 2109 2004 0033 

ATIVIJ)AJ>ES 

~ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 
Empregados, Militares c seus Dependentes 
~ssistênc ia Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
!Empregados, Militares e seus Dependentes - No Estado do Rio de 
aneiro 

. VALOR 

330 560 

330.560 

330.560 

S 3 I 90 O 112 330.560 
TÕT~A'~L~-1~F~•I~S~C~A~L---~-------.-----------------~~~~-L-L-~~--7---~o 
TOTAL- SÊGURID~-Á;·-;;;D"'E,_-------------··-----------------------+-----3::;:3;;;0:-;.5;;;6-;;-0 
TOTA.L- GERAL ·--------,------··-·--·-------·-···-·····------·----······------------- ·········- ··- --··---- ··········- jJó:s6Õ 

ÓI(GÂO: 26000-:.-}\iiõiStério da Edu~ação .. ---... -·····---·-· 

UNIJ)AJ>.E: 26230 - Fundação Universidade Federal do,_ ...:V.=a:.::lec.:d:.::oc.:S::::ã:.::o..::F...:• r.:.:a.::.nc:::io.:sc"'o'-.--~-------------;:;:-;-;-;7--;:;----;---:-;-::­
ANEXO li ---------·---, Crédito Suplementar 

PROGRAMA I> E TRABALHQ_(Ç~NCELAMENTO) Recnrso de Todas as Fontes R$ 1,00 
E G 

R 
M I 

F 
FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/LdCALJZADOR/PRODUTO s N p o u T VALOR 

F p D E 
2109 . Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 29.756 

ATIVIDADES 

12 301 ~io9 2004 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 29.756 

~109 2004 0020 
Empregados; Militares c seus Dependentes 

12 301 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 29.756 
Empregados, Militares e seus Dependentes -Na Rt;gião Nordeste 

s 3 I 90 o 112 29.756 
--·--·--··--···--··--·--·· -·~·· ·· · - · ···-····-·········--·····-· ·····---·-·---·· -··~----· -·- ·· --- -· - --

TOTAL- FISCAL () 
------·- ··-···-··-··- ·······--·---··-··-··--···--------·-

TOTAL- SEGURIDADE 
TOTAL- GERAL _ __ _ 

,-·····-·-

ÓRGÁO: 26ooo-::-Miõisiéiio da Educação 
UN]J)ADE: 26~.Jl. :J:!!~!versidadc Federal de Alagoas 
ANEXO H 
PROGRAMA DE TRABALHO (CANCELAMENTO) 

-;:~~-·rp~~~~MÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO 

2109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 
A TIVII>ADES 

12 301 ~109 2004 Assistência Médica e Odontológica aos· Servidores Civis 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

12301 ~ 109 2004 0021 ~sistência Médica c Odontológica aos Servidores Civis, 
~mpregados, Militares e seus Dependentes -No Estado de Alagoas 

Formalização: 2194 

29.756 
' 29.756 

Crédito Suplementar 
Recurso de Todas as I•ontes RS 1.,00 

E G 
R 

M I F 
s N o T VALOR 
F D 

p 
D 

u E 
540.240 

540.240 

540.240 

s 3 1 90 o 112 540.240 



c 

TOTAL- FISCAL 
.:roTAL- SEGUlUDADE 
TOTAL-GERAL 

ÓRGÃO: 26·oóo~~Üiiistério da Ecfücação 
UNIDA I> E: 26232- Universidade Federnl da Bahia ANEXO 11 --- =:..:.::.:.:....:::.::..=:..::::.:.:.::._ ____ _ 

PROGRAMA DE TRABALHO (CANCELAMENTO) 
·····-··--····-· -,·-···--··--'-·-· ~--r-- ~-

FUNC I PROGRAMÁTICA PROGRAMAJAÇÃO/LOCALIZADO!VJ'RODUTO 

2109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 
ATIVIDAI>ES 

12 301 2109 2004 \ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

12 301 7109 2004 0029 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
Empregados, Militares e seus Dependentes -No Estado da Bahia 

.. ---·····-····-·- ···---·· . 
TOTAl- - FISCAL 
TOTAl;- SEGURIDADE··-

----

TOTÃL=GERAL 
·- ····-----··-··-····-··-···r.-·-·-

ÓRG..\õ·:-26õoo- Ministério iiã Educação 
UNIDADE: 26233- Universidade Federal do Ceará 

···-········- ··-··· 

E G 
R s N p 

F D 

s 3 1 
. ....... ··-····· 

o 
540.240 
540.240 

Crédito Suplementar 
Recurso de Todas as Fontes R$ J 00 ., 

M ~-r~-o VALOR 
D E 

800.000 

800.000 

800.000 

90 o 112 800.000 
··········- ······--

(} ·----
800.000 __ __ , .. , •....• 

- 800.000 

ANEXO 11 Crédito Suplementar 
PROGRAMA __ D ___ E .... __ TRA, BAL,.H,_

1 
O, ....... (C ..... A. NCELAME __ NT ___ QL__· ·-··-··· Recurso lle Todas as Fontes RS 1,00 

FUNC PROGRAMATICA 

1 
PROGRAMA/AÇÃO/LOCA·-~.-~z-A_D_O_R_/P_R_O_D_U_T_O __ -.-:~=--.. ~::-r~-CTg fiJl r VALOR 

2109 Programa d·c Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 700.000 

t2 301 ~109 2004 

12 301 ~109 2004 0023 

ATIVIDADES I 

!Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 
Empregados, Militares e seus Dependentes 
~ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
!Empregados, Militares e seus Dependentes -No Estado do Ceará 

700.000 

700.000 

S 3 1 90 O lU 700.000 

TOTAL.:::FISCAL - - -'------------------~--_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_-_·····_-·-_-__ --.L_-_- -.L_-_-'-_-_-_--~-~---_-_-_-_-::__···~·· ·--=··-:-::--::--~-0 
TOTAI,-SEGUIUDADE ------·-······-·····- -····· ··------ 700.000 
=~.;:-~;::-::.;.:.:.:::.:..:.::c:;:_ ___________ ·······-···--·-···-··---····-···-----------;-·----+---~~;;;-

TOTAL- GERAI, . ----···--·· ··· ----·····-·--··-----~------------·-····· ·· · -·· ··· ·· -···- ··-··-'------'-70::..:0:.:.:.0:..::0.::.0 

ÓRGÃO: 26000- Ministério da Educação 
~-:.;;'N,;;ID~A~I>:.;E:;;"::...:2:.:6:.::2.::.34..:.._-..=U..:.:n.:..:iv..::e.:..:rs:.:.id=a:.:d:.:e-=F:...:··e:.::d.:::e•:.:·a:.:.l.::d:c..o..:::E:.::sp"'f:.:.r:..:.ito::..:::S=an:.::t:.::o ________________________________ ----------::::--:-::-c--=---::-- --
ANEXO II 
PROGRAMA DE TRABALHO CANCELAMENTQ} ___ ~ 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMAJAÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO 

2109 rograma d G e estão e M anutenção o IIIISI no li d M' . é' d Ed ucação 
ATIVIDADES 

12 301 2109 2004 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 
Empregados, Militares c seus Dependentes 

12301 2109 2004 0032 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
Empregados, Militares e seus Dependentes - No Estado do Esplritc 
Santo 

-··· 
TOTAL- FISCAL 
.TOTAL- SEGURII>ADE 

·····- ······--·----·-· 
·-

TOTAL-GERAL -·-····-··· ... ··········-

-ÓRGÃ(5:'26000- Ministêrio da Educação 
UNIDADE: 26235- Universidade I<'ederal de Goiás 
ANEXO H 
PROGRAMA DE TRABALHO CANCELAMENTO 

FUNC PROGRAMATICA PROGRAMA/ AÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO 

FÓrmaliznção: 2194 

VALOR 

492 000 

-
4'92.000 

492,000 

s 3 l 90 o 112 492.000 
···-· . ·---···- ········- -- - -

o 
······-··-········-·••'"' ' 

492.000 
-··---· 

492-:-ooo 



( 

2109 

12 301 ~109 2004 

12 301 ~109 2004 0052 

Programa de Gestão c Manutenção do Ministél'io ·da Educação 
ATIVIDADES 

Assistência. Médica e Odontológica aos Servidores Civis . 
Empregados, Militares e seus Dependentes 
Assistência Médica e Odontológica aos Serv.idores Civis, 
Empregados, Militares e seus Dependentes - No Estado 'de Goiás 

608.016 

608.016 

608.016 

S i3 I 90 O 112 608.016 
= ;;;-;--;;-l--=-:::-:-;,---l.----· - ··- ··-··· .... - ... - ................................... ·---- -------L .. .. 

i~i1~~=-~i~~~DÁD_Ê ___ -----------------··-··-----.. ·--------~t---·- ---608.01~ , 
_IOTAL- GERAL ---- - .. ------'----..,..---~------· ----. 608.016 

··- ·-··- ·-···--·----------· 

ÓRGlO: 26000 - Mlnistério-dãEdÜcaÇili) 
UNTJ)AOE: 26238- Universidade Federal de Minas Gerais 
ANEXO li -- --------=.=c=-::.::...:.:.::.:=o.::...:::..::.::.:==-------------

Crédito Suplementar 
PROGRAMA DE TRABALHO (CANCELAMENTO) Rccnrso de Todas as F011tcs R$ 1,00 ·-·-·------· 

E G R M I 
F 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALlZADOR/PRODUTO s N p o o T · VALOR 

' F D D E 
2109 Programa de Gestão c Manutenç.ilo do Ministério da Educação 1.000.000 

ATIVIDADES 

12 301 2109 2004 V\ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 1.000.000 

2109 2004 0031 
~mpregados, Militares e seus Dependentes 

12 301 !Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 1.000.000 
!Empregados, Militares e seus· Dependentes - No Estado de Minru 
lerais 

s 3 I 90 o 112 1.000.000 

TOTAL -=FiSCAL- ....... - ·········-···- ·· ·- ······ ·····-··· - --·- ·--- --------·- ·--··-····-···-···- ·····-·······- ················-··-·- ···-···---o -··-----·---·------ -·-·- - ----··----··-····-···- ··-··-- f.õõõJJõO TOTAL- SEGURIDADE 
. ····-···--···· 

TOTAL-GERAL 1.000.000 
·-······--·-· 

ÜRGÃÜ-: 2-6-oo-o--Mi~istério ·dalfii-~-;;-ã-Ção ·- ----- -------·-···--·-···------­

UNIDADE: 26239- Universidade Federal do Pará 
~A-;;N;-;E~X~O~I:;.:I c..::.:.=:.::..........=.c..:.:..:..=::.==.::..::..::c.::.::c.::.:...:::.:....:::.::....:..=.:=----------- ·-·-···-·--····--·----------C;rédito Suplementar 

PROGRAMA DE TRABALHO (CANCELAMENTO) n·f'"~ d< Tod" " '""'" R,<_l,tll! E G R M I F 
· FONC PROGRAMÁ TlCA PROGRAMA/AÇÃO/LQCALIZADOR/PRODUTO s N p O U T VALOR 

F D D E · 
2109 Pro2rama de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 859.244 

ATIVIDADES 

12 301 ~109 2004 V\ssistência Médica e Odontológica ·à os Scr·vidores Civis 859.244 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

12 301 ~109 2004 0015 !Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 859.244 
Empregados, Militares e seus Dependentes -No Estado do Pará 

s 3 I 90 o 112 859.244 
··- ···----··--- ··········- --

TOTAL- FISCAL o 
TOTAL- SEGURIDADE -------·--·-------·----· ··- ····· ·····-···-- -

859.244 
····-· 

TOTAL -:-GEM L 
-··-··-·-··-·······-··· 

859.244 
····-········ 

ÓRGÁO: 260ÓO - Mi;;'lsié~iÕ·d;;-Ed~êaÇiio ·--- - --- - -
................. ......... -.. -------··--'---------------- --···-····---····---

UNIDADE: 26240- Universidade .F:..:. e:.::d.::;c•:..:·a:.:.l .::.d.::.a .::.P.::.n.:..:ra::.:l.::.ba=-----------------------
ANEXÕ_ii_ _ - . Crédito Suplementar 
I'ROGRAMA DI~ TRAUAUIO (CANCELAMENTO) 

··-··-
Recurso de Todas as Fontes R_~!,·ºº 

E G 
R 

M I 
F 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/LOCAiJZADORIPRODUTO s N p o u T . VALOR 
F D D E 

2109 l'rograma de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 1.000.000 

ATIVIDADES 

12 301 2109 2004 V\ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 1.000.000 

12 301 ? 1 09 2004 0025 
Empregados, Militares e seus Dependentes 
~sistência Médica c Odontológica aos Servidores Civis, 1.000.000 
: mpregados, Militares e seus Dependentes -No Estado da Paralba 

s 3 1 90 o 112 1.000.000 
--.. ---· -· 

TOTAl"- FISCAL 
- ···-··----·-·-·····-·--·····-·-··--.. o 

TOTÃT:::.·s EGURIDADE 
---··-··-· -- -iõoo.ooo 

- ············- -·--·- -···- . 
i'ÕTÁL =GERAL - _ _ 1.000.000 

-····- ··- ····-·-·--··- ... ········--· 

Formalização: 2194 



( 

( 

ORGAO: 26000- Ministério da Educação 
UNIDADE: 26241 ·Universidade Federal do Paraná 
A.N'E"x~--- -----··-·· ---· 
PRQÇRAMA DE TRABALHO (CANCELAMENTO) 

R ·::~"'~RS 1,00 E G 
.FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/ AÇÃQ/LOCALIZADOR/PRODUTO s N p O U T VALOR 

' 
. F D lJ E 

2109 Pmgrama de Gestão e Ma·nutenção do Ministério da Educação 776.384 
A TIVIDAI>ES 

12 301 ~109 2004 ~ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 776.384 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

12 301 ? 109 2004 0041 ~ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 776.384 
fEmpregados, Militares e seus Dependentes -No Estado do Paraná 

s 3 l 90 o 112 776.384 

TOTAL- FISCAL 
············ - - ········· - ·;······ . o 

TOTAL- SEGURIDADE 
············---·---

TOTAL- GERAL-
·············- ·······-···------ ···-··· ·············---··-·-· .. ·········-····--- ·····-·- ·······--···-······ 

ÓRGÀO: 26000 - Ministér_io da EducãÇii_o __ ·········--- -··· ·······-······ ··--·- ··········--- ·········----­

UNIDADE: 26242 • Universidade Federal de Pernambuco 

776.384 
.- __ ___]]_~,}~.'! 

J\.1\mXO II -----······· ···-····----··· ···················-- ··········-----·-···-····· ·-----;c"""·r-;éd-;ci::-to-;;S--up--;l~c-m __ c .. nt;-:a-::r 

PROGT~~ DE TRABALHO (CANCELA~IENTO) - • 

FUNC I PROGRAMÁTICA PROGRAMAJAÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO 

2109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 

12 301 i2t09 2004 

12301 ':1109 20040026 

A TIVIl>ADES 

\ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 
!Empregados, Militores e seus Dependentes 
~sistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
Empregados, Militares e seus Dependentes - No Estado d< 
Pernambuco 

E G 
S N 
F' D 

s 3 1 90 o 112 

1.000.000 

1.000.000 

1.000.000 

1.000.000 
TOTA"L- FISCAL _____ _L. __ --:-________________ --.J._I_L._L__L._L_+-------;;0 

TOTAL- SEGUR:=:I;::J>:-:A-=n:-::E=-' -········ ··· · ··· · ··--------------------------+---:---;1-;;.o:;;-oo;;-.-;;-;oo~o 

.!!}TAL. GERAI,~-- - - - - - 1.000.000 

ÓRGÃO: 26000- Ministério da Educação 
UNiDADE:: 26245 ·Universidade Federal do Rio de Janeiro 
ANEXO H 

············-----······-·······-------·-····- ............ ___________ Crédito Suplementar 

PROGUAMA J>E TRABALHO (CANCELAMENTO_) ·Recurso de'Todas.us Fontes R$ 1,00 

FUNC PROGRAMATICA PROGRAMNAÇÃO/LOCAL~~-~~RO~~~~---~~~~m ~ i VALOR 
F D D E , 

. 2109 Programa de Gestilo c Manutenção do Ministério da l~ducoção 2.000.000 
ATIVIDADES 

12301 ~109 2004 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 2.000.000 

~109 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

12 301 2004 0033 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 2.000.000 
Empregados, Militares e seus Dependentes - No Estado do Rio d( 
~aneiro · 

s 3 I 90 o 112 2.000.000 
.. ········-'--'-··· 

TOTAL- FJSCAl; o 
-TOTAL- SEGURIDADE ' ····-----z.-ooo.ooõ ,_,_ ...... ,,, ____ ,,,, ______ ·--·· - ·······--- ···--- ·····- r-··········------·········· 
YóTAL-- GE~[-=------··-···· . 2.000.000 

·----··----··- ·····-···-- ··-······-·--·-···- ····----·--·······-····-···-- ·-··-

ÓRGAO: 26000- Ministério da .Educação 
UNIDADE: 26246- Universidade Federal de Santa Catarina 
ANEXO H 
PROGRAMA .DE TRABALHO CANCELA.t'\fENTO 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALJZADORIPRODUTO 

ATIVIDADES 

Formalização: 2194 



( 

( 

Empregados, Militares e seus Dependentes 
12 301 ~109 2004 0042 sistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 

.• mpregados, Militares c seus Dependentes - No Estado de S;mt< 
atarina 

90 o 

700.000 

700.000 

112 700.000 

12 301 ~i09 2004 Jsistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 

TOTAL- F-ISCAL-- - -~------~-+------·----------· ---º 
TOTAL- SEGURIDAD(i;_ _______ ~_.J. 700.000 
TOTAL- GERAL 700.000 

ÓRGÃO: 26000- Ministério da EducaçAo 
·····-··---····-···-------------- --

UNIDAI>E: 26247- Universidade Federal de Santa Maria 
ANEXO li -----··--·-···------·-

l'ROGIUMA DE TRABAL_!):QJf.!~Ç~~~!~J'ITO) ________________ --,-,;::;-r;::;-r--T-;:-:;-::r-· 

FUNC PROGAAMÁ TICA PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO 

2109 p rograma e es: o e ' d G ti\ M anu enç: o o 1mst no< a " ucaç1 o ã d M' ' é ' I Ed ã 
ATIVIUADES 

12 301 2109 2004 1\ssistêncin Mé~icn e Odontológica aos Servidores Civis 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

12301 ?109 2004 0043 Servidores V\ssistência Médica e Odontológica aos Civis, 
. Empregados, Militares e seus Dependentes - No Estado ' do Ric 
Orande do Sul · · 

TOTAL-l<'ISCAL 
"'"fÕTÂL- SEGURIDADE 
TOTAL-GERAL 

ORG:fÕ: 26000 - Ministério da Educação 

UNIDADE: 26248- U!!!~ter~i~~-~~-~~~~!:!IL!~~!!!l<!~~~!:.!!..l!!I!~------------- ­
ANEXOII 

I 

s 3 I 90 o 
-· 

--··-·-··-

VALOR 

600000 I 

; 

600.000 

600.000 

112 600.000 
--· o 

6õo:õõo 
··-- -·-··---··· 

600.000 

Ci·édito Suplementar 
l'ROGRAMADE TRABALHO (CANCELAMENTO) Recurso de Todas as Fontes R$ 1,00 

FUNC PR-OGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÃO~OCALIZADORIPRODUTO ----·nm 
2109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 

A TIVIDAI>ES 

12 301 ~109 2004 !Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 

2 109 2004 0026 
!Empregados, Militares c seus Dependentes 

12 301 !Assistência Médica e 1 Odontológica aos · Servidores Civis, 
fdmpregados, · Militares e 
!Pernambuco 

seus Dependentes - No Estado de 

TOTAL- FISCAL .. -... ·--· ··-········--·-··· 
TOTAL-SEGURIDADE 
·rofA".L·~-GERAL 

·-·--·-·- · 
····-·-·---- - ··-·---·----------·-··-···-··- ··················-----

ÓRGÁO: 26000- Ministério da Educação 
UNIDADE: 26252- Universidade Fcdera!~e_ÇJ!'!!Pi_!!_~~t:!!_I_I~---­
ANEXOII 
I'ROGRAl'vlAJ>E TRABALHO (CANCELAMENTO) -··- ·-·- ····-·-

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO 

2109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 
ATIVI.DADES 

-12 301 2109 2004 !Assistência Médica c Odontológica aos Servidores Civis 
~mpregados, Militares e seus Dependentes · 

12 301 2109 2004 0025 V\ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
~mprcgados, Militares e seus Dependentes -No Estado da Paraíba 

TOTAL·- FISCAL ------·-
TOTA.L - SI~GURIDADE ··-···- ···················-·········· 

s 3 

E G 
s N 
F D 

s 3 
·-·-

TOTAL- Gf_i;~!\~ ----~- ··----·-····-···-·-· 

"Formalização: 2194 

R 
M I 

F 

p o u T VALOR 
D E 

296.976 

296.976 

296.976 

1 90 o -112 296.976 

o 
296.976 
296.•i76 

Crédito Suplementar 
;Recurso de Todas as Fontes R$ 1,00 

R 
M 1 

F 

p o u 1' VALOR 
D E 

456.728 

456.728 

456.728 

I 90 o 112 456.728 

o 
456.728 

·----- 456.728 



( 

.( 

ÓRGÃO: 26000 - Ministério da Educação 
UNIDADE: 26253- Universidade Federal· Rural da Amazônia 
ANEXOII- -
l'ROGRAMA DE TRABALHO (CANCELAMENTO) 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/ AÇÃO/LOCALJZADOR/PRODUTO 

2109 Programa de Gestllo e Manutençllo do Ministérío da Educaçlio 
ATIVIDADES 

12 301 2109 2004 Assis(ência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

12 301 ? 109 2004 0015 Assistência Medica e Odontológica aos Servidores Civis, 
Empregados, Militares e seus Dependentes -No Estado do Pará 

TOTAL- FISCAL 
TOTAL-SEGURIDADE 
TOTAL-GERAL -· ·- - · 

"óRGAO: 26000- Ministério da Educnçlio 
UNIDA))_~: 2~25~C:::..!!l.!!:~_ Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais 
ANEXO H 
PROGRAMA DE TRABALHO (CANCELAMENTO) 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMN AÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO 

2109 Programa de Gestão e Manutençno do Ministério da Educação 
ATIVIDADES 

12 301 ~109 2004 \ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

12 301 2109 2004 0031 !Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
Empregados, Militares e seus Dependentes - No Estado de Minas 
perais · 

E G 
s N 
F D 

s 3 

E G 
s N 
F D 

s 3 
·- - - - -· 

TOTAL- FISCAl, 
TOTAL-SEGURIDADE 
YÕT Á-L:: GERAIJ 

Crédito Suplementar 

Rrt"'ro 'TI"" F•"~ RS l,llll 
R M I I· 
p O U T VALOR 

D E 
60.344 

60.344 

60.344 

I 90 o 112 60.344 
---·-o 
60.344 
60.344 

CJ·édito Suplementar 
Recurso de Todas as Fontes R$ 1,00 

R 
M r F 
o T VALOR p 
D 

u 
E 

ll7.096 

117.096 

. 117.096 

I 90 o 112 117.096 

o 
ll7.096 
117.096 

ÓRGÃO: 26000- Ministério da Educaçilo --- -·- ··-----···-·--·-·----------·-·-··--·L·--------··----··-··-··-

UNIDADE: 26258 - Universidade TecnQI_~gi~-~:...oF:..:e:::d:.::e.:.:ra:::l_::d:.::oc.::P_::a:.:_r.:::an:::á:.._ _ ___ ~--------------;::;--;-; 
ANEXO li Crédito Suplementar 
l'ROG~IA_!>_!: TRABALHQ_(Ç~NCELAMENTO) 

FUNC ·r P~OGRAMÁ TICA =r PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO 

2109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 
ATIVIDADES . 

12 301 ~109 ~004 Assistência Médica e O~ontológica aos Servidores Civis 
En1pregados, Militares e seus Dependentes 

12 301 ~109 2004 0041 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
Empregados, Militares e seus Dependentes- No Estado do Paraná 

TOTAL- FISCAL ---
TOTAL-SEGURIDADE ·-
TOTAL- GERAL 

ÓRGAO: 26000- Ministério da Educação 
UNIDADE: 26260- Universidade I•'ederal de Alfenns 
ANEXOJI 
PROGRAMA DE TRABALHO CANCELAMENTO 

··-------

FUNÇ PROGRAMÁTICA PROGRAMA/ AÇÃO/LOCA.LIZADORIPRODUTO 

ATIVIDADES 

Médica e Odontológica aos Servidores Civis 

Formalização: 2194 

Rect.trso de Todas as Fontes R$ 1,00 
E G 

R 
M I 

F 
s N o T VALOR 
F D 

.p 
D 

u E 
500.000 

500.000 

500.000 

s 3 I 90 o 112 500.000 
-··- - -o 
soo.ooo 

·-----··-·· 
500.000 

VALOR 

31.612 

31.612 



c 

í 

12 30 l 109 2004 0031 
Empregados, Militares e seus· Dependentes J 

ssistência Médica c Odontológica aos Servidores Civis 
Emp:egados, Militares e seus Dependentes - No Estado de Min 

era1s · 

31.612 

s 3 1 90 o j 12 31 J612 

TOTAL- :FISCAL 
-;i;T~O;;i:Tê-;A';'lj--~S;;;Es;G:;:U;;:;R~ID~A-;-;. D~~E;;-'---~----~--------~~---_-_-_-_-_-_-=_·_----~-~--------. --···-···--- --···-··· _ _ ____ _ 
.IQ_T_AI_, _- G_E_B~!, __ _____ _ 

o 
31.612 
31.612 

--- - -------------- ····················--········--

ÓRGÁO: 26000 - Mfil"iStéfio da E(i"ti-Cã~ ..... n ·- ------- - ···-···-····· 

UNIDADE: 26261- Universidade Federal de ltajubá 
ANEXO 11 
PROGRAMA DE TRABAI fiO (CANCI<'l t\MENTO) . j ---· 

, ,, 
···················- ······-------··- -····· 

FUNC PROGRAMÁTrCA PROGRAMÀ/ AÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO 

2109 Programa de Gestão e Ma_nutençl'lo do Ministério da Educação 
ATIVlDADES 

12 301 2109 2004 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 

7109 2004 003'1 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

12 301 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
Empregados, Militares e seus Dependentes - No Estado de Mina 
Gerais 

---· ........ _ __ ·····- ----- ········---·--··- ···--··-··-----·····. ·······-
TOTAL- FlSCAL 
TOTAL - SEGURrDADE 

·-·· ·····---- ··- ·-- ---··· 
TOTAL-GERAL 

---·-·· 

ÓRGÁO: 26000 .. l\-1inistério da Ed.llC-ação ---- ---------··-··-·---------- -------------------
UNIDADE: 26262 - Universidade Federal de São Paulo ANEXO Ü-. --·-· ....... ,..... _____ .... _____ .... .. ........... _ .. _ __ ........ ____ ______ .. ,. 

PROGUAMA DE TRABALHO (CANCELAMENTO) 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADOR!PRODUTO 

2109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 
ATIVIDADES 

12 301 2109 2004 f'\ssistêneia ·Médica e Odon~ológica aos Servidores Civis 

2109 2004 0035 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

12 301 Assistência Médica e Odontológic~ aos Servidores Civis, 
Empregados, Militares e seus Dependentes -No Estado de São Paulo 

TOTAL - l<' ISCAL 
····--------·--·----·- ·············-·· -- ... 

TOTAL - SEGURIDÃDE 
----- --- ····-···-------·-··--···- ------ ····-· 

·- ·- .... 
TOTAL - GERAL 

ÓUGÀO: 26000- Ministério da I~ducação 
UNIDADE: 26263- Universidade Federal de Lavras 
ANEXO H 
PROGRAMA ])E T RABALHO(CANCELAMENTO) ' 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMAIAÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO 

2109 Programa de Gestão e Manutenç~o do Ministério da Educação 
ti\ TIVWADES 

12 JOI ~ 109 2004 !Assistência Médica ~ Odontológica aos Servidores Civis 

~109 2004 0031 
E:mpregados, Militares e seus Dependentes 

12 301 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
!Empregados, Militares e seus Dependentes - No Estado de Mina> 

- perais 

····---· ---····· 
TOTAL- FISCAL -··· ······- ········- ·········-
TOTAL-SEGUIUDADE ------ - ---- · 
TOTAL-GERAL ··--····--··-····-····· 

Formnliznçilo: 2194 

E G 
s N 
F D 

s 3 

E G 
s N 
F D 

s 3 

E G 
s N 
F D 

s 3 

R 
p 

1 

Crédito Supletilentar 
Recurso de Todas as Fontes R$ 1 00 

' M I .F 
o u T VALOR 
D E 

74.348 

74.348 

74.348 

90 o 112 74.348 

o 
·--·· 

74.348 
74.348 

Crédito Suplementar ·::·"· ··pr ... ,~·1'! •• ,~ 
R O I T VALOR 
p D U E 

500.000 

500.000 

500.000 

I 90 o ll2 500.000 

o 
500.000 

··soO.ooo 
······---········-····· 

R"''" '1'"' F'''~-~! l,99 R M I F . 
p Q U T VALOR 

D E 
IJ7.608 

117.608 

117.608 

1 90 o 11 2 117.608 

o 
i t7:6õ8 
117.608 

--·--··--·--····· 



( 

í 

ÓRGÁO: 26000- Mh~istério da Educação - - ------·-·--· .. ··-·--· - - ------------,----

UNIDADE: 26266- Fundaçílo Universidade Federal do Pampa -UNIPAMPr\_ 
ANI,XOII . Crédito Suplementar 
PROGRAMA DE TRABALHO (CANCELAJ\IENTO) Recurso de Todas as Fontes R$ l 00 

;4~~~~~ÁTICA . PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO 
E G 

R 
M I F 

s N p o u T VALOR 
F D D E 

2109 l'rogrnma de Gestão e Manutenção do Ministério ila Educação 62.988 
ATIVmADES 

12 301 ~109 2004 !Assistência Médica e Odonto1ógica nos Servidores Civis 62.988 

~109 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

12 301 2004 0043 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 62.988 
Empregados, Militar.es e seus Dependentes -No Estado do' Ric 
Grande do Sul 

s 3 I 90 o 112 62.988 
--- ·-· ··· -----

TOTAL- FISCAL o 
TOTAL- SEGURII>ADE 

-·····-····· ·····-·-· 
62.988 

TO'!~!t : ÇERÃ-L __ ,_ ,., 
·············-···---.. - ··················--- -- ·········--··- ···- ··- ---··-····-····· --·- ··········-

62.988 ,_, ,, -····· ···················-·-

ÜRGÃó:-26-o-oo-~~iillistério da Edu~ãç_ã_o--.-.......... . 

UNID~º)!;: 26269- Fundação Univer~.idnde do Rio d(!,...:.T:..::a:.::n:.:::ei"-r.::..o_. _ _ _______ _____ --,-_ __ _ 
ANEXO H Crédito .. Su.plemen ta r 

Recurso de Todas as Fontes R$ 1 00 PROGRAMA DE TRABALHO (CANCELAMENTO) ··------ - ·······- ··-··----- ................. __ ____ ... : .... ---'-- -~~- -- ---- .. E G 
R 

M 
I 

F 
FLJNC PROGRAMATICA PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADOR!PRODUTO s N p o u T VALOR 

F D D E " 2109 Programa de Gestão e Manute~o do Ministério da Educasão 184.460 
ATIVIDADES 

' 12301' ~109 2004 . f\ssistêncin Médica e OdontoU1gica nos Servidores Civis 184.460 

12109 
EmJlregados, 'Militares e seus Dependentes 

12 301 2004 0033 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 184.460 
Empregados, Militares e seus Dependentes • No Estado do Rio de 
anciro 

s 3 I 90 o Il2 184.460 
--------- --------- -

TOTAL_::-FISCAL o ---------
TOTAL- SEGURIDADE 

. 
1·84.460 

TOTAL - GERAL 
....... --------·----

184.460 --- -----------··-· ... .. ........... _. __ ,_ ....... ___ _ _ ........... _ ____________ __ ·------ ....... , .... -- ----·-

ÓRGAO: 26000- Ministério da J~ducação 
UNIDADE: 26270 ·Fundação Universidade do Amazonas 
ANEXO li 
PROGR.AMA DE TR,i\.BALHO (CANCELAMENTO) 

Crédito Suplementar 
Recurso de Todas as Fontes R$ 1,00 

FUNC PROGRAMÁTICA 

-------------r.E~G~,rR-T~M~~~=~- F . 

PROGRAMNAÇÃOiLOCALIZADOR!PRODUTO S N P O U T VALOR 
F D D E 

2109 

12 301 '109 2004 

12 301 ~109 2004 0013 

Programa de Gestão e ManutençDo do Ministério da Educação 
ATIVIDADES 

Assistência Médica c Odontológica aos 
Empregados, Militares e seus Dependentes 
A~sístência Médica e Odontológica aos 
Empregados, Militares e seus Dependentes 
Am-azonas · · 

Servidores Civis 

Servidores Civis, 
- No Estado de 

478.256 

478.256 

478.256 

s 3 1 90 o 112 478.256 
-=-::-=-:-=-L-::==-:--::-'-----'----------------------~~·- ........................ .. 
TOTi\.1. - FISCAL O 
'ToTAL = -sEGURIDADE ----......... _____ ....... --.-- .............. ____________ ~--.. -- .--... --~ .. -.. .... -_ .. - ---478-:256 
TOTAL - GERAL I 478.256 
...:....:::...::..:..::::::.__===------------~~---------------- .. ··-·--·----·---j__ ___ ...:.c.::= 

·ó'RGÁo:26oóo - MÍnistério da Educação 
UNIDADE; 26271 - F undação Universidade ~e B rasnia 
ANEXOU 
PROGRAMA DE TRABALHO !CANCELAMENTO) - 1 . . 1 

·- .... .. ...... _ ... _. 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO 

2109 Progmma de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 
ATIVIDADI~S 

12 301 ~109 ~004 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

Formalizaçlio: 2194 

E G R s N p 
F D 

Cr~dito Suplementa.r 
Recurso de Todas as Fontes R$ 1,00 ... .... .. _______ 

M I 
F 

o u T VALOR 
D E 

800.000 

800.000 



c 

( 

12 301 109 2004 0053 

TOTAL- FISCAL 

ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis; 
.. mpregados, Militares e seus Dependentes -No Distrito Federal 

TOTAL- SEGURIDADif _______ _ 

TOTAL - G~~RAL 

ÓRGÃO: 26000 - Ministério da Educaçilo 

s 3 l I 
800.000 

90 o ~~2_, _____ 8_oo_.o-..,oo 
o 

soo.oõO 
· ·sõii-:-õõO 

UNIDADE: 26272 · Fundação Universidade Federal do Marnn,_,h,_ão"--- - -----.....,.--· 
ANEXO 11 - - - · - Crédito Suj)Jêli'ienta r 
f~QyRAMA DE TRABALHO (CANCELAMENTO) 

· · ······· ···-~- ""TI' Todo<" F o"'~ RS l,QI! E G R M I I· 
FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALJZADORIPRODUTO s N p O U T VALOR 

F D D E 
2109 Pro2rama de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 415.748 

ATIVIDADES 

12301 ~109 2004 ~ssistência Médica e Odontológica nos Servidores Civis 415.748 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

12 301 ~109 2004 0021 ~sistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 415 .748 
Empregados, M~li!arcs e seus Dependentes -No Estado do Maranhão 

s 3 I 90 o 112 415.74& 
~- ---- ·---·-···-·-·····---,-· _ .. ·-·-- -···· 
TOTAL- IIJSCAL o 

····-··-······ ··-····-
TOTAL-SEGURIDADE 415.748 

·······-· --······-·· 
TOTAL-GERAL 415.748 

·····--·- ·- ·-·-··-··-··--

õ~:Mf.lis·t-ér-io-'dil-F:(IiiêãÇiiõ·r-- ------ -------

uNmADE: 26273- Fundafão Universidade Federal do Rio Grande- RS=-------------ANEXO 11 - - - -------- ·---- ------

PROGRAMA DE TRA..:.B~!!~!Q_(Ç~_]'lÇ~_I:;_~MJL~Q)____ - - - --,---------.::::.-=-r-'i 

FUNC PROGRAMÁTICA . PROGRAMNAÇÃO/LOCALJZADOR/PRODUTO 

2109 Pro)!ramn de Gestão e Manutenção .do Ministério da Educação 
ATIVIDADES 

12 301 2109 2004 \.ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 
Empt·egados, Militares e seus Dependentes 

12 301 2109 2004 0043 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
!Empregados, Militares e seus Depcntlentes - No Estado do Ric 
Grande do Sul 

S 3 I 90 O 112 

VALOR 

141.864 

141.864 

141.864 

141.864 

TOTAL- FISCAL O 
TOTAL- SEGUIÜDADE - _________ =~~~~ =-- -- : ___ ------------------- 141.864 
TOTA-!-....:QJ!:gA~ ---------------------------- - - _ _j_ _ __ _;:;.l4.::.=1 c~!!..'! 

ÓRGAO: 26000 - Ministério da Educação 
UNIDADE: 26274- Universidade Federal.de Ubcrlândia 
ANEXO H ·cré'düo-Suplementnr 

PROGRAMA DF: TRABALHO (CANCEIA!!l_~~N!Ql_ __ - ---~---------.:::-r.::-r-TR7ec7u:rr:c::.,so d~TIJ.I_lfs as Fontes R$1,00 

FUNC PROGRAMÁTIC-=-r- ----c-~-~~GRAMNAÇÃO!LOCALIZADORIPRODUTO ~ ~ ~ g ~J E I VALOR 

2109 ' Programa de Gestão e Manutenção do Ministéi·io dn Educação 

12 301 ~109 2004 

12 301 12109 2004 0031 

ATIVIDADES 

c\ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 
Empregados, Militares e seus Dependentes 
Assistência Médica e Odontológica aos Servidores ·Civis, 
Empregados, Militares e seus Dependentes • No Estado· de Mina 
Gerais · 

500.000 

500.000 

500.000 

s 3 1 90 o 112 500.000 
TOTAL- FISCAL ________ .....,__,__....._-'----'--:-'--·-.... - -f-___,,----- --::-0 
-=-==~:;::;_-=c::=:.,::='::::-c-===------:;-----------..... ·-,--------------·-........ -j---- ---:;;;;-;;··= 
TOTAL-SEGURII>ADE - 500.000 
:OT:-õO:-:OTõ:"A~I;:.J-_-:;:G;.:;E~.RA~T;:::.=..:::::c:::.. ________ --,-, ... -r ... ........ - .--- - ------------ -.. ·-.. ·---+-- ---:5:-:;0,;:0.c;.Oc::O·;;:O 
-=-=-=-=--===-==-----------------""""··--·------ ----------_ ...... _j__ ___ -=..:;c.::..:.;:.:...:. 

-----~- ... - .. ·-·-·--
ÓRGA.O: 26000- Ministério da Educ;Ção 
UNf,!>AD~,;. 26275- Fundação Universidade Federa)_<!() _t~~t::~ 

Formalização: 2194 



ANEXO 11 Crédito Suplemento r 
PROGRAMA DE TRABALHO (CANCELAMENTO) Recurso de Todas as Fontes R$ 1,00 

---~-···--·-

E G 
R 

M I 
F 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMN AÇÃO/LOCALTZADORIPRODUTO s N o T VALOR 
F D 

p 
D 

u E 
2109 Programo de Gestão e Manute11ção do Ministério da Educação 176.228 

A TlVIJ)AJ> ES 

l2 301 21.09 2004 ~ssistêncin Médica e Odontológica aos Servidores Civis 176.228 
Empregados, Militares e seus Depende!l(es 

12 301 I 09 2004 0012 f-\ssi stência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 176.228 
Empregados, Militares e seus Dependentes -No Estado do Acre 

s 3 I 90 o 112 176.228 
··--·--· -·-·--··-----------

TOTAL- FISCAL o --
TOTAL-SEGURIDADE 176.228 -
TOTAl,- GERAL . 176.228 

ÕRGÀO: 26õ'Oo .. Min,istério da Educação _....: _________________ . _______ _ ·············-·-···-·-·----··---------------- --

UNIDADE: 26277- Fundação Universidade Federal de Ouro Preto 
ANEXOU Crédito Suplementar 
PROGRAMAJ)E TRABALHO (CANCELAMENTO) Recurso de Todas as Fontes R$ 1,00 

E G 
R 

M I 
F 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMN AÇÃO/LOCALIZADO R/PRODUTO s N o T VALOR 
F D 

p 
D 

u E 
2109 Programa de Gestllo c Manutenção do Ministério da Educação 262.736 

- ATIVIDADES 

12 301 2109 2004 !Assistência M~dica e Odontológica aos Servidores Civis 262.736 
Empregados, Militares c seus Dependentes 

12 301 2109 2004 0031 ~sistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 262.736 
!Empregados, Militares e seus Dependentes - No Estado de Minas 
perais · . 

s 3 I 90 o 112 262.736 
----···--···-··- ··-··- . ---- -----· --···-·-------- -...!... .. 

TOTAL- .FISCAL o 
TOTAL-SEGURIDADE 

----··---····- ····----· ----------·-·--- ·- ------26Ü36 

TOTAL-GERAL 
. 262.736 

ORGÁO: 26000- Ministério da Educação 
UNIDADE: 26278 -Fundação Universidade Federal de Pelotas 
ANEXO 11 
!_I,!QG_g_AMA DE TRABALHO CANCELAMENTO 

FUNC .PROGRM1Á TICA PROGRAMN AÇÃO/LOCALlZADORIPRODUTO 

2109 rogrnma d G e estão e M anutençílo d M ' . é' d Ed o m1st no a ucação 
ATIVIDADES 

12 301 ~109 2004 1-\ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 392.492 

( 
Empregados, Militares e seus Dependentes 1 

12 301 ~I 09 2004 0043 ~ssistência Médica e Odontológica ·aos Servidores Civis, 392.492 
Empregados, Militares e seus Dependentes - No Estado do Ric 
Grande do Sul - - s 3 I 90 o 112 392.492 

TOTAL- FISCAL o 
TOTAL-SEGURII>ADE 392.492 
TOTAL- GERAI; 392.492 

ÓRGAO: 26000- Ministério da Educação 
.Y~.!.!?.Aº~: 26279- Fun~.!_l_~O Univc:_ors~id::.:a:::d~e...:F...::e:::d:::er:..::a::.l :::d~o.:..P.::ia:::u::.f ________ _______ _ 
ANEXOII . -----Crédito Suple.ii"cntar 

PROGRAMA DE TRABALHO (CANCELAMENTO} ...... , ''!r""'-"-'c-E G M F . 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÃO/LOCALTZADORIPRODUTO s N R O I T VALOR 

F D p D U E . 

$ 00 

2109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 410.220 

ATMDADES 

12 301 ~109 2004 Assistência Médica e Odontológica nos Servidores Civis 410.220 

Empregados, Militares e seus l>ependentes 
410.220 12 301 f 109 2004 0022 . Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 

Empregados, Militares e seus Dependentes -No Estado do Piauí 

Formalização: 2194 



( 

TOTAL-FISCAL ·······-~ ·-S 13 . 1119~~?d .... · .. -1121--~-41~2~~ . 
TOTAL- SEGU:-,:R.=l.:::D.:.;A:.::D-=E'--------~~------------ . 4io:2i0 
TOTAL-:.--Gi~RAL 410.220 

ÓRGÁO: 26000- Ministério da EducãÇãõ-
.!l~IDADE: 26280- .Fundação Universidade Federal de Si'io Cnrl,_,o"'-s __________ _ 
ANEXO li --·-· ····-··········-·· . 

PROGRAMA DE TRABALHO (CANCELAMENTO) 

~;~l-~~~GRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALl~~~~~RODUTO 
2109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Ed11Caçi!o 

12 301 ~109 2004 

12 301 ~109. 2004 0035 

ATIVIDADES 

!Assistência Médicl) e Odontológica aos Servidores Civis 
Empregados, Militares e seus Dependentes 
~sistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
Empregados, Militares e seus. Dependentes -No Estado de Silo Paulo 

E G 
S N 
F D 

Crédito Suplementar 
Reculrso de !odas as J:i'ontes R$ 1,!)0 

R M l 1· 
p O U ~ VALOR 

D · E 
345.308 

345.308 . 
345.308 

S 3 I 90 O 112 345.308 

-TÕTAL_::FISCAL 
__ _j__L_L_j__L_J.__ __ --·---------;:-

o 
:::::-:::-=~--=-======-,-;:::=---------·-·················-··-·-·------------·---······ ······ ·---4----~·~ j45,~f.il! TOTAL-SEGURIDA~~·- _ __ --------------------------·-··-·· ·····-··-~~--+----=·-'::: 
.c=T...::O:...:T'-'-A:::;L=-·-'G"'E:::.:"RA=L=------------------·-·------·-·-·--·-----------·-····· ··-·----"'-"="'-

-ÓRGÃo:26000- Ministério da Educação 
~})A_I!~.;.1!!_~8)- Fundação Universidade Federal de Viçosa 
ANEXO li 
PROGRAMA DE TMº.ALHO (CANCELAMENTO} 

FUNC PROGRAMÁTICA PR.OGRAMA/ AÇÃO/LQCALIZADORJPRODUTO 

2109 Programa de Gestão c Manutenção do Ministério da Educação 
ATIVIDADES 

12 301 2109 2004 ~ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 
F~mpregados, Militares e seus J>ependentes 

?109 2004 003 1 12 301 Ass istência Médica: e Odontológica aos Servidores Civis, 
!Empregados, Militares e seus Dependentes • No Estado de Mina 
perais 

12 331 ~109 2012 ~uxflio-Aiimentação nos Servidores Civis, Empregados e 
Milítares 

12 331 ~109 2012 0031 Auxflío-Aiimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
No Estado de Minas Gerais . · 

E G 
s N 
F D 

s 3 

F 3 
··-·-·-·· ... ········· ···-· 

TOTAL- FISCAL 
TOTÀL= SEGURIDADE 

······- ···········-
- ··········-····-·· 

TOTAL-GERAL I 

345.308 

Crédito Suplementar 
Recurso de Todas :1s Fontes R$ ~1º·~ 

R M l F 
p o u T VALOR 

D E 
1.172.092 

672.092 

672.092 

1 90 o 112 672.092 

500.000 

500.000 

1 90 o 112 500.000 

5oo-:-ooo 
-672.092 

--·-·-····· 
1.172.092 

··············-··· 

ORGÁO: 26000- Ministério da Educaçlio · 
Jl~~!>_AnE: 26283- Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
ANEXOU 
PROGRAMAilE T~~~HO (CANCELAMENTO) 

-- lll~- ~ FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/ AÇÃO/LOCALIZADO R/PRODUTO 

2109 rrograma d·e Gestão e Manutcnçilo do.Ministério da Educação 
ATIVIDADES 

12 301 ~109 2004 !Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 
Empregados, 1\<.lilitares e seus Dependentes 

12 301 ~109 2004 0054 !Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
Empregados, Mi litares c seus Dependentes · No Estado de Mate 
forosso do Sul 1 . 

s 3 I 

12 331 ~109 2012 iAuxilio-Alimcntaçilo aos Servidores Civis, Empreg.ados 1 

Militares 
12 331 ~109 2012 0054 IAuxflio-Aiimcntaçilo aos Servidores Civis, Empregados e Militares 

!No Estado de Mato Grosso do Sul 

Formalização: 2194 

Rec1trso de Toda~_as Fontes R~!_,OO 
M I 

F 
o u T VALOR 
D E . 953.368 

453.368 

453.368 

90 o 112 453.368 

500.000 

500.000 



( 

( 

L I, 
-fo_T_A_L- "Fis-cA:"L _ _ _L__. 

TOTAL:::., SEGURIDADE 

___ ________ L~tll 19o I o~~~ 500.000 

500.000 

::1:-:.0::-::1::'.A:":L:=--G=E=RA~L=.:..=-=--------------...................... - .......... ________ _ 
-=--==-===--===---·-.. ·----.. -.-.............. _ .. ______ _ _ ______ _, __ _ . ______ _.._ __ 

453.368 
953.3(;8 

···········~---·-· -·-

ÓRGÃO: 26000- Ministério da Edücaçllo ··· .. --·--......... ................................... . 

UNIDADE: 26284- Fundação Univcrsida~~ederal de Ciênci.!J.~ ... ~.!!.§_a_~.::.dc:...=.:de::..:[:c.:>o::.:r..:.:fo::..:A . .:;l:.::cg"'rc::c _ _____ _ 
ANEXO H 
PROGRAMA DE TRABALHO CANCELAMI~NTO 

FUNC PROGI~1ÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/LCJCALIZADORIPRODUTO VALOR 

2109 rograma e est· o e d G :1 M anutenç11o o 1mscno a ' d M' . t <. d Ed ucaçll.o 416 
ATIVIDAD}:S 

12 30( ~109 2004 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 416 

~109 2004 0043 
Empregados, Militares c seus Dependentes 

12 301 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 416 
· mpregados, Militares e seus Dependentes .. No Estado do Ric 

Grande do Sul 
s 3 I 90 o 112 416 

/ 

TOTAL-_::-FISCAL -------- - -··---- ··· .................... _ ______________ , _ ___ , ___ ~· ···· 

o 
····-·-····· ·········-···-···-· 

TOTAL- SEGURIDADE 416 
TOTAL-GERAL 

-··-··--·-··-····-·- "4i6" 
··-····---- -··-- ········---·- ··------ -

ÓRGÁO: 26ooo - Ministé~io da Edtlcã~------........... . 

UN~ADE: 2.!!~~~:_llospitnl ... ~ Clfnica~ -~c Porto Alegr~:_-...:cH::..:C""P:.:..A=--------
ANEXO JI Crédito Suplementai' 
PROGRAMA DE TRABALHO (CANCELAMENTO\ Recurso de Todas as Fontes RS 1,00 

FUN~- r PROG~~~ ~ ---;;~~RAMA/:~ÃO/LOC~~~ORIPR~~~~ -rng ~ g ~ ~ 
0901 Operações Especiais: Cumprimento de SentenÇas Judiciais 

28 846 090 I 0005 

28 846 0901 0005 0043 

OPERAÇOES ESPECIAIS 

Cumprimento· de· Sentença Judicial Transitada em Julgadu 
(Precatórios) 
r:umprimento de Sentença Judicial Transitada em Julgado 
Precatórios) -No Estado do Rio Grande do Sul 

VALOR 

3.000.000 

3.000.000 

3.000.000 

s l 1 90 o 100 3.000.000 

-;::!f;:;;OO:;;:TT:-:AAL-;;-L ... :'--: ... S~::-:-EIS::cGC;::-UA'""RJL"""D-A-D-_ .. E--=-----L~-.. _ ....... _-_-::::-=:=_--: : · ~--~~===-==-=-----=-~ : :::-.... ~: ~~=-·---.. -...... ==~=~=~=~==~=~==~~======~~~~~O 
___ .. _ .. ____ ...... _ . _ _ __ ._ .... _____ , ............. _ ___ ---------t-----'----:3~.0;;-;;00 .000 

TOTAL- GERAL -----------=---=--------'------=3:..:.0. 0-0.000 -"-...=--.=c=--===-==-- ---- ---- .. -----.. -

ÓUGÁO: 26000- Ministério da Educação 
UNIDADE: 26298- Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educ"'a""ll"'o _____ __________ _ 
ANExo 11 "crédito supieili'C fitnr 

~:~:::r::r~:;=~~IL~rzADORJP~~--lrr~ 
Rccut-so de Todas as Fontes U$ I 00 

R 
M [ 

F 

p o u T VALOR 
. F ·o D E 

2109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educaçilo 10.700 

ATIVIDADES 

12301 ~109 2004 Assistência M.édica e Odontológica aos · Servidores Civis 10.700 

12 301 ~109 2004 0053 
l!.mprcgados, Militares e se.us Dependentes 
Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 10.700 
Empregados, Militares e seus Dependentes ; No Distrito Federal 

s 3 1 90 o I 12 10.700 
·······-····- - ····--··-- --w--•-- ··--·-···-·--··-····-··----·· ·::=-:-::-'--;::-~--............ , __ , .. __ ,_ ........... ___ ...... o TOTAL- FISCAL ······-·-------····--··--·-····- ····-·-·----- -... 10.700 TOTAl,- SEGURIDADE 

"iõ'r AL .. GEM_L_--==:~---------
········-· --· ·············-··· .............. ___ 10.700 

ÓRGAO: 26000- Ministério da Edncnçilo 
. UN!Q!_\.:!)E: 26350- Fundação Universidade Federal da Grande Doumdos 
ANEXO II Crédito Si1plementnr 

y~gSci\~:to~~1~tc:tjQ_(Ç_,\N~:6'~t~~A/~T~~~~"'Ã'-o'""t=-Lo::::-c~· AL·-:-. '""'I""Z:-:-A""D:-::O'""R:-=/PR'"'O:c;D""Uc;;T;::;O:;---'~--ri-;;E:-ri -;;-G rR: f~~r..sr-r ;rotas~~~~:$ l,OO 

l<'ormalização: 2194 



( 

2109 Programa de Gesti\o c Man utenção do Ministério da Educação 83.852 
ATIVIDADES 

12 301 ~109 2004 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 83.852 

~109 2004 0054 
~;mpregados, Militares c seus Dependentes 

12301 Assistência Médica c Odontológica aos Servidores Civis, 83.852 
Elnpregados, Militares e seus Dependentes • No Estado de Mato . Grosso do Sul 

' s 3 I 90 o 112 83.852 

TOTAL- FISCAL 
--···-·----··-·--·-- ········--····----o 

TOTAL- SEGURIDADE --
83.852 

JOT _!\_lc._GERAL 83.852 

ÓRGÁO: 26000- Minlstél'io da Educaçllo 
UNIDADE: 26351- Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
ANEXO H Crédito Suplementai' 
PROGRAMA DE TRABALHO (CANCELAMENTO)_ ""'""f'li" " ~'"'"·~·I' ·"'! E G R M I I· 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMN AÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO s N p O u· T VALOR 
F D D E 

2109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 212.936 
ATIVIDADES . 

12 301 ~109 2004 ~ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 212.936 

~109 2004 0029 
I<:mpregados, Militares e seus Dependentes 

12301 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 212.936 
Empregados, Militares e seus Dependentes -·No Estado da Bahia 

' s 3 I 90 o 112 212.936 
' 

_TOTAL- FISCAL -- o 
TOTAL - SEGURIDADE 212.936 
TOTAL- GEJ{ÁL ___ 212.936 

-·····---

ÕRGÁO: 26000 - Ministério da Educação 
UNII>A'DE: 26352 - Fundaçao Universidade }<~edera=l~d:.::o:..:A..:.:B::..C:::.... ___ ___________ _____ --::::-:-:-:-:--::::--:----:--
ANEXO li Crédito Suplementar 
PROGRAMA DE TRABALHO (CANCELAMENTO) _"'i!(' Tod"' " F'""' RS t,OO 

-~ffil- ~l M F ·r FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMN AÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO ~ O ~ T VALOR . 
D E 

2109 Programa de Gestão c Manutençno do Ministério da E!Iucação 
ATIVll>ADES 

12 301 2109 2004 !Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 
Empregados, Militares e seus l>epcndentes 

12 301 2109 20q4 0035 !Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
Empregados, Militares e seus Dependentes -No Estado de Silo Paulo 

TOTAL- FISCAL 
TOTAL- SEGURIDADE 
TOTAL-GERAL 

·----··-- ·---···-·-·-···-·--··----

ÓRGÁO: 26000 -Ministério da Educação 
UNIDADE: 26358- Hospital Universitário Prof. Alberto Antun~~ 
ANEXO li 
PUOGRAMA DE TRABALHO (CANCELAMENTO) ___ ·-···-··- -····-···-·····-····· 

FUNC PROGRAMÁTICA PROQRAMA/ AÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO 

2109 Programa de Gestllo e Manutenção do Ministério da Educação 
ATIVIDADES 

12301 ~109 2004 Assistência MédiCa e Odontológica nos Servidores Civis 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

~109 2004 0027 12301 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 
Empregados, Militares e seus Dependentes -No Estado de Alagoas 

TOTAL FISCAL 
TOTAL- SEGURIDADE 

Formaliznçllo: 2194 

58.872 

58.872 

ss.sn 

s 3 1 90 o 112 58.872 

o -
58.872 
58.872 -··-·---

Crédito Suplementar 
Recurso de Todas as I•'ontes US t 00 

n~l~rg-lb:rrr--- -~:~~~--~-
3.3.740 

33.740 

33 .7'40 

s 3 I 90 o 112 ~3 . 740 



( 

( 

ÓRGÁO: 26000- Ministério da Educaçi\o. 
UNIDADE: 26359- Compl~xo Hospitalar c de Saúde da Universidade Federal da Bahia· 
ANEXO li 
PROGRAMA DE TRABALHO (CANCELAMENTO) 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/ AÇÃO/LOCALIZADO R/PRODUTO 

2109 - Proerallla de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 
ATIVIDADES 

12 301 2109 2004 Assistência Médica c Odontológica aos Servidores Civis 
ICmpregados, Militares e seus Dependentes 

12 301 2109 2004 0029 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
Empregados, Militares e seus Dependentes -No Estado da Bahia 

TOTAL- FISCAl, 
TOTAL-SEGURIDADE 
TOTÃL-::GERAL --

-· ···············-·····--·-

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADO R/PRODUTO 

2109 p rovrama d G til M e es ·o e auutençi\o d M" ' é' d Ed o 1mst no a ucaçilo 
ATMDADES 

12 301 2109 2004 ~ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 

12 301 21 09 2004 0023 
Empregados, Militares e seus Dependentes 
~ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
·1mpregados, Militares e seus Dependentes- No Estado do Ceará 

·--·- ····- ···-·--··-··-
TOTAL- FISCAL -·-··-
TOTAL- SEGURIDADE ····-·-····-- ··-
TOTAl,- GERAL 

·····-····- ············--·········- ··- ·-··· 

ÓRGÃO: 26000 - Ministério da' Educação 

... __ _~_l ___ --=3.::.:3."-74'-"-o 

Crédito Suplementar """TI'" " ··"~ R$ l 00 E G M F . 
s N R O ,J T VALOR 
F D P D U E 

150.560 

150.560 

150.560 

s 3 l 90 o 112 150.560 

o 
. 150.560 
150.560 

VALOR 

. 88 004 

88.004 

88.004 

s 3 I 90 o ll 2 88.004 
- --·---·--o 

88.004 
88.004 

UNIDADE: 26363- Maternid.:.:ad=-e::..:A:.::·::::ss:.:.:is:_C::::.J:::•a:..:t::::e:t:..:U:..:b.:.:r:::ia:::n:...._ ____ __________________ ~;-;;-~:;-:--;-:-::-:--:-;-:-:: 
ANEXO 11 -·- Crédito Suplementar 
PROGRAMA DE TRABALHO (CANCELAMENTO) Recurso de Todas as Fontes R$ 1,00 

FUNC rp~~G~ÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO 
E glirtrxrr=r ·- ~:~~--- -s 
F 

2109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 9.800 
ATIVIDADES · 

12301 ~109 2004 . Assistência MédiCI! e Odontológica aos Servidores Civ,is 9.800 
Empregados, Militares e seus llepeudentes . . 

12 301 ~109 2004 0023 Assistência Médica c Odontológica aos Servidores Givis, 9.800 
Empregados, Militares e seus Dependentes -No Estíldo do Ceará 

s 3 I 90 o 112 9.800 

TOTAL- FISCAL o 
·--·----- ------·-·'---------·-- ····---···--

9.800 TOTAL- SEGURIDADE 
TOTAL- GERAL ---

--~---·····--··-·· 

ÓRGÃO: 26000 - Ministério da Educaç:\o 
UNIDADE: 26364- Hos@~al Universitário Cassiano Antônio Morais 
A.t"'EXO H 
=-P:::::R..:::O..:::Gc:::R;.:A:::.M=.A::..:D=-E:::.: -=-T:::::RA==.UA:..:.· =LI:::::I,.::.Q-'-C=Ac::Nc.:.C.:::E:::' L::::A.::.;l\ic.::t-=E:...:N.::.fO.=.L.-__________ .. _._ ... _ ... _. 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO 

ATIVIDADES 

Formalizaçilo: 2194 

9.800 

VALOR 

90.512 



12 301 ~109 l004 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 90.512 

~ 1 09 2004 0032 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

12 301 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 90.512 
Empregados, Mil itares e seus Dependentes -No Estado do Espfritc 
Santo · 

s 3 1 90 o 112 90.512 

TOTAL - JIJSCAL o 
TOTAL- SICGUIUI>~UF~ . ------------ - 90.512 

TOTAL-GERAL 90.512 --···------ ·---------····---·· 

7Ó;:;R:;-:G;;-A"~"""o;-:-;;:2"60;;;0;;;0;---;M;-;.:-in:-.-is:-;:t7ér""'io:-:;d-:-a-;;E;-;dc-u-ca-ç-;;ã-o ____________________________ .. ___ ...... _____ ... _ 

UNII>Ain:: 26365- Hospital das CUnicas da Universida.de Federal de Goiás 
ANEXO H Crédito Suplementar 
PROGRAMA DE TRABALHO (CANCELAMENTO)____ __ ---~----~R'""" d• Tod"" Foook• R$ 1,00 

. E G M F 
FUNC PROGRAMÁTICA · PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO S N ~ O l~ T VALOR 

. F D D E . . 
2109 l'roj!rama de Gestlio c Manutenç.~o do Ministério da Educação 81.280 

ATIVIDADES 

12 301 ~109 2004 !Assistência Médica e Odontológica aos Senidores Cfvis. 81.280 

~109 2004 0052 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

12 301 !Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 81.280 
~mpregados, Militares e seus Dependentes -No Estado de Goiás 

( s 3 l 90 o 112 81.280 
... . ····--···--

TOTAL- FISCA I. o 
TOTAL - SEGURIDADE 

··········"'····--·- .. ··-·-
81.280 

TOTAL - GERAL 
--'"-·-.--·-·-·-·-·--·--- -- ·····--····- ·······-····-·····---·--···--· r------ 81.280 

-- -----·-···-··-··-····- ······-······--·--·-········--·-··-·--······--....,...- . ---·-···-·-----

ÓRGÃO: 26000- Ministé•·io da J<:ducação 

UNANIEI>XAOI>IFI.·: 26366 -Hospital Universitário_~ll.!()_f!!_<!_Ped~.:_ro:::._ ____ _,_ ____ -:--------------;o:;,-;v-;----c;==== 
Crédito Suplementar 

PROGRAMA I> E TRABAL_ªQ_(Ç~NCELAMEl'<TO) Recurso de Todas us l<'ontes R$ 1,00 

FUNC PROGRAMÁTICA.] PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZAD<,?RIPRODliTO 
E G 

R 
M 

I 
F 

s N o T VALOR 
F D 

p 
D 

u E 
2109 P roj!rama de Gestão e Manute•!fão do Ministério da Educação 246.356 

ATIVIDADES 

12 301 ~109 2004 !Assistência Médica e Odontológica aos Scryidores Civis 246.356 

~109 2004 0033 
Empregados, .Militares e seus I>ependeutes 

12 301 !Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 246.356 
Empregados, Militares e seus IDependentes - No Estado do Rio dt 
aneiro 

s 3 I 90 o, ll2 246.356 
---·----······- ········-·- "·-·-··--
TOTAL- FISCAL o 

············--· 
TOTAL - SJ~GURIUADE 246.356 ···-·-- ····················- ··················-···-····-·-·--·----····-···--·-·--· ··--·--·---·-- ............. ............ _ .. ,_ .. .. --.. -- ................ 

246.356 TOTAL-GERAL 

( 
.. ---

ÓRGÃO: 26000- Miliisréri'od-aEducaçlio 
UNIJ:!.AD~_: .. ~6}_§.§.::_U()~pital Universitário da Universidade Federal de Minas Gerais 
ANEXOU · Crédito Suplementar 
PROGRAMA DE TRABALHO (CANCELAMENTO.) Recurso de Todas as Fontes R $100 1,1 

E G 
R 

M I 
F 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMN AÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO s N p o u T VALOR 
F D D E 

2109 Programa de Gestão c Manutenção do Ministério da Educação 268.364 

ATIVII>ADES 

12 301 2109 2004 ·\ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 268.364 
Empregados, 1\-lilitarcs c seus Dependentes 

12 30I I 09 2004 0031 Assistência Médica c Odontológica aos Servidores Civis, 268.364 
Empregados, Militares e seus Dependentes - No Estado de Minru 
Gerais 

s 3 I 90 o 112 268.364 
_._ ........ -

TOTAL FISCAL o 
TOTAL-SEGURIDADE i61Cf64 
TOTAL~-GERÃL ______ -·------

268.364 
--· .... --........ , ........... -·-·-·-···-···-··------·- ..... _ ....... -............ --·-·-·--·- ····----.. ·-·--····-···-·· .. - .............................. -... ... _ ........... 

Fm·malizaçilo: 2194 



( 

< 

ÓRGAO: 26000- Ministério da }:ducaçãO --·-···---·--·---····-··----······-· ···------------

UNID~J.?.!!;.: 26369- Hospital Universitário Jo~o de Barros Bnrreto 
ANEXO li 
PROGRAMA DE THABALHO (CANCElAMENTO) --···----- Rec.urso de Todus as Fontes R~J.t!l.º 

PROGRAMÁ TIÇA 
- E G R 

M I F 
FUNC PROGRAMA/ AÇÃO/LOCALIZ ADOIV'PRODUTO s N o T VALOR 

F D 
p 

D 
u 

E 
2109 Progrurna de Gest~o e Manutenção do Ministério da Educação 12.200 

ATIVIDADES ' . 
12301 ~109 2004 Assistência Médicn e Odontológica aos Servidores Civis . 12.200 

2109 2004 0015 
Empregados, Militnres e seus Dependentes 

12 301 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, [2.200 
Empregados, Militares e seus Dependentes -No Estado do Pará 

s 3 1 90 o 112 12.200 

TOTAL- FISCAL 
····--- ····-- ··----·----- --··-·· ... - ·····----·--r--- o 

TOTAL- SEGURIUADE 
··-·-·····-·----·-------- ···-

12.200 
·- ·······-··-----~--------···- .. 

TOTA~~.:_GERI\!'.-·······-··· ·· ·-·-· 
12.200 

ÕRGÃO: 26000: Minis tér io da Educação 
UNIº'.~DE: 2637!_.:_Hospi!~~ Univcr·sitár.:.:io:..:l:::Ja:::.:u:::.r..::co....:W..:.:·ll::.:n::..:d::.::e::.:rl:..::c.,_y _________ ~-----------=.--:-::-:c--:::--:----:--
ANEXO 11 
_f._!lOGRA~fA DE TRABALHO CANCEl.AMENTO ----- ·-----···-· 

PROGRAMN AÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO 

ATIVIDADES 

Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 
Empregados, Militares e seus l>epcndcntes 

ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
Empregados, Militares e seus Dependentes -No Estado da Parafba 

VALOR 

123.500 

123.500 

123.500 

S 3 I 90 O 112 123.500 

~T~O~T~A7L_-~F~·Is~·c~-Ã~'-L~-~-~-~·~- -·--~-~--------~~-~---.... -...... --~~-.. -... = ======= ====--------=· ====·-····---------+----.~~0 
TOTAL- SEGURIDADE -----···--··-··--·-····--------- ·--·- -- -······-·---=-1=23:..::.5=.::070 
TOTAL- GERAL 123.500 .::...::::...:.::=......:::.:=..:::::.----- ------ ··----········· ..,....---

ÓRGAO: 26000 - Ministério d.a .. Educa~:ão -
UNIDAI>E: 26372- Hospital de Clfnic.as da l,JniversidnQe Fede!:al do l'ar:aná:.__c-'--------------;:;--;-;-;::--;:;-~-:::-:--:-:::-::: 
ANEXOU 
PROGUAMA DE TRABALHO CANCELAMENTO 

·-------------------··--··-~---

. FlJNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZ!),DORIPRODUTO VALOR 

2109 ro2rnma e est o e d G 1\ M anutenç: o o 11118( riO a , ucaç: o ã ã d l\f' . é • d Ed 315 860 .. 
ATIVIDADES 

12 301 2109 .2004 !Assistência Médica c Odontológica aos Servidores Civisj 315.860 

2109 2004 0041 
Empregados, Militares e seus Dependentes . 

12 301 !Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 315.860 
!Empregados, Militares e seus Dependentes -No Eslado do Paraná 

90 o 112 315.860 s 3 I 
-- .... ----··---··-··-··----------~-····----·----

TOTAL- FISCAL ··-·······--···-··········--···-··· ····---·· ·----+-1 - o 

···--=--:=± --~-~_;:_::] ~T,.::O:.,;T::o:AL:::;::---:S~E~;G::'U7éR;:'I"'D:.:.A:.:D:c::E::.... _ _ _______ ___ . _ _ __ ·_·········-- -···-···---····· 
..::.T..:::O..::.T~A=L_- .::Gc:::E:::.:U.;::..:<\:.::L _ _ _ ___ ______ ..... _. ____ . ·······-··--·········-·········---·····-·· 

óRGÃo: 26000- Ministério da Educação ····----·--·····-·-- - --····-·----·------------····· 

UNIDADE: . ~6373 - l!:<?.~pita l das CHnicns da Universidade Federal de Pernambuco 
ANEXO li 
PROG&\MADETRABALHO~ANC~~~MEN!Q~---

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMr\/ AÇÃOILOCALIZADORIPRODUTO 

Formalização: 2194 

ATIVIDADES 

. ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 
. mpregados, Militares e seus Dependentes 

VALOR 

746.968 

246.968 



( 

( 

12301 2109 2004002.6 

12 331 2109 2012 

12 331 ~109 2012 0026 

~ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
Empregados, Militares e seus Dependentes - No Estado de 
!Pernambuco 

Auxllio-Aiimentaçllo aos · Servidores Civis, Empregados e 
Militares 
Auxflio-Aiimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
No Estado de Pernambuco 

S 3 I 90 O 112 

s 3 1 90 o 112 

246.968 

246.968 

500.000 

500.000 

500.000 

TOTA.L- FISCAL -------- .... --- -- -···-'---'---'-f-----~--::-0 
TOTAL-SEGURIDADE 74li.968 TOTAL-GERA~------------------ ----------------------- ---------------lr-----::-:746:968 
~..:.:.=..:::__=="'-----------------~-----------·-----------·---------

ORGAo:-26oõõ:·J\.liiiistério d1l Educnçi\Õ ____________ ..................... _. ___ , 

UNIDADE: 26374'• Complexo Hospitalar e de Saúde da Universidade Federal do Rio Grande do Norte ANEXO iT____ -----·--· ·------··-·-· -- Crédito Suplemento r 
!_R..Q.~~MJ\PE l.:!Mf!.:\LªQ.Jf.ANCELAMENTO) · . ;Ji~Tl' T, ..... F,,, ... , '·" 

FUNCl PROGRAMÁTICA ·r -PROG~NAÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO E G M F 
s N ~ O 0 T VALOR 
F D . D E 

2109 Programo de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 125.876 
ATIVIDADES 

12 301 2109 2004 ~ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 125.876 

2109 2004 0024 
!Empregados, Militares e seus Dependentes 

12301 ~ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 125.876 
~mpregados, Militares e seus Dependentes - No Estado do Ric 
prande do Norte 

s 3 1 90 o 112 125,876 
---

TOTAL- FISCAL o ---···--·---
TOTAL-SEGUHIDADE 125.876 
TOTAL-GERAL 

-· 
125.876 --·-···---·----... -·--·-·---·---·-------··· --- ·----····------ ·······----····--···--·----~---

'õiiGÃ-Õ: 26000 - Ministério da Educação 
UNIDADE: 26378- Comple~p Hospitalar c de Saúde da Universidade Fe~~ral do Rj~~J..!'.!!!i!:.~.--------·-------;:;--:----:-­
ANEXO H Crédito Suplementar 
I'ROGRAMA DE TUABALHO (CANCELAMENTO) 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMN AÇÃO/LOCALIZA DOR/PRODUTO 

2109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 
ATIVIDADES 

12 301 2109 2004 ~ssistência Médica c Odontológica aos Servidores Civis 
Emprçgados, Militares e seus Dependentes 

12 301 2109 2004 0033 !Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
!Empregados, Militares e seus Dependentes - No Estado do Rio de 
~aneiro 

-··-·--·----·----·-·· ·-------···-·--
TOTAL- FISCAL ·---·--·-----------------
TOTAL- SEGURIDADE 
TOTAL-GERAL 

ORGÁO: 26000 - Ministério da Educação 
~!DADE: 26385- Hospitnl Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 
ANEXO H 
PROGRAMA I> E TRABALHO (CANCELAMENTO) 

--~-l~~C "'[';;OGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO 

2109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 
ATIVIDADES 

12301 2109 2004 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 
Empregados, Militares e seus Depeitdentes 

12 301 2109 2004 0054 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
Empregados, Militares e seus Depcndçntes - No Estado de Mato 
Grosso do Sul 

TOTAL- FISCAL 

Formalizaçilo: 2194 

E G 
s N 
F D 

s 3 

E G 
s N 
F D 

s 3 

Recurso de Todas as Fontes R$ 1 00 

R 
M I 

F 

p o u T VALOR 
D E 

692.612 

692.612 

692.612 

1 90 o 112 692.612 

·------ ----------------·--º-
692.612 

------- 69:2.612 

Crédito Suplementar 
Recurs,o de Todas as Fontes R$ l o ,O 

R M I 
F 

o T VALOR p 
D u 

E 
8.912 

8.912 

8.912 

) 

1 90 o 112 8.912 
·········-······ ············-----o 

·--··-----· .... · - · ·-···----···~·--



TOTAL- SEGURIDADE · · ·· ·----~ ···········-·---- ··············----·····-··············---------+------;:.:8·::-91~2 
8.912 TOTAL-GERAL 

-=-::.-==-=:.:=:::.._ _____ ,, ____ ~-----· ····· · ··· ·· · · · ··-···- ··········-····--····---·-····· 

ÓRGÃO: 260oo:-~finistério ·da EducaçiiÕ ·········- ---··········---···· ········--------

UNII>ADE: 26386 ·Hospital Universitário folydoro Ernl!_t_!!_ de Slio T~il!.CLgo=-----·--------'------:;:;-;:-; --=---:---
ANEXO 11 · Crédito Suplementar 
PROGRAMA DE TRABALHO (CANCELAMEf't'TO) 

··-·· 
R""'ro ··r!!.!l.l!!l E G R M I F 

FUNC PROGRAMÁTICA l'I~OGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADOR/l'RODUTO s N p O U T . VALOR . 
F D D E 

2109 Prol(rama de Gestão c Manutenção do Ministério da Educação 183.740 
ATIVIDADES 

12 301 ~109 2004 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 183.740 

~109 2004 0042 
Empregados, Militat·es e seus l>ependentes 

12 301 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 183.740 
Empregados, Militares c seus Dependentes - No Estado de Sant, 
Catarina 

s 3 1 90 o 112 183.740 
' .. 

_TOTAL- FISCAL o 
TOTAL - SEGURIDAI>E -···· 

183.740 
TOT 1_\f,.~-GERAL 

.. - .. - - --. ___ - i83-:-i4õ 
··········----····· 

( üR'Glo: 2iiooii' -Ministé~fõ(Ja EJIIC:ãÇiill'-, 

~!DADE:}~387- Ho_spit:tl Univc..r.§_!!ário ~, . .:: a-'U"'n""i.:...vc"'r..:csi:::d.:.:a-=-de:-"-F.=ced""e"'r"'al"'d""c'-'S'-'a"'n"'ta~M=a"-r=in'--------------:::"7;:- ---,--
ANEXO 11 Crédito Suplementar 
PROGRAMA DE TRABALHO (CANCELAMlí:NTO} Recurso de Todas as Fontes R$ 1,0.0 

-T--·········~~-
· ··· ····--.... - ....... _ .. _____ , __ 

E G 
R 

M I F 
FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMAIAÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO s N o T VALOR 

F D 
p 

D u . E 
2109 Progr:~ma de Gestão c Manutenção do Ministério da EdnclljõAO 168.788 

ATIVIDADES 

12 301 ~109 2004 !Assistê.ncia Médica e Odontológica aos Scr·vidores Civis. 168.788 

~ 199 2004 0043 
~mpregados, Militares e seus Dependentes I 

12 301 !Assistência Méd ica e Odontológica aos Servidores Civis, 168.788 
!Empregados, Militares c seus Dependentes - No Es tado do Ric 
jGrande do Sul 

s 3 I 90 o 112 168.788 

TOTAL-FISCAL . o ... ______ ..... _. _____ .. ,,_ -
-_~_g_f_~t~-~--~-U=~-I_D_~-~--~E-···· =------------~---·--~~~~---_-_ --------------------------~------~~------~-~~~------.... ====~~~~:~_;~:~~ 

ORGÁO: :26000 - Min istério da Educação 
UNIDADE: 26388 -Hospital Universitário Alcides Carneiro 
ANEXO 11 ----

PROGRr\MADE T~:l.lALHO Çl_\~q;.!c~l\:'IENTQ) ( 
FUNC PROGRAMAI AÇÃO/LOCALIZADOR'PRODUTO 

2109 rograma d G e M cstlio e, ã d M' . é. d Ed ann enç: o o IniSt no a ã uca~:o 

ATIVIDADES 

12 301 ~109 2004 As.sistência · Médica e Odontológica aos Servidores Civis 26.864 

12!09 
Empregados, Militares· e seus Dependentes 

12301 2004 0025 Assistência Médica c Odontológica aos Servidores Civis, 26.864 
Empregados, Militares c seus Dependentes -No Estado da Paraíba 

s 3 l 90 o 112 26.864 
- - .. ...... ............. _ ..................... _____________ ........ _ . - -------·-· -· ... -- ·--- .... _ 
TOTAL - FISCAL o , ______________ .-.. - ......... 

'' ' 26.864 
TOTAL-GERAL J 26.864 

ÓRGAO: 260oo=M'Inistério daEducaçi() _____ .... .......... --- ......... _____ ............ ___ ..... . 

UNIDADE: 26389- Hospital Universitário da Universidade Federal do Triângulo Mineiro 
ANEXon · 
PROGll.Al'rL\ I> E TRABALHO CANCELAMENTO 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRANIA/AÇÃO/LOCALIZADOR!PRODUTO VALOR 

Formalização: 2194 



( 

2109 

12 301 2109 2004 

12 301 2109 '2004 0031 

TOTAL- F.ISCAL 

Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 
ATIVIDADES 

Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 
Empregados, Mi litares e seus Dependentes 
Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
Empregados, Militares e seus Dependentes - No Estado de Minar 
Gerais 

'fOTAL- SEGURiDADE .. ,,,,, ---·····-······ ··· ······--·······-- - · ''' - · '''' ··· ·········-----· 
TOT~L-GERAL 

s 3 1 90 o 112 

99.498 

99.498 

99.498 

99.498 

o 
''99-:498 

99.498 

-;z;Ó:;;R:-;::G;-yÁ~O:-: :;-:26i;;;;;O-;;-;OO:;---;;JV~li:-m:-.st;-;ér--:io-d-;-a-;. E""d,-uc-a-=çã:-o------------------ .. --................. - .... ----- - --

~IDADE: 26391 -Hospital Universitário G;.:;a.:.:ITc:..re;:.;c:.,.;e:._G=ul:.:c.n:.:.:le=--..,. __ -'------------- --- --
ANEXO 11 . ....... Crédito Suplementar 
PROGRAMA DE TRABALHO (CANCELAMENTO) 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADOR/ PRODUTO 

2109 Programa de Gestão c Manutenção do Ministério da Educação 
ATIVIDADES 

12 301 2109 2004 ~ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

12 301 2109 2004 0033 Assistência Médica e Odonto'lógica aos S.ervidores Civis, 
Empregados, Militares e seus Dependentes - No Estado do Rio de 
aneiro 

TOTAL- FISCAL 
·············- ··- · 

TOTAl.- s~:GURIDADE 
·-···-·-···-·-·······---

TOTAL~GERAL 

FUNC PROGRAMÁ'ÍICA PROGRAMNAÇÃOILOCALlZADORIPRODUTO 

2109 p rograma d G i! M e est· o e il d M ' . é . d l<'d anutenç1 o o- .lniSt 1'10 a ~ ucaç1 o 
ATIVIDAD.ES 

12 301 2.109 2004 !Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

12 30! 2109 4.004 0053 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
Empregados, .Militares c seus Dependentes- No Distrito Federal 

. ··--···---·-·····----------··- ·-·-···-·- ·······-···- ·········-
TOTAL- FISCAL --------·· 
TOTAL- SEGURIDADE 
TOTAl.- GERAL 

óRGA0:26oõif.::-r;fi~is'tl~iolia-'E!iuc.JIÇão ___ m _ _ _ _ 

_ {,J,~.!J?~Q!!;: 26394 -llo~pital Universitário da Fundação Universidade do Maranhão 
ANEXO li 
PROGRAMA DE TRADALliO (CANCEI.AMENTO) 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO 

2109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da :Educação 
ATIVIDADES 

12301 ~109 2004 Assistência Médiq c Odontológica aos Servidores Civis 
!Empregaj)os, Militares e seus Dependentes · 

12 301 ~109 20040021 !Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
!Empregados, Militares e seus Dependentes -No Estado do Maranhão 

Recurso de Todas as Fontes.~~ 1,00 
E G 

R 
M r . F 

s N o · T VALOR 
F )) 

p 
D 

u E 
35.732 

35.732 

35 .732 

s 3 1 90 o 112 35.732 

o ·---- ---- -
35.732 

·----··--· ·-·-- --
35.732 

VALOR 

49 028 

I 

49.028 

49.028 

s 3 I , 90 o 112 49.028 
·-··-··· ····-·· ·--- ---··-· o 

49.028 
49.028 

Crédito Suplementar 
Recurso de Todas as Fontes R$ l 00. 

E G R 
M [ 

F 
s N p o u T VALOR 
F D D E 

48.152 

48.152 

48.152 

s 3 1 90 o Í l2 48.152 
.__L_ --- ...... -....... o TOTAL- FISCAL ----- ---------------·- ··--·----·- ··· 

.. _ .. _ 

TOTAL- SEGURIDADE 48.152 

TOTAL - GERAL 
- 4'8:1"52 

·--·-··-·--··-·------

Formalização: 2194 



c 

ÓRGÃO: 26000 - MinistÚio da Edu~aÇiiõ T ·-

UNIDADE: 26396- H~!!!! .. ~.!~.~ Clinicas da Universidade Federal de 1Jberlllndia ANEXO 11 .................. ... . .. 

PROGUAMA DE TRABAJ~f!Q(ÇANCELA.MENTO) 

FUNC PROGRAMÁTICA 

2109 

l2 301 ~109 2004 

12301 ~109 20040031 

' 
PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO 

Programa de Gestão e Manutenç.ão do Ministério da Educação 
ATIVIDADES 

Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 
Empregados, .Militares e seus Dependentes 
Assistêl)cia Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 

. empregados, Militares e seus Dependentes - No Estado de ·Mina 
Gerais 

238.052 

238.052 

S 3 I 90 O I 12 238.052 
'fO'fAL-F ... I ... S.C .... A.~I;;-. -.----'--------------- ......... .............. ___ __ ..._..._..._ 

.. --~-........ ....................... ·-----------------+-- -- o 
TOTAL- SEGURIDAllE i38:o52 ·---·------.. - ........ _, ........ __ , ______________ ................... .. 
..:.T..:eO:...:T"'A:::L:...-....:G::..:r E,_,'J'-"{A~l"-'.....:.... _ __ .......... _ _ , ___ . ___ ................... _ _______ _ ___ - ---'----- --- 238.052 

ÓRGÃO: 26000- M.inistério da EducaçAo ......... ·-···-····-··-····· 

!}~IDADE: 26401 - Hospital Universitário Maria Pedr~ssian 
ANEXO 11 .................... ---------·--~-----·-;;c;-ré~d;;-;it-or;Su-p-;-lc--·n-.e--nt:--ar 

PROGRAMA DE TRABALHO (CANCEI,;\~1!!;NT02 _ _ .. - .. - ---.. Recurso de Todas as :Fontes RS 1 00 
E G 

R 
M I 

F 
FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃO!LOCALIZADORIPRODUTO s N o T .VALOR 

F o p 
D 

u E 
2109 Programa de Gestito e Manutenção do Ministério da Educação 71.936 

A TIVJDA))ES 

12 301 2109 2004 !Assistência Médica c Odontológica aos Servidores Civis 71.936 
Empre.gados, Militares e seus Dependentes 

12 301 2I09 2004 0054 Assistência Médica c Odontológica aos Servidores Civis, · 71.936 
Empregados, Militares e seus Dependentes - No Estado de Mato 
prosso do Sul 

s 3 I 90 o 112 71.936 
................... -----.................... _____ ...... 

~· -·-·-·· -··· 
' -fOTAL FISCAL O 

TOTAL -:.. SEGURIDADE I - 7-L936 
TOT.AL : GERAL --------~--~ - - -------:7~1.:;;. 9:=;-:;36 
..::....:=-== --====-----------------.................................. ____________ _ 

ÓUGÁO: 26000 - Ministério da EducãÇiiõ­
UNIDAnE: 21!402 -Instituto Federal d~Aiagoas 
ANI~XO li 

-----.. ----------------- ----;o:;-;-:;:-:--;;---;---'-:-:-
Crédito Suplementar 

PROGRAMADETRABALHO(CANCELA.MENTO) 

-- rrm .·~'";'TI" .. :::~-1® FUNC ;F~Á~~~A PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO 
p D U E 

2109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 187.976 
AJIVIDAUES 

12301 ~109 2004 Assistência Médica Odontológica Servidores Civis 
. 

187.976 e aos 

~I09 2004 0027 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

12301 · Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 187.976 
Empregados, Militares e seus Dependentes -No Estado de Alagoas 

s 3 I 90 o 112 I87.976 
•. ···········- ·-·-····· o TOTAL- FISCAl. 

······-·-···· ··- ·· ... -·-·-····-· 
187.976 TOTAL-SEGUUIDADE 

- ··········--- - -········ -·-·--·- ·-·-······-· 
187.976 TOTAl,- GERAL -··--··--·····-··-···· ··-·- - -···-·····-

ÕRGAO: 26000- Ministério da I~ducaçã() 
. UNIDADE: 26403- Instituto Federal doAmazon::.:a:.os:__ _____ ______ .... _____ ........ - --------:;;;-;:-;-;-:--;;--;-· 
ANEXOU 
PROGRAMA DE T RABALHO CANCELAMEN:J:Q)__ ____________ _ --,i-:::-r::::-.-T7;=r:.:::.r~.=.r= 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADORtPRODUTO VALOR 

2109 l'rograma de Gestão e Mauutençll.o do Ministério da Educação 69.144 

Formalização: 2194 

. . 



( 

( 

/ 

ATIVIDADES 

12 301 1109 2004 

12 301 ~ I 09 2004 0013 

Servidores Civis 

Servidores Civis, 
- No Estado de 

69.144 Assistência Médica e Odontológica aos 
Empregados, Militares e seus Dependentes 
Assistência Médica c Odontológica aos 
Empregados, M ilitares e seus Dependentes 
Amazonas S 3 I 90 O 112 

69.144 

69.144 . 

TOTAL- FISCAL 
~-;;;.::~~=:.~:-:-;;::-;::----~------·----------·----........ 
TOTAL-SEGURJDAI>E~----------­

............ __ _ ·---·--+-------;;:~0 
69.144 _ __ ,, ........................... _____ '_" "' 

69.144 TOTAL- GERA,"-. ,_L _ _ ·---- .. ......... .......... _ .. _ _ ...... ..... ... - ............. .. _ _ _ _ ------'-------·- --

ÓRGÁO: 26000- Ministério da Educação 
UNII>AnE: 26404 - Instituto .Federal Baiano 
~A""N;;:E~X~O?=:I;;I::...=..::...:.::...:........:::==:.::..::...::::.:=~="'------------~---- ................................... ___ _ 

Crédito Suplementaa· 
PROGRAMA I> E TRABALJIO {ÇANCE •• AMEJI.'TO) ... '"~' ,, T'f' .... ,. ... , '·" 

E G M · F 
FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/ AÇÃO/LOCAL!ZADOR/PRODUTO s N R O I T VALOR 

F' D P D U E . 

2109 l'rograma de Gcstilo e Manutenção do Ninistério da Educação 153.620 
ATIVIDADES 

12 301 ~109 2004 !Assistência Médica e · Odontológica aos Servidores Civis 153.620 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

12 301 12 I 09 2004 0029 !Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, I 153.620 
Empregados, Militares e seus Dependentes - No Estado da. Bahia . 

s 3 I 90 o 117 153.620 

TOTAL- FISCAL 
-- ····-------- ·······----···-·······-·- - ·-····-·· - ··- ·· I o 

-·······----·-····· ······-·--·-··- ······-······---··-····· 
TOTAL- SEGURII>AnE 153.620 

153.620 TO;i;ÁL- GERA!:-~-=-=-
············-·--··--··· -····-· ---····-···· ·······-·-·---- ····· ·········- -

OitGÃ0:26õoo::-Miüfstério da Educaçílo 
!!!'I!!> A~~: 26406-J!l~!ituto Federal do Espirito Santo 
ANEXO H 
I'ROGRAMA DE TRABALHO (CANCELAJ\U~NTO) 

--~:=F~OGRAMÁTI:A PROGRAMNAÇÃO/LOGALIZADORIPRODUTO 

2109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 
ATIVIDADES 

12 301 111o9 2oo4 !Assistência Médica e Odontológica ao.s Servidores Civis 

- Empregados, Militares e seus Dcpc!ldentes 
12 301 109 2004 0032 1\.ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 

Empregados, Militares e seus Dependentes - No Estado do Espfrit< 
~anta 

TOTAL- FISCAL 
TOTA":l,::::_SEGURH~~DE 
:roTAL .. : GERAI::' 

ÓRGÁO: 26000- Ministério dn Educação 
UNIDADE: 26408- Instituto Federal do Maranhão 

·-··- -----

E G 
s N 
F D 

s 3 

ANEXO li ... ---....... ----........ _____ ..... ____ ...... ........ ____ ._ ... ----·-

l'ROGUAlHA DE T UABALHO (CANCE!:_AMENIQL _ __ .. c... __ .. ____ .......... 

·n G 
FUNC .PROGRAMÁ TlCA PROGRAt'v!AI AÇÃO!LOCALIZADOR/PRODUTO N 

D 
2109 Progmma de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 

ATIVmADES 

12 301 ~109 2004 !Assistência Médica e Odontológica aos Ser vidores Civis 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

12 301 12109 2004 0021 jAssistência Médica e Odontológica aos SerVidores Civis, 
jEmpregados, Militares e seus Dependentes -No Estado do Maranhão 

s 3 
··--··-··- - ···-···-·-··--- - ·--···· -----.. ·-·- - - -· .. ······- ··---······ --···- ........ ___ ... _ '-- .......... 

TOTAL- FISCAL 

Crédito Suplementar 
Recurso de Todas as Fontes It$ 1,00 

R M 
I 

F 
o T VALOR p 
D 

u 
E 

394.924 

- 394.924 

394.924 

1 90 o 112 394.924 

o 
394.924 
394.924 

Crédito Suplementar 
Recurso de Todas as Fontes RS 1,00 

R M 
I 

F 

p o u T VALOR 
D E 

276.028 

276.028 

276.028 

1 90 o 112 276;028 

o 
TOTAL- SEGURIDADE 
TOTAL-GEUAL 

276.028 
-------------------------------------T---~--~2·7~028 

Formalização: 2194 



c 

( 

"óRGAO: 26000 - Ministério da Educação 
UNIDADE: 26412- Instituto Federal do Sul de Minas Gerais 
ANEXOII ' . 
PROGRAMA DE TRABALHO CANCELAMENTO. 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADOR/PRODl.fTO 

2109 p rourama d G t- M e es ao e ã d M' ' té ' d Ed anue~ o o lUIS .no a ucaç ã o 
ATIVIDADES 

12 301 ~109 2004 !Assistência Médica e Odontológica nos Servidores Civis 

~109 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

12 301 2004 0031 !Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
!Empregados, Militares e seus Dependentes • No Estado de Mina 
!Gerais 

TOTAL- FISCAL 
TOTAL- SEGURIJ)ADE 

-~-------~·-·-·· · -

TOTAL-GERAL ------·--·---·------- -·-·---

.ÓRGÃO: 26000 - Ministétio da Educação 
UNIDADE: 26416- Instituto Federal do l'an'i 
AN~:xo n - -- ··-··--

···- ········-- .................................... __ ············--·-··--··---·-

PROGRAMAO~ TRAB~LAMENTO) 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRJ\.MA! AÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO 

2109 Pro~rama de Gestão e Manutençllo do Ministério da Educatão 
ATIVIDADES . 

12301 ~109 2004 !Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 
jEmpregados, Militares e seus Dependentes 

12 301 12109 2004 0015 !Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
jEmpregados, Militares e seus Dependentes - No Estado do Pará 

TOTAL-FISCAL 
TOTAL- SEGURIDADE 
:TÕTAL- GERAL 
- ---······················-··-···-····-·-··-···--···-····-····--·-·····-·-

'ó"t=-~G:=...Á-=o=-:-=2-=6o"'o""'o=---:M;":;:-in-:is-t..,.ér-:i-o--:d:-a""E"',d=-u-ca-ç...,ã_o ___ ·--- --···-·-··-··-······-·-·- ·-···-· 

39.212 

39.212. 

s 3 1 90 o 112 39.212 

' o 
39.212 

···················- ............... 39.212 
--·-·-·······--- ····--·-

Crédito Suplementar 
Recurso de Todas as Fontes R$ 1,00 

E G ·~ g ~ ~ r-·--~~OR s N 
F D 

196.520 

196.520 

196.520 

s 3 I 90 o 112 196.520 

o 
196.520 
196.520 

UNIDADE: 26417 - Instituto Federal da:cP:..a:::rc::ac::II:.:Ja,__ _____________________ ~--;::;-;"V7:-n= 
ANEXO II . -··--······-·······-·· Crédito Suplementar 

PROGRAMA DE TRABALHO (CAN~J!:!:~J\:!ENTO) 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMN AÇÃO/LOCALIZADOR!PRODUTO. 

2109 Pt·ograma de Gestão e Manntenção do Ministério da Educ~o 
ATIVIDADES 

12 301 2109 2004 !Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

12301 ? I 09 2004 0025 [Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
Empregados, Militares e seus Dependentes- No Estado da Parafba 

TOTAl,- FISCAL 
TOTAL- SEGURIDADE 
-'foTXL:.GEiiAL ______ 

···--------··-··--·-

ORGÁO: 26000- Ministério da Educação 
UNIDADE: 26418 ·Instituto Federal de Pernambuco 
ANEXO H 

l'ROGJY\.!!AQ!';11W3~1:.'_!!Q(.Ç~l"!_Ç~-~~.~l\~·l"='ENT'"'-"-O"-'-----------·---r 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMN AÇÂOILOCALJZADOR/PRODUTO 

ATIVIDADES 

ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis. 
• mpregados, Militares e seus Dependentes 

Formalização: 2194 

Recurso de Tod!!.!'_!!.~ I•'~!!.t~.§)~!!,ºº 
E G 

R 
M I F 

s N p o u T VALOR 
F [) D E 

241.896 

241.896 
' 

241.896 

s 3 I 90 o 112 241.896 

o 
241.896 

-· ·-------241.896 
··-·-···-····-·- ·-··· ····-·-··-·· 

VALOR 

264.980 

264.980 . 



( 

( 
\ 

12 301 109 2004 0026 sistência Médica e Odontológica aos 
Empregados, Militares e seus Dependentes 
ernambuco · 

264.980 ~e~~o~~tad~iv~s, I ~ 
~ 1 90 o 112 264.980 

-;;T;;;O:;;T;-;A-;-L..L--;;F:;.-iS;;-:C"A"I;-, - - -'------- -------------' .. _ .. "-......... -------;;0 

TOTAL- SEGURIDADE ---!i-------;;2:-;64.--:.9;;-;8;;";-0 

TOTAL- GERAL 264.9~0 

7ó"R:;;G;:;-.Ay•;;o;-:-.:-;;2r:6o"'o;;;o;-_-;M;-;;::in:cis::-;·t:;:ér::;-i,::-, -:.d::-!i-;:E::;d:::u-=-ca:-:ç-:;ll-:-o-----------------------·-·------··---··------­

UNIDADE: 26419- Instituto Federal do Rio Grande do Sul 
ANEXO li 
PROGR,.-\.MA DE TRABALHO (CANCEL \MENTO) 

· r · · ·····' ·'······ · ·· ····· ··~· E 
FUNC PROGRAMÁ T1CA PROGRAMN AÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO s 

F 
2109 Program~ de Gestão e Manutençllo do Ministério da Educação 

ATIVIDAI>J<:S 

12 301 2109 2004 ~ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

12 301 109 2004 0043 !Assistência Médica c Odontológica aos Servidores Civis, 
Empregados, Militares e seus Dependentes .. No Estado do Ric 
brande do Sul 

s 

G 
R 

N p 
D 

3 I 

Crédito Suplementar 
Recurso de Todas as Fontes RS 1100 " 

M I F 
o u T VALOR 
D E 

223.o48 

223.048 

.223.048 

90 o 112 223.048 

TOTAL- FISCAL 
·-·----r-------- .......... --------·---- L~ ,_ ·-- .. - .. o 

TOTAL- SEGURIDADE 223.048 -----·-
TOTAt-GERAt 

·-·-- --····-··--·········-·--
223.048 

ÓRGÁ0:26000- MinistérÍÕ .. da Educação 
UNIDADE: 26420- lnsti_~!!t_IJ. _~~.'!e::..r=ai:...:F:...:a:.:t·"-ro:.:u:.J.p:..::il:.::h:.::a ________________________ -;;:;--;-;;.,....-,;:;-'--;---;--
ANEXO 11 Crédito Suplementar 
_!'ROGRAMA DE TRABALHO (CANCELAMENTO) 

---···-···-- ···---------
Recurso de Todas as Fontes RS 1,00 

.. E G ~ gl~~r-i-r- VALOR FUNC PROGRAMATICA PROGRAMN AÇÃO/-LOCALIZADCJR/PRODUTO s N 
F D 

2109 Programa de Gestão e Manuterttão do Ministério da Educa_ç_ão 122.404 
ATIVIDAI>ES 

12' 301 ~109 2004 ~ssistêncfa Médica e Odontológica aos Servidores Civis 122.404 
!Empregados, Militares c scu.s Dependentes 

12301 ~109 2004 0043 !Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 122.404 
!Empregados, Militares e seus Dependentes - No Estado do Ric 
prande do Sul 

s 3 j 90 o 112 122.404 
- ... - -- ---

TOTAL- FISCAL 
··----·-·-- ·-·----·c- ... - .... - ...... - . ...Q 

TOTAL - SEGURIDADE 122.404 
TOTAL - GERAL 122.404 

"'ó:-;-Ro:G"".»'~""o-: 726:;:,o""o"'o--'M-;-i;-n7is-:-·té-:-r7io--;-da-;;E'd-uc-a-ç7ão _ ___ _ __ .. ________ _________________ ............ .. 

UNIDADE: 26423 -Instituto Federal de Sergipe 
ANEXO li Crédito Suplementar 
PHOGRAMA DE TRABALHO (CANCELAMENTO) --·· -··-···--- Recurso de Todas .as Fontes RS 1,00 

.. E G 
R 

M I 
F 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMN AÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO s N p o u T VALOR 
F D D E 

2109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 124.596 

I ATIVIDADES 

12 301 ~109 2004 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 124.596 

12 301 ~I 09 2004 0028 
Empregados, Militares e seus Dependentes 
Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 124.596 
Empregados, Militares e seus Dependentes - No Estado de Sergipe . . s 3 I 90 o 112 124.596 

TOTAt- FISCAL o 
-·-··-···---·· ···-··-··-··-

TOTAL - SEGURIDADE 124.596 
····- -··-· ·- ··- · 

TOTAL-GERAt 124.596 
----····--··-··-

Formalização: 2194 



UNIDADE: 26424- Instituto Federal do Tocantins ANExolf __ _ ········-····-····-···-·--····· ------ ------- -:CréditÕ Suplementar 

l'ROGRAMA DE TRABALHO (CAi'JCELAMENTO) ··---·- Recurso de Todas as Fm~_t.es R$ 1,00 
E G 

R 
M 

I 
F 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMN AÇÃO/LO~Ab!ZADOR/PRODUTO s N p o u T VALOR 
F D D E 

2109 Programa ·de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 36.268 
ATIVIDADES 

12 301 ~109 2004 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Cfvis 36.268 

ZI09 2004 00 17 
Empregados, Militares c seus Dependentes 

12 301 Assistência Médica e Odontológica aos Setvídores Civis, 36.268 
Empregados, Militares e seus Dependentes -No Estado do Tocantins 

s 3 1 90 o 112 36.268 
·- -·--· ··-····-··-·-·-··-··-····- ····· - ....... - . .. ··- ···- ··-·-······- --·······-·· 
TOTAL - FISCAL o -- ··-···--·- ····-
TOTAL- SF:GURIDADE 36.268 ··· ····-···--------··- ·········-····· ··-···--·······-···-·····-·· 
TOTAL-GERAL 36.268 

-·-·· ··- ----

ÓRGÃO: 26000 - Ministério da Educaç,ã~ --- ------··-····---·-·---·---------------

UNIDADE_;}6425 -Instituto Federal do Acre --···· - ··- ·- -··-·---- -----· 
ANEXO li Crédito Suplementar 
PROGRAMA DE TRABALHO (CANCELAMENTO) -- -·- --- ---- ------ --r:::-,.-:::;-,-;Recurso de Todas as Fontes R$ ~~-ºQ 

E G R M F ' 
FUNC PROGRAMÁTICA 

2109 

12 301 ~109 ~004 

12301 2109 200400 12 

PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO 

Programa de Gest~o e Manutenção do Ministério da Educação 
ATIVIDADI<:S 

~ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 
Empregados, Militares e seus Dependentes 
r,ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
!Empregados, Militares e seus Dependentes - No Estado do Acre 

S N O I T VALOR 
F D P D U E 

35.904 

35.904 

35.904 

S 3 I 90 O 112 35.904 

-=T::::O::::T:-:A-::1_,_, --,F=:I:-::S-::C:-:-A-=-(.,---_-__ _j _'--_ -_ -__ -·======-·-_· ·-~-~ ~-------·--_ -_ -_ ------~-~----·--_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_~-.L--_ J..--_ -'-_ -_ ..J. _ __ -_ J_--_:_ -_ -_ -_ +;_ -_ -_-_-_-_-_--;;;_-;;_-;;:~-;;:0 
TOTAl.- SEGURIDADE 35.904 

!Q_'!:~!:-- GERAL :.==~--.-.... --- ~----------~-------·······-····-·- ··· · -·- ·------'------_:_3.~5.,"".90'--'4 

ÓRGÃO: 26000 - MinistérÍÕ-daEdllcaçãÕ­
UNIDAJ>E: 26427 - I nstituto Federal da Uahia 
ANEXO 11 ····· ·· ·· ··- ··-···-·---·--···-··- ····· - - - -----··--Crédito Suplementar 

-~,!~gQ~MADE!~BALHO (CANCELAMENTO) 

- - --1--E·~-G 
FUNC PROGRAMÁTfCA PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO S N 

·· F D 

2109 i>rograma de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 
ATIVIDADES 

12 301 2109 2004 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

12 301 2109 2004 0029 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
Empregados, Militares e seus Dependentes· No Estado da Bahia 

··········------ --··········· 
TOTAL - FISCA_I:. .. 
TOTAL- SEGURIDADE ··---··--·---···-··· ······-····· 
TOTAL-GERAL ···········--- ·----------··--·· 

ÓRGÃO: 260ÕÕ-~Ministério da Editcação 
UNIDADE: 26428 - Instituto Federal de Brasllia 
ANI,XO li - - --···········-···-·-·-····----

_P_!!Q_Q.RAMA DE TRABALHO (CANCELAMENTO) ···-.. ····- ··········--· 

FUNC PROGRAM.Á TICA PROGRAMNAÇÃO/LOCALJZAPOR/PRODUTO 

2109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 
ATIVIDADES 

l2 301 2109 2004 Assistência Médica e Odontológica a.os Servidores Civis 
Empt·egados, Militares e seus Dependentes 

12 301 2109 2004 0053 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
·mpregados, Militares e seus Dependentes -No Distrito .Federal 

Formalização: 2194 

s 3 

E G 
s N 
F D. 

Recurso de Todas as F_~l.!!.!~sJ!.~ .. !100 

R 
M I 

F 
o T VALOR p 
D 

u 
E 

4481488 

448.488 
' 

448.488 

1 90 o 112 448.488 

o 
448.488 

·--···- ···-··- - ··········-
448.488 

Crédito Suplementar 
1 R«••rr< Tod" "F o" I" R! ,00 

~ g"]"~ . rr·- VALOR 

46.916 

46.916 

46.916 

( 

' 



( 

:=~=-:-::---"---'-----·-····-···--·-··--···-···------ _l~L~L~ 190 1 o 1112 
TOTAL- FISCAL 

46.916 

o 
-··-··-···--·------------------~-

TOTAL- SEGURIDADE 46.916 
····················-------·----·----~~-----· 

TOTAL- GER,\l. 46.9.16 

ÜRGÁO: 26000 - .J\.finistério da Educaç~~- .. ... ..... ........... ·--·--··-- .. - --···-

UNIDADE: 26429- Instituto Federa l d.e Goiás ··-·- ··-··---··---------· -----::::-:--:-:c--:·······-····-···--···--
ANEXO li Crédito Suplemen ta r 
_I'ROGRAMA DE TRABALHO (CANCELAMF~NTOL ______ ,______ ____ Recurso de Todas as Fontes R$ 1,00 

---r~-m~ 
1 
g 

1
0

1 
~ 

1 
VALOR FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/ AÇAO/LOCALIZADOR/PRODUTO 

2109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da F~ducação 176.192 

12 301 ~109 2004 

12 301 ~109 2004 0052 

ATIVIDADES 

!Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 
Empregados, Militares e seus. Dependentes 
!Assist~ncia Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
Empregados, Militares e seus Dependentes- No Estado pe Goiãs 

176.192 

I 76.192 

S 3 I 90 O 112 176.192 
TOTÃL - -Físc=A·.,-L=-----'-··- ·······- -------------······· ... ·-··· ........ .......... .. ...................... -.---0 

TÓTÃC:::. SEGURIDÃDE ... .. _ -------1----- ---1.76.192 
.;;T::;:O;.;;l;;:;,A::;L::...---;G"'.E~I;:-V}c\'-"I~.""-:.:._""_::..:_:::... __ . __ . ____ -:=_-=--------..... -..... --.. =========·---.. _ ...... _ ..... _. ___ ·-_·-_-_-_-_-::_·-_ .. _ ...... _ .... ========-=--..... -.-------.. ==_ ... _-_ ..... .....J .. L ..... _ .... _ .... -__ ___:o1.:...:76'-".10.::.:92 

ÓRGÃO: 26000- Ministério da Educãçlio 
UNIDADE: 26430- Instituto Federal do Sertão Pernambucano 
ANEXO H 
PROGRAMA DE TRABALHO (CANCELA!\U~Nl'O) 

- ·········-·········· 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/ AÇAO/LOCALIZADOR/PRODUTO 
.. 

2109 l'rogmma de Gestão e 1\-.tanutenção do Ministério da Educação 
ATIVIDADES 

12 301 2109 2004 Assistência Médica e Odontológh:a aos Servidores Civis 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

12 301 2109 2004 0026 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
Empregados, Militares e seus Dependentes - No Estado df 
Pernambuco · 

·--··- -·--
TOTAL-FISCAL 
TOTAL - SEGURIDADE 
TOTAL-GERAL -· ·······---- -.. 

ÓRGÃO: 26000- Ministério dâ'Ed'ücãÇ~­
UNIDADE: 26433- Instituto Fe~eral do Rio de Janeiro 
ANEXO li 
PROGRAMA DE TRABALHO (CANCELAMENTO) 

·- ···- ···-···-·········-··· 

··········- ··-·········-

·····-- ··-·--········· 

··-·--·----~ ···········--····· 

FUNC PROGRAMÁ TIÇA PROGRAMA/ AÇÃO/LOCALIZADO R/PRODUTO 

2109 Programa de Gestão e Manutenção do Mi.nistério dn Educação 
ATIVIDADES 

12 301 ~109 2004 !Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

12 301 ~109 2004 0033 Ass istência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
J2mpregados, Militares e seus Dependentes - No Estado do Rio de 
~aneiro 

TOTAL- FISCAL 
- --····· ····-··---
TOTAL - SEGURIDADE 

. TOTÃC GERAL = - --· 

-·-· -·-"·-·--· .......... ~· ·· 

ÓRGÃO: 26000- Ministério d;Educaç.iio 
UNIDADE: 26434 -Instituto Federal Fluminense ANEXO 11 ., .... ... .. .. ..... ____ .. __ .......... . 

··-· 

E G 
s N 
F D 

s 3 
- -·-··-

E G 
s N 
F D 

s 3 

Crédito Suplementar 
Recurso de Todas as Fontes R$ ~.!.()_º 

R M r F 

p o u T VALOR 
D E 

79.952 

79.952 

79.952 

1 90 o 112 79.952 
... , ______ 

R 
p 

[ 

o 
79.952 
79.952 

Crédito Suplementar 
Recurso de Todas as Fontes_!!_SJ.!.OQ 

M 
I 

F 
o u T 
D E 

90 o 112 
-··-- -·· 

VALOR 

205.568 

205.568 

205.568· 

205.568 

o -- --68 205.5 
205.568 

PROGRAMA D)!:_!~ºA_!..HO (CANCELAMENTO) 

Crédito Suplementar 
Itecurso de !tJd. !! ~ .. ~s.f_ontcs R$ 1,00 

---~=:.:..::co::...:=-

FormalizaçAo: 2194 



c 

FUNC I PROGRAMÁTICA I PROGRAMN AÇÃO/LOCALIZADO R/PRODUTO 1~- 1~1~ I g 1~ I. ~I VALOR 

2109 Programa de Gestilo e Manuténçlio do Ministério da Educaçilo 209.080 
ATIVIDADES 

12 301 12109 2004 !Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis / 209.080 
Empregados, Militares e seus Dep,endentes 

12 301 12109 2004 0033 !Assistência Médica e Odontológica aos Servidores ·Civis, 209.080 
!Empregados, Militares c seus Dependentes • No Estado do Rio d( 
aneiro 

ls 3 1 90 o 112 209.080 
······· ········---····· 

TOTAl, - FISCAL o 
TOTAL - SEGURIDADE 

·-··-- ......... .. ........ ···--· 
209.o8õ 

···- ···················-·-····· ··-···-··-- ···--------··---... 
TOTAL-GERAL ... .. ...... ,, .. ,_,_ ·-- -··--·-··-

ÓRGÃo: ·26ooo - Ministério da Iêducação 
UNIDADE;~ 26436 · Instituto Federal Sul-rio-grandense,_ _ _ _ 
ANEXO 11 
PR()_Ç~)'I'IA DE TRABALHO CANCELAMENTO 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO . 

2109 

12 301 ~109 2004 

12 301 ~l09 2004 0043 

TOTAL -I'ISCAL 
TOTAL-SEGURIDADE 
TOTAL- GEilAI, 

Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educacão 
ATIVIDADES 

Assistência Médica e Odontológica · aos Servidores Civis 
Empregados, Militares e seus Dependentes 
Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
Empr~gados, Militares e seus Dependentes - No Estado do Ric 
Grande do Sul 

......... __ . ......... ..... ._. ___ _ 

ORGAÕ! 26000 -Ministério da Educação 

209.080 

83.292 

83.292 

s 3 l 90 o 112 83.292 

o 
------------~------~873.7292 

83.292 

UNIDAD.E: 26438- Instituto Federnl de Santa Cata:..:.r.:.:in:..::ac__ __ ............... --·-------
ANEXOU 

___________________ .......... _ .. _ ._ ..... -:-=.,...-::c--::----

Crédito Suplcmcntnr 
PROGRAMA DE TRABALHO (CANCElAMENTO} --···-···--···-··-- Recurso de Todas as .. !:?~•'..t.~. J~~-!,00 

E G 
R 

M 
I 

F 
FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMN AÇÃOILOCALIZADOR/PRODUTO · s N o T VALOR 

F D 
p 

D 
u E 

2109 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação 326.325 
ATIVIDADES . 

12 301 2109 2004 \.ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 326.325 

~109 2004 0042 
~:mprcgados, Militares' e seus Dependentes 

12 301 !Assistência Médica e Odontológica · aos Servidores Civis, 326.325 
· !Empregados, Militares e seus Dependentes - No Estado de Sant· 

lr:atarina 
s 3 1 90 o 112 326.325 

TOTÃL~ISCAL ·--····· ··- · o 
- ························- .. ,.,_.,. 

TOTAL- SEGURIDADE 326.325 

TO'fÁL-GERAL 
... ····· ·· ········-······· 

326.325 
··- ···- -··- ··· ···- ·----·--···-···--··-·· 

·oRGÃO: 26Ôoo=Minjstério da Educação 
UNIDADE: 26440 ·Universidade Federal da F~'r~o~nc::te:::.ir~a,_,S~u~l~-~U~F~'F~'S~----------ANEXOII .................. ··-·-

-~!!OGRAMA D_!':TRABALHO CANCELAMENTO 

FUNC PROGRAMÁTlCA · PROGRAMN AÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO VALOR 

2109 Pmgramn de Gestiio e Manutenção do Ministério da Edu~ação 151 000 

ATIVIDADES . 
12 301 ~109 2004 \.ssistência Médica e Odontológic.a aos Servidores Civis 151.000 

. Empregados, Militares e seus Dependentes 
151.000 12 301 12109 2004 0040 !Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 

Empregados, Militares e seus Dependentes- NaRegiãó Sul 

Formalização: 2194 



( 

( 

151.000 

TOTAL-FISCAL O 
TOTAL SEGtJRIDAilE 151.000 
..:::T-=0-=T.:..::A_:::L_--=G:.::E::::R::..:A:.::L:...._ __________ _ _ ·-- --- - ---- ---- - -:-:- _L ________ !?I.OOO 

' ORGÃÕi 260ÔO - Ministério-da Educnçllo-- ····--·-·····-·-· ·-·- ·-·-··--····· 

lJN_~Q~_º!i;:_ 2644_~ : ~!:~sa Br:~s_ileir~---~e S_'!E\'!s!!S.~~_i_t:llares- EBSJ!;~!!__ ··· ··· ······--······-·····--- - - -----:::--:-:-:-:--::::--;--
ANEXO li Crédito Suplementar 

E G M F 
l'tÍ OGRAMA DE TRABALHO (CANCELAMENTO) Rec!lcrzrsor d~rrTodas_l_l~ Fontes U$ 1,00 

FUNC .PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/LÓCALIZADORIPRODUTO S N R O I T VALOR 
F D P D U E 

2109 

12 301 ~ 109 2004 

12 301 ~109 2004 0001 

Programa de Gestno e Manutenção do Ministério da Educação 
~TIVII>Ail ES 

\ssistência Médica e Odontológica qos. Servidores Civis 
Empregados, Militares e seus Dependentes 
f'\ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
!Empregados, Militares e seus Dependentes -Nacional 

S 3 I 90 O I 12 

3.339.204 

3.318.000 

3.318.000 

3.318.000 
----~------------r----------~~~~~~~~-----------~+-+-+-~4-~+------------

0PERAÇÓES J<:SPECIAIS 

12 331 ~109 OOMl lcncffcios Assistenciais decorrentes do Auxflio-llunera l ç 21.204 
Natalidade · . . . 

12 33! ~109 OOMl 0053 Beneficios Assistenciais decorrentes ~o Auxilio-Funeral e Natalidade 21204 
No Distrito Federal 

S 3 I 90 O 100 21.204 
::'l:-:.0::-:T::-A-:-ci:-,-'-_-::F::::'I"'S-:::C:-:A-::L·-----~--------· ·- - --·-·-··-· - ----------------- --- - ---- ------'--- -- - - .... '-- ..... --···· -------··- --
~~:;:--;:;-;:~~~=--------·---··- ·····- ··----------- -- ------·········-·· ---- -·····--·-"·--- -·--- - ----- o 
-;;T~O:-;:;T:é-;A~L:_-..:S;::E:;:,G::.:U':'-:R::::I~D'-'A""D~E=----------,----------·------- ·---------+--- --:::3:.::.3.:::39::-:.2=-:0:-:-4 
_:!:.Q:rA~--~ GEJ!t~.L_ __________________________ ___ --,------ - ----'-----=3=.339.204 

ÓRG,\0: 26000 -Ministério da Educ~ção ···--·······----- ------------------------- ·-----

UNII>ADE: 26HS- Hospital Universitário da UNIFESP 
ANEXO 11 
PROGRAMA DE TRABALHO CANCELAMENTO 
~~=r~~~~~~~~~~~~~----------·----------~-~,__:~~~~~~~~~~ 

FUNC PROGRAMÁTICA 

2109 

12 301 2109 2004 

12 301 ~109 2004 0035 

PROGRAMA/ AÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO 

Programa de Gest!io c Manutenção do Ministério da J;;ducação 
ATIVII>ADES 

Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 
Empregados, Militares e seus Dependeu tes 
Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
Empregados, Militares e seus Dependentes· No Estado de São Paulo 

. S 3 I 90' O I I 2 

VALOR 

291.860 

291.860 

291.860 

291.860 
.TOTÃ"L- FISCAL -----·····- - - -·- -·········-o 
TOTAL- SEGUiÚDADE -- - ------- -- -- ---·- ···--·-------- - ---·- -·--------·-··--··---· ······-·- --- ------·--- ------- - --·- -·T91.86õ 
TOTÃL- GEI{;U, -------- -------------- - --- - -----···---- ·······------ --- -·- - 291.860 
-=-::::=-==-== ==-------------·-·-------······ ·······-- ·-----·---------·---····· 

ORGÃO: :iiíõoo- Ministério da-=E:-:d:-u-ca-ç.,..ilo _ ____ _ _ ____ _ __, ________ ___ ~----- ····------

IJNII>ADE: 26447 - Universidade l!'edcral do Oeste da Bahia 
ANEXO li Crédito Suplementar 
P~OGR<\MA DE TRABALHO (CANCELAMENTO) Recm·so de Todas as Fontes H$ l,ºO 

E G R 
M I F 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO s N p o u T VALOR 
F D D E 

2109 Programa de Gestão e Manutenção dn Ministél'io da Educação 44.000 
ATIVIDADES 

12301 2109 2004 Assistência Médica e Od()ntológica aos Servidores Civis 44.000 

12 301 12!09 2004 0029 
Empregados, Militares e seus Dependentes 
Assistência Médica e Odontológica aos Servidores- Civis, 44.000 
Empregados, Militares e seus Dependentes -No Estado da Bahia 

s 3 1 90 o 112 44.000 
---------·-·--·- ····--·--- - ........ - - ---·· '-- -- --

TOTAL-FISCAL 
r- o 

TOTAL- SEGUiUDADE 
···--··-----------·--··-··- ···-----··-······---- ···--------- 44.000 

.-... ·-----···--··---·-- ········--··-···- - ·· 
44.000 TOTt~L- GF;_R..Al_;_ - -- --·--·---······---·-···· · · · · ·-------······ · ·------~---·--·· · · 

I<'ormalizaç.ão: 2194 



( 

-óRGÃO: ii;ooo- IVÚnistério-dn Edtlcaçi()--·--···-. ·· 
UNIOAI>E: 26448- Universidade Fedenl do Sul e Sudeste do l'ará 
ANEXOU ·--··-·--·········-·--···-------

Crédito Suplementar 
PROGRAMA I> E TRABALHO (CANCELAMENTO) -m"""" do lod"" ..... ~..!_!,00 -~-UN~r:~GRAIVfÁTICA PRO~RAMA/AÇÃO/LOCAL!ZADOR/PROPUTq E G M F 

S N R O l T ' VALOR 
FDPDUE . 

2109 . Programa de Gestl\o e Manutenção do Ministério da Educação 140.000 
ATIVIDADES 

12 301 2109 2004 !Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 140.000 

2109 2004 0015 
l~mprcgndós, Militares c seus Dependentes 

12 301 !Assistência Médica e Odontológica aos · Servidores Civis, 140.000 
~nipregados, Militares e seus Dependentes - No Estado do Pará 

s 3 I 90 o 112 140.000 
·· ~·--· ··---······--···-· ····---···- ·-- · ... 

TOTAl,- FISCAL o 
TOTAL-.:_ SEGUlUDXDE-----···- ·····-----····· ·· ············-··-· 

140.000 
TOTAL:'GERAL 

-·-···--- ·--··-···· 
i40.000 ··-···--·········--········----- -----··-·-··-·---···· ···---·-·· ······- ··-----------

ÓRGAO: 28000 - Ministério do DesenYolvimento, Indústria e Comércio Exterim· 
UNIDADE: 28101- Ministério do Desenvolvimento, Indústria c Comércio Exterior 
-7A~N;c;:E;;;:X;-;O~I;;I'-==-=.c"----'===:..::..::-=.:=:.:..::.:.:.:.::=:.::.z.c==:..:.::..::...::::===-=="-"'.:__-----······------·····----=c--:-::--::---::---

-P.ROGRAI\<IAJ!E TRA!J~LIJO(CAN-ÇELA]VIEN'!:_Ql _ __________________________ ---r-=o-;::-,r---'~~ 

FUNC PROGRAMÁTICA 

2121 

22 301 21212004 

22 301 2121 20Q4 0053 

TOTAL- FISCAL 
TOTAL- SEGURIDADE 
TOTAl" - GERAL 

PROGRAMA/AÇÃO/LOCALlZADOR/PRODUTO 

.Programa de Gestão e Manutenção do Ministério 
Comércio Exterior 

ATIVIDADI<:S 

\.ssistência Médica e Odontológica aos Servidores· Civis 
Empregados, Militares c seus Dependentes · 
!Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
~mpregados, Militares e seus Dependentes - No Distrito Federal 

s 3 I 90 o 100 
····--'------

····----·······-

··--·-·- ····---· 

····------- ··-----···-- ···-· ···---···-

VALOR 

182.844 

182.844 

182.844 

182.844 

o 
182.844 
182.844 

-;.Ó~R;;;,Go;-.Xr:0~:-;2;-;;8~00;;;0:-_-;;M~i;-n.,-is-:-;té,..,ri;-o-;d;-o-;;D:-es_e_n_vt-;-Jiv-;i-m-el-:lt-o,-:J;-n-;-du-;-, s7tr-;-i.a_e_C:;:;o-m-é;-r-;ci-o-;:E:-xt;-e-;ri-or------···---·······---··----···-------

-';UN7.:l~D:-;-Aõ.:D:O:E:;:::..:2::::8:::2c::.02=--_o:ln::os:.::li:.::!U:::t:::o_,_N:..:a:.::c~io:.::n:::al:_:d::_:c::..:M=e:..:tr:::.o~lo:.~:g"-'ia,_._,-"Q'-'u'-"a"-'li-"-da:::d:::e:.:c,_T.o:C::::C:..:n"'oi:_::O.,_gi,a:._-..!l:..:n:..:m:::e:..:tr:::.o _________________ __ ______ -=--:-::-:--·-·----
ANEXOJI 
PROGRAMA DE TRAUALIIO CANCELAMENTO 

FUNC PROGRAMÁTICA 

2121 

22 301 ~121 2004 

22 301 ~121 2004 0001 

PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO 

Prog1·ama de Gestão e Manutenção do Ministério do 
Comércio F~xterior 

ATIVIDADES 

Assistênçia Médica e Odontológica aos Servidores Civis 
Empregados, Militares e seus Dependentes 
Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
Empregados, .Militares c seus Dependentes - Nacipnal 

VALOR 

215.000 

215.000 

215.000 

S 3 . 1 90 O 100 
TOTAL~Is~----'---:-----···--··--·-·--------------l---'---'---- - -r---- - -----=-o 
:::~::::g:.::~:-;!~~=--~-:~::-:.~~~~u:7.:-n:ê'·, ::::>:-:A-::D:-:E::-__ =:=_- --- .. -.. ----------~~--...... -_:=_-=_-_:=_-=_-~---------------··_···-____ -___ ···_·---=-----==-·-·--------~~----·-_-_-_ -_ -~ -_ -_ -------~-----1--t-·-. ----~-----·· ·---H;:~~~ · 

215.000 

---·--····---·········---··-···--···--·--····-- ··--··- ··---------- =::.:..::..;:-=-

ÜRGÃO: JÕÓÍJO - Miltistério -da Justiça 
UNIDAD!!;: 30107- Dcpa!:~amen!~ _de Po_lfcía Rodoviá..~ia ·Fe~_l!!_ 

------- -----------······-----

----------·--·---···· 
ANEXO H 
PROGRAMA I> E TRA!JALHQJÇAJ'I!ÇJ:LA~!i;N[()j__ _______________ ---.'""""""'-i~ 

FUNC PROGRAMA/ AÇÃO/LOCALIZADORJPRODUTO VALOR 

0909 10.000.000 

Formalização: 2194 

I . 



( 

28846 r909 OOOM ~ndcnizuçi\o a Servidores em Exercicio em Lo<;alidades d1 10.000.000 

p909 
Fronteira (Lei n• 12.855, de 20i3) 

28 846 OOOMOOOl ndcnização a Servidores em Exercício em Localidades de Fronteire 10.000.000 
Lefn• 12.855, de 2013)- Nacional 

F 3 I 90 o 100 10.000.000 

2112 t>rograrna de Gestão e Manutenção do Ministério da .Justiça 1.500.000 
ATIVIOADJ<:S 

06 301 2112 2004 ~ssistênda Médica e Odontológica aos Servidores Civis 1.500.000 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

06 301 ?.112 2004 0001 Assistênciá Médica . e Odontológica aos Servidores Civis, 1.500.000 
1:1mpregados, Militares e seus Dependentes -Nacional 

s 3 1 90 o . 100 1.500.000 
··----········--~······· ~ - ······· 

TOTAL- FISCAl. 10.000.000 
TOTAL- SEGUIÚDADif" -

··---·····--·---···· ··· ····-- ··-···--·-··--.. -·····---·· 
1.500.000 

TOTAL --GERAL--·· ·---·------·-··· 
1 i:so.o.ooo 

-····--···--·-···--·---··---···- --··--··-·······-··-··--········- -··-·--······-·-··- ····---·-······---····---' -···-· ···-· 

'õRGAO: J'óooo: Ministé"i=iO da···:r-ustiÇ·a··--- ·------ -·-·----- ·--····-­
UNIDADE: 30108- Departamento de Policia Federal 

······-·········--······--·--········------·---·--------

ANEXO IT 

!RO~~MA DE_!J.:!ABAL._HO_(_ÇANq<:~~_MENT_Q)_ ------···- - ---·· ··- -·----··· 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRA.NfN AÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO 

0909 o õ E •peraç1 es .. o SpCCJ3JS: utros E ncargos E specJaJs :.. 
OPERAÇOES ESPECIAIS 

--
28 846 0909000M Indenizaç!!o a Servidores em Exercfcio em Localidades d! 15.000.000 

Fronteira (Lei n• 12.855, de 2013) 
28 846 0909 OOOM 0001 Indenização a Servidores em Exerclcío em Localidades de Fronteire 15.000.000 

(Lei no 12.855, de 2013)- Nacional 
ó F 3 1 90 100 15.000.000 

2112 Programa de Gestilo c Manutenção do Ministério da .Justiça 2.000.000 
ATIVIDADES 

06301 ~1122004 ~ssistência Médica e Odontológica ao.s Servidores Civis 2.000.000 

~112 2004 0001 
~mpregados; Militares e seus Dcpend~ntes 

2.000.000 06 301 Assistência Médica e Odontológiéa aos Servidores Civis, 
Empregados, Militares e seus Dependentes - Nacional 

s 3 1 90 o 100 2.000.000 

TOTAL- JIJSCAL 
····--···-· ······---···-··---····--····· ···- '-- ···- '-- .... 

' 15.000.000 
TOTAI,-SJ<:GUIUUADE 2.000.000 
TQJ'AL-GERAL . ., 17.000.'000 

ÓRGÃO: 30000- Ministério da Justiça ·-------····-·--··-· ········--·······--········-··--·····--··--··-- ·······-----. -· ········----

UN!.~ADE: 30202- Fundaç!!o,_,Nc:.a,c:::io"-'n-"'a'-'-1-"d::<.o"-Ín"-'d"-'i::.o_-"-:F_,UN~'A~I:..._ _____ __: _________ ~-----;:;--;-;:;-:--;:;--;--
ANEXO 11 Crédito Suplementar 
PROGRAMA DE TRABALHO (CANCELAMENTO) Uecurso de Todas as Fontes RS 1,00 

E G R 
M 

I 
F 

FUNC PROGRAMÁ TiéA PROGR.ArviA/AÇÃO/LOCALlZADORJPRODUTO s N o T VALOR 
F D 

p 
D u E 

2112 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Justiça . 8()0.000 
ATIVIDADES 

14 331 2112 2012 Â.liXflio-Aiimentação aos Servidores Civis, Empregados e 800.000 
~ilitares · 

14 331 2112 2012 0001 !Auxílio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 800.000 
!Nacional 

800.000 F 3 I 90 o 100 
- ·····--·· ···----- ····----~-· ····----· - ··--·--··----·--····-·-····----··--··-· -·--'-- --··---· · · ···-~· ··--·-··· 

800.000 TOTAL- FISCAL 
TOTAL::::SEGlJRIDÁDE-

········---------·······--······-·· ·····--··----··---·--·---·· .. ----·--- ··-- ·-:·---··· ··------· o 
TOTAL- GERAIJ 

ÓRGÃO: 32000 - Ministério de Minas e Energia 
UNIDADE: 32101- Ministério de Minas e Energia 
ANEXOÍI . --

J':..::R.:..:O::.:G~RA:.:::r:M:.:.A=D:.::E:....;TRA~::=I.:.:.JA::=L""l'TIO"'--'-'C"'-,A:::.N.:..:C::.::E::::L::.:Ao::M.::::.E::.:.NT..:..::..:O:.J.) ____ .... ___ ... - ---

FúNC PROGRAMÁ TlCA PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADORJPRC:DUTO 

Formalização: 2194 

800.000 

\ ----------..... 
Crédito Suplementar 

~rmar .. :~::' '·" 



/ 

l 

( 
~ 

2119 

04 301 ~119 2004 

04 301 ~ 119 2004 0053 

Programa de Gestão e Manutenção do Ministério de Minas c Energia 
ATIVIDADES 

I 

!Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 
Empregados, Milil'ares c seus Dependentes 
\ssistência Médica c Odontológica aos Servidores Civis, 
Empregados, Mili tares e seus Dependentes- No Distrito Federal 

S 3 I 90 O 100 

203.484 

203.484 

203.484 

203.484 
_T_O_T_A_L .:: F-·IS-c A:l,---··- ------- - -------- ----.......... ... _ .. ........ _J__L_L_.J__ _ _ +-- ----- -0 
roiA"L-=8EG'"u"'R;:I:::D:::-A:-:D=E------- -----------.. - - ... .. .. - --- - ·-·--- ·- --'------l .......... 203.484 
TOTAL- GERAL -- - 203.484 ,,_ .. _,, _ _ , ,_, ____ _ _ _______ _ 

ÓRGÃO: 32000- Ministério de MiilaseEnergia -- --- - ----.. - ........... _ ........... _____ ___ .:_ _________ .. 

UNIDADE: 32202 - Companhia de Pesguisa de Recursos Minerais- CPRM ÀNF:XO 11 __ ....... __ ..... _ ...... ... - ........... _ .... __ ................. _. 

P.,RO,.ÇRAMA DE TRAUAUIO CANCELAMENTO 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMAI AÇÃO/LOCAUZADOR/PRODlJTO VALOR 

2119 Programa de Gestão c Manuten.ção do Ministério de Minas e Energia 21.204 
OPii:RAÇÕii:S ESPECIAIS 

22 331 2119 OOMl Beneficios Assistenciais decorrentes do Auxilio-Funeral e 21.204 
!Natalidade ' 

22331 2119 OOMI 0001 Beneficios Assistenciais decorrentes do Auxflio-Funerai e Natalidade 21.204 
Nacional · 

F 3 I 90 O 100 21.204 
'To'rAL...:. FISCÁ_L __ .. _......._ ____ .. _ _ _______ , __ _ __ , ____ ___ L_.J__...L...~==~---+·-·-·_ ..... .. ~~~-.. ·-~2'-!1~.2~04 

.,:T,::O;::T:c:A~L"-.--'S::-:E=:G::::.l:-::JI::'U::::D:-cA:-.:D:-::E::-, ------ -~-----------------.. -._-~-----,=-----.-._=:_----_-__ -_-~~ .. --------.... =----------... -.... =-·······~-........ -._._ ..... __ -----~--_-_ .... ____ -+---- .....,...,.- O 
TOTAL - c"ERAL 21.204 - ... ____ , , ,., __ , .. _ __ .... ___ __ _ _ __ ,,,_ _ _ ... ...... _ ........ --.. -· ____ _ _ ____ _.1. ___ ~--

ÓRGÁO: 32000 ~ Ministério de Minas e Energia 
-=UN:.:..:;:I,::D,.:.:A=D:::E:::• :c.:3:=2:=2.:::63=---:::D..::ep<::a:.:r...::ta::.:m=cn::.:t:::.o..:..N:::a:.::c•:.::' o:.::n=.:al:...:d::.:e:...::lc.:'r..::o.::íl.::uçr.:ã:.::o~M=in:.::c::.:ra::.:l:,..-...:1:.:>N...::P::.:M"-"-. ___ _ ______ .... ____ ...... 
ANEXOII . 
PROGRAMA DE TRABALHO CANCELAMENTO) 

FUNC PROGRAMÁTICA 

2119 

. 22 301 2119 2004 

22 301 2119 -2004 00·53 

PROGRAMA/AÇÃOILOCALIZADOR/PRODUTO 

Programa de Gestão e Manutenção do l\•linistério de Minas e Energia 
ATIVIDADES 

\.ssistência Médica e Odontl)lógica aos Servidores Civis 
Empregados, Militares e seus Dependentes 
Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
Empregados, Militares e seus Dependentes -No Distrito Federal 

s 3 1 90 o 100 

VAl:OR 

381.948 

381.948 

381.948 

381.948 
TOTAL~ISCAL ...... : .. __ .. __ ., _ _ , .. _ _ .... _ .. _______ ., _______ _ ____ ....l__J__L_..L--'-.. .. .. . L___ .. , ...... _ . .. .. .. .... _ _ __ 0 

TOTAL- SEGURIDÁiiE- ····--... - ....... --.... --.. --·---=_ ...... _._-_-_-_·-_-.. ·~--------- ···· -38:1.948 
TOTAL-(;ERAL ·--- ---f-- · 381.948 
- -·- - ....... - .... - .... ... __ _ .- ... - - ·--·-.. --.. ·-- ..... _ .. ____ ., ___ _ _______ ___ .... _____ ... .... ______ , _ _::.=-.::.:o..= 

Ó.RGAO: 33ooo : j\finistéri_õ ... da Prt\,idên-Cià soCi-a-, - ·· ··--···-··---····--·A···· 
----~---------.. -.. --........... --.--

UNIDADE: 33201 - Instítuto Nacional do Seguro Social 
ANEXO 11 

........... , __ ........... - -·-·---- ----:::-::-c=--=---=-
Crédito Suplementar 

PROGRAMA DE TRABALHO (CANCELAMENTO) Recurso de Todas as Fontes R$ !~Q ... ______ rn:r M 
I 

F 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMAIAÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO ~ g ~ o u T VALOR 
D E 

2114· l'rograma de Gestão e Manutenção do Ministério da Previdência Social 39.483.000 

ATIVIDADES 

09 301 2114 2004 Assistêncín Médica e Odontológica aos Servidores Civis 21.483.000 

Empregados, Militares e seus Dependentes 
21.483.000 09 301 ~114 2004 0001 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, · 

jilmpregados, Militares e seus Dependentes -Nacional 
90 o 151 21.483.000 s 3 I 

09 331 ~114 2011 jAuxflío-Transportc aos Servidores Civis, Empregndos e Militares 3;000.000 

09 331 ~114 2011 0001 Auxilio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 3.000.000 

!Nacional 
90 o 151 3.000.000 s 3 1 

Formalização: 2194 · 



( 

' 

09 331 fl14 2012 ~uxllio-Aiimentação aos Servidores Civis, Empregados { 
Militares 

09 331 114 20 12 0001 IAux!Iio-Aiimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
!Nacional · 

TOTAL_:: FISCAL ····---L--···········-·······-- ··-··-····· 

TOTAL-SEGÜIÜDADE . ----- -------------

TÕTAL~L ----

s 3 90 o 151 

15.000.000 

15.000.000 

15.000.000 

o 
39.483:ó-óõ 
39.483.000 

ÓRGÃO: 36000 -Ministério da Saúde 
UNIDADE: 36201- Fundação Oswaldo Cruz 

················----····- ·- ------------

ANEXO 11 
PROGRA!\.-IA llE TRABALHO (CANCELAMENTO) 

·-····-·····-··· ···- .......•• Recurso de Todas as Fontes R~..!'º·º 
E G 

R 
M 

I 
F 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRA!viA,IAÇÃO/LOCALIZADOR!PRODUTO s N o T VALOR 
F. D 

p 
D 

u E 
·2115 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Saúde 500.000 

ATIVIDADES . 
lO 301 ~115 2004 Assistência Médica c Odontológica nos Servidores Civis 500.000 

~115 2004 0033 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

10301 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 500.000 
I 

Empregados, Militares e seus Dependentes - No Estado do Rio de 
aneiro 

s 3 1 90 o 151 500.000 
·········--··--- ···-· ......... .... 

TOTAL- FISCAL o 
TÕTAiJ-SEGÜJÜDADE ··-

·········- ···---····· -······-· ···-··-.. ····-- --- --- 500.000 
. -··-· -··w w ••W•W-W ·-·- ·····-·-·-·------····-

~--· ···-·-·······----. - -----------"------=5-'-00.::.:'.:;.00:.:.0 

ÓRGÃO: 36ooo - Ministério da Saúde- -
-::U'ê:N-::I~n;;-A~D:.;E::;c':,__,3::.::6:::2co.ll"--.:_F_::un::.:. d,_,a'-'ç'-"ã,_o.:_N:_::a~ci:_::o.::n::.:al,__,d~e~S~a:::ú~d.=_e ____________________________ __ ___________ ............. --::---:-:-::-:-· 
ANKXO li Crédito Suplementar 
PROGRAMA DE TRABALHO (CANCELAMEN~I;QL__ · Ruo no d• T1" '' Fo"d )'.!_ 1,~0 

E G M F 
FUNC P.ROGRAMÁ T[CA PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO 

1 
s N R O I T . VALOR 

F D p D U E 

2115 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Saúde 27.000.000 
ATIVIDADES 

10 301 ~115 2004 · ~ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 8.000.000 

~115 20040001 
Empregados, Militares e seus Uependentes 

lO 301 ~ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 8.000.000 
Empregados, Militares e seus Dependentes - Nacional 

s 3 1 90 o 151. 8.000.000 

10331 ~115 2011 ~uxHio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados c Militares 4.000.000 

lO 331 ~ll5 . 20fl 0001 ~uxllio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares ' 4.000.000 
Nacional 

s 3 I 90 6 151 4.000.000 

lO 331 ~115 2012 Auxllio-Aiimentaçllo aos Servidores Civis, Empregados e 15.000.000 
Militares 

10 331 ~115 2012 0001 Auxllio-Aiiment~ção aos Servidores Civis, Empregados e Militares 15.000.000 
Nacional • . 

s 3 1 90 6 151 15.000.000 
........ ~ ····-·· w - ·-

TOTAL - FISCAL o 
······----·----···· ·····----·--·· 

TOTAL- SEG::-U:::cl:c-U""l)-'-A=l'-">E=-J ____ ---------
TOTAL-GERAL 

27.000.000 
--------+------''-- 27.oõo.õõo 

ORGX<>:"36000 ~ MinistÚio da Sa6de __________ ·····-------- ------------ - - ---··-·----------------·--·-·--- --------------

UNIDADE: 36212 -Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
AN~~xo n 
R_]lQÇB,AMA D~!~.]~LHO_{Ç~~CELAMENT_Q;L------------~-:::-r=---· 

FUNC PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO VALOR 

2 15 1 rograma d G li M e est o c ã d M' . té . d S 'd anu cnç: o OI IIIIS no a au c 500 000 

ATIVIDAl)ES 

lO 331 2115 2012 _ Auxllio-Aiimcr~tação aos Servidor·es Civis, Empregados e 500.000 

Militares 

Formalização: 2194 



( 

lO 331 115 2012 0001· Auxilio-Al imentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
acionai 

500.000 

s 3 l 90 6 151 500.000 

o 
500.000 
500.000 . __________________ .._·-·····-----······-

-ÓRGAO: 360ÚO - Ministério da Saúde-- ---------- ······--- -··--···----····· 

UNIDADE: 36901 - Fundo Nacional de Saúde 
ANEXO 11 .. ---········-------- ······---···-···-----·------

Ca·édito Suplementar 
Recurso de Todas as Fontes RS 1,00 PR~f.RAMA DE TRABALHO (CANCElAMENTO) 

rm~ -~ M I E 
FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/ AÇÃO/LOCALIZADO R/PRODUTO o u T . - VALOR 

D E 
2115 Programa de Gestão c Manutenção do Min-istério da Saúde 

ATIVIDADES 

10 301 ~115 2004 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 

~115 2004 0053 
Empregados, Mmtares c seus Dependentes 

10 301 ~ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
Empregados, Militares c seus DcpcndeiJtcs- No Distrito Federal 

s 
10 331 ~115 2012 ~uxflio-Aiimcntação aos Servidores Civis, Empregados · e 

Militares 
lO 331 ~ll5 2012 0053 1\uxllio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 

No Distrito Federal 
s 

- ··-·······-·-··----········---- ··-·- ------· . . IOfAL-FISCAL 
TOTAL- SEGURIDADE 
TOTAL: •GERAL •m•• 

-"-'"-='-==--'===-------- - ·····---·--·---------- -- ------·--- ·········--------··· 

ÕRGÃÓ!-38000 ~ Mi;;i; iério do Trabalho e Emprego 
UNIºAD.E: 38101 ·Ministério do Trabalho e Emprego 
ANEXOU 

3 

3 

35.030.871 

30.030.871 

30.030.871 

I 90 ·O 151 30.030.871 

5.000.000 

5.000.000 

I 90 6 151 5.000.000 
····- ... . I - o .. .......... _____ -____ ;~~~~t:~~ 

Crédito Suplcmcnta·t· 
Recurso de Todas as Fontes RSl 00 l'ROGRAMA DE TRADALHQJCANCELAMENTO) ----·-·····---·- ····-··---"""""" 

·- ---Til~-~ -~- -~ · ··g ·· 
·············- · ······ ········ · ···~ 

.. t ..... _ 

I 
F 

FUNC PROGRAMÁ TJCA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO T VALOR u E ' 
2127 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério do Trabalho e Em re o 5.200.000 

ATIVIDADES 

11301 ~127 2004 \ssistência Médica e Odontológica nos Servidores Civis 3.200.000 
, Empregados, Militares e seus Dependentes 

11 301 ~127 2004 0001 \ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 3.200.000 
Empregados, Militares c seus Dependentes ·Nacional 

s 3 1 90 o 174 3.200.000 

ll331 ~127 2012 fo\uxilio-Aiimentação Servidores Civis, F:.mpregados 
/ 

2.000.000 aos e 
Militares ' 

li 331 ~127 2012 0001 Auxflio·Aiimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares ' 2.000.000 
~acionai · · 

r J 1 90 o 174 2.000.000 

TOTAL- FISCAL 2.000.000 
TOTAL- SEGURIDADE 3.200.000 
TOTAi - GERAi:---······ ······---· ·····-···-- -- ---s:2oõ:ôoo 

-··;·---·-··-·----·--· ·····-···-- ·-····· 

ORGAo: 39ooo··-~--~-iil.istériõ-·doS ThansP·õr·tes 
UNIDADE: 39101- Ministério dos Transportes 

-----------~------------ ·················---- - ······-···----

ANEXO li Crédito Suplementar 
l'ROGRAMA DE TRABALHO (CANCELAMENTO) 

---······-
o Recurso de Todas as Fontes R$ l, O 

.E G R 
M 

J 
F 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/ AÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO ·- s N p o u T V~LOR 
F D D E 

2126 l'rogrnma de Gestão e Manutenção do Ministério dos Transportes 2.378.300 

ATIVIDADES 

26301 2126 2004 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 2.378.300 

T.;mpregados, Militares e seus Dependentes 
2._378300 26 301 2126 2004 0053 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 

Empregl)dos, Militares e seus Dependentes - No Distrito l'ederal 

Formalizoçl'ío: 2194 



. -To-TIÁi ~-=FI=sc=A-=-L- I s 13 11 19.0j o__JIL_I_oo-+I---2-J_78_Jo-;;-~ 
i~~-1_f_~!~~~~:'::D=:-A-:-:-º=-:.E=-,_,_-___ ·-------~~~~~----_--·_·-·--~~~~~----_··_- ---------~---·····-----· ___ ....l~----i~F:~:..:..:;::~~~ 

"õR:GAõ: 39ooo~-Ministériod!;si'ransportes--------.---·-··-····· 

~J!>ADE: 39207- y~_!t.EC- Engt;)J!•aria, Constru.çõ.:::es'-'e:_F,_e::..:r'"-r-"-ov.:..:i::::as"-'S""."-'A"-.- -----------
ANEXOII . Crédito Suplementar ·· 
PROGª~_I~fA DE TRAB_,\LHO (CANCELAMENTO) Recurso de Todas as Fontes R$ l 00 

FUNC :.r PROGIV\MÁTICA PROGRAMN AÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO 
E G R 

M-
r F 

s N p o u T VALOR 
F D D _E 

2126 Programa de Gestilo e Manutenção do Ministério dos Tr_ansportes 39.756 
OPERAÇOES ESPECIAIS 

26331 2126 OOMl Beneficios Assistenciajs decorrentes do Auxilio-Funeral e 39.756 
Natalidade 

26 331 2126 OOMI 0001 Beneficios Assistenciais decorrentes do Auxilio-Funeral e Natalidade 39.756 
Nàcional 

F 3 I 90 o 100 39.756 
----- -- -···- ····--· ····--·--··--

39.756 T01AL- FISCAL ,. 
-·-·-·· 

TOTAl.- SEGURII>ADE o ---· ····-----····· 
TOTAL:GERAL -~~:7:5!! 

·ÓRGÃO: 39000- Ministério dos Transportes 
_!JNJDADE: 39252- I>eparta'mento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes- DNIT 
ANEXO H Crédito Suplemen_ta~ 
PROGRAMA DE TUABAUIO (CANCELAMENTO) 

' 
Recurso de Todas as Fontes RS 1,00 

E G R M I 
F 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMN AÇÃOILOCALIZADOR/PRODUTO s N o T VALOR 
F D 

p 
D 

u E 
2126 Programa de Gcstilo c Manutenção do Ministério dos Transportes 452.944 

ATIVIDAI>ES / 

26 301 i2126 2004 ~ssistência Médica e Odontológica aos Servidol'fs Civis 452.944 

i2126 2004 0001 
Empregados, Militares c seus Dependentes 

26 301 !Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 452.944 
!Bmpregados, Militares e seus Dependentes -Nacional 

s 3 1 90 o 100 452.944 
·····-········ ··---····· 

TOTAL-FISCAL () 
1'õTAL ...:-sEGuRmA"o~t·--------------------·- ·-······-----····-··· --·· ···- ·········---···-· 

452.944 
TOTAL - GERAL 

-········--·--·-· ···----··-····-·--·-····--·-.. ·---- ········-·---······ 
452.944 

····-----· ---· 

oRGAõ:-39000 - l\-1iniSÜrio dos TranspÔ~ ---------------------· ·········------···-

UNIJ.>.ADE: 32:!~3- Empresa__c!_e Plancj!l!ll~nto e Log!s_ti~!!_S.A. ~~_!'_!, ____ ············-----
ANEXO !I 
'fl!_Qf.RAMA D!,i:_'!'~ABALHQJCANCEL~l\'lENTO) _____ _ 

FUNC PROGRAMÁTICA . PROGRAMN AÇÃO/LOCALlZADORIPRODUTO .VALOR 

2126 p •·ograma d G e estão e M !I d M' . é. d T anutenç1 o · o m1st no os ranspor es · 29 204 
ATJVli>ADES 

26301 ~126 2004 Assis.tência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 8.000 

26 301 ~126 2004 0053 
Empregados, Mililares c seus Dependentes 
Assistência Médica e Odontológica nos Servidores Civis, 8.000 
Empregado~, Militares e seus Dependentes -No Distrito Federal 

\ s 3 I 90 o 100 8.000 

OPERAÇOES ESPECIAIS 

26 331 ~126 OOMl BenciTcios Assistericiais decorrentes do Auxilio-Funeral . ( 21.204 
Natalidade 

26 331 ~126 OOMl 0053 Beneficios Assistenciais decorrentes do Auxllio-Funeral.e Natalidad( 21.204 

No Distrito Federal 
F 3 I 90 o 100 21.204 

···-···· --···· ··-···· 
21.204 TOTAL- FISCAL ······- ···-----·-······ s.õõo TOTAL- SEGURJDADE -·- ....• ····-··-··-----··-··-······· -. ....... ....,...... .. - -
29:'264 TOTAL-GERAL ................... - -------- ------------·····---· .. ---·· 

. ' Formalização: 2194 



( 

ÓRGÃO: 41000- Ministúio-dns-CÕm-un---;i,--ca- ç--=o:--e-s ---------········-·······-·····-··-·-- ---------------­

!P.~II_)_~DE: 41101- Ministério das Comunicaçtles 
ANEXO 11 
PROGRAMA DE TRABALHO (Ç~NÇ_.~!:_~M_E=• NTc..:..::...:O=..t.) ___________ ~----.--:::;o-::-r-T'7-=:'T-• 

FUNC PROGRAMÁ TJCA PROGRAMN AÇÃO/LOCA~.IZADOR/PRODUTO VALOR 

2117 Programa de Gestão c Manutenção do Ministério das Comunicações 800.000 

24 301 2117 2004 

24301 2117 20040053 

ATIVIDADES 

~ssistência Médica e Odontológica aos Ser.vidores Civis 
!Empregados, Militares c seus Dependentes 
~sistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
:mprcgndos, Militares e seus Dependentes -No Distrito Federal 

800.000 

800.000 

S 3 I 90 O 100 800.000 

TOTAIJ- FISCAL O 
TOTAL- SEGURIDÃDif 800.000 'fo-=-t'AL-GERÃL;=-=:..:.===-------,..--------.............................. ___________ ~~~~~~~~~~- ~-~~~~~---.. --;_.s'-;;oõ:õõif 

ORGAo: 42000 -Ministério da Cultura 
UNIDADE: 42101 -Ministério da Cultura 
ANEXO 11 --·· . ·----·- Crédito Suplementar 
PROGRAMA DE TUABALHO_.(ÇANCEI.AMENIQ}.._ ______________ '"'T"O,..,.-::::-r-Tn~e::;c:;ur:.::sc:::o-rd:.::e~Tc::o;:d::.:as'-'a"-'s'-'F'-'o"'n:..:t::.:es:..:· R:.::$:::...::.cl ,c::O.::O 

E G R M I F 
FUNC PROGRAMÁTICA 

2107 

13 301 ~107 2004 

13 30 I Q.J 07 2004 0053 

PROGRAMNAÇÃO/LOCAL!ZADOR/PRODUfO 

Programa de Gestilo e Manutenção do Ministério da Cultura 
ATIV,IDA l>J~S 

!Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 
Empregados, Militares e seus Dependentes · · 
!Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
!Empregados, Militares e seus Dependentes -No Distrito Federal 

S N O T 
F D p D U E 

VALOR 

10.000 

10.000 

10.000 

S 3 I 90 O 100 10.000 
TOTAL- FISC."'A."'"L ___ ..L_---,,--------'----------·------- - .......... Õ 
:::T:-::O:::'l:o:.A.o.:l::--,_--::cSE::=G::=U:::R'::JD::::-,-:-\.=D-=E:-----------......... ... _._ .. ____ ........ _ .... _____________ ·----- . 10.000 
:::,.:::-:::;:.;;.:;;:.---:::-=:::-::-:;=::..:..:::::..::: _ ____________ ,_ .......... . 
TOTAL- GERAL 10.000 

ÓRGÃO: 4200-::-0--M::-o;--in""'"is-,-:té:-:ri:-o--:-da- C-:;:;;1--:-IIt-u-ra ________________ ... _ .. __________________ . 

UNIDADE: 42204- Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
ANEXO li .. --- -·m· 

PROGRAMA I> E TRABALHO (CANCELAMENTO) . 
PROG~ÁTICAr · 

' · ·--.. -~---·-·-·-···-····· 

FUNC PROGRA!v!NAÇÃO/LOCALIZADORJPRODUTO 

2107 Programa de Gestilo e Manutenção do Ministério da Cultura 
ATIVIDADES • 

iJ 301 ~107 2004 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 

13 301 ~107 20040001 
Empregados, Militares e seus Dependentes . 
Assistência .Médica e. Odontológica aos Servidores Civis, 
Empregados, Militares c seus Dependentes -Nacional 

-----·-
TOTAL-FISCAL 
TOTAL .:::sEGURIDAI>E 

·-·--···-·· .. -· 

TOTAL-GERAL 
·-···--········--· 

- -.-· -

ÓRGÁO: 44000 - Ministério do Meio Ami;ientê 

E G 
s N R 

F [) 
p 

s 3 I 
---

·--

Crédito Suplementar 
Recurso de Todas ns ·Fontes R$ 1 00 ' 

2l~)-ri VALOR 

10.000 

10.000 

10.000 

90 o 100 10.000 

o ·--·-··-·--
10.000 

----Tõ:-ooo 
····-··-·-··---········-

_UNIDADE: 44201- I.n.stítuto Brasil!._ir.o do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis~ IB._A_~fc:.:A:..._ ____ --;:::---;-;~· 
ANEXO li Crédito Suplementar 
PROGRAMA DE TRABAf::~IO (CANCELAMENTO) Recurso de Todas as "Fontes RS 1,00 

E G R M I F 
FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADORJPRODUTO s N p o u T VALOR 

F D D E 

2124 Progmma de Gestão e Manutenção do Ministério do Meio Ambiente 35.000' 

ATIVIDADES . 
18 301 ~124 20?4 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 35.000 

J<:mpregildos, Militares e seus Dependentes 

Formalizaçílo: 2194 



( 

18 301 ~124 2004 0001 !Assistência Médica e Odontológica aos Servidores 
!Empregados, Militares e seus Dependentes - Nacional 

35.000 Civis, J 
~~~~~~-------L----------------~------~------------~-s_L_3 ~ 
TOTAL- FISCAl, 

90 o 100 35.000 

o 
TOTAL- SEGURIDADE 35.000 
TOTAL-GERAL 35.000 

··········-·-·-···-- ---------·--····-·-··--·-·---·-·--··--------- ----

.ÕRGAO:' 44000- Ministério do Meio Ambiente 

UNIDADE: 44207- Instituto Chico Me_l!_des_ de C.~o~n.~se~r~va~çc:=ã~o~d~a~D~io~d~i_:.ve~r.:!s~id~a!!d~e ---------------:::-:-':-:----::--.,--­
ANEXO 11 Crédito Suplementar 
PROGRAMA DE TRABALHO (CANCELAMENTO) 

E 
FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMN AÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO s 

F 
2124 Programa de Gestllo c Manutenção do Ministério do Meio Ambiente 

ATIVIDADES 

18 301 ~124 2004 ~ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 

18 301 ~ 124 2004 0001 
Empregados, Militares e seus Dependentes 
Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
Empregados, Militares e seus Dependentes- Nacional 

TOTAL- FISCAL ---------- ---- -- ·--
TOTAL- SEGURIDADE 
TOTAL-GERAL 

. , 
ÕRGÁO: 47000 - Min'i~tério do PlancjameÕto;-õrçamento e Gestão 
UNIDADE: 47101 - Ministério do Planeja·mento, Orçamento c Gestão 
ANEXOU 
l'ROGRAMA DE TRABALHO (CANCELAMENTO) 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/LOGALIZADOR!PRODlJI'O 

0901 Opcmçõ"es Especinis : Cumprimento de Sentenças Judiciais 
OPERAÇÕES ESPECIAIS 

28 846 0901 O(l22 Cumprimento de Sentenças Judiciais Devidas por Empresa 
~:statais 

28 846 ~901 0022 0001 Cumprimento de Sentenças Judiciais Devidas por Empresas Estalai 
Nacional 

0909 lpernçõcs •'spec1ais: Outros Encareos Especiais o E 
OPERAÇÕES ESPECIAIS 

28 846 ~909 OOH7 Contribuição da União para o Custeio do Regime de Previdência 
dos Servidores Públicos Federais decorrente do Provimento d1 
Cargos e Funções e Reestruturação de Cargos c Carreiras 1 

p909 OOH7 000 I 
[Revisli() de Remunerações • . 

28 846 !contribuição da União para o Custeio do Regime de Previdência do~ 
~ervidores Públicos Federais decorrente do Provimento de Cargos 1 

!Funções e Reestruturaçã_o de Cargos e Carreiras e Revisão d< 
!Remunerações -Nacional 

' 

28 846 ~909 0623 - Concessllo de Benefícios aos Servidores, Empregados e Sem 
!Dependentes 

28 846 0909 0623 000 I !concessão de Beneficios aos Servidores, Empregados e Seus 
)epeildentes -Nacional . 

(28 846 ~909 OC04 ' Provimento de Cargos e Funções e Reestruturação de Cargos 
Carreiras c Revisllo de Remunerações 

~909 OC04 0001 28 846 Provimento de Cargos e Funções e Reestruturação de Cargos, 
!carreiras e Revisão de Remunerações - Nacion.al 

2l25 

09 274 125 0739 

Formaliznção: 2194 

s 

E 
s 
F 

F 

F 

F 

F 

F 

Recurso de Todas as Fontes R$ 1,00 
G 

R 
M I . F 

N o T VALOR 
D 

p 
D 

u 
E 

35.000 

35.\)00 

35.000 

3 I 90 o 100 35.000 
----- - o 

35.000 
. 35.000 

Crédito Supleinentar 
Recurso de Todas as liontcs RS 1,00 

G 
R 

M 
I 

F 
N o T VALOR 
D 

p 
D 

u E 
120.189.568 

120.189.568 

120.189.568 

I I 90 o 100 50.189.568 

3 I 90 o 100 7().000 000 

816 934 722 

\ 60.829.701 

60.829:701 

I o 91 o 100 60.829.701 

33.349.936 

33.349.936 

3 I 90 o 100 33.349.936 

722.755.085 

722.755.085 

1 1 90 o 188 722.755,085 

14.980.000 

4.980.000 



r 

( 

Indenização a Anistiados Pollticos em Prestação Ünica 0\1 em 
restação Mensal, Pcm1anente e Continuada, nos termos da Lei n 

10.~59, de 2002- Nacional 

Valores Retroativos a Anistiados Polfticos nos termos da Lei n' 
11.354, de 19/10/2006 
Valores Retroativos a A11istíados Polfticos nos termos da Lei n 
11.354, de 19/1012006- Nacional 

::::T~O::::TA7I=-.L_""I<I""S:-::C:-:-A-::-L---L-------·-·-···--·----------.,----­

TOTAL-SEGURIDADE 
TOTAL- GERAI. 

ÓRGÃO: 47000 - Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

s 3 1 90 o 100 

S 3 I 90 O 100 

4.980.000 

4.980.000 

10.000.000 

10.000.000 

10.000.000 

937.124.290 
14.980.000 

952.104.290 

uN.IDADE: 47205- Fundaçílo Instituto Brasileiro de Geografia e_f!:~!.~!f.!!.!!.C:.~-- ----- -------· 
ANEXO li ... Crédito Suplementar 
PROGRAMA DE TRABALHO (CANCEI.AMENTO) ·-··-·-- ············----··--·- RK"~ ~·Tl' " F'""' R$ '·!"! E G R M l I· 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMN AÇÃOILOCALIZADORIPRODUTO s N p O U T VALOR 
F D D E 

2125 Pro)!rnma de Gestão c Manutenção do Ministério do l'lanejamento, Orçamento e Gestão 1.800.000 
ATIVIDADES 

04 301 2125 2004 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

04301 125 2004 0001 Assistência Médica e Odontológica aos · Servidores Civis, 
Empregados, Militares e seus Dependentes -Nacional · 

TOTAL- FISCAL 
··-·-··--···- -------.. ·--····-····-··--··-·--·-· 

TOTAL- SEGURIDADE 
---------·~· .. ~-~ .. ~·~··--.. ·- ............. - .. -· 

TOTAL-GERAL ___ .. _._ ........... _ ......... -... ~ ..... .... ,,, _,, ,,,,_,,_, __ ,_ 

ÓRGÁO: 49000- Ministério do Desenvolvimento Agrário 
.UNIDADE: 49201 - Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária- INCRA 
ANEXOU 
PROGRAMA DE TRABALHO (CANCELAMENTO} 

FUNC ' PROGR.t\MATICA PROGRAMNAÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO 

.1.800.000 

1.800.000 

s 3 I 90 o 100 1.800.000 
·- ..... ···- o 

1.800.000 
·-csoo.ooo 

- .. .. .... .. -._ 

Crédito Suplementar 
Recurso de Todas as Fontes R$ 1,00 

E G R M I 
F 

s N p o u T VALOR 
F D D E 

2120· Pro)!rama de Gestão e Manutenção do Mini.~tério do I>esenvolvimento Agrário 3.000.000 
ATIVIDAI>ES 

21301 2120 2004 ~ssistêncin Médica c Odontológica aos Servidores Civis 
!Empregados, Militares e seus Dependentes 

21 301 2120 20040001 ~ssistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
Empregados, Militares e seus Dependentes -Nacional 

21331 ?.120 2012 ~uxllio-Alilnentaçílo aos Servidores Civis,· Empregados I 

~lilitarcs 
21331 2!20 20120001 Auxilio-Alimentação aos SerVidores Civis, Empregados e Militares 

Nacional . 

.. . .... --·-·- ..... --.- -. 
TOTAL- FISCAL ___ ._ ..... - .. -· 
TOTAL- SEGURIDADE 
TOTAL-GERAL 

ÓRGÃO: 52000- Ministério da Defesn 
UNIDADE: 52111 - Comando da Aeronáutica 
ANEXO H 

1.500.000 

1.500.000 

s 3 I 90 o 100 1.500.000 

1.500.000 

1.500.000 

F 3 I 90 o 100 1.500.000 
. __ ,_ 

1.500.000 __ .. _, ...... .... 
1.500.000 

--· ......... -
,,,_,_ .......... - 3.000.000 

Crédito Suplementar 
Recurso de Todas as Fontes R$ 1,00 J>IWGRAMA DE TRABALHO (CANCELAMENTO) 

FUNC rp~~~~TICA . PROGRAMA/~ÇÃOILOCAÚZADORIPRODUTO 
--
l Es" NG R M I F O T VALOR 

F D P D U E 

2108 Programa de Gestão e ManutenÇão do Ministério da Defesa 

05 301 ~108 2004 

05 30 I 12108 2004 000 I 

l<'ormalizaç1lo: 2194 

ATIVIDADES 

Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 
Empregados, Militares e seus Dependentes 
Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
Empregados, Militares c seus Dependentes - Nacional 

10.000.000 

1.000.090 

1.000.000 



os 331 

05 331 

108 2011 

108 20110001 

TOTAL- FISCAL 
TOTAL- SEGURIDADE 

uxllio-Transporte aos Servidores Civis, Empregado~ c Militares 

uxflio-Transporte !los Servidores Civis, Empregados e Militares 
acionai 

uxllio-Àlimc11tação aos Servidores C ivis, Empregados e 
Militares 

uxílio.-Aiimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares · 
acionai 

s 3 .1 90 o 100 

F 3 1 90 O 100 

F 3 1 90 O 100 

1.000.000 

5.000.000 

5.000.000 

5.000.000 

4.000.000 

4.000.000 

4.000.000 

TOTAL- GUV\1, -=-:::-=-:.::=--===---- --- -----·-·······-····-···-·-·-- ··-··- ·--------------,-

9.000.000 
1.000_.000 

10.000.000 

ÓRGAO: 52000- Ministério da Defesa 
UNlDADE: 52121- Comando do Exército 
ANEXO H 
PROGRAMA DE TRABALHO (CANCELAMENTO) 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇ,Ó.O/LOCALIZA,DOR!PRODUTO . 

2108 Programa de Gestão c Manutenção !lo Ministério da Defesa 
ATIVIDADES 

os 331 2108 2012 ~uxilio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados c 
~lilitaJ'CS 

05 331 108 20120001 ~uxllío-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 
Nacional 

···--·-·--·-----·---· ··········-·······- ·········- ·······--·-··-····-···--··-···-···- ····--·- ·-·--·---·--··-······-· 
TOTAL- FISCAL 
'Tõ'TAC..:.sEGtmli:>'Au:E------·-·--.. --·----.. -.... --.. -- .. - -.--

T OTAL - GERAL . 

ÓRGÁO: S2000 - Ministério da Defesa 
UNIDADE: 52131 - Comando da Marinha 
ANE XOU 
PROGRAMA DE TRAUALHO (CANCEl,AMENTO) 

. 

Crédito Suplementar 111'\'"'" " Footu RS 1,00 E G 
s N R O I T VALOR 
F D p D U E 

2.000.000 

2.000.000 

2.000.000 

F 3 I 90 o 100 2.000.000 

2.000.000 -- --0 
2.000.000 

·-······- ··-·-··-·- ·· 

Crédito Suplementa r 
Recurso de Todas as Fontes RS 1,00 

li~ R 
M I F 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMNAÇÃOIL.OCALIZADORIPRODUTO p o u T VALOR 
D E ' 

2108 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Defesa 
ATIVIDADES 

os 301 ~108 2004 Assistência Médica , e Odontológica aos Servidores Civis 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

05 301 ~108 2004 0001 Assistência Médica e Odonto)ógica aos Servidores Civis, 
Empregados, Militares e seus Dependentes -Nacional 

~ ·· ·---· ·-----
.............. -;". ................. ........................................ ,_,_, . ................... -.. ·-·· 

TOTAL- FISCAL 
TOTAL- SEGUIUDADE 
TOTAL- GERAL __ ..... . 

-ÓRGAO: 52000 - Ministério da Dcfcsn 
UN.IDADE: 52931 - Fundo Naval 
ANEXO 11 
PROGR -\MA DE TRABAI HO (CANCH AMFNTO) 

........ ...... -··-·-·-----·-· ---· 

FUNC PROGR~~~~~:r- PROGRAMNAÇÃOIL.OCALJZADORIPRODUTO 

2108 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Defesa 
ATIV.IDADES 

05 301 2108 2004 !Assistência Médica e Odontológica aos Servidores 

2108 
!Empregados, Militares e. seus Dependentes 

05·301 2004 0001 !Assistência Médica e Odontológica aos Servidores 
Empregados, Militares e seus Dependentes -Nacional 

Civis 

Civis, 

... _ .. _ .. _ .............. ........... .... ................... 
TOTAL- FISCAL ....... ... ................. 

'TotA:J;-=::§EGÜRJDAD E ........ ....... .............. -.-

Formalização: 2194 

s 

E 
s 
F 

s 

7.S90.738 

7.S90.738 

7.590.738 

4 1 90 o 100 7.590.738 ______ , ____ 0 

-. ············-
7.590.738 ____ , ...... _ ..... .... -.... --

G 
R 

N p 
D 

3 I 

' 7.590;738 

Crédito Suplementar 
Hccurso de Todas as Fontes R$ 1,00 ---·-

M I F 
o u T VALOR 
D. E 

3.623.S73 

3.623.S73 

3.623 .573 

90 o 250 3.623 .573 
.... ,,_, ___ 0 

.. _ .. .... ,.,,. ___ ,_ 
3.623.573 .... - ... _ ............... ....... -



( 

( 

TOTAL - GERÁL _ _ __ · ~· =r_L.·_· · · -_· -- 3.623.573_ 

ÓRGÃO: 53000 - Ministério da Integração Nacional 
UN!DADE: 53201- Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco c do Parn'aiba - CODEV._,_,,c:.<\S00F'------::::-~:-:--;:;--;---,­
ANEXO 11 ·---. .Crédito Suplementar 
PROGRAMA DE TRAJlALHO (CANCELAMENTO) .Recurso de Todas as 'Fontes R$ l, lº-~ -~~~~~l~~~~~MÁ TICA PROGRAMA/AÇÃOILOCALIZADOR/PRODUTO 

-
E G M F 

R I s N p o u T VALOR 
F D D E 

2111 Proeraina de Gestão e Manutenção do Ministério da Integração Nacional 21.204 
OPI<:RAÇÕES ESI'ECIAIS 

04331 ~lll OOMl Beneficios Assistenciais decorrentes do Auxilio-Iluneral ( 21.204 
Natalidade ' 

~m 04 331 OOMI 0001 BcneflciÇ>s Assistenciais decorrentes do Aux!lio-Funeral e Natalidade 21.204 
Nacional · 

F 3 I 90 o 100 21.204 
-· ··-·-····-·--···-····· 

TOTAL- :FISCAL 21.204 
---·-····- -- --- ·--

TOTAL- SEGURIDADE o ·- ·----··-·-· ---··- ·····-···-- ····----- -- ··----··--·--
TOTAL-GERAL 

' 21.204 ·--------

ÓRGÃO: 53000- Ministério da 1-ilteg-.=ação Nacional . ---- - ·-···-···-- , 
UNIDADE: 53204- De.!!artamento Nacional de Obras Contra as Secas- DNOCS ANEXO 11 --- ---- ------............... ________ __________ _ __ __ , ____________ __ .. ____________ .. _ .. ________ ... _ .. ____ .. 

Crédito Suplementar 
PROGRAMA DE TRABALHO (CANCEJ"AMENTO) Recurso de Todas _ll~.!':ontes R$ 1,00 

E G 
R 

M 1 F 
FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃOILOCALIZADORIPRODUTO s N o T VALOR - F D 

p 
.D 

u E 
0909 Operações Espeéiais: Outros Encargos Especiais 5.009,.405 

OPERAÇÕES ESPECIAIS ' 

09274 ~909 0536 Bene!Tcios e Pensões Indenizatórias Decorrentes de Lcgislaçãu 5.009.405 
Especial e/ou Decisões .Judiciais 

09274 0909 0536 0001 Benefl.cios e Pensões Indenizatórias Decõrrentes de Legislação · 5.009.405 
Espeçial e/ou Decisões Judiciais -Nacional 

s 3 I 90 o 100 5.009.405 

2111 p rograma e est o e, d G li M anutenç o o ã d M IDISt no n é d I ã N ntcgraç: o actona 500 000 

I 
ATIVIDADES 

04.301 ~1112004 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis 500.000 

' Empregados, Militares e seus Dependentes 
!2Itl 2004 0020 

I 

04 301 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 500.000 
Empregados, Militares e seus Dependentes - Na Região Nordeste 

s 3 I 90 o 100 500.000 
··-··· ·-··--·- ······-· -· 

TOTAL- FISCAL o 
-·--·-- ··--·-·---- ·--···· .... , __ 

TOTAL- SEGURIDADE 5.509.405 
TOTAL - GERAL 5.509.405 - -·-----

ÓRGÃO: 54000- Ministério do 'litrismo 

_UN~:\D E: 542~!:..,~M:_B._~.UUR - Instituto Brasi_~fõi.!_~_d_!_I'!t::i_s_!!t_Q _ __ __ _ ····-·-···· ·········· ··-----........... - ·--·-.. -·- ---~---;::;--;-;:;-:--"--;:;----;----:-:-~ 
ANEXO II Crédito Suplementar 
PROGRAMA DE TRABALHO (CANCELAMENTO) Rect1rso. d-e Todas as Fontes R$ 1,00 

E G ~ tr~ r ~ VALOR FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO s N 
F- D 

2128 Proorama de Gestão .c Manutenção do Ministério do Turismo 2.601 

ATIVIDADES I 
23301 21282004 ~ssistência Médica e Odontológica aos Servido~;es Civis 2.601 

Empregados, Militares e seus Dependentes 
23 301 2128 20040001 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 2.601 

Empregados, Militares e seus Dependentes - Nacional 
2.601 s 3 1 90 o 100 

·-·---------- ···-····-··-
TOTAL FISCAL o ----
TOTAL- SEGURIDADE ' 2.601 

-·-·--··-··------·-·-··------- - · 
-----· --~~~!!!. TOTAL-GERAL --···--·-·--···-

ÓRGÃO: 56ooo- Ministério 'd ;1sciJ~Jes- ---
UNIDADE: 56101 - M!!!~!~!:!t:J . ..::d:.::a.::.s ..::C:.::id::_:a:..:d:.::e::..s ------- --- - - ---

Formalização: 2194 



( 

( 

ANEXO 11 
f~OGRA!'tiADE TRABALHO CANCELAMENTO 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃOjLOCALIZ:ADORIPRODUTO 

2116 . rogrnma d G ã M e .est o e anutençílo o .nust no as I a d M' . é' d C'd d es 
ATIVIDADES 

04301 ~116 2004 Assistência Médica .e Odontológlca aos Servidores Civis 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

04 301 ~116 2004 01l53 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
~mpregados, Militares e seus Depet\dentes - No Distrito Federal 

s 
.. ··········--··-·····-·- · ········- -

TOTAL- FISCAL 
TOT Ai,- SEGURlDAHE 

--~·-·--··--

·-········-···-···- ···--· 
TOTAL-GERAL -····------

Oi{GÁO: 56000 - Ministério das Cidades . 
UNIJ)ADE: 56201- Empresa de Trens Urbanos de Por·toAiegre S.A.- Tf!_!!:~§_!}B_!J. 
ANEXO li 
PROGRAMA DE T~!!~_!,JIQ __ ,._,C"'"AN.:::...:.:C::c:E::.:• L:;:,A.=.:M=E.:..:N_,T.:::O:L...... ________ ~----,.:;-r· 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/ AÇÁO/LOCALIZADOR/PRODUTO 

2116 p rograma d G li M e est o e ã d M' i é ' d C ' d d anutenç: o o 111 st no as. I a es 
OPERAÇÕES ESPECIAIS 

15331 2116 OOMI !Beneficios Assistenciais decorrentes do Auxilio-Funeral € 

2116 OOMI 0043 
~atalidade 

15 331 f8eneflcios Assistenciais decorrentes do Aux ilio-Funeral e Natalidad' 
No Es(ado do Rio Grande do Sul 

F 
- --------·--····-·--
TOTAL- FISCAL 
TOTAL- SEGURIJ>ADE -·····- ···-···-·· 
TOTAL-GERAL 

···············-·-····-· 

· ó"RGAO: 63000 -Advocacia-Geral da União 
UNIDADE: 63101-Advocacía-Geral da União 
ANEXO II --- --

VALOR 

68 844 

68.844 

68.844 

3 I 90 o 100 68.844 
·-·-·····--o 

-·- ···-· 
68.844 

······--·····-··· 
68.844 

--··- ·-···· 

VALOR 

21 204 

21.204 

21.204 

3 I 90 o 100 21.204 
-···-········--

21.204 
-· o 

·······-- --
21.204 

Crédito Suplementar 
PROGRAMA DE TRABALHO (CANCELAMENTQ) Recurso de Todas_!ls Fo_!!t~~. ~{$ 1,00 

E G 
R 

M 
I 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMlvAÇÃO/LOCALIZADORIPRODUTO s N p o u 
F D D 

2101 . Programa de Gestão c Manutenção da Presidência da República 
ATIVIDADES 

03 301 !21012004 Assistência . Médica e Odontológica aos Servidores Civis 
I•:mpregados, Militare$ e seus Dependentes 

03 301 ~!OI 2004 0001 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
Empregados, Militares e seus Dependentes- Nacional . 

s 3 1 90 o 
. ·-··~ · ·-··- ········---· 

TOTAL- FISCAL 
TOTAL - SEÕÍTRIDADE 

-- ----· 
···········-· 

TOTAL - GERAL - ······-· 

ÓRGAo: nooo .:-Encargos- Financeiros tia. União 
UNIDAº J!:.:._71!03- Encargos Financeiros da União -l'agame~.!.<>._'!e_.~~!!!~õ_n"'ç=as:..:J::.:uo.:d:.:.ic::.:i=ai:::s ________ _ 
ANEXO li 
l'ROGRA,MA DE TR_~ªA1J:IQ('-"C:;:..A:::..N::.::C:=:E:.::L::..:A::.:l't:..:lE:::.N.:.:T:...::O:L) _ _______ __ _ 

FUNC PROGRAMÁTICA 

0901 

28 846 901 0625 

28 846 901 0625 0001 

. Formalização: 2194 

PROGRAMA/AÇÃO/LOCALIZADOR/PRODUTO 

Cumprimento de Sentença .Judicial Transitada em Julgado d 
Pequeno Valor 

umprimento de Sentença Judicial Transitada em Julgado . d · 
equcno Valor- Nacional 

F 1 1 90 O 

F 
T VALOR 
E 

1.000.000 

1.000.000 

1.000.000 

100 1.000.000 
-···--·---o 

···-·- ···-· ··············- - --
1.000.000 
1.000.000 

VALOR 

377.657.651 

377.657.651 

377.65 7.651 

100 377.657.651 



TOTAL-FISCAL --- - -- -· i 377.657.651 

-;;~;;;g:;;~~~:;:~=--~--;~~~;;-;7~:;-U;:-;.~;-::-I:.::D:..:_A::.::D:..:E:::...' --------------------~----------==~= =~- ------:3:-::7:::-7.--=65:::7=-.6::-::5:-7~ 

ÓRGAO: 90000 - Reserva de Contingência 
················--····--- -

_!ft.I.!Q~l_?_!!: : 90000- Remva ~':_Ç~ttf.i_flg~r.a.~i:_t ________________ _ 
ANEXOU 
PROGRAMA DE TRABALHO CANCELAMENTO 

FUNC PROGRAMÁTICA PROGRAMA/AÇÃO/LOCAUZADOR/PRODlJTO 

0999 e serva d c e ontm~encta 

OPERAÇÕÉS ESPECIAIS 

99 999 09990ZOO Reserva de Contingência- Financeir;1 846.234 

99 999 0999 ozoo 6499 Réserva de Contingência - Financeira - Reserva de Contingência . 846.234 
Recursos para atendimento do art. J.69, § I •, inciso I! da Constituição 
Federal 

F I o 91 o !00 846.234 

99 999 ~999 OZOl Reserva de Contingência Fiscal -Primária 6.463.481 

99 999 ~999 OZOI 6499 Re~erva de Contingência Fiscal -Primária -Reserva de Contingência 6.463.481 
- Recursos para atendimento do art. 169, § J•, inciso 11 d, 
Constituição Federal -

F I 1 90 o 100 6.463.481 

TOTAL- FISCAL 7.309.715 
TOTAL- SEGURIDADE o 
TOTAL-GERAL ' 7.30~.715 

Formalização: 2194 
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ADVOCACIA-GER:\L DA UNIÃO 

CONSULTORIA-GERAL DA UNIÃO 

. CON.SULTORIA.TURÍDICA.T1JNTOAO MINISTÉRIO DO PLANE.TA!viENTO ORÇAJ\·IENTO E GESTAO 

COORDENAÇÃO-GERAL JURÍDICA DE ASSUNTOS ORÇAlviENTÁRIOS, ECONÔMICOS E 

INTERNACIONAIS 

ESPLANADA DOS 1v1INISTf:RIOS- BLOCO: K - 8" ANDAR- SALA R43- CEP: 70040-906- BRASÍLIA- DF . 

NUP: 03500.200762/2015-56 

INTERESSADOS: Diversos órgães dos Poderes Executivo, Legislativo c Judiciário, do Ministério Público da União, da 

Defemoria Pública da União c de transferências a Estados. Distrito Federal e ·Municípios. 

ASSUNTOS: Projeto de decreto que abre crédito suplementar em favor dos interessados. 

EMENTA: I - Ausência de óbices ou riscos de nntmeza jtu"ídica capazes de interferir na efetivação dos objetivos elo 

·Projeto de Dec;·eto. li - Conformidade com: · (a) as competências constitucionais do Presidente da República: (b) as 

norn;as constitucionais e infraconstitucionais que regulam a 11bertnra de créditos suplementares: e (c) as hipóteses de 

autorização p<~ra a <~be1111ra de créditos suplementares previstas na Lei Orçamentária Anual em vigor. li! -· Pelo 

eneMninhamento à ASTEC/GM. 

I . 

A .1\ssessoría Técnica e Administrativa do Gabinete do Ministro de Estado - ASTEC/GM submeteu à análise e 

manifestação desta Consultoria Juridica Projeto de Decreto que: "Abre aos Orçamentos Fiscnl e da Segt.u·idacle. Social 

ela União, em favor dê diversos órgãos dos Poderes Legislativo, Judiciário e Executivo, da Defensoria Pública da União. 

do Ministério Público di! União e ele Transferências a Estado~, Distrito Federal.e Mmlidpios. crédito suplementar no 

v~lor de R$ 1.629 .519.495.00, para reforç_o de dotações constfmtes da Lei Orçamentária vigente. ". 

De acordo com a Exposição de Motivos: (i) o objetivo da proposta é o de reforçar as dotações orçamentárias dos órgãos 

envolvidos (item .1 do Ancx() à EM): (i i) os recursos necessários <i abertma do crédito serão obtidos por meio de 

superávit fiÍ1<mceiro apmado no balanço patrimonial do exerdcio anterior. bem como de anulação parcial de dotações 

orçamentárias (item 6-da EM): e (iii) a pr~posta não afetará a meta de resultado primário para o presente exercicio (item 

7 da EM). 

No âmbito deste Ministério. a Secretaria de Orçamento Federal ·- SOF mmlifestou-se favoravelmente ao 

prosseguimento da proposta. 



( 

( 

Em relação ao conteúdo, esta Consultoria Jurídica não idl'ntificou qualquer óbice ou risco de nntureza jurídica , capnz de 

interferir 1111 efetivnçiio dos objetivos dn proposta. O Projeto de Dec,reto estil em conformidade com: (i) a competência 

constitncim1Hl da Presidente d;r República para expedir decretos c regulamentos para a tiel execução das leis (art.. 84. !V. 

da Constituição Federal): (ii) as normns constit:ucíonnis e infi·oconstitucionais qne regnlam 11 abettura de créditos 

suplementares (mi. 167. V. ela Constituição Federal. a11s .. 40 a 46 da Lei n° 4.320/1964 e art.. 4", incisos r. lllinea "ll". I'V. 

alíneas "b' ' e "c" . VI, alíneas "a" e " b". XVI, alínea ''c", e XXL alíneas "íl" e "c". e§ )0 , da Lei no 13.115, de 20 de 

abÍ'il de 2015). 

No tocante aos nspectos fonnais. o Projeto de Decreto está em conformidade com as nonnas que ~·egnlam a elaboração 

de atos normativos no âmbito da administração pública federal . (Lei Complementar n° 95/1998 e Decreto 11° 

4 .176/2002). 

Do exposto. opína-se pela !lnsência de óbices on riscos de natureza jnríclica c11pazes de interferir na efetivação dos 

objetivos do Projeto de Decreto . Pelo encaminhamemo i\ Assessoria Técnica e Administnltiva do Gabinete 

d~ Ministro de Estado · ASTEC/GM. 

À cousidcração superior. 

PAULO FERNANDO FEIJÓ TORRES JÚNIOR 

COORDENADOR-GERAL JURÍDICO DE ASSliNTOS ORÇAMENTARIOS, ECONÔMICOS E 

INTERNACTONAI~ 

ADVOGADO DA UNI AO 



ADVOCACIA-GERAL DA UNI.i\.0 

CONSULTORIA-GERAL DA UNIAO 

CONSlJLTORIA JURÍDICA JUNTO AO MINISTÉRIO DO PLA"N"EJAMEi'<'"TO ORÇAMENTO E GESTA O 

COORDENAÇÃO-GERAL JURÍDICA DE ASSUNTOS ORÇAMENT ÁRlOS. ECONÓl'vliCOS E 

INTERNACIONAIS 

ESPLANADA DOS MINISTÉRIOS -BLOCO: K - 8° ANDAR- SALA 843 - CEP : 70040-906- BRASÍLIA- DF 

DESPACHO DE APROVAÇÃO DO CONSULTOR,JURÍD!CO 

PROCESSO: 03500.200762/2015-56 

INTERESSADO: Diversos órgiios dos Poderes Executivo . Legislativo e .TudiciMio. do Ministério Público da Uníiio. da 

Defensoria Pública da Uníiio e de transferê.ncías a Estados. Distrito Federal e Mtmicípios. 

ASSUNTO: P_rojeto de decreto que abre crédito suplementar em favor dos interessados. 

1. Aprovo o PARECER n. 007951201 5/PFF /CG.~OE/CONJUR-NlP/CGU/ AGU. 

2. Enviem-se os autos à Assessoria Técnica c Administrativa do Gabinete do Ministm de Estado - ASTEC/GM. 

\VALTER BAERE DE .'\RAÚJO FILHO 

Consuitor Jurídico 

Atençilo. a ·consulta ao processo eletrônico está disponi\•el em http://sapiens.agu.gov.br_mecliante o 

forncc.imento d'o Número Único de Profocot'o (NUP) 03 500200762201556 e da chaYe de acesso d4de.J c3 7 
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Documento assinado eletronicamente por PAULO FERNANDO FEIJO TORRES JUNIOR, de acordo com os 

normativos legais aplicilveis. A confe~·ênci11 da autenticidade do doctimento está disponível com o código 3462743 no 

endereço cictrõnico hftp://sapie;1S.ilgu.g.ov.br. Hpós c;~dastro e VBlidaçiio do acesso. Informações ~dícion11is: Signatário 

(11): PAlTLO FERNANDO FEIJO TORRES JUNIOR. Data e Hora: 07-07-?.015 17:16. Número de Série: 

71604559,18378289969. Emissor: AC CAIXA PF vZ. 

Documento· assinado cle.tronicamente por \VALTER }?AERE DE ARAUJO FILHO, de acordo com os normativos legais 

11plic;ivcis. A conferencia da antenticirlade do documento estit disponível con1 o código 3462743 no endereço eletrônico 

http ://sapiens.agu.gov.hr. após cadastro e validação do acesso. Informações adicionais: Signatário (a): \VALTER 

BAERE DE ARAUJO FILHO. Data e Hora: 07-'07-2015 21:53. Número de Série: 2150341798641688053. Emissor: 

AC CAIXA PF v2. 

Assinado eletronicamente por: 1-Vulter Buere de Aratíjo Fi/fio 
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ANEXO 111 

{Ar1. J<~ d• Ld 1}t 13.150. ~ 21 de julho de: 2015) 

CRIAÇÃO 01\1'\JNÇÕES COM1S$10NADAS 
DESTINADOS AS ZONAS ELEITORAIS 

- -1 

Atos do Poder Éxecutivo 

DECRETO N• 8.495, DR 17 DE JULUO OE 2015 

...... .f_. c -1 ····· · ··1 JQ. . . ..... 
·-·-·iL----··-··-·· 

Jl - . 

1jí ,. 
1.7 . 

_J1.3_ 

~- jli 

322 
.31 
76 
w~_ 

•. J46 
97 

"ª ­.. 43 
173 

.L 
_jJl~ ~ 

392 __ 
,;s 

_ ).1 
<.m 

Autoriza a intrgra1iz..1ç!io de cntÃs no Fnndn de Ganmfi.a de Opc:taçlk!~ de 
CrMilo Edõt:ttívo.. 

• I 

·DECRETA: 

Art. 1• Fit.:a atoloriz:Jda 11 inlegmlinçin de cota~ pda Uni:lo do F'nndo de Ganmtía de Optrnçõu 
de Cdditc F.ducAtivo - FGEDUC, de que Uaia s lei no 12.087, de 11 de novembro de 2009, mcdi:unc 
2 1nmsfcr~oda de: :açaes ordindri3s de sua titularidade c de ~missOO do IRBvOrníl Resseguros S.A. w IRB 
Rr.~.sil Rf. excedentes ao nccessârio à msnutcnçito da Uni~o no grupo de controle por ncortlo de 
votos. 

§ 1° A inlttrnlízaçifo <Jc co1:t!l do 'FOHDUC ~em eftlund:l medi:mtc u tnwsft.rEnchJ da:& pntw 
tieip~ões ncinn6tiR~ de que t.r.lta o caput c tretivttd:s aphs n publicft(llq de port.1ría cdit:ldtl. pe1n Ministro 
de E~ttdo da Fa:zctlda, que deve:ri conter n \111or da suh~criçtlo c a quauthb.dc dto. açiX!s a t>Crt'll\ 
trarn;fcrida~. 

§ 211 Porn fins de ntc~11dimrnto 30 di:qx>St.o. no § J• do ar1 . 1• dJ Ld W' 12.3so, de I' O dt! jandro 
de 2011, o Ytllor dnR nções de..-(!1'3. ~r o ~ator pntrimoní~ l calt'tlll'ldó 3 pnnir do U!firoo IJjlanço 
p!ltrhmminl puhlicndo e auditndo. 

Ar1. 2° A Secretaria do Tcsnoro Nacional do MiníMtrio d:a F:tttnda adol:u'á a.<: provid~ndas p-ara 
tt traosftrêm~ia daJ; OÇ"ões c pam aSStgurar qm: ~t optrltÇAo niio exclui\ ôl p;u1iciJ)IlÇ.io d.1 Unii'io 11:0 gttlJlO 
de oontrok do IRB llr1sil RE. 

Art. 3° Ficam cxdufdu do Fundo 'Nacional de Oc~!ltâ1iuçiio • FND·all: açõa de t:mif;$ão do 
UtB Blilsil R E. de tituluidade da Uni5.o. 

Arl ... Este Dttrdo entra em vi:;or na d.1ta de sua puhlic.,ç!o. 

Braslli:~, 27 de julho de 2ÓJ 5; l94'" da Independência ~ 12'r da Re-p\iblic.'tL 

DILMA rtOUSSF.FF 
Joaquim Jl;círa Fm-cim u,,. 

,DECRETO DE 17 DE JULHO DE 2015 1 

Abre aas Orçamento& fiscal e da Seguridade Social tl!l Unifto, t.m f~vor de 
diversos 6rl;3ut: d011 l'odC~fi Lt:gi,l:~tívQ, JudidMio e f .xccutívo. dõl Drfem;orin 
Pública dtt Unií\o, dn Ministério P\lbHco tin Unl!fo e dr: Trnn~ft"réncinK .t 

• EM .. 'ldo~. Dittrhn Fedtr~l t MuÍliclpi()~, cr~tlifo ~uplemenl::tr 11n \·~lnr dt' R.$ 
L62C>.519AQS,OO, pnrn rclõtço de dotnçlic~ con"l:mtcló da Lei Orçnmcntâria 
vigente. 

A PRESIOF.NTA DA REPÚRUCA, no uso "da t~lribtliçlfo que lhe confere o at1. 84, uput~ 
iud~ 1V. da Con~1ifuiç3o, c lcudo. em vista a nuloti'laç:ao COI'Itido no nt1. ,.,., cJaput. ind!>o 1. ::dlnca ".o'\ 
inciso lV, tlineas "b" e: "c", íncí.w Vl, nltneM "tt" c "h", inciso XVI. atlnca "e"• ~ incí,;o 'XXI, nfh1en~ "n" 
t' "c'\ to § 1", d:t Lei n" J3 . l1S~ dt: 20 de :\htil dt 201$, 

DECRETA' 

A1t. 111 Fica aberto .aos Orç.:uncntos Fiscal c da Scgurid:tdc Socinl dA Uníiic."' (Lc:í n" 13. 11 S. de 
20 de ubril de 2015). em favor de diV(t'SOC órglios dos J'odctt:s l.(t·islntlvo. Judiciário c F.xrcutivo, da 
Ocfcnsooriu Póblic.a d;) Uníólo, do Miní&lério Público da Uni:lo c de "rr:Uisrcrfnci:tn a F~'itndt1!õ, Dil!lríto 
Fcdtrnl e Mullídpío~. crtdilo ~uplen'ft!nl.1r no vnlnr de R$ 1.629.519.495,00 (um biiMo, !õtÍ!õttn(o~ e 
vínle .e nove milhõtl!., qvinhento..~; t delC'IlOVC mil, qulllmc:ento~ c nnvcnt.'\ e cinco renis). ~:trn trlendrr il~ 
proa-mmnçõen: conct:mtr~ do Anexo L 

Art. 2" 01 recur~os o~ct:ssirios à nbnturn do crtdilo de quc trnl:~: o an. 14'1 decorrem de:: 

1 ~ ttlfltcl.Vil fiMncdro aptul'IÓ() no balanço plltrimouiill de: 2014, n() valor de: R$ 56.550.100,00 
(cin(Jurnto t . M-il! niilhões, quii\hen!01> ~ eínquenl!l mil e ttm rc.ai~), rcbtivo à Con!libuiç:lo J'<11'll 

Finnnc:inmtnlo <In Seguridade Sncinl - Cofins; e 

11 w tlnu13.çâ'o pJ.rcial d" dt1U1.ÇÕCll orçamcniAriM, no v:~lnr de R$ 1.572. Qb~.JQ5,00 (um bilhão, · 
quinhc-ntw; c sctcnlt~ c dois milhats, novrccuto.o; c scs.SC11b c uovc mil, 1rczcntos ~ novcmn c tiilco rc:JÍS), 
confonne indicado no A110:0 H. 

Art. 3" F~'\IC Otcrcto cou·1 em viç,or na d.,ta dê i\IB flllblic~tçio. 

Br.:s.,lli.a, 27 de julho de 20IS; 194"' d.1 Tndepentitm:i:1 t 12'1' da Repúhlicn. 
A PRESIOENTA DA REPUBUCA, no uso dB t~trihníçôo qnc lhe confere o nrt. 84. nput, 

i'ncíww JV e V1. nllne2 "a". dn Con.'\l:ítuí~3o, e trndo em vi~l:t o cli~po,;lo no ort. 7a <b lei ,, .. 12.0S7. de: 
li de ttovcmbro de 2009. c uo Brt. 111 da l.ti 11° 12.380, de lO de jattc-iro de 201 1. 

IJll.MA VANJ\ ROUS.~~ff 
Presit fe!lfCI d~ Repúh1lc.;i\ 

1\I.OIZIO MEKCAl)ANTf. OI.IVA 
Ministrti dt~ E!<tadQ Chcf~ di! c~~st1 Civil 

l'I'RNANDO TOLENTINO DC SOUSA VIEIAA 
Oiretor-<Ã'.t.11 d~ hnprens,, N;~donô\1 

PRESIO~NCII\ OA REPÚBliCA 
CASA C IVIl 

IMPRENSA NACIONAL 

DIÁRIO OfiCIAl OA UNIÃO 
SEÇÃO 1 

f'vl)f"-·;u;!\u fit• i11H!' J1ntnt.\(lw,: 

SEÇÃO 2 
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Nel.wm Bnrhn.m 

IORGE LUIZ ALENG\R GUERRA 
Cuor<leHaôor· ('M•·óll de 

, Pvhlknçoio c DivulJ}1ÇJO 

AUMNOI!E Mllv\NDA MAt:I·IADO 
Coorder"'í\dor de EdilorJçJo e 

Oivulgttç~o t:lclrônit:..l dn:; jomab Ofid~is 

BERGNIANN RODRIGUf.S TELE~ 
Coordenado( de Produç .. io 

Sob!;(ill.tto 

Esle doeumcnto pode ser vrrifk.-,do O() endcrtço t:ktrônieo llttp:Jiwww.in.l)lV.hmllllnlÕcid:lddl'Jltl., 
pelo rod;go 00012015072R00002 

Documento assínado.digit:dmt'ntc eonrormc Mr n' 2:200~2 de 24/08/2001, que instituí a 
l"fmestrntura de Chtl\'tli Públícs.1 llrasileir.:l - JCP·Or2sH. 
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I APROVADO EM 2.3 I 4 I ~ G 

CEI - IMPEACHMENT 

RE4 

Sr. Presidente, 

Requerimento 
N° 24/2016 

t016 

Requeiro, com fundamento no art. 58, § 2°, da Constituição Federal, 

cumulado com o art. 45 , da Lei n° 1.079, de 1950, e, ainda, nos termos da decisão exarada 

pelo Supremo Tribunal Federal por oportunidade do julgamento da ADPF n° 378 MC -

Distrito Federal, seja convidado, a fim de prestar esclarecimentos e informações perante 

esta Comissão, o senhor FÁBIO MEDINA OSÓRIO, Presidente do Instituto 

Internacional de Estudos de Direito do Estado - IIEDE. 

JUSTIFICAÇÃO 

Muito embora despicienda a apresentação em justificativa de seu convite, 

dada a notabilidade de seu conhecimento e produção científico-literária, não se poderia 

sonegar a esta Comissão a oitiva do ilustre Professor Doutor Fábio Medina Osório, 

advogado e jurista de notório saber, em especial na cátedra de Direito Público, em que é 

Mestre pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul, e em Direito Administrativo, 

em que é Doutor pela Universidade Complutense de Madri. Exerceu a nobre função de 

Promotor de Justiça, pelo Parquet do Rio Grande do Sul, a que foi alçado por concurso 

público, figurando na primeira colocação do resultado final. É professor e parecerista em 

diversas instituições, inclusive em academias de corporações públicas, como Escolas 

Superiores da AGU, da Magistratura e de Ministérios Públicos estaduais. 

Líder do PSDB 
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QUESTÃO DE ORDEM- COMISSÃO ESPECIAL DO 

IMPEACHMENT 2016 

Senhor Presidente, 

Suspeição do Senador Antonio Anastasia 
para relatar a denúncia n° 1/2016 na 
Comissão Especial do Jmpeachment 2016 

Com fulcro no art. 12 7, do Regimento Interno do Senado Federal, 

combinado com o art. 15, III, da Resolução do Senado no 20, de 1993, formulo 

à Vossa Excelência a seguinte QUESTÃO DE ORDEM: 

O art. 127 do Regimento Interno do Senado Federal estabelece que 

" não poderá funcionar como relator de matéria o autor da proposição". De igual 

modo, a Resolução n° 20, de 1993, que institui o Código de Ética e Decoro 

Parlamentar do Senado Federal, no ponto que trata do Processo Disciplinar, 

determina, em seu art. 15, III, que a designação de relator, sempre que possível, 

excluirá os membros do partido do representante e do representado. 
....·""· 

Conforme se depreende da Denúncia n° 1/2016, ora em exame ,...Sifo 

autores os Senhores Miguel Reale Júnior, Hélio Per~icudo 

Questão de Ordem Suspeição 
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Conceição Paschoal, além do Advogado e subscritor da petição o Senhor Flávio 

Henrique Costa Pereira. 

Destaca-se, Senhor Presidente, que, conforme certidão de filiação 

partidária emitida pelo Tribunal Superior Eleitoral - TSE (cópia anexa), o 

Senhor Miguel Reale Júnior consta como membro filiado do Partido da Social 

Democracia Brasileira - PSDB desde o dia 20 de março de 1990 até a presente 

data. 

Relembro, ademais, a Questão de Ordem já apresentada, que 

informou a filiação, também ao PSDB, do advogado e subscritor Flávio 

Henrique Costa Pereira, membro da sigla desde o ano de 2003, coordenador 

jurídico nacional e patrono de todas as ações judiciais do Patiido. 

Trago à baila ainda, Senhor Presidente, as declarações feitas pela 

senhora Janaina Conceição Paschoal, no âmbito desta Comissão Especial, no 

último 28 de abril. A denunciante confirmou a proximidade que tem com o 

Partido da Social Democracia Brasileira, tendo trabalhado nos governos de 

Fernando Henrique Cardoso, Geraldo Alckmin e, por último, ter atuado como 

parecerista do PSDB no ano de 2015. 

Assim, torna-se irrefutável o fato de que o PSDB é o verdadeiro 

autor da denúncia por crime de responsabilidade ora em análise por esta 

Comissão Especial, visto que seus membros são os autores da denúncia. 

É evidente, portanto, que paira sobre o PSDB toda a sorte de 

suspeição para a relatoria do procedimento sob exame. Vê-se com toda a clareza 

as digitais do PSDB no pedido de impeachment da 

República. 

Questão de Ordem Suspeição 

Senhora Presidenta da ÇJJ -
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Sendo assim, Senhor Presidente, não poderá o Senador Antonio 

Anastasia ou qualquer outro membro do partido funcionar como relator na 

Comissão Especial. 

Os dispositivos mencionados almejam resguardar o mínimo de 

imparcialidade na análise posta ao crivo do relator. Sendo o processo de 

impeachment um procedimento de natureza político-administrativa, cujas 

consequências podem redundar em um ato de profunda repercussão ao Estado 

Democrático, a isenção do relator é providência essencial à legitimidade do 

processo. Portanto, recai sobre qualquer Senador que tenha sabidamente 

emitido pré-julgamentos acerca dos fatos a serem apurados a presunção objetiva 

de que poderá se manifestar conforme os posicionamentos já conhecidos. Dessa 

forma, o disposto no art. 15, III da Resolução n° 20, de 1993, cuidou de excluir 

os membros dos partidos do representante e do representado da relatoria 

nos casos de Processo Disciplinar, plenamente aplicável à Comissão Especial. 

Não resta dúvida, portanto, que três dos quatro autores da denúncia 

têm direta relação com o Partido em questão, sendo um deles, inclusive, 

representante jurídico nacional da sigla, motivo que por si só, repisa-se, torna 

indiscutível a autoria da denúncia por parte do Partido da Social Democracia 

Brasileira. 

Ademais, são notórias as posições do PSDB e de seus membros a 

favor do impedimento da Presidenta da República, o que, nos exatos termos dos 

dispositivos acima referidos, se constitui em óbice intransponível à designação 

de relator da agremiação referida. 

Submeto, portanto, a presente QUESTÃO DE ORDEM ao crivo 

de Vossa Excelência, solicitando os devidos esclarecimentos sobre os 

dispositivos violados e aqui indicados, para arguir a suspeição do Senador 

Antonio Augusto Junho Anastasia, a fim de que haja acT~nstituição do 

Questão de Ordem Suspeição '\:Jf--J 



relator, com consequente nova eleição, afastados os demais Senadores do PSDB 

para relatar o pedido de impedimento da Sra. Presidenta da República, por lhes 

faltarem a necessária isenção para o desempenho do cargo. 

Sala das Sessões, em 29 de abril de 2016. 

~~ Senadora V ANESSA GRAZZIOTIN 

Questão de Ordem Suspeição 
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QUESTÃO DE ORDEM-

COMISSÃO ESPECIAL DO IMPEACHMENT 2016 

Senhor Presidente, 

Impossibilidade de a Comissão cuidar da 
matéria. Supressão de competência 
constitucionalmente definida para 
julgamento das contas presidenciais. Questão 
prejudicial a ensejar a suspensão da 
tramitação do processo pela prática de crime 
de responsabilidade, até que as contas da 
Presidenta da República, referente ao 
exercício de 2015 seja apreciada pelo 
Congresso Nacional, ou arquivado, nos 
termos do art. 143 do Regimento Interno do 
Senado Federal. 

Com base no art. 143, do Regimento Interno do Senado Federal, 

c/c ati. 38 da Lei n° 1079/50 e o art. 93 do Código de Processo Penal, apresento 

a seguinte QUESTÃO DE ORDEM: 

Diz referido dispositivo que: 

Art. 143. Quando a comissão julgar que a petição, memorial , 
representação ou outro documento não deva ter andamento, 
manda-lo-á arquivar, por proposta de qualquer de seus 
membros, comunicando o tato à Mesa. ~ 



Trata-se do presente caso. 

Esta Comissão não tem autorização constitucional para receber os 

documentos relativos à denúncia contra a Senhora Presidenta da República. 

Ora, Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Senadores, cuida a 

referida peça acusatória de prestação, em parte, das contas da Senhora 

Presidenta da República. 

No entanto, essa matéria, as contas presidenciais, está 

completamente regulamentada pela Constituição Federal. 

A Senhora Presidenta, que não executa qualquer despesa, mas 

apenas tem responsabilidade política pela gestão governamental, deve 

apresentar suas contas do exercício anterior ao Congresso Nacional apenas 60 

dias após iniciada a sessão legislativa (art. 84, XXIV). Vejamos: 

Art. 84. Compete privativamente ao Presidente da República 
[ ... ] 
XXIV- prestar, anualmente, ao Congresso Nacional, dentro de 
sessenta dias após a abertura da sessão legislativa, as contas 
referentes ao exercício anterior; 

Não existe, assim, a possibilidade de apresentação de contas 

presidenciais, ainda que parcial, antes desse prazo. Nem mesmo seria razoável 

aceitar-se contas parciais, porquanto nada dizem fora do conjunto programático 

do exercício completo. 

Referidas contas presidenciais são enviadas ao Tribunal de Contas 

da União, para que ofereça "parecer prévio". Tal parecer, não resta dúvidas, é 

~ 



técnico, com fundamentação técnica, aprovado pelos membros do TCU, que é 

órgão técnico especializado em finanças públicas. 

O parecer prévio deve ser elaborado também em 60 dias, segundo 

a Constituição que todos nós juramos obedecer (art. 71, I). 

Art. 71. O controle externo, a cargo do Congresso Nacional, 
será exercido com o auxílio do Tribunal de Contas da União, 
ao qual compete: 
l - apreciar as contas prestadas anualmente pelo Presidente da 
República, mediante parecer prévio que deverá ser 
elaborado em sessenta dias a contar de seu recebimento; 

Os fatos constantes da Denúncia sobre a qual esta Comissão deverá 

se debruçar referem-se a condutas de 2015! Pasmem, Senhoras e Senhores 

Senadores, o exercício de 2015 sequer havia se encerrado, mas o Senhor 

Presidente da Câmara, fazendo pouco caso da Carta Política, resolveu receber 

tal peça acusatória no início de dezembro de 2015. 

Em um de seus dois únicos pontos, a acusação se refere a possível 

afronta à lei orçamentária por descumprimento da meta de superávit para 2015. 

Indagar-se-ia como seria possível o descumprimento de uma meta traçada para 

o exercício, quando o exercício sequer havia se encerrado. 

Essa análise somente seria possível no contexto da totalidade das 

contas, não em parte delas, como pretende a denúncia. O nosso ordenamento 

jurídico em matéria orçamentária e financeira obedece ao princípio da 

anualidade orçamentária, de tal modo que fragmentos da execução, relativos a 

lapso temporal inferior ao ano, não atenderia a esse princípio, máxw ando 



se pretende tomar contas do Chefe do Poder Executivo, que apenas responde 

politicamente por eventuais vícios identificados. 

No segundo ponto, a denúncia se refere, como cnme de 

responsabilidade, a dívida do Tesouro junto ao Banco do Brasil em 2015 e a sua 

alegada contratação mediante "operação de crédito". 

Senhoras e Senhores Senadores, não é preciso muito entendimento 

sobre finanças públicas para reconhecer que o Chefe do Poder Executivo não 

pratica ato de contratação de operação de crédito. A sua gestão é política! 

A respeito deste ponto específico, o TCU analisou o 

relacionamento do Tesouro Nacional com o referido Banco, no que tange às 

contas presidenciais de 2014. Apontou como irregularidade apenas o fato de as 

dívidas do Tesouro para com esse banco não constarem das estatísticas fiscais. 

Nada mais! 

Não apontou qualquer irregularidade pela existência, em si, da 

dívida, tampouco pela contratação mediante alegada "operação de crédito". 

As contas de 2015, depois de analisadas pelo TCU, ainda têm 

de passar pelo crivo da Comissão Mista de Orçamentos- CMO (art. 166, § 

1°, CF) e pelo Plenário do Congresso Nacional (mis. 49, IX, e 166, §§ 1 o e 2°). 

Art. 49. É da competência exclusiva do Congresso Nacional: 
[ .. . ] 
IX -julgar anualmente as contas prestadas pelo Presidente da 
República e apreciar os relatórios sobre a execuç~.::lanos 

de governo; ~ 

4 



Art. 166. Os projetos de lei relativos ao plano plurianual, às 
diretrizes orçamentárias, ao orçamento anual e aos créditos 
adicionais serão apreciados pelas duas Casas do Congresso 
Nacional, na forma do regimento comum. 
§ lo Caberá a uma Comissão mista permanente de Senadores e 
Deputados: 
l - examinar e emitir parecer sobre os projetos referidos neste 
artigo e sobre as contas apresentadas anualmente pelo 
Presidente da República; 
li - examinar e emitir parecer sobre os planos e programas 
nacionais, regionais e setoriais previstos nesta Constituição e 
exercer o acompanhamento e a fiscalização orçamentária, sem 
prejuízo da atuação das demais comissões do Congresso 
Nacional e de suas Casas, criadas de acordo com o art. 58. 
§ 2° As emendas serão apresentadas na Comissão mista, que 
sobre elas emitirá parecer, e apreciadas, na forma regimental, 
pelo Plenário das duas Casas do Congresso Nacional. 

Somente depois desse processo, CUJO rito está integralmente 

previsto na Constituição Federal, é gue poderia surgir a possibilidade de 

apuração de crime de responsabilidade, desde que apurada alguma infração 

prevista na Lei n° 1.079, de 1950. 

Desta1ie, o próprio Presidente da Câmara dos Deputados, senhor 

Eduardo Cunha, por decisão do dia 02/12/2015 (fls. 3.696/3.716), com base no 

§ 2° do art. 218 do Regimento Interno da Câmara dos Deputados, rejeitou os 

aspectos da denúncia que se referiam ao exercício de 2014. Em suas razões, no 

que interessa para nossa análise, pontuou textualmente o Senhor Presidente (fls. 

3.710/3.714): 

Com efeito, tenho defendido que, a despeito da crise moral , 
política e econômica que assola o Brasil, a gravidade 
institucional que representa o início de um processo por crime 
de responsabilidade demanda o apontamento de um ou mais 
fatos concretos, uma ou mais condutas específicas da 
Presidente da República que, ao menos em te~ 



um ou mais tipos penais previstos na Lei n° 1.079/50. 
[o o o] 
Não se pode permitir a abet1ura de um processo tão grave, 
como é o processo de impeachment, com base em mera 
suposição de que a Presidente da República tenha sido 
conivente com atos de corrupção. (grifos originais). 
Quanto aos crimes eventualmente praticados pela 
DENUNCIADA contra a lei orçamentária, sobre os quais os 
DENUNCIANTES fazem remissão reiterada ao recente 
julgamento das contas de 2014 do governo pelo Tribunal de 
Contas da União, é de se notar que a decisão acerca da 
aprovação ou não dessas contas cabe exclusivamente ao 
Congresso Nacional, tendo a Corte de Contas apenas 
emitido parecer prévio, a ser submetido ao crivo do 
Congresso Nacional, a quem cabe acolhe-lo ou rejeitá-lo. 
(fls. 3.710/3.711) (negrito nosso) 

É de se surpreender o fato de o próprio presidente da Câmara dos 

Deputados usar argumentos tão diversos para decidir de modo oposto matérias 

idênticas. Repisa-se o trecho em que afirma: "não se pode permitir a abertura 

de um processo tão grave, como é o processo de impeachment, com base em 

mera suposição". Neste ponto, concordamos plenamente com o senhor 

Eduardo Cunha e é essa a ilegalidade e ruptura de garantias constitucionais que 

ora se pretende impedir. 

Neste mesmo sentido, destaca-se o entendimento do Plenário do 

STF, por meio da ADI 4.209/DF, sob a relatoria do Ministro Luiz Fux, que 

decidiu que a conduta contraria a Constituição, porquanto não se pode subtrair 

competência de órgão constitucionalmente previsto. 

verbis: 

Na parte que aqui importa, eis o trecho da ementa d~ in 



4. As Comissões Mistas e a magnitude das funções das mesmas 
no processo de conversão de Medidas Provisórias decorrem da 
necessidade, imposta pela Constituição, de assegurar uma 
reflexão mais detida sobre o ato normativo primário emanado 
pelo Executivo, evitando que a apreciação pelo Plenário seja 
feita de maneira inopinada, percebendo-se, assim, que o 
parecer desse colegiado representa, em vez de formalidade 
desimportante, uma garantia de que o Legislativo fiscalize o 
exercício atípico da função legiferante pelo Executivo. 
5. O art. 6° da Resolução no 1 de 2002 do Congresso Nacional, 
que permite a emissão do parecer por meio de Relator nomeado 
pela Comissão Mista, diretamente ao Plenário da Câmara dos 
Deputados, é inconstitucional. [ .. . ] 

Ora, se ao órgão superior (o Plenário do Congresso Nacional) não 

é dado abolir competências de instâncias inferiores criadas constitucionalmente, 

ainda que para agilizar ou aperfeiçoar a prestação legislativa, o inverso parece 

menos plausível, como no caso da decisão do Senhor Presidente da Câmara, que 

extirparia, de uma só vez, a competência do TCU, da CMO e do Plenário do 

Congresso. 

Forçoso concluir, assim, que a decisão do Presidente da Câmara, 

revendo o modelo prefixado e entregando a decisão sobre contas presidenciais 

unicamente a 65 Deputados, para acolhimento no Plenário e consequente envio 

a esta Casa, Senado Federal, colide com a Carta Magna. Por mais prestígio que 

esses colegiados mereçam, é outra, como se viu, a opção constitucional, que não 

estabelece exceção. 

A Suprema Cmie, ao consolidar a própria jurisprudência, decidiu 

por unanimidade, em 14/1112002, nos autos da ADI 261/SC, sob a Relataria do 

Ministro Gilmar Mendes, pela impossibilidade de votação, pelo Poder 

Legislativo, das contas do Chefe do Poder Executivo, antes ~ação do 
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parecer prévio pelo respectivo Tribunal de Contas. Em seu douto voto condutor, 

assim se justificou o Eminente Ministro: 

Ainda que se pretenda prestigiar a iniciativa criadora do 
constituinte estadual, não parece haver dúvida de que, ao 
dispensar o parecer do Tribunal de Contas, na espécie, alterou­
se, significativamente, o sistema de controle previsto na Carta 
Magna. 
Nesses termos, o meu voto é pela procedência da ação direta de 
inconstitucionalidade. 

Ademais, a já mencionada lei especial que trata dos cnmes de 

responsabilidade (lei 1.079/1950), nos tennos do seu ati. 16, exige a prova do 

possível crime de responsabilidade, ou a indicação de onde possa ser 

encontrada. 

Questionaria, então, onde poderiam estar essas provas se os órgãos 

competentes para analisar a matéria (as contas de 20 15) sequer concluíram seu 

trabalho? Se não há conclusão do trabalho técnico, como poderia haver prova 

de infração? 

Que especialistas senam chamados para provar o que somente 

pode ser provado por decisão dos órgãos previstos constitucionalmente? 

Essa Comissão que acaba de ser formada, que não é sob qualquer 

hipótese especializada em orçamento e finanças públicas, com todo o respeito 

àqueles que têm maior entendimento na matéria, teria competência para 

constituir essas provas, com total desprezo pelos órgãos estabelecidos pelo 

legislador constituinte origioário? ffi 
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Essa comissão teria competência para, encurtando prazos, "tomar" 

contas do Presidente da República, quando a Constituição prevê o prazo para 

que sejam "prestadas" e analisadas? 

Essa comissão especial, formada no calor do debate político para 

afastar do cargo uma Presidenta legitimamente eleita, está em condições de 

realizar a análise necessária e com isenção? 

Definitivamente, Senhor Presidente, penso que não. 

Seria uma agressão incomensurável à nossa Lei Maior, permitir 

esse retrocesso! 

Com efeito, o reconhecimento quanto à existência de infrações 

penais pela prática de crime de responsabilidade de que tratam os atis. 1 O e o 

a1i. 11 da Lei n° 1.079/50, depende de prévia decisão do Congresso Nacional, a 

respeito da regularidade das contas da Presidência da República, relativas ao 

exercício de 2015. 

Consiste, ass1m em efetiva questão prejudicial à apreciação da 

acusação sobre a prática de crime de responsabilidade atribuída à Presidenta da 

República, na medida em que a eventual caracterização dos dois ilícitos que lhe 

são atribuídos, dependem da verificação quanto à regularidade, ou não das 

contas a serem prestadas em 2016, após parecer do TCU ~beração do 

Congresso Nacional. oo 
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Isto posto, em respeito à ordem jurídica, nossa garantia maior de 

convivência pacífica, harmônica e respeitosa, formulo a presente Questão de 

Ordem, de tal modo que seja reconhecida a presente questão prejudicial à 

apreciação da acusação apresentada contra a Presidenta da República, 

determinando-se a suspensão da tramitação deste processo até que o Congresso 

Nacional aprecie as contas da Presidência da República, referente ao exercício 

de 2015, dando-se, assim provimento à esta Questão de Ordem, negando-se 

seguimento à Denúncia autorizada pela Câmara dos Deputados, ou 

determinando seu arquivamento, nos tennos do disposto no art. 143 do 

Regimento Interno do Senado Federal. 

Sala da Comissão, 

Senadora V~~ZIOTIN 
PCdoB/ Amazonas 
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SENADO FEDERAL 
Secretaria-Geral da Mesa 
Secretaria de Comissões 

Coordenação de Comissões Especiais, Temporárias e Parlamentares de Inquérito 

Ofício n° O 16/2016 - CEI 

A Sua Senhoria o Senhor 
Fábio Medina Osório 

Brasília, 29 de abril de 2016 

Presidente do Instituto Internacional de Estudos de Direito do Estado - liEDE 

Assunto: Convite para participar de reunião da Comissão Especial do Impeachrnent 

Senhor Presidente, 

Na condição de Presidente Eventual da Comissão Especial destinada a proferir 
parecer sobre a Denúncia n° 1, de 2016, relativa à autorização para o processo e o julgamento da 
Presidente da República por suposto crime de responsabilidade e com base no art. 45, in fine , da 
Lei n° 1.079, de 10 de abril de 1950, que autoriza a realização de diligências, convido V. Sa. 
para participar de reunião de trabalho, a ser realizada no dia 2 de maio de 2016, às 10h30, no 
Plenário n° 2 da Ala Senador Nilo Coelho- Anexo II do Senado Federal, com a finalidade de 
debater a Denúncia relativa à autorização para o processo e julgamento da Presidente da 
República. 

O presente convite tem por base o Requerimento no 24/20 16-CEI20 16, aprovado na 
reunião de 29/4/2016, que segue anexo. 

Atenciosamente, 

SENADO FEDERAL- COCETII Anexo 11, Ala Senador Alexandre Costa, Sala 15, Subsolo I CEP 70165-900 I Brasília DF 
Telefone: +55 (61) 3303-3511 I 3490 lcoceti@senado.leg.br 
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Felipe Costa Geraldes 
sw;e....,. 

De: 
Enviado em: 
Para: 
Assunto: 

Anexos: 

Segue ofício convite . 

Att. 

Felipe Gera ldes 

Felipe Costa Geraldes 
sexta-feira, 29 de abril de 2016 19:00 
'Eiisielly- Medina Osorio' 
RES: Convite - Comissão do Impeachment 

16.2016 - Fábio Medina Osório.pdf 

De: Elisielly- Medina Osorio [mailto:secretariarj@medinaosorio.adv.br] 
Enviada em: sexta-feira, 29 de abril de 2016 18:32 
Para: Felipe Costa Gera Ides <GERALDES@senado.leg.br> 
Assunto: RES: Convite- Comissão do lmpeachment 
Prioridade: Alta 

Prezado Sr Fe li pe 

Seria possível me envia r um convite oficial pelo Senado Federal? 

Aguardo 

I "· . \... 

.'\li\<."\ AI>..~·,., -

Lisi Freit as 

Rua S·enador Dantas, 75, salas 1701 a 1707, 
Ce·ntro,. Rio de Ja neiro, 20031-.202 - R.J. 
Te 1.: + 55 (21) 2524-6080/2524-6084 
www.m edinao.sorio.adv.br 

De: Felipe Costa Geraldes [mailto :GERALDES@senado.leg.br] 
Enviada em: sexta-feira, 29 de abril de 2016 17:20 
Para: ~~ereta riª-ri@med i naosorio .adv. br 
Assunto: Convite - Comissão do Impeachment 

::> rezada Lise, 

Comunico o convite da Comissão Especial do lmpeachment do Senado Federal para o comparecimento do Dr. Fábio 

Medina Osório à reunião do dia 02/05/2016. A reunião está marcada para o Plenário 02 da Ala Senador Niio Co<": iho, 

Anexo 02 do Senado Federal, às 10:30. 'X-\Jo F co~ 
i! . ~ 

CIJ fls . .lfi1.1Jj í" \ 
I 
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Caso necessário, o Senado Federal poderá efetuar o pagamento de diária ao Dr. Fábio Medina Osório, se houver 
interesse solicito que nos informe por e-mail. 

Ate nciosamente, 

fei ipe Costa Geraldes 

COCETI 
Senado Federal - SCOM - COCETI 

An exo li, Ala Alexandre Costa, Subsolo, Sala 1 5 

70165-900 Brasília- DF 

Telefone : + 55 {61) 3303-3490 

2 
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Raimundo Lira (PMDB) 

SENADO FEDERAL 
SECRETARIA DE COMISSÕES 

Reunião:5a Reunião da CE12016 
Data: 02 de maio de 2016 (segunda-feira), às 10h30 
Locai:Anexo 11, Ala Senador Nilo Coelho, Plenário n° 2 

COMISSÃO ESPECIAL DO IMPEACHMENT 2016- CE120~. 

TITULARES SUPLE,NTES 

1 J, Maioria (PMDB) I 

jp fJ /'l ~ 1. Hélio José (PMDB) ~ f\ ,... I 

Rose de Freitas (PMDB) ' /j~ /1 2. Marta Suplicy (PMDB) V v~ JLJJ...J./\ / 
Simone Tebet (PMDB) ~ '- 1

A -.........__~ 3. Garibaldi Alves Filho (PMD B) U Y 
Dário Berger (PMDB) 4. João Alberto Souza (PMDB) 

Waldemir Moka (PMDB) _ - ..........___, ~ 5. VAGO 

Bloco Parlamentar da Oposição(DEM, PSDB, PV) -~ 

f,loysio Nunes ~;rreir~- (PSDB) r ----- J 1. Tasso Jereissati (g_SDB) -

~ntonio Anastasia (PSDBV )f /J/4 ~ } / ~- Ricardo Ferraço (PS~ \ f\' (J\1\: :':1 \ J\;7 
r:ássio Cunha Lima (PSD~ ) Ç/ 1 \ ~- Paulo Bauer (PSDB) \ \ 

Ronaldo Caiado (DEM) fori};;" ~..;:.__~~. Davi Alcolumbre (DEM) \ .--... 

_ _ ____ _/_ ///1 I Bloco de Apoio ao Governo(PDT, PT) _ _ _ . _j_ _ _ _ _ 
Gleisi Hoffmann (PT) ~ ..tÜ ~-. Humberto Costa (PT)C ~L~J; \ ----7'1~ ..._ 

Lindbergh Farias (PT) vc_ j.__ yj ~l ( \ ~ - Fátima Bezerra (PT)/1B1f?- ) '---

José Pimentel (PT) L !fJ; ~TJ;f47L;J .} .à_;.;;;;- 3. Acir Gurgacz (PDT){ ./ 

Telmário Mata (PDT) ~ J 4. João Capiberibe (PS~ 
C" ~~ Oêõ P..atl'àófén t~Sô9iâlismo e I emocracia(PPS, PSB, PCdoB, REDE) 

- _/ '"'li~/ ....... / -
Fernando Bezerra (St)~~J [ ~ 1. Roberto Rocha (PSB) 

Romário (PSB) e-J'J::- ~ \ ~ I 2. Randolfe Rodrigues (REDE) ,. 

Vanessa Grazzioti~ (Pé'doB) CJ w-r o-,-J~ 3. Cristovam Buarque (PPS) ~~ l ~ 
Bloco ~oderador(PTC, PR, PSC, PTB, PRB) f \ 

~~llingt~n F~~undes {;R)-~ - 1. Eduardo Amorim (PSC) 77- -- -r 
1 
/l _ 

!Zeze Perrella (PTB) ~ 2. Magno Malta (PR) . VV -tz- r1() V 
Bloco Parlamentar Democracia Progressista(PP, PS ) 

f-na Amélia (PP) .---.., 1. Sérgio Petecão (PSD) 1 

~osé Medeiros (PSD) J ~- Wilder Morais (PP) 

Gladson Cameli (PP) / p. Otto Alencar (PSD) 
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SENADO FEDERAL 
SECRETARIA DE COMISSÕES 

Reunião:58 Reunião da CEI2016 
Data: 02 de maio de 2016 (segunda-feira), às 10h30 
Locai:Anexo 11, Ala Senador Nilo Coelho, Plenário n° 2 

NÃO MEMBROS DA COMISSÃO 
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Senado Federal 
Secretaria Geral da Mesa 

Secretaria tle Comissões 

Coordenação de Comissões Especiais, Temporárias e Parlamentares de Inquérito 

Comissão Especial destinada a proferir parecer sobre a Denúncia no 1, de 2016, 
relativa à autorização para o processo e o julgamento da Presidente da República 
por suposto crime de responsabilidade. 

ATA DA 3a REUNIÃO 

Ata Circunstanciada da 3a Reunião, realizada em 28 de abril de 2016, às 16 horas e 18 
minutos, no Plenário n° 2 da Ala Senador Nilo Coelho do Senado Federal, sob a 
presidência do Senador Raimundo Lira e com a presença dos senadores: Rose de 
Freitas, Simone Tebet, Dário Berger, Waldemir Moka, Aloysio Nunes Ferreira, 
Antonio Anastasia, Cássio Cunha Lima, Ronaldo Caiado, Gleisi Hoffmann, 
Lindbergh Farias, José Pimentel, Telmário Mota, Fernando Bezerra Coelho, 
Romário, Vanessa Grazziotin, Wellington Fagundes, Zeze Perrella, Ana Amélia, 
José Medeiros, Gladson Cameli, Hélio José, Garibaldi Alves Filho, Ricardo Ferraço, 
Davi Alcolumbre, Humberto Costa, Fátima Bezerra, Roberto Rocha, Randolfe 
Rodrigues, Cristovam Buarque, Magno Malta. Na oportunidade o Sr. Miguel Reale 
Junior e a Sra. janaína Conceição Paschoal prestaram esclarecimentos sobre a Denúncia 
e foram apreciados e rejeitados os seguintes Requerimentos: 
12 I 2016 Requer apresentação de memórias de cálculo, apresentadas à época do 
pedido do crédito referentes às fontes de excesso de arrecadação e superávit financeiro 
de anos anteriores referentes às receitas próprias de suas unidades orçamentárias, 
utilizadas nos créditos questionados na Denúncia 1 116, pelos seguintes órgãos: 
Ministérios da Educação, da Defesa, da justiça, da Ciência Tecnologia e Inovação, da 
Previdência Social, da Fazenda e da Integração Nacional, justiça do Trabalho, Secretaria 
de Direitos Humanos, justiça Eleitoral e justiça Federal. Autoria: Senadora Gleisi 
Hoffmann. 
1 3 I 2016 Requer esta Comissão oficie ao Presidente do Congresso Nacional 
requerendo as notas taquigráficas e mapa de votação da aprovação do PLN 5/15. 
Autoria: Senadora Gleisi Hoffmann. 
14 I 2016 Requer esta Comissão Especial oficie ao Tribunal de Contas da União 
requerendo certidão de existência da edição de decretos de créditos suplementares por 
excesso de arrecadação e superávit de exercícios anteriores nos anos de 2001 e 2009, 
bem como cópia dos relatórios de aprovação de contas referentes aos respectivos 
autos. Autoria: Senadora Gleisi Hoffmann. 
15 I 2016 Requer que esta Comissão Especial solicite ao Ministério da Agricultura e 
Pecuária certidão que comprove se as subvenções do Plano Safra, durante o ano de 
2015, contemplaram ato assinado pela Presidenta da República. Autoria: Senador 
Lindbergh Farias. 
16 I 2016 Requer que esta Comissão Especial solicite ao Banco do Brasil certidão que 
comprove se as subvenções do Plano Safra, durante o ano de 2015, contemplaram ato 
assinado pela Presidenta da República . Autoria: Senador Lindbergh Farias. 
17 1 2016 Requer que esta Comissão Especial solicite ao Ministério da Fazenda 
certidão que comprove se as subvenções do Plano Safra, durante o ano de 2015, 
contemplaram ato assinado pela Presidenta da República . Autoria: S Lindbergh 
Farias. ~<:)0 t:'b~ 

mFI. n16~87 ~ _ 
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Senatlo Federal 
Secretaria Geral da Mesa 

Secretaria de Comissões 

Coordenação de Comissões Especiais, Temporárias e Parlamentares de Inquérito 

18 I 2016 Requer que esta Comissão Especial solicite ao Conselho Monetário Nacional 
certidão que comprove se as subvenções do Plano Safra, junto ao Banco do Brasil, 
durante o ano de 2015, contemplaram ato assinado pela Presidenta da República. 
Autoria: Senadora Vanessa Grazziotin. 
23 I 2016 Requer que esta Comissão Especial solicite ao Ministério do Planejamento, 
Orçamento e Gestão a relação dos pedidos de abertura de crédito suplementar, por 
meio de Decreto da Presidente da República, reapresentados em atendimento à nova 
orientação jurisprudencial do Tribunal de Contas da União (TCU). 
Após aprovação, a presente Ata será publicada juntamente com a íntegra das notas 
taquigráficas. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Sras e Srs. Senadores, 
imprensa, convidados, assessores, consultores, colaboradores, de modo geral, a esta 
Comissão, meu estimado Relator, havendo número regimental, declaro aberta a 3a 
Reunião da Comissão Especial do lmpeachment, constituída nos termos do art. 44 da 
Lei n° 1.079, de 1950, e do art. 380, item 11, do Regimento Interno, para proferir 
parecer sobre a Denúncia n° 1, de 2016, apresentada pelos cidadãos Hélio Pereira 
Bicudo, Miguel Reale Júnior e Janaina Conceição Paschoal, em desfavor da 
Excelentíssima Senhora Presidente da República Dilma Vana Rousseff por suposto crime 
de responsabilidade. 

Conforme convocação, a presente reunião destina-se a ouvirmos os cidadãos que 
apresentaram a Denúncia no 1, de 2016: Hélio Pereira Bicudo, Miguel Reale Júnior e 
Janaina Conceição Paschoal. Informo que o Dr. Hélio Pereira Bicudo não pôde, por 
questões pessoais, comparecer a esta reunião da Comissão Especial do lmpeachment. A 
sua filha Maria Lúcia Bicudo manifestou seu interesse no comparecimento a esta 
reunião. No entanto, justificou que ele não poderia fazê-lo em razão de questões de 
saúde, devidamente substituídas por laudo médico encaminhado à Secretaria. 

(Intervenção fora do microfone.) 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - A filha está presente, não é? 
(Pausa.) 

Convido a compor a Mesa o jurista Miguel Reale Júnior, Advogado e Professor 
Titular de Direito Penal na Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo. 

Peço que a Secretaria conduza o convidado Dr. Miguel Reale Júnior. 

(Procede-se à condução do convidado.) 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Convido para compor a Mesa 
Janaina Conceição Paschoal, Advogada e Professora Livre Docente de Direito Penal na 
Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo. 

(Procede-se à condução da convidada.) 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Antes de passar a palavra aos 
nossos convidados, informo que não há no Regimento Interno do Senado e nem na Lei 
no 1.079, de 1950, disposição específica que regule este tipo de audiência. 

Nesse sentido, esta Presidência decidiu, conforme autoriza o art. 412, VI, do 
Regimento Interno, que serão adotadas as regras para o uso da tipuladas 

~<:> ~ 
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Senado Federal 
Secretaria Geral da Mesa 

Secretaria de Comissões 

Coordenação de Comissões Especiais, Temporárias e Parlamentares de Inquérito 

com base no Regimento em comunicado desta Presidência, bem como sistemática 
similar à utilizada na audiência de Ministros de Estado. 

Serão seguidas as seguintes diretrizes: 
Cada convidado terá 30 minutos para a sua exposição inicial, limitando-se a 

exposição ... 

(Soa a campainha.) 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - ... de todos os convidados ao 
máximo de duas horas. Ou seja, os dois convidados terão duas horas no total, na soma 
dos dois. 

Após a exposição dos convidados, será facultada a palavra ao Relator. 
Depois, seguiremos a lista de inscrição e cada Parlamentar disporá de cinco 

minutos para interpelar os convidados dentro do assunto tratado. 
O Relator poderá usar da palavra a qualquer tempo para arguir os convidados. 
Os inscritos serão chamados conforme a ordem na lista, concedendo-se a palavra 

alternadamente a titulares e suplentes, na proporção que decidimos ontem: três 
titulares, um suplente, formando blocos de quatro oradores. 

Os Senadores que não forem membros da Comissão serão chamados também 
alternadamente, um a cada dois blocos de oradores. 

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - Sr. Presidente, a 
inclusão dos Líderes. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Os Líderes poderão usar da 
palavra uma vez por sessão .. . Durante esta reunião, o Líder pode usar uma vez a 
palavra por até cinco minutos, não se admitindo a delegação de Liderança. 

Logicamente que o Vice-Líder tem a delegação automática do Líder. 
O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB - PB) - Usar a qualquer 

tempo, Sr. Presidente? 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Não, uma vez na sessão ... 
O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB - PB)- A qualquer tempo? 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- A qualquer tempo ... 
Vai ser solicitado no momento oportuno, após a exposição, naturalmente, do 

convidado e da senhora convidada, e no momento em que começar a questão das 
palavras dos Senadores que foram inscritos. 

Encerrado um bloco de oradores, a palavra será concedida aos convidados 
interpelados, dispondo cada um caso do prazo máximo de cinco minutos. Os 
interpelantes poderão contraditar os convidados por até dois minutos, concedendo-se 
aos convidados o mesmo tempo para tréplica. 

Passo a palavra, pelo prazo de até 30 minutos ... 
O SR. JOSÉ MEDEIROS (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PSD - MT) -

Sr. Presidente. 
O SR. HUMBERTO COSTA (Bloco Apoio Governo/PT- PE)- Sr. Presidente, pela 

ordem. 
O SR. JOSÉ MEDEIROS (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PSD - MT) -

Então, os Líderes falarão primeiro? Porque se pode-se usar qualquer tempo, todos os 
Líderes, com certeza, vão falar primeiro. Então, rasga-se a lista da ... 

O SR. HUMBERTO COSTA (Bloco Apoio Governo/PT- PE)- Sr. "dente, pela 
ordem. 5:;0 F/2()~ 
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O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Pela ordem. 
O SR. HUMBERTO COSTA (Bloco Apoio Governo/PT- PE)- Apenas em relação 

aos requerimentos que estão para apreciação, que já deveriam, inclusive, ter sido 
apreciados no dia de ontem. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Vão ser apreciados agora, em 
primeiro lugar, antes de começar a fala dos convidados. 

O SR. HUMBERTO COSTA (Bloco Apoio Governo/PT- PE)- O.k. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Requerimentos pendentes de 

apreciação. 
O SR. ALVARO DIAS (Bloco Oposição/PV- PR)- Pela ordem, Presidente. 
Apenas uma sugestão a V. Exa, com o objetivo de contribuir. Creio que, até em 

respeito aos que nos honrarão hoje com a sua posição, que são autores deste processo 
de impeachment, nós deveríamos deixar a deliberação desses requerimentos para 
depois da exposição de ambos os convidados. Creio que seria uma manifestação de 
respeito, em razão da presença deles aqui nesta tarde. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- A palavra de V. Exa, Senador 
Alvaro Dias, é muito oportuna, mas ficou determinado, na reunião de ontem, que esses 
requerimentos seriam a primeira pauta da reunião de hoje. 

O SR. WALDEMIR MOKA (PMDB- MS)- Presidente, pela ordem. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Senador Waldemir Moka. 
O SR. WALDEMIR MOKA (PMDB - MS) - Sr. Presidente, V. Exa diz que os 

convidados, em conjunto, terão um prazo de duas horas. Nós só temos dois 
convidados. V. Exa concedeu a palavra por trinta minutos. No conjunto daria uma 
hora. Eu indago a V. Exa: sendo só dois convidados - e o prazo total de duas horas -, 
acho que seria melhor conceder, a cada um dos convidados, até uma hora, porque 
esse é o prazo final, que é o prazo de duas horas. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Senador Waldemir Moka, o 
que está estabelecido é meia hora, mas, a pedido da Comissão aqui, ficou negociado, 
ficou acordado que nós poderemos elastecer esse prazo até duas horas. Até porque, 
em algumas oportunidades, poderão vir até quatro convidados. 

Como o Dr. Miguel Reale Júnior tem um voo marcado às 19h, acredito que ele 
tenha que sair antes. Ele tem que sair daqui às 19h. Vamos ao trabalho. 

Senador. 
A SRa SIMONE TEBET (PMDB- MS)- Questão de ordem, Sr. Presidente. 
Sr. Presidente, uma questão de ordem. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Questão de ordem, Senadora 

Simone Tebet. 
A SRa SIMONE TEBET (PMDB - MS) - Ontem eu levantei uma questão de 

ordem. Eu era a décima segunda na ordem de inscrição, e me vi atropelada pela fala 
das Lideranças. Passei para a décima sétima e depois para vigésima primeira. V. Exa 
respondeu a minha questão de ordem de forma muito democrática e diplomática, 
estabelecendo que haveria outro rito. 

Todos nós que estávamos na reunião de ontem concordamos que seriam três 
oradores titulares e um suplente, três titulares e um suplente. A qualquer momento, 
um Líder poderia, por uma questão regimental, de acordo com o Regimento, falar em 
nome da Liderança do seu partido. 
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A pergunta que faço é: o Líder que está escrito fala pela Liderança e pode falar 
pela ordem de inscrição, ou ele fala pela ordem de inscrição e, se surgir alguma coisa 
relacionada ao seu partido, ele fala pela Liderança? Sob pena de cair a decisão de V. 
Exa de ontem, e aqueles que chegaram meia hora antes para se inscrever, que estão 
em segundo, terceiro, ou quinto lugar, passarem para décimo, décimo quinto. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - A cada quatro Senadores 
inscritos, nós deixamos aqui um espaço em branco para o Líder. Então, eventualmente, 
por exemplo: se o Senador Lindbergh Farias vai ser o primeiro a falar pela inscrição, e 
algum Líder solicitar a palavra de cinco minutos, ele vai entrar depois da Senadora 
Fátima Bezerra, que está em quarto lugar. Então, ele não vai atropelar o andamento 
dos trabalhos, porque serão quatro Senadores inscritos, e a palavra de um Líder por 
solicitação de ordem. 

A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT- PR)- Sr. Presidente. 
A SRa SIMONE TEBET (PMDB - MS)- Obrigada, Sr. Presidente. 
A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT - PR) - Sr. Presidente, é que 

o quarto é suplente. V. Exa combinou três titulares, suplente. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Três titulares, um suplente e 

depois a vaga é de um Líder. 
O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco Oposição/PSDB - ES. Fora do microfone.) -

Vamos ao trabalho, Presidente! 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Senador Ricardo Ferraço, 

estamos trabalhando e vamos dar continuidade. 
Requerimentos pendentes de apreciação: 

ITEM 1 
Requerimento N° 12/2016 

Requer apresentação de memórias de cálculo, apresentadas à época do pedido do 
crédito referentes às fontes de excesso de arrecadação e superávit financeiro de anos 
anteriores referentes às receitas próprias de suas unidades orçamentárias, utilizadas nos 
créditos questionados na Denúncia 1/16, pelos seguintes órgãos: 

Ministérios da Educação, 
da Defesa, 
da justiça, 
da Ciência Tecnologia e Inovação, 
da Previdência Social, 
da Fazenda e 
da Integração Nacional. 
justiça do Trabalho. 
Secretaria de Direitos Humanos. 
justiça Eleitoral e justiça Federal. 
Autoria: Senadora Gleisi Hoffmann 

ITEM2 
Requerimento N° 13/2016 

Requer esta Comissão oficie ao Presidente do Congresso Nacional requerendo as 
notas taquigráficas e mapa de votação da aprovação do PLN 5/15. 

Autoria: Senadora Gleisi Hoffmann 
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ITEM 3 
Requerimento N° 14/2016 

Requer esta Comissão Especial oficie ao Tribunal de Contas da União requerendo 
certidão de existência da edição de decretos de créditos suplementares por excesso de 
arrecadação e superávit de exercícios anteriores nos anos de 2007 e 2009, bem como cópia 
dos relatórios de aprovação de contas referentes aos respectivos autos. 

Autoria: Senadora Gleisi Hoffmann 

ITEM4 
Requerimento N° 15/2016 

Requer que esta Comissão Especial solicite ao Ministério da Agricultura e Pecuária 
certidão que comprove se as subvenções do Plano Safra, durante o ano de 2015, 
contemplaram ato assinado pela Presidenta da República. 

Autoria: Senador Lindbergh Farias 

ITEM 5 
Requerimento N° 16/2016 

Requer que esta Comissão Especial solicite ao Banco do Brasil certidão que comprove 
se as subvenções do Plano Safra, durante o ano de 20 7 5, contemplaram ato assinado pela 
Presidenta da República. 

Autoria: Senador Lindbergh Farias 

ITEM6 
Requerimento N° 17/2016 

Requer que esta Comissão Especial solicite ao Ministério da Fazenda certidão que 
comprove se as subvenções do Plano Safra, durante o ano de 20 7 5, contemplaram ato 
assinado pela Presidenta da República. 

Autoria: Senador Lindbergh Farias 

ITEM 7 
Requerimento No 18/2016 

Requer que esta Comissão Especial solicite ao Conselho Monetário Nacional certidão 
que comprove se as subvenções do Plano Safra, junto ao Banco do Brasil, durante o ano de 
2015, contemplaram ato assinado pela Presidenta da República. 

Autoria: Senadora Vanessa Grazziotin 

ITEM8 
Requerimento N° 22/2016 

Requer seja apresentada nota técnica sobre a Denúncia no 1/2016 pelos especialistas 
Paulo Martins, Auditor do TCU; Kiyoshi Arada, Especialista em Direito Financeiro; e Odete 
Medalar, especialista em Controle Externo. 

Autoria: Senador Cristovam Buarque 
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Sr. Presidente, foram apresentados a esta Comissão os Requerimentos nos 12, 1 3, 
14, 15, 16, 1 7, 18 e 22, de 2016, que solicitam juntada aos autos dos documentos que 
já foram arrolados por V. Exa. Por economia processual, não vou repetir, portanto, a 
lista dos documentos que V. Exa já leu há pouco. 

Trata-se de documentação que constitui elementos de prova para confrontar 
argumentos e dados trazidos pela denúncia . É importante informar que a presente fase 
do procedimento do impeachment trata da construção do juízo formal de 
admissibilidade da denúncia. 

As diligências a que se refere o art. 45 da Lei no 1.079, de 1950, devem ser 
formais, sem antecipar elementos de mérito, voltadas, portanto, para a finalidade do 
ato que encerra esta fase, o recebimento ou não da denúncia. 

Nos termos do art. 49 e seguintes da Lei no 1.079, de 1950, e dos arts. 396 e 
seguintes do Código de Processo Penal, o contraditório e a coleta dos elementos 
probatórios só se dão após o recebimento da denúncia. Até então, sequer podemos 
falar formalmente na existência de um processo, o qual apenas se instaura após o 
recebimento da peça acusatória. O próprio Supremo Tribunal Federal assim ratificou na 
DPF no 378, julgada em dezembro de 2015 . Ou seja, o contraditório, na sua plenitude 
propriamente dita, deve instaurar-se após o recebimento da denúncia . 

A referida DPF também é clara ao informar que deve ser acolhido o mesmo 
procedimento jurídico seguido em 1992, no caso Collor, procedimento este constante 
do Ato do Senado Federal, como órgão judiciário, publicado no Diário Oficial de 8 de 
outubro de 92, o qual é claro, em seu item 1 O, que o processo de impeachment só se 
instaura formalmente após o recebimento da denúncia . 

Diligências probatórias, como as ora requeridas, devem esperar a fase de 
instrução, para serem realizadas sob o manto do contraditório. Não convém, portanto, 
antecipar essa instrução. 

Em razão do exposto, votamos pelo indeferimento dos referidos requerimentos, 
sugerindo aos requerentes que os renovem na fase de instrução, em havendo. 

Muito obrigado. 
A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT - PR) - Sr. Presidente, pela 

ordem, para recorrer da decisão. 
O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco Oposição/PSDB - ES) - Pela ordem, Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira . PMDB - PB)- Pela ordem, Senadora Gleisi 

Hoffmann . 
A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT - PR) - Obrigada, Sr. 

Presidente. 
Eu escutei aqui, com atenção, o parecer de V. Exa, Senador, mas, na realidade, é 

fundamental , para a admissão da denúncia, a justa causa . 
Sem justa causa, não há que se falar em admissibilidade, e o que nós estamos 

levantando aqui de documentação nesses requerimentos é exatamente para questionar 
a justa causa ou a ausência de justa causa. 

Portanto, eu acho de extrema importância que esses documentos sejam 
requeridos agora para comprovar - e é nesta fase da admissibilidade - a ausência de 
justa causa . 

O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco Oposição/PSDB - ES) - Para contraditar, 
Presidente. 
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A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT - PR) - Queria, portanto, 
que reconsiderasse, por favor, e pudéssemos fazer esse requerimento, até porque nós 
estamos falando, na maioria delas, de certidões públicas, de documentos já existentes 
e que estão ao conhecimento. Essas certidões são fundamentais para que esta Casa 
possa decidir sobre a admissibilidade. 

A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM . 
Fora do microfone.)- Sr. Presidente, para discutir a matéria. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Para discutir a matéria, 
Senadora ... 

Agora, antes, a palavra pela ordem ao Senador Ricardo Ferraço. Seja breve, 
Senador. 

O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco Oposição/PSDB - ES) - Sr. Presidente, 
concordando integralmente com a manifestação tempestiva e adequada do Relator 
Anastasia, eu quero, com base no art. 235, requerer a votação em globo dos 
requerimentos apresentados, considerando as fundamentadas sustentações feitas pelo 
Senador Anastasia, para que possamos passar para a etapa seguinte, qual seja ouvir os 
nossos convidados acerca do objeto desta reunião. Portanto, eu requeiro a V. Exa 
votação em globo desses requerimentos, considerando a competente sustentação feita 
pelo Senador Anastasia, com base no art. 235, do Regimento Interno. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira . PMDB - PB)- Antes de ... 
A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM)­

Eu peço, Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - ... responder à questão de 

ordem de V. Exa. 
A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM)­

Eu peço a palavra pela ordem, Sr. Presidente. 
O SR. FERNANDO BEZERRA COELHO (Bloco Socialismo e Democracia/PSB - PE) 

- Sr. Presidente. 
O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT- RJ)- Sr. Presidente. 
A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM)­

Eu peço a palavra. Eu peço a palavra pela ordem. 
O SR. FERNANDO BEZERRA COELHO (Bloco Socialismo e Democracia/PSB - PE) 

-Sr. Presidente, o Relator indeferiu o requerimento. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - V. Exa não pediu para fazer a 

defesa de requerimentos? 
A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB- AM)­
Não, Sr. Presidente, eu peço a palavra pela ordem. 
O SR. FERNANDO BEZERRA COELHO (Bloco Socialismo e Democracia/PSB - PE) 

-Sr. Presidente, só para esclarecer. O Relator indeferiu os requerimentos. 
A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM)­

Presidente. 
O SR. FERNANDO BEZERRA COELHO (Bloco Socialismo e Democracia/PSB - PE) 

-Tem que haver um recurso a Plenário para votação. 
A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM)­

Eu estou com a palavra. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Um tinho, Sr. 

Fernando Bezerra. Eu darei a palavra para V. Exa com todo o praze ~<::>0 .s-o~ 
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A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM)­
Eu estou com a palavra. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Senadora Vanessa Grazziotin. 
A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM)­

Presidente, veja, quando insistimos inclusive que os requerimentos fossem apreciados 
neste momento, mesmo tendo a presença aqui dos dois ilustres convidados, nós assim 
procedemos achando que não haveria polêmica. Eu, sinceramente, achei que não 
haveria polêmica, que os requerimentos seriam prontamente deferidos pelo nobre 
Relator, visto que são documentos públicos, que qualquer cidadão ou cidadã brasileira 
pode acessar. 

Mas, como há polêmica no parecer do nobre Relator, nós precisamos debater a 
matéria. Então, em respeito aos nossos convidados, eu sugiro que concluamos esta 
audiência pública e, depois desta audiência, passemos à discussão dos requerimentos, 
porque eu quero discutir os requerimentos; é um direito. 

O SR. ALOYSIO NUNES FERREIRA (Bloco Oposição/PSDB - SP) - Perfeitamente, 
muito bom. 

A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB- AM)- É 
um direito que o Regimento nos assegura. 

O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco Oposição/PSDB - ES) - Sr. Presidente, vamos 
votar em bloco. 

O SR. ALOYSIO NUNES FERREIRA (Bloco Oposição/PSDB - SP)- Excelente. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- A palavra está com a Senadora 

Vanessa Grazziotin. 
O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT- RJ)- Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB. Fazendo soar a campainha.)- A 

palavra está com a Senadora Vanessa Grazziotin . Terminou? 
A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM)­

Presidente, façamos esse debate e, portanto, a deliberação, após a audiência pública. 
O SR. FERNANDO BEZERRA COELHO (Bloco Socialismo e Democracia/PSB- PE) 

- Sr. Presidente! Sr. Presidente, eu pedi a palavra pela ordem. 
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - Sr. Presidente, isso é 

matéria vencida, Presidente. Não se pode discutir matéria .. . 

(Soa a campainha.) 

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - ... matéria já 
deliberada, Presidente. 

(Soa a campainha.) 

O SR. HUMBERTO COSTA (Bloco Apoio Governo/PT- PE)- Sr. Presidente. 

- Não houve 

não 
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Eu quero passar a palavra agora ... 
O SR. TELMÁRIO MOTA (Bloco Apoio Governo/PDT- RR)- Sr. Presidente, pela 

ordem. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - ... à Senadora Rose e, em 

seguida, ao Senador Fernando Bezerra; depois, ao Senador Telmário Mota e, por fim, 
ao Senador Cássio Cunha Lima. 

Com a palavra a Senadora Rose de Freitas. 
A SRa ROSE DE FREITAS (PMDB- ES)- Sr. Presidente ... 

(Soa a campainha.) 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Peço aos colegas Senadores e 
Senadoras para mantermos a calma. Temos o tempo necessário para discutir todas as 
questões e vamos ouvir todas as considerações das Sras e Srs. Senadores. 

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - Sr. Presidente ... 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Eu gostaria que não houvesse 

diálogo paralelo. 
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - Mas, Sr. Presidente ... 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Com a palavra a Senadora 

Rose de Freitas. 
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - Sr. Presidente, V. Exa 

não pode conceder a palavra para questão de ordem. V. Exa já deliberou sobre a 
questão de ordem, Sr. Presidente. 

A SRa ROSE DE FREITAS (PMDB- ES)- Sr. Presidente ... 
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - V. Exa já disse, já 

respondeu que o acordo, o entendimento era de que as questões seriam votadas ... 
A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT - RN) - Não é questão de 

ordem, não; é requerimento. 
O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT- RJ)- Sr. Presidente, para 

ajudar. 

(Tumulto no recinto.) 

A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT- RN)- É requerimento, não é 
questão de ordem. 

O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco Oposição/PSDB - ES) - O requerimento que 
encaminhei a V. Exa, Presidente, solicitando votação global. 

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - V. Exa já decidiu, 
Presidente. 

O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT- RJ)- Sr. Presidente, para 
ajudar, vamos ... 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Essa questão de ordem de 
votar antes ou depois já foi resolvida. Vai ser antes. já foi resolvido. 

O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco Oposição/PSDB - ES) - Então, pronto. Estão 
discutindo por quê? 

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO)- V. Exa já deliberou. 
O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT- RJ)- Sr. Presidente, para 

ajudar V. Exa ... Para ajudar V. Exa e para começar a oitiva ... 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Tenha cal ~9 F12o ...... 
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O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT - RJ) - Para começar a 
oitiva, para ajudar V. Exa, nós, para encerrarmos a questão, fazemos um recurso à CCJ, 
encerramos o assunto e começamos agora a oitiva . Tudo bem? Nós queremos o 
debate. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Não, agora não. Um 
momentinho. 

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - Não há recurso à 
Comissão de Constituição e justiça. 

O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco Oposição/PSDB - ES) - Presidente ... 
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - Não é matéria 

constitucional. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Senador Lindbergh, não pode 

ser feito isso antes de ser votado pelo Plenário da Comissão. 
O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco Oposição/PSDB - ES) - Sr. Presidente ... 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Com a palavra a Senadora 

Rose de Freitas. 
O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco Oposição/PSDB - ES)- Sr. Presidente ... 
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO)- Questão de ordem. 
O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco Oposição/PSDB - ES) - ... , eu fiz um 

requerimento a V. Exa. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) -Tenha calma. Eu sei. Tenha 

calma. 
O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco Oposição/PSDB - ES)- Eu fiz um requerimento 

a V. Exa, de acordo com o art. 235, ... 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Senador Ferraço ... 
O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco Oposição/PSDB - ES) - ... , para votação global 

dos requerimentos. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Senador Ferraço, tenha calma. 

Eu vou dar a palavra à Senadora Rose de Freitas. 
O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco Oposição/PSDB - ES) - Eu estou calmo. Eu só 

quero apenas uma resposta de V. Exa. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Eu entendi a questão de V. 

Com a palavra a Senadora Rose de Freitas. 
O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco Oposição/PSDB - ES) - Mas não é uma 

questão, é um requerimento. 

(Intervenção fora do microfone.) 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Não, nós não vamos fazer­
um momentinho, Senadora Rose -, nós não vamos inverter, porque já foi decidido na 
reunião anterior e reconfirmado no início desta reunião. Nós temos que ouvir o parecer 
do Relator, que já foi apresentado, temos que ouvir algumas considerações de dois 
minutos de cada Senador que queira falar, e, em seguida, colocaremos em votação. 

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO)- Sr. Presidente ... 
A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT- RN) - Vota hoje, Senador. 
O SR. RONAlDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO)- Pela o,_ __ "" ....... 
A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT- RN)- É ~ -~ffiéi: lógica. 
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O SR. FERNANDO BEZERRA COELHO (Bloco Socialismo e Democracia/PSB - PE) 
- Sr. Presidente ... 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira . PMDB - PB) - Não vou inverter a ordem. 
Não vou inverter. 

A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT - RN) - A gente já dá a 
palavra a eles e no final vota o requerimento. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Não vou inverter a ordem. já 
foi decidido. É questão decidida. 

O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco Oposição/PSDB - ES) - Então coloca em 
votação, Presidente. 

O SR. FERNANDO BEZERRA COELHO (Bloco Socialismo e Democracia/PSB - PE) 
- Sr. Presidente ... 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Com a palavra o Senador 
Fernando Bezerra Coelho. 

A SRa ROSE DE FREITAS (PMDB- ES)- Eu não falei, Sr. Presidente. 
O SR. FERNANDO BEZERRA COELHO (Bloco Socialismo e Democracia/PSB - PE) 

- Sr. Presidente, tendo em vista que o Relator já se pronunciou pelo indeferimento, e 
tendo em vista que aqueles que subscrevem o requerimento querem discutir e 
contraditar a manifestação do Relator, a minha sugestão para o bom andamento dos 
trabalhos é que V. Exa designe um Senador ou Senadora que possa contraditar o 
Relator e um Senador ou Senadora que possa apoiar o Relator e que deliberemos em 
relação à votação. Na sequência, como V. Exa já decidiu, a gente aprova ou rejeita os 
requerimentos e vamos ouvir os nossos convidados. Isso se faz dentro de cinco 
minutos. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Com a palavra, por dois 
minutos, a Senadora Rose de Freitas. 

A SRa ROSE DE FREITAS (PMDB- ES)- já viu que ele deu o tempo antes, não é? 
Então, vou, seletivamente, falar dentro dos dois minutos que ele disse. 

Só quero dizer o seguinte: o Relator já indeferiu de pronto, mas cabe, já, a 
inquietude do Plenário. Então, Sr. Relator, dá o momento da discussão, para que esses 
requerimentos possam ser votados em bloco, inclusive, para que o trabalho possa 
continuar. 

Nós temos a preferência - eu não sei, não vou falar por todos - de ouvir os 
depoentes que aqui estão, os autores da proposta, para que a gente possa depois, se o 
Relator permitir, fazer a apreciação dos requerimentos, sem prejuízo dos trabalhos. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Essa questão de ordem já foi 
resolvida. 

O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco Oposição/PSDB - ES) - Vamos votar os 
requerimentos! 

A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT- PR)- Pela ordem. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira . PMDB - PB) - Um momentinho. Vamos já 

votar. Vamos já votar. Um momentinho. 
Com a palavra, agora, o Senador Telmário Mata . 
Dois minutos, Senador. 
O SR. TELMÁRIO MOTA (Bloco Apoio Governo/PDT - RR) - Sr. Presidente, eu 

acho que, para dar a segurança da ampla defesa, e que esses r · entos são 
fundamentais para se formar o juízo nesta Casa, eu queria dizer, ~ que eu 
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sou Relator na Comissão de Ética e que todos os requerimentos pertinentes e 
apropriados feitos pelo Senador Delcídio nós concedemos. Tanto é que ele entrou com 
um mandado de segurança e o Ministro Celso de Mello indeferiu dizendo que todos os 
direitos de defesa foram garantidos. Portanto, ele não concedeu a cautelar. 

E aqui, Sr. Presidente, Marcus Vinicius, o último Presidente da OAB, em Garantias 
Constitucionais e Segurança jurídica, diz que o inciso IV do art. 5° da Constituição 
Federal garante aos litigantes em processo judicial ou administrativo e ao acusado em 
geral o contraditório e a ampla defesa com os meios e recursos a ele inerentes. 

Conforme ensina José Luiz Quadros de Magalhães ... 

(Soa a campainha.) 

O SR. TELMÁRIO MOTA (Bloco Apoio Governo/PDT- RR)- ... , o princípio do 
contraditório é garantia de igualdade das partes envolvidas na lide, assegurando-lhes 
poderes e direitos iguais. O contraditório consiste no binômio informação e reação. As 
partes devem ter acesso ao processo e ter conhecimento a respeito das alegações 
realizadas à contraparte, bem como pelas demais integrantes da relação processual. 

Por isso, Sr. Presidente, no final, ele conclui dizendo, para facilitar, que, deste 
modo, a ampla defesa pode ser compreendida como uma consequência da aplicação 
do contraditório. A ampla defesa permite que o acusado tenha conhecimento prévio 
da denúncia que é feita contra ele, como o poder ... 

(Soa a campainha.) 

O SR. TELMÁRIO MOTA (Bloco Apoio Governo/PDT - RR) - já concluindo, Sr. 
Presidente, continuo dizendo que isso se manifesta a ser ouvido, o que consiste a 
autodefesa, bem como possui o direito de ser acompanhado por advogado com 
figuração e defesas técnicas. 

Dito isto, Sr. Presidente, tem que se garantir o contraditório e a ampla defesa. 
São fundamentais para a instrução do processo, na formação do convencimento de 
nós, que somos juízes. 

Portanto, Sr. Presidente, esses requerimentos são da maior importância para a 
lisura do processo e para a ampla defesa da Presidente Dilma. Isso é importante. Com 
o indeferimento, neste momento, do Relator, ele está cerceando o direito da 
Presidente Dilma. 

A SRa ANA AMÉLIA (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PP - RS) - Pela 
ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Com a palavra o Senador 
Cássio Cunha Lima, por dois minutos. 

A SRa ANA AMÉLIA (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PP - RS) - Pela 
ordem, Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Em seguida, vamos colocar 
em votação os requerimentos. 

(Tumulto no recinto.) 

O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB - PB)- Sr. Presidente ... 

(Tumulto no recinto.) 
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O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB- PB)- Sr. Presidente, Sras e 
Srs. Senadores, o Brasil nos acompanha neste instante. 

No dia seguinte à votação do impeachment na Câmara dos Deputados, o Brasil 
percebeu que continua sendo um país carnavalesco. É da nossa natureza, é da cultura 
do nosso povo. E a Câmara é o retrato do Brasil. Ninguém chegou ali sem o voto do 
povo brasileiro, mas nem sempre o que nós olhamos no espelho nos agrada. E o que 
se está vendo - no início do processo de votação de um tema de extrema relevância e 
de enorme gravidade no Senado da República -é a reprodução daquilo que assistimos 
na Câmara dos Deputados. Há uma disputa política visível, que é legítima, mas que 
tem extrapolado os limites do razoável quando, de maneira reiterada, se tenta impedir 
o funcionamento de órgãos de investigação, seja neste Senado da República, seja na 
justiça brasileira, com manobras, com obstruções, com chicanas de todo o tipo. 

Está sobre a mesa, Sr. Presidente, um requerimento apresentado há poucos 
instantes pelo Senador Ricardo Ferraço que pede que os requerimentos apresentados 
pelo Governo possam ser votados globalmente, para dar celeridade ao processo, até 
porque o nobre Relator já anunciou, previamente, que o requerimento será acolhido 
após a pronúncia. Nós temos um rito e um ordenamento jurídico no País semelhante 
ao do tribunal do júri. já falamos sobre isso aqui em sessões outras. Então, não é o 
momento próprio para isso, até porque, se a Comissão deferisse o pedido que foi aqui 
feito, nós teríamos um tempo infindável para que essas respostas chegassem e o 
calendário que foi por nós aprovado não seria respeitado. 

O Relator, que já demonstrou seu compromisso com a ampla defesa e com o 
contraditório, já disse no seu parecer, que indeferiu, que, na próxima etapa, ou seja, 
após a pronúncia, caso ela ocorra - e acredito que ocorrerá -, os requerimentos serão 
aprovados. Então, nós poderíamos, inclusive, aprovar os requerimentos já para a fase 
posterior, só que não podemos queimar etapas do processo. 

Portanto, Sr. Presidente, o apelo que faço a V. Exa é para que seja votado o 
requerimento do Senador Ricardo Ferraço para que, de forma global, possamos votar 
os requerimentos. Não é possível mais ficarmos fazendo de conta que estamos 
brincando de representar os Estados numa República que se pretende séria com essa 
cena deplorável que estamos vendo aqui. 

O SR. PRESIDENTE (Benedito de Lira. Bloco Parlamentar Democracia 
Progressista/PP - AL)- Senador, conclua, por favor. 

O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB - PB) - Está concluído com 
um apelo a V. Exa para que tenha firmeza, comando e para que coloque em votação os 
requerimentos. 

O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT- RJ)- Senador, só quero 
explicar o requerimento. 

O SR. PRESIDENTE (Benedito de Lira. Bloco Parlamentar Democracia 
Progressista/PP - AL)- Um momentinho, Senador Lindbergh. 

Eu ouvi atentamente o que o Senador Cássio falou. Foram palavras bem 
colocadas. Apenas quero fazer uma pequena retificação ao meu companheiro, amigo e 
conterrâneo. 

Tenho assistido, na televisão, em documentários, aos debates na Câmara dos 
Deputados inglesa. A Câmara dos Comuns é uma coisa muito calma, muito tranquila, 
até porque não tem assuntos importantes. O inglês é conhecido c povo mais 
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pragmático, mais educado, mais fleumático que existe no mundo. No entanto, às 
vezes, os debates ficam muito acalorados. 

Portanto, às vezes, aparentemente há um excesso de emoção, mas isso faz parte 
do contraditório do Congresso Nacional e desses momentos históricos que o País está 
atravessando. 

Então, eu apenas faço esta retificação de que aqui, nesta Comissão, este debate, 
este contraditório e esta emoção, dentro dos limites, estão perfeitamente dentro da 
normalidade. 

O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT- RJ)- Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- V. Exa está inscrito. 
Passo agora a palavra à Senadora Simone Tebet; em seguida, ao Senador 

Lindbergh, e, em seguida, ao Senador Humberto Costa. 
A SRa SIMONE TEBET (PMDB- MS)- Sr. Presidente, Sr. Relator, eu, por diversas 

vezes, já tive oportunidade de me pronunciar a esse respeito. Compreendo a posição 
do Supremo Tribunal Federal, embora não tenha entendido uma interpretação feita, 
em cima da Constituição Federal, da Lei 1.079. Baseando-se no processo de 
impeachment do ex-Presidente Collor, o Supremo decidiu que nós, antes da fase de 
julgamento, tivéssemos aqui um tribunal de pronúncia e, antes dele ainda, um juízo de 
admissibilidade num prazo máximo de 1 O dias, dentro de uma Comissão Especial 
nomeada por esta Casa. 

Pois bem, a Comissão Especial está instalada. A pergunta que eu fiz e sempre 
faço: para quê? Nós não podemos trazer fatos novos e, infelizmente, nós não podemos 
trazer para este momento do juízo de admissibilidade um dos itens mais graves 
apresentados pela denúncia inicial dos denunciantes aqui, que é a acusação de crime 
de improbidade administrativa ... 

(Soa a campainha.) 

A SRa SIMONE TEBET (PMDB- MS)- ... em relação à questão da Petrobras. 
Da mesma forma como não podemos trazer fatos novos, nós não podemos nos 

estender, inclusive, em relação aos anos de 2013 e 2014 para caracterizar ou não o 
estelionato eleitoral nos termos da denúncia. 

Ora, se não podemos acrescer nada, o que nós temos que fazer aqui apenas, no 
juízo de admissibilidade, é ver: os requisitos formais estão presentes? Ambos são 
cidadãos brasileiros, com firma reconhecida? Há indícios de materialidade do crime? 
Os fatos foram colocados da forma correta? Há um nexo de causalidade entre o que foi 
apresentado e um possível crime cometido? Apenas, única e tão somente nesse 
sentido. 

Tanto é, e eu encerro aqui, citando exatamente o que dispôs o Supremo Tribunal 
Federal na ADPF 3778 por duas vezes: não há direito a defesa prévia. Aqui é juízo de 
admissibilidade. Eu não vou ler, por conta do tempo. E, no final, da mesma forma, não 
cabem diligências, documentos novos. Aqui, nós vamos apenas referendar ou não o 
que a Câmara dos Deputados fez. 

No momento oportuno, todos os documentos poderão ser apresentados. Temos 
que observar a ampla defesa, o contraditório, o devido processo legal. Qualquer fato 
novo ou documento novo apresentado e aprovado por esta Comissão pode ensejar 
uma nulidade ou até uma tentativa do Governo de, numa ação no emo, tentar 
devolver este processo à Câmara dos Deputados. 90 t:o~ 
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O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Com a palavra o Senador 
Lindbergh Farias. 

O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT - RJ) - Sr. Presidente, eu 
quero aqui, muito didaticamente, explicar o motivo dos requerimentos. 

A denúncia contra a Presidente Dilma é em cima de dois pontos: pedaladas, e no 
caso das pedaladas, o Plano Safra, com o Banco do Brasil, e seis decretos de créditos 
suplementares. 

Temos mostrado aqui, Sr. Presidente, que, em relação ao Plano Safra, há uma lei 
de 1992 que mostra que a gestão do Plano é feita por quatro Ministérios e pelo 
Conselho Monetário Nacional. Não tem participação da Presidente da República. Não 
tem ato da Presidente. 

Então, o que é que nós pedimos? Certidões ao Banco do Brasil, ao Ministério da 
Agricultura, ao Ministério da Fazenda, ao Ministério do Planejamento. 

Outro ponto: seis decretos de créditos suplementares, uma prática corriqueira, 
que não era considerada ilegal pelo TCU. O que queremos pedir? Documentos para os 
órgãos que pediram os créditos: justiça Eleitoral, justiça Federal, Ministério da 
Educação. 

Sr. Presidente, Sr. Relator, faço um apelo a V. Exa. 

(Soa a campainha.) 

O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT- RJ)- Isso aqui é cercear o 
nosso direito de defesa, não é verdade? A Senadora que me antecedeu, estamos na 
fase de recebimento de denúncia. O Código de Processo Penal é claro quanto ao 
direito de defesa nessa fase. E tem mais outra coisa: estamos falando de afastamento 
da Presidente. Então, não me venham falar que vão conceder isso depois. É uma 
situação gravíssima de recebimento de denúncia e afastamento da Presidente. 

Então, Sr. Relator, o que o senhor não está permitindo aqui é que juntemos 
documentos para provar que não tem ato da Presidente da República. É muito grave! 
Por isso, peço a reconsideração de V. Exa. 

Nós, no começo, dizíamos que um Relator do PSDB não teria parcialidade. 
Parece se confirmar isso. Então, peço a V. Exa encarecidamente, em relação ao direito 
de defesa, que reconsidere essa questão. Nós queremos juntar documentos para 
mostrar que não houve ato por parte da Presidente da República. 

O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB - PB) - Os decretos são 
assinados pela Presidente da República. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Vou passar a palavra ao 
Relator, que tem direito de falar a qualquer momento e responder essa questão 
abordada pelo Senador Lindbergh Farias. 

O SR. ANTONIO ANASTASIA (Bloco Oposição/PSDB - MG) - É um mero 
esclarecimento. A decisão não é do Relator, eminente Senador Lindbergh. 

O art. 45 da Lei no 1.079 diz textualmente: 

Art. 45. [ ... ] Dentro desse período poderá a comissão proceder às diligências que 
julgar necessárias. 
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O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT- RJ)- O Senador Anastasia 
não tem a parcialidade para ser relator. Eu disse que com um relator do PSDB, é isso 
que acontece. 

O SR. WALDEMIR MOKA (PMDB- MS)- Sr. Presidente, ele não pode dizer isso. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) -Vou dar a palavra ao Senador 

Humberto Costa ... 
O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB - PB) - Sr. Presidente, o 

Relator não pode ser agredido dessa forma, nessa fase ... 
A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM)­

Sr. Presidente, mantenho o meu pedido ... 
A SRa ANA AMÉLIA (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PP - RS) - Pela 

ordem, Presidente. 
A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM)­

Mantenho o meu pedido, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Senador Humberto Costa, 
com a palavra. 

O SR. HUMBERTO COSTA (Bloco Apoio Governo/PT- PE)- Sr. Presidente, acho 
que para o bom andamento dos trabalhos e para não repetirmos aquele episódio 
dantesco da Câmara dos Deputados, é preciso que haja bom senso, cabeça fria, 
seriedade. 

Primeira coisa: este processo aqui é um processo impossível de sofrer 
procrastinação. Está decidido o dia 6 de maio para ser votado aqui, nesta Comissão, e 
me parece que o dia 11 para ser votado no plenário. 

Aconteça o que acontecer, essas duas datas estão definidas. Então, não há 
possibilidade de procrastinação - para os nervosinhos que aqui estão e que muitas 
vezes procrastinam várias discussões importantes para o nosso País. 

Segundo. Os que sempre acusaram o Governo e a sua Base de rolo compressor 
querem fazer passar aqui, dentro desta Comissão de impeachment, um rolo 
compressor. Qualquer proposição que se apresenta os gritos se manifestam. 

Na verdade, eu posso ler de outra forma. A tentativa de que o direito de defesa, 
de contestar, e de contestar inclusive politicamente, essa tentativa de nos calar aqui 
tem uma razão: nós estamos disputando não só o voto desta Comissão, mas a opinião 
pública, a sociedade. Então, as demandas que são apresentadas aqui. .. 

(Soa a campainha.) 

O SR. HUMBERTO COSTA (Bloco Apoio Governo/PT - PE) - ... têm de ser 
tratadas com a mesma seriedade com que todas as outras estão sendo tratadas. 

Segundo, disse muito bem o Senador Lindbergh Faria, a admissibilidade não é 
um ato simples, até porque já se aplica praticamente uma pena, um afastamento da 
Presidente da República, que pode ser de até 180 dias . Os Senadores vão tomar 
posição sobre isso sem que tenham conhecimento de vários argumentos e de provas, 
inclusive, que podem mudar o seu entendimento. Ou seja, houve dolo? Há um crime 
tipificado? Foi executado pela Presidente da República? Por que isso não pode chegar 
aqui para que cada um analise e tome a sua posição? Se não chegar ro do prazo 
para a votação, é outro assunto. 90 Ft:b~ 
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Portanto, acho que deveríamos ouvir os senhores denunciantes que aqui estão, 
mas eu apelo ao Relator, até porque não há porque esses documentos não serem 
enviados. Acate essa solicitação de nossa parte e vamos tocar esta Comissão até a 
conclusão dos seus trabalhos. 

A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM)­
Sr. Presidente, eu não quero ser insistente, se V. Exa me permite a palavra apenas para 
complementar o que disse, de forma muito tranquila ... 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira . PMDB - PB) - Para concluir, Senadora 
V a nessa. 

A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM)­
Na realidade, eu acho que é isso. Eu acho que nós precisamos ter total tranquilidade. 
Como disse o Senador Humberto, não há possibilidade de que, no dia 6, não 
estejamos todos aqui reunidos novamente para deliberar sobre essa matéria, deliberar 
sobre a admissibilidade ou não a ser ainda encaminhada ao Plenário. Então, não tem 
por quê, Sr. Presidente. 

Eu, quando fiz a primeira questão de ordem, o fiz com o único objetivo de 
ajudar, de agilizar os trabalhos e em respeito aos convidados que aqui estão, porque 
hoje temos esses, amanhã teremos outros. Acho, Sr. Presidente, que, como há 
polêmica, eu gostaria de discutir em relação às diligências, porque o próprio Senador 
Anastasia, Relator da matéria, leu o art. 45 da Lei 1.079, que diz: as diligências que a 
Comissão julgar necessárias. Só que essa fase de admissibilidade é uma fase jurídica 
também, onde a justa causa tem de estar caracterizada, tem de haver o mínimo de 
comprovação de prova da materialidade do crime. Então, como é que vamos fazer isso 
só com o debate? Caminhamos muito bem quando deliberamos o debate. Vamos 
fazer o debate hoje, amanhã, segunda, terça e quarta, mas debater em cima de papéis, 
de documentos, é muito importante. 

(Soa a campainha.) 

A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM)­
Então, Sr. Presidente, eu estou aqui com o Regimento Interno do Senado Federal. É 
lícito a cada Senador encaminhar, por até 5 minutos, cada proposição. Eu, 
sinceramente, gostaria muito de discutir, só que acho que nós temos a audiência 
pública. Vamos fazer a audiência pública. Se não der para discutir hoje, ao final da 
audiência, que V. Exa marque reunião amanhã, antes da próxima audiência, para que 
tenhamos o tempo necessário para debater a matéria, senão vamos ficar com os 
convidados sentados à mesa e todos nós exercendo o direito de falar no mínimo 5 
minutos sobre cada proposição. Então, eu apelo ao bom senso de todos nós para que 
façamos isso neste minuto. Se não der hoje, no final, amanhã na primeira hora. 

(Soa a campainha.) 

O SR. GARIBALDI ALVES FILHO (PMDB- RN)- Pela ordem, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Vou agora dar a resposta em 

relação ao que falou, à decisão do Sr. Relator. 
O Relator apresenta parecer a respeito dos requerimentos. Antes, porém, quero 

ler um novo requerimento que está aqui também. 
É o Requerimento n° 23/2016: 
Com fundamento nos arts. 377, Item I, e 379 ... 
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O SR. GARIBALDI ALVES FILHO (PMDB- RN)- Senador Raimundo Lira ... 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - ... do Regimento Interno do 

Senado Federal e art. 45 da Lei no 1.079, de 1 O de abril de 1950, requeiro seja oficiado 
o Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão para que encaminhe a esta 
Comissão a relação dos pedidos de abertura de crédito suplementar por meio do 
Decreto da Presidente da República representados em atendimento à nova orientação 
jurisprudencial do Tribunal de Contas da União (TCU). 

O SR. GARIBALDI ALVES FILHO (PMDB- RN)- Sr. Presidente, pela ordem. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Pela ordem, Senador 

Garibaldi. 
O SR. GARIBALDI ALVES FILHO (PMDB - RN)- Sr. Presidente, nós estamos aqui 

para ouvir os convidados. 
Eu acho que matérias que dizem respeito a requerimentos, contraditando o 

julgamento do Relator, deveriam ficar para outra oportunidade. Nós estamos aqui para 
ouvir os convidados. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Senador Garibaldi, eu quero 
dizer a V. Exa o seguinte: foi decidido na reunião anterior este cronograma e 
reconfirmado hoje, novamente, este cronograma. 

Então, agora eu vou ler a nota técnica em que ... 
A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT - RN) - Isso seria hoje, 

Senador, só que após a audiência com os convidados. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB. Fazendo soar a campainha.)- ... 

o Relator apresenta parecer a respeito dos requerimentos de diligência oferecidos a 
esta Comissão por diversos Parlamentares, nos termos autorizados pela Lei no 1.079, de 
1950, em seu parecer. 

S. Exa o Relator entende que as diligências ali requeridas extrapolam o caráter de 
mera aferição da admissibilidade, que é do que esta Comissão trata no momento. 

Segundo o entendimento de S. Exa, com o qual, aliás, desde logo manifesto 
minha concordância, essas diligências dizem respeito à fase de instrução processual 
propriamente dita, a fim de aferir a materialidade de autoria dos delitos de 
responsabilidade imputados a Sua Excelência a Presidente da República. 

É claro que diligências podem e devem ser requeridas nesta fase, inclusive estão 
sendo realizadas, como é o caso desta primeira audiência. No entanto, diligências que 
têm por escopo uma análise aprofundada de órgãos de controle ou de outros Poderes 
da República, que por si sós tomariam mais de dez dias para que fossem realizadas, 
extrapolando para a sua mera produção o prazo atual desta Comissão Especial, não se 
encaixariam por óbvio na fase pré-processual em que nos encontramos. 

Sendo assim, julgo que os requerimentos são extemporâneos, porque 
incompatíveis com esta fase da Comissão Especial, sem prejuízo, evidentemente, de 
que possam vir a ser apreciados na eventualidade da fase processual, caso o Plenário 
admita a Denúncia no 1, de 2016, após o parecer preliminar desta Comissão. 

É o que decido. 
Coloco em votação ... 
A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT- PR)- Sr. Presidente .. . 
O SR. HUMBERTO COSTA (Bloco Apoio Governo/PT - PE) - Sr. Presidente .. . 
A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democrac" F oB - AM) -

Para contraditar o requerimento. ~<;)O E:o~ 
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O SR. ZEZE PERRELLA (Bloco Moderador/PTB - MG) - Vamos votar, Sr. 
Presidente. 

A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM)­
Para contraditar o requerimento. 

O SR. ZEZE PERRELLA (Bloco Moderador/PTB - MG)- Vamos votar. 
O SR. HUMBERTO COSTA (Bloco Apoio Governo/PT - PE) - Não pode ser 

votado em globo, Presidente. 
A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM)­

Para contraditar o requerimento que pede votação em globo. 
O SR. ZEZE PERRELLA (Bloco Moderador/PTB - MG)- Vamos votar. 
O SR. HUMBERTO COSTA (Bloco Apoio Governo/PT - PE) - Queria apresentar 

um requerimento de votação em separado, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Coloco em votação em globo 

os Requerimentos n°s 12 a 18, 22 e 23. 
As Sras e os Srs. Senadores que concordam com o parecer do Relator ... 
A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM)­

Eu quero encaminhar, Sr. Presidente. Quero contraditar. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - ... permaneçam como se 

encontram. 
Antes de pegar o resultado da votação, a Senadora Vanessa, para contraditar. 
A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM)­

Sr. Presidente, Sr. Presidente ... 
O SR. FERNANDO BEZERRA COELHO (Bloco Socialismo e Democracia/PSB- PE) 

- Sr. Presidente, vamos votar. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Mas tem de ter um 

encaminhamento em toda votação. 
Para encaminhar, Senadora. 
A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM)­

Sr. Presidente, eu lamento muito que a decisão não tenha sido a que encaminhamos 
aqui, com apoiamento, eu sei, absolutamente de muitos Senadores, mas que, 
infelizmente, não sustentaram. Acho que o Senador Garibaldi, com toda a experiência 
que tem, falou muito rapidamente, mas falou aquilo que seria o correto, que seria o 
justo para esta sessão. 

Sr. Presidente, esse requerimento para votar os requerimentos em globo não 
cabe. Não cabe porque não há nenhum espaço no Regimento que assim o preveja. O 
art. 300 do nosso Regimento Interno, Sr. Presidente .... Acho que se a consultoria, se a 
assessoria ... 

(Soa a campainha.) 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Com a palavra a Senadora 
Vanessa Grazziotin. 

O SR. JOSÉ MEDEIROS (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PSD - MT) -
Acabou o tempo. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Não acabou o tempo. 
A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB- AM)- O 

art. 300 do Regimento Interno diz o seguinte: 
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Art. 300. Na votação, serão obedecidas as seguintes normas: 

11 - a votação do projeto, salvo deliberação do Plenário, será em globo 
[calma!], podendo a Presidência dividir a proposição, quando conveniente. 

Nós não temos uma proposição. Aqui fala: "a votação do projeto". Nós temos 
proposições diferentes de autores diferentes. A Senadora Gleisi tem requerimento que 
eu sequer conheço. 

(Soa a campainha.) 

A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM)­
Eu tenho requerimento que ela sequer conhece, e não podemos votar todos os 
requerimentos em globo, Sr. Presidente. Acho que não. 

Peço que, na votação, seja respeitado o Regimento Interno do Senado Federal, 
que haja votação individual com o encaminhamento a que todos nós temos direito. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Senadora Vanessa, aqui há um 
requerimento do Senador Pimentel que está destacando alguns requerimentos. Nós 
votamos em globo, depois votamos os que foram destacados. 

A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM)­
Não, não, não, não. Não, Sr. Presidente, são várias proposituras, não há um único 
projeto. 

O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT - CE) - Sr. Presidente, 
recentemente, o Plenário do Senado Federal alterou o art. 300 do Regimento Interno, 
inclusive a proposição é de autoria do Senador Ronaldo Caiado, que determina que o 
partido ou bloco tem direito a determinado número de destaques em separado. Uma 
vez apresentado o destaque em separado, não se pode votar em globo aqueles que ali 
estão sendo destacados, podem ser votados os outros. E estou destacando exatamente 
os requerimentos da Senadora Gleisi Hoffmann. 

A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM)­
Não, não, eu também quero destacar o meu requerimento. Vou apresentar um 
requerimento de destaque ao meu requerimento. 

O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT - Rj) - Também quero 
destacar os meus, Sr. Presidente, que estão ligados ao Plano Safra. 

(Soa a campainha.) 

O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB - PB)- Existe um limite de 
destaques, que foi fruto do acordo das Lideranças partidárias. São quatro destaques. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Os destaques têm que ser 
apresentados pelo Líder da Bancada, até quatro destaques. 

A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM)­
São proposições diferentes. Sim, eu só quero destacar um. 

A SRa ROSE DE FREITAS (PMDB- ES)- Sr. Presidente, aceita a proposta. 
O SR. WALDEMIR MOKA (PMDB - MS) - Sr. Presidente, quero saber se amanhã 

nós vamos poder fazer a mesma coisa. 
A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM) -

Não tem nada a ver. o F/2() 
~<:) ~ 
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O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB - PB) - São quatro 
destaques, Sr. Presidente. 

O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco Oposição/PSDB - ES) - Sr. Presidente, o que 
está claro é que a Base do Governo não quer ouvir os nossos convidados. 

O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB - PB) - Sr. Presidente, são 
quatro destaques que o Regimento permite. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB. Fazendo soar a campainha.) -
São quatro destaques que podem ser aceitos pela Mesa. 

O SR. HUMBERTO COSTA (Bloco Apoio Governo/PT - PE) - Sr. Presidente, 
vamos votar de forma individual cada requerimento. 

O SR. JOSÉ MEDEIROS (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PSD - MT) -
Isto aqui é casuísmo político, Sr. Presidente. Estão querendo retardar, isto se chama 
retardamento. 

A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT - RN) - Não tem nada de 
casuísmo político aqui, de maneira nenhuma. 

O SR. JOSÉ MEDEIROS (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PSD - MT) -
Casuísmo político, chicana. 

A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT - RN) - Pelo contrário. Os 
requerimentos aqui apresentados são extremamente pertinentes. Se tivesse havido, 
enfim, boa vontade por parte do Relator- permita-me -, nós já teríamos resolvido isso 
e a audiência pública já teria tido início. 

O SR. JOSÉ MEDEIROS (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PSD - MT) -
A Nação está sangrando, Sr. Presidente. A Nação sangrando, e um casuísmo político 
no processo. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Peço calma aos Srs. 
Senadores. Vamos fazer da seguinte maneira: no total, são oito requerimentos. O total 
é de oito requerimentos. Vamos fazer da seguinte maneira: para atender a todos os 
lados, para atender a todas as linhas de pensamento político, vamos votar os oito em 
separado, um por um. 

O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT- RJ)- Presidente, continua 
ainda a nossa proposta ... 

O SR. ALVARO DIAS (Bloco Oposição/PV - PR) - Presidente, sem 
encaminhamento de votação. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Vamos votar os oito. Agora, 
não permito .... Somente o encaminhamento de cada um dos requerimentos, para que 
possamos dar agilidade. Nós temos de atender aqui e valorizar a presença dos nossos 
convidados. 

já vou abrir a sessão, porque cada Bancada tem direito de fazer quatro 
destaques. Então, o que acontece: para não haver mais destaque do que o número de 
requerimentos, vamos votar, Senador Cássio Cunha Lima, os oito destaques 
rapidamente. 

O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT - RJ) - Sr. Presidente, 
vamos deixar isso para depois. Vamos escutar os convidados. Nós concordamos em 
deixar para depois. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Não, não vamos porque já foi 
decidida essa questão. 
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O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT - RJ) - A proposta nossa 
está .... 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB. Fazendo soar a campainha.)- já 
foi decidida essa questão. já foi decidida. 

O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT - RJ) - Eu quero deixar 
claro que a nossa proposta é de escutar os convidados e deixar isso para depois para 
não ficar parecendo que nós queremos atrapalhar. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - O Requerimento no 12 está 
em votação. 

O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB- PB)- Eu concordo com a 
proposta. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Quem quer fazer o 
encaminhamento? 

A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT - PR) - Qual é o 
Requerimento no 12, por favor, Sr. Presidente? 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Senadora Gleisi para fazer o 
encaminhamento. 

A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT - PR) - Qual é o 
Requerimento no 12? 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Requerimento no 12. 
A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT- PR)- Qual é? 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Memória de cálculo. 
A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT - PR) - Memória de cálculo 

do Plano Safra? É o Senador Lindbergh, não é? 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Não. É Senadora Gleisi. 
A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT- PR)- Qual memória de 

cálculo? Ah, dos requerimentos para os Ministérios. 
Sr. Presidente ... 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Senadora Gleisi Hoffmann. 
A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT - PR) - Obrigada, Sr. 

Presidente. 

(Soa a campainha.) 

O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT - CE) - Amanhã termina só 
meia noite. 

A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT- PR)- Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Para encaminhar, 

rapidamente, em um minuto, a Senadora Gleisi Hoffmann. 
A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT - PR) - Desculpe-me, Sr. 

Presidente, mas tenho de lamentar a forma como está sendo conduzida esta reunião, 
lamentar muitíssimo, porque o direito de defesa é fundamental, e nós estamos sendo 
tolhidos no direito de defesa da Senhora Presidenta da República. Sabe que sensação 
eu tenho aqui? É de gado no brete para o matadouro. já está posta a decisão desta 
Comissão, independentemente do que nós falarmos, independentemente do que 
fizermos, já existe uma decisão definida. O Relator já sabe o que vai escrever no seu 
relatório e grande parte aqui já sabe como votar. 
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Eu lamento isso, porque esses requerimentos que nós estamos pedindo não são 
requerimentos para a fase posterior; são requerimentos para nós acolhermos a 
denúncia que veio da Câmara, a admissibilidade. Qual é a justa causa? 

Em sistemas complexos, as decisões administrativas não podem ser imputadas 
única e exclusivamente àquele que assina o ato, o Presidente da República, até porque 
nós temos que comprovar como esse ato chegou à mesa da Presidenta da República e 
o que o embasava; quantos pareceres foram positivos a ele ou quantos alertas de 
assessoria e de órgãos foram feitos para que a Presidenta da República assinasse ou 
não. 

V. Exa, Sr. Presidente, já foi Presidente da Comissão de Assuntos Econômicos e é 
Presidente desta Comissão. Para assinar qualquer documento desta Comissão, V. Exa 
tem recorrido à Consultoria desta Casa. V. Exa mesmo disse isto: "Recorro à Consultoria 
da Casa para saber se a questão de ordem está correta ou não." V. Exa está tendo 
direito, antes de decidir, de poder saber se a instrução, se quem está lhe dizendo que é 
certo ou não, para V. Exa fazer uma boa decisão. 

Nós estamos tirando da Presidenta da República, com essa decisão de hoje da 
Comissão, o direito de apresentar provas de que ela foi, por seus assessores, por seus 
consultores, por pessoas qualificadas, orientada a assinar determinados atos ou se 
omitir de determinados atos. 

Portanto, eu lamento muito, Sr. Presidente, que nós estejamos aqui restritos a 
essa discussão. 

Eu queria fazer um apelo ao Relator: que nós pudéssemos encaminhar, Sr. 
Presidente, os requerimentos. Eu tenho certeza de que as respostas serão rápidas, 
porque são de certidões públicas, sem prejuízo do parecer do Relator. Se não chegar a 
resposta, em determinado prazo, nós não vamos arguir problema com o relatório, mas 
nós queremos ter o direito de trazer a esta Comissão certidões que atestem que, em 
sistemas complexos, a Presidenta da República é orientada a fazer ou não fazer um 
determinado ato. 

Aqui são certidões públicas. E eu quero deixar claro, Sr. Presidente, que, se isso 
não for acolhido ... 

(Soa a campainha.) 

A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT - PR) - Eu quero deixar 
claro que, se isso não for acolhido, nós vamos ter como decisão desta Comissão, vamos 
ver esta Comissão decidindo contra o direito de defesa da Senhora Presidenta da 
República . 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Senadora Gleisi, todos esses 
documentos que são objeto dos oito requerimentos poderão ser entregues 
pessoalmente ao Senador, via Secretaria da Comissão, ao Relator. 

A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT - PR) -A fé pública exige 
certidão. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Agora, o que acontece é o 
seguinte ... 

A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT - PR) - Não sou eu que 
posso entregar ao Relator. 

O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB - PB) - A de . 
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A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT- PR)- Eu quero certidão do 
Tribunal de Contas da União ... 

O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB - PB) - A defesa pode 
entregar esses documentos, Sr. Presidente. É uma chicana. 

A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT - PR) - ... certidão dos 
Ministérios ... 

O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB - PB) - É uma manobra 
visível. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Eles serão encaminhados aqui 
pela Mesa ... 

(Soa a campainha.) 

O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB- PB)- A defesa pode trazer 
esses documentos. A defesa pode trazer esses documentos. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Esses documentos poderão ser 
encaminhados ... 

A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT - PR) - Tem que ter fé 
pública. 

O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB- PB)- É chicana. 
A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT - RN)- Não é uma questão 

de iniciativa individual. 
O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB - PB)- É manobra. Só não 

vê quem não quer. 
A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT - RN) - De maneira 

nenhuma. Isso tem que ter um aspecto formal. 
O SR. JOSÉ MEDEIROS (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PSD - MT) -

Casuísmo político, Sr. Presidente. 
O SR. ALOYSIO NUNES FERREIRA (Bloco Oposição/PSDB- SP)- Pela ordem, Sr. 

Presidente. 
A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT- PR)- Não sou eu. Vocês 

têm que receber. 
O SR. JOSÉ MEDEIROS (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PSD - MT) -

Casuísmo político, Sr. Presidente. 
O SR. ALOYSIO NUNES FERREIRA (Bloco Oposição/PSDB- SP)- Pela ordem, Sr. 

Presidente. 
A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT- RN)- Por isso tem que ser 

via Comissão, de maneira nenhuma. 
O SR. ALOYSIO NUNES FERREIRA (Bloco Oposição/PSDB - SP) - Pela ordem, Sr. 

Presidente. 
O SR. JOSÉ MEDEIROS (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PSD - MT) -

A qualquer momento, podem trazer os documentos. 
O SR. ALOYSIO NUNES FERREIRA (Bloco Oposição/PSDB - SP)- Sr. Presidente, 

pela ordem. 

(Soa a campainha.) 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) -
Requerimento no 12. 
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As Sras e os Srs. Senadores que concordam com o parecer do Relator 
permaneçam como estão. (Pausa.) 

Rejeitado o requerimento. 
A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT - PR) - Está cerceando o 

direito de defesa. Que fique isto registrado. Infelizmente, nós já sabíamos que isso iria 
acontecer, por V. Exa ser do Partido militante da causa. 

(Soa a campainha.) 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Requerimento no 13. 
O SR. ALOYSIO NUNES FERREIRA (Bloco Oposição/PSDB - SP)- Sr. Presidente, 

pela ordem. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira . PMDB- PB)- Pela ordem, Senador. 
O SR. ALOYSIO NUNES FERREIRA (Bloco Oposição/PSDB - SP) - Eu só queria 

registrar que o que está havendo aqui é pura e simplesmente deslealdade processual. 
Estão querendo sabotar esta audiência pública. Sabe por quê? Porque esses 
documentos são públicos. Esses documentos, é muito fácil obtê-los pela internet, 
assim, digitando. Em segundo lugar ... 

O SR. TELMÁRIO MOTA (Bloco Apoio Governo/PDT- RR)- Então, aprova. 
Sr. Presidente, aqui ninguém que sabotar nada, não. 
O SR. ALOYSIO NUNES FERREIRA (Bloco Oposição/PSDB - SP) - Em segundo 

lugar ... 

(Tumulto no recinto.) 

O SR. TELMÁRIO MOTA (Bloco Apoio Governo/PDT- RR)- Aqui ninguém quer 
sabotar nada, não. 

(Tumulto no recinto.) 

O SR. TELMÁRIO MOTA (Bloco Apoio Governo/PDT - RR) - O Senador não está 
dizendo a verdade, não. 

A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT - RN) - O Senado merece 
respeito. 

O SR. TELMÁRIO MOTA (Bloco Apoio Governo/PDT - RR) - Aqui estão 
sabotando a defesa da Presidente. 

A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT - RN) - O Senado merece 
respeito. O que é isso? Chamar a gente aqui de sabotador? O Senado merece respeito. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Peço mais uma vez ... 
O SR. TELMÁRIO MOTA (Bloco Apoio Governo/PDT - RR) - Aqui não tem 

sabotador, não. Aqui tem gente cerceando o direito de defesa. 
O SR. ALOYSIO NUNES FERREIRA (Bloco Oposição/PSDB - SP)- Sabotando. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Peço, mais uma vez, a calma 

dos Senadores para que possamos realizar a votação dos requerimentos que foram 
pedidos para serem votados ontem, nessa reunião, e que foram novamente 
confirmadas suas votações. 

Votação do Requerimento no 1 3. 
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deliberação do Plenário desta Comissão o pedido ora formulado para solicitar 
notas taquigráficas e mapa de votação da aprovação do PLN no 5, de 2015, 
da Senadora Gleisi Hoffmann. 

Senadora Gleisi Hoffmann, para encaminhar. 
A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT - PR) - Obrigada, Sr. 

Presidente. 
É muito necessário que tenha vindo para cá, do Presidente do Congresso, 

exatamente a certidão com as notas taquigráficas e o mapa de votação. 
O PLN no 5 mudou o nosso resultado primário. Portanto, saímos, na situação de 

2015, de uma meta de resultado primário positiva para uma meta muito menor. Isso é 
fundamental para que a gente possa esclarecer aqui a legalidade dos seis decretos 
assinados pela Presidenta da República. Inclusive, esses seis decretos faziam apenas 
movimentação orçamentária. O orçamento é uma peça de competência, e não de 
caixa, e é diferente do decreto de contingenciamento. 

Portanto, com esse PLN, alteramos a meta de resultado primário, o que dá 
legalidade a todos e quaisquer decretos que a Presidente tenha assinado em 2015, 
independente do mês em que ela fez a assinatura, porque estamos falando de 
orçamento, que é regime de competência. E o PLN foi aprovado em dezembro de 
2015. É importante o mapa de votação da aprovação do PLN, porque a aprovação foi 
quase unânime, Sr. Presidente. 

O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco Oposição/PSDB - ES)- Qual o tempo? 
A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT - PR) - E também é 

importante que ele ateste aqui que a meta foi alterada e que o regime do Orçamento 
Geral da União é por competência. 

Digo novamente que isso é fundamental nessa fase de instrução da 
admissibilidade, porque mostra que a Presidenta Dilma não cometeu crime algum em 
relação à edição dos seis decretos que estão na peça da denúncia, posto que esses seis 
decretos estavam previstos e amparados numa lei que foi votada pelo Congresso 
Nacional. 

Portanto, peço, Sr. Presidente, que isso seja aprovado. Aliás, isso aqui é muito 
rápido porque é interna corporis. O Presidente do Senado, de pronto, vai mandar isso 
para nós. 

Peço, por favor, que isso conste dessa fase da admissibilidade do processo. 
O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB - PB)- Para contraditar. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Para contraditar, Senador 

Cássio. 
O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB - PB) - Sr. Presidente, é 

preciso que todos nós possamos fazer a leitura política adequada do que está 
acontecendo neste momento. 

Tem sido prática do Partido dos Trabalhadores obstruir e impedir investigações. 
Tem sido assim na Lava jato, quando a Presidente Dilma Rousseff tentou nomear 

o Presidente Lula como Chefe da Casa Civil; tem sido assim em Minas Gerais, quando, 
hoje, o Governador Fernando Pimentel, para perplexidade do Brasil, em um ato de 
deploráve l nepotismo .. . 
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O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT- RJ)- E quer contraditar o 
requerimento? Está falando de outro assunto completamente diferente, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira . PMDB- PB)- Ele está encaminhando contra. 
O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT - RJ) - Encaminhando 

contra, falando de outros assuntos? 
O SR. RAIMUNDO LIRA (PMDB - PB)- Sim, não pode falar de outros assuntos, 

mas ele tem dois minutos para falar e ... 
A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT - PR) - Então, art. 18 do 

Regimento Interno para uma reclamação. 
O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB - PB)- Eu peço que V. Exa 

me garanta a palavra. 
A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT - PR) - Não, pelo art. 18 

para uma reclamação. O art. 18 me assegura, inclusive, interromper quem está falando 
para reclamar sobre o conteúdo. Não está correto com o que nós estamos discutindo. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Eu darei a palavra novamente 
a V. Exa. 

O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB- PB)- A fundamentação ... 
Sr. Presidente ... 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Darei, sim. 

(Soa a campainha.) 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Daremos a palavra aqui 
quantas vezes for necessário. Isso é um foro democrático. O Brasil está acompanhando, 
e nós não podemos tolher a palavra de nenhum Senador aqui. 

O SR. JOSÉ MEDEIROS (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PSD - MT) -
Eu acho que a gente podia liberar os nossos convidados. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Não, não podemos. 
O SR. JOSÉ MEDEIROS (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PSD - MT) -

E marcar para outro dia, então. 

(Soa a campainha.) 

O SR. JOSÉ MEDEIROS (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PSD - MT) -
Liberamos os convidados ... 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Não podemos condicionar ... 
O SR. JOSÉ MEDEIROS (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PSD - MT) -

... e, aí, discutimos essa matéria. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Não podemos conter a palavra 

dos Senadores, em função do horário dos nossos convidados. 
A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT- RN)- Muito bem. 
O SR. JOSÉ MEDEIROS (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PSD - MT) -

Mas eles não são obrigados a ficar .... Foram nossos convidados. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Temos o maior respeito por 

todos. 
A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT- RN)- Perfeito. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) -Temos o maior respeito. Os 

nossos convidados compreendem que isso aqui é um foro democráti ue é preciso 
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A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT- RN)- Claro. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - ... claramente as palavras e os 

pensamentos de cada um. 
Conclua, Senador Cássio Cunha Lima. 
O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB - PB) - Sr. Presidente, eu 

peço que me garanta o tempo e peço ... 

(Soa a campainha.) 

O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB - PB) - ... atenção ao 
Plenário ... 

(Soa a campainha.) 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- V. Exa terá o tempo. 
O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB - PB) - ... porque toda a 

argumentação que estou fazendo é para mostrar que é uma prática usual do Partido 
dos Trabalhadores obstruir investigações, a ponto de o Governador de Minas Gerais, 
hoje, ter nomeado a primeira-dama, em um ato deplorável de nepotismo ... 

(Soa a campainha.) 

O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB- PB)- ... para que ela ganhe 
foro privilegiado. 

Então, o requerimento ... 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Não, Senador. Está fora. 

Senador, está fora do requerimento. 
O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB - PB) - O senhor não vai 

cassar minha palavra, não, nem vai dizer o que eu posso dizer. O requerimento é 
apenas a reafirmação dessa prática. 

Veja o que está sendo pedido nesse requerimento, Sr. Presidente. Está sendo 
pedido que o PLN 5, que foi aprovado pelo Congresso Nacional, sancionado pela 
Presidente da República, publicado no Diário Oficial- está publicado no Diário Oficial-, 
e o mapa de votação da sessão constem da defesa. 

A defesa da Senhora Presidente, de Sua Excelência a Presidente Dilma Rousseff, 
poderá encaminhar todas essas certidões. 

(Soa a campainha.) 

O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB- PB)- Nós estamos já aqui, 
Sr. Presidente, há mais de duas horas, tentando votar meros requerimentos; 
requerimentos que são invenções, sabotagem, chicana, manobra, obstrução. Veja o 
que está sendo requerido pela Senadora Gleisi. Se houvesse boa-fé e não houvesse aqui 
má-fé processual, teria trazido debaixo do braço a Senadora Gleisi e entregue ao 
Relator, como a defesa amanhã pode fazê-lo. 

O Ministro Cardozo estará vindo a esta Comissão amanhã. Eu requeiro que o 
Ministro Cardozo, defensor da Presidente Dilma, traga todas essas certidões e entregue 
ao Relator. Pronto, resolvido. 

É óbvio que isso é uma manobra de retardamento. O PT começou a retardar o 
funcionamento da Comissão na indicação dos nomes. Eles estão querendo ganhar 
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segundos porque não se desapegam do poder. Estão agarrados ao osso para ganhar 
mais uma hora. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Conclua, Senador Cássio 
Cunha Lima. 

O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB - PB) - Concluindo, é uma 
manobra de retardamento da investigação, é uma chicana, é uma obstrução, como 
tantas outras que estão sendo feitas nesta Comissão e fora dela, na justiça Estadual, na 
justiça Federal, porque eles não aguentam a apuração. 

O SR. ZEZE PERRELLA (Bloco Moderador/PTB - MG) - Vamos votar, Presidente. 
Queremos ouvir os expositores. 

O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB- PB)- Esse rolo compressor 
do Governo não aguenta ... 

(Soa a campainha.) 

O SR. ZEZE PERRELLA (Bloco Moderador/PTB - MG) - Aqui está pior do que na 
Câmara! 

O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB- PB)- Esse rolo compressor 
do Governo não aguenta apuração. 

Então, Sr. Presidente, encaminho contra o requerimento, que é uma pura 
manobra de obstrução da investigação. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Senadora Gleisi. 
A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT - PR) - Obrigada, Sr. 

Presidente. Eu lamento ... 
A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT - RN) - Sr. Presidente, eu 

quero repudiar as palavras aqui do Senador Cássio. 
O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB - PB) - Eu vou repudiar as 

suas também. 
A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT- RN) - Só dizer uma coisa: 

quem dá exemplo de abafar investigação é um dos Estados governados pelo PSDB, 
que é o Governo de São Paulo, que é campeão em obstruir, inclusive CPis. 

O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB- PB)- Não vamos chegar a 
lugar nenhum dessa forma. 

A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT- PR)- Sr. Presidente ... 
O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB - PB) - Nós estamos em 

processo de votação. Houve um encaminhamento favorável e contrário ... 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- As Sras e os Srs. Senadores .. . 
O SR. DONIZETI NOGUEIRA (Bloco Apoio Governo/PT- TO)- Vamos votar. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Quem concorda com o 

parecer do Relator permaneça como está. 
Estamos votando o Requerimento no 1 3. 
Eu darei uma resposta a V. Exa. (Pausa.) 
Rejeitado o requerimento. 
Quero informar à Senadora Gleisi Hoffmann que já determinei à Secretaria para 

que esses documentos que V. Exa está pedindo com a respectiva ce,rtidão ... 
A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT- PR)- Otimo. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - .. . sejam rados ainda 

hoje e sejam entregues ao Relator. '!r<:) .s"o~ 
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A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT - PR) - Agradeço, Sr. 
Presidente. 

É por isso que eu não via motivo de esta Comissão não votar. 
O SR. JOSE PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT - CE) - Era mais fácil o Relator 

ter acolhido o requerimento. 
A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT- PR)- É apenas má-fé de 

certos membros da Comissão que não querem deixar a defesa ser exercida. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Requerimento no 15/2016. 
Requer que esta Comissão Especial solicite, junto ao Ministério da Agricultura e 

Pecuária, certidão que comprove se as subvenções do Plano Safra, durante o ano de 
2015, contemplaram ato assinado pela Presidente da República. 

Este requerimento é do Senador Lindbergh. 

Requerimento N° 15/2016 
Requer que esta Comissão Especial solicite ao Ministério da Agricultura e Pecuária 

certidão que comprove se as subvenções do Plano Safra, durante o ano de 20 7 5, 
contemplaram ato assinado pela Presidenta da República. 

Autoria: Senador Lindbergh Farias 

Para encaminhar, Senador. 
O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT - RJ) - Sr. Presidente, só 

para .... Na questão anterior, dos decretos de créditos suplementares, quando a gente 
pediu documentos, havia documentos para a justiça Eleitoral, documentos da justiça 
Federal de outros órgãos que eram importantes. 

Quando examinamos esse processo, quando olhamos e caímos em cima, nos 
perguntamos: qual o crime? A acusação são duas, volto a repetir, pedaladas em 2015 e 
os seis decretos de crédito suplementar. 

Sr. Presidente, esse pedido ao Ministério da Agricultura é para que o Ministério 
da Agricultura explique os procedimentos do Plano Safra e mostre se tem a assinatura 
da Presidente da República, porque não tem. Não tem crime. Qual o crime? 

O que a gente só quer aqui, Senador Anastasia, é juntar esses documentos de 
órgãos do Governo e de fora do Governo. 

Volto a insistir com V. Exa e com o Plenário desta Comissão que a gente aceite a 
aprovação desses requerimentos. São documentos fundamentais. Aqui parece que o 
ônus da prova se inverteu. Não é mais da acusação. 

A Presidente da República, que é uma senhora honesta, está sendo neste 
momento objeto de um recebimento de denúncia sem que exista um ato sequer 
praticado por ela no caso do Plano Safra. 

Então, é por isso que nós queremos esse requerimento para o Ministério da 
Agricultura. 

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - Sr. Presidente! Sr. 
Presidente! Sr. Presidente! Sr. Presidente ... 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Senador Caiado. 
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO)- Sr. Presidente ... 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Pediu a palavra, Senador 

Caiado? 
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O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - Obrigado, Sr. 
Presidente. 

Eu entendo a posição de V. Exa, que tem sido extremamente complacente com 
todos os Senadores e Senadoras que desejam usar da palavra. Mas é importante que 
seja dito, Sr. Presidente, que é também a função de V. Exa resguardar aquilo que o 
Regimento determina. 

Não podemos ficar aqui numa reunião onde para votar requerimentos já estamos 
há duas horas. É fundamental que as pessoas entendam que há um prazo. E esse prazo 
tem que ser cumprido. 

Somos oposição e sempre respeitamos isso no plenário do Senado Federal e nas 
Comissões. 

Se aqui o PT algumas vezes vem criticar o que aconteceu na Câmara, acho que 
não há vexame maior do que o que eles estão dando aqui hoje. Realmente é algo que 
diminui ... 

A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT- PR)- Art. 18 novamente, 
Sr. Presidente ... 

O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT - RJ) - Nós defendemos 
que ficasse para o final, depois dos convidados. 

A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT - PR) - Quero fazer uma 
reclamação à Mesa. 

(Soa a campainha.) 

A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT- PR)- Não é possível! 
O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT - RJ) - Nós propusemos 

isso, Sr. Presidente, que ficasse para depois. Fomos nós que propusemos isso. Não 
acusem a gente de ... 

(Soa a campainha.) 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira . PMDB - PB) - Senador, com a palavra o 
Senador Caiado. 

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - Você vê que é difícil 
até o mínimo de educação, não é? Educação! O que se pede é um mínimo de 
educação! 

(Soa a campainha.) 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Antes de dar continuidade ao 
Senador Caiado ... 

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO)- É impressionante ... 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Um momentinho, Senador 

Caiado. 
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - Pois não, Sr. 

Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Antes de dar a palavra a V. Exa 

novamente, quero dizer o seguinte: esse processo de obstrução .... Nós somos um 
Parlamento, somos parte do Senado Federal. 
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Então, mesmo que seja tido como obstrução, alongamento do processo, nós 
estamos aqui para trabalhar. Então, temos que respeitar o contraditório, temos que 
respeitar todos os Senadores, todas as linhas de pensamento. 

E eu gostaria que nenhum Senador fizesse alusão a nenhuma questão em relação 
às pessoas, ao comportamento pessoal ou de qualquer facção. 

Com a palavra o Senador Ronaldo Caiado. 
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - Tudo bem, Sr. 

Presidente. 
A consideração que faço à Mesa é que V. Exa, com a complacência de achar que 

todos podem falar a qualquer momento, por tempo ilimitado, pode provocar uma 
situação em que realmente as coisas passam a não ter um mínimo de produtividade e 
de respeito às regras regimentais. 

Eu sou uma pessoa seguidora do Regimento. Agora, se for exatamente para 
promover tudo isso aqui, na sessão de amanhã, quando virão os representantes da 
Presidente da República, nós também sabemos fazê-lo! Não tem problema, o pau que 
dá no Chico dá no Francisco! 

Agora, o que eu quero deixar claro é que nós queremos aqui fazer com que 
possamos votar rapidamente os requerimentos. Realmente não entendi por que não 
foram rejeitados em globo, porque o PT tem direito a três destaques, certo? E não 
destaque de todos, não é verdade? E como tal, deveríamos ter votado apenas os três ... 

(Soa a campainha.) 

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - ... e, logo a seguir, o 
restante em globo. 

No entanto, eu quero apenas reforçar uma tese, que é exatamente, Sr. 
Presidente, a posição em que peço a ponderação de V. Exa. É exatamente o que diz ... 
Vamos lá agora, lendo exatamente o português -o português! -, interpretar o que está 
escrito: 11 Poderá a Comissão proceder às diligências que julgar necessárias. 11 

Quem 11 poderá 11 ? É a Comissão. Coloque em votação. Se a Comissão está de 
acordo, tudo bem. Se a Comissão não está de acordo, que mande os memorandos ao 
Relator. Pronto e acabou! 

Agora, não tem por que nós aqui querermos ficar dizendo que está sendo 
cerceado o direito, sendo que o que está colocado aqui é 11 poderá 11

• E quem decide o 
11 poderá 11 ? A Comissão! 

Agora, eles têm 5 votos, nós temos 16 votos e eles querem exatamente não 
deixar que a matéria seja votada, porque é 16 a 5! Esse é o escore em toda votação ... 

A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT - PR) - Então, o que 
estamos fazendo aqui se já está tudo definido? Acho que era melhor encerrar os 
trabalhos! 

O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB - PB) - Vocês estão 
obstruindo. Vocês estão obstruindo. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Um momentinho, Senadora ... 
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - E como tal, Sr. 

Presidente, é importante que deixemos bem claro ... 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira . PMDB - PB) - Um momentinho, Senador 

Caiado. A pedido de V. Exa, foi pedido que fossem votados os oito ·mentos em 
bloco. ~<:;;0 Eb~ 
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Eu acatei a questão de ordem de V. Exa. Foi o Senador Ricardo Ferraço. Mas 
acontece o seguinte - veja a lógica da matemática e do bom senso -: o Bloco do 
Governo tem direito a fazer quatro destaques. O Bloco do PSB e PCdoB tem direito a 
fazer três. São sete destaques. 

Então, o lógico, o objetivo, o racional seria votar um a um, porque são oito no 
total, e iria sobrar somente um. A gente iria votar oito em bloco e iria sobrar apenas 
um votado, para votar sete ... 

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO)- Sr. Presidente. 
O SR. ZEZE PERRELLA (Bloco Moderador/PTB - MG) - Então vamos botar para 

votar, Presidente, em vez de ficar falando só. Vamos colocar isso para votar. São sete, 
vamos votar um por um -e rápido. 

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - Sr. Presidente, deixe­
me corrigir V. Exa. Sr. Presidente, deixe-me corrigir a Mesa, por favor. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Em votação o Requerimento 
n° 15. 

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - Sr. Presidente, é 
matéria que quero colocar. Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- As Sras e os Srs. Senadores que 
concordam com o parecer do Relator permaneçam como se encontram. (Pausa.) 

Rejeitado. 
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO. Fora do microfone.) - Sr. 

Presidente, quero aqui deixar claro a V. Exa ... 
A SRa ROSE DE FREITAS (PMDB - ES)- Presidente, não é possível do jeito que 

está, não. 
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO. Fora do microfone.) -

Não tem bancada de blocos ... 
O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT - CE) - Sr. Presidente, qual é a 

questão de ordem que está sendo feita? 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - É o Bloco de Apoio ao 

Governo. 
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - De três a oito 

Senadores, um destaque. Está certo, Sr. Presidente! Mais de 14 Senadores, três 
destaques. Não é em bloco, Presidente, é por partido. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Senador, V. Exa não quer 
agilidade no processo? Vamos votar agora, vamos colocar o Requerimento no 16. 

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - Não, Sr. Presidente. 
Eu, exatamente, quero celeridade, mas quero que V. Exa tenha um mínimo, também, 
para ouvir os nossos argumentos, diante de tanta falta de argumento e de base 
regimental da Base do Governo, Sr. Presidente. É isso que solicito a V. Exa. Estou 
ponderando sobre matéria que está no Regimento. Agora, não é possível nós ficarmos 
aqui eternamente. O Governo sabe muito bem que, na fase do juízo de acusação, eles 
vão ter todo ... Agora é admissibilidade. 

(Soa a campainha.) 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - já estamos concluindo a 
votação. 

A SRa ROSE DE FREITAS (PMDB- ES)- Sr. Presidente. 
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O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - Se nós não tirarmos o 
PT do Governo rápido, ele acaba de destruir este País. 

(Soa a campainha.) 

(Tumulto no recinto.) 

A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT- RN)- Respeito, Caiado! 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Requerimento no 16, de 2016. 
Requer que esta Comissão Especial solicite, junto ao Banco do Brasil, certidão que 

comprove se as subvenções do Plano Safra, durante o ano de 2015, contemplam ato 
assinado pela Presidente da República. 

É um requerimento do Senador Lindbergh Farias. 

Requerimento N° 16/2016 
Requer que esta Comissão Especial solicite ao Banco do Brasil certidão que comprove 

se as subvenções do Plano Safra, durante o ano de 2015, contemplaram ato assinado pela 
Presidenta da República. 

Autoria: Senador Lindbergh Farias 

Para encaminhar, Senador. 
O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT- RJ)- Sr. Presidente, desde 

o começo desta sessão a gente está defendendo a tese de que esses requerimentos 
deveriam ser votados depois, para escutar os convidados. 

Então, não acusem a gente de querer atrasar esta sessão. Eu, inclusive, em uma 
demonstração aqui, Sr. Presidente, se quiserem, faço encaminhamento dos dois - do 
16 e do 1 7 -, de uma vez só, para ganhar tempo. 

Tratam do mesmo assunto: documentos para o Plano Safra. Agora, eu não posso 
deixar aqui de demonstrar a minha indignação com a posição do Relator, que não 
acolheu pedidos centrais para a gente, de documentos. 

Sinceramente, esse processo começa na Câmara, com o Eduardo Cunha 
liderando, com desvio de finalidade, porque começou com uma atitude de vingança; 
depois, para se livrar do Conselho de Etica. 

Quando vejo esta Mesa aqui, com todo o respeito aos nossos convidados, o Dr. 
Miguel Reale, que vai falar daqui a pouco, que é filiado ao PSDB; a Dra janaína, que 
trabalhou no governo Fernando Henrique Cardoso, no governo do Alckmin, que ... 

O SR. ALOYSIO NUNES FERREIRA (Bloco Oposição/PSDB- SP)- Claro! E daí? 

(Soa a campainha.) 

O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT- RJ)- Claro! É um direito 
dela. Eu só estou querendo dizer que é uma acusação que tem um viés partidarizado. 
Agora, é uma acusação com um viés partidarizado, tendo o principal juiz, também, um 
viés partidarizado, porque é do PSDB. Isso parece uma mesa da Comissão Executiva do 
PSDB. 
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(Soa a campainha.) 

O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT - RJ) - Por isso que nós 
dissemos que o Senador Anastasia não poderia ser relator. Eu quero demonstrar aqui a 
nossa inconformidade com essa decisão de ele rejeitar os nossos requerimentos de 
diligência e juntada de documentos. 

O SR. ANTONIO ANASTASIA (Bloco Oposição/PSDB- MG)- Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- A palavra com o Relator. 
O SR. ANTONIO ANASTASIA (Bloco Oposição/PSDB- MG)- Volto a esclarecer e 

a insistir, não sou juiz, sou relator e apresento um parecer. A decisão é da Comissão, 
são 21 votos. O meu é um voto dos 21. 

A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT- RN)- Mas o senhor poderia 
ter uma posição e recomendar o acatamento, Relator. Claro. 

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - Vai bater boca com a 
Mesa? 

(Tumulto no recinto.) 

(Soa a campainha.) 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Coloco em votação o 
Requerimento no 16, de 2016. 

As Sras e os Srs. Senadores que concordam com o parecer do Relator 
permaneçam como se encontram. (Pausa.) 

Rejeitado. 

ITEM6 
Requerimento N° 17/2016 

Requer que esta Comissão Especial solicite ao Ministério da Fazenda certidão que 
comprove se as subvenções do Plano Safra, durante o ano de 2015, contemplaram ato 
assinado pela Presidenta da República. 

Autoria: Senador Lindbergh Farias 
Requerimento do Senador Lindbergh Farias. 
O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT- RJ)- Eu já encaminhei em 

conjunto para ganhar tempo, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Coloco em votação o 

Requerimento no 17, de 2016. 
As Sras e os Srs. Senadores que concordam com o parecer do Relator 

permaneçam como se encontram. (Pausa.) 
Rejeitado o requerimento. 

ITEM 7 
Requerimento N° 18/2016 

Requer que esta Comissão Especial solicite ao Conselho Monetário Nacional certidão 
que comprove se as subvenções do Plano Safra, junto ao Banco do Brasil, durante o ano de 
2015, contemplaram ato assinado pela Presidenta da República. 

Autoria: Senadora Vanessa Grazziotin 
Requerimento da Senadora Vanessa Grazziotin. 
Para encaminhar, Senadora. 
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A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM)­
Sr. Presidente, Srs. Senadores, antes de falar a respeito do requerimento que considero 
fundamental, muito importante, quero primeiro fazer uma preliminar também, porque 
vejam como as coisas estão deturpadas. 

Aqui, quando a sessão começou, todos acatamos que a votação fosse antes de 
ouvirmos os convidados, porque achávamos que seria algo absolutamente pacificado -
absolutamente, - que haveria unanimidade, que o Relator iria acatar, visto a 
necessidade e a importância de todos nós termos acesso a esses documentos, inclusive, 
o art. 45 da lei que trata do impeachment, Lei no 1.079, que fala das diligências que a 
Comissão entender necessárias. 

Então, Sr. Presidente, nós estamos aqui, diferentemente da Câmara dos 
Deputados, analisando se acataremos ou não a denúncia do ponto de vista jurídico. E, 
veja, quando eu solicito por requerimento à Comissão ... 

(Soa a campainha.) 

A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB- AM)- ... 
que, junto ao Conselho Monetário Nacional, solicite certidão que comprove as 
subvenções do Plano Safra, é porque eu me baseei, inclusive, Senador Anastasia, no 
relatório escrito pelo próprio Deputado jovair Arantes, que foi o Relator da matéria na 
Câmara dos Deputados. 

Eu já li várias vezes da tribuna essa parte da qual agora vou repetir a leitura. E não 
venham me dizer que essa parte da investigação é a parte do mérito, porque agora nós 
discutimos a justa causa . Cabe ao juiz aceitar ou não a denúncia do Ministério Público, 
quando o caso é julgado lá. Mediante o quê? Mediante a comprovação mínima da 
causalidade, a comprovação mínima do crime. 

Mas infelizmente, Senador Anastasia .... Eu agora há pouco conversei com V. Exa, 
disse a V. Exa, mais uma vez, da minha admiração. E que V. Exa não leve para o lado 
pessoal as críticas que tenho lhe feito. E faria a qualquer membro do PSDB que 
estivesse sentado na cadeira que V. Exa senta. Faria a qualquer um, porque não pode 
um relator ser do partido que fez a denúncia. E quem fez essa denúncia foi o PSDB. E 
nós vamos ter a oportunidade de deixar isso muito claro, muito claro, aqui nesta 
audiência pública. 

Então, Sr. Presidente, olhe o que diz ... . Eu tenho cinco minutos para falar ... 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira . PMDB- PB)- Conclua, Senadora. 
A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM)­

Eu tenho cinco minutos para falar. V. Exa sabe disso. 
Olhe o que diz o relatório do Deputado jovair Arantes: 

Nesse contexto, seria pertinente o aprofundamento da análise dos fatos 
narrados na exordial, inclusive mediante a realização de diligências, com 
vistas a melhor compreender as transações financeiras relatadas com o 
objetivo de enquadrá-las, ou não, no conceito jurídico (e não apenas 
econômico) de operação de crédito [ ... ] 
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realização de tais diligências ou produção de provas nesta fase processual". Da Câmara 
dos Deputados, naquela fase da Câmara dos Deputados, cabendo a nós fazer isso, Sr. 
Presidente. Então, eu peço, sinceramente, o apoio dos meus colegas, do Senador 
Medeiros, que eu sei que trabalha com muita justiça. 

Senador Anastasia, seria importante que V. Exa desse um gesto, um que fosse, 
para mostrar que V. Exa é imparcial. No que é que isso vai atrapalhar nos nossos 
trabalhos? 

Eu estou ouvindo aqui, desde o primeiro dia, que isto aqui é uma chicana, é uma 
chicana .... Eu acho que o que está acontecendo aqui é um achincalhe, um achincalhe 
contra o povo brasileiro, um achincalhe contra a Constituição, um achincalhe contra 
esta Casa. 

Então, Sr. Presidente, eu peço do Relator que dê pelo menos esse gesto e aprove 
um documento que é muito importante na formação do juízo de valor de cada um de 
nós e daqueles que estão assistindo, com muita atenção, a esse processo, que não fica 
para agora; ficará escrito na história do nosso País. 

Muito obrigada. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Coloco em votação o 

Requerimento no 18. 
As Sras e os Srs. Senadores que concordam com o parecer do Relator 

permaneçam como se encontram. (Pausa.) 
Rejeitado. 

ITEM8 
Requerimento N° 22/2016 

Requer seja apresentada nota técnica sobre a Denúncia no 1/2016 pelos especialistas 
Paulo Martins, Auditor do TCU; Kiyoshi Arada, Especialista em Direito Financeiro; e Odete 
Medalar, especialista em Controle Externo. 

Autoria: Senador Cristovam Buarque 

Requerimento no 22, de 2016: 
Requeiro, nos termos do art. 52, I, da Constituição Federal, do art. 382, do 

Regimento Interno do Senado Federal (RISF) e do art. 45, da Lei no 1.079/1950, 
Diligência para que seja apresentada Nota Técnica dos especialistas indicados, em 
conformidade com o art. 142, do RISF, objetivando esclarecer a Denúncia no 1, de 
2016, relativa à autorização para o processo e o julgamento da Presidente da República 
por suposto crime de responsabilidade. 

Esse requerimento é do Senador Cristovam Buarque. Ausente. 
Em votação. 
Srs . Senadores que concordam com o parecer em votação ... 
O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB - PB) - Presidente, o 

Senador Cristovam está presente. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- ... o Requerimento no 22. 
O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB - PB) - O Senador 

Cristovam está presente. 

(Soa a campainha.) 
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O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB - PB) - O Senador 
Cristovam está presente, Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Não está presente. 
O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB - PB)- Está presente. 
O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco Socialismo e Democracia/PPS- DF)- Estou 

presente. 
A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT - RN) - Está presente o 

Senador Cristovam. 
O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB - PB)- Está presente. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Senador Cristovam. 
O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco Socialismo e Democracia/PPS - DF) - O 

senhor está fazendo o meu impeachment? (Risos.) 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Senador Cristovam, V. Exa é 

um dos Senadores que eu mais estimo aqui, V. Exa sabe. 
O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco Socialismo e Democracia/PPS - DF)- Eu 

estou fazendo .. . Mas Senador ... 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- É porque a minha assessoria 

aqui atrás disse que o Senador está ausente. 
O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco Socialismo e Democracia/PPS - DF) - Sou 

baixinho. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Aí somos passivos de um 

equívoco. 
O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco Socialismo e Democracia/PPS- DF)- Mas 

Senador, diante de tudo isso ... 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Com a palavra o Senador 

Cristovam Buarque. 
O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco Socialismo e Democracia/PPS- DF)- Mas, 

diante de tudo isso, eu deixo o meu requerimento para ser analisado em uma fase 
posterior. Vamos em frente . (Palmas.) 

A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT - RN) - Nós também 
propusemos a mesma coisa, só que o Presidente ... 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- V. Exa retirou. Passamos agora 
para o próximo requerimento. 

O último requerimento em votação. Qual o número dele? 

ITEM 9 
Requerimento N° 23/2016 

Requer que esta Comissão Especial solicite ao Ministério do Planejamento, Orçamento 
e Gestão a relação dos pedidos de abertura de crédito suplementar, por meio de Decreto da 
Presidente da República, reapresentados em atendimento à nova orientação jurisprudencial 
do Tribunal de Contas da União (TCU). 

Autoria: Senadora Gleisi Hoffmann 
Requerimento no 23/2016. 
Com fundamento nos arts. 377, I, 379, do Regimento Interno do Senado 

Federal, e art. 45 da Lei no 1.079, de 1 O de abril de 1950, requeiro seja oficiado o 
Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão para que encami ta Comissão 
a relação dos pedidos de abertura de crédito suplementar, p ~ io ecreto da 

mFI. n16525 ~ -· 
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Presidente da República, reapresentados em atendimento à nova orientação 
jurisprudencial do Tribunal de Contas da União (TCU). 

Esse requerimento é da Senadora Gleisi Hoffmann. 
Pelo Regimento, V. Exa tem 5 minutos. 
A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT - PR) - Obrigada, Sr. 

Presidente. Eu não vou usar os 5 minutos, até porque nós queremos ouvir os 
convidados que estão aqui. 

Eu só queria, Sr. Presidente, eu um minuto, lamentar o que nós temos ouvido 
nesta Comissão, que o resultado está dado. Então, pergunto a V. Exa e também ao 
nosso Relator, que está aqui, se o resultado está dado, o que nós fazemos aqui? Se 
ninguém está aberto a nenhuma discussão, à observação de documentos, a 
interpretações do que nós estamos falando? 

Então, o que eu disse aqui anteriormente vale: nós somos gado no brete, 
caminhando para o matadouro. Porque está dado o resultado, são só cinco votos. 

Então, eu acho que nós estamos aqui, talvez, perdendo o tempo do Senado, da 
Nação brasileira. Nós deveríamos é ter a decência de parar isso, ir para o julgamento 
direto e não fazer esse tipo de ação, porque quero lamentar as palavras de oradores 
que me antecederam aqui, falando dessa forma. Eu acho que nós não podemos brincar 
com a situação. E lamento mais uma vez que não tenhamos tido nenhum 
requerimento aceito, inclusive o requerimento que poderia ser encaminhado à Mesa 
do Senado. E isso ficou claro aqui por uma disposição meramente política, e não por 
uma questão de tempo. 

Eu lamento muito, Senador Aécio Neves. Desculpa, Senador Antonio Anastasia, 
por essa sua posição. Lamento muito, e quero aqui corroborar com o que disse a 
Senadora Vanessa e com o que disse o Senador Lindbergh. Independente do respeito 
que possamos lhe ter, esse processo nasce eivado de vício; denunciado foi pelo PSDB, 
relatado está sendo pelo PSDB. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Coloco em votação o 
Requerimento no 23. 

As Sras e os Srs. Senadores que concordam com o parecer do Relator 
permaneçam como se encontram. (Pausa.) 

Rejeitado. 
Informo à Senadora Gleisi Hoffmann que a documentação do seu Requerimento 

n° 1 3 já está aqui conosco. 
A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM)­

Queria que fosse consignado em ata o nome dos ... 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - já pedi para providenciar a 

certidão. 
A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM)­

Presidente, para consignar em ata o nome de quem votou contrário a essa matéria. Eu 
acho que é mais fácil quem votou a favor. 

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO)- Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- A Ata registrará . 
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - Sr. Presidente, Sr. 

Presidente. Pela ordem, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Senador Ro Caiado. 
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O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - Eu gostaria que a 
Mesa, a partir de hoje, observasse o art. 312, §1 °, do Regimento Interno do Senado 
Federal. O partido tem direito aos requerimentos de destaque em separado pelo 
número de Senadores e não por bloco. Como tal, o PT tem direito a exatamente dois 
destaques, e o PDT tem direito a um. Como tal, apenas três poderão ser votados 
nominalmente. Os demais deverão ser votados em globo, conforme está bem claro no 
Regimento, e aprovada essa alteração, Sr. Presidente. 

Não é possível que, na próxima reunião, nós tenhamos a votação nominal de 
nove requerimentos, causando todo esse transtorno no decorrer da Comissão. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - V. Exa tem razão e será 
atendido. 

Com a palavra o Relator. 
O SR. ANTONIO ANASTASIA (Bloco Oposição/PSDB - MG)- Muito obrigado, 

Sr. Presidente. 
Eu queria tão somente dizer que todos os documentos que foram apresentados, 

como são documentos públicos, podem ser apresentados pela defesa sem nenhum 
problema para consideração no processo. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - O dispositivo a que o Senador 
Ronaldo Caiado está se referindo foi aprovado no ano passado; é um dispositivo novo. 

Agora, passo a palavra, pelo prazo de 30 minutos, a Miguel Reale Júnior, 
advogado e professor titular de Direito Penal da Faculdade de Direito da Universidade 
de São Paulo. 

O SR. MIGUEL REALE JÚNIOR- Ilustre Senador Raimundo Lira, Presidente desta 
Comissão Especial; ilustre Relator, Senador Antonio Anastasia; ilustres Senadores, 
ilustres Líderes aqui presentes, ilustre Profa janaina Paschoal, membros da imprensa, 
peço licença, Sr. Presidente, para iniciar a minha manifestação com um desagravo; um 
desagravo aos familiares e à memória daqueles que foram vitimados pelas mãos do 
torturador Major Ustra e àqueles que sobreviveram as suas mãos. 

Creio que falo isso em nome dos três proponentes desta denúncia, mas falo isso 
muito especialmente em meu nome, porque fui Presidente, durante seis anos, da 
Comissão de Mortos e Desaparecidos do Regime Militar. Perante meus olhos, 
passaram, como um filme de terror, as cenas vividas nos porões da ditadura e, muito 
especialmente, as cenas vividas no DOI-Codi. 

Quero prestar a minha solidariedade muito especial à Criméia Almeida, que 
colaborou com os trabalhos da Comissão de Mortos e Desaparecidos e que, grávida, 
foi torturada por Ubirajara, o Major Ustra. (Palmas.) 

Lamento que este pedido de impeachment tenha servido de oportunidade para 
que se homenageasse um torturador. Este pedido de impeachment não pode prestar-se 
a isso. Este pedido de impeachment visa à liberdade. Porque há dois tipos de ditadura: a 
ditadura explícita dos fuzis e a ditadura insidiosa da propina ou da irresponsabilidade 
pelo gosto do poder. E é contra esta ditadura que nós estamos lutando, contra esta 
ditadura, que, pelo gosto do poder, não vê limites no uso da irresponsabilidade na 
condução da Administração Pública e que leva, portanto, ao desastre da economia 
pública; leva à destruição de um bem público que foi reconhecido por esta Casa não só 
na edição da Lei de Responsabilidade Fiscal, mas, muito especialmente depois, pela Lei 
n° 1 0.028. Essa lei criminalizou várias condutas ofensivas às fi úblicas ao 
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político-administrativas punidas com a perda do cargo de Presidente da República; 
incluiu na Lei no 1.079 oito figuras de crime de responsabilidade nos arts. 1 O e 11 da 
Lei 1.079, como ofensas, fatos que levam à quebra do equilíbrio fiscal. 

Por quê? Porque é muito mais grave do que a ofensa que se faz ao patrimônio 
pessoal a ofensa que se faz à coletividade, criando desassossego, criando medo, 
criando receio. É este medo e este receio que hoje vive a coletividade brasileira. Fruto 
do quê? Fruto de uma irresponsabilidade gravíssima na condução das finanças 
públicas, que estão em frangalhos graças ao quê? Graças à condução das nossas 
fazendas públicas por via de operações de crédito indevidas, por via da decretação de 
créditos suplementares com desrespeito a esta Casa. 

Fatos gravíssimos, e tão gravíssimos, que esta Casa não só aprovou a Lei de 
Responsabilidade Fiscal como aprovou a Lei no 1 0.028, que criminalizou a ofensa às 
finanças públicas como crimes puníveis com pena de um a quatro anos de reclusão e 
crimes de responsabilidade puníveis com perda do cargo de Presidente da República. E 
a exposição de motivos que encaminhou a esta Casa a lei que se transformou na Lei no 
1 0 .028- e peço licença a V. Exas para ler uma parte dessa exposição de motivos - dizia 
o seguinte: 

Exposição de motivos de 1 3 de abril de 1 999. 
Como justificativa da instituição desses novos tipos penais, basta assinalar 
que a gestão fiscal responsável, caracterizada pelo austero controle e ampla 
transparência na utilização dos recursos públicos, constitui instrumento 
indispensável para a manutenção da estabilidade da moeda e para o 
desenvolvimento nacional, merecendo, portanto, em virtude de sua 
magnitude e relevância, tutela e salvaguarda por meio de modernas normas 
de natureza penal, voltadas para a repressão de condutas que atentam 
contra as finanças públicas e a lei orçamentária . 

Essa exposição de motivos vinha assinada por ninguém mais, ninguém menos, 
do que o então Ministro da justiça e hoje Presidente desta Casa, Renan Calheiros. 
Portanto, é Renan Calheiros, que hoje preside esta Casa, que realçava a magnitude da 
defesa da lei orçamentária, justificando que fosse alçada à condição de crime a violação 
da lei orçamentária, destacando que esses fatos não só fossem crimes, mas que se 
constituíssem também motivo para o afastamento do Presidente da República que 
desrespeitasse o equilíbrio fiscal. O equilíbrio fiscal se constitui num bem público 
fundamental para a preservação da tranquilidade da coletividade brasileira. 

Mas, nesta Casa e na Câmara dos Deputados, exceto por algumas palavras 
isoladas do Partido dos Trabalhadores, foi aprovada por ampla maioria. Nesta Casa, 
quem falou a favor da aprovação da Lei no 1 0 .028 não foi ninguém mais ninguém 
menos do que o ínclito, saudosíssimo, Senador Jefferson Péres, Relator desta matéria. 
Saudosíssimo, homem ínclito, o histórico Senador Jefferson Péres, do PDT. Dizia ele 
que pelas infrações à Lei de Responsabilidade Fiscal puniam-se apenas os governos e as 
instituições, mas que era necessário punir os governantes: punir o Presidente da 
República, o Governador e o Prefeito. Por isso, era fundamental esse projeto de lei que 
instituía crimes. São os crimes dos arts. 359 e seguintes do Código Penal. Introduzia 
oito tipos de infrações político-administrativas na lei do ímpeachme 

0 
F€ 

~<:) D~ 

~FI. n16528 ~ _ 
~?~ 

~~scr:.t?' 
42 



( 

Senado Fetleral 
Secretaria Geral da Mesa 

Secretaria de Comissões 

Coordenação de Comissões Especiais, Temporárias e Parlamentares de Inquérito 

Nesta Casa vejo aqui presente o sempre dinâmico e atuante Senador Alvaro Dias, 
do Paraná, que já em 2001 estava aqui presente e dizia: 

É fundamental, portanto, a aprovação desta matéria hoje no Senado Federal, 
que significa um alerta aos administradores públicos, especialmente aos 
prefeitos municipais, que têm pouco tempo para superar e corrigir distorções 
existentes nas contas públicas municipais. 

Não podia imaginar o Senador Alvaro Dias o quanto isso seria importante com 
relação à Presidência da República. O desrespeito ao Orçamento, o desrespeito ao 
equilíbrio fiscal, levou o País a essa debacle em que vivemos. Se é importante lutarmos 
contra a corrupção, contra a ditadura da propina que tem dominado o País nos 
últimos anos com o mensalão e o petrolão, através de uma Operação Lava jato, da 
atuação do Ministério Público ou da Polícia Federal, nós podemos mais rapidamente 
superar este momento. 

Se existem meios pelos quais podemos superar essas dificuldades, no entanto, 
muito mais difícil é superar as consequências decorrentes da quebra da estabilidade 
econômica, da quebra do equilíbrio fiscal. 

Podemos superar a quebra da moralidade administrativa. Mas quanto custará a 
este País e a este povo a quebra do equilíbrio fiscal? Quanto custará a esse povo que 
está no desemprego, que está vendo as portas das empresas fecharem, que está vendo 
as portas das lojas se cerrarem o sacrifício de viver ano após ano até que o 
desenvolvimento volte a presidir a vida brasileira? 

Por isto, dizer que não há crime, dizer que não existe um fato delituoso .... Pode 
não existir um fato delituoso no plano do direito natural. Não existe, não está na Lei 
das Doze Tábuas - não matarás, não furtarás -, mas está na consciência das 
democracias a urgência de se proteger a transparência na condução da coisa pública, a 
manutenção efetiva do equilíbrio das contas públicas, porque, no momento em que há 
o estouro do ajuste fiscal, o que acontece? Imediatamente, é necessário que o Estado 
que se revela insolvente, em estado pré-falimentar, vá em busca de títulos públicos no 
mercado, da venda de títulos públicos. O mercado vai exigir juros. Os juros aumentam. 
Os juros aumentam. 

Nós entramos num processo, efetivamente, de dificuldade, de recessão, de 
dificuldades de manutenção das próprias empresas na sua capacidade produtiva . Isso 
vem como um efeito dominó. 

Tão logo terminadas as eleições, o que aconteceu? Houve necessidade de uma lei 
que reduzisse o débito fiscal. Houve um conjunto de obra, que vem desde de 2013, 
2014, e se diz que houve esses fatos e que esses fatos das operações de crédito 
ocorreram em governos passados. Não é verdade! O mantra de que "nunca, antes, na 
história do Brasil" casa-se perfeitamente com o que aconteceu com relação às 
operações de crédito. Nunca, antes, na história do Brasil, houve volume e quantidade 
extraordinária, por tempos tão longos, de operações de crédito com um cheque 
especial que foi sendo feito pelo governo junto às suas instituições, às instituições 
financeiras que ele controla, o que, aliás, é proibido pela Lei dos Crimes Financeiros, no 
art. 1 7, que trata das operações casadas. E foi-se jogando para frente, foi-se 
maquiando, artificiosamente, fazendo-se de conta que não existiam, fazendo-se de 
conta que não existiam esses débitos, aliás não registrados, atrav ' a falsidade 
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ideológica, para se gerar, junto à população, junto aos agentes econômicos, a ideia de 
que havia um superávit primário, superávit primário falso, absolutamente falso. 

E não se venha dizer que se agiu em estado de necessidade, para atender 
programas sociais! Não! O estado de necessidade só existe quando não há outro 
caminho, quando é inevitável o caminho que se segue. Havia caminhos certos a serem 
seguidos que não foram seguidos. Os caminhos certos estavam em eliminar as 
desonerações, em eliminar o gigantismo do Estado, em fazer outras medidas, outras 
medidas necessárias para a redução do gasto público. Isso continuou violentamente 
em 2015. As operações de crédito se prolongaram ao longo de 2015, não só no Banco 
do Brasil, mas junto ao BNDES, junto ao Fundo de Garantia. 

No nosso pedido consta, ao final, efetivamente, a solicitação de que fossem 
trazidos aos autos os elementos indicativos de quais eram os débitos do Tesouro junto 
às instituições bancárias do Governo. Esses débitos junto ao Banco do Brasil, junto ao 
Fundo de Garantia, junto ao BNDES alcançam o valor extraordinário, em 2015, de 
R$53 bilhões- em 2015! -, mais do que em 2014. Em 2014, eram R$40 bilhões! Eram 
R$40 bilhões! É incrível! É o cheque especial que foi sendo empurrado. 

E, depois, em 2015, se editaram duas medidas provisórias, a 702 e a 704, para, 
por via delas, desvincular os royalties do petróleo com importâncias destinadas a 
educação e saúde para cobrir as pedaladas. E vem se dizer que é para fins sociais, que 
tinha que fazer isso! Não! Não é, não! Os beneficiários do BNDES, os beneficiários da 
safra agrícola eram os grandes empresários! 

A Folha de S.Pau/o publica, com dados conseguidos com a Lei de Transparência, 
elementos indicativos de que grandes empresários foram beneficiários do Programa de 
Sustentação do Investimento ou com a safra agrícola. 

Ora, isso é um descaso! Descaso com a população brasileira, descaso com a 
coletividade! Para quê? Para ganhar eleição? É o gosto, a ganância pelo poder, com 
desprezo a um bem público fundamental, garantidor da felicidade da população 
brasileira, ou não é? Dizer que isso não é crime? Dizer que é golpe? Isso está previsto 
na Lei no 1.079. Isso foi votado por esta Casa como infração à lei do impeachment. Isso 
está sendo discutido, isso está sendo votado, isso está sendo objeto de um rito 
absolutamente garantidor do direito de defesa. Nem pelo rito do Supremo Tribunal 
Federal haveria esta sessão de discussão. 

Eu acompanhei de perto o impeachment do Presidente Collor como um dos 
autores da petição do Presidente Collor. Aqui, o direito de defesa tem sido ampliado, 
muito ampliado. 

Portanto, quero dizer a V. Exas, Srs. Senadores, que esses fatos que são trazidos 
ao conhecimento de V. Exas são no sentido de eliminar esse descaso, essa 
irresponsabilidade profunda com a coisa pública, porque, ao lado das operações de 
crédito, que estão absolutamente vedadas, não só pela Lei de Responsabilidade Fiscal, 
que constituem crime, no art. 359, "c", do Código Penal, que constituem infrações 
político-administrativas constantes da Lei no 1.079, no art. 11, "c", e 1 O, houve 
também a edição de decretos, não só em 2014, mas também em 2015, decretos 
suplementares, com absoluto descaso do Legislativo, com absoluto descaso desta Casa, 
da Câmara e do Senado, com o conhecimento pleno, absolutamente pleno, de que se 
estava praticando um ato indevido, porque havia encaminhado um projeto para que 
fosse votada a redução da meta fiscal. Portanto, sabia que não h · ondições de 
edição de crédito suplementar, sabia que não estava chegando à E brando a 
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meta, e, no entanto, antes de o projeto ser votado, antes de o projeto ser apreciado, 
editou, em junho de 2015, vários decretos. Vários decretos foram editados em julho de 
2015, assim como em dezembro de 2014. Em dezembro de 2014, a mesma 
circunstância ocorreu. É todo um conjunto da obra, é a mesma circunstância. Essas 
operações de crédito que foram realizadas pela Presidência da República. Esses 
decretos foram realizados com pleno conhecimento, de vez que era uma orientação 
adotada pela Presidente da República em conjugação com a orientação estabelecida 
pelo Secretário do Tesouro Nacional, Arno Augustin, que - isto consta da petição de 
impeachment- era comensal da Presidência. 

Costumeiramente se reunia com a Presidente da República. Matérias repetidas na 
imprensa estabeleciam que ele e a Presidente da República eram carne e unha . Se 
chegava a dizer que não se sabia onde um terminava e o outro começava. E, portanto, 
eram matérias que seguiam ... 

(Soa a campainha.) 

O SR. MIGUEL REALE JUNIOR - ... que seguiam a orientação daquele que era 
costumeiramente pessoa de diálogo com a Presidente da República. 

E mais: a Presidente da República era considerada efetivamente a Ministra da 
Fazenda. Se dizia mesmo: qual é o nome? É fácil saber o nome dos Ministros. Qual é o 
nome do Ministro da Fazenda? Dilma. Qual é o nome do Ministro dos Transportes? 
Dilma. Qual é o nome do Ministro da Pesca? É Dilma. Ou seja, sua personalidade 
centralizadora fazia com que ela tomasse sempre para si o processo de decisão. 

Dessa forma, fatos desta gravidade, de orientação direta da economia, estavam 
ligados a sua pessoa . Mais do que isso, atos dessa responsabilidade com relação a 
prefeitos - e essa é a jurisprudência prevalecente - são sempre atribuição do Chefe do 
Executivo. Esta é a jurisprudência de todos os tribunais do País: que respondem pelos 
atos, que respondem pelos crimes de responsabilidade. Os crimes de responsabilidade 
com relação às finanças públicas? O Chefe do Executivo. Aliás, é o próprio Advogado­
Geral da União, em palestra que fez no IBCCRIM de São Paulo, que destaca que o 
responsável pelos fatos que ofendam as finanças públicas é o Chefe do Executivo. 
Portanto vejam que não há, de forma alguma, qualquer ausência de dolo ou de efetivo 
direcionamento de autoria, ausência de direcionamento de autoria dos fatos 
gravíssimos que estão sendo imputados a quem praticou, sim, um crime de 
responsabilidade. 

O crime de responsabilidade significa a solicitação do afastamento de quem 
praticou um ato lesivo aos altos interesses da Nação, para a proteção da Nação. E para 
que sirva também como exemplo efetivo para os administradores públicos. E este 
exemplo é fundamental para a preservação das finanças públicas em todos os níveis, 
para demonstrar que as finanças públicas devem se constituir - como, aliás, já 
destacava o Senador Alvaro Dias ao votar a Lei n° 1 0.028 - num bem jurídico 
fundamental a ser preservado por todos os administradores públicos. Por todos os 
administradores públicos! 

E acho que ninguém melhor do que o Relator Antonio Anastasia, que é um 
especialista em matéria de administração pública e que sempre foi cioso desta matéria, 
o quanto é importante a preservação do equilíbrio fiscal, que é um bem a ser 
preservado para a felicidade de todos os brasileiros. 
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Portanto, eu venho mostrar e deixo que maiores detalhamentos sejam feitos pela 
Profa janaina Paschoal acerca dos fatos apresentados nessa nossa petição, venho 
apresentar aos senhores, de forma muito clara e muito precisa, o relevo dessa petição, 
o relevo desses argumentos, como um fato relevantíssimo, de grande magnitude, 
como, aliás, falava na sua exposição de motivos o Presidente do Senado, então 
Ministro da justiça, Renan Calheiros, a demonstrar que nós não estamos fazendo um 
pedido em vão. Nós não estamos fazendo um pedido vazio; nós estamos fazendo um 
pedido com base num valor fundamental da República brasileira. 

Muito obrigado. (Palmas.) 
O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT- RJ)- Sr. Presidente ... 
Não, Professor, V. Exa aqui apresentou, V. Exa tem que nos escutar. V. Exa não 

entrou em nenhum ponto concreto do crime. Nós queríamos saber a tipificação, a 
conduta, se tem dolo. V. Exa fez um discurso político. V. Exa tem que nos escutar. 

O SR. MIGUEL REALE JUNIOR- Eu estou saindo. 
O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT- RJ)- É um absurdo! V. Exa 

tem que nos escutar. 
A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT- PR)- Nós gostaríamos de 

fazer inquirição a V. Exa. 
O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT - RJ) - Essa denúncia é 

completamente inconsistente. Nós queremos pegar ponto a ponto. Os senhores não 
argumentaram, não podem fazer isso. Vocês querem afastar uma Presidenta da 
República desse jeito? É preciso ter respeito! 

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - Sr. Presidente, pela 
ordem. Pela ordem, Sr. Presidente. Sr. Presidente, pela ordem. 

O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT- RJ)- Sr. Presidente, não 
querer debater aqui, depois de uma fala geral e política como essa! 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - O Dr. Miguel Reale tem um 
compromisso - eu vou dar uma solução para isso - de retornar às 7 horas. Então, em 
vez de ouvir a Dra janaina, vou abrir a palavra para as indagações ao Dr. Miguel Reale 
Júnior. 

O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT - RJ) - Claro. Muito 
obrigado, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Primeiro o Relator. O Relator 
tem prioridade. 

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - Sr. Presidente, eu 
quero me inscrever. 

O SR. ALOYSIO NUNES FERREIRA (Bloco Oposição/PSDB - SP)- Sr. Presidente, 
é o Aloysio aqui . 

Sr. Presidente, Sr. Presidente, Sr. Presidente ... 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Senador Aloysio. 
O SR. ALOYSIO NUNES FERREIRA (Bloco Oposição/PSDB- SP)- Em um minuto. 

Eu quero apenas lembrar à Comissão que o Prof. Miguel Reale tinha sido convidado 
para estar aqui hoje às 9 horas da manhã. Em função disso, ele desmarcou uma série 
de compromissos, ele estava no Rio Grande do Sul, desmarcou, inclusive, uma consulta 
médica para estar aqui. 

Na verdade, depois de ele ter confirmado, sua oitiva foi des ara as 16 
horas, e ele esteve aqui pacientemente enquanto se assistia a a ~ue ra, meu 
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caro Prof. Miguel Reale Júnior, as assembleias do Centro Acadêmico Onze de Agosto, 
que V. Exa e eu frequentamos. Durante mais de duas horas, ele esteve aqui, 
beneditinamente sentado. Agora, em respeito também aos compromissos e à agenda 
do professor é que eu gostaria de fazer essa observação. 

(Soa a campainha.) 

O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT- RJ)- Estamos falando de 
impeachment. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- A palavra com o Relator. 
A SRa JANAÍNA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Presidente, posso fazer um 

comentário? Por favor. 
Na verdade, nós somos dois denunciantes que dividimos o tempo para falar 

sobre a denúncia. Então, é claro que o Senado é soberano sempre, mas eu acho que 
seria importante que eu pudesse falar também, porque as nossas falas são 
complementares. 

O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT- RJ)- Vai falar depois. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) -V. Exa vai falar. Em função do 

compromisso de viagem do Dr. Miguel Reale Júnior, para estar aqui às sete horas, por 
isso que estou fatiando, como usamos a expressão. 

Nós vamos dar a palavra agora ... 

(Tumulto no recinto.) 

O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco Oposição/PSDB - ES) - Pela ordem, Presidente. 
Para um esclarecimento. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Pela ordem, o Senador 
Ferraço. 

O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco Oposição/PSDB - ES) - Eu consulto V. Exa 
quantos são os inscritos para indagar o Prof. Miguel Reale. 

A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM. 
Fora do microfone.)- Eu estou inscrita em seguida e quero indagar. 

(Intervenção fora do microfone.) 

O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco Oposição/PSDB - ES) - Quantos são os 
inscritos para indagar o prof. Miguel Reale antes de ouvirmos a Profa Janaína? 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Veja bem: nós vamos usar a 
relação de inscritos pela mesmo ordem. Como nós vamos fatiar ... 

A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT - RN) - Exatamente, Sr. 
Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Como nós vamos fatiar a 
palavra aos Senadores .... É um processo em que deveria falar o Prof. Miguel Reale, 
depois a Dra Janaina, e as indagações serem feitas a um ou a outro, vamos inicialmente 
dividir. Vamos inicialmente dividir, fazer as indagações pelos inscritos ao Senador 
Miguel Reale e, quando terminar essa conclusão com ele, nós passaremos a palavra. 

O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco Oposição/PSDB - ES) - E aqueles que 
indagarem o Prof. Miguel Reale não poderão indagar a professora? 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Porque ela não lou ainda. Ela 
não expôs ainda o seu pensamento. 90 F~b~ 
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A SRa JANAÍNA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Mas as falas são complementares. 
O SR. MAGNO MALTA (Bloco Moderador/PR- ES)- Sr. Presidente, pela ordem, 

pela ordem. Sr. Presidente, só um minuto. Pela ordem, Sr. Presidente. 
A SRa JANAÍNA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Nós dividimos a denúncia. 
O SR. MAGNO MALTA (Bloco Moderador/PR- ES)- Sr. Presidente, um minuto. 

Sr. Presidente, pela ordem, só um minuto. 
A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT - RN) - Vamos passar a 

palavra ao Relator, Sr. Presidente, para não perdermos tempo. 

(Soa a campainha.) 

O SR. MAGNO MALTA (Bloco Moderador/PR - ES) - Um minuto, um minuto. 
Pela ordem, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Nós vamos decidir essa 
questão. Não é questão de ordem; é uma questão de funcionamento. 

O SR. MAGNO MALTA (Bloco Moderador/PR - ES) - Eu quero cooperar, Sr. 
Presidente. É economia processual; economia processual. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Vamos decidir de acordo com 
a maioria. 

O SR. MAGNO MALTA (Bloco Moderador/PR- ES)- Por economia processual, 
só para fazer uma sugestão, Sr. Presidente. A minha sugestão é a seguinte: como ele 
tem hora para voar, V. Exa ouve o Plenário. A oposição tiraria um para indagá-lo; os 
outros Senadores um também para indagá-lo, e depois deixe ela falar. Porque, se 
formos seguir todas as inscrições, nós nem vamos ouvi-lo direito, já que ele terá de sair 
antes do tempo. Então, a oposição indica um, se eles quiserem, ou dois, no máximo. 
Dois de cada lado. E aí ele pode responder, porque é importante ouvi-lo. 

A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT - RN) -Vamos respeitar as 
inscrições, Malta. 

A SRa ROSE DE FREITAS (PMDB- ES)- V. Exa aceita sugestão, Presidente? 
O SR. MAGNO MALTA (Bloco Moderador/PR- ES)- Presidente, estou dando 

uma sugestão. 

(Soa a campainha.) 

A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT- RN)- Um tema complexo 
dessa natureza ... 

(Soa a campainha.) 

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO)- Sr. Presidente. 
A SRa ROSE DE FREITAS (PMDB- ES)- Sr. Presidente, V. Exa aceita sugestão? 

(Soa a campainha.) 
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A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT- RN)- Mas ele precisa sair, 
Senadora Rose. 

O SR. ZEZE PERRELLA (Bloco Moderador/PTB - MG)- Presidente, pela ordem. 
A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT- RN)- Ele precisa sair. 
A SRa JANAÍNA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Mas eu respondo. 
A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT- RN)- Não, não, não. Você 

vai responder. 
A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT- PR)- Nós queremos ouvir 

o Prof. Miguel Reale. 
A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT- RN)- Você vai responder. 

Você vai ter todo o tempo, se ele ... 

(Tumulto no recinto.) 

A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT - RN) - Um assunto dessa 
complexidade. Ele, como um dos autores, veio aqui e tem todo o direito, como ele 
aqui se colocou. E nós não temos o direito de fazer o debate com ele? Isso é 
inaceitável! 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Vamos seguir. 

(Intervenção fora do microfone.) 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Senador Perrella .... 
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - É a minha vez, Sr. 

Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Senador Perrella, um 

momentinho. A vez agora é do Senador Caiado. Fale, Senador Caiado. 
A SRa ROSE DE FREITAS (PMDB- ES)- Sr. Presidente, eu agora ... 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Com a palavra o Senador 

Ronaldo Caiado. 
A SRa ROSE DE FREITAS (PMDB - ES) - Não, Sr. Presidente! Sr. Presidente, 

agora, o senhor vai me ouvir. Eu não tenho a altura da voz do Caiado, nem da Fátima, 
mas toda vez que eu estou dirigindo a palavra a V. Exa eu tenho que interromper. V. 
Exa vai me ouvir. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Eu pensei que V. Exa tinha 
terminado. 

não. 

A SRa ROSE DE FREITAS (PMDB- ES)- O senhor sempre pensa que eu terminei. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Não, não penso não. 
A SRa ROSE DE FREITAS (PMDB- ES)- O senhor sempre pensa que eu terminei. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Não, Senadora. Não penso 

A SRa ROSE DE FREITAS (PMDB- ES)- É assim. Eu não sou a ... 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - V. Exa tem a palavra, e todos 

nós vamos ouvi-la. 
A SRa ROSE DE FREITAS (PMDB- ES)- Muito obrigada. 
Então eu serei breve, mas o senhor me ouça até o final, por favor. Se são dois 

denunciantes, por que esta confusão de jardim de infância aqui dentro? Se ele não 
pode ficar até o final, que ela responda. O teor da denúncia é o o. Eu estava 
lendo aqui ... Por favor, Sr. Presidente, vamos ser racionais desta v rfc@; palavra 
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à professora e, em seguida, pergunte se ela é dirigida aos dois, no tempo que for 
necessário, por parte do professor. 

Muito obrigada. 
A SRa SIMONE TEBET (PMDB- MS)- De acordo, Sr. Presidente. 
O SR. HUMBERTO COSTA (Bloco Apoio Governo/PT- PE)- Não, Sr. Presidente, 

a denúncia, conforme a advogada falou, é fatiada também. São duas partes. 

(Soa a campainha.) 

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO)- Sr. Presidente. 
O SR. HUMBERTO COSTA (Bloco Apoio Governo/PT - PE)- Portanto, são duas 

pessoas para serem ouvidas. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Senador Ronaldo Caiado. 
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO)- Obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Ronaldo Caiado. Bloco Oposição/DEM - GO) - Senador 

Ronaldo Caiado. 
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO)- Sr. Presidente ... 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Depois, o Senador Wellington 

Fagundes. 
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - O Senador do PT que 

me antecedeu está confundindo denunciante com testemunha. São duas coisas 
distintas. Aqui não pode querer escolher a quem ele vai perguntar. Os denunciantes, 
cada um se ocupou de uma parte da denúncia. Então, caberá ... 

A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT - RN) - Não é isso que ela 
está dizendo. 

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - ... a quem quiser 
responder a pergunta, respondê-la. Nós não estamos aqui ouvindo nenhuma 
testemunha. Não. São denunciantes. E, como tal, caberá exatamente a consulta tanto 
ao Prof. Miguel Reale quanto à professora janaina, que deverá formular, ou seja, dar a 
resposta à pergunta formulada. Perfeitamente. 

Se neste momento a Profa janaina se sente em condições de responder toda a 
parte técnica, não tem problema algum nós ouvirmos a Profa janaina, o professor 
tranquilamente pode se retirar, e já cumpriu aqui a sua função de permanecer ... 

A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT- RN)- Sr. Presidente. 
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - ... e ela saberá 

responder exatamente ... 

(Soa a campainha.) 

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - ... por toda a parte 
técnica que ficou sob sua responsabilidade. 

A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT - RN) - Sr. Presidente, Sr. 
Presidente ... 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Senador Lindbergh, depois 
Senador Telmário. 

O SR. liNDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT - RJ) - Sr. Presidente, eu 
estou com uma proposta. Eu tenho uma proposta aqui que quero fazer. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- E depois a Se ra Gleisi. 
A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT- RN)- S Gof~ undo. 
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O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT - RJ) - Espera aí, Senadora 
Fátima. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Depois, o Senador Cristovam 
Buarque. 

A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT- RN)- Para encaminhar. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Depois a Senadora Fátima. 
A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT- RN)- Para ajudar aqui no 

encaminhamento. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Vocês têm que levar em 

consideração ... 
O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT - RJ) - Eu tenho uma 

proposta ... 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Um momentinho. Todos nós 

aqui deste Colegiado temos que levar em consideração que foi uma situação nova. Isso 
não está previsto em Regimento, não houve nenhum antecedente. 

O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT- RJ)- Claro. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Então nós temos que resolver 

da forma mais racional. Então nós temos duas alternativas para resolver. 
O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT- RJ)- Eu quero dar uma 

terceira. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Exatamente, duas alternativas. 

Uma é pela ordem dos inscritos: quem indagar o Dr. Reale vai fazer a indagação; quem 
preferir esperar a palavra da Dra janaína, espera quando ela falar. 

E a outra alternativa, a segunda alternativa, o plano B, é dar a palavra à Dra 
janaina e, independente ... Nós não podemos obrigar o Dr. Miguel Reale ficar aqui. 
Então nós damos a palavra e se, eventualmente, ... 

O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT- RJ)- Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - ... na conclusão de suas 

palavras, das suas colocações, o jurista Miguel Reale não estiver aqui, todos vão fazer 
indagações ... 

O SR. ZEZE PERRELLA (Bloco Moderador/PTB - MG) - Eles não querem, na 
verdade, fazer pergunta. Eles querem debate. 

(Soa a campainha.) 

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - A segunda questão 
apresentada por V. Exa. 

O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT - RJ) - Sr. Presidente, eu 
quero fazer um apelo. É muito ruim ouvir a fala do Prof. Miguel Reale e não ter 
ninguém para contraditar, para questionar. Eu sou o primeiro inscrito. Eu queria que V. 
Exa permitisse que, apenas neste caso, o primeiro inscrito que tenha uma posição 
diferente do Prof. Miguel Reale fosse autorizado a falar, e depois nós continuaríamos, 
eu perderia a minha vez, mas acho importante haver essa possibilidade de ter o 
contraditório. 

O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB - PB) - Concordo, 
Presidente. Acho razoável a proposta do Senador Lindbergh. 

O SR. ZEZE PERREllA (Bloco Moderador/PTB - MG) - Ele vai f um discurso 
maior do que do Dr. Reale. 5>0 F€'o~ 
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O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Senador Telmário e, em 
seguida, Senador Cristovam. 

Vamos ouvir o Senador Telmário. 
O SR. TELMÁRIO MOTA (Bloco Apoio Governo/PDT- RR)- Senador, eu queria, 

primeiro, dizer que é importante e que eu respeito a fala do Dr. Miguel, mas acho que 
ele fez uma fala aqui extremamente política. 

Sr. Presidente, ou eu falo ou .. . 
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM- GO)- Esta Casa é o quê? Esta 

Casa é o quê, Telmário? 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB. Fazendo soar a campainha.) -

Senador Telmário, nós estamos discutindo ... 
Um momentinho. Um momentinho, Senador Temário. V. Exa terá a palavra. 
Vamos discutir agora somente esta questão: se fazemos as indagações agora ao 

Senador Miguel Reale ... Quem estiver inscrito faz a opção por ele e, pela ordem de 
inscrição, logicamente, não vai ser feito, como o Senador Lindbergh falou, e não 
vamos entrar no mérito da questão, porque o mérito da questão, da discussão, das 
indagações, vai ser feito pela ordem de inscritos. 

Então, agora estamos discutindo somente isto: o plano A ou o plano B. 
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - Sr. Presidente. 
O SR. TELMÁRIO MOTA (Bloco Apoio Governo/PDT - RR) - Não, Sr. Presidente. 

O Caiado falou ainda agora, eu tenho que falar. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Com a palavra o Senador 

Telmário. 
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - O Prof. Miguel Reale 

fez a análise política. 
O SR. TELMÁRIO MOTA (Bloco Apoio Governo/PDT- RR)- Este plenário não é 

só do Caiado não. Ele acabou de falar. Não, senhor. Não, Sr. Presidente, ele acabou de 
falar. Eu não abro mão. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Tenha calma. V. Exa vai falar. 
O SR. RAIMUNDO LIRA (PMDB - PB) - Não abro mão. É minha vez, Sr. 

Presidente. Agora é minha vez, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB. Fazendo soar a campainha.)- É 

sua vez, Senador. 
O SR. TELMÁRIO MOTA (Bloco Apoio Governo/PDT- RR)- Agora é minha vez, 

Sr. Presidente. Agora é minha vez, Sr. Presidente. Agora é minha vez, Sr. Presidente. 

(Soa a campainha.) 

O SR. TELMÁRIO MOTA (Bloco Apoio Governo/PDT- RR)- Agora é minha vez, 
Sr. Presidente. Agora é minha vez, Sr. Presidente. Agora é minha vez, Sr. Presidente. 

(Soa a campainha.) 

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - Não é questão de vez, 
Sr. Presidente. Eu estava com a fala. Não é questão de vez não. 

O SR. TELMÁRIO MOTA (Bloco Apoio Governo/PDT- RR)- Eu estou falando e o 
senhor está se dirigindo a mim. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Senador Caia . Exa já falou 
sobre esse assunto. Agora é a vez do Senador Telmário Mota. 90 F€"D~ 
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O SR. TELMÁRIO MOTA (Bloco Apoio Governo/PDT- RR) - É minha vez, Sr. 
Presidente. É minha vez. 

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - Sr. Presidente, 
podemos tranquilamente alegar que já são 18h35m, e está em tempo, Sr. Presidente, 
para que o Professo; Miguel Reale posse se retirar, porque ele tem compromisso fora. 

O SR. TELMARIO MOTA (Bloco Apoio Governo/PDT - RR) - E minha vez, Sr. 
Presidente. Quero responder sua pergunta, Sr. Presidente. O Senhor me perguntou, Sr. 
Presidente, e quero lhe responder. 

(Soa a campainha.) 

O SR. TELMÁRIO MOTA (Bloco Apoio Governo/PDT - RR) - O Senhor me 
perguntou, quero lhe responder. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Com a palavra o Senador 
Telmário Mota. 

O SR. TELMÁRIO MOTA (Bloco Apoio Governo/PDT - RR) - Pois bem, Sr. 
Presidente. Acho interessante que tenhamos que ouvir, sem nenhuma dúvida, o Dr. 
Miguel. É importante porque ele fez aqui proposições e inclusive disse que esta Casa 
aprovou medidas para cobrir rombos. Então, é importante que façamos perguntas para 
ele. Eu concordo. Se for minha vez, eu faço. Se não for, eu faço à Dra janaina. 

O SR. RAIMUNDO LIRA (PMDB - PB) - Tudo bem. Com a palavra o Senador 
Cristovam Buarque. 

já temos informações aqui, pela palavra do Senador Cássio Cunha Lima e pela 
palavra do Senador Lindbergh Farias, de que vamos passar agora à lista de inscritos 
para fazer as indagações ao jurista Miguel Reale. E faz a opção quem quiser fazer 
indagações a ele, senão, posteriormente, à Dra janaina. 

Agora tem a palavra o Senador Cristovam Buarque, para que possamos encerrar 
esta questão. 

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco Socialismo e Democracia/PPS - DF) -
Senador, a minha manifestação é muito rápida. 

(Soa a campainha.) 

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco Socialismo e Democracia/PPS - DF) -
Quero manifestar aqui o meu descontentamento ... 

(Intervenção fora do microfone.) 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Mas ele não é obrigado a 
responder. Ele não é obrigado a responder. Isso está claro. Ele não é obrigado a 
responder. 

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco Socialismo e Democracia/PPS - DF) -
Senador, eu quero apenas fazer uma manifestação ... 

A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT - RN) - Siga os 
encaminhamentos. 

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco Socialismo e Democracia/PPS - DF) - ... 
para dizer aos Senadores ... 
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O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Não é obrigado a responder. 
já está resolvida essa questão, Senador Caiado. já está resolvida. 

Com a palavra o Senador Cristovam Buarque. 
O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco Socialismo e Democracia/PPS - DF)- Eu 

quero apenas fazer uma manifestação. 
Senador Caiado, por favor, Senador Caiado. 
Eu quero dizer ao Prof. Reale Júnior - por favor, professor - que, alguns meses 

atrás o senhor teve uma ousadia rara em um cidadão, de uma dimensão tão grande, 
de pedir o impeachment de uma Presidente. A partir desse seu gesto, o senhor é 
escravo do seu gesto. Não entendo como o senhor pode sair daqui depois de falar. 

Eu acho que agora, prisioneiro do seu gesto, grandioso, o senhor tem que 
dedicar seu tempo a esta Comissão, o que for preciso para esclarecer todos os seus 
pontos. Porque nós vamos votar algo fundamental, cassar ou não o mandato de uma 
Presidente, e precisamos que o senhor responda as nossas perguntas. Eu espero que a 
sua agenda tenha a grandeza do seu gesto e o senhor dedique sua agenda a este 
processo histórico. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Com a palavra o Senador ... O 
Senador não, o jurista Miguel Reale Júnior para responder a essa indagação do Senador 
Cristovam Buarque, exclusivamente este assunto. 

O SR. MIGUEL REALE JÚNIOR- Eu tenho me dedicado, e já é a terceira vez que 
venho participar de reuniões. Participei duas vezes na Câmara dos Deputados e agora 
vim para esta reunião. Saí às 6 horas da manhã de Canela, onde eu me encontrava. 

Primeiramente, a reunião seria às 9 horas da manhã. Saí às 6 horas da manhã de 
Canela. Estou pegando o último voo para São Paulo. E, portanto ... 

O SR. ALOYSIO NUNES FERREIRA (Bloco Oposição/PSDB - SP)- E chegou aqui 
às 4 horas da tarde em ponto. 

O SR. MIGUEL REALE JÚNIOR - É. E, realmente, acho que cobrar de mim mais 
do que o esforço, eu fiquei na expectativa de falar e de me colocar à disposição dos 
Srs. Senadores. Estou à disposição para responder as indagações. Estou à disposição e 
me coloquei à disposição para ficar até as 7 horas para poder me dirigir ao aeroporto. 

Creio que vim com toda a disponibilidade, mas, sem dúvida nenhuma, já tenho 
também um pouco de natural exaustão diante desse quadro de viagem, e não posso 
ser desafiado dessa maneira, Sr. Senador, porque creio que estou a serviço daquilo que 
entendo que é justo. 

já dei o meu depoimento diversas vezes. Estou pronto para responder, como 
pronta está a janaina Paschoal para fazer as suas respostas. Coloco-me à disposição, 
como estive aqui à disposição durante duas horas, esperando para poder falar. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Vamos .... Vamos .... Vamos 
agora encerrar ... 

O SR. ALOYSIO NUNES FERREIRA (Bloco Oposição/PSDB- SP)- Tendo chegado 
pontualmente. Antes de muita gente, estava aqui o Miguel Reale. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Esse assunto está resolvido. 
Esse assunto está resolvido. Na condição de inscrito para indagar o Dr. Miguel Reale 
Júnior, a palavra com o Senador Lindbergh Farias. Cinco minutos. 

O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT- RJ)- Eu pensei, Sr. Miguel 
Reale, ... 
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O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Cinco minutos para interpelar 
o convidado dentro do assunto tratado. O Relator poderá usar da palavra a qualquer 
tempo, como nós sabemos, e os inscritos conforme a ordem na lista, concedendo-se a 
palavra alternadamente a titulares e suplentes, na proporção de três ... Não, isso aqui já 
foi dito. 

Com a palavra o Senador Lindbergh Farias. 
O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT - RJ) - Prof. Miguel Reale, 

com todo o respeito que tenho pelo senhor, V. Exa fez um discurso político. Falou de 
política econômica, mas não se ateve aos fatos. Nós temos que discutir aqui ... Olha, 
estamos discutindo denúncia de uma Presidente da República. Crime, tipicidade, se 
teve conduta, se teve dolo. E o objeto foi muito bem delimitado aqui pelo Supremo 
Tribunal Federal, que é o objeto de seis créditos suplementares e pedaladas fiscais no 
Plano Safra, em 2015. 

Eu vou começar. Eu li a denúncia atentamente. 
V. Exa falou aqui novamente em créditos não numerados. São assim porque a lei 

prevê que sejam assim. A lei só prevê crédito numerado aqueles que têm caráter 
normativo. Agora, todos os créditos foram publicados no Diário Oficial. 

Mas vamos à denúncia dos senhores. Primeiro ponto, na página 18, a conduta 
da denunciada foi contrária ao que determina a lei. Editou decretos com ampla e 
vultosa movimentação financeira, ampliando os gastos da União com recursos 
suplementares. Isso é um erro básico, conceitual, professor. Quem controla a meta 
fiscal é o decreto de contingenciamento. Está assim no art. 9° da Lei de 
Responsabilidade Fiscal. O decreto de crédito suplementar não aumenta um centavo, 
professor! São erros conceituais como esse que tem aqui. 

Eu vou mais à frente, páginas 18 e 1 9. O senhor fala sobre superávit financeiro e 
excesso de arrecadação na ordem de R$2,5 bilhões. Aí diz: 11Todavia, esse superávit e 
excesso de arrecadação são artificiais, pois, conforme se pode verificar no PLN 5, o 
Governo já sabia que não ia reconhecer a meta. 11 

Professor, esse excesso de arrecadação não é excesso de arrecadação do Governo 
Federal. É uma rubrica específica. Sabe o que é isso, professor? Eu vou dar um exemplo 
a você: a justiça Eleitoral teve concurso público. Só que se inscreveu muita gente. Ela 
ganhou um recurso e queria utilizar aquele recurso adicional. Aí, pediu um decreto de 
crédito suplementar. Sabe outro decreto de crédito suplementar? Hospital 
universitário, doações de pessoas físicas e jurídicas. Aí, pediram esse decreto. O senhor 
confundiu isso. A base conceitual da peça é toda equivocada. 

E vou mais à frente. Está aqui outro ponto da denúncia. Os decretos acima 
transcritos foram editados e publicados após a data da propositura do PLN 5 ao 
Congresso Nacional, o que revela o dolo da denunciada. 

Professor, primeira coisa: a mudança do entendimento do TCU aconteceu em 
outubro de 2015, depois da edição dos decretos. V. Exa é professor de Direito, V. Exa 
conhece o art. 5°, inciso XXXIX, que diz: 11 Não há crime sem lei anterior que o defina, 
nem pena prévia sem cominação legal. 11 O inciso XL, que diz: 11A lei penal não 
retroagirá, salvo para beneficiar o réu. 11 

E o senhor quer a prova de que a mudança de entendimento aconteceu em 
outubro de 2015? Sabe qual foi a outra vez em que houve uma situação igual a essa? 
Foi em 2009, porque o Presidente Lula teve que mudar a meta e a · . u decretos . 
Sabe o que disse o TCU? Disse o seguinte: o Poder Executi Qn€ir«) hou ao 
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Congresso o PL 5, que propõe a redução da meta para 1,4% do PIB. Tais parâmetros 
passaram a ser adotados nas reavaliações bimestrais, mesmo antes da aprovação do 
Congresso Nacional, o que veio a ocorrer em 09/10/2009. Ou seja, está aqui o texto. 

(Soa a campainha.) 

O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT - RJ) - O TCU dizia que, 
mesmo mandando a proposta de mudança para o Congresso, ele podia editar decreto, 
podia ter um decreto de contingenciamento de acordo com a nova meta. 

Então, houve uma mudança. Como o senhor, como professor de Direito, me diz 
isso? Quer dizer que a mudança de entendimento pode retroagir? Isso não se sustenta, 
professor! 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Conclua, Senador. 
O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT - RJ) - Eu ainda tenho 40 

segundos antes de acabar, Presidente! 
Aí, o senhor fala das pedaladas. Sabe o que o senhor acusa? O que estamos 

dizendo é que, nas pedaladas, no Plano Safra, não tem um ato. A Presidente não 
assinou. Tem o art. 3° da Lei do Plano Safra, que diz que a gestão é feita pelos 
Ministérios e pelo Banco do Brasil. 

E V. Exa diz sabe o quê? 11Ah, não. Ela andava para cima e para baixo com o Arno 
Augustin. 11 

Professor, Arno Augustin não era Secretário do Tesouro, em 2015. Era um 
secretário ligadíssimo ao Levy, que nem intimidade tinha com a Presidente da 
República. 

Não tem ato. 
Eu peço só mais um minuto para concluir, Presidente. 
Eu só queria dizer, por fim, professor, que o senhor confunde tudo; confunde 

2015 com 2014. Os senhores estão falando de crime fiscal no maior ajuste que houve 
na história do País, contingenciamento de 80 bilhões de Joaquim Levy. Em 2015, foi 
isso. Agora, no resto, na parte anterior, professor, desculpe . Aqui parece que o senhor 
não quer o impeachment só da Dilma. O senhor quer o impeachment de Keynes, de 
john Maynard Keynes, porque o que os senhores querem aqui é criminalizar qualquer 
política anticíclica. 

Este é um debate aberto a economistas do mundo inteiro. Tem gente que diz o 
seguinte: em momentos de desaceleração econômica, pode, sim . O Estado, o Poder 
Público, tem que gastar mais, tem que investir mais. Em momentos de crescimento, 
você faz superávit maior. Os senhores estão criminalizando qualquer possibilidade de 
política anticíclica. É uma loucura! Sabem que até o FMI está revisando suas posições, 
depois da crise de 2008. Está dizendo que é necessário ter mais flexibilidade fiscal. 

Professor, eu teria aqui mais 30 pontos para levantar para o senhor. Eu só quero 
dizer que é muito inconsistente. 

A resposta do senhor aqui para mim tem que ser uma resposta objetiva. Qual é o 
fato em relação à pedalada? Há dolo na pedalada? 

O SR. ALVARO DIAS (Bloco Oposição/PV- PR)- O tempo, Presidente. 
O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT - RJ) - Tem autoria na 

pedalada? E nos créditos suplementares? Todos os governadores, vale dizer- está aqui 
o Senador Anastasia, ex-Governador de Minas -, fizeram igual, por permitido 
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pela lei. Depois que o TCU mudou o entendimento, a Presidenta Dilma passou a 
aceitar o novo entendimento do Tribunal de Contas da União. 

Então, os senhores têm obrigação aqui de explicar ao País. Não dá para ficar 
nesse discurso geral desse jeito. 

É isso que eu quero de V. Exa neste momento. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - O Dr. Miguel Reale terá cinco 

minutos. O interpelante, no caso o Senador Lindbergh Farias, poderá contraditar o 
convidado em até dois minutos, concedendo-se ao convidado o mesmo tempo para 
tréplica. 

Então, cinco minutos, Dr. Miguel. 
O SR. MIGUEL REALE JÚNIOR - Eu gostaria de dizer ao ilustre Senador que 

existe uma norma da qual o Senador se esqueceu, que é a norma do art. 167, V, da 
Constituição Federal. Diz que não existe lei anterior, mas existe uma norma 
constitucional, que é o art. 167, V, que estabelece que não pode haver edição de 
crédito suplementar sem autorização do Congresso Nacional. 

O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT - RJ) - O art. 4° da Lei 
Orçamentária permite. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) -Portanto, não é uma questão. 
Existe também lei, que é o art. 4° da Lei Orçamentária, e, ao mesmo tempo, há o 

art. 9° da Lei Complementar no 1 01, de 2000. 
Portanto, não é por falta de legislação, não é por falta de norma constitucional, 

de norma de lei orgânica, que é a Lei Complementar no 1 01, ou de lei orgânica 
orçamentária, que estabelece a exigência de norma autorizatória do Congresso 
Nacional para edição de decretos suplementares. 

Portanto, dizer que havia autorização posterior, que havia um projeto de lei que, 
posteriormente, iria autorizar? Havia dolo, sim, porque havia conhecimento pleno da 
Presidente da República ao enviar um projeto de lei de redução da meta fiscal. 
Portanto, ela sabia que não tinha efetividade, não tinha efetivamente meios para 
estabelecer decretos suplementares, meios suplementares, e, assim mesmo, ela edita 
decretos. Posteriormente, é que vem a ser aprovado. 

No momento, se existem decretos em alguns Estados, existem decretos que são 
editados mediante autorização legislativa. Pode haver autorização legislativa. Se houver 
autorização legislativa, pode haver, mas, sem autorização legislativa, é infração. É isso o 
que está sendo dito na petição do impeachment. 

(Soa a campainha.) 

O SR. MIGUEL REALE JUNIOR- A infração existe, porque não houve autorização 
das Casas legislativas. Por que não realizar os decretos com base na autorização 
legislativa? Por que passar por cima da Casa legislativa? Ou seja, porque passar por 
cima da Casa legislativa? Foi isso o que a Presidente fez. Ela não teve participação? 
Teve. Foi ela que assinou o decreto de crédito suplementar. 

Mais: não se estabelecem na nossa petição exclusivamente questões relativas 
exclusivamente à safra agrícola, sim, porque a política econômica está absolutamente 
ditada pela Presidente da República. Isso ocorreu nos anos anteriores, e era uma 
prática. É um conjunto da obra em relação ao Banco do Brasil, e não só com relação ao 
Banco do Brasil. Eu disse já na minha exposição que se solicitam a · ai da nossa 
petição dados indicativos do que teria ocorrido com relação às o <fE crédito 
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relativas ao Banco BNDES e com relação ao Fundo de Garantia no decorrer de 2015. E 
sabem quanto foi o valor das operações de crédito em 31 de dezembro de 2015? Em 
2015, em 31 de dezembro de 2015, o valor do cheque especial que o Tesouro fez com 
as instituições bancárias por ele controladas? 

(Soa a campainha.) 

O SR. MIGUEL REALE JUNIOR- Cinquenta e três bilhões. 
O valor é o seguinte: adiantamentos com o Fundo de Garantia do Tempo de 

Serviço para o Minha Casa, Minha Vida, 8 bilhões; Tesouro Nacional junto ao BNDES, 
21 bilhões. 

São dados enviados a esta Casa, à Comissão de Orçamento. São dados oficiais. 
Tesouro Nacional junto ao Banco do Brasil, 1 O bilhões; valores devidos à Caixa 

Econômica, 1,3 bilhão, que está, inclusive, mencionado na petição. 
Dá 51 bilhões! 
Então, dizer que isso não é nada? Isso em 2015, sem falar em 2014. Poderia 

haver o contingenciamento que tivesse havido, poderia haver o ajuste fiscal que tivesse 
havido. Continuou ... 

Tem que se ver o seguinte: não se pode ver isoladamente 2015, porque é uma 
ação continuada, que vem de 201 3, 2014 e 2015, é o conjunto da obra. Esse conjunto 
da obra levou a este processo de recessão que infelicita a Nação. Esse é o conjunto da 
obra, é isso o que nós estamos vivendo, Senador Lindbergh. É isso o que nós estamos 
vivendo. 

Não vamos esconder o Sol com a peneira! Não vamos esconder o Sol com a 
peneira, não vamos querer ficar em minudências, para, através de minudências, ficar 
querendo escapar pelo meio dos dedos, quando, na verdade, a grandiosidade do fato, 
infelizmente, não auxilia a denunciada, a acusada, Dilma Rousseff. 

O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT- RJ)- Presidente, só para 
completar. 

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Para contraditar, o Senador 

Lindbergh, dois minutos. 
O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT- RJ)- Prof. Miguel Reale, o 

que V. Exa falou agora ... V. Exa diz: 11Ah! Sim. Assinou o decreto sem a autorização 
legislativa". A autorização está aqui, professor, na Lei Orçamentária de 2014/2015, art. 
40: 

Art. 4° Fica autorizada a abertura de créditos suplementares, [ ... ] desde que 
[ ... ] sejam compatíveis com a obtenção da meta de resultado primário [ ... ] 

Aí eu vou falar. 

(Intervenção fora do microfone.) 

O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT - RJ) - Calma! Posso 
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O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Em face dessa interrupção, eu 
vou aumentar mais um minuto para o Senador. 

(Soa a campainha.) 

O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT - RJ) - Eu só quero falar. 
Professor, eu não sei se você sabe, mas há o princípio da anualidade - Constituição 
Federal, art. 165: "os orçamentos anuais 11

• LRF, art. 4°, §1 °: 

Art. 4° [ ... ] 
§1 o Integrará o projeto de lei de diretrizes orçamentárias Anexo de Metas 
Fiscais, em que serão estabelecidas metas anuais [ ... ] 

Lei n° 4.320: o Orçamento terá unidade, universalidade, anualidade. 
Quando o Governo aprovou o PLN 5, ele resolveu o problema. Mas digamos que 

vamos na sua tese: que não, que a meta não é anual, que tem que haver metas 
bimestrais. 

Se for isso, eu li para V. Exa aqui que o entendimento do TCU, até a mudança de 
2015 - e eu li aqui em 2009 -, era um entendimento de que no momento em que o 
Governo mandasse a meta para o Congresso, ele já podia trabalhar com aquela meta 
do futuro. Era isso! 

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO)- Não existe isso! 
O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT - RJ) -Aí eu pergunto a V. 

Exa, em cima desses fatos .... Eu posso? 
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - Não existe isso! TCU 

vai legislar? 
O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT- RJ)- Está difícil! Eu li aqui. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Com a palavra o Senador 

Lindbergh . 
Cada vez que houver uma interrupção, eu vou ter que aumentar o tempo. 
O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT - RJ) - Aí eu caio 

novamente, Prof. Miguel Reale. Paciência! Nós não podemos ter uma lei para 
prejudicar. O entendimento foi em 2015. O fato foi anterior. V. Exa sabe que eu estou 
certo. Por isso que ficou no discurso geral. V. Exa sabe. 

E quanto a esse princípio da anualidade das metas fiscais, professor, isso está em 
todo livro, está em todo livro de Direito que discute o tema. As metas são anuais, 
professor. É um equívoco gigantesco! 

Eu fico impressionado, porque nós estamos prestes a afastar uma Presidente da 
República com esses argumentos. 

(Soa a campainha.) 

O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT- RJ)- Isso é um escândalo 
que está acontecendo aqui! Eu espero que a janaina consiga colocar os pontos, 
porque, com todo o respeito, V. Exa sabe que o conheço desde a década de 90, eu não 
vi aqui base jurídica suficiente para se afastar uma Presidente da República. 

E eu acabo dizendo uma coisa: impeachment sem crime de responsabilidade - e 
eu estou convencido que não há crime de responsabilidade - é golpe, e é um golpe 
vergonhoso contra a democracia brasileira. 
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A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM)­
Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Com a palavra o Prof. Miguel 
Reale Júnior, por dois minutos, para a tréplica. 

O SR. MIGUEL REALE JÚNIOR - Sr. Presidente, Sr. Relator, eu vou responder ao 
Senador e pedir licença depois para me retirar, pedindo escusas aos ilustres membros 
da Comissão. Dizer o seguinte: o Senador ao ler o art. 4° reconheceu, efetivamente, 
que não tem razão. Porque, claramente, o art. 4° diz: 

Fica autorizada a abertura de créditos suplementares, restritos aos valores 
constantes desta Lei, excluídas as alterações decorrentes de créditos 
adicionais [ ... ], desde que as alterações promovidas na programação 
orçamentária sejam compatíveis com a obtenção da meta de [ ... ] [resultado] 
primário [ ... ] 

Ora, não estavam compatíveis, tanto que havia apresentado um projeto para 
reduzir a meta! Portanto, na hora que faz o decreto não havia ... É evidente. 

A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT - PR) - O orçamento é 
regime de competência. 

O SR. MIGUEL REALE JÚNIOR - Na hora que faz o decreto já estava 
reconhecendo que não estava cumprindo a meta. Portanto, é óbvio que não havia ... 

(Soa a campainha.) 

(Tumulto no recinto.) 

O SR. MIGUEL REALE JÚNIOR - Eu nunca vi um crime com tanta impressão 
digital - nunca vi crime com tanta impressão digital. 

A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT- PR)- Só para esclarecer, 
Presidente. 

O SR. MIGUEL REALE JÚNIOR- Estão lá as impressões digitais. Não era possível 
um delito com tanta prova. 

Portanto, um crime de responsabilidade sem punição, aí, sim, é 
irresponsabilidade. 

(Intervenção fora do microfone.) 

O SR. MIGUEL REALE JÚNIOR - É uma forma de golpe, porque é uma 
irresponsabilidade. E esta Casa não vai aderir a uma irresponsabilidade. É isso que eu 
tenho a dizer. 

A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT - PR) - Se o Orçamento 
fosse em regime financeiro seria, mas é de competência. 

O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco Oposição/PSDB - ES) - Também quero falar, 
Sr. Presidente. 

O SR. MIGUEL REALE JÚNIOR- Eu peço licença ... 
A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM)­

Presidente. 
O SR. MIGUEL REALE JÚNIOR- ... agradeço a atenção de todos os Senadores. 
A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM) -

Dr. Miguel Reale, eu gostaria antes que V. Exa se retirasse,... o Ft:o 
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O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco Oposição/PSDB - ES) - Não é possível, 
Presidente. 

(Tumulto no recinto.) 

(Soa a campainha.) 

A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM)­
Dr. Miguel Reale, eu ... 

Dr. Miguel Reale ... 

(Tumulto no recinto.) 

(Soa a campainha.) 

A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM)­
Eu não vou ter a oportunidade. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Srs. Senadores, o Prof. Miguel 
Reale Júnior é convidado. 

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - Exatamente. 
E ele não é testemunha. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- É um direito dele retirar-se. Ao 

retirar-se, quem quiser encaminhar algum documento, agora ou depois, ao professor, 
será entregue. 

A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM)­
Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Não, sem discurso. 

(Interrupção do som.) 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Ele já pediu para se retirar 
daqui. 

A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM)­
Para encaminhar a ele alguns questionamentos que eu faria. 

O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB- PB)- O Prof. Miguel Reale 
chegou aqui às 9h da manhã, que foi o horário original da convocação. 

não. 
O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco Oposição/PSDB - ES) - Não vai levar no grito, 

(Tumulto no recinto.) 

(Soa a campainha.) 

A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT- RN)- Ferraço, a Comissão 
tem Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Senadora Vanessa, entregue as 
suas considerações a nossa secretaria para encaminhar ao Prof. Reale. Não podemos 
segurá-lo agora, porque ele é um convidado nosso. 

A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM)­
Eu sei disso. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Em seguida, vou passar a 
palavra à ora janaina, e V. Exa é a primeira inscrita. 
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O SR. MAGNO MALTA (Bloco Moderador/PR - ES) - O acordo é o Senador 
Lindbergh ... 

(O jurista Miguel Reale Júnior se retira da reunião.) 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Sras e Srs. Senadores, vamos 
agora passar a palavra à janaina Conceição Paschoal, advogada e Professora Livre 
Docente de Direito Penal, na Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo. 

Com a palavra, a Profa janaina. 
Tem regimentalmente 30 minutos. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Antes de 1n1c1ar, eu queria só dar 

uma satisfação: essa tosse toda não é gripe suína; é um ataque de alergia, porque eu 
estou a semana inteira tomando ... Acabei de tomar cortisona aqui, então fiquem 
tranquilos. Não pega. Eu estou vendo o povo apavorado, porque eu estou tossindo, 
mas não é gripe suína. Quero crer. 

Pois bem. Exmo Sr. Senador, Presidente, DD. Raimundo Lira; Exmo Sr. Senador 
Relator, DD. Antonio Anastasia ... 

(Soa a campainha.) 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) -Vamos ouvir com atenção a 
nossa convidada, a Profa janaina. Peço silêncio a todas as Sras e aos Srs. Senadores e a 
todos os presentes nesta Comissão. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Exmos Srs. Senadores integrantes 
desta douta Comissão; excelentíssimos senhores cidadãos presentes; quero iniciar 
cumprimentando os codenunciantes, aquele que não está aqui conosco, mas está em 
pensamento e em coração, que é o Dr. Hélio Bicudo, com quem eu iniciei isso tudo; 
quero cumprimentar o Prof. Miguel, apesar de ele ter saído. Foi o meu orientador no 
doutoramento. Quero agradecer o apoio todo que ele decidiu dar à nossa denúncia, 
porque nós começamos isso sozinhos - Hélio Bicudo e eu. Na verdade, não sozinhos. 
Onde está Maria Lúcia? Levante-se, Maria Lúcia, para o povo te ver. 

Nós começamos Hélio Bicudo, janaina Paschoal e Maria Lúcia. Foi Maria Lúcia 
que veio comigo aqui à Câmara, tomou chá de cadeira no Salão Verde. Nós fizemos o 
protocolo do pedido ainda em 1 o de setembro, com o Dr. Sílvio, lá da assessoria, e não 
tínhamos marcado hora com o Presidente da Câmara. Ficamos pelo menos oitos horas 
sentadas. Tinha o pessoal do Vem Pra Rua, aqui do Distrito Federal, também, que nos 
acompanhou, aguardando para tentar uma audiência com o Presidente. 

Então, esse esclarecimento é importante, porque já me perguntaram qual é a 
minha relação com o Cunha. Eu até falei: "Eu vou falar brincando que ele é meu pai, e 
que eu estou fazendo tudo isso para chamar a atenção dele", porque são incríveis as 
perguntas que eu estou tendo que responder nos últimos tempos. 

Eu quero iniciar, em respeito ao Dr. Hélio Bicudo, esclarecendo que este processo 
de impeachment não tem nada de partidário. Foi depois que os partidos da oposição 
formaram um movimento pró-impeachment e aí abraçaram o nosso pedido - foi 
depois. Isso é importante. 

É verdade que eu trabalhei no Ministério da justiça por quatro meses, mas eu não 
trabalhei com Fernando Henrique Cardoso. Eu sequer apertei a mão, alguma vez na 
vida, de Fernando Henrique Cardoso. Eu vim para o Ministério da jusl.>·'~'=~ 
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Esses esclarecimentos são importantes, porque a Nação está acompanhando esta 
sessão, e eu estou sofrendo muitas acusações nos últimos tempos, inclusive de golpista . 
Então, além de fazer a acusação aqui, eu preciso me defender. 

Então, não é verdade que eu trabalhei com o Fernando Henrique Cardoso. Eu 
nunca falei com o Fernando Henrique Cardoso. Eu aceitei trabalhar no Ministério da 
justiça, porque o meu orientador, Prof. Miguel Reale Júnior, que, com certeza não foi 
Ministro da justiça por ser do PSDB, porque ninguém discute a qualidade jurídica dele. 
Ele foi alçado à condição de Ministro e me convidou para assessorá-lo. Inclusive, ele 
pediu para sair quando o Fernando Henrique não quis fazer a intervenção no Espírito 
Santo. E eu já estava com a minha cartinha de demissão pronta quando o Fernando 
Henrique me exonerou, antes de eu apresentar a carta. E, acreditem os senhores ou 
não - podem pedir para levantar isso lá, no Ministério da justiça, porque eu não sei se 
eu tenho a carta guardada -, eles me mandaram uma carta, pedindo para eu devolver 
o meu salário do último mês em que eu trabalhei. Com medo, eu devolvi o salário. 
Então, é esse Fernando Henrique que vocês dizem que é meu amigo. Aliás, Fernando 
Henrique Cardoso demorou muito para apoiar isto aqui; tenho mágoa dele por causa 
disso. 

Geraldo Alckmin, Governador de São Paulo. É verdade que eu trabalhei em 2002, 
quando estava na transição de Covas - que Deus o guarde e tenha - para Alckmin? É 
verdade, mas eu nem apertei a mão de Geraldo Alckmin, nunca na minha vida. Eu não 
estou dizendo isso porque eu não apertaria - não é isso, não; é só para que fique claro, 
porque parece que eu sou amiga do homem. Eu nunca falei com esse homem na 
minha vida. 

Eu assessorei a Profa Ana Sofia Schmidt de Oliveira, que é uma das maiores 
especialistas em segurança pública neste País. A Profa Ana Sofia não tem filiação 
partidária. Foi com ela que eu aprendi quase tudo que eu sei de segurança pública. 
Então, não foi Geraldo Alckmin que me convidou; foi Ana Sofia. Isso é importante que 
fique claro. 

Depois, eu presidi por três ou quatro anos o Conselho Estadual de Entorpecentes, 
um cargo honorífico, sem remuneração. E, nesse cargo, fiz muita amizade com o povo 
da Senad durante o governo Lula. Fui convidada a participar de projetos da Senad do 
governo Lula. Os senhores podem levantar reuniões das quais eu participei, no 
gabinete da Presidência da República, na Avenida Paulista, convocada no dia. A 
Presidência da República ligava assim: "A Presidência da República está convocando a 
senhora, doutora. 11 Três anos sem ganhar um tostão; eu trabalhei nesse projeto da 
Senad por amor à causa. Tenho provas, porque fui apresentar o projeto na Faculdade 
de Medicina da USP, em uma sessão presidida pelo Dr. Ricardo Chimenti, que era, na 
época, Presidente do CNJ. 

O Dr. Chimenti eu não sei é a favor do impeachment ou contrário, mas, se for 
chamado a testemunhar, vai dizer a verdade: que eu fui lá apresentar um projeto do 
governo Lula. 

Por que eu abandonei o projeto? Porque eles queriam que eu assinasse um texto 
com o qual eu não concordava. 

Eu fui para os Estados Unidos estudar a relação de droga e crime, voltei, escrevi 
um trabalho, sustentando relação, sim, entre droga e violência; não estigmatizando 
que todos os usuários fossem violentos, mas mostrando tecnicamente relação. E a 
Senad não aceitou. Vejam, eles poderiam não aceitar publicar, m ef~ iam que 
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eu assinasse o que eles queriam. E eu digo: não me prostituo. Abandonei o projeto. Eu 
tenho os documentos, eu tenho os e-mails todos, se quiserem. Não estou mentindo. 

Então, não quero mais ouvir que sou tucana, não quero mais ouvir que eu tenho 
partido, porque eu não tenho partido. Não tenho críticas específicas aos tucanos no 
que diz respeito à administração, mas acho que nós estamos nesse quadro por eles 
serem uma oposição fraca. Vejam a minha personalidade e percebam se eu sou tucana . 

Eu quero só esse esclarecimento à Nação, porque foi a Nação que pagou a 
minha passagem. Hoje, eu estou aqui convidada pelo Senado; o Senado pagou minha 
passagem; foi o povo brasileiro que pagou a minha passagem. Então, eu tenho que dar 
esse esclarecimento à Nação. 

Inclusive, Dr. Hélio Bicudo, quando ia ser candidato ao Senado, a pedido do 
Dom Paulo Evariste, abdicou de concorrer a favor do Fernando Henrique. Não sei se 
Fernando Henrique sabe disso, mas até hoje não deu um telefonema a ele para 
agradecer. Se ficar sabendo agora, seria de bom tom dar esse telefonema. 

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco Socialismo e Democracia/PPS - DF) -
Presidente, e o assunto que nós viemos ouvir, Presidente. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Eu vou chegar lá; tem tempo. 
O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco Socialismo e Democracia/PPS- DF)- Tem 

muito tempo não. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Eu tenho uma hora. Vou ocupar 

minha hora inteira. 
A SRa PRESIDENTE (Fátima Bezerra. Bloco Apoio Governo/PT - RN) - Tranquilo. 

A senhora tem 21 minutos ainda e 5 segundos. 
O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT- CE) -Vamos fazer o seguinte, 

a gente volta .... Quando começar o tema, a gente volta ... 
A SRa PRESIDENTE (Fátima Bezerra. Bloco Apoio Governo/PT- RN)- O.k. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL (Fora do microfone.) - Eu tenho uma 

hora. 
A SRa PRESIDENTE (Fátima Bezerra. Bloco Apoio Governo/PT - RN) - Tem, tudo 

bem. Inicialmente 30 minutos. Eu estou, inclusive, ajudando. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL (Fora do microfone.) - Eu vou usar 

minha uma hora inteira, porque o povo brasileiro pagou minha passagem. 
A SRa PRESIDENTE (Fátima Bezerra. Bloco Apoio Governo/PT - RN) - Só um 

momento; só um momento, Dra janaína. À luz da observação que o Senador Cristovam 
fez, a Mesa está só querendo ajudar. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL (Fora do microfone.) - Está bom. Eu 
agradeço. 

A SRa PRESIDENTE (Fátima Bezerra. Bloco Apoio Governo/PT - RN) - Portanto, 
dizendo o tempo que V. Exa já utilizou. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Eu quero falar ... 
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - O tempo deve ser 

acrescido pela interrupção, Presidente. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Eu quero falar a V. Exas .... Eu quero 

explicar a V. Exas a origem deste pedido. 
Seguindo um filósofo que aprecio muito, David Hume, que gosta de explicar aos 

seus leitores a origem das ideias, quero explicar a V. Exas a origem diss . A origem 
disso tudo está numa notícia, lá detrás, que li e estranhei. Dizi ~i S. sidente 
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Dilma Rousseff, por meio do BNDES, envia dinheiro para Cuba, para a Venezuela e 
para Angola". 

O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT - CE) - Presidente, isso não diz 
respeito ao que foi denunciado. Queremos saber o que fundamenta a denúncia para 
que possamos efetivamente compreender. 

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - Sr. Presidente, vai ser 
cerceada a fala da denunciante? 

O SR. ALVARO DIAS (Bloco Oposição/PV- PR)- Presidente. 
O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco Socialismo e Democracia/PPS - DF) - Sr. 

Presidente. 
O SR. JOSÉ MEDEIROS (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PSD- MT)­

Sr. Presidente, tem de ser garantida a palavra da convidada. 
O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT - CE) - Nós queremos que ela 

responda aos quesitos que ... 
A SRa PRESIDENTE (Fátima Bezerra. Bloco Apoio Governo/PT - RN) - Senador, 

com a palavra .... 
O SR. JOSÉ MEDEIROS (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PSD - MT) -

Querem cassar a palavra ... 
A SRa PRESIDENTE (Fátima Bezerra. Bloco Apoio Governo/PT - RN) - Com a 

palavra a ora Janaina, por favor. 
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - Ora, Sr. Presidente. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Senador. .. 
A SRa PRESIDENTE (Fátima Bezerra. Bloco Apoio Governo/PT - RN) - Com a 

palavra a ora Janaina. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Senador ... 
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO. Fora do microfone.) -

... arrogância do ... 
A SRa PRESIDENTE (Fátima Bezerra. Bloco Apoio Governo/PT - RN) - Senador 

Caiado, por favor. 
O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT- CE)- Foi para isso que o Brasil 

pagou a sua passagem. O Brasil pagou a sua passagem para ... 
O SR. ZEZE PERRELLA (Bloco Moderador/PTB - MG) - Ela está tentando explicar 

o porquê do pedido de impeachment, gente? Deixem a mulher falar. 
O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT - CE) - Está utilizando as 

dependências do Senado Federal. ... 

(Interrupção do som.) 

A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT - RN) - Dra janaina, só um 
momentinho. 

(Tumulto no recinto.) 

A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT- RN)- Dra Janaina .... Vai falar. 
Ela vai falar. 
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(Interrupção do som.) 

O SR. MAGNO MALTA (Bloco Moderador/PR- ES)- Que arrogância é essa? Isso 
é o cúmulo da arrogância. 

A SRa JANAÍNA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Queria saber a graça do Senador 
que está falando. 

(Tumulto no recinto.) 

O SR. ALVARO DIAS (Bloco Oposição/PV- PR)- Presidente. 
A SRa PRESIDENTE (Fátima Bezerra. Bloco Apoio Governo/PT - RN) - Espere aí, 

só um momento. 
O SR. MAGNO MALTA (Bloco Moderador/PR- ES)- Para falar sobre a denúncia, 

sobre a denúncia. Dos pontos que o senhor quer ela falar depois. Ora, o senhor não é 
disso, Senador Pimentel, o senhor não é disso. Pelo amor de Deus! 

O SR. ALVARO DIAS (Bloco Oposição/PV- PR)- Mas é ela que vai falar; não é o 
PT. 

A SRa PRESIDENTE (Fátima Bezerra. Bloco Apoio Governo/PT - RN) - Senador 
Magno, por favor. 

A palavra está sendo devolvida à Ora janaina. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Pois não. Quero ... 
O SR. ALVARO DIAS (Bloco Oposição/PV - PR) - O PT não quer ouvir, 

Presidente. 
A SRa PRESIDENTE (Fátima Bezerra. Bloco Apoio Governo/PT - RN) - A palavra 

está com a ora janaina, por favor, senão vou desligar novamente o som do plenário. 
A palavra está com a Ora janaina. 
A SRa JANAÍNA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Sra Presidente, tem Senador 

dizendo ... 

(Intervenção fora do microfone.) 

O SR. ALVARO DIAS (Bloco Oposição/PV- PR)- Presidente, desconte o tempo .... 

(Intervenção fora do microfone.) 

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO)- V. Exa está ocupando a 
Presidência da Mesa. Pela norma, não tem eleição de Vice-Presidente. É o Senador mais 
mais idoso. 

O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT - CE) - É porque ele tem 
necessidade de ir ao banheiro. 

A SRa PRESIDENTE (Fátima Bezerra. Bloco Apoio Governo/PT- RN)- Eu fui. .. 
O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT - CE) - Trata-se de direitos 

humanos. 
A SRa PRESIDENTE (Fátima Bezerra. Bloco Apoio Governo/PT - RN) - Fui 

convidada ... 

(Intervenção fora do microfone.) 

A SRa PRESIDENTE (Fátima Bezerra. Bloco Apoio 
convidada pelo Presidente desta Casa. 

- Fui 
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O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT - CE) - Trata-se de direitos 
humanos. Ele tem o direito de ir ao banheiro. Não tem como delegar para o Caiado. 

A SRa PRESIDENTE (Fátima Bezerra. Bloco Apoio Governo/PT - RN) - Pelo 
Presidente desta Comissão. 

O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT - CE) - Caiado, se você quiser 
conduzir o Presidente ao banheiro ... 

A SRa PRESIDENTE (Fátima Bezerra. Bloco Apoio Governo/PT- RN)- Questão de 
ordem negada a V. Exa. Cortem o som do plenário. Cortem o som. 

O SR. ALVARO DIAS (Bloco Oposição/PV- PR)- Presidente ... 

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM- GO. Fora do microfone.)- ... o 
Senador mais idoso. 

A SRa PRESIDENTE (Fátima Bezerra. Bloco Apoio Governo/PT - RN) - Cortem o 
som do plenário. 

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - É o Senador mais 
idoso. 

A SRa PRESIDENTE (Fátima Bezerra. Bloco Apoio Governo/PT- RN)- Questão de 
ordem negada ao Senador Caiado. Cortem o som do plenário. 

(Interrupção do som.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Presidente, tem Senador dizendo ... 
A SRa PRESIDENTE (Fátima Bezerra. Bloco Apoio Governo/PT - RN) - Só um 

momentinho, Dra janaina. Agora que o Presidente retornou, com muita honra, devolvo 
a presidência dos trabalhos. 

O SR. JOSÉ MEDEIROS (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PSD - MT) -
A senhora acaba de sofrer impeachment. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Obrigada, Presidente. 
A SRa PRESIDENTE (Fátima Bezerra. Bloco Apoio Governo/PT - RN) - E quantas 

vezes ele me convidar aqui estarei. 
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO. Fora do microfone.) -

Estou confirmando a juventude de V. Exa. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Então, vamos lá. Só pergunto se V. 

Exas estão ouvindo, porque tem um Senador dizendo que não está ouvindo. Está 
ouvindo? O Senador que questionou .... Desculpe-me, não sei a sua graça, Excelência. 

O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT - CE) - Mas eu sei o nome da 
senhora. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Isso. Então, vamos lá. Deixe-me só 
explicar. 

Quando eu ouvi essa notícia do envio do dinheiro para Cuba, para Angola e para 
a Venezuela, eu estranhei. Aí, comecei, na condição de cidadã, a apurar essa remessa, 
porque acendeu uma luzinha o fato de o dinheiro ir sob sigilo, porque a Constituição 
Federal determina que verbas públicas sejam aplicadas - está ruim o som? - com 
transparência. 

Eu peço silêncio, por favor, porque eu estou sem voz. 

(Soa a campainha.) 
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A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - É questão de saúde. Eu estou sem 
voz. Eu peço silêncio, por favor. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Eu peço, mais uma vez, a 
colaboração das Sras Senadoras, dos Srs. Senadores, dos presentes a esta Comissão. 
Vamos prestigiar a presença da Dra janaina aqui fazendo silêncio, prestando atenção, 
evitando o diálogo paralelo, para que possamos ouvir com atenção e valorizar, porque 
ela está aqui espontaneamente, como convidada. Então, ela tem que ser bem tratada e 
bem recebida por todos nós. 

Com a palavra a Dra janaina. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Muito obrigada, Excelência. 
Então, Excelências, eu tenho ouvido aqui V. Exas, tenho ouvido o Ministro 

Cardozo falando na imprensa, sei que há professores universitários gravando vídeos e 
dizendo que Lava jato, que essa remessa de dinheiro para o exterior, que isso não está 
na denúncia. Está! Página 7 da denúncia. Eu vou ter que ler, porque o povo tem que 
saber o que está na denúncia. 

Independentemente de qualquer antecipação de juízo sobre a culpa, estando 
o Presidente da Odebrecht preso, sendo fato notório que o Presidente Lula 
lhe prestava assessoria nos contratos firmados e mantidos com o Poder 
Público, não seria caso, no mínimo, de a Presidente Dilma Rousseff afastar-se, 
ao menos institucionalmente, de seu antecessor? 

Aí, vem ... Ouçam, por favor, porque isso é sério e grave: 

Necessário apontar que, apesar da edição da Lei de Acesso à Informação, os 
montantes enviados para Cuba e Angola receberam a chancela de sigilosos. 
Estranhamente, as empresas tão bem representadas pelo ex-presidente, 
indissociável da atual Presidente, segundo consta, conduziram obras nesses 
países. 

O SR. FERNANDO BEZERRA COELHO (Bloco Socialismo e Democracia/PSB - PE) 
- Mas, Sr. Presidente, essa denúncia não faz mais parte daquilo de que nós estamos 
tratando aqui. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Então, eu vou ... 

(Interrupção do som.) 

O SR. FERNANDO BEZERRA COELHO (Bloco Socialismo e Democracia/PSB- PE) 
- Nós estamos querendo a palavra ... 

(Interrupção do som.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Senhores ... 

(Soa a campainha.) 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Srs. Senadores, por favor, 
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O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT - CE) - Essa matéria, Sr. 
Presidente, não faz parte da denúncia encaminhada ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - A Dra ]anaina é uma 
convidada. Ela veio aqui espontaneamente, repito. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Então, vamos entrar no Direito. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Silêncio, por favor. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Vamos entrar no Direito. 
A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM) -

Mas ela tem que falar, Presidente, sobre o objeto da denúncia. 
O SR. JOSÉ MEDEIROS (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PSD - MT) -

Sr. Presidente, corta o som do plenário. 

(Soa a campainha.) 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- V. Exa é a primeira inscrita. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Senhores ... Senhores, eu quero só 

que fique claro para o povo brasileiro. 

a ... 

Por favor. 
Se V. Exas não me deixarem falar, vai ficar difícil. 
Excelências, eu quero que fique claro. 
O SR. ALVARO DIAS (Bloco Oposição/PV- PR)- Pela ordem, Presidente. 

(Soa a campainha.) 

O SR. ALVARO DIAS (Bloco Oposição/PV- PR)- Pela ordem, Presidente. 
O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT- CE) - Se a senhora falar sobre 

(Soa a campainha.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Eu quero que fique claro para o 
povo brasileiro que a denúncia ofertada em face da Presidente Dilma tem 65 páginas. 
Dessas 65 páginas, 15 páginas tratam de Lava jato e de petrolão. Eu contei ontem à 
noite. 

O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT - CE. Fora do microfone.) - A 
Câmara reduziu a uma página. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Pois bem, vou chegar nesse ponto. 
O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB - PB)- Sr. Presidente, pela 

ordem. Não é possível que os Senadores fiquem interrompendo a convidada! 
A SRa SIMONE TEBET (PMDB- MS)- Questão de ordem, Presidente. 

(Tumulto no recinto.) 

(Soa a campainha.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL (Fora do microfone.) - Não sei se V. 
Exas têm conhecimento de como funciona um processo penal, um rito penal. 

Não tem um microfone melhor, gente? Pelo amor de Deus! 
A SRa SIMONE TEBET (PMDB- MS)- Questão de ordem, Sr. Presidente. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Melhorou? 

(Soa a campainha.) 
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A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Se V. Exas não me deixarem 
falar .. . Eu preciso fazer um esclarecimento. 

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM- GO. Fora do microfone.)- Os 
Senadores fizeram tanta crítica à Câmara dos Deputados. Vejam bem o que estão 
fazendo com a denunciante que vem aqui discutir aquilo que ela apresentou. Não é 
aquilo que a Câmara acolheu. É a denúncia que ela fez e foi acolhida pela Câmara. 

O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT- CE)- Não é verdade. 
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO. Fora do microfone.) - Se 

restringiram, não é problema dela. Ela tem o direito de falar. .. 
O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT - CE) - Nós estamos partindo 

exatamente do que a Câmara aprovou. A Câmara rejeitou tudo o que a senhora fez até 
agora. 

(Interrupção do som.) 

O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT - CE) - A Câmara enviou para 
cá apenas dois itens. É sobre isso que o Senado está debruçado. É sobre isso ... 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Então, vou explicar para V. Exas que 
não é ... 

O SR. CÁSSIO CUNHA UMA (Bloco Oposição/PSDB - PB) - A palavra da 
convidada tem que ser garantida, Sr. Presidente. 

O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT - CE) - É isso que nós estamos 
discutindo. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Eu digo o seguinte: estou aqui 
seguindo as lições de Paulo Brossard. 

(Soa a campainha.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Paulo Brossard, Ministro, falecido 
Ministro ... 

(Soa a campainha.) 

O SR. ALVARO DIAS (Bloco Oposição/PV- PR)- Sr. Presidente, o PT não pode 
impor. .. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Se os Srs. Senadores não 
fizerem silêncio, eu vou convidar, gentilmente, a Dra ]anaína para sair desse ambiente, 
porque ela está aqui espontaneamente, ela está aqui generosamente, prestando seus 
esclarecimentos, e nós temos que nos comportar como Senadores da República. O que 
o povo brasileiro espera é uma reunião tranquila, uma reunião onde possamos usar o 
nosso contraditório, mas no momento certo, e o momento agora pertence à Dra 
]anaina. 

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO)- Sr. Presidente ... 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Então, peço silêncio absoluto 

de todos, sem questão de ordem, para que ela possa continuar o seu relato. 
Terminado o seu relato, a primeira inscrita é a Senadora Vanessa Grazziotin, e aí 

faremos ... 
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO. Fora do microfone.) - O 

segundo sou eu, como Líder. E a partir de amanhã ... Sr. Presidente, a hã também o 
defensor da Presidente terá muita dificuldade para falar aqui. 90 Fe-b~ 
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O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Senador Caiado, se V. Exa 
falar, teremos que abrir a palavra para todo mundo. A palavra agora pertence à Dra 
janaina. 

O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB - PB) - A palavra da Dra 
janaina está sendo interrompida a todo instante, Sr. Presidente. 

O SR. ALVARO DIAS (Bloco Oposição/PV- PR)- É preciso descontar o tempo. 
A SRa SIMONE TEBET (PMDB- MS)- Questão de ... 
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO. Fora do microfone.) -

Com essa estratégia, amanhã também ... 
O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB - PB) - Estamos rogando a 

V. Ex a que use da sua autoridade ... 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Amanhã, Senador Caiado, será 

outro dia. Como V. Exa falou, passo a palavra, para uma pequena consideração, à 
Senadora Simone Tebet. 

Senador Pimentel, V. Exa quer também falar? 
O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB - PB) - Sr. Presidente, a 

convidada está com a palavra. 
A SRa SIMONE TEBET (PMDB- MS)- Sr. Presidente, só uma questão de ordem. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Questão de ordem. 
A SRa SIMONE TEBET (PMDB - MS) - Eu lamento tudo isso que está 

acontecendo. Acho que o maior anseio numa democracia é a liberdade, mas há uma 
linha muito tênue entre a liberdade e anarquia, entre a democracia e a anarquia. 
Democracia significa liberdade dentro dos limites da lei; anarquia significa liberdade 
sem limites. 

Infelizmente, o espírito democrático de V. Exa não está tendo ressonância numa 
plenária anárquica, na qual me incluo. Não estou puxando a orelha de ninguém. 

Então, eu gostaria que, nos termos regimentais, nos termos legais e 
constitucionais, V. Exa utilizasse do seu poder de Presidente, inclusive manu militari, se 
for necessário - explico o que é isto -, cortando os microfones pelo menos enquanto a 
denunciante estiver falando, porque nós não estamos conseguindo nos entender, com 
todo respeito. Eu me incluo nisso, porque fiz uma questão de ordem no meio da fala. 
Mas eu fiquei em silêncio o tempo todo. Acho que, independentemente de qualquer 
coisa, ela não é testemunha, ela não é acusada, ela é uma convidada. Depois, teremos 
tempo, inclusive, para interpelá-la sobre aqueles assuntos alheios à denúncia que ela 
tenha porventura denunciado. 

Então, por favor, Sr. Presidente, dentro do seu espírito democrático, utilize do 
seu poder enquanto Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Senadora, deixe-me responder 
a V. Exa agora. 

Quando eu cortava o som do plenário, cortava também o som da nossa 
convidada. Então, pedi à técnica da cabine que arranjasse uma solução técnica para 
que, cortando o som do plenário, não cortasse o som da nossa convidada. A solução já 
chegou. Agora, eu já posso cortar o som do plenário sem cortar o som da nossa 
convidada. Mas acredito, tenho certeza de que, pacificando mais as emoções de todos 
os presentes, não vai haver necessidade de cortar o som do plenário. 

Vamos ouvir, com atenção, com respeito, com consideração a janaina, a 
quem concedo a palavra agora. ~<::>0 F.s-o~ 
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A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Muito obrigada, Excelência. 
Muito obrigado, Srs. Senadores. 
Pois bem. Antes de entrar na parte técnica, que preciso enfrentar, preciso dar um 

dado paralelo, o único dado que não está na denúncia. 
Enquanto tem gente assinando carta contra o Sérgio Moro, eu tenho lido as 

sentenças dele, independentemente de concordar ou não com elas. Numa das últimas 
sentenças condenatórias que ele prolatou, do Presidente da Odebrecht - não quero 
entrar no mérito de se a sentença está correta ou não -, está lá, no Item 167 da 
sentença, que as contas bancárias das quais partiram as propinas pagas no âmbito do 
petrolão estão em Angola. Percebem? O nosso dinheiro foi sob sigilo para Angola, as 
empresas representadas pelo ex-presidente, indissociável da atual Presidente, foram 
prestar serviços em Angola, o marqueteiro de ambos, que está preso, foi prestar serviço 
em Angola e o dinheiro que veio para propinas veio, em grande parte, de contas que 
estão em Angola. Isso só fecha o primeiro pilar da minha denúncia. 

Se V. Exas não quiserem levar isso em consideração - V. Exas são soberanos, o 
Senado é soberano -, não levem em consideração, mas eu preciso que o povo saiba 
que isso está na denúncia, porque estou passando por mentirosa. Tem gente gravando 
vídeo falando para o povo que não tem nada de Lava jato na denúncia. As pessoas do 
povo me mandam e-mail querendo entender. Aliás, agradeço ao povo que tem 
mandado e-mail pedindo esclarecimento, mandando oração .... As pessoas querem 
entender. Aí, eles me mandam os vídeos e perguntam: a senhora está mentindo? 
Então, eu preciso dar este esclarecimento: o primeiro pilar da nossa denúncia é a Lava 
jato, é o petrolão. O segundo pilar são as pedaladas. O terceiro pilar são os decretos. 
Eu sou a acusação, eu trago as alegações. A defesa traz as suas alegações. 

V. Exas, que são os magistrados desta causa, vão dar a decisão, acolhendo ou a 
minha ou a da defesa ou parcialmente. V. Exas são as autoridades. 

Pois bem, seguindo a obra de Paulo Brossard, que é a maior autoridade - que 
Deus o guarde e tenha -, em impeachment neste País, inclusive fatos alheios à denúncia 
num processo de impeachment, que é jurídico-político, podem ser levados em 
consideração pelo Senado Federal na hora do julgamento. Isso está citado na nossa 
denúncia, na p. 11 e na p. 42. 

Eu só estou dizendo qual é a doutrina. A doutrina diz isso, está na minha 
denúncia, mas eu não estou pedindo a V. Exas que considerem nada além do que está 
na denúncia, nada além do que está na denúncia, muito embora Paulo Brossard me 
daria respaldo para tanto. 

Eu quero ler com os senhores um pedacinho da Constituição Federal, art. 86 da 
Constituição Federal. Por favor, é muito importante. Diz assim: 

Art. 86. Admitida a acusação contra o Presidente da República, por dois 
terços da Câmara dos Deputados, será ele submetido a julgamento perante o 
Supremo Tribunal Federal, nas infrações penais comuns, ou perante o 
Senado Federal, nos crimes de responsabilidade. 
§ 1 o O Presidente ficará suspenso de suas funções: 
I - nas infrações penais comuns, se recebida a denúncia ou queixa-crime pelo 
Supremo Tribunal Federal; 
11 - nos crimes de responsabilidade, após a pelo 
Senado Federal. 
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Por que essa leitura é importante? Essa leitura é importante por causa da ADPF no 
378, apresentada no Supremo Tribunal Federal, no final do ano passado, pelo PCdoB, 
que, até onde eu sei, é um Partido que está contra o impeachment. O PCdoB foi ao 
Supremo Tribunal Federal alegar que a Lei no 1.079/50 não teria sido totalmente 
recepcionada pela Constituição Federal. 

Se V. Exas se recordarem, muitas pessoas fizeram uso da palavra. Uma das 
pessoas que fez uso da palavra lá foi o então Advogado-Geral da União, que também 
defendia a Presidente Dilma, o Dr. Adams. Esqueci agora o nome inteiro dele . O Dr. 
Luís Inácio Adams. 

O que disse o Dr. Luís Inácio Adams naquele momento? Eu lembro bem, porque 
assisti inteirinho e tomei nota. Ele disse assim: que, pela Constituição Federal, não era 
mais a Câmara dos Deputados que iniciava o processo e afastava a Presidente da 
República; que, pela Constituição Federal, este papel era do Senado Federal, ou seja, V. 
Ex as. 

Esse resgate da história recente é importante, porque nós temos que entender as 
competências aqui, não é? 

Até aquele julgamento do Supremo Tribunal Federal, até aquele julgamento, 
qual era o entendimento predominante a esse respeito? O entendimento era de que a 
Câmara recebia a denúncia, afastava a Presidente, e V. Exas julgavam. Esse era o 
entendimento predominante. 

No entanto, como naquele momento o PCdoB acreditava que a Câmara estava a 
favor do impeachment, porém o Senado, não, foram levar essa ADPF ao Supremo. Isso 
é importante de ser resgatado. 

Também questionaram a eleição da comissão na Câmara. Disseram que não 
tinha que ser eleição, porque entendiam que aquela comissão era pró-impeachment. 

Veio o Supremo Tribunal Federal e deu um julgamento extremamente benéfico à 
Presidente Dilma Rousseff, porque cancelou a primeira comissão, que era tida como 
pró-impeachment, determinou que o voto fosse aberto, determinou que os Líderes 
indicassem os nomes, e assim foi feito. Ainda assim, passou pela Câmara. 

Mas, no que diz respeito ao nosso ponto aqui, é importante isso ser resgatado, 
Excelências. O que disse o Supremo Tribunal Federal - vários Ministros? Disse assim: 
quando na Constituição está escrito "nos crimes de responsabilidade, após a 
instauração do processo pelo Senado Federal", eles disseram com todas as letras que na 
Câmara era uma espécie de inquérito policial e que aqui era processo. Aqui V. Exas 
iniciam o processo, recebendo a denúncia. Aqui V. Exas julgam. Por que isso é 
importante? Porque isso significa que V. Exas têm total liberdade, total liberdade para 
se debruçarem sobre as 65 páginas da denúncia que foi apresentada pelos três 
denunciantes e subscritas pelos movimentos Vem Pra Rua, MBL e nas ruas com todos 
os movimentos contra a corrupção. Então, Excelências, o que estou dizendo para V. 
Exas é que tenham a paz de espírito, a consciência tranquila, que V. Exas têm soberania 
total até para rejeitar, mas para se debruçarem sobre a denúncia inteira. 

Peço perdão pela voz. Só um minuto, vamos continuar, Excelências. 
Se nós estabelecermos um paralelo entre o inquérito policial e o processo, num 

processo crime, o Presidente da Câmara, o Sr. Eduardo Cunha, seria o delegado de 
polícia e V. Exas os juízes. 

Quem é versado em Direito aqui sabe - por favor, senhores, P. vor - que a 
capitulação jurídica conferida pelo delegado nunca vincula o juiz. A ~Jii jurídica 
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é um norte. Essa capitulação não vincula o juiz. Então, ainda que o Sr. Eduardo Cunha 
tivesse escrito qualquer outra coisa, V. Exas teriam o poder e o dever de se debruçarem 
sobre a denúncia na íntegra. 

Vou além. Muito embora o Presidente da Câmara tenha feito lá as suas 
considerações, no final, na parte dispositiva, ele escreveu: "Recebo a denúncia". 
Qualquer iniciante em Direito sabe que o que transita em julgado é o dispositivo. 
Então, eu nem preciso entrar nisso, porque os Ministros do Supremo disseram n vezes 
assim - eu tenho anotado cada fala de um deles: "Não é crível que o Senado esteja 
submetido ao entendimento da Câmara. Isso é uma inversão". Estou mentindo? Os 
Ministros disseram: "Não é crível". Agora, parece engraçado, se o Supremo Tribunal 
Federal decidiu que V. Exas não estão submetidos à Câmara, sequer ao Plenário, dois 
terços, como é que estão submetidos à primeira manifestação do Presidente, lá atrás, a 
título precário? Fica a indagação para quem quiser formular para o AGU amanhã. 
Vamos ver o que ele pensa. 

Vou além. Vou além. Acho graça, com todo o respeito, quando eu ouço o 
Governo desmerecer o meu processo, o nosso processo, porque somos .... Na verdade, 
não somos só três. Somos muitos. Quando falei lá no Largo do São Francisco: somos 
muitos Hélios, muitos Migueis e muitas janainas, disseram que eu estava bêbada. Eu 
não estava, não; eu estava muito sóbria. 

Eu acho graça que a oposição fica falando que o nosso processo é golpe - a 
nossa denúncia; ainda não é processo-, é golpe, porque foi recepcionada por Eduardo 
Cunha, que eu disse que me deu um chá de cadeira lascado. Os senhores dizem que é 
golpe porque ele recepcionou. Agora, estão se apegando em unhas e dentes na 
primeira manifestação do homem! Então, eu pergunto ao Governo: afinal, o homem 
tem ou não tem legitimidade? Porque, se ele não podia receber, e por isso é golpe, à 
manifestação dele primeira V. Exas se apegam com unhas e dentes dizendo que limita 
V. Exas! 

Então, eu quero dizer a V. Exas e ao povo brasileiro que, com fundamento na 
Constituição Federal, nesse dispositivo que eu li, na Lei no 1.079/50, que é a lei que 
trata do impeachment, que o Supremo julgou que foi recepcionada, no julgamento do 
Supremo de dezembro, na doutrina, V. Exas têm todo o poder- e mais -, têm o dever 
de analisar a nossa denúncia na íntegra. 

E a nossa denúncia está estabelecida em três fundamentos. Por isso é que lá na 
Câmara eu falei na imagem do tripé: é Petrolão, Lava jato, o fato de pessoas muito 
próximas à Presidente Dilma estarem ou terem sido presas; o fato de a Presidente não 
ter afastado essas pessoas; o fato de a Presidente ter mandado dinheiro para os países 
em que as construtoras representadas por Luiz Inácio construíram as obras, e esse 
dinheiro ter voltado. Esse é o primeiro pilar. Se V. Exas não quiserem considerar, isso 
sozinho ensejaria o afastamento da Presidente. 

Então, eu peço que olhem para os outros pilares. Vamos aos outros pilares: 
Pedaladas fiscais. As pedaladas fiscais foram a maior fraude que eu já vi na minha 

vida. Faz vinte anos que eu advogo no crime. Eu nunca vi nada igual. Eu vi na 
discussão inicial desta douta Comissão que V. Exas querem expedir ofício para 
constatar. Não precisa. Leiam os documentos que estão anexados com a denúncia. 
Estão com a denúncia. Não há nada novo, hein! São documentos da lavra dos técnicos 
que apresentaram as perícias junto ao TCU; os pareceres do Dr. ' · arcelo, um 
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técnico acima de qualquer suspeita. Nós inclusive o arrolamos aqui como testemunha. 
Eu soube até que V. EX 3 S o convocaram. 

Nós arrolamos também dois auditores fiscais que fizeram a apuração, porque 
esses técnicos têm que explicar para a Nação o golpe do qual nós fomos vítimas. 

Inteligentemente, o Advogado-Geral da União, sob o ponto de vista da defesa, 
mas não sob o ponto de vista da União, só fala do Bolsa Família e do Minha Casa, 
Minha Vida, dizendo que as pedaladas foram praticadas para poder ajudar o povo 
pobre. A AGU nunca fala do "Bolsa Empresário". O "Bolsa Empresário" não foi 
constatado só pelo TCU e só por nós denunciantes, não. A Folha de S.Paulo, o Sr. 
Miguel disse bem, com fulcro na Lei de Acesso à Informação, exigiu levantar, no 
BNDES- que dizia que, por causa do sigilo bancário, não iria apresentar-, quem foram 
os principais beneficiários de dois programas: o Safra, do Banco do Brasil, e 
especialmente o PSI, do BNDES. 

O Plano Safra é do Banco do Brasil. É um plano para ajudar, teoricamente, 
pequenos agricultores - teoricamente. E o PSI, do BNDES, é um projeto que se iniciou 
em 2009 - e foi de 2009 até o final de 2015 -, teoricamente para ajudar os 
empresários pequenos a comprar máquinas- teoricamente. 

A AGU tem que explicar para a Nação por que esse PSI encheu de dinheiro 
grandes empresários bilionários. Por que, com fulcro no levantamento feito pela 
própria Folha de S.Paulo ... Isso está na denúncia. Não está o levantamento, porque a 
Folha fez depois, mas o plano está todo aqui. 

(Soa a campainha.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Por que a Petrobras foi a segunda 
maior beneficiária do PSI? Estranho, não é? Estranho. Olha que coisa estranha: o 
dinheiro que foi mandado para as ditaduras pouco transparentes e amigas voltou no 
petrolão. A dinheirama do PSI - nós estamos com débito de 204 bilhões por causa do 
PSI - beneficiou a Petrobras, para ajudar na sangria. 

V. Exas percebem que os pilares estão todos amarrados? O rei da soja recebeu 
não sei quantos bilhões. Não tenho nada contra ele. De repente, até os contratos estão 
adequados, mas recebeu. A empresa da aviação ... 

(Intervenção fora do microfone.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Por favor. Eu não sei, Senador. Eu só 
sei que recebeu . 

(Soa a campainha.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - A empresa ... Por favor. Por favor. 
Veja, eu não estou aqui para fazer bonito com partido nenhum. Eu estou aqui para 
falar o que está na denúncia. 

A empresa de aviação Azul recebeu dinheiro do PSI. Por favor. Olha, há um 
estudo feito pelo próprio BNDES, publicado na revista no 44, de 2015, que mostra que 
o PSI só favoreceu, primordialmente favoreceu empresas grandes e médias e pessoas 
que já eram bilionárias. 

Eu pergunto a V. Ex3 s: sou eu que sou capitalista? Sou eu que sou imperialista e 
elitista? 
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Aí, os técnicos escrevem os termos técnicos, que a população tem que entender. 
Fala-se que essas pedaladas foram feitas para pagar a equalização dos juros. A 
equalização. O povo lê e não entende o que é isso. Então, eu preciso explicar o que é 
isso. O Governo mandou o BNDES distribuir o nosso dinheiro a juros ridículos, a juros 
ridículos. 

Só que o BNDES, ao captar esse dinheiro, tinha que pagar juros elevadíssimos. 
Quando o BNDES olhou para o Tesouro e falou: 11 Mas, olha, isto aqui vai ficar desigual. 
Eu estou pagando caro em um dinheiro e estou dando esse dinheiro barato! 11

• O 
Tesouro dizia: 11 Faça, porque eu garanto 11

• E só a título de juros. Equalização é isto, 
Excelências e povo brasileiro: é o pagamento da diferença entre os juros do dinheiro 
tomado e do dinheiro emprestado. Aí o dinheiro era mandado para instituições 
financeiras, porque essas grandes empresas têm mais como dar garantia para os 
bancos. O pequenininho não tem. Então, o pequenininho, que tinha que ser ajudado, 
teoricamente, pelo Governo, e é isso que eles falam, mas é tudo mentira, o 
pequenininho não conseguia o dinheiro. Os grandes conseguiam porque tinham 
garantias. 

Aí eu pergunto a V. Exas: isso gerou emprego? Isso gerou riqueza para o País? 
Não. Porque os bancos diziam assim: 11 Eu vou te dar esses juros de 11 -sei lá - 11 8%, você 
deixa aplicado aqui, que vai render muito mais 11

• Então nós pagamos para rico e 
bilionário ganhar dinheiro às nossas custas. Esse é o Governo que se preocupa com o 
social. 

Está tudo aqui escrito na denúncia. Eu não estou inventando nada. Talvez por 
isso que a AGU, que deveria estar preocupada com o que eu estou falando, porque, 
afinal de contas, ele é o Advogado-Geral da União, talvez por isso que a AGU esteja 
desesperada, para restringir a minha denúncia. Porque ele não tem como explicar. 

Eu não me encontrei com ele. Eu gostaria que V. Exas amanhã ... E eu falo como 
cidadã. Perguntem para ele por que o Governo de vocês, de 201 O a 2015, por que 
vocês aplicaram o nosso dinheiro tanto nesse PSI, que só beneficiou rico? E eu não 
estou acusando o povo do BNDES não, porque o povo do BNDES faz análise técnica. 
Se o Tesouro fala: 11 A gente banca, a gente garante 11

, eles liberam. Fora o medo das 
perseguições, que a gente sabe que tem. 

Pois bem. Seja nos programas sociais, feitos lá junto à Caixa Econômica 
Federal, ... 

(Soa a campainha.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- ... seja nesse Plano Safra, feito junto 
ao Banco do Brasil, seja no PSI, feito junto ao BNDES, a verdade, pela Constituição 
Federal, art. 85. Lei no 1.079/50, art. 1 O. Lei de Responsabilidade Fiscal, que é a Lei 
Complementar n° 1 01/2000, arts. 36 e 38. O Governo não podia tomar empréstimo 
dessas instituições. E, quando não só permitiu, mandou, mandou que essas instituições 
antecipassem esses pagamentos por muitos meses a fio, especialmente em 2014, que 
era ano eleitoral, e na virada de 2015. Até o Ministro Levy tentar consertar e ser 
expulso do Governo. 

Quando a Presidente mandou os bancos pagarem contas que eram dela, ela 
tomou empréstimo em uma operação chamada operação de crédito por antecipação. 
Os técnicos virão aqui e explicarão a V. Exas que e u não estou mentind_..o~··· -""" ..... 
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A Lei de Responsabilidade Fiscal proíbe completamente que essas operações 
sejam feitas com relação a bancos públicos, foi isso que o Prof. Miguel falou, porque o 
Tesouro controla. Se controla, não pode instrumentalizar. 

Só que a lei vai além . No 36, ela proíbe isso, dos bancos públicos. No 38, ela 
trata dos bancos privados. E vocês sabem .... Os senhores, desculpa, sabem o que ela 
diz? Que nem nos bancos privados é possível admitir essas operações em ano eleitoral. 
Nem nos bancos privados é possível admitir essas operações sem que as anteriores 
tenham sido resgatadas. 

Este Governo conseguiu desrespeitar triplamente a Lei de Responsabilidade 
Fiscal. .. 

(Soa a campainha.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - ... somente nesse pilar do BNDES, 
das pedaladas fiscais, porque eles fizeram as operações de crédito por antecipação com 
bancos públicos. Eles fizeram, especialmente em ano eleitoral, mas fizeram em 2015 
também, aos bilhões. E eles fizeram operações, uma em cima da outra, sem resgatar as 
anteriores. E a Lei de Responsabilidade Fiscal é límpida. 

Mas eles foram além. E aí, Senador, está o dolo. Eles não contabilizaram nada 
disso. Para os técnicos do TCU, pegaram, tiveram que pelejar, como gosta de dizer o 
ex-Presidente Lula. O Banco Central teve que fazer uma auditoria e demorou para 
conseguir pegar, porque eles não escrituraram nada disso. Se não escrituraram, é 
porque sabiam que era ilícito. É a prova do dolo. 

Se eles estivessem achando que estavam fazendo uma coisa regular, por que não 
deixar tudo bonitinho no papel? Esconderam porque sabiam que era ilícito. E daí está, 
também aqui, a falta de probidade e decoro no cargo. 

Então, nós temos lesão ao orçamento, à responsabilidade fiscal e ao decoro. 
Quem conhece justiça penal sabe que qualquer coitadinho sofre inquérito e recebe 
denúncia às vezes porque assinou um negócio sem entender o que assinou . Uma 
assinatura perde a primariedade. 

Anos de falsidade ideológica na nossa cara, e ela é inocente? 
Eu poderia ter visto tudo isso e ficar calada, Excelências? Como fica a minha 

consciência? Porque eu estudei, eu entendi o que eu estava lendo. Como fica a minha 
consciência? Se eu constatei um golpe dessa magnitude, eu vou me omitir? 

A minha tese de livre docência versa sobre omissão. De tanto que eu estudei 
omissão, eu cheguei à conclusão de que eu sou uma pessoa que tem pavor de se 
omitir. Eu tinha obrigação moral de trazer isso ao conhecimento de V. Exas, que são os 
juízes da causa. Como eu ia dormir com isso, sabendo que está cheio de gente 
humilde sendo condenada por coisas pequenas? 

Eu quero que V. Exas compreendam. 

(Soa a campainha.) 

A SRa JANAÍNA CONCEIÇÃO PASCHOAL - As pessoas me perguntam: o que a 
senhora quer? A senhora quer se candidatar? A senhora quer aparecer? Eu só quero a 
minha consciência tranquila, pelo amor de Deus! Como eu ia me calar? 

Por dever de transparência e honestidade para com o trabalho alheio, eu deixo 
claro que, quando eu entrei com esta denúncia junto com o Dr. Hélio, eu falei apenas 
do petrolão, da Lava jato e das pedaladas. Quando o Prof. Miguel e fi, ndo um 
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suporte, que eu agradeço imensamente pelo conhecimento jurídico que tem, ele traz 
os decretos. Aí, eu me debrucei sobre os tais decretos. E os tais decretos conversam 
totalmente com os outros dois pilares. Por quê? Porque a Presidente Dilma já tinha 
conhecimento de que nós não tínhamos superávit nenhum, muito embora houvesse 
contabilmente um superávit e houvesse a previsão de uma meta de superávit, de um 
resultado. Ela sabia que nós não tínhamos poupança nenhuma. E sabia por causa das 
pedaladas, sabia por causa da sangria na Petrobras, sabia por causa do gasto 
desenfreado. 

O que manda a Lei de Responsabilidade Fiscal no art. 9°, o importantíssimo art. 
9°? Manda que a Presidente, nessa circunstância, quando ela sabe que não vai ter 
superávit, ou seja, que não vai ter caixa, dinheiro - superávit, povo, é a poupancinha 
do País, entendeu? -, que ela contingencie despesas discricionárias, que são aquelas 
que não estão carimbadas, vinculadas . Mas ela não queria parar de gastar em ano 
eleitoral ou no início do segundo mandato. Como ela poderia parar de gastar? Diminui 
Ministério, manda embora um monte de gente que está em cabide, fecha a TV Brasil, 
que só serve para fazer propaganda institucional - não tem nada a ver com liberdade 
de imprensa, não -, para de gastar dinheiro em viagem e de se hospedar em hotel 
milionário, de cancelar de última hora a estada. Mas ela não queria parar de gastar. 
Então, o que ela faz? Desrespeita esta Casa, não contingencia, não corta gasto e baixa 
esses decretos não autorizados, abrindo créditos. 

Esses decretos estão expressamente proibidos no art. 167 da Constituição 
Federal, que é de 1988, Excelências. 

E estão expressamente proibidos no art. 1 O da Lei no 1.079/50, que, muito 
embora seja de 50, foi alterado no ano 2000, justamente para prever essa proibição. 

O art. 4°, do qual o Senador fica falando, condiciona; baixar os decretos, ele 
condiciona à expectativa da meta do resultado do superávit. Então, ela até pode 
baixar, desde que ela saiba que vai ter condição. Mas ela já sabia que não ia ter, 
porque ela já tinha mandado um projeto para adaptar essa meta com informações 
mentirosas, porque ela escreveu que era por causa da crise no exterior, e todo mundo 
sabe que é por causa da sangria que foi feita aqui, no nosso País. 

Então, eu digo a V. Exas que V. Exas tenham absoluta tranquilidade para receber 
a denúncia. 

(Soa a campainha.) 

A SRa JANAÍNA CONCEIÇÃO PASCHOAL - É claro que, como denunciante, eu 
solicito que recebam na íntegra, porque isso tudo forma um todo que mostra o golpe 
do qual o meu País foi vítima. Eu peço a V. Exas que façam um trabalho, que eu sei que 
é preliminar, mas, depois, no plenário, que recebam a minha denúncia na íntegra. Mas 
se entenderem por não receber na íntegra, que recebam cada um desses pilares, 
conforme o entendimento de V. Exas, porque cada um desses pilares tem crime de 
sobra; tem crime de sobra de responsabilidade e tem crime de sobra comum. 

V. Exas acham que eu estou feliz de vir aqui, sem voz? V. Exas acham que eu não 
teria gosto de ver uma mulher ter sucesso na Presidência da República, 
independentemente do partido? Eu sou brasileira. Eu amo esta terra mais que tudo. Eu 
estou aqui porque eu sou brasileira. Esse é o meu partido. 

Eu nunca votei no PT, mas, quando a Presidente Dilma deu trevista para o 
Fantástico, dizendo que ela sonhava em ser bailarina, eu chorei, ~ ~ alei assim: 
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"meu Deus, será que essa mulher vai me surpreender? É uma mulher firme, de alma 
sensível." Eu criei uma expectativa enorme. 

Quando houve as manifestações de 2013, eu escrevi uma carta que eu queria 
que chegasse até ela, mas eu não tinha ninguém que encaminhasse. Eu queria dizer a 
ela: "não ouça mais os marqueteiros, Presidente. V. Exa não é um produto. V. Exa é um 
ser humano." 

A bailarina se perdeu. A bailarina se perdeu e não me deixou alternativa. 
Na condição de brasileira, na condição de advogada, na condição de professora 

de Direito Penal, na condição de amante, apaixonada pela Constituição Federal, eu 
não tinha alternativa. 

Depois do meu discurso no Largo de São Francisco, eu tenho recebido 
telefonemas de jornalistas até do exterior, perguntando se eu sou pastora ou se sou 
mãe de santo. E eu respondo a eles: "eu não tenho a iluminação necessária nem para 
ser pastora, nem para ser mãe de santo." E compreendo que, em um Estado laico, se 
eu fosse pastora ou se eu fosse mãe de santo, o meu trabalho jurídico não seria menor, 
porque Estado laico não é Estado ateu. Estado laico é o Estado que faz com que todas 
as religiões convivam bem. Então, se eu fosse pastora, mãe de santo ou professora de 
catecismo, eu teria a honra em confirmar, mas eu não sou. Eu sou apenas uma 
professora de Direito e, em uma República, esse é o livro sagrado. Esse é o livro 
sagrado que permite que todos os outros livros sagrados sejam respeitados e convivam 
bem. 

O que eu quero, Excelências, é que as criancinhas, os brasileirinhos que estão me 
ouvindo, que eles acreditem que vale a pena lutar por esse livro sagrado que o PT não 
assinou. Por isso eles falam em golpe. Eles nunca reconheceram a Constituição Federal! 
Mas eu vou lutar até o último dos meus dias para respeitar a Constituição Federal. Por 
isso que a nossa peça termina: "Verás que um filho teu não foge à luta!" Só que a nossa 
luta não é a luta armada que eles pregam nas universidades. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Dra janaína. 
A SRa JANAÍNA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Eu vou terminar, Excelência! 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Dra janaína. 
A SRa JANAÍNA CONCEIÇÃO PASCHOAL - A nossa luta é a luta da lei, é a luta 

da palavra, é a luta da manifestação livre e da liberdade de imprensa, porque graças à 
imprensa é que nós conseguimos começar a puxar o fio da meada. 

Muito obrigada, Excelências. (Palmas.) 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Passo a palavra ao Relator, 

Senador Anastasia. 
O SR. ANTONIO ANASTASIA (Bloco Oposição/PSDB - MG)- Muito obrigado, 

Sr. Presidente. 
Eu gostaria, primeiro, Profa janaina, de agradecer a aquiescência de V. sa a este 

convite da Comissão para estar aqui conosco. 
Se me permite, eu gostaria de formular a V. sa três indagações. Na concepção de 

V. sa, qual é a natureza jurídica dos crimes de responsabilidade? São crimes formais ou 
materiais? 

Na concepção de V. sa, os crimes de responsabilidade são infrações comissivas ou 
podem também ser processadas a título de omissão? 

Na tipologia proposta na denúncia, como se configura o dolo? F 
Terceira, as categorias de crime continuado... '!<"<:>O t:o~ 
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A SRa JANAÍNA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Eu posso responder por partes? 
O SR. ANTONIO ANASTASIA (Bloco Oposição/PSDB- MG)- Eu não sei qual vai 

ser a metodologia do Presidente. 
A SRa JANAÍNA CONCEIÇÃO PASCHOAL- É só para eu me lembrar de tudo. 
O SR. ANTONIO ANASTASIA (Bloco Oposição/PSDB- MG)- Eu vou lhe dar por 

escrito, porque a minha está aqui. 
As categorias de crime continuado, em que temos várias ações em continuidade, 

e de crime permanente, em que temos uma ação apenas com consumação estendida 
no tempo, são aplicáveis aos crimes de responsabilidade elencados na denúncia? 

São essas três indagações que submeto a V. sa. 
A SRa JANAÍNA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Posso olhar? 
O SR. ANTONIO ANASTASIA (Bloco Oposição/PSDB - MG) - Vou apenas 

indagar do Presidente se serão respostas em bloco ou respostas individualmente em 
relação a cada Senador que propõe as perguntas. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Ela vai responder a essas 
perguntas, separadamente, agora. Vamos dar um tempo de até dez minutos para ela 
dar as três respostas; em seguida passaremos à Senadora Vanessa Grazziotin, como a 
primeira inscrita. 

V. Exa, Profa janaina, tem dez minutos para responder às indagações do Relator. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Não, eu vou usar menos tempo. 

Vamos lá. 
É muito importante que fique claro- e isso as pessoas têm me perguntado muito 

-se o processo de impeachment é político ou se o processo de impeachment é jurídico. 
De certa forma, tem a ver com a pergunta sobre os crimes de responsabilidade, afinal 
de contas, são eles que dão ensejo ao processo de impeachment. 

O processo de impeachment é as duas coisas. Ele é, primeiramente, jurídico. 
Porque, vejam V. Exas, esteja presente a crise que for sob o ponto de vista econômico, 
a crise que for sob o ponto de vista político, isso não justifica um processo de 
impeachment. 

Por isso é que nós pegamos um trabalho técnico seriíssimo do TCU; por isso é 
que nós trouxemos delações que foram feitas no âmbito da Lava jato. Na época da 
denúncia, tá? Não há delação nenhuma posterior à denúncia aqui. Eu pedi para juntar 
a delação do Senador Delcídio, o Presidente da Câmara mandou para a Comissão, e a 
Comissão, exercendo a sua soberania, mandou desanexar. 

Isso é importante, porque eu tenho ouvido gente dizer: 11 Ah! É nulo porque a 
delação do Senador está lá. 11 Não é verdade! Eu pedir para anexar, porque o Senador 
corroborou os termos da minha denúncia. Mas a Comissão na Câmara, exercendo a 
sua soberania, mandou desanexar. Mas a delação de Yousseff está aqui; o acórdão em 
que o Ministro Toffoli confirma a delação está aqui. 

Vejam os senhores: ele é um processo de natureza mista, porque, para que ele se 
justifique, tenha justa causa - que aqui sobra -, é necessário haver a tipicidade, que é: 
fatos que se encaixam em tipos descritos na Lei de lmpeachment. Estão 
compreendendo? 

Então, ele é um processo político-jurídico? Ele é político por quê? Não é porque 
são motivos políticos que o justificam, mas porque a Casa de V. Exas, que é uma Casa 
política, é que faz o julgamento. 
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A avaliação é: este Presidente ou esta Presidente, diante desses fatos, tem 
condição de continuar? Então, por que é que chama político? Porque o Presidente ou a 
Presidente não será preso por isso aqui - muito embora receba o nome de crime. Ele 
não será preso; ele será afastado de suas competências políticas. Então, a sanção é 
política, mas o fundamento é jurídico. 

Então, os crimes de responsabilidade, que dão ensejo ao processo de 
impeachment, têm natureza jurídica e política. Alguns são formais; outros são materiais, 
ou seja, dependem de um resultado. 

Eles podem acontecer tanto na modalidade comissiva .... Eu quero que o povo 
entenda: comissiva é por ação; omissiva é por omissão. Um comportamento ativo, 
crime comissivo; um comportamento passivo, crime omissivo. 

Nós temos, na Lei de Responsabilidade, descritos tanto crimes comissivos, de 
ação, como crimes omissivos, de omissão. E eu preciso que o povo entenda que - esta 
matéria é muito árida, mas é importante entender-, quando a gente pensa em crime 
omissivo, existem duas categorias: os omissivos chamados próprios e os omissivos 
chamados impróprios. 

Eu vou tentar explicar, apesar de ser difícil, não para V. Exas, mas a população 
tem que entender. Os omissivos próprios são aqueles que já estão previstos na norma 
como uma conduta passiva. Então, vou dar um exemplo: o 11 deixar de 11

• Está escrito na 
lei 11 autorizar operação de crédito proibida 11

, mas também está escrito 11 deixar de 
cancelar11

• 

Por exemplo, quando o Dr. Júlio Marcelo instaurou a representação, em meados 
de 2014, e a imprensa toda noticiou, a Presidente ficou sabendo, então, ela poderia ter 
mandado cancelar. Compreende? Mas ela 11 deixou de 11

, isso é um crime omissivo 
próprio; está descrito na norma como omissão. 

Ao lado do crime omissivo próprio, existe o que a gente chama, na doutrina, de 
crime omissivo impróprio. O que é isso? Isso é importante; é importante entender isso. 
Na norma está escrita uma ação, porém existem pessoas que, pela sua função, pela sua 
ocupação, pelo seu papel, são chamadas na doutrina de pessoas que estão na posição 
de garantidoras, ou de garante, essas pessoas têm o dever de barrar situações 
criminosas. 

Então, há situações, Excelência, em que, pelo dever, a pessoa pode responder, 
por omissão, pelo crime de outrem, desde que tenha consciência. E em tudo que nós 
descrevemos aqui, há muitos fatos que estavam claramente denunciados na imprensa 
e pelo trabalho do Dr. Júlio Marcelo, que foi ignorado. Não só foi ignorado, foi 
negado, a Presidente subia no palanque e dizia que não era nada daquilo. Mesmo 
depois da eleição, ela dizia que estava tudo bem na Petrobras. Percebem? 

Um chefe de Estado tem o dever de zelar pela coisa pública. Se V. Exas 
levantarem os arquivos do Programa Entre Aspas .... Eu fui convidada do Programa 
Entre Aspas quando a coisa na Petrobras estava muito complicada, já no segundo 
mandato. Aquela senhora loira fez uma denúncia - não me lembro o nome dela - das 
fraudes todas. A Mônica Waldvogel me convidou - não me lembro quem era o outro 
convidado - para saber o seguinte: diante dessa denúncia, o que tem a Presidente que 
fazer? 

Naquele momento, não se sabia com detalhes, a gente ainda achava que ela era 
inocente. Eu falei no programa: é de bom-tom que a Presidente af a diretoria da 
Petrobras. O que fazia a Presidente da República? Dizia que nã ~a~i~ ntecendo 
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nada lá, que era tudo intriga da oposição. Como agora está dizendo que é golpe. 
Percebe, Excelência? 

O posto de um homem público, de uma mulher pública - para a mulher esse 
termo é ruim -, de uma pessoa pública exige que, uma vez tomando conhecimento de 
situações, não precisam nem ser ilícitas, que possam ser ilícitas, que afaste as pessoas. 
Está compreendendo, Excelência? 

O SR. ANTONIO ANASTASIA (Bloco Oposição/PSDB- MG)- Perfeitamente. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Aí V. Exa perguntou: 11 Como é que 

configura o dolo? 11
• 

(Soa a campainha.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Desculpe-me. Desculpe-me. Isso aí é 
vício. É vício de professor; não é desrespeito. Desculpe-me, Excelência. 

O SR. ANTONIO ANASTASIA (Bloco Oposição/PSDB- MG)- Fique à vontade. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Mas isso também tem muito com o 

crime, não é? Então, também tem isso. Também é muito do crime. Entendeu? Mas 
não é desrespeito. É mania de professor. 

Eu tive aula com o Prof. MacArthur, de Processo Civil. Ele dava aula para a gente 
e ficava assim: 11 Estão compreendendo? Entenderam? Até aqui, tudo bem? Posso 
prosseguir? Prosseguindo ... 11

• Então, a gente pega o vício. Não é desrespeito. 
Então, na tipologia proposta na denúncia, tanto para decretos quanto para 

pedaladas, como é que se configura o dolo? O dolo se configura justamente ... 
Primeiro, nessa intimidade - que também é uma palavra estranha - entre a Presidente 
e o Secretário do Tesouro. A própria equipe do Tesouro reclamava dessa relação. 
Então, ela acompanhava essas finanças de perto. Ela subia nos palanques e dava 
entrevistas, dizendo que ela garantia as contas públicas, apesar de tudo isso aqui. E o 
dolo também se caracteriza quando a Presidente ... 

(Soa a campainha.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - ... deixa de tomar providências 
quando as denúncias estão claras para todo mundo. Vejam, isso é um ponto 
importante, que eu tenho que explicar: a Presidente da República, várias vezes, quando 
questionada do porquê de ela não afastar os funcionários, de ela ... O que é que a 
Presidente dizia? 11Com base no princípio da presunção de inocência, eu não posso 
presumir a culpa. Eu tenho que entender que essa pessoa é inocente, até que se prove 
o contrário. 11 Ela tem razão, sob o ponto de vista do processo criminal, mas não da 
gestão da coisa pública. Isso é importante, Excelências. Então, o que é que a Presidente 
tinha que fazer? 11 Meu senhor, minha senhora: a senhora vai se defender, o senhor vai 
se defender, eu não vou fazer juízo de culpa - entenderam? -, eu agradeço a sua 
colaboração, mas se afaste, para preservar o meu Governo. 11 Mas ela nunca fez isso. E 
eu nem preciso entrar nos assuntos mais recentes. 

A posição da Presidente foi sempre de passar a mão na cabeça de gente 
enrolada, ... 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Conclua, Ora ]anaina. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- ... com todo o respeito. 
As categorias de crime continuado, em que temos várias ações em continuidade, 

e de crime permanente, em que temos uma ação apenas, com c rfi~ estendida 
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no tempo, são aplicáveis aos crimes de responsabilidade elencados na denúncia? Elas 
são aplicáveis, Excelências, sob o ponto de vista da caracterização, não sob o ponto de 
vista do resultado criminal. Por exemplo, muita gente acha que a figura da 
continuidade é uma figura contrária ao imputado, mas ela é uma figura favorável ao 
imputado, porque, se fosse contrária, teriam que somar todas as penas, de cada um 
dos crimes. Então, aplica-se a pena de um, com uma "causinha" de aumento. Então, 
são aplicáveis para os crimes de responsabilidade sob o ponto de vista da analogia do 
raciocínio, não sob o ponto de vista do resultado, porque aqui não há prisão. 
Compreendem? Então, o raciocínio pode ser aplicado. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Com a palavra, o Relator, 
Senador Anastasia. 

O SR. ANTONIO ANASTASIA (Bloco Oposição/PSDB - MG)- Muito obrigado, 
Profa janaina. Compreendi perfeitamente ... 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Desculpe-me ... (Risos.) 
O SR. ANTONIO ANASTASIA (Bloco Oposição/PSDB - MG) - Agradeço! O 

hábito do magistério também é o meu. Por isso, nós todos sabemos - somos 
professores - que isso é natural, e não há nenhum problema. 

(Soa a campainha.) 

O SR. ANTONIO ANASTASIA (Bloco Oposição/PSDB- MG)- Eu agradeço muito 
a gentileza das respostas e gostaria tão somente ... 

Eu fiz uma delas, até para me permitir trazer aqui, Sr. Presidente - é um segundo 
só -, a lume, um item, que é o item 85, do voto do Ministro Barroso, na ADPF no 378, 
voto vencedor, para exatamente demonstrar um pouco mais o que é sempre indagado 
e que V. sa colocou bem: qual é a natureza do processo? Naturalmente, isso é sempre 
perguntado. E o que diz o Ministro Barroso: 

Por fim, é necessário notar que o processo de apuração de crimes de 
responsabilidade, embora judicialiforme, não é um processo judicial. Trata-se 
de processo cujo rito busca assegurar a ampla defesa e o contraditório do 
acusado, mas que, por outro lado, possui marcante conotação política. É 
equivocada a pretensão de transportar, acriticamente, garantias inerentes a 
processos criminais comuns para a esfera política dos crimes de 
responsabilidade, o que ensejaria tratamento idêntico a situações bastante 
diversas. 

É para mostrar, de fato, em acréscimo à indagação que fiz a V. sa, exatamente 
essa natureza do processo em que nós estamos aqui, ainda não instalado. É sempre 
bom lembrar: não há processo ainda. Como o Supremo, estamos seguindo aqui, e 
maneira muito rigorosa, o rito do Supremo. O processo só vai se instaurar caso o 
Senado aceite a denúncia posteriormente. 

Então, agradeço muito as respostas às minhas indagações de natureza técnica. 
Muito obrigado, Profa janaina. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Na condição de inscrita, a 

palavra à Senadora Vanessa Grazziotin, que tem 5 minutos. A convidada tem 5 
minutos para responder; V. Exa, Senadora, tem mais dois para a réplica, e a Ora 
janaina, dois para a tréplica. 

Com a palavra a Senadora Vanessa Grazziotin. 
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A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM)­
Muito obrigada, Sr. Presidente. 

Primeiro eu quero lamentar aqui não ter podido fazer questionamentos ao 
doutor, ao Prof. Miguel Reale, porque, de acordo com o que ele falou lá, na Câmara ... 
Aliás, na Câmara foi a mesma coisa: o doutor, o Prof. Miguel Reale falou e saiu 
imediatamente. Mas lá, na Câmara dos Deputados, ele disse o seguinte: quem foi 
responsável pela parte dos tais decretos e do Plano Safra foi ele. Então, lamento muito, 
porque ele deve ser um grande especialista, e eu gostaria de fazer a ele esses 
questionamentos. Mas os farei à Sra janaina. 

Primeiro, eu quero dizer que, da mesma forma como o Dr. Miguel Reale, a nossa 
convidada aqui faz questão de dizer, eu estou falando aqui ... Prestem atenção, é muito 
importante. Não estou querendo ensinar ninguém, mas o povo precisa saber. Então, 
como ela usa muito essa retórica, que o povo precisa saber, ela, em primeiro lugar, diz 
que fala do objeto. Fala de tudo, das 65 páginas, mas não entra, não entrou, nessa 
uma hora em que ela utilizou a palavra -e eu só tenho 5 minutos -, ela não entrou um 
minuto sequer no objeto único estabelecido pelo Supremo Tribunal Federal e pela 
Câmara dos Deputados. 

E veja bem o que disse a Profa janaina, que qualquer estudante do início da 
faculdade de Direito diz que o que vale é o dispositivo. Mas, depois de ela dizer isso, 
ela foi falando: 11 Não, eu li muito, eu ouvi o julgamento, eu li as falas dos Ministros 11

, e 
foi falando sobre as falas dos Ministros . Fez tudo, Sr. Presidentes, senhores, menos ler o 
dispositivo que ela própria diz que é o que vale . Então, pronto, eu estou com o 
dispositivo aqui, nas minhas mãos! O que diz a certidão de julgamento? Que: 

[ ... ] os Ministros presentes [do STF] autorizaram que fosse consignado em ata 
que o objeto de deliberação pela Câmara estará restrito à denúncia recebida 
pelo Presidente daquela Casa, ou seja, i) "seis Decretos assinados [ ... ] de 
2015 em desacordo com a LDO e, portanto, sem autorização do Congresso 
Nacional" e ii) "reiteração da prática das chamadas pedaladas [ ... ] 

Apenas quanto ao item 6, que é do crédito do Plano Safra. 
Então ela falou de tudo, menos dessas duas coisas. A professora é muito 

inteligente, não creio que ela desconhecesse esse - esse, sim - dispositivo, que foi 
publicado, que é o que vale. 

Mas vamos lá . O Ofício n° 526, enviado pela Câmara dos Deputados ao Senado 
Federal: o Presidente da Câmara comunica a autorização, dada por aquela Casa, da 
instauração do processo por crime de responsabilidade, em virtude da abertura de 
créditos suplementares e em relação, novamente, ao Plano Safra. 

Então ela vem aqui, fala de tudo, menos dessas duas questões. Eu lamento 
muito, Sra janaina, que a senhora não tenha ocupado melhor essa uma hora. E 
contribuiu muito pouco para a formação do nosso juízo, porque a senhora falou muito 
de política. O Dr. Miguel Reale, professor, falou muito de política. 11Ah, porque o 
descontrole do ajuste fiscal; isso é uma irresponsabilidade, é responsável pelo 
desemprego ... 11 

Leia o jornal Valor Econômico do dia de hoje. O jornal Valor Econômico do dia de 
hoje mostra que a média do déficit orçamentário dos países desenvolvidos é na ordem 
de 4,5% dos seus PIBs. O nosso déficit, ano passado, foi de 1,8% um! Mas, 
não, os senhores querem achar que tudo foi problema. ~<:.> b~ 
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Falam de petrolão. Aqui não tem nada a ver com petrolão. Aliás, eu temo, Dra 
janaina, que, depois, se fizerem o golpe que querem fazer, eu temo muito que acabe a 
Operação Lava jato. 

(Soa a campainha.) 

A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM)­
Aliás, acho que estão falando muito pouco da Operação Lava jato nos últimos tempos. 

Mas a senhora se preocupou em dizer que aqui não é uma ação do PSDB, e que 
a senhora, por mais que tenha trabalhado para o Governador Alckmin, para o 
presidente -trabalhou para o ministro, mas cujo Presidente era o Fernando Henrique -
, não tem nada a ver. 

O que os jornais vêm nos noticiando, desde o ano passado, é que, no mês de 
maio do ano passado, o PSDB encomendou um parecer do Dr. Miguel Reale, que a 
convidou, e que, por esse parecer, foram pagos R$45 mil, Dra janaina- R$45 mil. Toda 
imprensa divulgou e não há um único desmentido divulgado. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL (Fora do microfone.)- Mas é verdade. 
A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM)­

Perfeito. Então não tem nada a ver com o PSDB ... O PSDB encomenda, paga R$45 mil 
e não tem nada a ver. E mais .... Eu não sei por que eu só descobri isso hoje - confesso, 
Presidente, porque eu pulo muito anexo, pulo muita página, porque a gente não tem 
muito tempo, vai naquilo que é o principal -, mas eu descobri que, logo depois do 
anexo - está aqui no computador de todo mundo -, há aqui uma folha: "PSDB, 
Comissão Executiva Nacional do PSDB 11

• Está aqui, está no processo com que a senhora 
entrou na Câmara dos Deputados. E aqui diz o seguinte: cópia integral, TCU, 
pedaladas. A senhora podia explicar o que é isso para a gente, S~ janaina? Podia 
explicar e depois dizer que não tem nada a ver com o PSDB? 

Lamento muito. Adoro, tenho um carinho profundo, reconheço a inteligência do 
nosso Relator, mas não dá para um partido fazer uma ação, assinar a ação ... 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Conclua, Senadora Vanessa. 
A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM)­

Estou concluindo . 
... e ainda ser o principal juiz no julgamento dessa ação, porque ele é um julgador 

como nós, mas é ele quem dá os pareceres. 
Então, veja, o Senador Lindbergh... O que a senhora não falou, o Senador 

Lindbergh falou. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - V. Exa tem dois minutos na 

réplica. Conclua, por favor. 
A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM)­

Só estou concluindo. 
Nos decretos havia a autorização, sim. Eu acho que a senhora nunca leu nenhum 

parecer do Tribunal de Contas da União. Mas eu lhe passo, não tem problema. O 
parecer do Tribunal de Contas da União das contas de 2009 - eu tenho aqui o parecer 
-,que fala ... 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Conclua Senadora Vanessa. 
A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB- AM) - ... 

que também a mudança da meta fiscal foi feita no final do ano. uitos decretos 
houve antes. 9o Fe-o~ 
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Então, não era crime em 2009. Não foi crime com Fernando Henrique, não foi 
crime com o Presidente Lula e não é crime com a Presidenta Dilma, Sra janaina. Então 
eu gostaria ... 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Com a palavra a Dra janaina. 
Conclua, Senadora, por favor. 

A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM)­
Então, gostaria que a senhora falasse sobre isso e que falasse também o que leva ... 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- V. Exa tem dois minutos para a 
réplica. já passou o tempo, Senadora. 

A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM)­
Vou ler só uma última perguntinha. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) -V. Exa falará na réplica. Com a 
palavra a Dra janaina. 

A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM)­
Sr. Presidente, veja. Ontem V. Exa deu 5 minutos. O primeiro a falar foi o Senador 
Cássio, que falou 8 minutos. Na sequência, V. Exa passou a dar 8 minutos para todos. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Senadora Vanessa, antes de 
começarem a falar as pessoas inscritas, os Senadores, o Senador Lindbergh me propôs 
que fossem 8 minutos. Não foi isso? Concordei que seriam 8 minutos. 

A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM)­
Mas eu falei 5 minutos! 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Então, V. Exa já está com ... 
A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM)­

Só foram marcados 5 ali! 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- V. Exa já está com 7 minutos e 

tem mais 2 da réplica. 
A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM)­

Foram marcados 5 ali. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Um minuto para V. Exa 

concluir. 
A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM)-

Está bom, Presidente. Faço depois as perguntas. Não tem problema nenhum. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Com a palavra a D~ janaina. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Muito obrigada, Excelência. 
Acredito que não vou conseguir voltar para São Paulo. Então, quero dizer a V. 

Exas que vou ficar aqui até a hora que for preciso para esclarecer tudo o que V. Exas 
quiserem perguntar. Não tem problema. 

Vamos por partes. Quando falei do dispositivo, Excelência, estava falando do 
dispositivo da decisão do Presidente da Câmara, Sr. Eduardo Cunha, que até teceu 
considerações sobre decretos e sobre pedaladas e não se manifestou sobre petrolão. 
Porém, na decisão escreveu: "Recebo a denúncia." Ele não escreveu recebo 
parcialmente a denúncia. Então, ele recebeu a nossa denúncia. Esse argumento é um 
argumento a mais. Na verdade, o que o Supremo decidiu - senhores, por favor, estou 
sem voz - é que V. Exas são soberanos e que a Câmara dos Deputados, sequer no 
plenário, tem poder para limitar V. Exas. Então, quando estava falando do dispositivo 
era do dispositivo da decisão do Presidente da Câmara que não vincu F Exas. 
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Vamos para a decisão do Supremo, Sra Senadora. Quando mencionei a decisão 
do Supremo .... Acho que esse dispositivo de que V. Exa está lendo tem a ver com esse 
último julgamento do Supremo ... 

(Soa a campainha.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - ... e não com o julgamento a que 
estou me referindo, que é o de dezembro. Vejam bem, isso é importante. Foi o PCdoB 
que, por meio de uma ADPF, foi ao Supremo, em dezembro, dizer que a Lei 1.079/50 
não tinha sido recepcionada completamente pela Constituição Federal. A competência 
era do Senado. Naquele momento, o professor aqui do meu lado, que também é 
Senador, leu o que disseram das competências desta Casa. 

Agora, mais recentemente, para tentar evitar o julgamento lá na Câmara dessa 
primeira passagem - nada a ver com o recebimento de denúncia, uma mera 
admissibilidade -, propuseram outros tantos mandados de segurança. Acho que V. Exa 
está lendo ... É esse dispositivo que V. Exa está lendo, não é? V. Exa não está se referindo 
à ADPF que o PCdoB propôs lá em dezembro. Naquele não tem isso aí não. V. Exa está 
falando dos mandados de segurança. Isso é importante. O povo tem de entender! O 
povo tem de entender! 

Excelentíssima Sra Senadora, Dra Vanessa, V. Exa está se referindo ao julgamento 
dos mandados de segurança que ocorreram um pouco antes do Plenário na Câmara. 
Esses mandados de segurança versaram sobre vários pontos, mas não versaram sobre 
limites da denúncia, até porque esses mandados de segurança não poderiam versar 
sobre esses limites, porque isso era da competência do Senado. 

Eu assisti ao julgamento na íntegra, lembro-me bem. Era quase uma hora da 
manhã, quando vários ministros já estavam até se retirando da Corte. O Presidente do 
Supremo, meu querido Professor Lewandowski, com quem aprendi muito de Teoria do 
Estado, propôs: "Srs. Ministros, vamos escrever aqui que o julgamento versa sobre dois 
pontos, conforme recebido pelo Presidente da Câmara". V. Exas vão lembrar; isso está 
gravado. 

Foi o Ministro Lewandowski, meu querido professor, quem propôs. Isso não era 
objeto dos mandados de segurança, nem poderia ser, porque o Supremo julgou em 
dezembro e não pode se desdizer, porque em dezembro ... 

(Soa a campainha.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- ... queriam limitar a Câmara, porque 
entendiam que tinham o Senado na mão. Quando chega ao Senado, agora querem 
limitar o Senado. 

Então, o PCdoB foi ao Supremo em dezembro, e o Supremo decidiu que a 
autoridade competente são V. Exas. 

O Ministro Lewandowski, Presidente da Casa, à meia-noite e meia, depois do 
julgamento feito, decidiu colocar na decisão - lembro-me bem - e questionou seus 
pares. Havia ministros que já tinham se retirado. 

O que eu quero dizer com isso é que isso não foi objeto de deliberação e não 
poderia ser, porque a Casa tinha decidido isso antes. E a Constituição Federal não dá 
ao Supremo Tribunal Federal competência para falar sobre crime de responsabilidade. 
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Então, quando eu falava ... Só esclarecendo a V. Exa: isso é importante, vamos 
prosseguir. Com relação ao parecer do PSDB, a imprensa noticiou, e a imprensa 
noticiou, porque eu falei. A imprensa não noticiou porque foi investigar. Eu falei. 

Aliás, quando o Dr. Hélio Bicudo aceitou iniciar esse processo comigo - se 
quiserem ligar para ele agora para ver se eu estou mentindo -, nós fomos almoçar num 
domingo, e eu disse a ele assim: "Dr. Hélio, o senhor precisa saber de uma coisa. Eu fui 
contratada pelo PSDB em maio" - nós propusemos o processo em setembro -, "eu fui 
contratada pelo PSDB em maio, recebi R$45 mil para fazer um parecer ... ". Como tudo 
que eu recebo, eu declarei, recolhi tributos. Então, não tenho como negar, está tudo 
bonitinho: 

(Intervenção fora do microfone.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Quarenta e cinco mil pelas horas 
que eu trabalhei. Eu acho que eu não estaria trabalhando tanto ... 

A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM. 
Fora do microfone.) - Amor à Pátria. 

(Soa a campainha.) 

A SRa JANAÍNA CONCEIÇÃO PASCHOAL - ... por R$45 mil - que é muito 
dinheiro, entendeu? -, mas eu não estaria trabalhando tanto e apanhando tanto, de 
todos os lados, por causa dessa contratação. 

Então, eu quero explicar para a Nação essa contratação. 
Eu fui orientanda do Prof. Miguel Reale Júnior - eu preciso explicar, porque isso 

tem a ver com a minha honra -, eu fui orientanda do Prof. Miguel Reale Júnior no 
doutoramento. Uma relação de orientador com orientando é uma relação em que você 
dá aula junto com o orientador. 

Então, por exemplo, eu dei aula junto com ele, antes de prestar concurso, três 
anos. A gente sempre trabalhou assim. Ele fazia a primeira apresentação, ele saía, e eu 
entrava. Nós sempre trabalhamos assim. Eu ajudei o Professor Miguel a organizar pelo 
menos três ou quatro seminários. Eu ajudei o Professor Miguel a organizar pelo menos 
três ou quatro livros. Por esses trabalhos, eu nunca cobrei, porque isso é trabalho 
acadêmico. Só que eu sou advogada e tenho um pequeno escritório em parceria com 
duas irmãs. 

Num dado momento, vejo na imprensa que o PSDB chamou o Professor Miguel 
para fazer o parecer. Que fique claro: eu nunca advoguei com o Professor Miguel, 
nunca trabalhei no escritório dele. As pessoas acham que trabalhei, mas nunca 
trabalhei. O meu trabalho com ele é acadêmico, só, e trabalhei com ele no Ministério 
da justiça. 

Pois bem, ele me manda um e-mail ... 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Conclua, Dra janaina. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Isso tem a ver com a minha honra. 
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(Intervenção fora do microfone.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Falar baixo. Estou gritando? 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- V. Exa tem dois minutos para a 

réplica. 
Com a palavra a Senadora Vanessa Grazziotin por dois minutos. 
A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM)­

Muito obrigada, Sr. Presidente. 
Veja: aqui, quem está falando não sou eu, mas a própria convidada, Sra Janaina, 

que fala muito em amor à Pátria, em consertar esse Brasil. No início da sua exposição, 
que tinha toda oportunidade, falou do trabalho desempenhado para o Governo de São 
Paulo, para o Geraldo Alckmin, para o Presidente, mas em nenhum minuto falou desse 
trabalho técnico também, cujo valor foi de R$45 mil. Mas é muito amor à Pátria! 
Agora, ela mesma diz que precisava defender a sua honra. Eu não sei onde receber 
R$45 mil fere a honra de alguém. 

Acho que o que fere a honra é dizer que não tem nenhuma vinculação com o 
PSDB, o que a senhora que aqui está disse muitas vezes na televisão, não 
reconhecendo e não dizendo a verdade. Acho que isto fere a honra: faltar com a 
verdade. 

Em relação à ADPF, que foi o meu partido que entrou, trata do rito. A ADPF trata 
do rito na Câmara dos Deputados ... 

(Soa a campainha.) 

A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM)­
.. . e, no que couber, virá para cá, para o Senado também. 

Dispositivo é uma coisa. Dispositivo do Supremo Tribunal Federal, que a nobre 
convidada tanto critica, está lá . Eu não vou repetir a leitura, porque eu já li. 

Um estudante inicial da faculdade de Direito sabe o que é dispositivo. Aliás, 
tenho aqui -foi dito por ela também - o tal do programa Entre Aspas. Por e-mail, me 
mandaram, Senadores, uma parte da fala dela, onde ela cita o art. 86, §4°, da 
Constituição Federal e ainda diz o seguinte na televisão, no programa: "Peço que quem 
está assistindo abra o seu computador nesse artigo e leia o que está escrito". Aí ela diz 
o que está escrito. 

Queria que ela repetisse o que disse no programa de televisão para todos nós; 
que ela repetisse aqui os exatos termos que ela falou em relação ao art. 86, §4°, da 
Constituição. Sabe por que isso é importante? Porque isso diz respeito inclusive a uma 
desavença e a uma discordância que existe entre a Dra janaina e o Professor Miguel 
Reale Júnior; entre ela e o Professor Miguel Reale Júnior. Ele não assinou a primeira 
denúncia que foi protocolada em setembro, porque não havia fatos de 2015, tanto 
que o Professor Miguel Reale só assina a partir de outubro. 

Então, Sra Janaina, eu não quero que a senhora leia a Constituição aqui. Quero 
que a senhora repita o art. 85, §4°, de que a senhora falou no programa de televisão, 
porque a senhora está induzindo as pessoas a erros graves, gravíssimos! A senhora disse 
que tem muito problema aqui. Mas, eu vou deixar que a Senhora fale. Depois, 
qualquer coisa, eu a rememoro. , 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Deixa eu falar, Excelência. E muito 
importante. Senador, deixe-me falar. o Ft:o 
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(Soa a campainha.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Eu preciso falar. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Dois minutos, Dra janaína. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Aí, o Dr. Miguel me manda um e­

mail, porque ele está acostumado a me pedir ajuda: "janaina me ajude com isso". 
"janaina me ajude com aquilo". "janaina, o PSDB me chamou para fazer um parecer. 
Você me ajuda?" 

Eu fiquei numa situação dificílima, porque eu pensei que isso é trabalho 
profissional, advocatício. Eu não posso trabalhar de graça para um partido que não é 
meu, que eu não sei o que vai fazer com o meu parecer. Então, se eles quiserem que 
eu trabalhe no parecer, eles vão ter de me pagar. Eu só cobrei porque não sou do 
PSDB. O Dr. Miguel trabalhou de graça. Eu mandei isso por escrito para o professor 
numa situação dificílima, porque a relação de orientador com orientando é uma 
relação difícil, de temor reverencial que não se acaba. O Professor Miguel me 
perguntou: "Como você vai cobrar?" Eu respondi: "Professor, eu não sou do PSDB. O 
senhor é do PSDB, o senhor trabalha de graça para eles. Eu não. Eu não sei se eles vão 
atender ao que vou falar". 

(Intervenção fora do microfone.) 

(Soa a campainha.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Pois bem, fizemos o trabalho em 
conjunto, o Professor Miguel e eu. Graças a esse trabalho, eu li, sim, todos os autos do 
TCU. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Conclua, Dra janaína, por 
favor. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Eu li todo o material e me convenci 
de que era caso de impeachment. O Professor Miguel, naquele momento, entendeu 
melhor apresentar uma representação ao Ministério Público Federal por crime comum. 
Nós fizemos o parecer e divergimos, como divergimos muitas vezes na vida . Inclusive, 
já brigamos muitas vezes na vida. São 20 anos de briga e discussão, mas respeitamos 
as divergências. Ele concluiu que era caso de representação ao Ministério Público 
Federal, e eu, que era caso de impeachment. Ele representou ao Procurador-Geral da 
República, Dr. janot. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Conclua, Dra janaína. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Vou terminar, Excelência. 
A representação está parada. Eu fiquei numa situação difícil, porque eu vi tudo 

aquilo, eu acompanhei o petrolão, eu li as notícias e fui às manifestações, onde ouvi o 
povo dizer: "Ninguém faz nada!". Aí, mandei um e-mail para o Professor Miguel 
quando disse que ia entrar com o impeachment, que ele, se quisesse, poderia entrar 
comigo, senão eu ia arrumar alguém que entrasse. Aí, encontrei o Dr. Hélio, e nós 
entramos- contra o PSDB, num primeiro momento. Nós entramos, formou-se a Frente 
Pró-lmpeachment. O primeiro partido que nos apoiou oficialmente foi o PPS. Depois o 
DEM. O PSDB demorou muito para apoiar o nosso primeiro pedido. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Conclua, Dra janaína, por 
favor. 

90 



( 

Senado Federal 
Secretaria Geral tia Mesa 

Secretaria tle Comissões 

Coordenação tle Comissões Especiais, Temporárias e Parlamentares tle Inquérito 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Depois, apoiou. Esse apoio foi selado 
pelo ingresso do Professor Miguel na denúncia. Está aí a explicação. 

(Intervenção fora do microfone.) 

A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM. 
Fora do microfone.)- E a televisão? 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Em caráter especial, 
considerando o art. 14 do Regimento Interno, inciso 11, alínea a, vou dar a palavra ao 
Líder do PSDB, Senador Cássio Cunha Lima, porque o Partido foi citado pela Senadora 
V a nessa. 

Tem o tempo de Líder, 5 minutos. 
O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB - PB) - Agradeço a V. Exa e 

espero receber a mesma tolerância que foi dada à Senadora Vanessa apenas para, em 
primeiro lugar, esclarecer que nem o PSDB, nem, muito menos, a Dra janaína são réus 
nesse processo investigatório. 

O que se faz mais uma vez é a tentativa de desviar o foco da investigação, 
impedindo que se discutam com a clareza necessária os crimes de responsabilidade 
que foram praticados pela Presidente Dilma Rousseff, do PT, que são o objeto desta 
Comissão Especial do lmpeachment. 

É importante lembrar que foram apresentados 53 pedidos na Câmara Federal, 
sendo que, com a boa vontade que o Presidente Eduardo Cunha sempre teve com a 
Presidente Dilma Rousseff, 41 deles foram arquivados, que 11 ainda estão sob análise e 
que foi aceito apenas um, o que estamos analisando. 

Como a Dra janaina acaba de expor, três pilastras básicas fundamentavam o 
pedido inicial. Um deles, que dizia respeito à Operação Lava jato, não foi acolhido pelo 
Presidente da Câmara, Eduardo Cunha, por uma razão óbvia. E precisamos fazer essa 
leitura política do acordo, do conluio do Presidente da Câmara com a Presidente da 
República, porque um tentou salvar o outro em dado momento. Foi excluído o pedido 
sobre a Lava jato porque ele também não interessava ao Presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha. Foi por essa razão que, no seu despacho, mesmo acolhendo o pedido 
por inteiro, foi excluída a Lava jato, porque ele não era conveniente nem à Presidente 
Dilma Rousseff nem, tampouco, ao Presidente da Câmara, Eduardo Cunha, aliados 
nesse momento no combate à Lava jato. 

Portanto, restaram dois argumentos, e nós vamos, em momento próprio, decidir 
sobre o alcance da análise desta Comissão. 

O primeiro diz respeito aos créditos bancários, aos créditos financeiros, aos 
empréstimos ilegais. E a grande argumentação que se tem é que não tem a assinatura 
da Presidente da República. Não poderia ter. Não poderia ter. Ninguém assina uma 
fraude. É uma fraude fiscal deliberada. E é claro que, diante de uma fraude, ninguém 
vai apor sua própria assinatura. 

O Governo Federal usou de empréstimos, sim. A defesa pode usar o argumento 
que for, pode chamar do jeito que quiser, pode apelidar da maneira que desejar, mas 
será sempre um empréstimo bancário que fere a Lei de Responsabilidade Fiscal e 
configura o crime de responsabilidade em montantes vultosos. Nós estamos falando de 
mais de R$53 bilhões. E foi essa prática criminosa que levou o povo ao desemprego, 
que empurrou o País à recessão, que está levando a população à desa · . Ancia na área 
de saúde. Os brasileiros estão morrendo com zika, com H1 N1 €§4) de uma 

~ ~ ~FI. n16_577 1 _ 

.~?.g-

'~SCE.~' 
91 



r 

( 

Senado Federal 
Secretaria Geral da Mesa 

Secretaria de Comissões 

Coordenação de Comissões Especiais, Temporárias e Parlamentares de Inquérito 

fraude fiscal que, é claro, não teria, nunca, a assinatura da Presidente da República por 
se tratar de uma fraude. Porém, para a admissibilidade deste processo, basta tão 
somente a assinatura de Sua Excelência a Presidente da República nos decretos de 
suplementação orçamentária. E aí ela descumpre o art. 85 da Constituição, no seu 
inciso VI, que diz, de forma muito clara: 

Art. 85. São crimes de responsabilidade os atos do Presidente da República 
que atentem contra a Constituição Federal e, especialmente, contra: 

VI - a lei orçamentária. 

Restará provado a esta Comissão e ao País que a Presidente cometeu, sim, crime 
de responsabilidade ao desrespeitar a lei orçamentária e ao descumprir a Constituição, 
porque a nossa Constituição, no seu art. 167, diz, no inciso V, que a abertura de 
crédito suplementar ou especial sem prévia autorização legislativa e sem indicação dos 
recursos correspondentes é vedada, ou seja, é proibida. Está no caput. 

Aí vem a lei orçamentária, no seu art. 4°, com uma excepcionalidade. Ou seja, a 
regra geral é que ... (Pausa.) 

Peço que desconte do meu tempo o choro do bebê. 
Vou repetir, com a tolerância da Presidência: 
O art. 85 reza e estabelece as normas de crimes de responsabilidade quando a 

Presidente da República descumpre a Constituição e comete crime de 
responsabilidade. Quando ela desrespeita a lei orçamentária, ela comete crime de 
responsabilidade. Portanto, ela descumpriu a Constituição e a lei orçamentária, porque 
a Constituição, repito, no seu art. 167, diz, textualmente: 

Art. 167. São vedados: 

V - a abertura de crédito suplementar ou especial sem prévia autorização 
legislativa e sem indicação dos recursos correspondentes. 

Mas vem a lei orçamentária de 2015, no seu art. 4°, e abre uma exceção, que 
está aberta com uma condicionante. Existe uma condicionante para que a lei possa 
autorizar os créditos que foram assinados pela Presidente da República. Aí não há de se 
negar nem autoria, nem, muito menos, a materialidade, porque os decretos falam por 
si só. 

Faço a leitura do dispositivo . 

(Soa a campainha.) 

O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB - PB) - Art. 4° da Lei no 
13.115,de2015. 

Art. 4° Fica autorizada [aí a excepcionalidade do art. 167 da Constituição] a 
abertura de créditos suplementares, restritos aos valores constantes desta Lei, 
excluídas as alterações decorrentes de créditos adicionais, desde que [grifo, 
enfatizo] as alterações promovidas na programação orçamentária sejam 
compatíveis com a obtenção da meta de resultado primário estabelecida 
para o exercício de 2015 [ ... ] 
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Portanto, só há uma hipótese para a suplementação orçamentária ser feita sem 
autorização do Poder Legislativo: o cumprimento da meta fiscal. E nós sabemos que a 
meta fiscal não foi observada. 

Portanto, o crime é cabal, é irrefutável, é inegável, até porque o Parlamento 
moderno, Sra Presidente, encerrando, foi criado para controlar o soberano. O 
Parlamento moderno foi criado para controlar o soberano, para dar meios ao gasto 
público, para criar uma legislação que controlasse o gasto público. No momento em 
que o soberano, a Presidente da República, desrespeita o Congresso Nacional. .. Porque 
ela poderia ter feito tudo que aqui foi dito argumentando: "Não, fizemos uma política 
anticíclica ... " 

A SRa PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB - ES)- Conclua, por favor. 
O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB- PB)- Eu vou concluir. 
Ela poderia dizer: "Fizemos uma política anticíclica. O mundo inteiro faz política 

anticíclica". Até aí, tudo bem, mas desde que com a autorização do Poder Legislativo. 
É preciso entender definitivamente que o crime está caracterizado na ausência da 

autorização legislativa para os decretos, porque a exceção não foi observada. Está aí o 
crime. O resto é detalhe. 

A SRa PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB- ES)- Eu queria solicitar a V. Exa ... 
O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB - PB) - Eu concluo, Sra 

Presidente. 
A SRa PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB - ES)- ... -ainda falo no interregno 

desta Presidência - que conclua, porque os outros oradores querem falar. 
O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB- PB)- Eu concluo. 
O curioso é o seguinte ... 
Eu sei que os outros oradores querem falar ... 
A SRa PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB - ES)- Foram três minutos. Passou o 

tempo de V. Exa. 
O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB - PB) - Mas a Senadora 

Vanessa falou por 12 minutos. 
A SRa PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB - ES)- Eu não estava aqui. 
O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB- PB)- Eu estou concluindo. 

Conceda-me 30 segundos para eu concluir. 
Então, o que está aqui caracterizado é que o crime foi cometido pela ausência da 

autorização legislativa. É isso. O Governo poderia ter feito a política anticíclica que 
desejasse desde que o Congresso Nacional houvesse autorizado, mas não houve 
autorização. Está aí caracterizado, de forma cabal e irrefutável, o crime de 
responsabilidade. É uma fraude fiscal que levou o Brasil à recessão, ao desemprego e à 
morte milhões de brasileiros. 

A SRa ROSE DE FREITAS (PMDB - ES) - V. Exa tem de conceder a palavra ao 
Senador Medeiros. 

O SR. HUMBERTO COSTA (Bloco Apoio Governo/PT- PE)- Sr. Presidente, acho 
que V. Exa talvez não tenha recordado bem o que diz o art. 14 e terminou concedendo 
a palavra ao Líder do PSDB, no meu ponto de vista, erradamente. 

O que o Regimento diz, no art. 14, é que o Senador poderá fazer uso da palavra 
- aí vou ao inciso VIII - para explicação pessoal, em qualquer fase da sessão, por cinco 
minutos, se nominalmente citado na ocasião, para esclarecimento o ou fato que 
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lhe tenha sido atribuído em discurso ou aparte, não sendo a palavra dada, com essa 
finalidade, a mais de dois oradores na mesma sessão. 

Qual é a minha preocupação? Ou, a partir de agora, se adota uma nova 
jurisprudência, e aí o Líder de qualquer partido que for citado - e o meu é o mais 
citado, de forma pejorativa - poderá pedir a palavra, ou, então, V. Exa considere que o 
Líder do PSDB já falou e não vai falar mais a partir da sua inscrição. Na verdade, ele fez 
uma passagem na frente dos outros com esse argumento. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Vou responder à questão de 
ordem do Senador Humberto Costa. 

Peço silêncio. 
Eu não me referi ao inciso VIII. Eu me referi ao inciso 11, alínea 11 a11

• Então, é o 
seguinte: o Líder poderá, uma vez por sessão, falar por cinco minutos, em qualquer 
fase da sessão, exceto durante a Ordem do Dia, para comunicação urgente de 
interesse partidário. Então, ele já usou o direito que ele tinha de Liderança e não usa 
mais nesta sessão. 

A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT - PR) - Só para esclarecer, 
então, Presidente, a Liderança que estava inscrita agora também passa para o outro 
bloco. Eu sou a quarta inscrita. Antes de mim, falaria um suplente, que é a Senadora 
Fátima, e um Líder, que o senhor tinha inscrito o Senador Caiado. Como já falou um 
Líder neste bloco, entendo eu que o Senador Caiado vai ficar para o próximo bloco, 
porque isso é o correto. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Senadora, essa solicitação do 
Líder do PSDB, como poderia ter sido do PT ou de qualquer outro partido, tem de ser 
atendida imediatamente. 

Ela não pode entrar posteriormente. Então, falou o Líder do PSDB, a ordem de 
inscrição e dos próximos Líderes fica intocável. Não se pode mexer. Não foi por uma 
antecipação que o Líder o PSDB entrou nessa fala. Foi a solicitação para uma 
comunicação imediata do interesse do seu Partido, o PSDB. Se eventualmente algum 
outro Sr. Senador citar o PT ou outro partido e o Líder achar que foi uma citação que 
não deveria ter sido feita, nós daremos a mesma condição uma vez, como exceção, 
considerando o art. 14, inciso 11, alínea 11 a11

, que trata de partido, não é de pessoa, não 
é de Senador, não é de Parlamentar. 

Passo agora a palavra ao Senador José Medeiros, por cinco minutos. 
A SRa SIMONE TEBET (PMDB - MS. Fora do microfone.) - Pela ordem, Sr. 

Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Pela ordem, Senadora Simone 

Tebet. 
A SRa SIMONE TEBET (PMDB - MS)- Eu entendo, nos termos regimentais, que 

o Líder tem que falar, por preferência, quando citado seu partido, para fazer a defesa 
das suas questões ideológicas. Agora, uma vez que ele já tem essa prerrogativa, eu 
havia entendido que a decisão de V. Exa ontem fosse neste sentido: nós teríamos três 
titulares e um suplente e teríamos esse intervalo com os Líderes, para que eles 
pudessem se manifestar quando citados. 

Como ele já tem, a qualquer momento, essa possibilidade, eu peço mais uma 
vez, encarecidamente, à Mesa que, pelo menos, para a partir de amanhã, repense. Não 
é justo com todos os membros desta Casa. Eu cheguei uma hora ante começar a 
sessão. 90 Ft:b~ 
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Eu vou repetir aqui: neste momento, nós não somos Líderes nem liderados, nós 
somos Senadores e Senadoras preocupados com o destino do País. Eu gostaria de ter o 
meu direito, como Senadora, igualmente respeitado. Então, uma vez que cada Líder 
pode falar, a qualquer momento, uma única vez ou até mais de uma, nos termos 
regimentais, ele não tem essa preferência na ordem de inscrição, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Senadora Simone ... 
A SRa SIMONE TEBET (PMDB- MS)- Eu gostaria de contar realmente com o seu 

espírito democrático. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Senadora Simone, o Senador 

Cássio usou a sua prerrogativa de Líder. Só que ele antecipou a sua prerrogativa em 
função de o Partido dele ter sido citado. Ele achou que deveria. Como o Regimento 
determina, ele não vai mais falar, nesta reunião, como Líder. 

A SRa SIMONE TEBET (PMDB- MS)- Eu entendo. Sr. Presidente, eu acho que V. 
Exa não entendeu a minha colocação. Eu entendi perfeitamente... . Não está 
funcionando, Sr. Presidente. (Fora do microfone.) 

Eu entendo e vou acatar. V. Exa sabe que tem meu total apoio. Eu não estou aqui 
para tumultuar, muito pelo contrário. Eu só quero que pondere sobre o seguinte- pelo 
menos para a partir de amanhã, para hoje está definido: uma vez que os Líderes 
podem falar, a qualquer momento, quando provocados, de acordo com o art. 14, ou 
seja lá que artigo do Regimento Interno for, que, na ordem de inscrição, tenham 
preferência titulares e suplentes, mas que não se intercalem os Líderes nessa ordem, 
porque isso é um desrespeito com os membros titulares. A Senadora Gleisi falou e 
chegou à 1 h30 aqui . E eu cheguei à 1 h. Eu vou falar às 11 h ou 11 h30, se falar. Se virar 
o dia, eu vou deixar para falar amanhã, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Com a palavra, na condição 
de inscrito, o Senador José Medeiros. 

O SR. JOSÉ MEDEIROS (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PSD - MT) -
Em primeiro lugar, Professora janaína, todos que nos assistem, eu gostaria de pedir ... 

(Soa a campainha.) 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- V. Exa vai usar os 5 minutos 
para fazer a pergunta ou indagar a Dra janaina. 

O SR. JOSÉ MEDEIROS (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PSD - MT) -
Correto. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Com a palavra V. Exa. 
O SR. JOSÉ MEDEIROS (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PSD- MT)­

Em primeiro lugar, Dra janaina, gostaria de pedir desculpas, porque nesta Casa, nos 
últimos dias, o que se viu aqui foram Senadores da Base do Governo falando que 
houve um espetáculo dantesco na Câmara dos Deputados. No entanto, hoje, o que se 
viu aqui foi uma chicana só, tentando impedir que V. sa e o Dr. Miguel Reale Júnior 
pudessem falar ao povo brasileiro tudo sobre a denúncia. 

Mas, dito isso, gostaria de tirar algumas dúvidas. Também assisti àquele 
julgamento, não tenho obviamente o seu conhecimento jurídico, mas fiquei 
impressionado, porque não vi, nos votos de nenhum dos Ministros, delimitando o que 
deveríamos julgar aqui ou não, tratar aqui ou não. já falei inclusive nesta Comissão 
sobre isso. No entanto, no fechar do voto, o Ministro Lewandows · uela forma se 
pronunciou, e gostaria de uma avaliação sua sobre a validade d ~~'F. ue alguns 
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Ministros já não estavam e ele simplesmente fez um comentário e fechou. E aqui a Base 
do Governo tem, todos os dias, repisado que aquilo é um documento sagrado, como 
se fosse o Código de Hamurabi. Outra coisa também que me fez pasmar é que, 
mesmo com a acachapante derrota naquele dia, a meu ver, para o Governo, o 
advogado saiu comemorando aquela manifestação do Ministro Lewandowski, o que 
me fez ficar com o cabelo mais em pé ainda. 

Outra coisa se refere - e gostaria que V. sa pudesse nos esclarecer - ao que tem 
se falado muito aqui, principalmente a Base do Governo: "Olha, 2014 não tem nada a 
ver, vocês não podem tratar desse tema e tal." Mas eu queria que a senhora falasse um 
pouco sobre a continuidade delitiva disso, porque aqueles créditos, pelo que entendi, 
aquela operação de crédito que começa em 2014 vai pelo tempo e vai ser paga só lá 
no final de 2015. Queria que v. sa pudesse também falar sobre isso. 

Outro argumento muito falado aqui, repisado, é que o PLN 5 convalidou todos 
os decretos feitos pela Presidente. E aí também gostaria que V. sa pudesse tratar e 
explicar para nós, para o povo brasileiro, sobre a validade dessa convalidação e sobre 
essa ação que o Governo fez, que para mim mais se configura como uma confissão de 
crime do que propriamente como uma convalidação. 

já vi que V. sa tem uma facilidade imensa de falar a linguagem do nosso povo, de 
falar a linguagem do brasileiro, e creio que hoje ficou muito claro aqui. Inclusive recebi 
um tuíte aqui dizendo: "pede para ela explicar para a gente, detalhadamente, o que 
são esses decretos, na nossa linguagem, o que é pedalada, o que foram essas 
operações de créditos." 

Nós aqui, às vezes, falamos no juridiquês ou mesmo no politiquês, e o povo que 
está nos assistindo quer saber: o que foi isso na prática? O Governo comparou o termo 
com aluguel, com não sei o quê. Gostaria que V. sa pudesse nos explicitar isso. 

No mais, estou pasmo, Professora janaina, porque estamos aqui há quase um 
ano diante de um bicho que mia, que bebe leite, que come rato. O veterinário diz que 
é gato, os biólogos dizem que é gato, mas o Governo teima em dizer que esse bicho 
nem existe e que também não é gato e que, aliás, o bicho nem existe. E nós temos 
repisado, todos os dias, feito aqui o debate de dizer sobre isso . 

Mas eu queria ... 

(Soa a campainha.) 

O SR. JOSÉ MEDEIROS (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PSD - MT) -
.. . quando nós falamos, o Governo diz que é porque somos oposição. Mas V. sa fez, 
com muito cuidado, essa petição e tem o condão agora de falar para o povo brasileiro 
aqui na TV Senado, que é ouvida de leste a oeste deste País, do norte a sul, o que 
realmente houve. V. sa já disse, mas eu gostaria que pudesse dizer que bicho é esse. 

Muito obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira . PMDB- PB)- D~ janaina, com a palavra. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Obrigada, Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Cinco minutos. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Muito obrigada, Exmo Sr. Senador Dr. 

José Medeiros. Então, vamos voltar. 
Essa situação, tem que lembrar que esse julgamento do Supremo um pouquinho 

antes da sessão na Câmara foi um julgamento sob liminares mandado de 
segurança. O objetivo das liminares era suspender a 
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julgamento, que atingiu a madrugada, era simplesmente suspender a sessão. Não 
havia impugnação nos termos da competência de V. Exas ou objeto de denúncia . Não 
havia. Não houve julgamento sobre isso. 

No final da sessão, quando já estava encerrado o julgamento, isso foi uma 
iniciativa singular do Presidente do Supremo. Ele acrescentou essa consideração, que 
eu entendo que é uma consideração pessoal dele, que é uma consideração pessoal, 
que não pode se sobrepor ao julgamento de dezembro, no qual o Pleno - e aí, sim, 
entrando no mérito da ADPF - disse que a autoridade competente para receber a 
denúncia e instaurar o processo é o Senado. E a Constituição Federal é clara que o 
Supremo Tribunal Federal não tem competência para falar sobre o mérito dos crimes 
de responsabilidade. A Constituição é clara. A competência do Supremo é sobre crime 
comum; a competência do Senado é sobre crime de responsabilidade. Se o Senado 
invade essa competência, seja para dizer sobre o mérito, seja para dar ordem a V. Exas, 
dizendo assim: "olha, julgue só isso, julgue só aquilo", isso fere a separação dos 
Poderes, que é sagrada, que é pilar da nossa Constituição Federal. Então, o Supremo 
sequer, com todo o respeito, poderia limitar a denúncia. V. Exas são soberanos. E não 
só porque eu estou dizendo, não, é porque a Constituição diz. 

Aí, V. Exa me pergunta sobre a continuidade delitiva. Tem um capítulo todo na 
denúncia sobre isso porque a denúncia narra crimes que vêm até de 201 O, porque o 
PSI começou em 201 O. Mas nós focamos muito em 2014 e 2015. Por que nós focamos 
2014? Porque 2014 era ano eleitoral e a Presidente precisou criar uma ficção de que 
tinha dinheiro para dar continuidade aos programas, quando ela já sabia que não tinha 
dinheiro. Ela já sabia, por isso é que ela mandou os bancos públicos, que estão 
proibidos de pagar coisas do Tesouro, mandou os bancos públicos pagarem e não ... . 
Isso é a pedalada, que é a proibição. Antecipa, vai pagando, vai pagando. Isso é a 
pedalada, está proibido por lei. Ela mandou fazerem esses pagamentos e foi além, não 
contabilizou. 

Então, quando nós apresentamos a denúncia, nós juntamos parecer de dois 
grandes juristas brasileiros: Dr. lves Gandra Martins e Dr. Adilson Dallari. Inclusive, o 
Dr. Adilson é um professor que está me dando apoio jurídico, moral e até espiritual 
desde o primeiro momento. Foi a primeira criatura que foi na casa do Dr. Hélio prestar 
apoio à nossa denúncia. 

Nós juntamos o parecer desses dois grandes constitucionalistas, professores de 
Direito do Estado, dizendo o seguinte: "Não pode uma República conviver com o fato 
de uma Presidente praticar uma fraude no ano eleitoral para garantir a reeleição e isso 
ser algo impune". Que República é essa? Aí eles se apegam a uma palavra na 
Constituição que diz que o Presidente não pode ser responsabilizado por coisas alheias 
às suas funções . E querem dizer que função é sinônimo de mandato. Mostrem-me o 
dicionário em que função é sinônimo de mandato. 

Tudo o que estamos denunciando aqui é da função da Presidente da República. 

(Soa a campainha.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Então, a continuidade delitiva não só 
é clara como a fraude foi feita visando a reeleição. Portanto, o ano de 2014 tem, sim, 
que ser apreciado por esta Casa, porque aí é que está o maior engodo. Agora, se esta 
Casa decidir trabalhar só com 2015, eu me curvo à decisão da Cas é soberana. 
São bilhões de pedaladas. Bilhões de pedaladas e não é para ~ ~ e, é para 
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empresário grande e rico que investiu o nosso dinheiro, que eles pegaram com juros 
pequenos e ganharam em cima juros grandes, entendeu? Isso é que é a tal da 
equalização, que aconteceu não só em 2014, mas em 2015, na casa dos bilhões. 

O fato de uma lei posterior eventualmente... O que aconteceu? A Presidente 
baixou os decretos abrindo créditos sem autorização desta Casa quando ela já sabia 
que não ia ter dinheiro. Ela baixou decreto porque não queria cortar despesa, porque 
ela precisava de dinheiro para poder gastar e conseguir se reeleger. Então, ela baixou 
decreto em 2014, virou 2015 e ela baixou decreto em julho e agosto na casa dos 
bilhões, porque ela precisava, pelo menos por um período, segurar a maquiagem que 
foi feita para a reeleição. 

Esses crimes se verificam no momento dos decretos. Uma lei posterior 
eventualmente abaixando o déficit primário foi um negócio que ninguém entendeu. 
Nós tínhamos um superávit de bilhões e, de repente, virou um buraco. Ninguém 
entendeu. Então, o fato de uma lei reconhecer a transformação de uma baita de uma 
poupança num buraco, isso não apaga o crime. Entende, Excelência? Esse crime .. .. Por 
isso é importante a pergunta de ser formal. Ele se caracteriza no momento do decreto. 

O que mais V. Exa perguntou? Não sei se respondi tudo. Respondi? Está faltando 
alguma coisa, Excelência? 

(Soa a campainha.) 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Senador Medeiros, dois 
minutos. 

O SR. JOSÉ MEDEIROS (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PSD - MT) -
Sr. Presidente, eu creio que ficou bem configurado aqui, claro e cristalino que os 
argumentos da Base do Governo foram desmontados, derretidos aqui, hoje, no Senado 
Federal. Primeiro, que as pedaladas foram operações de crédito que o Governo usou. E 
que os decretos foram todos editados no momento em que o Governo não podia fazer 
isso. Foi o que ficou bem claro para mim, ou seja, o Governo não nutria as condições 
jurídicas necessárias, legais necessárias, e nem fiscais para editar os decretos. E que 
apenas, independentemente de se for limitado ou não, nós já temos fundamentos 
suficientes para afastar a Presidente da República por crime de responsabilidade. 

(Soa a campainha.) 

O SR. JOSÉ MEDEIROS (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PSD - MT) -
Está muito claro que estão tentando confundir aqui, Sr. Presidente, um crime de 
responsabilidade, um crime de natureza política, uma infração de natureza política, 
com Código Penal, com outra infração. Nós não estamos aqui querendo prender a 
Presidente. Nós estamos querendo fazer uma medida de governo: afastar um 
governante que está fazendo mau uso do poder e que está prejudicando em muito a 
população brasileira. 

Creio que todos os Senadores aqui ficaram bem esclarecidos acerca disso. 
Aquelas dúvidas que porventura pairavam em alguns eu creio que foram dissipadas 
com essa audiência de hoje. Muitos que ainda achavam, devido ao repisar dos 
argumentos do Governo aqui no Senado, que não havia base legal, foram derretidos. 
Aquela história do golpe, aquela história daquela pecinha publicitária feita ali no 
Palácio do Planalto, caiu por terra . O golpe foi desmascarado, m o golpe do 
Governo. 90 F€'D~ 
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Hoje, aqui, esta audiência serviu. Se tivesse que votar hoje, eu estaria com o meu 
livre convencimento formado a partir do que eu ouvi hoje aqui. 

Muito obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Dois minutos, Dra Janaina, 

para a tréplica. (Pausa.) 
Já concordou? (Pausa.) 
Já concordou. Muito bem. 
Vou ler agora a ordem dos inscritos e Líder: a Senadora Fátima Bezerra, depois o 

Senador Ronaldo Caiado, depois a Senadora Gleisi Hoffmann, depois o Senador Zeze 
Perrella - Senador, e não Senadora Zeze Perrella; minha relação com as Senadora é tão 
boa que minha mente acabou me traindo -, depois o Senador Waldemir Moka, depois 
o Senador Hélio José, depois o Senador Humberto Costa, como Líder, depois o 
Senador Dário Berger, Senadora Simone Tebet, Senador Telmário Mota, depois 
Senador ... E assim ... 

Senador Romário. 
O SR. ROMÁRIO (Bloco Socialismo e Democracia/PSB - RJ) - Presidente, só uma 

pergunta: eu sou o 11 o dessa lista. V. Exa pode me dizer, mais ou menos, a que hora eu 
vou poder falar? 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Senador Romário, ontem nós 
aprovamos um bloco de três titulares, aí um suplente, um Líder, um bloco de três 
titulares, um suplente, um Senador que não faz parte da Comissão, e assim 
sucessivamente. Nessa ordem, acredito que vai ser antecipado, porque vários 
Senadores estão saindo do plenário, V. Exa está aqui em 18° lugar. 

Com a palavra a Senadora Fátima Bezerra, por cinco minutos. 
Senador Romário, concluindo com V. Exa. 
O SR. ROMÁRIO (Bloco Socialismo e Democracia/PSB - RJ) - Onze, Sr. 

Presidente. 

(Intervenção fora do microfone.) (Risos.) 

O SR. ROMÁRIO (Bloco Socialismo e Democracia/PSB - RJ) - Mas o senhor tem 
ideia de mais ou menos a que horas pode ser isso? (Risos.) 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - V. Exa tenha a seguinte 
certeza: na hora que for, eu estarei aqui para receber e ouvir a voz de V. Exa. 

O SR. ROMÁRIO (Bloco Socialismo e Democracia/PSB - RJ) - Muito obrigado, 
Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Se todas as inscrições forem 
mantidas - e não vão ser mantidas; alguns Senadores as estão retirando, outros estão 
se retirando-, nós demoraremos aqui mais três horas . 

Com a palavra a Senadora Fátima Bezerra. Cinco minutos. 
A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT- RN)- A denunciante não se 

encontra no recinto. 



( 

( 

Senatlo Fetleral 
Secretaria Geral da Mesa 

Secretaria de Comissões 

Coordenação de Comissões Especiais, Temporárias e Parlamentares de Inquérito 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Quando ela chegar, V. Exa já 
está autorizada. 

A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT - RN) - Perfeito, Sr. 
Presidente. (Pausa.) 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB. Fazendo soar a campainha.) -
Senador Romário, V. Exa é um atacante. O gol aqui é mais lento do que no tempo de 
V. Exa no Flamengo. 

O SR. ROMÁRIO (Bloco Socialismo e Democracia/PSB - RJ)- Está certo. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira . PMDB - PB) - Com a palavra a Senadora 

Fátima Bezerra. 
A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT - RN) - Obrigada, Sr. 

Presidente. 
Sr. Presidente, primeiro, eu quero aqui cumprimentar os nossos pares, 

cumprimentar a Dra ]anaina. Quero dizer que, com muito respeito, quero aqui, claro, 
exercer o direito ao contraditório. Espero dialogar respeitosamente com os meus pares 
e, sobretudo, em especial, com a sociedade brasileira. 

Por isso que, com todo respeito, Dra ]anaina, quero dizer à senhora muito 
claramente: eu estou estarrecida. Sinceramente, se eu não estivesse convencida de que 
o pedido de impeachment assinado pela senhora e pelo Dr. Miguel Reale Júnior é uma 
fraude do ponto de vista jurídico e do ponto de vista político, se eu já não tivesse a 
convicção que eu tenho, com todo respeito, depois de ouvir a senhora hoje aqui, aí é 
que o meu convencimento aumentou. 

Digo isso porque, infelizmente ... A senhora, por exemplo, é professora, inclusive 
de Direito Penal, da Universidade de São Paulo, mas, infelizmente, hoje aqui não 
honrou a cadeira que a senhora ocupa, na medida em que a senhora fez um discurso 
exclusivamente político - e politicamente, inclusive, muito confuso -, e nada do ponto 
de vista jurídico. 

E aí, Dra ]anaina, eu fico me perguntando como a senhora, repito, detentora dos 
títulos que tem, inclusive, docente da cadeira de Direito Penal, de repente resolve 
assinar uma denúncia contra nada mais nada menos que uma Presidenta da República 
eleita com mais de 54 milhões de votos. 

Eleição esta fruto de uma conquista fundamental para o povo brasileiro, que foi 
exatamente a conquista da democracia, que nos custou muito, muito mesmo. 

A senhora, simplesmente, apresenta uma denúncia e, hoje, chega aqui, ao 
Senado da República, com o dever e a oportunidade de explicar ao povo brasileiro -
porque conversar com os Senadores e as Senadoras é conversar com o povo brasileiro 
- e justificar a denúncia que a senhora assina, para apear do poder uma Presidenta 
legitimamente eleita. A senhora, infelizmente, viajou na maionese! Desculpe-me, viajou 
na maionese, porque a senhora, aqui, hoje, divagou; a senhora falou de muita coisa, 
menos do objeto da denúncia em si contra a Presidenta da República - que a senhora 
sabe, até porque a senhora é autora -: a pedalada fiscal de 2015 e a edição de seis 
decretos suplementares. 

Aliás, todos esses decretos, no nosso ponto de vista e no ponto de vista da defesa 
da Presidenta, estão amparados na Lei Orçamentária Anual, na Lei Diretrizes 
Orçamentárias. 

A senhora aqui, ora janaina, em vários momentos, f om base em 
suposições. Olha que coisa grave! Em vários momentos aqui a r que supõe 
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que a Presidenta Dilma sabia disso ou que a Presidenta Dilma sabia daquilo. A senhora, 
detentora, inclusive, da cadeira de Direito Penal, sabe, perfeitamente, que não se 
tipifica crime de responsabilidade com base em suposição. 

(Soa a campainha.) 

A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT- RN)- A senhora sabe, mais 
do que ninguém, que a senhora tem que se ater ao mérito da denúncia que foi 
apresentada contra a Presidenta Dilma, os crimes que estão sendo imputados a ela, 
assinados pela senhora. A senhora tinha o dever de saber! Não adianta a senhora 
chegar aqui e falar em petrolão, porque a senhora sabe, inclusive, que o pedido de 
impeachment contra a Presidenta Dilma não tem nada a ver com o petrolão, porque a 
Presidenta Dilma não é investigada no petrolão. Aliás, a Presidenta Dilma não passa por 
nenhum processo de investigação. 

Eu até louvo a preocupação da senhora, o combate à corrupção, a defesa da 
ética. Só lamento que essa indignação da senhora seja uma indignação seletiva. A 
senhora mora no Estado de São Paulo. De repente, eu não vejo aqui a preocupação da 
senhora com o trensalão, com o desvio da merenda e com tantos escândalos lá no 
Estado de São Paulo, cujo governo, infelizmente, tem sido campeão em obstruir 
Comissões Parlamentares de Inquérito. O governo do PSDB. A senhora mora lá! 

Então, quero aqui, concluindo, Senador Raimundo, para não extrapolar meu 
tempo, dizer que lamento. Eu lamento que, enquanto o Ministro Nelson Barbosa e o 
Ministro José Eduardo Cardozo, que assumem a defesa da Presidenta Dilma, têm, com 
muita competência, desconstruído, do ponto de vista técnico, e demolido, do ponto 
de vista jurídico, as acusações que a senhora e o Dr. Miguel Reale fazem à Presidenta 
Dilma, eu lamento que, enquanto eles, com tanta competência, têm feito essa defesa, 
a senhora vem para cá, hoje, expor o Senado da República ao ridículo. Desculpe-me. A 
senhora expôs o Senado da República, hoje, ao ridículo. E não expôs só o Senado da 
República, não; está expondo o povo brasileiro. 

Infelizmente, D~ janaina, a senhora fez uma exposição aqui frágil, inconsistente, 
politicamente contraditória, confusa e sem sustentação jurídica nenhuma. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Com a palavra a D~ .. . 
O SR. WALDEMIR MOKA (PMDB- MS. Fora do microfone.)- Sr. Presidente, eu 

quero divergir, porque a Senadora Fátima Bezerra, com todo respeito ... 
A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT - RN) - Que isso, Sr. 

Presidente? 
O SR. WALDEMIR MOKA (PMDB - MS. Fora do microfone.) - Eu não lhe dei 

autorização e não acho que a Dra janaina veio, nessa exposição que fez, expor o 
Senado ... 

A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT- RN. Fora do microfone.)- Sr. 
Presidente, quando ele tiver o direito de falar, ele fala. 

O SR. WALDEMIR MOKA (PMDB - MS) - Eu quero que V. Exa me exclua. Eu não 
me sinto incluído e não acho que D~ janaina fez isso aqui. Pelo contrário, eu acho que 
o depoimento que ela deu aqui foi um depoimento verdadeiro, sincero e de uma 
pessoa que conhece profundamente. E, tenho certeza, ela tem muito respeito dos seus 
alunos. 

A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT - PR) - Pr . ente, vamos 
seguir as inscrições. No horário dele, ele fala. 90 Fe-b~ 
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O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Com a palavra a Dra janaina. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Exma Sra Senadora D~ Fátima 

Bezerra, agradeço imensamente as considerações, também as do Senador que pediu a 
palavra. 

Se há uma coisa que eu respeito é opinião. V. Exa tem o direito de opinar a 
respeito. 

Eu, realmente, procurei demonstrar - se eu não consegui, eu procurei - que os 
atos da Presidente Dilma e as omissões da Presidente Dilma feriram gravemente os arts. 
167 e 85 da Constituição Federal; os arts. 9°, 36 e 38 da Lei de Responsabilidade Fiscal, 
que é a Lei Complementar n° 101 /2000; os arts. 9°, 1 oo e 11, da Lei no 1.079/50. Eu 
procurei narrar os fatos e fazer o encaixe na legislação. 

Eu expliquei a denúncia que eu não só assinei, mas eu escrevi. Então, eu venho 
aqui assumir as responsabilidades. Foi um trabalho conjunto, mas eu escrevi. Inclusive, 
as 15 páginas do petrolão são de minha autoria, porque eu não abri mão do petrolão. 
E não abro. E, se a Presidente não é alvo de um inquérito, deveria ser, primeiro, pelo 
dinheiro que mandou sigilosamente para ditaduras que depois contrataram serviços 
das construtoras representadas pelo ex-Presidente, que agora ela tornou Ministro. Não 
falei sobre isso, porque isso não está na denúncia. 

Eu não sou dona da verdade, não sou Deus. Agora - eu sei que este termo é até 
um menosprezo, - eu sou uma pessoa esforçada . Eu me esforcei para tentar 
demonstrar os fatos, o Direito, o encaixe do fato no Direito. Agora, V. Exa tem direito à 
sua opinião. Isso eu respeito. 

V. Exa não vai acreditar, mas, no caminho para cá, eu recebi um e-mail de uma 
senhora pedindo por favor para eu pentear o cabelo. Eu prendi. Ela acha o meu cabelo 
feio. O que eu posso fazer? A senhora entende, Excelência? Eu respeito opinião. Eu vim 
aqui, fiz meu trabalho, na medida das minhas possibilidades e da minha convicção. 

Com relação à merenda em São Paulo, até onde eu sei, a merenda está sendo 
investigada. Eu não tive tempo ainda de me debruçar sobre a questão da merenda, 
mas, depois que eu iniciei este pedido de impeachment, eu tenho recebido muitas 
denúncias no escritório e tenho dito para as pessoas que eu não sou da polícia e não 
sou do Ministério Público. E tenho encaminhado. 

Eu preciso dar esses esclarecimentos para o povo. 
Ontem, um senhor me mandou vários papéis sobre a história da merenda. Eu 

pedi ajuda à Comissão de Direitos Humanos da Ordem, encaminhei para o Presidente, 
Dr. Martins Sampaio, que está analisando a documentação. O que eu sei é que existe 
inquérito instaurado e está sendo apurado. Então, se as autoridades estão tomando as 
providências, eu não preciso, em princípio, me enxerir lá. Agora, aqui, o Prof. Miguel 
fez a representação. A Procuradoria-Geral da República não tocou para frente. Eu iria 
ficar calada? Eu vim me socorrer do Legislativo, que tem competência constitucional 
para tanto. 

Com relação à merenda, eu aproveito e peço ao nosso governador, 
independentemente da apuração de responsabilidades, ou seja, independentemente 
da causa desse problema, que solucione o problema, porque há muita criança que, se 
não come na escola, não come. 

Então, eu peço ao governador de São Paulo, com quem eu não tenho nenhuma 
relação, que ele esqueça de apurar, deixe a apuração das causas as autoridades 
competentes- claro, acompanhando-, mas que ele cuide do pr ~()~ 
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(Soa a campainha.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - É só eu terminar isso aqui que vou 
cuidar da merenda, porque eu quero as crianças de São Paulo comendo. 

(Intervenção fora do microfone.) 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira . PMDB - PB)- Senadora Fátima Bezerra. 
V. Exa tem dois minutos para a réplica. 
A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT- RN)- Eu quero dizer à Dra 

janaina que, enfim, reconheço o esforço da senhora, mas volto a dizer: a senhora não 
convence de maneira nenhuma. Eu diria mais, até na qualidade de professora que sou. 
Eu daria um conselho à senhora: eu acho que a senhora deveria se preocupar com a 
questão da responsabilidade acadêmica. Afinal de contas, a senhora ostenta o título de 
professora de uma das universidades mais respeitadas do País. 

Segundo, eu faria uma sugestão: quanto a essa indignação que a senhora tem, 
leve-a também para o Estado de São Paulo. Lute, lá, para que o Governo do PSDB 
deixe instalar a CPI, para investigar o roubo da merenda dos meninos e das crianças, 
dos alunos e alunos lá de São Paulo. 

Terceiro, Sr. Presidente, quero aqui dizer que a Dra janaina fica citando artigos e 
mais artigos, mas não adianta, porque a senhora não explica, de maneira nenhuma, 
qual o crime de responsabilidade que a Presidenta Dilma cometeu. E acho que a 
senhora não explica agora e não vai explicar nunca, porque não há como explicar de 
maneira nenhuma. 

(Soa a campainha.) 

A SRa FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT - RN) - Por fim, quero 
terminar, neste meu último minuto, dizendo aqui o seguinte: Senador Raimundo, eu 
acho que o Dr. Miguel Reale, claro, merece de todos nós, aqui, muito respeito, 
independentemente das divergências que tenhamos, inclusive no que se refere ao 
mérito do pedido de impeachment que ele assina. Agora, eu quero me somar ao colega 
Cristovam Buarque, quando aqui ressaltou o aspecto de ele não ter ficado para o 
debate, porque, do mesmo modo que ele, na condição de denunciante, tem o direito 
de ser ouvido por nós, nós também, Senadores, temos o direito e queremos ser 
ouvidos pelos senhores e pelas senhoras, como a senhora está aqui, até o presente 
momento. 

Portanto, eu quero reforçar que é lamentável que, num processo que discute, 
nada mais, nada menos do que o impedimento de uma Presidenta da República, que 
discute o destino de um país.... De repente, ele não teve espaço para permanecer 
aqui? Mas, mesmo assim, eu quero aqui fazer uma saudação ao Prof. Miguel Reale, por 
ele ter iniciado o seu discurso. 

Eu reconheço, de uma forma muito digna, quando ele aqui repudiou a 
declaração de voto do Deputado Jair Bolsonaro, fascista, quando, no último 1 7 de 
abril, aquele circo de horrores, Dra janaina - e a senhora, inclusive, tem culpa nisso - , 
que o Brasil viveu quando daquela votação sobre o pedido de impeachment da 
Presidenta Dilma, assinado pela senhora. 

Pois bem, naquele dia o Deputado Jair Bolsonaro faz uma alusão ao torturador 
Carlos Alberto Brilhante Ustra, em uma nítida apologia à tortura icou o voto 
dele, naquele dia, a um torturador. _<:> D~ 
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E Dr. Miguel Reale, quero aqui parabenizar, Senador Gleisi, pela postura que ele 
teve. Agora, quero concluir também dizendo que, ao mesmo tempo em que 
parabenizo o Dr. Miguel Reale, quero também lamentar que ele, até com a biografia 
que ele tem, se preste agora a assinar um pedido de impeachment que não tem 
sustentação legal, um pedido de impeachment que pode apear do poder uma 
Presidente legitimamente eleita. E não é uma Presidenta qualquer; é uma mulher que 
traz no seu corpo as marcas da luta, as marcas da tortura; é uma mulher que traz na 
sua história exatamente o fato de ter sido torturada quando defendia a democracia, 
justamente sabe onde, Dra ]anaina? Na casa da morte comandada por um torturador, 
Coronel Ustra. 

Por isso que eu saio hoje daqui, cada vez mais convencida : esse impeachment não 
tem condições de prosperar de maneira nenhuma. Isso é um atentado à Constituição e 
um atentado à democracia. E a senhora nos ajudou a firmar cada vez mais essa 
convicção hoje, de que impeachment sem crime de responsabilidade não tem outro 
nome, é golpe, e o Senado não vai botar sua assinatura nisso de maneira nenhuma. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB) - Palavra com a Dra ]anaina. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Mais uma vez, eu agradeço as 

considerações da Senadora e tento agora, em 2 minutos, retomar. 
Esses artigos todos que eu citei se adequam a fatos. Que fatos? Com relação aos 

arts. 1 O e 11, a Presidente da República utilizou os bancos públicos quando estava 
proibida de fazê-lo, para pagar dívidas que não eram dos bancos, fez isso 
especialmente em ano eleitoral. Mas isso começou em 201 O, por isso que chegou à 
casa dos bilhões. Foi utilizando os bancos com esses empréstimos, por pagamentos por 
antecipação, não declarou esses empréstimos, virou para o segundo mandato, 
continuou com essas pedaladas. Não foi só para atender programas sociais, mas 
também para financiar grandes empresas, grandes empresários, e isso gerou um 
rombo enorme no País. 

(Soa a campainha.) 

Por ordem da Presidente da República, que tem a função de zelar pelas contas 
públicas! 

V. Exa diz que não tem fato. Nós estamos descrevendo aqui que ela determinou, 
pela relação próxima com Arno Augustin. Porém, em junho de 2014, esses fatos 
vieram à tona, tornaram-se públicos, inclusive por atuação das autoridades 
competentes, Dr. Júlio Marcelo virá aqui, e V. Exas podem perguntar a ele. E a 
Presidente, no lugar de mandar cessar com a ilegalidade, manteve. Então, se 
eventualmente não falhou por ação - e nós estamos dizendo que sim -, falhou por 
omissão, quando não fez cessar. A mesma coisa com relação aos decretos. Por causa da 
sangria, dos gastos absurdos, ela precisou baixar decretos sem autorização desta Casa 
e o fez, quando já sabia que não havia dinheiro. 

Foi uma coisa estranhíssima: no fim do ano tínhamos uma poupança de bilhões e 
nós caímos num buraco. Ninguém entendia, mas a Presidente já sabia, porque já tinha 
mandado um projeto para cá. E abriu os créditos: 2014, ano eleitoral; 2015, julho e 
agosto, cometendo crime de responsabilidade com fundamento também no art. 1 O da 
1.079/50 e no art. 167 da Constituição Federal. 

Com relação a petrolão, a Presidente tinha o dever, como Chef Estado, de 
afastar as pessoas envolvidas, e ela não afastou. Ela mandou dinhei ~~ itaduras 
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parceiras, que na época eu achei que era por ideologia, e depois eu descobri que não 
era. É porque essas ditaduras não são transparentes, Excelências. Então mandou as 
construtoras para lá. Vejam. 11Ah, não foi ela. 11 Mas foi o ex-Presidente, que é 11 assim 11 

com ela, que ela acabou de tornar ministro. É cúmplice! 
Então, está escrito tudo aqui, pelo amor de Deus! Agora, se eu não tenho 

competência para explicar o que eu escrevi, o povo não tem culpa. Eu estou 
tentando ... 

O SR. MAGNO MALTA (Bloco Moderador/PR - ES. Fora do microfone.) - Não, 
senhora! Desconcordo. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Não sei se eu esclareci! 
Com relação ao Prof. Miguel, ele é um homem que tinha hoje consulta médica, 

ele é um homem de 72 anos de idade, entendeu? A família mora no Sul; ele teve que 
se deslocar; tinha que voltar. Nós somos um grupo, uma equipe. Dr. Hélio também 
não veio porque está com um problema no coração. Se V. Exas quiserem ir lá, Dr. Hélio 
recebe V. Exas na casa dele, como tem recebido a imprensa. Não é que as pessoas não 
querem estar aqui. Eu sou a mais nova, entendeu? Ainda tenho mais saúde. Então, 
desculpa, mas eu estou aqui. Eu represento os três, pronto. Maria Lúcia está cansada 
também; está aí; já falei para ela: 11 Maria Lúcia, vai para casa. 11 Mas ela quer ficar 
representando o pai. Por quê? Eu não basto, eu não presto? Dr. Miguel teve que ir. 
Não sei se eu esclareci. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Vou passar a palavra agora, na 
condição de Líder, ao Senador Ronaldo Caiado. 

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO)- Muito obrigado. 
Sr. Presidente, nobre Relator, quero cumprimentar, mesmo na ausência, a fala do 

Prof. Miguel Reale Júnior, que, com muita tranquilidade e conhecimento, expôs aqui a 
representação que fez junto com o Prof. Hélio Bicudo e com a Profa janaina. 

Profa janaina, eu quero aplaudi-la pela coragem de poder enfrentar todo esse 
patrulhamento que V. sa vem sofrendo no decorrer desses meses, porque assumiu uma 
posição extremamente corajosa. Mas, ao lado disso, eu quero cumprimentá-la pelo 
conteúdo, pelo conhecimento jurídico, pela profundidade com que V. sa debate e 
argumenta. 

V. sa traz a esta Casa dados que são claros. Eu garanto que todos os 
telespectadores da TV Senado estão convencidos com o relato que V. sa acaba de 
expor aqui diante de todos esses crimes praticados. 

No entanto, peço que v.sa considere até os excessos e as agressões de que foi 
vítima, já que, ao não terem argumentos para contraditá-la, partem para um ataque 
grosseiro, rasteiro que, realmente, depõe contra uma audiência no Senado Federal. 
Mas, se nós imaginarmos que os que estão aqui são discípulos, exatamente, de uma 
Presidente da República que diz que em uma campanha eleitoral faz o diabo para 
ganhar, o que esperar? Frase pública. 11 Numa campanha eleitoral faço o diabo para 
ganhar. 11 O diabo está aí. V. sa teve coragem de expor o diabo e de mostrar, 
tranquilamente, na lei, como é que esse diabo realmente foi implantado no Governo 
da Presidente Dilma para a reeleição. Ao povo, nada, o discurso, a demagogia; agora, 
perante a sociedade brasileira, a enganação, aquele discurso do benefício ao cidadão 
mais carente, mais humilde, mas, na verdade, injetando lá nos grandes campeões 
11 eleitos 11 -entre aspas- pelo ex-Presidente Lula e pela Presidente D .... il ___ ",__ 

9 o F€'0~ 
<:tr' ~ 
~FI. n1659l.~ 
~?~-

~~sce~\ 
105 



Senado Federal 
Secretaria Geral da Mesa 

Secretaria de Comissões 

Coordenação de Comissões Especiais, Temporárias e Parlamentares de Inquérito 

V. sa coloca com muita clareza, no art. 4° da LOA, que dispõe que realmente só 
fica autorizada a abertura de crédito suplementar com a obtenção da meta de 
resultado primário. Aí diz a Presidente da República: "A minha meta é a de um 
superávit de R$55 bilhões." No entanto, a Casa aprovou. Aí ela manda um PLN aqui 
para o Congresso Nacional dizendo que o Congresso é "puxadinho" do Planalto. 
Senadores e Deputados não têm de votar. Mandei um PL para lá e já vai valer. É 
inédito. Não tem respeito a esta instituição. O Congresso Nacional não tem de 
aprovar, não. Ela já mandou. Vocês digam amém e aprovem. Quer dizer, baseado num 
PLN em que ela abaixa a meta, ela se acha no direito, nessa hora, de poder editar 
crédito suplementar, sem ouvir a Casa, sem ser aprovado pela Casa. Então, vejam os 
senhores o diabo que ela foi construindo. 

A partir daí ela não ficou tranquila. Vem exatamente fazendo com que as 
entidades, ou seja, os bancos tutelados por ela, controlados por ela e dirigidos 
exatamente pelos seus asseclas, por aqueles que não têm competência, mas filiação 
partidária, ... 

(Soa a campainha.) 

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - ... e eles, aí, sim, 
passaram a bancar os programas sociais do Governo. Ao mesmo tempo, como V. sa 
colocou, passaram a bancar os campeões e tantos projetos que foram feitos para 
outros países para poderem, amanhã, voltar na forma de caixa dois, que a Operação 
Lava jato está esclarecendo. 

Aí fica claro, quando vêm aqui e dizem: "Olha, mostre onde está a assinatura 
desses contratosr. Como disse muito bem aqui o Senador Cássio, como é que alguém 
vai assinar fraude? Como é que alguém vai assinar o crime praticado? 

É lógico que não tem assinatura, tem a imposição dela a essas entidades 
subordinadas a ela para arcar com aquilo que não é responsabilidade das entidades e 
sim da Presidente da República, e agora ela quer lavar as mãos e transferir para o 
Diretor de Crédito Rural do Banco do Brasil, para o Presidente ou Diretor do BNDES ou 
para o responsável pelo FAT a responsabilidade do crime. 

Ela quer lavar as mãos, e é interessante, eu, como médico, acho que vou 
desenvolver um estudo científico para até fazer uma publicação de uma tese: os 
petistas são acometidos por uma síndrome, a síndrome que o Lula transferiu a todos 
eles - não sei, não vi e não escutei. 

É impressionante que eles realmente são refratários a tudo aquilo que está claro, 
explícito e comprovado pela legislação brasileira, que foi o crime que praticaram 
contra o País. 

E, para perguntar, eu gostaria de saber de V. sa quais são as consequências 
sociais de todos esses, não só pedaladas, esses crimes continuados - crimes 
continuados. Começaram no fim do segundo governo Lula, todo o Governo Dilma, 
para reeleição em 2015. Desse crime continuado, gostaria de saber de V. sa as 
consequências que produziu à população brasileira. 

Muito obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Com a palavra, a Dra janaina. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Muito obrigada, Exmo Sr. Senador, 

doutor - doutor em todos os sentidos, porque é médico - Dr. Ron o Caiado, pelas 
considerações, inclusive elogiosas. 90 FL:;D~ 
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As consequências são muito graves, Excelência, não só sob o ponto de vista 
econômico, mas sob o ponto de vista da ilusão gerada. 

Então, assim, o que é mais triste é a desilusão que grande parte da população 
está sofrendo. Tirando os petistas de carteirinha, está todo mundo desiludido, 
entendeu? Ricos, pobres, não é? Mas o que me dói mais são as pessoas mais carentes. 
E eu vou dizer a V. Exa, mais do que o Bolsa Família, o que me dói mais é o Fies, 
porque eu sei o que entrar na Universidade de São Paulo mudou a vida da minha 
família. Eu sei o que mudou. Mudou- mudou-, entendeu? Meus irmãos vieram atrás, 
todos vieram fazer Direito, eu sou a primeira advogada da família. Vieram os primos, 
mudou, entendeu? Abertura de mente. 

Então, quando eles anunciaram o Fies, o Prouni, aquela coisa toda, eu conheço 
pessoas, pessoas muito simples que viram aquilo como a possibilidade de o filho ter o 
que ela não teve. O filho poderia ter o que a mãe não teve, e eu já recebi pelo menos 
umas dez cartas de gente que entrou na universidade pelo Fies e pelo Prouni e, agora, 
está recebendo cartinha que não vai poder continuar. 

E eu já recebi denúncias de que na mesma instituição de ensino o aluno que 
pagava, pagava um tanto. O aluno do Prouni, o dinheiro do Governo era o dobro. 
Farra com o nosso dinheiro. Tem investigação dos Ministérios Públicos, mas eu não tive 
acesso aos autos. Então, eu não posso falar. Mas tem farra com o nosso dinheiro. 

Então, assim, o pior, Excelência, pior não é a crise econômica, porque 
infelizmente, às vezes, o governante erra. O pior é a fraude, o conhecimento de que 
está iludindo gente simples, entendeu? Isso é o pior. 

As perseguições nos órgãos, porque eles dominam. Por isso eu falei no Largo de 
São Francisco. Vamos libertar as mentes e as almas. Disseram que eu estava bêbada. Eu 
nunca estive tão lúcida na minha vida, porque dentro dos órgãos as pessoas são 
achatadas, entendeu, porque eles têm aquela ideologia da dominação, eles querem 
doutrinar: "Se você é companheiro, você fica; se você não é companheiro, você sai, 
[entendeu?]; e se você não sai nós vamos infernizar a existência." Dezesseis anos vai 
fazer- se V. Exas não tirarem -de perseguição. 

Por causa daquele discurso do Largo de São Francisco, fui xingada de tudo 
quanto é coisa. Quando me chamaram de pastora e mãe de santo, eu não me senti 
xingada, porque respeito todas religiões, mas me xingaram de outras coisas. 

Eu não propus queixa-crime e nem vou propor contra ninguém, porque respeito 
opinião. O meu proceder dentro da Universidade de São Paulo é um proceder de 
expor aos meus alunos - e aí também respondendo à Senadora - os vários 
posicionamentos sobre cada assunto. Minha aula é chata, difícil, porque eu chego e 
exponho. Olha, fulano diz isso sobre isso; sicrano diz isso sobre isso; beltrano ... Por 
quê? 

(Soa a campainha.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Porque eu quero que as pessoas 
tenham as mentes livres . É o contrário da ideologia dessas pessoas que estão no poder 
e que querem permanecer no poder a todo custo, no Brasil e na América Latina . 

O Senador Ferraço está aí? Não. Uma vez eu mandei uma mensagem para ele e 
ele não me respondeu. Eu mandei uma mensagem para ele quando ele ajudou o - eu 
não me lembro agora o nome- não sei se chamo de embaixador ou · · tro, Ministro 
Saboia, Dr. Saboia, que foi lá massacrado do ltamaraty. Então, pr. · ~rfl6() sgatar os 
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Saboias do ltamaraty para libertar primeiro o Brasil e depois ajudar os nossos irmãos na 
América Latina, porque estão pensando que vou parar por aqui? Não vou, não. 

Tem dois meninos da idade dos meus alunos presos numa prisão chamada a 
tumba, sem ver a luz do dia. O Leopoldo López - é Leopoldo López o nome que foi 
candidato à presidência, que está preso, condenado a 14 anos sem ter feito nada - ele 
é um homem da minha idade. Eu sinto por ele. Agora, pelos meninos, eu durmo mal 
toda noite ... 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Conclua, Dra janaina, por 
favor. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - ... têm idade dos meus alunos, 
podiam ser meus filhos. Eu queria saber se alguém dos Direitos Humanos que apoia a 
Presidente Dilma fala contra a prisão de Leopoldo López ou a prisão desses dois 
meninos, porque eu me sinto, eu me ressinto das torturas da Presidente, mas eu me 
ressinto das torturas deles também. Eles gostam de só algumas ditaduras, eles são 
ditadores. Eu sou democrata, eu sou republicana! Entendeu? Pronto, falei. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Senador Ronaldo Caiado, dois 
minutos para réplica. 

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - Muito obrigado, Sr. 
Presidente. Realmente, a Profa janaina expôs aqui todas as sequelas, as consequências 
que a população brasileira vem sofrendo com esse processo não só de 
patrulhamento ... 

(Soa a campainha.) 

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - ... mas esse processo 
também de ameaça, de desvio de dinheiro público, de destruição da máquina pública 
do País. 

Quero até completar, Profa janaina, que estamos assistindo, nessas últimas horas, 
o Governo implantando um clima de terror no Brasil. Nós estamos vendo o exército 
vermelho do Stédile ocupando cidades, rodovias, invadindo propriedades, enfim, 
implantando o terror no Brasil nas últimas horas. E mais, foi-me informado hoje, Sr. 
Presidente, que agora a Presidente Dilma ... 

(Soa a campainha.) 

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) - ... está inovando uma 
nova pedalada. Agora, não são os bancos públicos, o Brasil sem fronteiras. Estão 
pressionando a Petrobras a repassar R$500 milhões para dar sustentação no projeto do 
Brasil sem fronteira, porque é exatamente uma pedalada em cima das estatais. É mais 
uma em que o Governo está inovando. É o modelo dois do modelo bolivariano que 
está aqui agora. Agora estão assaltando, mais do que já assaltaram a Petrobras, desde 
Pasadena, que V. sa colocou muito bem, e a Presidente tem de responder por esse fato 
específico. Agora ainda estão exigindo da Petrobras o cumprimento daquilo que é 
função da política social do Governo. 

Então, eu cumprimento e agradeço. V. sa, realmente, esclareceu muito, trouxe 
aqui todo o fundamento jurídico para que possamos levar adiante a votação aqui, no 
dia 6, e no dia 12. Gostaria de convidá-la para o dia da votação no lenário, em que 
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vamos ter oportunidade de discutir, debater e votar uma matéria tão relevante como 
esta. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Tem dois minutos, Ora 

Janaina. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Eles estão nos intimidando com a 

ameaça de invasão, com a ameaça de luta armada. Aliás, um discurso muito feito 
dentro das universidades, de derrubar sangue para defender a Presidente, o mandato 
da Presidente. Eu queria, primeiro, colocar uma premissa. Eles conseguiram confundir 
desvios com instituições. Então, eles não entendem o que são as instituições. Por isso 
que falo tanto na Constituição Federal. Por exemplo, quando você fala na Bandeira, no 
Hino: "Nossa, você está cometendo um crime." Ousando cometer um crime, sob a 
perspectiva do PT, eu lembro, para essas ameaças que estão sendo feitas, de 
derramamento de sangue, que as nossas armas são a lei e a palavra. Eu lembro um 
trecho, sem medo, do Hino da Independência, que diz assim: "Vossos peitos, vossos 
braços, [ ... ] [as] muralhas do Brasil." Eles não vão nos intimidar. Nós não vamos recuar. 
Por isso que vim pedir providências a esta Casa. 

A SRa PRESIDENTE (Simone Tebet. PMDB - MS) - Um minuto, Senador Dário. 
Eu gostaria de informar que acabamos de encerrar o primeiro bloco. Falaram três 
titulares, um suplente e o Senador Ronaldo Caiado como Líder. Agora, na ordem de 
inscrição, como titulares, no segundo bloco, Senadora Gleisi Hoffmann, Senador Zezé 
Perrella, Senador Waldemir Moka. Fala como suplente o Senador Hélio José e, em 
seguida, o Líder Humberto Costa. Eu pediria, enquanto eu estiver presidindo, e espero 
que o Presidente venha rápido, mas, até para que eu possa falar antes da meia-noite, 
vou procurar, com a aquiescência dos colegas, se me permitirem, ser rigorosa, tanto 
em relação à pergunta quanto, com todo o respeito à ora Janaina, também ser rigorosa 
quanto ao tempo de v. sa. 

Então, Senadora Gleisi, com a palavra ... 
Pois não, Senador Randolfe. 
O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco Socialismo e Democracia/REDE - AP) - Sra 

Presidente, rapidamente, V. Exa pode somente declinar, até para nós fazermos um juízo 
se resistiremos até lá, os próximos blocos? 

A SRa PRESIDENTE (Simone Tebet. PMDB - MS)- Sim. 
No terceiro bloco, Senador Dário, depois esta que vos fala, Senador Telmário. O 

Senador Humberto estaria como suplente, mas vai falar como Líder; então fica já 
prejudicado. No quarto bloco, Senador José Pimentel, Senador Romário - o Senador 
Caiado já falou -, Senador Ricardo Ferraço, Senador Alvaro Dias. No quinto bloco, 
Senador Cássio já falou como Líder e depois V. Exa, Senador Randolfe Rodrigues. 

Eu vou procurar ser rigorosa aqui. .. 
O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco Socialismo e Democracia/REDE - AP) -

Obrigado, Presidente. 
A SRa PRESIDENTE (Simone Tebet. PMDB - MS) - ... com a aquiescência da 

Senadora Gleisi. 
A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT - PR) - Não vou aquiescer. 

(Risos.) 
Queria cumprimentar a Sra janaina e dizer que eu saio daqui m · S vencida do 

que entrei de que a senhora e o Professor Miguel Reale sã ~()Qit ~ político-
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partidários de oposição, principalmente depois dessa sua resposta ao Senador Caiado e 
pela cronologia dos acontecimentos. Não só por ter a senhora aceitado uma 
contratação do PSDB para proferir um relatório e por ele receber R$45 mil, mas pelo 
seu espírito cívico continuar entrelaçado com o PSDB e com a oposição depois disso. 
Isso porque, em outubro de 2015, o Líder do PSDB na Câmara, o Carlos Sampaio, cujo 
advogado, Flávio Henrique, que subscreveu com V. sas a denúncia, foi assessor do 
Carlos Sampaio e participou de uma reunião no Rio de janeiro com o Presidente da 
Câmara, Eduardo Cunha. Na pauta da conversa estava um novo pedido de 
ímpeachment a ser formulado pela senhora, pelo Professor Miguel Reale e pelo 
Professor Hélio Bicudo. Esse novo pedido deveria incluir fatos referentes a 2015, para 
que o Presidente da Câmara pudesse aceitar a denúncia. 

Então, eu pergunto: se V. sa estava tão convencida dos fatos de 2014 e de todo o 
conjunto da obra, como V. sa falou aqui, por que consentiram em aditar o pedido de 
ímpeachment a pedido do Presidente da Câmara? 

E pior é que a oposição, em contrapartida - PSDB, Democratas, toda a oposição 
-, se comprometeu em proteger o Sr. Eduardo Cunha no processo de cassação dele, 
até porque isso ficou evidenciado. O processo da Presidenta Dilma andou, e o processo 
do Sr. Eduardo Cunha ficou parado. 

O que a senhora defende aqui, de julgamento da Presidenta pelo conjunto da 
obra, como disse também o Professor Miguel Reale Júnior, pode ser julgado pela 
Constituição, mas não pelo art. 85. Deve ser julgado pelo art. 77 da Constituição, que 
é a eleição. Aí, pode-se julgar um mandatário pelo conjunto da obra, mas não por 
crime de responsabilidade, que precisa ser específico e muito bem determinado. 

É um estado de exceção que a gente vive no ímpeachment. A Constituição trata o 
impeachment como trata o estado de sítio por exemplo. Por isso, precisa da maioria 
absoluta desta Casa para aprovar e, por isso, precisa da Câmara dos Deputados 
também para autorizar. 

A senhora veio aqui como jurista para discorrer sobre o objeto que deu causa ao 
impeachment. Quero dizer que a senhora não deu conta de mostrar isso. Citar artigos 
da Constituição e fatos correlacionados não leva a delimitar um crime. 

A senhora não conseguiu delimitar o crime aqui para nós. Primeiro, porque as 
questões da Petrobras, o chamado petrolão, estão sendo investigados pelo juiz Moro, 
pelo Supremo Tribunal Federal, pela Procuradoria-Geral da República, que, aliás, são 
mais competentes e capacitados que esta Casa para julgar esses fatos. 

Os fatos de 2014 não podem integrar a denúncia. Vou ler aqui o que o 
Presidente da Câmara colocou em seu despacho, quando mandou o processo para 
nós. Diz ele: 

[ ... ] os DENUNCIANTES fazem remissão reiterada ao recente julgamento das 
contas de 2014 do governo pelo Tribunal de Contas da União, é de se notar 
que a decisão acerca da aprovação ou não dessas contas cabe 
exclusivamente ao Congresso Nacional, tendo a Corte de Contas apenas 
emitido parecer prévio, a ser submetido ao crivo do Congresso Nacional, a 
quem cabe acolhê-lo ou rejeitá-lo. 

Sobre as de 2015, sequer o Tribunal de Contas emitiu parecer. Mas continua ele: 
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(Soa a campainha.) 

A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT- PR)- ... 

em relação a essa questão são anteriores ao atual mandato. Assim, com todo 
respeito às muitas opiniões em sentido contrário, considero inafastável a 
aplicação do §4° do artigo 86 da Constituição Federal, o qual estabelece não 
ser possível a responsabilização da Presidente da República por atos 
anteriores ao mandato vigente. 

Se aquela Casa não pode, porque fere a Constituição, esta Casa também não 
pode, porque fere a Constituição. E V. sa, como advogada, também deveria preservar a 
Constituição. 

Outra questão importante é que os dois fatos acolhidos pelo Presidente da 
Câmara requerem justa causa para serem aqui admitidos por este Congresso Nacional. 
Em sistemas complexos de decisão, como é a gestão pública, principalmente o ato da 
Presidenta da República, ela tem de ter sinalização sobre suas ações ou sobre suas 
omissões. 

(Soa a campainha.) 

A SRa PRESIDENTE (Simone Tebet. PMDB - MS) - Desculpe, Senadora. Estou 
dando mais um minuto para V. Exa concluir. 

A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT- PR)- Obrigada. 
Essas sinalizações se dão pelos pareceres dos órgãos da Administração Pública, 

pelas inúmeras determinações ou pareceres de técnicos. Para um Presidente da 
República assinar um decreto - e fui Chefe da Casa Civil -, passa pelo menos por cinco 
órgãos da República: Advocacia-Geral da União; Ministério do Planejamento, no caso 
de decretos; Ministério da Fazenda; Controladoria-Geral; e Casa Civil. Ela só assina 
depois desses pareceres, porque é um sistema complexo de decisão. Então, ela não 
pode ser julgada objetivamente por conta da sua assinatura. Isso é importante deixar 
claro. 

Outra coisa. Os pareceres do Tribunal de Contas da União, reiteradamente, por 
15 anos, nunca viram problema nos decretos assinados dessa forma. Tivemos decretos 
iguais em 2001 e 2009. 

(Interrupção do som.) 

A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT - PR) - ... crise financeira. 
Mesmo assim, Fernando Henrique Cardoso, Luiz Inácio Lula da Silva assinaram esses 
decretos, e o Tribunal de Contas nada fez. 

(Soa a campainha.) 

A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT- PR)- Assim ... 

(Interrupção do som.) 

A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT - PR) - Só para terminar, 
por favor. Eu sei, mas todo mundo falou mais, e estou levantando questões técnicas, 
que eu gostaria que ela colocasse. 

A SRa PRESIDENTE (Simone Tebet. PMDB- MS)- Vou pedir ~·M:rtt~ 

Gleisi. Vou lhe dar mais 30 segundos, mas, enquanto eu estiver , eu vou 
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ser rigorosa, porque os colegas estão reclamando. Nós vamos virar a noite. Então, por 
favor, 30 segundos e conclua. E vou pedir também para que a Dra janaina seja ... 

Obrigada. 
A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT - PR) - É que os outros 

colegas usaram o tempo para fazer discursos políticos. 
Então, o resultado primário, Dra janaina, como V. sa falou aqui, que foi afetado 

pelos decretos, isso não é verdade, até porque o regime do Orçamento é de 
competência; não é regime financeiro. 

Se fosse regime de caixa, regime financeiro, aí, tudo bem, poderia alegar que 
poderia alegar que, poderia alegar que os decretos da Presidenta feriram o resultado 
primário. Mas não é verdade, porque é regime de competência e apura-se no final do 
ano. Além disso, os recursos estavam contingenciados. Ela só usou o financeiro depois 
que este Congresso Nacional aprovou o PLN 05. Antes disso, não. 

Eu queria também falar infelizmente sobre o Plano Safra, porque eu queria a 
opinião de V. sa. É uma operação de crédito não para nós. É uma operação de crédito 
para os agricultores, em que o banco presta um serviço. Não foi uma operação de 
crédito que foi feita. Foi paga, foi uma prestação de serviço. Isso é que nem um 
aluguel. Se eu atrasar o meu aluguel, o locador não é o que me concede crédito como 
em uma operação. 

E, depois, nos meus dois minutos, vou falar sobre a ampliação do objeto e vou 
falar também sobre civismo seletivo. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Primeiro, não existe civismo seletivo. 
O civismo é no todo. O que é estranho ser seletiva é a luta contra ditaduras. Não acho 
adequado lutar contra algumas ditaduras. Então, o civismo não é seletivo. 

Vamos por partes. 
O Dr. Flávio Henrique não é meu advogado e não é advogado do Dr. Hélio 

Bicudo. O Dr. Flávio Henrique é advogado do Dr. Miguel Reale Júnior. V. Exa pode 
pegar a denúncia ofertada em 1 o de setembro. Leia e compare com a denúncia 
ofertada em 15 de outubro. Na denúncia ofertada em 1 o de setembro, tem lá tudo de 
petrolão e Lava jato, que tem na de 15 de outubro, com os acréscimos dos fatos 
novos, até aquele momento, e tem tudo de pedaladas fiscais, com fulcro no trabalho 
do TCU. É a de 1 o de setembro. 

A de 15 de outubro tem petrolão, Lava jato, pedaladas fiscais e os decretos, 
como eu disse desde o princípio. Eu não omiti isso. Quem trouxe todo o material 
referente aos decretos foi o Professor Miguel Reale Júnior, que me telefonou e disse se 
eu tinha alguma objeção ao fato de o Dr. Flávio subscrever como advogado dele. Eu 
nem conhecia o Dr. Flávio. Eu disse: "Professor, o senhor é livre". Ele falou: "janaina, é 
porque eu não vou poder estar em todos os atos. Se o Senado recebe essa denúncia, 
vai haver a instrução. E existe previsão de os denunciantes participarem inclusive da 
arguição das testemunhas". Eu não sei se V. Exas vão decidir de forma diversa, mas 
existe a previsão, pelo menos na lei. O Professor Miguel disse: "Eu não vou poder, 
janaina. Eu posso nomear o Dr. Flávio como meu advogado?" E como é que eu digo 
não? 
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despedalar". Em maio de 2015! Isso está narrado na denúncia de Hélio Bicudo e 
janaina Paschoal já de 1 o de setembro. 

Se o Dr. Flávio fez alguma reunião com o Presidente da Câmara e com não sei 
qual Deputado a senhora citou, eu realmente nem fiquei sabendo dessa tal reunião. 
Com certeza, a senhora sabe que eu não estava lá. 

(Intervenção fora do microfone.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Eu não estava lá. Então, se a senhora 
conseguiu levantar esses dados, a senhora tem como levantar o resto. Eu não estava lá. 
Então, assim, eu estou falando a verdade para V. Exa. 

V. Exa falou que o impeachment é algo de exceção. Então, vamos tomar cuidado 
com os termos. 

O impeachment é um processo sério, um processo dolorido, e ninguém fica feliz 
de precisar pedir o impeachment de um Presidente da República. Eu já participei de 
dois. Na época do Collor, que é Senador aqui, na Casa, e não quero desrespeitá-lo, 
havia todos os motivos, e eu fui para a rua como cara-pintada, porque eu ainda não 
tinha formação. Eu estava no primeiro ano da faculdade. Eu tinha de 1 7 para 18 anos. 

O SR. MAGNO MALTA (Bloco Moderador/PR - ES. Fora do microfone.) - O 
Lindbergh .... Não está desrespeitando, não. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Entendeu? Então, assim ... Não, não, 
eu estou falando ... O Collor não é Senador agora? 

O SR. MAGNO MALTA (Bloco Moderador/PR- ES. Fora do microfone.)- Sim, mas 
está desrespeitando ... 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Então, eu pedi o impeachment dele 
na condição que eu tinha naquele momento, de estudante do Largo São Francisco 
membro do Onze. Foi dolorido lá e está sendo dolorido aqui. É um processo dolorido, 
mas é um processo constitucional. Não tem nada de exceção. Está previsto nesta 
Constituição Federal, estava previsto em anteriores, está previsto em constituições de 
outros países, e há obras doutrinárias nacionais e internacionais sobre esse processo. É 
um remédio que o Constituinte previu ... 

(Soa a campainha.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - ... para situações em que ocorrem 
crimes graves. 

V. Exa disse que a Lava jato está apurando os crimes do petrolão, que eles são 
mais competentes. Vírgula. Eles são competentes para os crimes comuns. Texto 
constitucional. Para os crimes de responsabilidade, competentes são V. Exas. Eu decidi 
confiar em V. Exas. Se V. Exas vão querer corresponder a essa minha confiança .... Não 
estou pedindo para concordarem comigo, mas para se debruçarem sobre o que eu 
estou dizendo nos termos da Constituição. 

V. Exa falou de eleições. Isso é importante ficar claro. Estão com uma moda aí de 
chamar eleições antecipadas. Isso não tem previsão constitucional. Isso, sim, é exceção. 
Não se pode criar regra ... 
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Lindbergh, Senador, fomos juntos para a Paulista. Hoje estamos em polos opostos, mas 
estivemos juntos contra o Collor. Ele sabe. Ele me conhece há 20 anos. Há 20 anos ou 
mais? Mais, 23 anos. Há 23 anos que ele me conhece. 

Eu passei do tempo, não é? 
A SRa PRESIDENTE (Simone Tebet. PMDB - MS)- Obrigada. Passou apenas 15 

segundos. 
Senadora Gleisi. 
A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT- PR) - Só para esclarecer 

que eleição antecipada é possível, sim. Se a Presidente que estiver em exercício mandar 
uma PEC para esta Casa, é possível fazer. Então, não há nada de exceção em relação a 
isso. 

O Deputado que acertou o aditamento feito por V. Exas junto ao Deputado 
Eduardo Cunha se chama Carlos Sampaio, do PSDB, de São Paulo, que já foi patrão do 
Flávio Henrique e que esteve com V. Exas, no dia 15 de outubro, quando vocês 
registraram num cartório de São Paulo o novo pedido de ímpeachment. Então, V. sa, 
com certeza, sabia. 

Mudar o objeto aqui, depois de passar na Câmara .... Para que serve a Câmara 
dos Deputados? Então, não precisaria passar pela Câmara. A Câmara não é uma 
delegacia de polícia. Aliás, se fosse, teria que investigar mais. Então, nós só podemos 
atentar aqui ao que aquela Casa, que também representa o povo, delimitou, assim 
como o Supremo delimitou. 

Por último, eu quero falar, sim, de espírito cívico seletivo. 
Amanhã faz um ano que os professores do meu Estado foram massacrados pelo 

Governador do Estado. Sabe para que, Profa ]anaina? Para alterar a lei de previdência, 
para retirar do fundo de previdência dos servidores R$8 bilhões, para colocar no caixa 
do Tesouro, para que a Assembleia Legislativa aprovasse uma lei inconstitucional. 

Os professores foram massacrados, inclusive com cachorros, com bombas. 
Mudaram essa lei, fizeram uma pedalada no fundo de previdência. O Estado do Paraná 
tem corrupção na Receita, tem desvio de verba em escola, é um problema que está 
nacional. 

Nunca vi V. sa se manifestar sobre isso, nem o Professor Reale, assim como 
também em relação à São Paulo, que teve decretos, sim, antes de mudar a meta fiscal, 
porque São Paulo mudou a meta fiscal de 2015 com a LDO de 2016 e editou 31 
decretos de suplementação antes disso. 

Então, vou falar, sim, em espírito cívico seletivo. Se a senhora quiser ficar fazendo 
discurso fácil aqui sobre ditaduras, pode fazer, mas era importante a senhora verificar 
as ditaduras que temos dentro do Brasil, a começar pela do Estado do Paraná, que bate 
em professor. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Vejam: eu não sou - tenho falado 
isso para as pessoas - a pedidora de ímpeachment geral da União. Não sou. Não tenho 
condição nem saúde para sair de Estado por Estado pedindo ímpeachment de tudo 
quanto é governador que mereça ter o ímpeachment solicitado. É isso que tenho dito 
para as pessoas que me telefonam perguntando se não vou pedir o ímpeachment de 
Beto Richa, se não vou pedir o ímpeachment de não sei quem. Um cidadão do Paraná 
que entenda que tem que pedir o ímpeachment pode pegar a nossa petição, que é 
pública, e estudá-la, utilizá-la para estudo, porque não existe dire · utoral sobre 
petição, e pedir. Qualquer cidadão de qualquer um desses aã5o~ m essa 
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competência. Agora, eu não sou a pedidora de impeachment geral da União. Por que 
eu pedi esse impeachment? Por que ninguém fez nada diante de um quadro dantesco 
de crimes a olhos nus. Se a Presidente precisa mandar uma PEC para antecipar eleição, 
é a prova de que não tem previsão constitucional. 

Quando falei sobre o superávit e os decretos, eu não disse que os decretos 
geraram o déficit. Eu disse que ela baixou os decretos quando sabia que não tinha 
superávit. Se me fiz entender mal, peço desculpas. Eu não disse que, ao baixar os 
decretos, ela gerou o déficit. Eu disse que ela já sabia que não tinha superávit e, 
contrariando a lei, ainda assim baixou os decretos. Foi isso que eu disse. 

A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT- PR) -Isso não é crime. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - É crime, Excelência. Está no 167, 

está no 1 O, está no 4°. 
A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT - PR) - Por favor, me cite 

qual é o crime da Presidenta assinar um decreto e fazer um crédito suplementar- diga­
me, por favor-, sabendo que esse crédito suplementar não tem impacto no resultado 
primário, porque ele é orçamentário e o orçamento é regime de competência. Por 
favor, eu gostaria que V. sa me citasse. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Vamos lá! 
A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT- PR)- Vamos lá! 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Então, vou começar pela Lei no 

1.079/50, que é a lei que descreve os crimes. 
A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT- PR)- E qual corresponde a 

esse? 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Está escrito assim: "ordenar ou 

autorizar a abertura de crédito em desacordo com os limites estabelecidos pelo Senado 
Federal, sem fundamento na lei orçamentária ou na de crédito adicional ou com 
inobservância de prescrição legal". 

Esse é o item 6 do art. 1 O da Lei n° 1.079/50, que é a lei que capitula os crimes, 
ou seja, descreve os crimes. 

A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT - PR) - Mas não se 
enquadra aí, porque tinha autorização legal. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Enquadra-se, Excelência. 
A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT - PR) - Tem autorização 

legal. Art. 4° da lei orçamentária. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Mas tem a condicionante, 

Excelência. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Senadora Gleisi ... 
A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT- PR)- A condicionante foi 

alterada no exercício financeiro. Por favor. Não, eu só acho que tem que ser clara ... 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Senadora Gleisi ... Senadora 

Gleisi ... 
A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT- PR)- Eu também quero 

falar para o povo. O povo não pode ser enganado. Se não queremos enganar o povo, 
vamos falar claramente. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Senadora Gleisi, eu dei mais 
um minuto para a Dra janaina exatamente porque V. Exa usou, éplica, mais 
tempo do que tinha direito. ~<::>0 E"o~ 
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A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Então, além do art. 1 O da Lei n° 
1.079/50, tem o art. 167 da Constituição Federal, que é de 1988, e o PT não aceitou a 
Constituição. 

A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT - PR) - Qual é o crime 
nesse? 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Olha ali, está escrito lá: 

Art. 167. São vedados: 

V - a abertura de crédito suplementar ou especial sem prévia autorização 
legislativa e sem indicação dos recursos correspondentes[ ... ] 

A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT - PR) - Os recursos estão 
indicados e está na lei orçamentária a autorização. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Mas ela estava pedindo para alterar 
antes de baixar os decretos. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMOB - PB) - Ora janaina, conclua, por 
favor. 

A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT - PR) -A desculpa é que 
não tem crime. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Além disso, na Lei Complementar no 
101/2000 ... 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMOB - PB) - Conclua, por favor, Ora 
janaina. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Eu só indico que tem o art. 9 na Lei 
Complementar no 1 01 /2000, que é a Lei de Responsabilidade Fiscal. Então, tem artigo 
na Constituição, na Lei de Responsabilidade Fiscal e na principal, que é a Lei no 
1.079/50, com alterações do ano 2000, por força do advento da Lei de 
Responsabilidade Fiscal. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMOB - PB) - Passo a palavra ao Senador 
Zeze Perrella. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL (Fora do microfone.) - Senador, um 
minuto que eu preciso ir ao banheiro. É rapidinho. (Pausa.) 

A SRa SIMONE TEBET (PMOB- MS)- Sr. Presidente ... 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMOB - PB)- Senadora Simone. 
A SRa SIMONE TEBET (PMOB- MS)- ... , enquanto isso, poderia só confirmar: a 

reunião será amanhã, às 9h? 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMOB- PB)- Amanhã, será às 9h. Segunda­

feira, às 1 Oh30, porque alguns companheiros Parlamentares chegam 9h, 9h30 aqui, 
em Brasília. Terça-feira, horário normal. Aí, definiremos o horário da quarta-feira. 

A SRa SIMONE TEBET (PMOB- MS)- Obrigada, Sr. Presidente. 
O SR. PREStDENTE (Raimundo Lira. PMOB - PB) - Aliás, na quarta-feira já está 

definido o horário, porque é somente leitura do relatório e o Relator, Senador 
Anastasia, precisa de mais tempo. Então, nós faremos uma reunião que vai demorar 
uma hora, uma hora e meia na quarta-feira, a partir do meio-dia. 

(Intervenção fora do microfone.) 
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O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - E haverá o debate do relatório 
quinta e sexta-feira. 

O SR. MAGNO MALTA (Bloco Moderador/PR - ES) - Sr. Presidente ... Sr. 
Presidente ... 

A SRa SIMONE TEBET (PMDB- MS)- Obrigada, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Na quarta, é somente a leitura 

do relatório. 
Senador Magno Malta. 
O SR. MAGNO MALTA (Bloco Moderador/PR- ES)- Sr. Presidente, é só para .. . 

Como o Senador Romário queria saber em que bloco ele estava, até porque .. .. Eu acho 
que ele não estava preocupado, porque o Senador Romário é conhecido como o 
jogador da noite. Então, ele não tem que se preocupar com nada, se vai para a 
madrugada ou não. 

A minha inscrição está bem na frente também? 
Mas a minha pergunta é a seguinte. Como amanhã começa às 9 horas, então 

não tem, Sr. Presidente, possibilidade de nós encerrarmos sem os oradores falarem. 
Quer dizer, na verdade, nós temos que encerrar todos os oradores hoje, porque 
amanhã, às 9h, começa com o Advogado da União. É isso? 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Exatamente. E o Senador 
Magno Malta está no lugar cedido pelo Senador Wellington Fagundes. 

O SR. MAGNO MALTA (Bloco Moderador/PR- ES)- Com certeza, estarei aqui. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Com a palavra o Senador Zeze 

Perrella. 
Cinco minutos, Senador. 
O SR. ZEZE PERRELLA (Bloco Moderador/PTB - MG) - Professora )anaina, 

primeiro, eu gostaria de parabenizá-la. Acho que a senhora deu uma aula para todos 
nós aqui. Obviamente, eu quero pedir ... . As pessoas falaram aí que a senhora agrediu o 
Senado. Eu acho que talvez cinco pessoas tenham se sentido agredidas aqui, não nós, 
a maioria dos Senadores. E quero dizer para V. sa, Dra )anaina que, se a senhora 
prestou o serviço e ganhou R$45 mil, a senhora vive disso. É o seu trabalho. 

Estão querendo agora falar como se a senhora tivesse cometido um crime. Fez 
um parecer e cobrou R$45 mil. Pior é quem cobra R$700 mil para fazer palestra que 
nunca fez. E nós sabemos de quem eu estou falando, não é? 

Então, esse pessoal é assim. É o desespero de perder o poder. Acho que o Brasil 
passou a dever muito para a senhora, Dra )anaina. Eu costumo chamá-la de Sérgio 
Moro de saias. Nós precisamos de mais gente assim, com essa coragem, com essa 
determinação, com essa visão e com esse conhecimento. Com todo o respeito que 
tenho a todos os meus pares aqui, Senadores da oposição, tenho amizade com eles e 
até entendo a posição, respeito e nunca discuti com eles essas coisas; mas a sorte 
deles, do pessoal que está no Governo, é que essas denúncias se limitaram até agora 
somente às pedaladas. Isso não é nada perto da roubalheira que existe na Petrobras e 
outras coisas por aí. 

Se formos discutir aqui os assuntos da Petrobras é de estarrecer. O impeachment 
vai acontecer não por causa das pedaladas. O impeachment é um processo também 
político, e nós sabemos. O Collor caiu por causa de um Fiat Elba e depois foi até 
absolvido e tal. Não devolveram o cargo para ele . Mas, enfim, eu vi tantos 
motivos para um impeachment. É estarrecedor. 90 F€o~ 
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Eu queria saber, se nós estivéssemos discutindo aqui a roubalheira da Petrobras, 
como esse pessoal iria fazer para defender um Pedro Barusco, enfim, essa quadrilha 
toda, o Zelada e todos que devolveram milhões? Mas eles não falam disso. O 
marqueteiro da Presidente está preso, minha gente! O maior empreiteiro do Brasil está 
preso há quase um ano. Por que ele está preso? Por corrupção e conchavo com essa 
turma que nos governa. Isso não é o motivo suficiente para um impeachment? Se não 
for, pelo amor de Deus, nós somos todos criancinhas! 

A Dilma vai cair. Aliás, vai cair não, já caiu. já caiu. É só uma questão de dias. 
Porque esse é o sentimento do povo brasileiro e temos de saber que esse é o 
sentimento de 90% da população do Brasil. Agora estão falando em eleição direta. A 
própria Dilma já está ensaiando falar disso, sabendo que isso não cabe na Constituição. 
Isto, sim, é inconstitucional: falar em eleições diretas agora. Nós temos é que dar força 
para o Michel. 

Estão falando do Michel Temer. O Michel Temer é um constitucionalista com 
mais de 300 livros vendidos, três vezes Presidente da Câmara - desculpem, mais de 
300 mil livros vendidos -, escritos eu nem sei quantos foram . Foi Presidente da Câmara 
por três vezes e estão dizendo que ele não está preparado, que ele não tem condição 
de ser Presidente do Brasil, chamando-o de golpista, quando o trataram como o 
garçom do Planalto nesses anos todos, sem a menor consideração. 

Mas parabéns pela coragem que a senhora teve. Não tenho muitas perguntas a 
fazer, vou fazer só uma: na sua opinião, a Dilma tinha conhecimento, enquanto 
Presidente do Conselho da Petrobras, das operações de Pasadena? 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Obrigada, Excelentíssimo Sr. 
Senador, Dr. Zeze Perrella pelas considerações. 

Quando eu falo em Pasadena na denúncia, eu até deixo claro que não estou 
acusando a Presidente por Pasadena, porque Pasadena, sim, é anterior ao momento 
em que ela virou Presidente da República. Então, eu deixo isso claro. Mas descrevo 
Pasadena porque entendo que Pasadena mostra o contexto. 

Quando eclodiu Pasadena, todo mundo falou: 11 Poxa, mas é um problema de 
uma cláusula. Nossa, mas ela se diz tão especialista em energia! E como é que ela 
deixou isso passar? 11 Então, criou na Nação um sentimento de que foi um erro sobre 
uma cláusula. Porém, quando tudo começa a ser desvendado, fica evidente que ela 
sabia, sim, e que ela sempre soube. 

O Youssef, que fez a delação no âmbito da Lava jato, diz isso lá atrás. Nós 
juntamos a delação de Youssef - não por aditamento, hein? Está juntada desde a 
primeira; passou pelo Supremo, a delação foi referendada. Posteriormente, teve a 
delação do Senador Delcídio, dizendo que a Presidente sempre soube. Eu pedi para 
anexar, mas, como já disse, a Comissão da Câmara retirou. 

Então, eu digo para o senhor, porque eu sou uma defensora . A posição de acusar 
quando se é uma defensora é pesada. Se eu tivesse alguma dúvida acerca do dolo e do 
conhecimento da Presidente sobre os fatos, eu não teria apresentado a denúncia. Eu 
tenho convicção. Se V. Exas vão corroborar essa convicção, é outra história. Eu estou 
acusando. Amanhã vem o AGU defender. V. Exas são as autoridades competentes, V. 
Exas vão dizer. 

Essa história do parecer eu até divido com V. Exas: foi muito sofrido eu decidir 
entrar com o impeachment. Porque eu tive acesso a muita cois âmbito desse 
parecer. E eles não queriam entrar. Havia algumas pessoas de ~~g ·do que eu 
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senti que queriam. Porque eu não tenho mesmo nenhuma intimidade com o PSDB. 
Não tenho. É verdade. Podem dizer que não, mas eu estou falando a verdade. O que 
eu percebi é que ninguém ia entrar, do mundo político, entendeu? E aí eu ia às 
manifestações e eu ouvia as pessoas falando: "Poxa, a gente vem, e isso não dá em 
nada" . Aí as pessoas pedindo para a Presidente renunciar. Renúncia, Sr. Presidente, é 
um ato personalíssimo, compreende? 

Eu consegui fechar todas essas amarras. Eu tive acesso a documentos 
importantíssimos. Consegue entender a minha situação? O povo pedindo que fosse 
feita alguma coisa. Eu só vejo Fernando Henrique defender o Governo. Demorou para 
ele apoiar! Podem levantar os textos de jornais! Demorou muito para ele apoiar esse 
impeachment. Ele é quem dá as ordens - eu vejo assim dentro do Partido; ninguém ia 
propor esse impeachment contra a vontade dele. Não sei se V. Exa é do PSDB, desculpa, 
não sei. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Conclua, Dra janaina, por 
favor. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Naquele momento, eu abri a 
Constituição Federal, junto com o Dr. Hélio, falamos: "Doutor, a competência é do 
cidadão brasileiro, não é de partido. Vamos fazer a nossa parte. Se eles quiserem entrar 
depois, eles entram". 

Graças a Deus que entraram. Entrou o PPS primeiro, depois DEM - que eu falo a 
ordem, porque tem que ser justo -, depois entrou o PSDB. Como partido. Porque 
havia pessoas desde o primeiro momento, e eu digo o nome aqui de Bruno Araújo, por 
exemplo, que no dia que nós distribuímos, que ele soube ... 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Dra janaina, por favor, 
conclua. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - É a última frase: ... que nós iríamos 
distribuir, ele gritou: "Chegou Barbosa Lima Sobrinho!"- no caso, fazendo referência a 
Hélio Bicudo, por causa da idade, por causa do peso, da importância e tudo o mais. 

O SR. ZEZE PERRELLA (Bloco Moderador/PTB - MG)- Muito obrigado, janaina. 
Mas eu fico estarrecido também, minha gente, quando eu vejo aqui: o Lula disse 

que esse impeachment está sendo conduzido por uma quadrilha legislativa. De 
quadrilha ele conhece bem, não é? É um negócio estarrecedor. Ainda tem essa 
coragem aos 45 do segundo tempo. Mas o mais importante ... 

(Intervenção fora do microfone.) 

O SR. ZEZE PERRELLA (Bloco Moderador/PTB - MG) - Eu tenho os dois minutos 
aqui. 

A SRa VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB - AM . 
Fora do microfone.)- Não desrespeita. 

O SR. ZEZE PERRELLA (Bloco Moderador/PTB - MG)- Eu sempre te respeitei. Na 
sua hora você fala. respeitei 

O mais sério das pedaladas, janaina: se elas não tivessem ocorrido, o Presidente 
da República seria o Senador Aécio. Então, houve também uma fraude eleitoral. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB) - Com a pai Dra janaína. 
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A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Eu tenho fala? Eu queria aproveitar e 
agradecer novamente a V. Exa para complementar a minha resposta para a Senadora 
Gleisi. 

Na página 30 ... 

(Intervenção fora do microfone.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Na página 30, eu quero ler uma 
frase ... 

(Soa a campainha.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- ... que diz respeito ao Plano Safra, do 
Banco do Brasil, onde as pedaladas foram não só em relação aos valores, mas, 
sobretudo, em relação aos juros, a tal da equalização dos juros. 

Olhem o parágrafo que está na página 30: 

Não bastasse, com a divulgação das demonstrações contábeis do Banco do 
Brasil do primeiro semestre de 2015, chega-se à prova de que as ilegalidades 
do Governo Federal em relação ao Plano Safra se estenderam até junho de 
2015, pois o valor devido ao Tesouro Nacional por equalização da taxa de 
juros [eu estou falando só da equalização, e não do dinheiro do programa] 
pelo Plano Safra alcança a cifra de R$13,4 bilhões [em junho de 2015]. Ou 
seja, apenas com o Banco do Brasil, graças a um único programa, as 
pedaladas fiscais no ano de 2015 foram de mais de R$ 3 bilhões. 

(Soa a campainha.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Porque isso é uma soma. Todo o 
montante de pedalada com o Bolsa Família não chega a 800 milhões. Aqui, passou de 
13 bilhões. No BNDES, já estão falando em um rombo de 200 bilhões, muito embora 
na denúncia nós tivéssemos colocado um valor um pouco menor, porque não tivemos 
acesso a todos os dados, porque o BNDES alegava sigilo, que depois caiu. 

A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT- PR)- Qual o período, Dra 
]anaina? Qual é o período que V. Exa falou? 

(Soa a campainha.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Então, até junho de 2015. 
A SRa GLEISI HOFFMANN (Bloco Apoio Governo/PT - PR) - Mas o exercício 

termina em dezembro. Até dezembro, isso foi pago. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Passo a palavra agora ... Temos 

que entender que esse é um ambiente de Senadores e Senadoras. 
A palavra está com o Senador Waldemir Moka, por cinco minutos. 
O SR. WALDEMIR MOKA (PMDB - MS) - Sr. Presidente, Sra Profa ]anaina, eu 

inicio também cumprimentando o Prof. Miguel Reale Júnior, que não está mais 
presente, e o cumprimento também porque V. sa disse que, por longos anos, essa foi 
uma parceria. Quer dizer, ele certamente foi importante na formação da sua cultura 
jurídica. 
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Depois de várias perguntas, eu não quero ser repetitivo. Eu ouvi na CAE, a 
Comissão de Assuntos Econômicos, em audiência pública, o Dr. Júlio Marcelo, que me 
parece virá aqui na segunda ou na terça-feira. É um dos nossos convidados. 

E ele foi, como membro do Ministério Público, junto ao Tribunal de Contas da 
União, muito claro, ao dizer que, desde que foi editada a Lei de Responsabilidade 
Fiscal, ele nunca tinha visto nada parecido com isso. Quer dizer, eram meses e meses e 
meses. 

E acho que precisamos também acabar com esse eufemismo de pedalada fiscal. 
Isso é fraude fiscal e fraude orçamentária . O que acontecia? Não havia dinheiro no 
caixa do Tesouro, não havia. 

Mas, como V. sa mesmo disse, era ano eleitoral, precisava parecer que estava 
tudo normal, tudo absolutamente normal. Como não havia o dinheiro do Tesouro para 
repassar para o Banco do Brasil, para o Banco do Brasil fazer os pagamentos, então foi 
determinado a esses bancos oficiais - Banco do Brasil, Caixa Econômica, BNDES, 
recursos do FGTS- que eles fizessem. "Ah! Isso aconteceu em todos os governos! ". 

O Dr. Júlio Marcelo disse aqui, e certamente vai repetir, que rejeitou, de pronto, 
nesse dia. Disse que era comum 1 O, 15, 20 dias, às vezes, um mês, valores muito 
menores. E ele citou de 2013 a dezembro de 2014, durante 14 meses, chegando à 
incrível cifra de R$54 bilhões, só no Banco do Brasil. 

É claro que esse dinheiro, quando veio 2015, como V. sa mesmo disse, estava ... 
Não se conseguia nem rastrear, ele não aparecia em lugar nenhum, nem no Banco 
Central, em lugar nenhum. 

Então, acho que o que hoje a professora fez aqui, com uma linguagem acho que 
proposital, bem menos técnica e muito mais ... Porque isso é importante para que a 
população entenda realmente como os fatos ocorreram. 

Agora, eu respeito ... Quero dizer o seguinte: muitos aqui não se convenceram. 

(Soa a campainha.) 

O SR. WALDEMIR MOKA (PMDB- MS)- E certamente não se convencerão, e é 
um direito de cada um aqui. Acho que o que precisa haver é exatamente esse respeito . 
Eu não quero, absolutamente, ofender ninguém. Acho que o debate aqui não tem essa 
necessidade. Aqui foi dito - e eu reagi - que, quando V. sa veio aqui, tornou o Senado 
ridículo. Eu não concordo com isso, Sr. Presidente. 

A minha resposta é: eu não quero me incluir. Acho que a professora cumpriu um 
papel, ela é extremamente corajosa. Não é fácil enfrentar uma situação como esta. É 
louvável a sua coragem, a sua determinação. 

Eu não tenho perguntas. Fiquei até o presente momento apenas e tão somente 
para dizer que essa questão, para mim, e essa questão do decreto .... Vamos deixar 
clara essa questão do decreto. "Ah! O art. 4° da Lei Orçamentária permite". Permite, 
desde que exista superávit, e não existia. Exista superávit e não existia. Assim mesmo, 
foram editados os chamados Projetos de Lei Orçamentária Suplementar, ou seja, 
suplementando recursos, com certeza, importantes para os Ministérios. Com certeza. 

Onde está essa questão toda? É que não teve autorização do Congresso Nacional 
para que isso fosse feito. Essa que é a verdade. E o dolo? O dolo é que sabiam que não 
tinha, tanto que sabiam que começaram com um superávit de R$114 bilhões, veio 
pedindo para diminuir para R$58 bilhões, depois R$5,8 bilhões e, finalmente, 
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aprovou-se aqui - não com o meu voto - um déficit orçamentário, em dezembro de 
2014. 

Isso tudo aconteceu, e foi o que a professora, realmente, aqui esclareceu. Agora, 
alguns não se convencem, acham que a professora está equivocada, o Moka está 
equivocado, outros Senadores estão equivocados. Mas isso, como disse V. sa, V. sa fez 
a acusação, a Câmara fez o seu papel de admissibilidade e cabe aos Srs. Senadores 
julgarem esse trabalho e decidirem, em um voto que eu acho absolutamente 
democrático, se concordam com isso ou não. 

É claro que o assunto .... Eu não sou leviano, eu não quero absolutamente julgar 
ninguém sem ter consciência realmente daquilo que nós estamos tratando. Eu acho 
que é um assunto sério. Há colegas aqui por quem tenho um respeito extremamente 
grande, convivo com eles, que pensam de forma diferente do que eu penso, e eu 
quero sempre respeitá-los, embora divirja. Porque eu, particularmente, me sinto 
convencido quando insisto na vinda do Dr. Júlio Marcelo, que certamente virá a esta 
Comissão. 

Não tenho perguntas, apenas parabenizo V. sa pela coragem, pela determinação 
e pela resistência. Como médico, cuidado com cortisona em excesso, vai acabar lhe 
fazendo mal. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Como o Senador Waldemir 
Moka não fez perguntas, vamos passar para o próximo orador. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL (Fora do microfone.)- Posso comentar? 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Dois minutos. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Exmo Sr. Dr. - doutor duas vezes -

Moka ... 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Dois minutos, porque não 

houve pergunta. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- É rapidinho. 
Agradeço até a preocupação pessoal. Só estou tomando porque estou na crise, 

mas não abuso. Muito obrigado, doutor. 
A fala de V. Exa me lembrou um dado importante. Eu não sei se V. Exa está se 

referindo a esta mesma audiência pública, porque, quando eu vim distribuir, junto com 
a Maria Lúcia, a denúncia, lá atrás, só minha, dela e do Bicudo, no dia 1 o de setembro, 
por coincidência, o Dr. Júlio Marcelo estava em uma audiência pública, que eu não sei 
se é a mesma, eu não sei ele veio em várias. Mas nós já tínhamos vindo com a 
denúncia pronta. Nós distribuímos, com base no processo do TCU. 

O que me convenceu, em termos técnicos, foi o trabalho do Dr. Júlio Marcelo 
mais os técnicos. Porque o Dr. Júlio, quando viu notícias jornalísticas, representou, para 
instaurar a apuração. Isso, no meio de 2014. Ele juntou todas as notícias e representou. 

(Soa a campainha.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Com base nisso, foi feita a apuração, 
e determinaram a perícia dos técnicos. O trabalho impecável desses profissionais é que 
ensejou o acórdão de abril do TCU. 

Mas eu estou dizendo tudo isso por quê? Porque, depois de distribuir a denúncia, 
nós tivemos acesso à ata dessa audiência, que deve ter convencido V. Exa muito bem, 
porque eles fizeram um trabalho técnico sério, e foi uma ata impo porque ela 
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explicou os laudos que nós havíamos juntado. Então, nós aditamos a primeira vez, para 
ajuntar essa ata. Olha, o senhor me lembrou isso. Eu havia esquecido, Excelência. 

Foi por força dessa audiência que foi importante para V. Exa, e que também foi 
importante para mim .... Eu não pude ouvir porque eu estava esperando para tentar ser 
atendida, mas eu li depois. A clareza da ata era tanta, que nós aditamos a primeira vez, 
para anexar essa ata. Compreende? 

Então, mais uma vez eu rendo homenagens ao Dr. Júlio Marcelo e aos técnicos ... 
Não lembro o nome inteiro de todos. Eu sei que um é Antônio ... Ah, eles estão aqui na 
denúncia. Esperem aí. .. Antônio Carlos Costa d'Ávila, Charles Santana de Castro ... 
Havia outros. Era uma equipe. Não sei o nome de todos, mas rendo homenagem a 
todos. Não fosse o trabalho deles, nós não teríamos conseguido fazer o nosso. 

Obrigada, Excelência. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Passo a palavra ao Senador 

Hélio José. 
Cinco minutos, Senador. 
O SR. HÉLIO JOSÉ (PMDB - DF) - Eu quero dar um boa noite a todos, 

cumprimentar o nosso Presidente, Senador Raimundo Lira; o nosso Relator, Senador 
Anastasia; a nossa palestrante, Dra Janaina; e dizer que eu já defini. Todo mundo sabe 
que eu vou admitir a admissibilidade do processo. Isso é público. Tanto eu como o 
Senador Cristovam e o Senador Reguffe. Somos os três de Brasília. 

Entre admitir o processo e julgar existe uma diferença muito grande. Então, eu 
quero dizer que é muito oportuno nós estarmos aqui, desde as 4 horas da tarde até 
agora, para ouvi-la e para ouvir os demais oradores, a fim de que possamos ter uma 
formação de opinião, para quando nós tivermos que julgar o processo, daqui a 150, no 
máximo 180 dias. 

Nesta primeira etapa, vejam bem, não estamos fazendo nenhum prejulgamento, 
não estamos emitindo nenhum juízo de valor, não estamos colocando na testa da 
Presidente a pecha de culpa ou inocência. O que ocorre simplesmente é que a Câmara 
dos Deputados encontrou indícios de que a nossa principal mandatária pode ter 
praticado crime de responsabilidade. Indícios, Sr. Presidente, não são provas. E, se há 
indícios, evidentemente há de se julgar. Então, nós seremos julgadores depois da 
admissibilidade. Eu quero poder bem entender o processo para poder dar o meu voto 
de forma consciente e justa, no momento certo, quando formos julgar esse processo, 
com muito senso de responsabilidade e sem posições preestabelecidas, considerando 
apenas e tão somente os argumentos contrários e favoráveis às ações questionadas, 
para verificar se elas configuram ou não o tal crime de responsabilidade. 

Tão cristalino me parece esse entendimento, Sras e Srs. Senadores, que penso- já 
tive a oportunidade de externar esse ponto de vista em outras ocasiões - que a 
admissibilidade do processo deveria ser aprovada tanto nesta Comissão quanto em 
plenário, por consenso de todos, porque o julgamento vai ser feito lá na frente. 

Não tínhamos, aqui, que ficar digladiando, já que esta é uma instituição, o 
Senado Federal. A outra instituição, a Câmara dos Deputados, independentemente do 
Deputado A, B, C ou D, ela tomou uma decisão, por mais de dois terços dos seus 
membros, e não cabe a nós, aqui, rejeitar essa decisão tomada. Por isso que eu aceitei. 
Vou tomar posição pela admissibilidade, já externei isso em todos os momentos, e não 
vou fazer prejulgamento. 
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Eu queria saber da senhora, Dra Janaina: a senhora é filiada a algum partido 
político? Eu acho justo ganhar os 45 mil por serviços prestados, mas a senhora tem 
algum conhecimento sobre o Dr. Hélio Bicudo ter sido fundador do Partido dos 
Trabalhadores, Deputado Federal por muito tempo, Vice-Prefeito de uma cidade 
importante igual a São Paulo e que teve problemas internos no PT? Será que o que o 
levou a fazer essa denúncia foi simplesmente rixa do PT, mágoa do PT? Eu queria que a 
senhora me respondesse essa questão. 

Além disso, todo o mundo sabe que o Dr. Miguel Reale Júnior é uma pessoa de 
altíssima estirpe e de muito respeito em todos os meios do PT, mas o Dr. Miguel Reale 
Júnior nunca foi afeto ao PT e sempre teve posições, a questão dos opositores ao PT. 

A senhora acha que essas seriam, talvez, as motivações que levaram essa equipe a 
somar com vocês para fazer esse pedido de impeachment? Eu quero ouvir a opinião da 
senhora sobre isso. 

Eu não tenho dúvida, e, aqui, nós - todo o mundo - aprovamos; no meu caso, 
aprovei o PLN 5, que daria condição de legitimidade ao processo que está aqui sendo 
julgado. Então, eu queria ouvir, na opinião da senhora, o que representou, quando nós 
aqui aprovamos o PLN 5, com relação ao processo que a senhora aqui está colocando. 

Eu creio que, neste momento, estamos vivendo uma crise muito grande, mundial 
e brasileira. 

(Soa a campainha.) 

O SR. HÉLIO JOSÉ (PMDB - DF)- Nós estamos em uma crise que é econômica, 
profundamente crítica, em que nós temos um grande número de desempregados 
neste País, uma perspectiva difícil de crescimento e baixo investimento nas áreas de 
infraestrutura e outras questões. Não seriam esses os principais fatores que estariam 
levando a este processo, ora aqui, que nós estamos julgando? 

Eu gostaria de entender muito bem as argumentações técnicas que V. sa traz 
aqui, com muita propriedade. Eu quero até parabenizar V. sa pela resistência, pela 
eloquência da colocação, pela coragem do enfrentamento. Eu não vejo problema 
nenhum em ser remunerada em R$45 mil para fazer o seu trabalho. As minhas 
questões são aquelas de que falei, de natureza estranha a um processo remunerado. 

Pergunto também à senhora: o Dr. Hélio Bicudo e o Dr. Miguel Reale também 
receberam para fazer tal tarefa? E como é que a senhora, cidadã brasileira - e não 
estou nem falando que é a senhora advogada -, acha que o Brasil está vendo essa 
situação toda aqui? 

Concluindo, nobre Senador Raimundo Lira, Presidente desta sessão, eu quero 
cumprimentar os prós e os contras, porque eu acho que, com essa discussão bem 
colocada, tanto pelos prós quanto pelos contras.. .. Eu acho que o Senador Cássio 
Cunha Lima e os demais Senadores têm colocado argumentos muito importantes para 
podermos entender o processo aqui e acho que os Senadores Lindbergh, Vanessa e 
Senadora Gleisi Hoffmann têm levantado questões importantes. Com certeza, vamos 
poder ter um bom juízo de valor no final dos trabalhos, quando pudermos julgar o 
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A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Exmo Sr. Senador, Dr. Hélio José, 
agradeço imensamente todas as perguntas e considerações. 

Eu vou tentar responder todas no pouco tempo que tenho. 
Então, vamos lá. Eu não sou filiada a nenhum partido político. Nunca fui. 
já votei em candidatos de diversos partidos. Acredito que eu não tenha 

condições de me filiar a um partido não por desmerecer a política partidária, porque 
eu entendo que é possível fazer política sem ser partidária. Então, eu quero que fique 
claro para a população brasileira que, quando eu digo que não me filio, não é para 
desmerecer a política partidária. Pelo contrário, estou lá, na faculdade, formando 
quadros para estarem aqui daqui alguns anos. 

Eu acho que sou uma pessoa difícil para viver num partido, porque, não sei, eu 
tenho dificuldade para comprar pacote fechado, entende? É difícil demais! Por 
exemplo, o Prof. Miguel foi meu orientador no doutoramento. Na minha tese, 
orientada por ele, eu divirjo dele. 

Então, nesse parecer, é importante que fique claro: eu não fui contratada para 
pedir impeachment por favor. Eu fui contratada para ajudar o Prof. Miguel a fazer um 
parecer dizendo para o PSDB: cabe impeachment; não cabe impeachment. Eu li todo o 
processo do TCU, todo o processo do TCU; destrinchei toda a Lei de Responsabilidade 
Fiscal, porque, coincidentemente, tinha dado um semestre inteiro dessa lei, discutindo 
casos concretos. Eu gostava muito desse assunto. Nunca imaginei que isso ia cair no 
meu colo. O Prof. Miguel sabia, por isso me ligou. E também sabe da minha 
capacidade de trabalho. Não é porque ele é meu amigo; é porque eu trabalho, eu viro 
noite. É uma característica. Então, ele me chamou. Eu não podia trabalhar de graça 
para um partido que eu não tenho nada a ver com ele. Eu cobrei pelas horas que eu 
dediquei a esse estudo. 

No curso desse trabalho, houve divergências, sérias divergências, respeitosas. Ele 
entendeu que era caso de apresentar representação. Eu entendia que era caso de pedir 
impeachment. Mas eu, ali, era uma mera auxiliar, tanto é que o Partido não falava 
comigo. Eu era uma mera auxiliar, assistente do Prof. Miguel ali. Achavam que eu era 
do escritório dele; eu nunca fui do escritório dele. 

Quando começam as manifestações, ele faz a representação. Pode olhar, eu não 
assinei essa representação, por causa dessa briga, briga no bom sentido. Ele faz a 
representação, e a representação fica parada. As manifestações, o povo sofrido. Eu só 
ouvia o povo dizer: 11A gente vem aqui e não dá em nada; a gente vem aqui e não dá 
em nada. 11 E eu ficava tentando convencer os outros de que era caso de pedir 
impeachment. Subi no caminhão, fiz aquele discurso, que diziam, de novo, que eu 
estava bêbada; eu estava muito lúcida. Tudo o que eu falei ali, eu reitero. 

Aí, eu comecei a pensar: 11 Espera aí, a competência pela Constituição é do 
cidadão brasileiro. 11 Mandei um e-moi/ em respeito ao Prof. Miguel. Falei: 11 Professor, a 
coisa está mais grave do que a gente imaginava; somado a tudo aquilo ali, olha o que 
está saindo na Lava jato. Eu não vou ficar calada. Se o senhor não quiser entrar comigo 
- porque ele acreditava na representação por crime comum, entendeu? - eu vou 
procurar alguém. 11 E saí à caça e achei o Dr. Hélio Bicudo. 

Quando encontrei o Dr. Hélio Bicudo, esse homem estava murcho, triste com a 
situação do País . O senhor pergunta se ele é fundador do PT. Ele diz que não foi bem 
fundador, mas ele estava desde os primórdios. O Partido se fundou - sei por quem, 
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e ele, logo no início, se somou. Inclusive, ele tem muitas boas recordações desse 
período. 

(Soa a campainha.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Ele, hoje, não tem partido, como eu 
também não tenho - não pretendo ter. E ele também me disse que não pretende se 
filiar a partido nenhum. 

Ele diz o seguinte: "janaina, vi aquilo nascer, vi o sonho que era, acreditei 
naquele sonho. Eu, de certa forma, dei força para eles." 

Então, o sentimento do Dr. Hélio é quase como um dever moral, na visão dele, 
dado o monstro que criou - não vou dizer que criou, mas, de certa forma, participou -, 
ele se sente no dever moral de fazer alguma coisa a respeito. Portanto, não sinto o Dr. 
Hélio um homem ressentido, um homem vingativo. Ele me parece um homem bom. 
Acho que ele, como eu, estamos aqui. .. A gente não tem gosto por acusar ninguém. 
Somos como defensores do País, entenderam? 

O Prof. Miguel tem uma vida jurídica independente da vida política. Acho que 
ele tem essa estatura. Ele é professor titular, um grande professor. Nós não 
concordamos em tudo, mas ele tem muito papel na minha formação. Se não tivesse 
confiado em mim, para dar aulas, mesmo antes de eu ser concursada, talvez eu não 
fosse professora. Ele não fiscalizava o que eu falava. Às vezes, eu dava uma aula 
discordando dele. Ele nunca perguntou ao aluno "o que ela falou?" e me mandou 
mudar de procedimento. Acho que ele tem um papel. Ele é um democrata. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Conclua, Profa janaina, por 
favor. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Ele é filiado ao PSDB. Não sei dizer a 
V. Exa desde quando. Essa minha proximidade - muito embora brigada com ele - não 
tem nada a ver com a vida partidária. Tem a ver com a vida dentro da USP. O meu 
escritório de advocacia, que é pequenininho - V. Exa pode ir lá visitar-, não tem nada 
a ver com o escritório do Prof. Miguel. O Prof. Miguel me disse que fez o parecer de 
graça por ele ser do Partido. Eu cobrei o estudo justamente por não ser. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Conclua, Profa janaina, por 
favor. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Para pedir o impeachment, eu paguei 
a minha primeira passagem. Então, não estou recebendo um tostão. O Dr. Hélio não 
está recebendo um tostão. O nosso pagamento é a consciência tranquila, compreende, 
Excelência? 

V. Exa perguntou do PLN. Posso falar na tréplica, não é? 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Com a palavra o Senador 

Hélio José para a réplica de dois minutos. 
O SR. HÉLIO JOSÉ (PMDB- DF)- Quero dizer a V. saque são muito importantes 

as suas afirmações tranquilas sobre esse fato. Ficaria muito ruim se o Dr. Hélio Bicudo, 
que é uma pessoa que nós admiramos muitos - meu xará, inclusive, também sou Hélio 
-, estivesse tendo uma atitude dessa por vingança. Então, se ele não está fazendo por 
vingança - e quero acreditar nisso - , pelo menos fico mais tran · Seria péssimo 
para o País e para todo mundo se isso estivesse sendo feito por ~ti!) rR . Acho que 
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o Partido dos Trabalhadores sempre o teve na melhor das condições, tanto é que o fez 
Vice-Prefeito da cidade de São Paulo e Deputado Constituinte, Parlamentar por vários 
mandatos. 

Como cidadão brasileiro, espero - espero mesmo, de fato -, como vou votar pela 
admissibilidade, que, depois dos 150, 180 dias, quando a gente tiver que definir esse 
processo, a gente defina, realmente, por uma melhora para o nosso País, para que a 
gente volte a retomar o crescimento, volte a retomar o emprego, volte a ter condição 
de fazer uma política - eu sou servidor público concursado - em que possamos ter a 
tranquilidade de cumprir a 8.112 e de trabalhar de forma adequada e honesta para o 
bem-estar deste País, seja que Governo tenhamos aqui, porque o Estado fica, e o 
Governo passa. E nós temos que garantir que o Estado aja de uma forma adequada, 
que as leis sejam cumpridas e que tudo ocorra da melhor forma possível. 

Até este momento não conheço nada que desabone a Presidente Dilma, que 
diga que ela roubou alguma coisa, ou que fez alguma coisa, ou que houve algum 
desvio. 

Então, por isso é que eu tenho dúvida e quero ter muito bem esclarecido, até o 
final do processo, para poder realmente externar o meu voto quando eu for ser o juiz 
julgador, porque eu não conheço ... 

(Soa a campainha.) 

O SR. HÉLIO JOSÉ (PMDB - DF) - ... nenhum juiz que fala seu voto antes do 
julgamento. Eu falei a minha posição da admissibilidade, porque a admissibilidade não 
é julgamento. É admitir e respeitar a Câmara dos Deputados, que admitiu um 
processo. Agora, em relação ao julgamento, a gente tem que externar nosso voto no 
momento do julgamento, e eu quero estar bem convencido, tanto para o sim quanto 
para o não, no momento certo. 

Então, por essas perguntas, eu quero cumprimentar V. sa e queria ouvir a 
respeito do PLN n° 5, porque eu creio que ele poria por terra as argumentações de 
pedalada fiscal. 

E outra coisa que seria importante também: um crime, grande ou pequeno, não 
é o mesmo crime? Porque, se governadores ou outros cometeram crimes menores, ou 
Presidentes anteriores, mas o mesmo crime de pedalada e agora foi feito um maior -
não é o tamanho do crime, o crime foi cometido, que é a pedalada ... Então, todos, se 
o entendimento foi esse, o.k? 

Nós deveríamos fazer, realmente, com que a pena fosse igual para todo mundo 
que cometeu o mesmo delito. Queria ouvir sua opinião também sobre isso. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Com a palavra, Ora janaina. 
Dois minutos para tréplica . 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Excelência, obrigada. 
Eu também acho que não há nenhum tipo de vingança da parte do Prof. Miguel 

nisso, porque inclusive há muitas causas do PT que são comuns ao PSDB. O próprio 
início da fala do Prof. Miguel aqui provou isso. Ele foi Presidente da Comissão. Então, 
não é ... E ele tentou ir pela via do crime comum, entendeu? Então, eu não acho que 
tenha ... De verdade, não é uma causa de ódio. Não é uma causa de ódio. É uma causa 
de amor ao Brasil! 
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Com relação ao PLN, a pergunta de V. Exa foi muito importante pelo seguinte: as 
pessoas confundem as pedaladas com os decretos. Os decretos são uma coisa; as 
pedaladas, outra coisa. Por isso é que eu sempre falo no tripé. 

As pedaladas são os empréstimos proibidos das instituições financeiras públicas. 
Estas pedaladas, esses empréstimos proibidos ... 

(Soa a campainha.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - ... que dizem que há em governos 
estaduais e que houve nos Governos Lula e FHC. Eu não tive acesso aos documentos 
dos Tribunais de Contas dos Estados nem aos do Tribunal de Contas da União 
referentes a Luiz Inácio e a Fernando Henrique. Eu não tive acesso. Eu tive acesso aos 
gráficos que aparecem na imprensa, que realmente mostram uma diferença em termos 
de quantidades numéricas de operações e de valores, que é muito significativa, coisa, 
assim, de milhões para bilhões. 

Mas o que torna este caso especial? Torna este caso especial principalmente o 
fato de ter ocorrido num ano eleitoral, para criar uma ilusão de higidez, de higidez em 
termos de recursos, entendeu? De higidez financeira, quando ela ... 

(Interrupção do som.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - ... Excelência, é a não 
contabilização. 

Em todos os artigos que eu li sobre os governos anteriores, não há nenhuma 
informação no sentido de que não houve essa contabilização, está compreendendo? 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Conclua, Dra Janaina. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Agora, se alguma autoridade quiser 

levantar isso .... Essas autoridades têm poder para isso, eu não tenho. Eu só pude falar 
sobre os documentos que eu analisei, entende, Excelência? 

O decreto é outra história; os decretos são outra história. Não são as pedaladas. 
Nesse caso dos decretos é que entra o PLN. Quando V. Exas aprovam o PLN 

diminuindo o superávit, reconhecendo que a poupança não era aquela, a meu ver, V. 
Exas não apagam o crime, ... 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Conclua, Dra janaina. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- ... porque os decretos já tinham sido 

baixados quando se sabia que não havia recurso, entendeu? Então, não vejo esta lei 
como um apagar do crime, mas V. Exas é que são competentes para julgar isso. Não sei 
se respondi. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Com a palavra o Senador 
Humberto Costa, na condição de Líder do PT. 

Cinco minutos, Senador. 
O SR. HUMBERTO COSTA (Bloco Apoio Governo/PT- PE)- Sr. Presidente, Srs. 

Senadores, Sras Senadoras, senhora depoente e denunciante, vou sair hoje desta 
Comissão aqui com dois sentimentos e uma convicção. O primeiro sentimento é de 
frustração, porque, até pela reputação das duas pessoas que, a convite do Senado, 
vieram hoje aqui se expressar, eu esperava realmente muito mais, muito, muito mais. 
O segundo sentimento diz respeito à fragilidade da acusação que é imputada à 
Presidenta da República . 
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A minha convicção, que já era grande em defesa do parlamentarismo, se torna 
ainda maior, porque o que está sendo feito neste País, neste momento, com esse 
processo, é uma moção de censura ao Governo da Presidenta Dilma. Quando falam 
que está se julgando o conjunto da obra, estão julgando questões que quem deveria 
julgar era o povo na hora de votar. 

Como no sistema presidencialista nós não temos essa condição, se está fazendo 
um afastamento, tentando fazer, puramente político da Presidenta da República 
quando o impeachment é fundamentalmente jurídico e também político. 

Então, ouvi aqui discursos políticos, opiniões econômicas, visão ideológica de 
militantes. Quero, com toda vênia, dizer a v. sa que não se pode caracterizar v. sa 
como uma militante de um partido, mas com certeza como militante de uma causa 
antipetista, que v. sa é. 

Tenho aqui um discurso de v. sa feito no dia 16 de agosto de 2015: 11 É lindo ver 
vocês aqui reunidos para limpar o País dessa corja. Senhores, eu venho aqui de peito 
aberto dizer: 11 Esta gente não sangra; esta gente se multiplica. 11 

Vejam, V. sa, até pela notoriedade que V. sa adquiriu, é em grande parte 
responsável pelo incitamento ao ódio no Brasil hoje. O discurso de V. sa é de ódio. V. 
sa não é uma jurista que veio aqui e apresentou uma proposta para se fazer uma 
apuração, uma investigação e o impeachment da Presidente Dilma. V. sa é uma 
militante política. Isso é importante dizer, porque muita gente acha que foi alguém 
que chegou por ali, tem uma história, é professora e não sei quê ... Não, isso tem um 
objetivo político absolutamente claro. 

A outra coisa importante é que ficou claro, pelo que foi aprovado na Câmara e 
que o Supremo Tribunal Federal falou, o objeto dessa causa, que são duas questões. 

A senhora tenta, o tempo inteiro, ampliar esse objeto para que os Senadores não 
decidam pelo que está aqui para ser julgado, mas pelo que a senhora e outras pessoas 
desejam. Acho que isso é um desvio do objetivo da discussão que nós temos aqui. 

Não consegue, perdoe-me, tipificar qual o crime cometido pela Presidente da 
República. Eu gostaria de perguntar à senhora em que artigo do Código Penal está 
colocado esse crime de que a senhora fala do conjunto da obra. O que é o conjunto da 
obra? É exatamente a moção de desconfiança no sistema parlamentarista. É isso o que 
está em verdade sendo feito. A outra ... 

(Soa a campainha.) 

O SR. HUMBERTO COSTA (Bloco Apoio Governo/PT- PE)- Como caracterizar 
que a Presidenta Dilma tenha agido com dolo num caso em que, no ponto que diz 
respeito ao problema dos decretos orçamentários, a Presidenta simplesmente, ao final, 
assina, depois do crivo de vários órgãos do Poder Executivo, e com pedidos, inclusive, 
de outros Poderes. Esses créditos suplementares foram para o Tribunal de Contas, 
foram para o Poder Judiciário, foram para a Justiça do Trabalho, foram para o 
Legislativo e foram também para o Executivo. Onde está o dolo em relação a isso e 
onde é que pode estar o dolo em relação a algo que sequer a Presidente tem a 
responsabilidade de assinar? 

Os decretos orçamentários foram feitos utilizando-se, e está dito aqui, a indicação 
dos recursos correspondentes. Foram recursos que foram anulados, em termos de 
dotação, excesso de arrecadação, superávit financeiro . Onde está a ir laridade, se a 
autorização estava no art. 4° da Lei Orçamentária Anual? Aqui foi ti) vezes, são 
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duas coisas distintas. Pode-se abrir um crédito orçamentário suplementar, pode-se dar 
uma autorização para se gastar, mas só se gasta no momento em que tem a 
disponibilidade financeira. É aí que a gente mede se o superávit primário foi atingido 
ou não foi atingido, se aquela meta foi atingida ou não foi atingida. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Conclua, Senador Humberto 
Costa, por favor. 

O SR. HUMBERTO COSTA (Bloco Apoio Governo/PT- PE)- Vou concluir. Além 
do mais, no ano em que, ao chegar ao fim, o Congresso Nacional, que é quem tem 
autoridade para fazer, legitimou esse procedimento ao aprovar o PLN no 5. 

Então, eu quero ouvir de V. sa e depois quero retomar, porque tenho outras 
questões a colocar. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Com a palavra a Ora janaina, 
por 5 minutos. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Exmo Sr. Senador Humberto Costa, 
agradeço as considerações. Desculpo-me por frustrar as expectativas de V. Exa. Como 
eu disse desde o princípio, eu me esforço. 

V. Exa perguntou quais artigos do Código Penal a Presidente teria ferido, com 
fulcro no que está descrito na denúncia. E eu quero de novo falar. Isso eu não expliquei 
aqui, mas expliquei na Câmara. 

Existem vários crimes comuns previstos no Código Penal e na legislação 
extravagante e crimes de responsabilidade previstos na Lei 1.079/50. Alguns crimes 
comuns têm correspondência na lei que trata dos crimes de responsabilidade e vice­
versa, outros não. Há situações que são apenas crimes comuns. 

Há situações que são apenas crimes comuns; há situações que são apenas crimes 
de responsabilidade. 

No caso da Presidente, tratando de pedaladas, nós temos tanto crimes comuns 
como crimes de responsabilidade. 

Dos de responsabilidade, eu já falei aqui. Está aqui, escrito na denúncia. Os 
crimes comuns são justamente aqueles que levaram o Prof. Miguel a levar a 
representação criminal lá para a Procuradoria-Geral. São exatamente os crimes 359-A e 
359-C, do Código Penal, em concurso material com o 299. 

Traduzo: o 359-A e o 359-C são artigos relativamente novos, que foram inclusos 
no Código pela Lei no 1 0.028/2000. Essa Lei n° 1 0.028/2000 foi justamente a lei que 
veio atender aos comandos da Lei Complementar no 1 01 /2000, que é a Lei de 
Responsabilidade Fiscal. Eu acabei não explicando isso aqui. Expliquei na Câmara. 

Quando a Lei de Responsabilidade Fiscal foi promulgada por V. Exas, no art. 73, 
ela determinou que as lesões à responsabilidade fiscal fossem punidas pelo Código 
Penal, pela Lei no 1.079 e pela Lei de Improbidade. 

Para atender a esse comando do art. 73, V. Exas editaram a Lei no 1 0.028/2000 -
foi isso que o Prof. Miguel falou no início -, alterando o Código Penal e alterando a 
1.079. Ao alterar a 1.079 foi que criou os artigos que me permitiram vir aqui, a V. Exas. 
E ao alterar o Código Penal, criou um capítulo que até 2000 não havia no Código, que 
é justamente o capítulo que trata dos crimes contra as finanças públicas. Esse capítulo 
não existia até 2000. Ele veio para tutelar a responsabilidade fiscal, pelo trabalho de V. 
Ex as. 

Esse capítulo é formado pelo art. 359-A a H. São oito alíneas, P.'>loi"Df'-... 
que V. Exas instituíram, o legislador evita mudar o número dos ~os códigos, 
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então coloca letrinha. Os senhores sabem melhor do que eu. Tinham que criar oito 
crimes no Código Penal. Para não criar 359, 60, tal, tal e tal, colocaram 359-A, B, C, 
tal, tal e tal. 

As pedaladas se encaixam perfeitamente nos arts. 359-A e 359-C. 
Aí V. Exas me perguntam: "Onde é que entra o 299?" 
O 299 trata de falsidade ideológica. Quando a Presidente da República omite nas 

contas a tomada desses empréstimos proibidos dos bancos públicos, ela pratica, pelo 
menos em tese - as autoridades competentes vão avaliar -, o crime de falsidade 
ideológica, por não declarar uma informação relevante. Então é aqui que está. 

(Soa a campainha.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Eu perdi o tempo? Acabou o tempo? 
Quando V. Exa atribui a mim um discurso de ódio, com todo o respeito, esse 

discurso de ódio é do PT. É o PT que divide o nosso povo em branco e negro, em 
homossexual e heterossexual, em mulher e homem. Não estou dizendo que não haja 
machismo, que não haja racismo. Não é isso, porque eu sou brasileira, eu conheço. 
Porém o discurso de ódio é do PT. 

Muito da minha objeção ao PT- não ódio, objeção - é a essas ideias. V. Exas 
estão, há décadas, dividindo o nosso País. Eu estou propondo união. 

Então, assim, eu não nego que combato esse discurso. Esse discurso precisa ser 
combatido. O problema é que V. Exas estavam acostumados a ter o monopólio do 
discurso, porque as pessoas tinham medo de falar isso. Eu não sou melhor do que 
ninguém, a única diferença é que não tenho medo: eu falo. V. Exas queriam dividir o 
País. Quem quer dividir é para enfraquecer. Eu quero reunir para fortalecer. Não nego. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Conclua, Dra janaina. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Isso é discurso político? Sim, mas 

não é partidário. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Senador Humberto Costa, dois 

minutos para sua réplica. 
O SR. HUMBERTO COSTA (Bloco Apoio Governo/PT- PE)- Peço a V. saque me 

diga os crimes de responsabilidade. V. sa simplesmente faz a citação dos artigos e das 
leis em que isso está previsto, mas não me prova que a Presidenta Dilma tenha 
cometido crime de responsabilidade, até porque o Congresso Nacional, que é quem 
deve fazer essa avaliação, sequer votou as contas de 2014. 

Sugiro a V. sa que leia o relatório do Senador Acir Gurgacz, para que possa ter a 
compreensão do que pensam os técnicos daqui, do Senado Federal - porque foi 
elaborado por ele e pelos técnicos -, sobre o que são essas pedaladas fiscais. Pedalada 
fiscal, essa terminologia que vocês criaram, na verdade, caracteriza uma relação de 
prestação de serviço, como alguém que presta um serviço para um cliente qualquer. Se 
o cliente deixa de pagar por aquela prestação, não caracteriza empréstimo ... 

(Soa a campainha.) 

O SR. HUMBERTO COSTA (Bloco Apoio Governo/PT - PE) - ... caracteriza um 
atraso no pagamento, devidamente refeito com o pagamento de juros. Para que seja 
empréstimo, tem que haver contrato. Para que seja empréstimo, tem que responder a 
uma série de questões que estão colocadas na Lei de Responsabili e Fiscal, que 
falam, por exemplo, de compromisso financeiro assumido e f!Jzttli mútuo, 
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abertura de crédito, emissão e aceite de título, aquisição financiada de bens, 
recebimento antecipado de valores provenientes da venda a termo de bens e serviços, 
várias das coisas vedadas para serem feitas entre um órgão público e um banco que ele 
controle. Nada se enquadra, em termos de pedalada fiscal, nisso aqui. Portanto, não 
vejo substância nessa proposição colocada. 

Por último, eu queria dizer a V. sa ... 

(Interrupção do som.) 

O SR. HUMBERTO COSTA (Bloco Apoio Governo/PT - PE) - ... V. sa, em 
determinado momento, disse a nós aqui: 11 Está na hora de tirar esse pessoal, vocês têm 
condições de tirar esse pessoal, porque eles já estão aí há 13 anos e precisam sair. 11 

Quem tem que tirar ou colocar é o povo brasileiro. v. sa está defendendo isso hoje 
aqui porque o povo brasileiro não quis que os nossos adversários, que foram 
derrotados e desde então, jamais aceitaram aquilo que o povo definiu ... É a única 
maneira pela qual conseguem, se conseguirem, assumir o poder. Aliás, nem me causa 
estranheza V. sa já dizer que eleição direta é uma coisa que não está prevista, tem 
dificuldade. Ouvi um Ministro do Supremo hoje dizer que isso é novidade que estão 
criando aí. Não, se a população brasileira quiser- e acho que ela quer, porque ela não 
quer um conspirador na Presidência da República, uma pessoa desleal dirigindo seu 
País- que se discuta essa possibilidade. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Dra janaina, dois minutos para 
a sua tréplica. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Obrigada, Excelência. Eu vou tentar 
resumir, Exma Sr. Senador Humberto Costa. Primeiro, eu queria retomar uma coisa que 
V. Exa falou no primeiro momento. V. Exa disse que eu estou me esforçando para 
ampliar a decisão da Câmara. Não é verdade. V. Exa e os colegas de Partido e de 
Governo é que estão se esforçando para reduzir a minha denúncia. É diferente. Vejam 
o paradoxo do PT. Amanhã, vem o AGU aqui e vai começar com a mesma ladainha: 
que é golpe, porque quem começou foi Eduardo Cunha. Ao mesmo tempo, todos os 
senhores se agarram à manifestação de Cunha com unhas e dentes: 11 Porque Cunha 
escreveu isso. 11 Afinal, Cunha presta ou Cunha não presta? Porque eu não estou 
entendendo nada. Quando é para não começar o processo, 11 Cunha não presta. Cunha 
é golpista .11 Eu nem conhecia Cunha. Eu o conheci no dia de entregar o pedido. 

(Soa a campainha.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Quando é para reduzir a minha 
denúncia, que tem três fundamentos, com 65 páginas, como expliquei aqui e 
expliquei na Câmara - e está pública, meu Deus do céu! -, aí se apega à palavra de 
Cunha. Quem não entende nada sou eu! Ué?! 

Eu estou aqui dizendo que V. Exas têm competência além. Vejam: eu não estou 
dizendo que V. Exas têm de concordar comigo e dar provimento à minha denúncia 
inteira. Não é isso que eu estou dizendo. Advogado nenhum tem direito de dizer isso 
para um juiz, meu Deus! O que estou dizendo é que V. Exas são juízes, são os 
competentes pela Constituição Federal para analisar 65 páginas e dizer se ela presta na 
íntegra, a denúncia; se não presta na íntegra; se vão concordar com uma parte. 

Eu estou aqui dando o maior poder para V. Exas e V. Exas estão r · · ndo! 
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A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Foi o Supremo Tribunal Federal que 
disse: o Senado, a Casa maior, a Corte superior do Legislativo, o Senado, não está 
submetido à Câmara. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira . PMDB - PB)- Conclua, Dra janaina. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Não fui eu que disse. Eles disseram. 

V. Exas estão querendo abrir mão de competência? Eu não compreendo. Eu não 
compreendo! Eu estou aqui defendendo o poder de V. Exas, e V. Exas querem rejeitar? 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Conclua, Dra Janaina, por 
favor. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Se o Legislativo tirar a Presidente 
Dilma, quem está tirando é o povo, porque foi o povo que pôs V. Exas aqui. E o povo 
está me escrevendo direto. Inclusive, dando argumento aqui. Peço desculpa ao povo 
porque não estou tendo tempo de ler e na cabeça também não cabe tudo. Estou me 
esforçando. 

O Poder Legislativo, ao meu ver, é um dos que mais têm legitimidade. Ele 
representa, na Câmara, o povo; no Senado, os Estados. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Conclua, Dra janaina, por 
favor. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Eu nunca falei contra eleições 
diretas. Eu falei contra eleições antecipadas, porque não têm previsão constitucional. 
Se V. Exas estão falando em PEC, estão reconhecendo que eu tenho razão. Como é que 
eu falei contra eleição direta, se eu nunca falei? Estou falando contra eleição antecipada 
porque não tem artigo na Constituição prevendo. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Conclua, Dra janaina, por 
favor. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - O impeachment tem. Perdão, 
Excelência. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira . PMDB - PB) - Passo a palavra, na condição 
de inscrito, ao Senador Dário Berger. 

O SR. DÁRIO BERGER (PMDB- SC)- Sr. Presidente, eu vou permutar. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Ele está permutando com a 

Senadora Simone Tebet. 
Com a palavra a Senadora Simone Tebet. Em seguida, o Senador Dário Berger. 
A SRa SIMONE TEBET (PMDB - MS) - Sr. Presidente, não posso começar sem 

antes agradecer o meu colega, Senador Dário Berger. 
Quero dizer que ouvi muita coisa. Estou aqui sentada desde as 3h da tarde. Eu 

iria fazer duas perguntas à ora janaina, mas eu não vou fazer as perguntas nem ela 
precisa responder. Então, se puder me dar os sete minutos, ainda os outros vão 
ganhar, pelo menos, sete, porque ela não vai precisar falar e não vai haver a tréplica. 

Eu precisei pedir essa permuta por duas razões: primeiro, porque eu preciso fazer 
um desagravo à ora janaina, embora ela não precise disso. Eu ouvi aqui, com todo o 
respeito, algumas pessoas a atacarem, algumas em relação a fatos já passados, mas 
agora recente ao fato de que a Dra janaína, além de ter sido uma das "provocadoras do 
circo de horrores" - palavras deles, não minhas - da Câmara dos Deputados, estaria 
incitando o ódio que hoje infelizmente nós vemos nas ruas. 
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Eu sei que V. sa não precisa desse desagravo e já se defendeu, mas eu garanto a 
V. sa que o povo brasileiro que está nos escutando está vendo que não foi e não é V. sa 
quem incitou e incita o ódio no Brasil. 

Eu aprendi, na minha vida, alguns poucos ensinamentos que eu guardo, com 
muita tranquilidade, dentro de mim. Um deles é que ninguém dá aquilo que não tem 
e ninguém dá aquilo que não tem no coração; ou melhor, nós damos aquilo que 
temos no coração. 

Eu posso divergir de V. sa em alguns pontos, não em muitos, mas em alguns 
pontos. Porém, o que vejo, no seu coração ... Vou chamá-la de você, porque é nova. O 
que eu vejo, no seu coração, é sinceridade, é transparência, é idealismo, é espírito de 
brasilidade. Eu não vejo, no seu coração, ódio. Então, aqui fica o meu desagravo, em 
meu nome e acredito que em nome de muitos colegas. Ódio quem incita é quem faz o 
discurso de nós, eles. 

Eu confesso que eu procuro ter uma conduta aqui muito equilibrada - os meus 
colegas conhecem -, mas, se há um discurso que está me cansando, até porque eu 
estou começando a recebê-lo pelo lado pessoal - estou vendo, inclusive, nos olhares, 
até de forma indireta, e você me provocou a agir dessa forma quando falou que está 
cansada de omissão -, é esse discurso raso, vazio, de é golpe, não é golpe, é golpe, 
não é golpe. 

Eu acho engraçado que aqueles que falam em defesa da democracia não falaram 
que foi golpe o impeachment do Presidente Collor - aliás, eles o provocaram -, nem 
que eram golpe as inúmeras tentativas de impeachment contra Itamar e contra 
Fernando Henrique Cardoso. Eu fiz questão aqui de anotar para não me esquecer. 
Falam que é golpe uma decisão legítima de um Congresso Nacional eleito pelo povo. 
Foi o povo que nos colocou aqui e colocou os Deputados Federais lá. Falam que é 
golpe aquilo que estamos querendo fazer aqui, embora não saibam o resultado daqui, 
mas não falam que é golpe a decisão do Supremo Tribunal Federal, porque foi ele que 
ditou as regras e que disse: "Dentro da Constituição, isso se chama democracia". 

Eu quero aqui infelizmente ... E me desculpe, porque estou também desabafando, 
talvez pelo alongar da hora, porque isso não é da minha natureza. Mas eu confesso 
que eu já estou cansada desse discurso raso, e está faltando um pouco ... . Concordo 
com você quando diz que contestam o Cunha por ser o condutor do impeachment. Eu 
também o contesto, mas por razões diferentes. 

Só me assemelho aos que falam isso quando dizem corretamente que 
infelizmente ele não tem moral para conduzir o processo de impeachment. Concordo, 
mas eu discordo deles por uma razão .. Eu discordo do Cunha, que restringiu o meu 
direito como Senadora, o direito desta Casa de acatar a denúncia na integralidade, 
naquilo principalmente que é o mais grave. Falam em pedaladas, em créditos 
suplementares, mas não há nada mais grave do que a improbidade administrativa que 
causou um rombo de R$6 bilhões nos cofres da Petrobras independentemente ... 

(Soa a campainha.) 

A SRa SIMONE TEBET (PMDB - MS)- ... de a Presidente ser diretamente ou não 
responsável. Eu tenho acho que mais dois minutos, além desses, Sr. Presidente, porque 
eu pedi sete porque não vou mais me pronunciar. 

Infelizmente, nós não vamos poder fazer, neste moment juízo de 
julgamento em relação ao crime de improbidade. Mas fiquemo ~ ntro dos 
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dois únicos objetos deste processo de impeachment. Fiquemos até no ano de 2015, 
embora pudéssemos falar de 2013 e 2014. 

Eu vou só falar de uma coisa em relação ... Não vou nem falar da operação de 
crédito ilegal com bancos públicos, que é proibida, se for considerada operação de 
crédito. Vamos analisar isso com calma. 

Eu quero falar é do superávit primário. Ora, sabidamente, eles e, depois, nós, 
nesta Casa, sabíamos que não havia superávit primário. Eu fico com uma frase só do 
professor que a antecedeu. Ele disse assim: "Quanto custará para o Brasil essa 
irresponsabilidade fiscal?". Eu só faço uma correção. Não é quanto custará; é quanto 
está custando para o Brasil essa irresponsabilidade fiscal. Porque, a princípio, nós 
teríamos, se não houvesse pedaladas e todos esses decretos, R$114 bilhões para gastar 
com saúde, com educação, com segurança pública, com obras de infraestrutura e que 
nós não podemos gastar porque o cheque especial já foi utilizado no seu limite 
máximo. 

E, desses R$114 bilhões, eu vou até tirá-lo, ficou em R$55 bilhões porque nós 
avisamos a alguns colegas que não tem como ter R$114 bilhões de superávit. 
Reduziram dos 2% do PIB para 1% do PIB, e ficamos com R$55 bilhões de superávit. 
Até isso foi tirado. 

Explicando para a população que está assistindo a esta reunião, é dinheiro que 
nós poderíamos gastar neste ano para atender os hospitais, para atender as nossas 
crianças com merenda na escola, o que foi mencionado aqui, para colocar mais 
viaturas nas mãos dos secretários de segurança pública para dar segurança para o 
nosso povo. Mas esses R$55 bilhões, por conta das pedaladas, dos decretos, viraram 
R$5 bilhões. "Opa, pelo menos temos R$5 bilhões", pensamos nós. 

(Soa a campainha.) 

A SRa SIMONE TEBET (PMDB - MS) - Nem assim foi possível, porque as 
pedaladas foram tantas e tão grandes. Por isso, com todo o respeito, não dá para 
comparar com as pedaladas do passado; embora tão irresponsáveis quanto, não dá 
para comparar porque nós vamos passar este ano à míngua, com menos R$5 bilhões. 
O que significa que nós também tiraremos do recurso da saúde, da educação, da 
segurança pública, das obras de infraestrutura e demais obras necessárias para este País 
do Orçamento de 2017. Olha a gravidade! 

É isso que significa, para a população que está nos acompanhando, um PIB 
negativo. Isso aqui significa tudo isto: os 1 O milhões de desempregados, os 1 0% 
praticamente de inflação na linha dos doze meses, analisado pelo instituto. É isso o que 
significa toda essa estagnação. 

E eu encerro aqui, nesses últimos dez segundos. Ninguém está se atentando para 
um fato porque os holofotes estão sobre nós e sobre esse processo, que está 
paralisando o País . Infelizmente, quando nós amanhecermos, depois do amanhã, com 
impeachment ou sem impeachment, nós vamos acordar com um País muito pior, 
porque os serviços públicos vão estar degradados pela inércia, pela omissão, e nós não 
teremos dinheiro para construir mais escolas, mais creches, mais postos de saúde para 
atender os serviços básicos e essenciais deste País . 

Agradeço, Sr. Presidente, a tolerância. 
Desculpe o desabafo, mas é que, escutando tanta coisa, nã / hoje como no 

passado e me mantendo, dentro do possível, na inércia ao esc Qjrfi -Presidente 
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sendo chamado de conspirador ou golpista, mas que, para garantir duas eleições para 
a Presidente da República, foi necessário e serviu. Agora ele é conspirador? Nós, e não 
ele, estamos aqui num processo de retirar ou não a Presidente da República do seu 
mandato. 

Muito obrigada e parabéns, Dra ]anaina. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Com a palavra a Dr ]anaina. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Obrigada, Excelência. 
Exma Sra Senadora, Dra Simone Tebet, nós nos conhecemos hoje, mas agradeço 

as palavras, e digo que tenho convicção, só por essa fala, que V. Exa honra a memória 
do seu pai. Então, fico muito feliz. Imagino que ele, onde estiver, está orgulhoso, 
independentemente de V. Exa concordar comigo ao final ou não. 

E digo para V. Exa com muita tranquilidade - não é com interesse, é com 
tranquilidade -, com fulcro na leitura do livro de Paulo Brossard, com fulcro no estudo 
do instituto do impeachment, na fala dos ministros do Supremo em dezembro de 2015, 
quando falaram claramente da Câmara Alta e da Câmara Baixa; que a Câmara Baixa 
não pode cercear a Câmara Alta, e V. Exas podem recobrar essas gravações. Eu não 
estou exagerando. 

(Soa a campainha.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - V. Exa, Senadora Simone, tem o 
dever, o poder e o direito de se debruçar sobre todas as acusações. Se V. Exa vai 
concordar ou não, é outra coisa. Mas V. Exa tem esse direito. Estão querendo tirar de V. 
Exa e dos seus pares esse direito, que quem confere é a Constituição Federal. 

Muito obrigada. Agradeço a oportunidade. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Passo a palavra ao Senador 

Dário Berger, por cinco minutos. 
O SR. DÁRIO BERGER (PMDB - SC) - Presidente, finalmente chegou a minha 

vez. Eu confesso a V. Exa que estou me sentindo um dos heróis da resistência. Só fico 
satisfeito porque outros são mais heróis ainda do que eu. Estou batendo aqui o meu 
próprio recorde. 

(Intervenção fora do microfone.) 

O SR. DÁRIO BERGER (PMDB - SC) - Eu nunca fiquei tanto tempo numa 
audiência como estou ficando agora, Senador Hélio José. E o que é pior, Senador 
Anastasia, é que eu era o sétimo inscrito, e olha só a que horas eu tenho direito para 
falar, entendeu? 

O SR. MAGNO MALTA (Bloco Moderador/PR- ES. Fora do microfone.)- Sugiro a 
V. Exa para me xingar, para eu falar logo pelo art. 14. (Risos.) 

O SR. DÁRIO BERGER (PMDB - SC) - Eu não vou fazer isso. Eu não teria 
condições de fazer isso com V. Exa 

(Intervenção fora do microfone.) 

O SR. DÁRIO BERGER (PMDB - SC) - Bem, Sra Presidente, Senadora Simone 
Tebet... 

(Intervenção fora do microfone.) 

O SR. DÁRIO BERGER (PMDB - SC)- É isso aí. 
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Bem, quero saudar a Senadora Simone Tebet, que preside os trabalhos agora, na 
ausência do nosso Presidente Raimundo Lira, e cumprimentar também o Senador 
Anastasia, nosso Relator. E, Dra Janaina, quero também cumprimentá-la pela coragem 
e pela determinação. 

Eu acho que posso concordar com boa parte ou senão com grande parte do 
pronunciamento de V. sa, como também do jurista Miguel Reale Júnior. E vou dizer o 
porquê. Eu acho que não é exagero nenhum de minha parte expressar que a 
Presidente da República perdeu a governabilidade, não tendo mais, na minha opinião 
assim, as mínimas condições de propor um projeto de salvação nacional para o Brasil. 

Além disso, nós estamos enfrentando a maior e mais destacada crise econômica, 
dizem alguns, de todos os tempos, de todas as eras. O Governo encontra bastante 
dificuldade, primeiro, pela situação econômica e financeira e, segundo, pelo imbróglio 
jurídico que se observa hoje. Fico com a impressão de que a máquina está emperrada, 
que os servidores estão desmotivados e que o Governo, de certa forma, perdeu a 
direção, perdeu o rumo, perdeu o controle, vamos dizer assim, de um Brasil 
continental como o nosso, que tem muitas diferenças regionais e muitas peculiaridades 
próprias que precisam ser enfrentadas de maneira robusta e objetiva. 

Bem, o Governo também perdeu o apoio parlamentar, tanto que o processo 
passou pela Câmara dos Deputados e veio parar aqui, no Senado Federal, e perdeu, 
sobretudo, o apoio da população como um todo. 

A economia também, como eu já falei, está em queda livre, o desemprego está 
explodindo, a inflação caiu um pouco, mas ainda corrói o padrão de vida dos 
brasileiros, destruindo os seus orçamentos domésticos, e o desemprego, que é um 
fator que muito .. . A fase mais cruel de toda essa crise, na minha opinião, é o 
desemprego, porque a maior política social, Senador Hélio José, na minha opinião, é o 
emprego. Um cidadão desempregado é um cidadão sem autoestima e sem orgulho 
próprio. 

(Soa a campainha.) 

O SR. DÁRIO BERGER (PMDB - SC) - Ele chega a perder a sua identidade. Ele 
perde a sua honra, como diz aqui o Senador Magno Malta. E nós já estamos com mis 
de dez milhões de desempregados, o que é extremamente preocupante. 

Isto posto, eu quero agora tratar de um assunto, de maneira um pouco mais 
específica, que é quase o contrário do que a Senadora Simone Tebet acabou 
abordando. 

Pesam contra a Presidente da República, aqui, inclusive, nesta Comissão, dois 
aspectos fundamentais, que são as pedaladas fiscais de 2015 e a edição de decretos de 
suplementação orçamentária de 2015. 

Bem, o que quero pedir para V. sa? Vamos esquecer tudo o que eu falei, vamos 
esquecer tudo o que falaram aqui e vamos nos ater, única e exclusivamente, às 
pedaladas de 2015 e à edição de decretos de suplementação orçamentária de 2015. Eu 
queria que a senhora pudesse tipificar especificamente se só esses dois itens, e só de 
2015, representam, fundamentalmente, crime de responsabilidade. Entendeu? Então, 
esqueçamos tudo. 

(Soa a campainha.) 
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O SR. DÁRIO BERGER (PMDB - SC) - Ou a análise que V. sa faz é sobre o 
conjunto de fatores? Porque eu sei ... E eu relatei isso aqui exatamente porque, se a 
Presidente da República estivesse com uma popularidade em alta, se estivesse com a 
economia se desenvolvendo de tal forma a gerar emprego, de tal forma a poder 
proporcionar um crescimento adequado, talvez a realidade que nós estaríamos vivendo 
hoje fosse outra. Talvez, se ela não tivesse perdido o apoio da população e, muito 
menos, o apoio parlamentar, nós não estivéssemos todos aqui dentro dessa 
conjuntura. 

Bem, então, especificamente, pergunto se a senhora poderia me tipificar essa 
questão só de 2015, porque se discute muito aqui se é o conjunto de fatores ou se são 
apenas esses dois aspectos que eu acho que são fundamentais. 

Para concluir, eu queria perguntar se V. sa tem pretensão política nos próximos 
pleitos. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Excelentíssimo Sr. Senador Dr. Dário 
Berger, agradeço imensamente as considerações de V. Exa. 

É uma pergunta importantíssima, que me permite fazer um esclarecimento que 
eu deveria ter feito e não fiz. 

Então, a primeira coisa - não é esse, o próximo, que é o mais importante, mas 
quero também esclarecer isto - é que eu jamais pediria impeachment de quem quer 
que fosse por crise econômica. jamais! Eu pedi o impeachment, na companhia dos 
professores, pelos crimes de responsabilidade praticados. 

Reitero que a denúncia versa sobre anos anteriores, versa sobre fatos que vão 
além das pedaladas e dos decretos, como já deixei claro, e entendo que V. Exas têm 
competência para analisar isso tudo. 

V. Exa me pergunta: "janaina, 2015 é suficiente?" Eu digo que sim. Se V. Exas 
discordarem do meu entendimento do que está na Constituição, do que disse o 
Supremo, em termos de Câmara Alta e Câmara Baixa, para se debruçarem 
exclusivamente em cima das pedaladas e dos decretos de 2015, esses fatos são 
suficientes para caracterizar os crimes de responsabilidade. 

Quais? Arts. 1 O e 11, no que diz respeito ao orçamento, da Lei no 1.079/50 e art. 
9° no que diz respeito à falsidade ideológica, porque o paralelo da falsidade ideológica 
do crime comum é a falta de probidade. 

Quando a Presidente faz os empréstimos vedados -vamos falar de 2015, porque 
ela fez - em 2015 e não contabiliza, ela mascara. Então, há os crimes contra o 
Orçamento e há o crime contra a probidade. 

Nos decretos, a mesma coisa. Foram baixados sem autorização desta Casa. O 
que veio - foi o que um Senador sentado aqui na frente me falou -, o PLN que veio 
depois não apaga o crime de 2015. 

O Programa PSI, bancado por meio do BNDES, onde o Tesouro arcou, garantiu a 
tal da equalização, que eu não sei se expliquei bem aqui. .. Por que eles tomavam o 
dinheiro caro e davam o dinheiro barato. Isso gerava um rombo no BNDES. O que 
fazia o Tesouro? "Eu banco!" Isso aconteceu em 2015, por longo período, nos 
programas sociais, no PSI e no Safra. Está na denúncia. 

No Safra, em junho de 2015, o rombo era de R$13 bilhões. Eu não estou falando 
do valor dos programas. Isto é importantíssimo, Senador. Quando eu falo dos mais de 
R$13 bilhões, eu não estou falando do valor dado para o progra as apenas da 
equalização dos juros. 90 €'o~ 
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Quando a gente vai -estou falando do Safra - para o PSI do BNDES .... Quem diz 
isso não sou eu, mas a Folha de S.Paulo, um jornal que não está apoiando o 
impeachment. Eu não estou citando jornais que estão apoiando o impeachment. A Folha 
não está, todo mundo sabe. A Folha escreve, em janeiro de 2016: "agora o Governo 
encerrou a bolsa empresário. Encerrou a bolsa empresário colocando na dívida pública 
da União R$184 bilhões. 

Então, quero tentar ser muito clara nessa resposta. É importantíssima a pergunta 
de V. Exa. Eu entendo, técnica e juridicamente, que V. Exas podem e devem ver a 
denúncia inteira. Se V. Exas entenderem de maneira diversa ... 

(Soa a campainha.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - ... , se entenderem que o Senado se 
submete ao Presidente da Câmara - porque é isso que se está dizendo aqui -, V. Exas é 
que vão decidir. O que tem de 2015 é suficiente e sobra para afastar a Presidente da 
República por crime de responsabilidade. 

O SR. DÁRIO BERGER (PMDB - SC) - A senhora só não me respondeu se tem 
pretensão política. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Ah! Eu esqueci! 
Não tenho. Não tenho. 
Eu quero deixar clara uma coisa: eu acredito de verdade que vida política não é, 

necessariamente, vida partidária. 
O SR. DÁRIO BERGER (PMDB- SC. Fora do microfone.)- Está certo. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - "A senhora vai sair do cenano 

público? A senhora vai deixar de dar opinião?" Desde pequena que eu sou enxerida. A 
verdade é essa. Eu participei de grêmio, participei de centro acadêmico .... De qualquer 
causa que tivesse um mutirão, para pintar escola, para fazer campanha, eu sempre 
participei. 

Então, na vida política, eu cheguei para ficar. Agora, na vida partidária, não. 
Pretensão de amanhã estar aqui ladeando os senhores eu não tenho. Não é para 
desmerecer. Isso é importante. Eu louvo o papel dos senhores, e a prova disso é que eu 
estou aqui. Não é para desmerecer ... 

(Soa a campainha.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - ... mas por entender que a vida 
partidária é difícil para uma pessoa com o meu perfil. 

Entendeu, Excelência? 
O SR. PRESIDENTE (Hélio José. PMDB - DF)- Obrigado. 
O SR. DÁRIO BERGER (PMDB- SC)- Então, estou satisfeito. 
O SR. PRESIDENTE (Hélio José. PMDB - DF) - Obrigado, nobre Senador Dário 

Berger. 
Obrigado, Janaina. 
Vamos agora ao próximo, o Senador Telmário Mata. Em seguida, Senador José 

Pimentel. 
Telmário, por favor, por cinco minutos. 
O SR. TELMÁRIO MOTA (Bloco Apoio Governo/PDT - RR) - Sr. Presidente, Sr. 

Relator, Dra e Prata Janaina. 
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Dra ]anaina, sem nenhuma dúvida, eu entendo que V. Exa fez essa denúncia de 
boa-fé, até porque, se o País estivesse com uma economia sólida, se o PT tivesse 
apoiado o Cunha contra a sua cassação, a sua proposta não teria prosperado. Não iria 
prosperar em nenhuma situação. Ela prosperou porque o Cunha fez por vingança, sem 
nenhuma dúvida. A sua era a da hora. Como ele disse, hoje era a sua . Se ficar, ele bota 
outra . Então, a senhora não é culpada por nada disso. Entendo que a senhora está 
fazendo isso aqui por muito amor e porque acredita no que propôs. 

Eu ouvi sua fala desde o início, mas entendi que a senhora fez muita retórica, fez 
juízo de valor, divagou muito, mas eu queria ir direto para o ponto que traz essa 
denúncia aqui. São várias denúncias. A senhora falou que elas foram resumidas pela 
Câmara Federal em dois pontos, que são os seis decretos adicionais e as chamadas 
pedaladas de 1985. 

Então, vamos direto agora . Eu vou fazer para a senhora cinco perguntas. Eu vou 
primeiro fazer um juízo de cada uma, em seguida a pergunta. 

Afirma a denúncia que a abertura por decreto dos referidos créditos 
simplesmente seria incompatível com a obtenção da meta de resultado primário da 
União em 2015. Meta essa, é imprescindível lembrar, que é apurada pelo regime de 
caixa, ou seja, pelos efetivos ingressos e saídas de recursos financeiros do caixa da 
União. 

É sabido também que a mera abertura de um crédito não significa despesa, não 
havendo nenhum impacto financeiro, nenhum desembolso exclusivamente dele 
decorrente. 

Agora, a pergunta em relação a essa minha colocação. Eu queria que a senhora 
nos esclarecesse, detalhada e tecnicamente, como a abertura de um crédito poderia 
gerar impacto no caixa da União e ser, dessa forma, incompatível com a obtenção de 
meta de resultados primários estabelecidos 2015. A primeira pergunta. 

Vou, agora, justificar a segunda pergunta. Considero fundamental que tenhamos 
compreensão do trâmite necessário para a edição dos decretos em pauta. A abertura 
dos referidos créditos foi resultado de um longo processo administrativo, iniciado com 
demandas das unidades e órgãos orçamentários. Entre esses órgãos demandantes 
estão: o próprio Senado Federal, que pediu crédito, baseado no que ele tinha direito; o 
Tribunal de Contas, quando começou, em 2015, a levantar suspeitas sobre esses 
créditos, fez a solicitação; o Supremo Tribunal Federal; o Superior Tribunal de justiça; a 
justiça Federal de 1 o Grau; a justiça Militar da União; o Tribunal Superior Eleitoral; 
diversos tribunais regionais eleitorais; diversos tribunais regionais do trabalho; o 
Tribunal de justiça do Distrito Federal; o Conselho Nacional de justiça; a Defensoria 
Pública da União; o Ministério Público Federal; o Ministério Público Militar; o Ministério 
Público do Trabalho; o Ministério Público do Distrito Federal - todos eles 
contemplados nos decretos, tendo em vista a autonomia e a independência dos 
Poderes; - além de diversos órgãos do Poder Executivo. 

Então, vamos a pergunta. A demanda desses órgãos segue para análise dos 
órgãos competentes, que é a Secretaria de Orçamento Federal, do Ministério do 
Planejamento, o orçamento de gestão. Lá, servidores públicos prestigiados, de carreira, 
fizeram suas análises técnicas e foram favoráveis ao pleito, às solicitações. 

Posteriormente, foram realizadas ... 

(Soa a campainha.) 
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O SR. TELMÁRIO MOTA (Bloco Apoio Governo/PDT - RR) - ... avaliações 
jurídicas também por servidores públicos de carreira da maior importância para a 
Administração Pública federal. Foram todas essas avaliações unânimes em assentir 
absoluta conformidade técnica e legal desses atos. 

Assim, pergunto a V. sa: como seria razoável, ou mesmo possível, a Presidenta se 
opor isoladamente a esses entendimentos completamente consolidados e uniformes 
dos órgãos técnicos e jurídicos da administração? 

Segundo, acrescento, como seria possível configurar-se dolo da Presidência nesse 
cenário? 

Terceiro, como seria se é amplamente sabido que não há crime de 
responsabilidade? 

Então, vou para a última pergunta, nesses 1 O segundos. 
Terceira pergunta: a Constituição é explícita ao exigir, para configuração de 

crime de responsabilidade, a realização de atos da Presidente da República contrários à 
Carta Política e, em especial, simultaneamente contra a Lei Orçamentária. Assim, em 
relação às operações do Plano Safra, solicito a V. sa que aponte qual ato realizado pela 
Presidente poderia configurar indício de autoria, se existem alguns contratos ou 
documentos assinados pela Chefe ... 

(Soa a campainha.) 

O SR. TELMÁRIO MOT A (Bloco Apoio Governo/PDT - RR) - ... do Poder 
Executivo que provem esse ato de irregularidade. 

E só para poder ... Eu queria, Sr. Presidente ... 
O SR. PRESIDENTE (Hélio José. PMDB- DF)- Concluir ... 
O SR. TELMÁRIO MOTA (Bloco Apoio Governo/PDT - RR) - Não, não é para 

concluir. Eu queria só que o senhor me ajudasse, para poder até ajudar a ... 
O SR. PRESIDENTE (Hélio José. PMDB - DF) - É claro que eu te ajudo. Eu só 

estou pedindo mais 30 segundos, para o senhor tentar concluir. 
O SR. TELMÁRIO MOTA (Bloco Apoio Governo/PDT- RR)- ... a doutora a fazer 

as suas defesas. 
É interessante. Por exemplo: é a Lei Orçamentária que o Congresso aprova que 

autoriza o Executivo a fazer. É a LOA, o PPA e a LDO. Então, a LOA autoriza, no art. 4°, 
essa abertura de crédito. E R$95 milhões foram feitos por anulação de outras dotações 
orçamentárias. Anulação. Noventa e cinco foram por anulação. A norma rubrica .... Por 
exemplo, tendo uma certa rubrica, anula aquela e ela abre o decreto, permitido pela 
LOA, autorizado pelo Congresso. Ela não fez sem autorização. Foram R$2,52 bilhões 
por excesso de arrecadações. Por isso aqueles órgãos todos pediram. Era concurso, 
essas coisas todas ... Pediram. E R$708 milhões se destinavam a despesas financeiras. Eu 
queria que v. sa me explicasse isso. 

Em seguida, só para ajudar numa outra pergunta aqui, que fica mais fácil ... 
O SR. PRESIDENTE (Hélio José. PMDB - DF)- Conclua, Senador Telmário Mota. 

Por favor. 
O SR. TELMÁRIO MOTA (Bloco Apoio Governo/PDT- RR)- V. sa foi advogada 

do Procurador Douglas Kirchner? 
O SR. PRESIDENTE (Hélio José. PMDB - DF)- V. Exa vai ter a réplica, Senador. 
Cinco minutos, janaina, por favor. 
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A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Olha, eu não pretendo responder 
sobre os meus clientes do escritório. 

O SR. TELMÁRIO MOTA (Bloco Apoio Governo/PDT- RR)- À vontade. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Eu não pretendo. Eu só digo aqui o 

que eu disse em sessões públicas, no Conselho Nacional do Ministério Público e no 
Conselho Superior do Ministério Público Federal, porque essas foram sessões públicas. 
Eu digo que o meu cliente nunca bateu na esposa. Nunca bateu. Quem bateu na 
esposa foi a tia da esposa, pastora da comunidade da qual eles faziam parte, e ele está 
sendo perseguido, dentro do Ministério Público, respondendo por um ato de violência 
que ele não ... 

(Intervenção fora do microfone.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Tocaram no assunto. Não vou fugir 
da raia. Não vou falar sobre assuntos sigilosos ... 

(Intervenção fora do microfone.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Meu cliente nunca bateu na mulher 
dele. Quem bateu foi a tia, pastora. Ele está perdendo o cargo, sob acusação de não 
ter interferido. O ato da pastora foi anterior à tomada de posse dele na carreira e, por 
coincidência - por coincidência! -, o meu cliente participou da instauração do primeiro 
inquérito contra Luiz Inácio Lula da Silva. 

V. Exa perguntou. Eu respondi. 

(Intervenção fora do microfone.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Não quero falar dos meus clientes 
aqui dentro. 

O SR. TELMÁRIO MOTA (Bloco Apoio Governo/PDT - RR) - Essa foi uma 
pergunta secundária. A senhora respondeu porque quis. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Não, mas para mim ela é 
importante. Para mim ... 

(Soa a campainha.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- ... ela é importante. Isso fere o meu 
papel de advogada e eu não vou admitir. 

(Intervenção fora do microfone.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Não quero. Meus clientes são 
sagrados. E o sigilo profissional também. Não quero brincadeira com os meus clientes 
aqui dentro. 

Vamos aos fatos. V. Exa tem mais perguntas? 
O SR. TELMÁRIO MOTA (Bloco Apoio Governo/PDT- RR)- Eu lhe fiz quatro, e a 

senhora respondeu uma que não era para responder. .. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Vou responder todas as outras. 
O SR. TELMÁRIO MOTA (Bloco Apoio Governo/PDT - RR) - Vamos para as 

perguntas técnicas? 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAl - Vamos. 
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O SR. TELMÁRIO MOTA (Bloco Apoio Governo/PDT - RR) - As perguntas 
técnicas. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Vamos. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Tem coisas que têm limite. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Dra ]anaina. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- E me xinguem do que quiserem. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Dra ]anaina. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Meus clientes são sagrados. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Por favor, Dra Janaina. A 

senhora tem pleno direito de defender as suas convicções, os seus direitos. Agora, 
vamos falar no tom compatível com o ambiente em que nós estamos. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Presidente, preciso ir até o banheiro. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Pela ordem, Senador Cássio. 

Em seguida, Senador Randolfe. 
O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB - PB) - O microfone foi 

liberado. 
Enquanto a Dra ]anaina se ausenta por alguns instantes, eu quero manifestar o 

meu protesto contra esse processo de intimidação que está sendo feito contra a 
convidada desta Comissão para expor sobre o pedido de impeachment contra a 
Presidente Dilma. É um verdadeiro processo de intimidação, sim, que tenta não apenas 
desqualificar como desequilibrar emocionalmente aquela que veio aqui para trazer as 
razões de uma acusação grave. É uma tática torpe, que não pode ser aprovada e que 
revela, mais uma vez, uma tentativa de fugir do debate central, das acusações graves 
que estão sendo feitas. É profundamente lamentável que queiram transformar em ré 
quem acusa. Durante toda esta sessão, o que se viu foi rigorosamente isto: uma 
tentativa, repito, torpe de tentar desestabilizar e transformar em ré quem acusa. 

Então, Sr. Presidente, para não tomar tempo - a Dra janaina já voltou - fica 
consignado o meu protesto, a minha repulsa contra essa postura inadequada de 
intimidação contra a nossa convidada. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Dra janaina ... 
Sim, pela ordem, Senador Pimentel. 
O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT - CE) - Sr. Presidente, nós 

assistimos, ao longo da exposição da S~ ]anaina, todo um debate amplo. É por isso 
que, na fase inicial, eu fiz questão de que o debate viesse para as questões do processo 
e dos autos. Lamentavelmente, assistimos aqui a um debate amplo, e quem diz o que 
quer termina ouvindo o que não quer. 

Obrigado, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Quem está com a palavra 

agora é o Senador Telmário. Conclua as suas considerações. Vou dar mais 3 minutos 
para V. Exa. 

O SR. TELMÁRIO MOTA (Bloco Apoio Governo/PDT - RR) - Sr. Presidente, Srs. 
Senadores, eu fiz três perguntas técnicas. A denúncia que chegou aqui contra a 
Presidenta foi de seis decretos adicionais e das chamadas pedaladas fiscais. Perguntei à 
denunciante se ela podia nos explicar tecnicamente e detalhadamente essa denúncia. 
Logo, ela não respondeu. Não respondeu porque não tem fundamento na verdade. 

Os decretos foram aprovados pela LOA; portanto, não há · Os decretos 
foram resultado de anulação de dotações orçamentárias. E qua ~ das, aqui a 
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denunciante chegou a citar que as pedaladas, esse Plano Safra, que é o único que tem, 
que está aí, foi feito para beneficiar os ricos. Isso não é verdade. 

O Plano Safra foi para a agricultura familiar; a agricultura familiar do pequeno 
produtor. Hoje, o arroz que você come, a farinha que você mastiga, o tomate que você 
come, o ovo que você frita, isso vem da agricultura familiar, vem do pequeno, gerando 
renda, gerando emprego e qualidade de vida para o homem do campo. Se o homem 
do campo não planta, a cidade não janta. E a agricultura familiar foi isso. 

juros, sim, verdade; juros subsidiados, sim. É verdade, porque, se não fosse assim, 
eles não teriam o direito a esse recurso. E tem mais: o aumento para ajudar a 
agricultura, que foi o que alavancou ... O que desestabilizou a nossa economia não foi 
nada desses decretos, em absoluto. A nossa economia foi desestabilizada aqui porque 
o petróleo caiu; um barril, que era cento e poucos, caiu para trinta e oito. Era nisso que 
era ancorada a economia brasileira. 

As nossas commodities caíram. Tiveram aumento em 2013 e em 2015; de 201 O a 
2015, tiveram aumento de 118%. Caíram 30% na produção e caíram 21% na 
exportação. Então, isso abalou a economia do País. 

Agora, dizer: 11 Eu tenho pena do Fies 11
, o Fies não existia em outro governo. O Fies 

não é um plano de Estado, é do Governo. 

(Soa a campainha.) 

O SR. TELMÁRIO MOTA (Bloco Apoio Governo/PDT- RR)- Então nós temos, 
sim, o Fies, temos o Prouni, o Pronatec, o Pronaf, tudo isso, o Luz para Todos, o Minha 
Casa, Minha Vida. Isso deu dignidade às pessoas. O filho do pobre hoje estuda ao lado 
do filho do rico porque há esses programas sociais. 

Esses programas sociais estão abalados, sim, porque a economia mundial abalou, 
e a nossa economia está abalada. Mas não foi nada disso. Então a Presidenta Dilma não 
cometeu nenhum crime, nem nada. 

E já concluindo, a reta final, eu sinto que V. Exa não conseguiu responder a 
resposta técnica - V. Exa tem um domínio muito bom de palco, quero parabenizar V. 
Exa por isso -, mas V. Exa aqui, ao assumir logo no início, levantou a Constituição 
brasileira. E, ao levantar a Constituição brasileira, V. Exa disse: 11 Esta é a minha Bíblia, 
este aqui é o meu Livro Sagrado11

• Eu tenho outro conceito: meu Livro Sagrado é a 
Bíblia, que Deus fez, porque ali está a palavra Dele e o homem não muda. Isto aqui é o 
meu livro do ordenamento jurídico. Nele eu me pauto, e quero segui-lo. 

Como V. Exa, no início, disse que havia um tripé para provocar a denúncia de V. 
Exa, eu queria convidar V. Exa. O novo governo que está se avizinhando aí é: o Seu 
Temer, Seu Cunha, como vice, e, dos dez ministros, sete deles estão denunciados na 
corrupção. Eu queria convidar V. Exa, que ama tanto este País, para entrar junto 
comigo com um impeachment contra essa quadrilha, que quer tomar conta do País. 

Obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Com a palavra a Dra janaina. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Exmo Sr. Senador Dr. Telmário, 

vamos por partes. 
Com relação ao PSI e ao Plano Safra, eu também estou muito interessada em 

saber se realmente foram os pequenos agricultores os beneficiários. 

(Intervenção fora do microfone.) 
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A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Ele está, porque ele está na 
denúncia . 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Senador Telmário, a palavra 
está com a Dra janaina. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Então eu gostaria, eu solicito ... 

(Intervenção fora do microfone.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Eu vou responder. Eu solicito à AGU, 
que deve estar nos assistindo, que amanhã traga para V. Exas a lista dos beneficiários 
do Plano Safra e do PSI. Afinal de contas, ele é o Advogado-Geral da União. Eu não 
tenho acesso a tudo, que sou uma simples cidadã. 

Os documentos aos quais eu tive acesso me mostraram que as pedaladas fiscais 
não favoreceram os pobres; favoreceram os mais ricos, a concentração de renda. E a 
política financeira é de competência da Presidente da República. 

(Soa a campainha.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Quando eu falei dos decretos como 
tendo consequência no problema do déficit, não estava dizendo que os decretos 
criaram o déficit. Estava dizendo que ela baixou os decretos sabendo que, na realidade, 
havia déficit, quando, pela Lei de Responsabilidade Fiscal, deveria contingenciar os 
gastos. Os decretos foram uma forma - mais uma forma -de fraude . 

(Intervenção fora do microfone.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Sim. V. Exa falou, agora sou eu que 
estou falando . Não é minha vez, Presidente? 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - A palavra está com a Dra 
janaina. Vou aumentar um minuto, pela interrupção. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Quero falar a V. Exa .... 
O SR. TELMÁRIO MOTA (Bloco Apoio Governo/PDT - RR) - Estou dentro da 

réplica. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Mas eu não tenho o direito de falar? 

A réplica não é minha? 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Vou aumentar um minuto por 

causa da interrupção. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Se eu estiver desmerecendo as 

regras, que me esclareçam. Estou entendendo que o tempo é meu. 
Com relação ao Vice. O Vice-Presidente, por força da Constituição Federal, 

assume, no caso do afastamento da Presidente Dilma. Eu não vinha gostando dos 
sinais que o Vice deu com essa história de levar gente contra a Lava jato para o 
ministério, muito embora sejam profissionais de grande gabarito na sua área. Esta 
semana, o Vice-Presidente voltou atrás, em respeito a V. Exas, dizendo o seguinte: "Não 
posso compor ministério antes da decisão". E está certo, não pode mesmo. Nem 
começou o processo ainda . Então, andou bem. Andou melhor quando disse que o 
povo foi para a rua pedir mais depuração e que não poderia colocar uma pessoa - que 
é um grande profissional, sob o ponto de vista da advocacia criminal -, mas uma 
pessoa que já se manifestou publicamente contra a Lava jato, contra Sérgio Moro e 
contra o próprio processo do mensalão. Cheguei a escrever sim 6ã6 ando desse 
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assunto com esse grande jurista que é o Dr. Mariz. É um grande advogado criminalista, 
mas não era o momento para estar no Ministério. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Conclua, Dra janaina. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Quando o Vice-Presidente toma essa 

decisão e a torna pública está dando sinais de que compreendeu o sentimento do 
povo. O que o povo brasileiro quer? Depurar. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Conclua, por favor, Dra 
janaina. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- O povo brasileiro quer passar o País 
a limpo. Hoje, não há elementos para pedir o impeachment do Vice-Presidente. Se 
surgirem, eu peço. Hoje não há. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Conclua, Dra janaina. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Foram sinais positivos. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Vou passar a palavra ao 

Senador José Pimentel. V. Exa tem cinco minutos, Senador. 

O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT - CE) - Sr. Presidente, Sr. 
Relator, Sra janaina, quero começar registrando que este processo tem como 
fundamento primeiro um parecer contratado da Sra janaina, pelo PSDB. Recebeu R$45 
mil por esse parecer. 

O Prof. Miguel Reale Júnior teve divergência do seu parecer. Optou por outro 
caminho. E aí V. sa procura o Dr. Hélio Bicudo para, no dia 1 o de setembro de 2015, 
fazer o ajuizamento. A partir dali, foi feito um conjunto de discussões e chegou-se a 
uma conclusão; aqueles que queriam o impeachment, o PSDB, resolveram pedir um 
aditamento porque a peça era frágil. Essa reunião aconteceu no primeiro sábado de 
outubro de 2015, com a participação, lá no Rio de janeiro, do Deputado Eduardo 
Cunha, do Deputado Carlos Sampaio e do Deputado Rodrigo Maia. A partir dali 
resolveram orientar para fazerem um aditivo, e aí o Sr. Miguel Reale Júnior também 
participou desse processo. 

E essa discussão toda foi feita, porque não havia condição jurídica, na avaliação 
desses que querem o impeachment, de alcançar o mandato que findou em 2014, e, ao 
mesmo tempo, tudo o que aconteceu em 2014 esse grupo foi que entendeu que não 
tinha a menor condição jurídica de prosperar, apesar do seu parecer, e é por isso que 
veio o aditivo no dia 15 de outubro. 

A partir dali, o tempo passou. E quando chegou em dezembro de 2015, nós 
tomamos uma decisão: vamos abrir no Conselho de Ética o processo contra o Sr. 
Eduardo Cunha. Meia hora depois, ele acolhe a peça nos termos acordados nesta 
reunião, e, a partir dali, essa admissibilidade é feita sobre dois pontos apenas. Tudo 
que a senhora está aqui discutindo vale para discurso, mas não vale para o processo 
que nós estamos analisando. Admitida a denúncia a partir de dois pontos, não houve 
nenhum recurso sobre os outros itens que aqui V. sa está levantando. 

Portanto, como a senhora sabe, esta matéria está preclusa no mundo 
administrativo, com repercussão forte aqui e respaldada pelo Supremo Tribunal Federal 
naquela decisão no mandado de segurança. A senhora faz referência ao procedimento, 
às regras de procedimento. O mérito foi discutido no mandad segurança, e, 
muitas vezes, alguns questionam o conteúdo daquela decisão. 90 F/2()~ 
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Portanto, a decisão da Câmara Federal, por 367 votos, é sobre os dois itens em 
que foi feita a admissibilidade. E aqui está a mensagem do Presidente da Câmara, 
encaminhando o resultado da decisão da Câmara, que é o Ofício n° 526, de 18 de 
abril de 2016, que foi lido no Plenário do Senado Federal, foi encaminhado para esta 
Comissão Especial e foi notificada à Senhora Presidenta. 

E a senhora, como todos nós sabemos, sabe que o acusado, o demandado, o réu 
ou a ré precisa saber de que está sendo acusado para poder fazer a sua defesa . É 
exatamente o art. 5°, inciso XL, da Constituição Federal. 

(Soa a campainha.) 

O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT - CE) - E é por isso que a 
senhora, que sabe da fragilidade do que aqui está, resolve resgatar a peça inicial, que 
foi aditada, porque não havia segurança política e jurídica por parte desses três 
Deputados que se reuniram no sábado, primeiro sábado de outubro de 2015, para 
assim procederem. E a senhora fez o aditivo a pedido deles, para que pudesse ter 
admissibilidade. 

Portanto, a Senhora Presidenta, conforme decisão da Câmara Federal e do 
Supremo Tribunal Federal naquele mandado de segurança, é denunciada em dois 
itens: a equalização da taxa de juros da safra agrícola, que começa em junho de 2014 e 
finda em maio de 2015, e alcança todos os setores da agricultura brasileira, vem desde 
a agricultura familiar até o agronegócio. 

E aqui eu quero registrar que é muito estranho que o agronegócio está apoiando 
o pedido de impeachment, inclusive pagando parte das despesas, como faz a JBS, que é 
uma das grandes beneficiárias de todo esse processo. 

Quero também registrar que a outra acusação feita é sobre os seis decretos. Esses 
seis decretos dizem respeito ao princípio da competência. A senhora não tem 
nenhuma obrigação de dominar essa parte mais tributária e também orçamentária. A 
obrigação é nossa, é dos especialistas. 

Portanto, há uma grande diferença entre exercício de competência para o efeito 
caixa. A senhora trabalha sob o aspecto de orçamento de efeito caixa, mas a peça 
orçamentária do Brasil, desde 1965, é efeito competência. E é esse o debate técnico 
sobre o qual o nosso Relator irá se debruçar. Eu tenho certeza de que ele nos trará uma 
posição muito clara sobre essa matéria . 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Com a palavra a Dra janaina, 
por cinco minutos. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Obrigada, Presidente. 
Exmo Sr. Senador José Pimentel, agradeço as considerações. 
Eu não entendi bem. Se, no tempo em que V. Exa voltar, puder explicar, porque 

eu não entendi bem o que essa JBS está pagando, porque eu não estou recebendo 
nada dessa JBS. 

O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT - CE) - Não estou dizendo que 
é para a senhora. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Mas está pagando quem? 
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A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Bom, disso aí não estou nem 
sabendo. Eu ouço falar muito da JBS, inclusive de sócios ocultos que são ligados ao 
Partido de V. Exa, mas eu não tenho provas. Então, não posso falar. 

O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT- CE) - Para você saber: se fosse 
vinculado a nós, não estaria patrocinando grande parte do impeachment brasileiro. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Eu ouvi falar várias coisas, mas eu 
não estou sabendo de nada. Então, não posso falar. 

O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT - CE) - É público, e todos nós 
acompanhamos. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Eu não estava nem sabendo. 
Agora, uma coisa importante que quero deixar claro: essa tal reunião, da qual a 

Senadora que estava sentada do lado do senhor falou, de Carlos Sampaio, Presidente 
Cunha e um outro que o senhor falou agora ... 

O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT - CE) - Deputado Rodrigo 
Maia. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Eu nunca ouvi falar dessa reunião no 
Rio de Janeiro na minha vida . 

O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT - CE) - A senhora não tem 
obrigação de saber. Nós é que temos obrigação de informar. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Veja, algum Senador aqui falou - eu 
não me recordo o nome, não sou boa de nome - o seguinte: não era interessante - é 
horrível falar isto, mas a verdade é esta - para o Presidente da Câmara aceitar uma 
denúncia que estava completamente alicerçada em Lava jato, em Petrobras e também 
em pedaladas. 

Quero que fique claro: quando o PSDB me contratou para fazer o parecer, eu só 
escrevi sobre TCU e pedaladas. Não tem uma linha sobre Petrobras nesse parecer. Não 
utilizei o texto do parecer, porque isso eu entreguei para o cliente. Fiz um outro texto 
muito consistente. Porém, falava de Lava jato, falava de Petrobras. Não era interessante 
ao Presidente da Câmara aquele pedido de impeachment. Só que briguei com o mundo 
para manter esse pilar na minha denúncia, minha e do Dr. Hélio Bicudo, porque isso 
foi um compromisso que assumi com ele. Aquela primeira denúncia, V. Exa pode ler, é 
muito consistente, muito consistente. Talvez, por isso, tenha gerado tanta situação. 

Agora, como eu disse, V. Exas são os magistrados. V. Exa, intrigantemente, insiste 
em se apegar à palavra do Presidente da Câmara num primeiro momento, numa 
primeira decisão, a título precário, apesar de o Supremo Tribunal Federal ter dito: 
Câmara Alta, Câmara Baixa, V. Exas são competentes. 

Mas, quando eu respondi ao Senador que antecedeu V. Exa, o anterior ao que 
antecedeu, o Senador Berger, eu respondi a ele. O que tem em 2015 é mais do que 
suficiente, porque ela baixou os decretos sem autorização desta Casa, sabendo que o 
orçamento, que a poupança do povo não permitiria. 

Então, veja V. Exa, se houve essa reunião, eu desconheço. Nesse processo todo, 
houve muita divergência. V. Exa não pode imaginar o que eu tive que brigar para 
manter isso tudo aqui . 
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Estou aqui dizendo a V. Exa que V. Exa tem mais poderes do que V. Exa quer ter; 
tem tantos poderes que V. Exa pode julgar só esse pedacinho. 

(Soa a campainha.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Eu digo: esse pedacinho é o 
suficiente para afastar a Presidente Dilma. 

Se V. Exa vai concordar ou não, eu sou uma pobre cidadã que vem aqui pedir 
providências. Eu não assinei como advogada; assinei como cidadã. O advogado, que 
também sou, ele pede, ele justifica. Se o juiz vai concordar ou não ... O que estou 
dizendo é que V. Exa tem poderes e que V. Exa, estranhamente, está recusando, 
apegando-se à palavra do Presidente da Câmara, que V. Exa diz que é golpista. Eu não 
entendo! 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Passo a palavra agora ... 
O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT - CE) - Tem a tréplica, Sr. 

Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Réplica do Senador Pimentel. 
O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT - CE) - Eu quero registrar, Sr. 

Presidente, que a decisão de 367 Deputados Federais é sobre dois itens. Não é do 
Presidente da Câmara. Quem tem acordo com o Presidente da Câmara é quem viu a 
negação de grande parte dos pilares aqui levantados e não recorreu. São esses que têm 
acordo com o Presidente da Câmara. Não nos impute isso, porque cabia aos autores, 
que viram grande parte da sua peça ser desmontada no despacho de recebimento pelo 
Presidente da Câmara, mas foi tudo previamente acordado. Conforme registramos 
aqui, resolveu cumprir o acordo, e nós, aqui, no Senado, não temos nada com o 
despacho do Presidente da Câmara, mas, sim, com os 367 votos da Câmara, que são 
majoritários. É isso o que estamos analisando. 

Não tem condição de o acusado responder a um crime em que ele não sabe que 
é acusado. A Senhora Presidente é acusada disso aqui. Quero dizer que, na equalização 
da taxa de juros da política agrícola de 2014 e 2015, não tem nenhuma participação 
da Senhora Presidenta. Quem conduz esse processo é o Ministério da Fazenda, o 
Ministério do Planejamento, o Conselho Monetário Nacional. 

(Soa a campainha.) 

O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT - CE) - Nós findamos a safra 
agrícola em maio de um determinado ano, e, a partir dali, o banco, que é o credor no 
contrato de prestação de serviços, apresenta a diferença da equalização de juros, e, em 
seguida, o Conselho Monetário Nacional, depois de ouvir esses Ministérios, dá o seu 
veredito. Eu ouvi aqui o Dr. Hélio falar num Secretário do Tesouro Nacional que 
terminou o mandato em 2014; em 2015, não era mais o Secretário do Tesouro 
Nacional. 

Isso tudo é feito com o objetivo de tentar dar cobertura a uma denúncia que é 
inconsistente. 

É por isso que alguns pares aqui tentaram pedir um conjunto de informações, e 
eu sou daqueles que entendem que essas informações são públicas e podem ser 
trazidas perfeitamente para o processo. Portanto, como o Relator tem intenção de dar 
celeridade ao processo, em face do prazo curto, é dessa forma que ntendo o seu 
despacho. 90 F,s-D~ 
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Por último, os seis decretos. 
As pessoas confundem profundamente exercício de competência com exercício 

de caixa. O nosso orçamento, enquanto nós, aqui, no Congresso Nacional, não 
mudarmos a Lei no 4.320, que disciplina essa matéria, continuará sendo por 
competência. É por isso que, na CAE, na Comissão de Assuntos Econômicos, há um 
projeto de lei de autoria do Senador Tasso jereissati, da relataria do Senador Ricardo 
Ferraço - e nós colaboramos muito nesse debate -, que estamos alterando para 
adequar a LRF à Lei no 4.320, que é a que disciplina a elaboração do orçamento no 
Brasil. 

Obrigado, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Dra janaína, com a palavra. 
Dois minutos para a tréplica. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Obrigada, Presidente. 
Excelência, eu vou repetir aqui o que já falei várias vezes. 
Antes do julgamento do Supremo, em dezembro do ano passado, o 

entendimento era o seguinte: a Câmara recebe a denúncia. V. Exas julgam. O PCdoB, 
que é um Partido está aliado ao PT, inclusive contra o impeachment, foi ao Supremo 
para contestar isso, para dizer que, na Câmara, era um mero procedimento de 
admissibilidade, e não de recebimento da denúncia com início do processo e 
afastamento da Presidente. O Supremo disse: a Câmara é um procedimento prévio. 
Tudo vai acontecer no Senado. O documento que norteia o processo, se é que V. Exas 
vão instaurar, é a denúncia oferecida por três cidadãos brasileiros e subscrita pelos 
movimentos sociais. 

A decisão do Presidente da Câmara ficou lá atrás, uma decisão a título precário. 
O parecer da Comissão Especial na Câmara foi um documento para a Comissão. 

(Soa a campainha.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- O que foi votado foi a denúncia. Isso 
está em todos os livros que tratam de impeachment. É sobre a denúncia que V. Exas vão 
se debruçar. 

Eu só estou pedindo que o AGU traga os elementos para combater a denúncia. 
Só isso. E outra: ele é autoridade, ele tem acesso às informações que eu não tenho. 
Tanto é que, no final da denúncia, eu solicito, nós solicitamos para oficiar à 1 3a Vara 
Federal de Curitiba, para oficiar ao TRF 4, que é o competente, para oficiar ao 
Supremo, para oficiar ao Banco do Brasil, para oficiar ao BNDES, para oficiar à Caixa 
Econômica Federal, não para comprovar o que já está comprovado por documentos 
sólidos, mas para a instrução do processo, caso V. Exas o instaurem. 

Então, toda a denúncia está posta. E outra: essa denúncia está pública desde o 
ano passado. 

(Interrupção do som.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- .. . ela recebe cópia da denúncia. 
O problema é que o Advogado-Geral da União, que também é advogado de 

defesa da Presidente- não vou entrar no mérito-, não tem argumentos para combater 
essa denúncia na íntegra. Daí a necessidade de limitar a denúncia nos termos do 
entendimento do Deputado Cunha. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira . PMDB - PB)- Condu a. 
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A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- É isso, gente, desculpa, é isso. 
Se eles tivessem argumentos, não precisariam discutir horas para limitar uma 

denúncia. Se a denúncia é tão indébita, é tão insuficiente, tão inconsistente, derruba a 
denúncia! 

O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT - CE) - Sr. Presidente, eu 
começo a compreender por que há muitos estudantes de Direito que não passam na 
OAB. Ninguém será notificado por rodapé de jornal; é notificado legalmente e é a isso 
que se responde. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Passo a palavra ao Senador 
Romário. 

Cinco minutos, Senador. 
O SR. ROMÁRIO (Bloco Socialismo e Democracia/PSB - RJ) - Bom dia, 

Presidente. Hoje já é sexta-feira, não é? 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Em seguida, o Senador Cássio 

Cunha Lima, como inscrito; depois o Senador Magno Malta, substituindo o Senador 
Wellington Fagundes. 

O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB- PB)- Sr. Presidente, posso 
permutar com o Senador Magno sem problema, porque já fiz uso da palavra como 
Líder, mas fico, em respeito a V. Exa, ao Relator, à convidada, para o final da sessão. 
Posso usar a palavra após o Senador Magno Malta. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - E o Senador Randolfe 
também, que será o último? Ótimo. 

Então, com a palavra o Senador Romário, por cinco minutos. 
O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB - PB) - A Senadora Lúcia 

também. 
O SR. ROMÁRIO (Bloco Socialismo e Democracia/PSB - RJ) - Bem, Presidente, 

como hoje já é sexta-feira, quero dar um bom-dia a V. Exa, bom-dia ao Relator, 
Senador Antonio Anastasia, bom-dia à Dra ]anaina Paschoal, bom-dia a todas as 
Senadoras, a todos os Senadores, a todos aqui presentes e a todos que nos ouvem e 
nos veem através da TV Senado, internet e Rádio Senado. 

Como essa é a minha primeira intervenção nesta Comissão Especial, quero aqui 
manifestar o meu apoio ao processo de impeachment da Presidente da República. 
Tomei essa decisão, Presidente, Sras e Srs. Senadores, com base na letra da 
Constituição Federal. Tenho, nesses últimos dois meses, conversado muito com minha 
assessoria, com alguns juristas, com algumas pessoas totalmente interessadas e 
voltadas a esse assunto. Cheguei à conclusão de que um dos principais argumentos 
favoráveis ao processo de impeachment é a abertura de créditos suplementares sem 
autorização do Congresso Nacional, o que é dito por todos e já comprovado. Ao fazer 
isso, é evidente que a Presidente violou o art. 167 da Constituição, não respeitando a 
separação de Poderes e o controle parlamentar das finanças públicas, além de 
desrespeitar as leis orçamentárias. Por extensão, a já comprovada ilegalidade das 
pedaladas, inclusive com reconhecimento de eminentes Ministros do Tribunal de 
Contas da União, enquadrado no art. 11, item 111, da Lei do lmpeachment. 

Quero aproveitar também a oportunidade para dizer, Dr ]anaina, que estou 
bastante impressionado com V. sa nessas praticamente sete horas de debate em que 
estivemos aqui . V. sa me lembra muito um jogador de futebol que a camisa n° 
11 da Seleção brasileira no passado, que não se intimidava com ~Q,~§: zagueiros, 
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com cor, com beleza. Enfim, independentemente de jogar na sua casa ou na casa do 
adversário, esse então jogador sempre foi muito destemido e teve muito sucesso na 
sua carreira. 

Eu quero dizer a V. sa que fiquei muito impressionado com a sua coragem, a sua 
determinação e, principalmente, com o seu conhecimento jurídico, a forma como V. sa 
o colocou hoje aqui para esta Casa. 

Não me estendendo muito, já que temos alguns outros companheiros aqui para 
continuar esta comissão, eu tenho uma pergunta. Na verdade, eu teria oito perguntas 
para fazer para a doutora, mas vou me limitar a fazer apenas uma. Essa pergunta foi 
montada, feita aqui por mim juntamente com as pessoas que me ajudam neste 
mandato. 

V. sa alega ter a Presidente promovido contratação ilegal de operações de crédito 
em violação ao art. 16 da Lei de Responsabilidade Fiscal, as chamadas pedaladas fiscais. 
A defesa da Presidente, no entanto, afirma que houve mero atraso no pagamento de 
obrigações anteriores contraídas. E ainda se recusa a discutir as operações realizadas 
anteriormente a 2015, ao argumento de que a Presidente só poderia ser 
responsabilizada por atos realizados no atual mandato. 

(Soa a campainha.) 

O SR. ROMÁRIO (Bloco Socialismo e Oemocracia/PSB - RJ) - Primeiro, eu 
gostaria de saber o que, na opinião de V. sa, permite desconstruir essa tese reiterada 
pelos defensores da Presidente? 

Segundo, o que permite identificar a conduta praticada em 2015 como 
empréstimo disfarçado? 

E também: não estariam as operações dos anos anteriores a evidenciar a 
reiteração de uma prática ilegal e explicitar a verdadeira natureza da conduta praticada 
de 2015? 

E finalmente: não se deveria conferir interpretação sistemática ao art. 86, §4° da 
Constituição Federal, tendo em vista a inserçãp da instituição da reeleição no texto 
constitucional pela Emenda Constitucional no 1.697, e reconhecer o princípio da 
continuidade administrativa para estabelecer a ligação entre as práticas e descortinar o 
seu verdadeiro propósito, coibindo inclusive abusos por parte de governantes e 
candidatos à reeleição? 

Na verdade, ora janaina, eu poderia aqui me estender e fazer outras perguntas, 
mas vou me contentar com essa resposta, até porque, mais uma vez, eu respeito os 
meus próximos. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMOB - PB)- A palavra com a Ora ]anaina, 
por cinco minutos. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Esse jogador a que V. Exa se refere é 
um que ficava ali na boca? 

O SR. ROMÁRIO (Bloco Socialismo e Oemocracia/PSB - RJ)- Exatamente esse. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Esperando chegar para fazer o gol? 
O SR. ROMÁRIO (Bloco Socialismo e Oemocracia/PSB - RJ)- Na hora certa . 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - E cada gol bonito! E cada gol 

bonito! Olha, não é rasgação de seda, mas não dá para esquecer. Independentemente 
de time, independentemente de V. Exa dizer que é favorável, não ' ra esquecer. É 
muito bonito mesmo. Eu o parabenizo. E o parabenizo tamb ' 'P ~ ntrado na 
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política. Eu acho que nós precisamos que o cidadão abrace a política. Então, eu 
parabenizo também essa escolha ... 

O SR. ROMÁRIO (Bloco Socialismo e Democracia/PSB - RJ)- Muito obrigado. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - ... e a preocupação em depurar. .. 

Como nós estamos brigando para depurar tudo isso em que nós estamos mexendo, 
levantando os tapetes, eu sei da preocupação de V. Exa por depurar também o mundo 
do futebol. Eu tenho acompanhado. Não entendo tanto de futebol. Acho bonito. 
Lembro dos gols de V. Exa, mas louvo essa preocupação de V. Exa. já ouvi várias 
entrevistas e li também. Então, fica aqui o meu reconhecimento pelo trabalho no 
futebol e pelo trabalho no campo político de V. Ex a. 

Então, vamos por partes. 
Existe - e isso está explicado na Lei de Responsabilidade Fiscal e em toda a 

doutrina que trata do Direito Financeiro, nem é do Direito Criminal propriamente, é do 
Direito Financeiro - a figura da operação de crédito por antecipação. Então, por 
exemplo, eu posso emprestar dinheiro para V. Exa - isso é uma operação de crédito -, 
mas só se V. Exa emprestar para mim. Tudo bem, eu posso emprestar para V. Exa, e é 
uma operação de crédito. 

Uma operação de crédito por antecipação funciona assim: no lugar de eu dar o 
dinheiro para V. Exa, eu faço pagamentos para V. Exa. Então, essa modalidade de 
operação de crédito por antecipação está prevista na Lei de Responsabilidade Fiscal, 
como tal. A lei trata dessa modalidade nos arts. 36, 37 e 38. No art. 36, ela trata 
especificamente dos bancos públicos e proíbe qualquer operação de crédito com 
bancos públicos, não só por antecipação - qualquer. No art. 38, ela trata dos bancos 
privados, especificando que, com relação aos bancos privados, pode. Porém, os bancos 
privados estão obrigados ... O Tesouro está obrigado a resgatar. Então, por exemplo, o 
banco privado pode antecipar um pagamento para o Governo, mas, para fazer outra 
antecipação, que seria outro empréstimo, o Governo tem que pagar antes, tem que 
resgatar. E essas operações, mesmo com os bancos privados, não podem acontecer no 
ano eleitoral. 

Por isso, eu falei, no começo - não sei se ficou claro -, que são três infrações: fez 
os empréstimos por antecipação; fez sem resgatar os anteriores, porque foram meses a 
fio, não foram dias, foram meses a fio; e fez muitos empréstimos por antecipação em 
ano eleitoral. Então, é uma tripla infração muito grave, mais grave porque não foi 
contabilizado. 

V. Exa traz a questão da reeleição. O Governo tem se apegado muito ao art. 86, 
que fala que a Presidente não pode ser punida por atos praticados fora de suas 
funções, e eles cismam em ler funções como mandato. Outro argumento que eles 
tentam levantar, é porque a Lei no 1.079, de 1950, no art. 15, diz que o Presidente não 
será punido por crime de responsabilidade - por crime comum pode - se já tiver 
deixado o cargo. Então, eles dizem assim: "Se a Presidente saiu no primeiro mandato, 
ela deixou o cargo. Então, ela não pode ser punida." E isso está na denúncia, 
Excelência. 

Esta Presidente nunca deixou o cargo, ela concorreu à reeleição .. . 
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houve essa saída do cargo, como o Governo tenta se apegar. É uma situação de 
continuidade delitiva, sim. Pior, é uma situação de crimes praticados para garantir a 
reeleição. E é isso que os juristas que deram os pareceres, Prof. lves e Prof. Adilson 
Dallari, dizem. Eles dizem assim: "Como é que pode, gente, na medida em que o 
ordenamento adota a reeleição, se eu disser que todos os crimes praticados para 
garantir a reeleição ficarão impunes, estou dando carta branca para o chefe da Nação 
fazer o que ele bem quiser nesse período." Compreende, Excelência? 

V. Exa tem razão, a reeleição não é uma carta branca. Esse mandato teve 
continuidade, os crimes tiveram continuidade, invadiram 2015 e foram até quase o 
final de 2015. 

E 2015 é suficiente para afastar? É, mas esse histórico, que eu considero muito 
mais do que um histórico, eu considero crimes muito bem delimitados, esses fatos têm 
que ser trazidos, têm que ser considerados porque isso é a prova do dolo. Isso é a 
prova do que se objetivava. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Conclua ... Conclua, D~ 
janaina, por favor. 

A SRa jANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Não sei se eu respondi. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Senador Romário, dois 

minutos para a réplica. 
O SR. ROMÁRIO (Bloco Socialismo e Democracia/PSB - RJ) - Respondeu. Na 

realidade, eu termino a minha fala aqui, agradecendo mais uma vez a presença da Dra 
janaina. E dizer que espero que amanhã, no quarto dia desta Comissão, os ânimos 
estejam um pouco melhores do que hoje porque realmente alguns Senadores, na 
minha opinião, passaram um pouco dos limites. 

Eu entendo que, no debate de um assunto dessa relevância no País, isso possa 
acontecer. Mas esperamos que a gente possa ter aqui amanhã um debate muito mais 
qualitativo. 

Muito obrigado e bom dia a todos. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Passo a palavra agora ao 

Senador Magno Malta. Cinco minutos, Senador. 
O SR. MAGNO MALTA (Bloco Moderador/PR - ES) - Agradeço ao Senador 

Cássio por ter me cedido a vez, mas eu dei minha palavra de que eu vou ficar aqui 
esperando a vez dele para poder ouvi-lo ao vivo e no pessoal. 

Dra janaina, quero cumprimentá-la. Sr. Presidente, Sr. Relator. já estamos aqui há 
um bom tempo, o País nos acompanha, o País olha para nós com perplexidade. Alguns 
indignados porque está chegando a hora de perder a boquinha e isso cria uma revolta. 

É muita gente fazendo Twitter imediato para atacar e você vai lá, o cara tem dois 
seguidores. Um não tem nenhum, só ele mesmo, foi feito para atacar e tal. Ah, o 
Governo- Romário está do meu lado, me vem uma figura à cabeça -está na iminência 
de cair para a série D, despencar para a última série do futebol. Se empatar, fica na C, 
se empatar. Mas está perdendo de 1 xO. Mandou o time todo para frente, porque já 
está nos 44 do segundo tempo, até o goleiro, para tentar um gol de mão. 

Aquela velha história. Perdido de um, perdido de dez, perdido de um. já 
tomamos um, se tomarmos mais dez... Nós precisamos é fazer um. Botaram um 
zagueirão pesado aqui para você hoje. E zagueiro pesado tem que esperar, cercar, não 
pode entrar de primeira. Entrou de primeira, tomou debaixo das . as. A senhora 
meteu muito gol hoje aqui. 90 Fé:D~ 
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E eu vi esse Baixinho fazer isso direto. Vinha um zagueirão pesado e ele "vum", 
balançava debaixo das pernas e tome e guardava. Este é o País do futebol. E nada 
melhor para explicar esse desespero, essas agressões. 

E tem outra coisa. Se a senhora estivesse aqui defendendo o PT e algum Senador 
aqui levantasse a voz como levantaram para a senhora, amanhã elas entrariam na 
Corregedoria, entrariam lá no janot pedindo que o sujeito fosse processado, perdesse o 
mandato porque desacatou uma mulher aqui. Mas eles podem tudo, ninguém pode 
nada. Eles podem tudo, ninguém pode nada. 

A senhora viu algum deles defender a mulher que tomou a cusparada? Viu 
alguma delas ... Não defende. 

O Jair Bolsonaro fez aquele voto, louvou o torturador e eu não aprovo, embora 
tenha muito respeito por ele, mas cada um é dono das suas próprias ações. Eu sou as 
minhas ações e ele é as dele. E cada um responde pelas suas ações. Aí a OAB, todo 
mundo quer o mandato do cara. Mas e o pessoal que louvou Lamarca, que falou tanta 
coisa, ninguém fala nada?! É de uma hipocrisia que aflora, que sai do chão. Um 
negócio absurdo. Eles podem tudo e ninguém pode nada. 

V. Exa, se fosse do PT e estivesse aí, aqui tinha muito Senador que amanhã iria 
para a Comissão de Ética e eles fariam um comboio, chamariam a imprensa para 
protocolar, para mostrar que iam tomar o mandato, e tal. Mas não respeitaram a sua 
condição de mulher, sua condição de senhora, de professora. A minha analogia que 
fica, entrar de primeira ... Romário uma vez deu um elástico em Amaral, num jogo 
contra o Corinthians, que fiquei até com pena de Amaral, na linha de fundo. Mas uns 
dois aqui tomaram um elástico seu na linha de fundo que perderam até o caminho de 
casa, nem ficaram para me ouvir. Foram embora. 

Mas olha, é uma cantilena. Eles falam as mesmas coisas e nós somos obrigados a 
falar as mesmas coisas, porque eles decoraram um discurso para cada etapa. Quando o 
TCU disse que ela fez pedalada ... 

(Soa a campainha.) 

O SR. MAGNO MALTA (Bloco Moderador/PR- ES)- Peço a V. Exa mais cinco 
minutos para eu encerrar. 

(Intervenção fora do microfone.) 

O SR. MAGNO MALTA (Bloco Moderador/PR- ES)- Muito obrigado, Presidente, 
o senhor é muito bom, benevolente. 

Quando o TCU diz que ela fez pedalada, eles se levantaram contra o TCU. O 
Advogado da União disse: "Não, há um equívoco. Nós vamos defender... Hoje é 
Advogado da União e nós vamos defender. Há um equívoco e não sei o que e tal. .. " E o 
rapaz foi para lá e defendeu. O TCU passou a régua. Cometeu crime mesmo. Ponto. Aí 
eles mudaram o discurso. Agora foi todo mundo para a tribuna desqualificar o TCU: "É 
um órgão auxiliar. Não vale nada. Quem é que vai em conversa do TCU, não sei o 
quê?" 

Nesse meio tempo, o Lula faz um discurso para os militantes de São Paulo, e fala: 
"Ela fez pedalada mesmo, mas foi para pagar o Bolsa Família, foi para pagar Minha 
Casa Minha Vida." E os Senadores amigos, não preciso falar nome de ninguém, faziam 
discursos: "Ela fez pedalada mesmo, mas foi para poder pagar a Bolsa Família, a Minha 
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Casa Minha Vida, os programas sociais que não podiam parar. Ela fez pedalada 
mesmo!" Que não sei o que e tal. Fez pedalada mesmo! 

Quando a Câmara resolve que vai abrir o impeachment, ela já não fez mais a 
pedalada. E pedalada, para quem está em casa, só para você entender, vou falar do seu 
Município ... É uma cantilena. Eles falam uma coisa e nós temos que repetir as mesmas 
coisas. Mas para ficar claro eu vou trocar em nota de R$1, porque eles falaram muita 
coisa aqui e o povo não consegue alcançar, até porque essa é uma tentativa de enrolar 
mesmo. É uma tentativa de enrolar. 

Mas veja, o prefeito da sua cidade - o povo está nos vendo no Brasil inteiro -, o 
prefeito da sua cidade manda para a Câmara em outubro o Orçamento. E na sua 
cidade ele diz que precisa de R$1 O mil para o ano que vem poder pagar a merendeira, 
pagar a faxineira, limpar o cemitério, pagar a creche, pagar professor, pagar 
aposentado e fazer uns investimentos. Eu preciso de R$1 O mil que dá. A Câmara vota. 
Opa, R$1 O mil! Aí ele começa a gastar aquele dinheiro no que ele falou, mas vem 
reajuste de salário, reajuste de aposentado, subiu o salário mínimo, dissídio coletivo, 
não sei o que e tal, e ele descobre, no mês de agosto, que os R$1 O mil não dão. Não 
dão os R$1 O mil. E no mês de setembro, na primeira semana, os R$1 O mil acabam. 

Ele precisa de mais R$5 mil. Porque ele tem que terminar o ano, mais R$5 mil. E 
pagar décimo terceiro, uma série de coisas. Ele manda para a Câmara, cidadão, um 
suplemento, um pedido de suplementação de Orçamento, e a Câmara, autoriza a ele, 
cidadão - eu fui vereador, a Câmara autoriza. Quando a Câmara autoriza a ele, ele 
pega aqueles R$5 mil e pode gastar. Se a Câmara não autorizar e ele fizer, o Ministério 
Público denuncia e o juiz o afasta. E se ele não mandar e fizer de autodeliberação para 
dizer assim: "Não, eu fiz mesmo porque eu precisava pagar salário", ele não matou 
ninguém, ele não botou dinheiro na Suíça, ele não tem a mão suja igual a Eduardo 
Cunha, como eles falam. Não roubou, não matou, não teve crime de mando, mas 
cometeu um crime de responsabilidade fiscal. 

É por isso que este País está cheio de ex-prefeitos, gente de bem que nunca 
matou ninguém, mas virou ficha suja por causa do crime de responsabilidade fiscal. Eu 
pergunto a V. Exa ... 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Conclua, Senador Magno 
Malta. 

O SR. MAGNO MALTA (Bloco Moderador/PR - ES) -Vou concluir. Isso é que é 
claro, para que a população possa entender. Mas eles estabeleceram que isso aqui 
virou uma gincana. Uma gincana entre ela e Eduardo Cunha: ele tem dinheiro na 
Suíça, ela não tem - gincana; ele roubou no Rio, ela não roubou; a mão dele é suja, a 
dela não é; ele é dissimulado, ela não é. 

Eles levaram para outro campo. Eduardo Cunha é problema da polícia e do 
Supremo. O crime dela é de responsabilidade fiscal, o dele é penal. Então, é preciso 
que a sociedade entenda isso. Não há uma gincana aqui entre um e outro. Aí eles 
falam: "Não, foi porque foi vingança dele". Como é que sabem que foi vingança? Então 
eles se reuniam como ele? Tem que falar: onde foi essa reunião? Aí, como para 
favorecer, eles dizem: "Mas o Presidente da Câmara - nessa hora Eduardo Cunha é 
chamado de senhor -, o Sr. Presidente da Câmara fez um corte, e nós aqui só 
podemos discutir isso porque o crime é de natureza jurídica". 

É verdade. O que é de natureza jurídica, Sr. Presidente, e 
palavra, o que é de natureza jurídica é que existe na Constituiçã lr igura do 
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impeachment. Isso é jurídico. É jurídico, porque o Brasil tem uma lei de 
responsabilidade fiscal. Pronto, isso é jurídico. Mas esta casa, que é política, tem que 
discutir os malefícios advindos do erro jurídico que eles cometeram. Estupraram a Lei 
de Responsabilidade Fiscal: desarrumou a economia brasileira, 1 O milhões de 
desempregados, 300 desempregados por hora. Um país violento, debochado, 
anarquizado pelo mundo inteiro. E aí eu pergunto a V. sa. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Conclua, Senador Magno 
Malta, por favor. 

O SR. MAGNO MALTA (Bloco Moderador/PR - ES)- Eu já concluo e vou passar 
para que ela possa ... 

(Interrupção do som.) 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Eu não cortei a palavra de V. 
Exa, não. 

O SR. MAGNO MALTA (Bloco Moderador/PR- ES)- Mas está cortado. Ah, agora 
voltou, muito obrigado. 

Eu pergunto a V. Exa: o conjunto da obra é isso que a senhora colocou, e eu 
acredito. O cometimento de crime, V. Exa é advogada e conhece os tribunais. O 
conjunto da obra é preciso ser entendido, porque existe a figura do crime conexo. O 
cara é preso aqui, ele foi pego num assalto, roubando. Na mesma hora, levam ele para 
a frente do juiz. Eu pergunto a V. sa. Ao chegar na frente do juiz, o juiz fala: "Agora o 
senhor vai preso, nós vamos julgar o senhor. Por esse crime que o senhor cometeu, o 
senhor vai pegar pelo menos 1 O anos de cadeia". Ele fala: "E, mas também tem um 
vizinho meu que há uns 4 ou 5 anos roubou um carro também e ninguém prendeu 
ele". Fernando Henrique fez, Lula fez, e eles só fizeram no último ano. 

"Nós fizemos pouco. 2014 .... Nós temos de tratar a questão a partir de 2015". 
Ora, temos de tratar a partir de 2015, mas o crime é conexo! Aumentou no ano 

eleitoral, porque precisava aumentar, porque a pedalada era a legitimidade da mentira 
do processo eleitoral. 

Fizeram as pedaladas para mentir no processo eleitoral, porque tinha a máscara 
de um Orçamento mascarado ... 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Conclua, Senador Magno 
Malta. 

O SR. MAGNO MALTA (Bloco Moderador/PR- ES)- Concluo agora. 
Se eles me disserem -e eu quero que V. sa me responda- que Dilma não mentiu 

no processo eleitoral, escorada, amparada pela pedalada fiscal. .. E quando eles dizem: 
"Não, mas o Congresso legitimou no final do ano passado ... " Aquela fatídica sessão do 
Congresso Nacional legitimou. Quando violou, estuprou a Lei de Responsabilidade 
Fiscal! 

Hoje, eles falam mal do PMDB, mas, se não fossem Romero e Renan, eles não 
teriam violado a Lei de Responsabilidade Fiscal, porque tinha um ano e quatro meses 
de crime; um ano e quatro meses! 

A lei era desse tamanho. Passava aqui, não cabia aqui. ... Eles esticaram a Lei de 
Responsabilidade Fiscal para caber um ano e quatro meses da ilegitimidade que ela 
cometeu. 

Eu pergunto a V. Exa: a figura do crime conexo, a discussão d....-·-o--. 
eu, Magno Malta, for discutir o todo, o conjunto da obra, 
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coisa aqui que diz respeito à família, que diz respeito à violação de direitos. Esse sonho 
deles com o aborto, fazer deste País um país abortivo ... 

Uma série de coisas! Eu falaria do conjunto inteiro da obra, mas eu quero falar é 
da violação do crime fiscal. Respeitando tudo o que você falou, concordando com o 
que você falou, essa figura que eu coloco aqui, do Orçamento na Câmara, para que o 
cidadão pudesse entender, tem correção nessa figura ou não? 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Com a palavra a Dr" janaina. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Exmo Sr. Senador, Dr. Magno Malta, 

primeiramente eu gostaria de registrar o impacto de um discurso que V. Exa fez, se não 
me engano há dois dias aqui nesta Comissão, na população. 

Eu recebi esse discurso de V. Exa de várias fontes. Todas as pessoas, de várias 
formações, elogiando a perspicácia, a serenidade, a sensibilidade de V. Exa naquele 
discurso que se revela novamente neste momento. 

Então, eu começo parabenizando V. Exa, e não estou falando por mim, porque 
recebi um monte de comentários ao discurso de V. Exa. Falo por mim e pelos outros. 

V. Exa trouxe um exemplo muito bom, que é a questão dos prefeitos. Eu falei 
disso lá na Câmara, e, depois, assessorias de Parlamentares entraram em contato 
porque queriam os acórdãos, porque não compreenderam bem o que eu falei na 
Câmara- V. Exa falou bem melhor. 

Antes de eu entrar nessa história toda, antes de o Professor Miguel me chamar 
para ajudar com o parecer, eu fiz seminários com as minhas turmas só levantando 
acórdãos de Tjs sobre os crimes daquele último capítulo do Código, que são o 359-A e 
o 359-H, que têm correspondentes nos crimes de responsabilidade - aqui, não 
estamos falando daqueles, mas há correspondentes. 

E o que nós identificamos foi uma série de prefeitos afastados e condenados 
criminalmente, porque, além do afastamento, Excelência ... Geralmente, os políticos 
olham mais para o afastamento, mas há condenação criminal. 

Em muitos casos, confesso a V. Exa, dá dó, porque o prefeito consegue provar ... 
E o senhor falou valores interessantes. O senhor falou de dez mil, cinco mil. Isso 

que o senhor falou não é só exemplo não, isso está nos acórdãos. São valores que não 
são, vamos dizer assim, insignificantes, mas são valores pequenos. E o prefeito 
consegue provar que, às vezes, ele tirou, vamos dizer assim, daquela verbinha 
destinada à educação e colocou -eu vi -gasolina na ambulância. 

E o que diz o Ministério Público? Responsabilidade fiscal não tem nada a ver com 
desvio, não tem nada a ver com pôr o dinheiro no bolso. Eu juro que tem horas que dá 
vontade de chorar, porque o homem.... É uma situação... Mas ele é condenado 
criminalmente, Excelência. 

Aqui, nós estamos falando de bilhões, que não são escriturados. Mesmo se 
desconsiderarmos os anos que eles estão se matando para desconsiderar, porque eles 
não têm argumento, e ficar só com 2015, Excelência, são bilhões só em 2015. 

Então, o que eu digo com tranquilidade a V. Exa é que 2015 é suficiente, mas 
pense nos pilares. Nos pilares, nós temos - em cada um daqueles pilares - uma 
situação de continuidade delitiva, que é a reiteração da mesma prática. 

Então, a reiteração de ela não tomar providências com relação à Petrobras, a 
reiteração dos empréstimos vedados não contabilizados, a reiteração dos decretos sem 
autorização de V. Exas, cada um desses pilares constitui uma contin · e delitiva. 

O entendimento que trago a V. Exas, que são juízes, é que ~ái. , ... 
~~ ~ 
~FI. nl.§M.±.., 
.~?~-

·Ssce.~' 
158 



Senmlo Federal 
Secretaria Geral tia Mesa 

Secretaria de Comissões 

Coordenação de Comissões Especiais, Temporárias e Parlamentares tle Inquérito 

(Soa a campainha.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - ... aparentemente independentes -
eu vou encerrar-, estão amarradinhos por conexão. Estão amarradinhos por conexão. 

O SR. MAGNO MALTA (Bloco Moderador/PR- ES)- Crime conexo. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Porque precisava disfarçar com os 

decretos, precisava injetar dinheiro por meio das pedaladas, para a sangria continuar. 
Por isso eu nunca abri mão de trazer Lava jato e Petrobras para esse processo. 

Então, V. Exa tem razão. V. Exa tem razão. E é por isso que eu estou me 
esgoelando. Não é só hoje; desde 1 o de setembro que eu estou me esgoelando. Tem 
horas que um jornalista me liga .... Uma vez ou outra, eu devo ter sido malcriada. Uma 
vez eu falei assim: "Eu vou gravar uma fita!". 

V. Exa tem razão: eles ficam com essa ladainha, com esse mantra, e a gente é 
obrigado a repetir o óbvio 1 .500 vezes. 

Então, eu falei. .. 

(Soa a campainha.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- "Vou gravar uma fita!" 
Outro dia, a jornalista falou ... O que eu fiz? Eu peguei uma entrevista que dei 

para uma rádio e mandei para a jornalista. Eu falei: "Moça, pelo amor de Deus, ajude­
me! Ouça e faça a sua matéria". Ela falou: "Doutora, eu não posso. Eu tenho que ouvir 
da senhora". Eu não tinha esse conhecimento. 

(Soa a campainha.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- E eu falei: "Não, sente-se que eu vou 
lhe falar tudo de novo". 

Então, V. Exa está coberto de razão. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB- PB)- Conclua, doutora. 
O SR. MAGNO MALTA (Bloco Moderador/PR- ES)- Esse mantra ... 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - V. Exa pediu dez minutos. Eu 

usei o tempo da réplica e da tréplica. 
O SR. MAGNO MALTA (Bloco Moderador/PR- ES)- Mas V. Exa não me avisou, 

não combinou comigo. Tem que combinar, senão é pedalada. Então, não tem ... 
(Risos.) 

Eu preciso só complementar, porque vou encerrar aqui. 
Muito obrigado pela sua complacência. 
Dra janaina, um mantra .... Eles até usam o seguinte: se você chama alguém para 

consertar um encanamento na sua casa, a luz, é uma prestação de serviço. Não há 
contrato nisso. Você atrasa, porque não recebeu seu salário, 15 dias, 20 dias, um mês, 
mas depois paga. É prestação de serviço. O negócio dela com o banco foi prestação de 
serviço. 

Agora, imagine que você chama um encanador na sua casa para trocar um cano, 
para uma prestação de serviço, e fica um mês sem pagar a ele. Aí a mulher do cara 
fala: "Vai lá pagar ao rapaz. Ele já fez o serviço". "Não, não, eu não assinei nada com 
ele, não. Vamos esperar mais um mês. Ele espera". Aí a mulher fala: "Mas o rapaz é 
trabalhador, está pedindo o dinheiro dele. já está batendo cinco meses e não paga. Ele 
vai ao delegado. Ele vai falar para o delegado que prestou um s · vai mandar a 
polícia vir aqui e você vai acabar sendo preso". Ele não paga e ~ ra delegado 
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manda chamá-lo. Por quê? Porque o delegado entende que ele cometeu um crime. 
Ora, foi isso que eles fizeram. Se é prestação de serviço, cometeu crime mesmo. 

Gente, se, amanhã, o advogado da AGU disser aqui que Dilma não cometeu 
crime no processo eleitoral, que ela falou a verdade ... 

(Soa a campainha.) 

O SR. MAGNO MALTA (Bloco Moderador/PR - ES) - Se disser que tudo o que 
ela disse era verdade, eles terão meu voto. 

Agora, eu encerro, Sr. Presidente, porque eles zombam de tudo. Eles 
anarquizaram os votos na Câmara, porque tudo é como lhes convém. Agora, eles estão 
gostando dos Estados Unidos, porque os jornais estão decepcionados com o Brasil. Eu 
também já me decepcionei tanto com os Estados Unidos. Lá há pena de morte, eles 
mandam matar os outros. Aqui, nós escrevemos artigos, eu gravo, dou uma pancada 
aqui na tribuna. "Não, porque os melhores jornalistas do mundo estão escrevendo 
contra o Brasil. .. " Eles estão zombando do Brasil há muito tempo. Todas as agências de 
risco já nos desclassificaram. Então, tudo que serve para eles fica bom. Porque os 
Estados Unidos não servem. É o inferno do capital avassalador, é o imperialismo 
americano. Agora, porque falou um artigozinho, já estão decepcionados. Não, estão 
decepcionados há muito tempo com essa lambança, com esse strip-tease moral que 
fizeram aqui, no Brasil. 

Quando a Câmara votou, o sujeito foi lá e votou pelo pai, votou pela mãe, por 
quem os ajudou a ganhar a eleição, pela esposa, pelos filhos. Eles acharam aquilo um 
absurdo. "O Brasil em chamas" e não sei o quê. "Um absurdo!" "Não tem fundamento! 
Ninguém falou dos fundamentos, falou dos crimes. Foram falar da mãe, do pai." 

Pois eu quero ler o meu voto. Eu vou ler como eu vou votar e ver se o Presidente, 
o Relator e a senhora se agradam com o jeito que eu vou votar. Eu vou votar assim: 
"Sr. Presidente ... " Até porque minha filha está me assistindo, com minha neta, Ester, 
que vai nascer este mês, no bucho. 

Este vai ser o meu voto. Eu dei para os Senadores lerem aqui, e eles acharam 
bom. Eu não gosto de ler, mas vou ler porque eu escrevi direitinho. 

Sr. Presidente, quero dedicar estas palavras e o meu "sim" na tarde de hoje 
aos meus pais, aos meus filhos . Aos meus pais como integrantes de uma 
geração que, na esperança, sempre plantou neste País a expectativa de 
sermos uma nação correta, uma nação altiva . Aos meus filhos, que, junto 
com outros jovens, tomaram as ruas deste País para dizer ... 

Ah, a minha esposa também está me vendo, agora, assim como meus parentes, 
no interior da Bahia, minhas tias .. . Todos estão me vendo. 

Vou votar assim: 

Vocês estão certos. Esta Casa não lhes negará a esperança de que amanhã o 
Brasil será outro. 
Saí da minha casa, hoje, pela manhã, muito cedo, e tive o prazer de, às 
7h30, - porque será cedo-, já encontrar brasileiros andando pela Esplanad~ 
dos Ministérios, como aconteceu em uma disputa da Copa do Mundo. E 
bonito isso. Esse é o espírito da nossa Nação. 
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Nós estaremos vivendo a final de um campeonato neste País, e é por isso 
que, neste plenário, não estaremos divididos na tarde de hoje, neste dia, 
entre oposicionistas e governistas, mas entre brasileiros que querem 
desfraldar a nossa bandeira verde e amarela e aqueles que, sorrateiramente, 
pretendem manter este País eternamente na impunidade, no jogo da 
corrupção e no jogo da conivência. 

Bonito o meu voto? 
Esse voto não é meu, não. Esse foi o voto do Ministro da Casa Civil, ]aques 

Wagner, no impeachment de Collor. Pimenta nos olhos do outro é refresco. Entrem no 
YouTube, baixem o impeachment de Collor e vejam como eles votaram. Pela revolução, 
pela CUT, por não sei quem ... " Então, pode votar por quem quiser, porque o sujeito 
não chega sozinho aqui . Ele chega com quem o ajudou, com quem o trouxe. 

Eu estou hoje aqui pelos valores que a minha mãe me ensinou: vergonha, amor a 
Deus. Eu estou aqui porque Karla, Magda e ]ayslini, minhas filhas, nunca estudaram 
numa escola pública, para que eu pudesse tirar drogados da rua e pregar uma 
mensagem de esperança contra a violência das drogas, contra o narcotráfico ... E o 
povo me trouxe aqui, lutando contra essa indignidade. E aí, na hora em que o meu 
País mais sofre, mais sangra, e em que eu tenho a possibilidade de mudar e participar 
do momento histórico do meu País, eu não posso falar no nome das minhas filhas. Isso 
é uma brincadeira de mau gosto! 

Fica aqui o voto do Sr. Ministro ]aques Wagner, que eu respeito. Ele é uma 
pessoa que eu respeito, mas esse é o voto dele. 

Obrigado, Sr. Presidente. 
O SR. RAIMUNDO LIRA (PMDB- PB)- Dois minutos, Dra ]anaina. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Obrigada, Presidente. 
Mais uma vez, belíssimo pronunciamento. 
No dia seguinte à votação na Câmara, muitos jornalistas me telefonaram. Eu fui 

muito criticada porque eu disse que o Brasil deu uma aula de democracia para o 
mundo. As pessoas queriam que eu criticasse a sessão na Câmara. Acharam que eu 
estava sendo política, sei lá, "ensaboada", vamos dizer assim. Mas eu entendo mesmo 
que o Brasil deu uma aula de democracia, porque eles alardearam tanto que haveria 
conflitos, que haveria ... Não houve, não é? Eu acordei tensa naquele dia. Nas ruas, as 
pessoas se manifestaram, ninguém bateu em ninguém, não houve nada ... 

A Câmara - eu digo isto - é uma fotografia da nossa população. Cada 
Parlamentar ali... V. Exas representam os Estados, mas também representam a 
população. Cada Parlamentar ... 

(Soa a campainha.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - ... representa os valores daquele 
grupo que votou nele. Então, parece-me coerente que o Parlamentar, no momento de 
um voto, manifeste o seu pensamento, o seu sentimento, fale de Deus, fale da família, 
fale os nomes dos políticos do seu partido, fale o nome da sua cidade ... Eu acho isso 
natural. E a lei que trata do impeachment não exige fundamentação no momento do 
voto. A verdade é a seguinte: se o Parlamentar, na Câmara e no Senado, quiser chegar 
e dizer "sim", "não", o voto está dado e o voto é válido. Se ele quiser acrescentar um 
fundamento, seja referente à denúncia, seja referente à situação f:! '(J ja referente 
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às suas convicções, é um direito que ele tem e é natural que ele reafirme os valores das 
pessoas que votaram nele, porque é isso que é Parlamento. 

Então, assim, o problema é que as pessoas não conseguem entender o papel das 
instituições. Eu tenho reiterado isso. Infelizmente o PT desprestigia o valor das 
instituições, porque eles querem instituições vassalas. Serve se estiver ajoelhada a eles; 
se não estiver, não serve, V. Exa falou bem. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Conclua, Dra janaina. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- É isso, Excelência, é isso. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Com a palavra o Senador 

Randolfe Rodrigues. Cinco minutos, Senador. 
O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco Socialismo e Democracia/REDE - AP) -

Agradeço, Presidente. 
Quero, inicialmente, agradecer a gentileza do Senador Cássio Cunha Lima, do 

Líder Cássio Cunha Lima. Dele não se pode esperar medida e comportamento 
diferente do que essa gentileza, não somente comigo, mas com o Senador Magno 
Malta e conosco. Cumprimento V. Exa, Presidente Raimundo Lira, Senador Anastasia, 
Dra janaina, meus cumprimentos. 

Dra janaina, quero relatar aqui, para corroborar com a denúncia subscrita por V. 
sa, pelos doutores Miguel Reale e Hélio Bicudo, a tipificação da situação. A Presidente 
da República assinou, entre novembro de 2014 e julho de 2015, sete decretos que 
abriram crédito suplementar de R$1 0.807 bilhões, e isso destaca-se em um cenário de 
crise econômica e queda da arrecadação. Esses decretos, quando foram assinados, em 
2015, o Governo - é bom que se destaque isso - não havia enviado ao Congresso 
Nacional o projeto que reduzia a meta fiscal daquele ano. Os quatro decretos, que 
também não foram numerados, como V. sa já assinalou, foram publicados antes de 22 
de julho, quando o Governo propôs alteração da meta, que só seria alterada 
posteriormente. 

Eu pergunto a V. sa, para inclusive esclarecer a todos que ainda a esta hora nos 
assistem e para ficar claro, neste caso aqui, no caso, nesta situação, quais os crimes 
estão aqui em curso? Quais os crimes e por que isso remete ao pedido de 
impeachment? 

Eu completo depois, na réplica, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Com a palavra a Dra janaina. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - V. Exa falou especificamente dos 

decretos. Os decretos, abrir-se crédito suplementar sem autorização do Congresso, 
existe uma proibição expressa na Constituição Federal, no art. 167. Então, a proibição 
da Constituição Federal. Ao lado dessa proibição, existe a tipificação dessa conduta 
como crime de responsabilidade. A lei que tipifica os crimes de responsabilidade é a Lei 
n° 1.079/50. 

No caso específico, trata-se do art. 1 O, inciso VI: "Ordenar ou autorizar a abertura 
de crédito em desacordo com os limites estabelecidos pelo Senado Federal, sem 
fundamento na Lei Orçamentária ou na de crédito adicional ou com inobservância de 
prescrição legal." 

E tem alguns comportamentos aqui que a Presidente poderia ter cancelado. 
Vamos supor que eventualmente fez um primeiro, errou; foi avisada. Ela teria o poder 
de tomar uma providência; e não tomou. Então é na Lei no 1.07 ropriamente 
que isso está capitulado. 5>0 FeD~ 

<:tr' ~ lli FI. n16648 r _ 
~(!'@-' 

~sscr.:r' 
162 



Senado Federal 
Secretaria Geral tia Mesa 

Secretaria de Comissões 

Coordenação de Comissões Especiais, Temporárias e Parlamentares tle Inquérito 

E V. Exa até me permite complementar perguntas de outros Parlamentares ... 
O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco Socialismo e Democracia/REDE - AP) - Por 

favor. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- ... porque não foram os decretos que 

geraram objetivamente o rombo. Os decretos foram uma maneira de a Presidente 
poder contornar o rombo e continuar gastando. O art. 9°, para esse pilar da denúncia, 
é importante - aí já não é dessa lei, é da Lei Complementar no 1 01 /2000, que é a Lei 
de Responsabilidade Fiscal. Esse art. 9° diz o seguinte: olha, gestor, Chefe do Executivo, 
se precisar abrir crédito suplementar, no lugar de abrir crédito, tem que cortar despesa 
-que é o tal do contingenciar despesas discricionárias. 

Então a Presidente tinha a alternativa de cortar despesas, mas ela não queria, 
porque estava num momento até de transição - final de um mandato, início de outro 
mandato. Como ela não quis cortar despesa - e tinha onde, porque o que mais tem é 
gordura, neste Governo, para cortar - ela baixa os decretos; baixa os decretos, 
usurpando o poder desta Casa. 

Então, não sei se eu respondi V. Exa, mas é aqui que está a capitulação. 
O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco Socialismo e Democracia/REDE - AP) -

Obrigado, agradeço imensamente V. sa pela descrição. V. sa acaba de expor as razões 
por que também será necessário pedir o impeachment do Vice-Presidente Michel 
Temer. O que eu descrevi, agora há pouco, foram atos cometidos pelo Vice-Presidente 
Michel Temer. 

Aliás, para ser mais específico, esses decretos que citei, assinados pelo Vice­
Presidente Michel Temer em 2015, apresentaram um volume três vezes superior aos 
decretos assinados pela Presidente Dilma. Foram quatro decretos editados neste ano: 
em 26 de maio, liberando R$7,28 bilhões; em 3 e 7 de julho, que abriram crédito 
suplementar de pouco mais de R$3 bilhões. 

Então a situação que descrevi para V. sa - e V. sa aqui relatou, e tipificou os 
crimes, e disse que cabe o crime de responsabilidade, e cabe o impedimento - foram 
atos cometidos pelo Vice-Presidente da República, Michel Temer. 

Só complementando, Dr janaina, permita-me fazer somente um comentário em 
relação à polêmica sobre novas eleições, porque eu sou defensor dessa tese. Eu quero 
trazer a lume aqui uma decisão do Supremo Tribunal Federal de 1980. Trata-se do 
Mandato de Segurança no 20.257. Esse mandato de segurança tratava de prorrogação 
de mandatos de prefeito e vice-prefeito naquele período. 

Mas o princípio alegado, contrário à realização de eleições, seja a Presidente 
encaminhando proposta de plebiscito para cá, seja a Presidente encaminhando 
proposta de emenda à Constituição, ou proposta de emenda à Constituição de autoria 
do Congresso Nacional, o princípio que estaria, em tese, sendo ferido seria o princípio 
constitucional da temporalidade, da periodicidade dos mandatos. 

Eu quero só lembrar que esse princípio já foi. ... Em uma situação similar, na 
história republicana, o Supremo Tribunal Federal entendeu que esse princípio não era 
afetado, não era infringido. 

Por fim, Dra janaina, no diálogo ainda há pouco, V. sa destacou que a Presidente 
incorreu em dois crimes comuns: um do art. 359, "a", do Código Penal e o outro do 
art. 299 do Código Penal. 

V. s a poderia especificar, na matéria, onde ocorreram os crim ntra a ordem 
financeira, conforme prevê o art. 359, "a", do Código Penal e on <fr crime de 
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falsidade ideológica por parte da Senhora Presidente da República? Bom, agora, no 
caso, também do Vice-Presidente da República. Foi a situação descrita por V. sa. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Com a palavra a D~ janaina. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Exmo Sr. Senador Randolfe Rodrigues, 

com relação aos decretos do Vice-Presidente .... Quero deixar claro que não conheço o 
Vice-Presidente pessoalmente, que não tenho nenhuma relação do Partido dele e ele 
não me constitui sua defensora. Respeito o trabalho. Soube que foi um colega, 
também, que pediu o impeachment do Vice-Presidente. A única coisa que eu quero 
ponderar é que o Vice-Presidente, normalmente, assina documentos, na ausência do 
Presidente, por delegação. Se esse pedido chegar aqui, V. Exas vão apreciá-lo, não me 
compete, não sou advogada do Vice. Ele, ao que pude apurar, assinou esses decretos 
por delegação da Presidente da República, que já tinha dado uma linha. Mas isso é 
competência de V. Exas 

(Soa a campainha.) 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Diferentemente do que ocorre com 
a Presidente Dilma, na documentação do TCU que analisei, das pedaladas bilionárias 
não escrituradas, não há nenhuma referência ao Vice-Presidente. Então, quando 
questionada pelos jornalistas, digo que não entendo que o conjunto é suficiente é 
porque não há, não há o tripé de crimes continuados intercalados entre si. Ele assinou 
esses documentos por delegação. Agora, não me constituiu sua advogada, não tenho 
nenhum relacionamento com ele. Se o pedido chegar aqui, V. Exas serão competentes, 
como são competentes agora. 

V. Exame perguntou sobre o 359. Na verdade, não são só o 359-A, e o 299. São 
o 359-A, o 359-C, e o 299. Esses três artigos não têm a ver com os decretos. Tentei 
deixar isso claro no início. Os decretos são crimes de responsabilidade. Esses artigos 
estão correlacionados com ... Lembra-se de que expliquei dos três pés, do tripé. Está 
correlacionado com a continuidade das pedaladas não contabilizadas. 

Quando nós nos debruçamos, o professor Miguel e eu, e cheguei à conclusão de 
que era caso de impeachment, e ele de representação, nós não tratamos de decretos e 
nós não tratamos de petrolão. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Anastasia. Bloco Oposição/PSDB - MG) -
Professora, para conclusão. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Nós tratamos, exclusivamente, das 
operações de crédito por antecipação não contabilizadas. 

Posso só fechar esse raciocínio? 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Anastasia. Bloco Oposição/PSDB - MG)- Sim, trinta 

segundos. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - O 359, "a", do Código Penal 

criminaliza as operações de crédito realizadas contra a lei. Na medida em que foram 
realizadas operações de crédito contra o art. 36 da Lei de Responsabilidade Fiscal, está 
caracterizado o art. 359-A. 

O 359, "c", criminaliza qualquer tipo de comportamento, de operação de 
crédito, investimento, num período ... Não é o ano inteiro, porque agora eu estou sem 
o artigo aqui, se não me engano, são não sei se seis meses, oit eses, ou dois 
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quadrimestres, alguma coisa assim, eu não sei de cor, mas está lá no 359, "c", se V. Exa 
quiser conferir, que trata do ano eleitoral. Entendeu? E foi o que aconteceu. 

Então, o 359-C, também, em tese, ... Veja, estou falando em tese, porque está lá 
na Procuradoria-Geral da República, que é competente. Esse aí não é competência de 
V. Exas. Com todo respeito, não é. 

O 299 é o crime que trata da falsidade ideológica, que seria a não declaração de 
algo relevante. 

O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco Socialismo e Democracia/REDE - AP) -
Entendido. Mas esses daí, então, não seriam de responsabilidade nossa? Estão na PGR? 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Não. É. Porque alguém perguntou, 
eu me não lembro qual Senador agora ... 

O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco Socialismo e Democracia/REDE - AP) -
Parece que foi o Senador Humberto Costa. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Eu não me lembro. 
O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco Socialismo e Democracia/REDE - AP) - Foi 

o Senador Humberto Costa. E na resposta de V. Exa, V. Exa citou. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - É, algum Senador me perguntou se 

havia crime comum. Ah, lembrei. Acho que foi a Senadora Gleisi, que disse assim: 
"Quem é competente para ver isso tudo é o Ministério Público e o Supremo". A 
Senadora disse isso. Aí, eu tentei explicar que, na verdade, existem figuras do crime 
comum e figuras do crime de responsabilidade. As do crime comum que há, por 
exemplo, pedaladas há, entendeu? Pedaladas há. 

O Prof. Miguel representou lá, na Procuradoria. Aí, que eu citei, para explicar esse 
paralelo, o 359, "a", o 359, "c" e o. 299. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Conclua, Dra janaina, por 
favor. 

A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL - Estes aqui não têm nada a ver com 
os decretos. Não sei se ficou claro agora. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Como último inscrito - e fica 
também estabelecido que se eventualmente, por essa porta, chegarem alguns inscritos 
que saíram, não terão mais a voz-, o Senador Cássio Cunha Lima. 

Cinco minutos, Senador. 
O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB - PB) - Sr. Presidente, Sr. 

Relator, Dra janaina, Senadores, eu cheguei a esta Comissão às 3 horas da tarde e fiz 
questão de ficar até o final, mesmo já tendo usado a palavra como Líder, e o faço 
agora na condição de Senador inscrito, em respeito ao trabalho de V. Exas, de todos os 
auxiliares, funcionários do Senado, e, sobretudo, em respeito à Dra janaina. 

V. Exa foi submetida a um processo nítido de intimidação. O Governo buscou, na 
tarde de hoje, e noite, madrugada adentro, muito mais escolher a forma de acusação 
do que da defesa. E quero, em homenagem a sua luta, lhe assegurar que, mesmo que 
vencido, tentarei fazer prevalecer as prerrogativas do Senado Federal para que 
possamos aqui incluir nesta etapa da investigação todas as gravíssimas denúncias da 
Operação Lava jato. 

Estamos diante, sim, de uma continuidade delitiva, de crimes que estão conexos, 
de uma estrutura criminosa que se apoderou do Estado brasileiro para construir um 
projeto de poder, cujos crimes se multiplicaram de várias formas, e n ' emas, sim, um 
cardápio deles tanto no campo do crime comum, competên · QJEf mento do 
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Supremo Tribunal Federal - e a Presidente Dilma ainda haverá de ser julgada pelo 
Supremo, sim - quanto os crimes de responsabilidade, competência nossa, Câmara e 
Senado. 

Lembrar que não foi à toa, não foi sem nenhum propósito que o Presidente da 
Câmara, Deputado Eduardo Cunha, excluiu da denúncia a operação Lava jato, porque, 
naquele instante, ele tinha uma aliança estratégica com a Presidente Dilma Rousseff. 
Conversaram sobre o tema, inclusive, no Palácio do Planalto, com registro da imprensa 
brasileira inteira, um tentando salvar o outro. Essa aliança foi mantida a ponto de haver 
mais de 50 pedidos de impeachment. Quarenta e três foram indeferidos pelo Deputado 
Eduardo Cunha; pedidos robustos, consistentes, que apontavam outros crimes 
apresentados. Ele acatou apenas este - onze ainda restam sob análise -, excluindo a 
Lava jato, e as razões são óbvias. 

Mas nós não vamos nos esquecer, Dra janaina, que, na história da humanidade, 
há um caso conhecido por muitos, de uma organização criminosa que foi pega por um 
detalhe, AI Capone, que foi pego pelo Imposto de Renda. 

O que estará sendo julgado por esta Comissão, em 2015, foi feito em 2014, foi 
feito em 2013, e nós vamos, com certeza, fazer esse trabalho com a firmeza, a 
coragem, a bravura e, quando necessário, com a emoção que V. Exa teve, porque 
estamos aqui para defender a nossa Constituição e proteger o nosso povo dos 
desmandos que foram praticados. Foram esses desmandos que estamos julgando 
agora que colocaram o País no atoleiro, no abismo em que estamos. 

É preciso fazer a conexão direta, sim. Foi por conta dessa fraude fiscal, de todos 
esses crimes cometidos em série que 1 O milhões de brasileiros ou mais estão hoje 
desempregados; que as pessoas estão morrendo, desassistidas na saúde; que os 
aposentados e pensionistas do Rio de janeiro não estão recebendo o que lhes é de 
direito. 

(Soa a campainha.) 

O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB - PB) - Foram 
consequências diretas dessa fraude fiscal. 

Saia daqui, descanse e tenha a noite tranquila de uma mulher justa. Meu pai 
dizia: "É bonita a noite de um homem depois de um dia bem trabalhado." 

Tivemos um dia bem trabalhado em defesa do Brasil, em proteção do nosso 
povo. 

Para homenagear o xará do nosso Presidente, Raimundo Lira, lembrando 
Raimundo Asfora, parafraseio o poeta Asfora, dizendo: concordo com tudo o que V. 
Exa afirmou nesta Comissão. 

já é tarde. Vamos dormir. 
O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB)- Com a palavra a Dra janaína. 
A SRa JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL- Só posso agradecer as palavras de V. 

Exa, o compromisso assumido. Agradeço. Realmente, para mim é muito importante 
que, pelo menos, procure-se analisar o trabalho que foi feito. 

Agradeço muito esse compromisso e agradeço imensamente esta oportunidade. 
V. Exas não podem imaginar, por mais que seja cansativo, por mais que seja 
combatido, vamos dizer assim, é uma oportunidade de esclarecer, de explicar, de tirar 
todas as dúvidas. 

166 



( 

Senatlo Federal 
Secretaria Geral tia Mesa 

Secretaria de Comissões 

Coortlemtçtio de Comissões Especiais, Temporárias e Parlamentares tle Inquérito 

Acho que é isso que estamos precisando no nosso País, que as pessoas se sintam 
sujeitos do processo político. 

Eu percebo, andando na rua, mesmo com aquelas pessoas que não concordam, 
o resgate desse sentimento de que voltaram a ser sujeitos. Eles se sentem assim. 
Querem compreender, querem acompanhar, querem discutir. Com isso, todo mundo 
ganha, em termos de cidadania. 

Então, agradeço a esta Casa, ao Sr. Presidente, ao Sr. Relator, a todos os 
Senadores que estiveram aqui, que permaneceram, os amigos da imprensa, os amigos 
que acompanharam, trabalhando até este horário, agradeço à Nação por esta 
oportunidade e por todo o apoio. 

Muito obrigada. 

(Soa a campainha.) 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - A palavra está com o Sr. 
Relator, Senador Anastasia. 

O SR. ANTONIO ANASTASIA (Bloco Oposição/PSDB - MG)- Muito obrigado, 
Sr. Presidente. 

Nós cumprimos a primeira etapa, praticamente depois de dez horas de reunião, 
mas muito frutíferas. Todos os depoimentos, tanto o da Profa janaina quanto o do Prof. 
Miguel Reale, as intervenções, todas elas trazem elementos importantes e insumos que 
serão, evidentemente, levados em consideração na elaboração do nosso relatório. 

Então, quero agradecer à Profa janaina pela aquiescência ao nosso convite para a 
sua presença, ao Presidente, pela sua condução, sempre sábia e serena, e aos colegas 
Senadores pelo trabalho integrado. Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Lira. PMDB - PB) - Coloco em votação a ata da 
primeira reunião desta Comissão, solicitando a dispensa de sua leitura. (Pausa.) 

A ata está aprovada. 
Nada mais havendo a tratar, agradeço a presença de todos, convidando-os para 

a próxima reunião, a ser realizada hoje, dia 29 de abril, às 9 horas, neste mesmo 
plenário, para ouvirmos os esclarecimentos da denúncia pela defesa, prestados pelos 
seguintes convidados: Sr. José Eduardo Cardozo, Advogado-Geral da União; Sr. Nelson 
Barbosa, Ministro da Fazenda; Sra Kátia Abreu, Ministra da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento. 

Declaro encerrada a presente reunião. 
Vamos todos atender ao que recomenda o grande poeta Ronaldo Cunha Lima, 

que foi Senador nesta Casa: vamos dormir uma noite bem dormida, como 
compensação por um dia bem trabalhado. 

(Iniciada às 16 horas e 18 minutos do dia 28/4/2016, a reunião é encerrada à 1 hora e 19 
minutos do dia 29/4/2016.) 
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